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ARTIGO 

EXTRAHIDO    DAS    ACTAS 

D  A 

ACADEMIA   REAL   DAS  SCIENCIAS 
Da  SessÍo  dk  4  de  Fevereiro  de  1819. 

l^Etermina  a  Academia  Real  das  Sciencias ,  que  o 
Tomo  IV.  Farte  L  das  Dissertações  Chronologicas  e  Cri- 
ticas, que  Ibeoffereceo  o  seu  Sócio  João  Pedro  Ribeiro^ 
se  imprima  d  custa  da  mesma  Academia  y  e  debaixo 
do  seu  Privilegio. 


Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigozo. 
Vice-Secretario  da  Academia. 
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PRIVILEGIO. 


JjiU  a  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem:  Que  bavendo- 
me  representado  a  Academia  da;  Sciencias  estabelecida  com  PermissSo  Mi- 
nha [u  Cidade  de  Lisboa,  que  comprehendendo  entie  os  objeaos,  que  fór- 
mSo  o  Plano  da  sua  Instituição,  o  de  trabalhar  na  composição  de  hum 
Diccionario  da  Lingoa  Portugueia,  o  mais  completo  que  se  possa  produzir; 
o  de  compilar  em  boa  ordem ,  e  com  depurada  escolha  os  Documentos ,  que 
podem  illustrar  a  Historia  Nacional ,  para  os  dar  á  luz;  o  de  publicar  em 
separadas  CoUecções  as  Obras  de  Litteratura,  que  ainda  não  forão  publica- 
das; o  de  instaurar  por  meio  de  novas  Edições  as  Obras  de  Auctorei  de 
merecimento,  e  cujos  Exemplares  Foiem  muito  antigos,  ou  se  tiverem 
feito  raros;  o  de  trabalhar  exacta  e  assiduamente  sohie  a  Historia  Litteraria 
destes  Reinos  ;  o  de  publicar  as  memorias  dos  seus  Sócios ,  das  quaes  as 
que  contiverem  novos  descobrimentos,  ou  perfeições  importantes  is  Scien- 
cias,  e  boas  Artes  serão  publicadas  com  o  titulo  de  Mtmeriat  da  Acade- 
mia, ficando  as  outras  para  servirem  de  matéria  a  separadas  e  distinctas 
Collecçães ,  aas  quaes  se  d£  ao  publico  em  Extractos  e  Traducçfies  perio- 
dicamente tudo,  o  que  nas  Obras  das  outras  Academias,  e  nas  de  Aucto- 
res  particulares  Ixmver  mais  próprio,  e  digno  da  InstrucçSo  Nacional;  e 
finalmente  o  de  fazer  compor,  c  publicar  hum  Mappa  Civil  eLitterario, 
que  contenlia  as  noticias  do  nascimento,  etnpregos,  e  habitações  das  Pes- 
soas  principaes  ,  de  que  se  compõem  os  Estados  destes  Reinos,  Tribu- 
naes,  ou  Juntas  de  Administração  da  Justiça,  Arrecadação  de  Fazenda, 
c  cuins  paiticulnes  noticias «  na  confoimidade  do  que  le  ptatica  em  ou-. 
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VI  Privilegio. 

trás  Cortes  da  Europa  :  E  porque  havendo  de  ser  summamente  despen- 
diosas ,  tantas ,  e  tão  numerosas  as  Edites  das  sobreditas  Obras ,  seria 
fácil  que  a  Academia  se  arriscasse  a  baldar  a  importante  despeza ,  que 
determina  fazer  ilellas  ;  se  Eq  não  Me  dignasse  de  privilegiar  as  suas 
Ediqóes,  para  que  se  lhe  não  contrafizessem,  nem  se  lhe  reimprimissem 
contra  sua  vontade ,  ou  mandassem  vir  de  fora  impressas ,  em  detrimento 
irreparável  da  reputação  da  mesma  Academia ,  e  das  consideráveis  som- 
mas  que  nellas  deverá  gastar :  Aò  que  tudo  Tendo  consideração ,  e  aa 
mais  que  Me  foi  presente  em  Consulta  da  Real  Meza  Censória  ,  á  qual 
Commetti  o  exame  desta  louvável  empreza  ;  Querendo  animar  a  sobre- 
dita Academia,  para  que  reduza  a  eíYeito  os  referidos  úteis  objectos, 
que  o  estão  sendo  da  sua  applicação  :  Sou  Servida  Ordenar  aos  ditos 
respeitos  o  seguinte : 

Hei  por  bem,  e  Ordeno,  que  por  tempo  de  dez  annos,  contados 
desde  a  publicação  das  Edições ,  se jâo  privilegiadas  todas  as  Obras,  que 
a  sobredita  Academia  das  Sciencias  fizer  imprimir  e  publicar;  para  que 
oenhuma  Pessoa  ou  seja  natural ,  ou  existente  ,  e  moradora  nestes  Rei* 
nos  as  possa  mandar  reimprimir,  nem  introduzir  nelles,  sendo  reimpres- 
sas em  Paizes  Estrangeiros :  debaixo  das  penas  de  perdimento  de  todas 
as  Edições  que  se  fizerem ,  ou  introduzirem  em  contravenção  deste  Privi- 
legio, as  quaes  serão  apprehendidas  a  favor  da  Academia;  e  de  duzentoa 
mil  reis  dè  condemnação,  que  se  imporá  irremissivelmente  ao  transgressor, 
e  que  será  aplicada  em  piírtes  iguaes  para  o  Denunciante  j^  e  para  a  Hospi- 
tal Real  de  S.  José. 

Exceptuo  porém  da  generalidade  deste  Privflegio  aqnelles  casoí,  enr 
que  as  Matérias ,  que  fizerem  o  objecto  das  Obras  que  publicar  a  Acade- 
mia,  appareção  tratadas  com  variação  substancial ,  e  importante  ;  ou  pelo- 
melhor  methodo ,  novos  descobrimentos ,  e  perfeições  scientificas  se  achar  y 
que  differerri  das  que  imprimio  a  Academia:  sendo  o  exame  e  confronta- 
ção de  humas  e  outras  Obras  feito  na  Real  Meza  Censória,  ao  tempo  de 
se  conceder  a  Licença  para  a  impressão  das  que  fazem  o  objecto  desta  Ex- 
cepção: Encarregando  muico  á  mesma  Meza  o  referido  exame,  e  confron- 
tação ;  para  consequentemente  conceder  ,  ou  negar  a  Licença  nos  casos^ 
occorrentes  e  circunstancias  acima  referidas.  Nesta  Excepção  Incluo  as  Obras- 
partjculares  de  cada  hum  dos  Sócios;  porque  estas  só  poderáõ  ser  privile- 
giadas ,  p^\  quando  forem  impressas  á  custa  da  Academia ,  ou  quando  osr 
seus  próprios  Auctores  Me  suppl içarem  o  Privilegia  para  cilas. 

Hei  outro  sim  por  bem ,  e  Ordeno ,  que  sejio  igualmente  privilegia- 
das pelo  referido  tempo  todas  as  Edições,  que  a  referida  Academia  fizer 
de  Manuscriptos ,  que  haja  adquirido  :  com  tanto  porém  que  dejlas  não 
resulte  prejuízo  ás  Pessoas,  que  primeiro  os  houverem  adquirido,  ôu  lhes 
pertenção  pelos  titulos  de  Herança ,  ou  de  Compra ,  e  tenhão  intenção- 
de  os  imprimir  por  suji  conta»  E  para  que  a  este  respeito  haja  alguma  Re-^ 
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çra,  que  attenda  á  utilidade  publica,  e  á  particular:  Determino,  que  a 
Academia  possa  imprimir  os  referidos  Manuscriptos ;  ou  logo  que  mostrar 
que  seus  Donos  não  querem  imprimillos;  ou  que  have.ico  elles  declarado 
quererem  dallos  á  luz ,  a  não  fizerem  no  prefixo  termo  de  cinco  aiinos  j 
que  neste  caso  lhes  serão  assignados  para  os  imprimirem. 

Hei  outro  sim  por  bem,  e  Ordeno,  que  na  generalidade  do  Privi- 
legio 5  que  a  referida  Academia  Me  supplíca ,  e  lhe  Concedo  na  sobredita 
conformidade  para  a  reimpressão  das  Obras  ou  antigas,  ou  raras,  ou  de 
Aiictores  existentes  ,  fiquem  sahvas  as  Obras  ,  que  a  Universidade  de 
Cbimbra  mandar  imprimir;  ou  porque  sejão  concernentes  aos  Estudos  das 
Faculdades  ,  que  se  ensinão  neíla  ;  ou  porque  sendo  compostas  por  Pro- 
fessores delia ,  as  mande  imprimir  a  mesma  Universidade ,  como  hum  tes- 
temunho publico  dos  progressos,  e  da  reputação  litteraria  dos  referidos 
Professores :  E  fiquem  igualmente  salvas  as  outras  Obras ,  que  actualmen- 
te estão  sendo  ou  impressas ,  ou  vendidas  por  algumas  Corporações  ,  e 
por  Familias  particulares ,  c  que  nellas  tem  em  certo  modo  constituido 
ha  muitos  annos  huma  boa  parte  da  sua  subsistência  ,  e  património;  e 
a  cujo  beneficio  Poderei  privilegiallas  ,  ou  prorcgar-lhes  os  Privilégios 
<iue  tiverem. 

Hei  por  bem  finalmente,  e  Ordeno,  que  na  concessão  do  Privilegio, 
que  igualmente  Concedo  na  sobredita  conformidade ,  para  a  referida  Acade- 
mia publicar  o  Mappa  Civil  e  Litterario  na  forma  acima  declarada ,  fiquem 
salvos  os  Privilégios  seguintes,  a  saber:  o  Privilegio  concedido  aos  Ofâ- 
ciaes  da  Minha  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  e  da  Guerra 
para  a  impressão  da  Gazeta  de  Lisboa:  o  Privilegio  perpetuo  da  Ccngre- 
gação  do  Oratório  para  a  impressãa  do  Diário  Ecclesiastico  ,  vulgarmente 
chamado  Folhinha  :  e  o  Privilegio  que  Fui  servida  conceder  a  Félix  An- 
tónio Castrioto  para  o  Joniaí  E/icj/clopedico :  Para  que  em  vista  dos  refe- 
ridos Privilégios ,  e  das  Edições ,  que  fazem  os  objectos  delles ,  se  haja 
a  Academia  de  regular  por  tal  maneira  na  composição  do  referido  Mappa 
Civil  e  Litterario  ,  que  de  nenllmn  modo  fiquem  of fendidos  os  mesmo» 
Privilégios,  que  devem  ficar  illesos. 

E  este  Alvará  se  cumprira  sem  duvida,  ou  embargo  algum,  «  tão 
inteiramente,  como  nelle  se  contém. 

E  pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  Real  Meza  Cen- 
sória, Concelhos  de  Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar,  Meza  da  Consciên- 
cia e  Ordens,  Regetíor  da  Casa  da  Supplicação,  GoN'ernador  da  Relação  e 
Casa  do  Porto,  Reformador  Reitor  da  Universidade  de  Coimbra,  Senada 
da  Camará  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  a  todos  os  Corregedores ,  Provedores , 
Ouvidores ,  Juizes ,  Magistrados ,  e  mais  Justiças ,  a's  quaes  o  conheci- 
mento e  cumprimento  deste  Alvará  por  qualquer  modo  pertença,  ou  haja 
de  pertencer  j  que  o  cumprão,  guardem,  facão  cumprir,  e  guardar  inviola- 
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vel mente ,  sem  lhe  ser  posto  embargo ,  impedimento ,  dúvida  y  ou  oppo« 
siçâo  alguma  y  qualquer  que  eila  seja :  para  q^e  a  observância  delle  seja 
inteira ,  e  tão  litteral ,  como  nelle  se  contém,  £  Mando  outro  sim  ao 
Doutor  António  Freire  de  Andrade  Enserrabodes »  do  Meu  Conselho,  Des- 
embargador do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  destes  Reinos ,  que  o  faça  publi- 
car na  Chancellaria ,  é  que  por  ella  passe :  ordenando ,  que  nella  fique  re- 
gistado, e  que  se  registe  em  todos  os  lugares,  em  que  deva  ficar  regista- 
do ,  e  conveniente  for  á  sobredita  Academia  ,  para  a  conservação  e 
guarda  dos  Privilégios ,  que  neste  Alvará  lhe  Tenho  concedido.  Dado  no 
Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  e  dois  de  Março  de  mil  sete- 
centos oitenta  e  hum. 


RAINHA    : 


YUconJU  de  Villanova  da  Cerveira. 


Alvará  peta  qual  Vosia,  Magestade  ,  pelos  motivos  nelle  meneUnadcs , 
Ha  por  bem  conceder  à  Academia  das  Sciencias ,  estabelecida  com  a  Sua 
^eal  Permissão  na  Cidade  de  Lisboa ,  o  Privilegio  por  tempo  de  dez,  an- 
nos ;  para  poder  imprimir  privativamente  todas  as  Obras ,  de  que  Jaz  men* 
fão:  com  excepçSes  e  modificaçSes ^  que  vão  nelle  expressas^  e  com  as 
penas  contra  os  transgressores  da  referido  Privilegio:  tudo  najòrma  acima 
declarada*  . 


Paia  Vossa  Magestade  vei» 


Ba 


Privilegio.  ix 

Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Kegccios  do  Reino  em  o 
Liv.  VI.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  fl.  9)  ]^.  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  7  dè  Maio  de  lySi. 

Joaijmm  José  Borralha. 


Aistonio  Freire  d' Andrade  Enserrabodes*  Grátis. 

Foi  publicado  este  Alvará   na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino , 
pela  qual  passou.  Lisboa        de  Maio  de  1781. 

D.  Sebastião  Maldonado. 


Publique-se ,   e  registe-se  nos  Livros  da  Chancellaria  Mor  do  Reina 
Lisboa  18  de  Maio  de  1781. 

Aahnio  Freire  d* Andrade  Enserrabodes. 


Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no  Livro  das  Leis  a 
fl.  j4  ^.  Lisboa  19  de  Maio  de  1781. 

António  José  de  Moura. 

João  Chrysostomo  de  Faria  e  Sousa  de  VuseonceUos  de  Sá  o  fez. 

Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte   e  Reino  no  Liv.  de  Ofíi* 
cios  e  Mercês  a  fl.  (8.  Lisboa  21  de  Maio  de  2  781. 

Xattieus  Rodrigues  Vianmh 
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DISSERTAÇÃO    X, 


Cofftendo  os '  Prclegomenos  dãs  Institui f Ses  da  Diploma* 

tiea  Púrtugueza. 


D 


Iplomatica  he  a  Scienda  dos  Diplomas,  isto  he^  a 
que  nos  ensina  a  avaliar  com  exactidão  os  antigos  Diplo* 
mas,  distinguindo  os  yerdadeiros  dos  falsos,  ou  duvi- 
dosos* 

A  palavra  Diploma,  Grega  na  sua  origem,  quer  di« 
zer  cousa  dobrada  em  duas,  e  tal  foi  em  outro  tempo  a 
sua  forma.  '  .  g 

Esta  palavra  ,  pela  qual  se  entendem  ordinariamente  as     «r-a  ,„,,,., 
Cartas  patentes  dos  Soberanos ,  já  chegou   a  ser  rcstricta  g  ^^^L, 
ás  Cartas  ,    que  os  Imperadores  Romanos  conccdião  a  ai-  ^  ^'^^í^B^^^n*^ 
guem  para  se  servir  da  posta  pública.   Pelo  contrario  tem-        VcJ^-^S^f'^"^ 
se  estendido  a  significar  todo  o  Documento  antigo,  públi*  ^ 

CO,  ou  particular.  Os  Diplomáticos  porém  entendem  por 
Diploma  tão  somente  os  Documentos  públicos,  dando  por 
eicellencia  este  nome  aos  Reaes;  e  aos  mais  Documentos 
}:úblici>s  o  de  Chartas. 

Chamamos  Documento  piíblico  aqiielle ,  em  que  in<- 
tervem  oíEcialmente  pessoa  pública ,  e  a  estes  he  que  con- 
sideramos como  objecto  da  Diplomática ,  sem  perder  de 
vista  outros  Monumentos  da  antiguidade  da  Nação. 

Como  temos  de  usar  muitas  vexes  da  palavra  Memo^ 
riãy  Momumento  ^  t  Documento^  será  justo  declarar  o 
sentido ,  em  que  as  tomamos ,  e  as  suas  subdivisões* 

Memoria  he   hum  artefacto  qualquer  para  perpetuar 
huraa  lembrança ,  ajudada  Át  trítdição ,  por  nâo  ser  acom- 
panhada de  letras.   Tal  huma  columna,  huma  pyramide> 
Tom.  IF.  Part.  L  A  hum 


^  DissertaqXoX. 

hum  marco,    hum  arco  triumphal.    Para  o  me&mo  (im  se 
cem  ás  vezes  plantado  huma  arvore.  ' 

O  Monumento  ^  e  Documento  he  acompanhado  de  le- 
tras ,  e  a  sua  matéria  os  distingue  entre  si ,  sendo  a  dos 
Monumentos  os  meta  es,  as  pedras,  os  lenhoè ;  *  d  dos  Do-^ 
aumentos  ordinariamente  as  pelles  dos  animaes,  e  o  papel. 

Dividem-se  os  Monumentos  pelo  seu  diverso  objecto 
em  Moedas^  Medalhas.^  e  JhtscripfÕes ,  sendo '. as  fTtitxiei^ 
ras  destinadas  primariamente  para  o  uso  do  Commercio; 
as  Medalhas ,  e  InscripçÕes  para  conservar  ,  em  breves 
clausulas ,  a  memoria  de  alguniia  pessoa  ,  ou  successo  notá- 
vel:  chamando-se  JWí^w^r/^í.ia  Sciênciadas^  Moedas,  Nu^ 
mismarica  a  das.MedaUias,  t Lapidaria  zÒAS^hr^ocv^i^ées* 

Aos  Documentos  se.>chánafa  vulgarmente  Còiiikes ^oa 
Manuscriptos  ^  quando  o  seu  objecto  he  instruir-nos  em  al- 
guma Sciencia  ou  .Arte ,  ou  referir  a  Historia  do  seú  tem- 
po, ou  dos  séculos  anteriores,  com  mais  extenção,  do 
que  pôde  ser  assumpto  de  hum  Monumento,  do  qual  he 
essencial  a  concisão. 

Quando  o  Documento  ,tcm  por  objecto  dar  noticia  de 
hum  facto  para  interesse,  e  conservação  do  Direito  de  al- 
guém ,  inas  não  he  feito  oíEcialmente  por  pessoa  pública , 
se  chama  Documento  particular.  Sendo  pelo  contrario 
exarado  officialmente  por  pessoa  pública ,  tem  o  nome  de 
Documento  público.  Se  nelle  intervém  a,  a ssignatura  ou  fir- 
ma do  Soberano,  ou  ao  menos  a  sua  iminediaia  authori- 
dade ,  se  chama  especialmente  Diploma.  Aos  mais  se  cha- 
ma simplesmente  Charta  óu  Documento  público,  como  já 
dissemos. 

A  Critica ,  a  Hermenêutica  ,  e  a  Diplomática  ,  que 
mutuamente  se  prestão  auxilio,  e  que  em  outto  tempo  se 
não  distinguião  como  Sciencias  particulares ,  hoje  for- 
mão distinctos  ramos  com  particular  objecto.  A  Critica  , 
e  a  Hermenêutica  ficarão  em  partilha  com  os  Documen- 
tos particulares,  isto  he  com  o  que  chama mw  Códices, 
examinando  aquella  a  sua  genuidade,  e  esta  a  sua  interpre- 
tarão e  intelligencla.    A  Diplomática  porém  considerando 

^  os 
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os  Docameotos  públicas ,  a  elles  acoommocbi  os  prilicimot 
da  mesma  Critica ,  e  Hermenêutica ,  tendo  al^ns  partictt» 
lares  e  próprios  do  seu  objecto. 

Origem  da  Diplomática^  sua  utilidade^  necessida^ 

de  ^  e  progressos. 

Desde  que  houTerâo  Documoitos  públicos  ^  t  falsa* 
nos  que  os  cootrafízeráo ,  tiáo  podia  deixar  de  se  buscar 
mek>S'  para  (xmhecer  a  mesma  falsidade.,  edemòiistralla; 
por  isso  que  ella  cedia  em  prejuízo  de  aisuem.  Embom 
s^a  moderno  ò  sjscema  que  reduzto  a  num  corpo  as 
regras  para  distinguir  os  verdadeiros  dos  falsos  Documeim 
tos}  sempre  ferib  conhecidas  mais  ou  menos  as  mesmas 
regras;  E  para  niò  buscarmos  exemplos  mais  remotos,  bas<« 
tari  iembrar^nos  que  a  Igreja  deadd  a  sua  origem  usou  dos 
seus  princípios  para  ^  distínmir  as  verdadeiras  das  falsas 
Obras  dos  Apóstolos  e  dos  Padres }  por  elles  se  conhece* 
ráo  e  forib  proscriptas  outras;  e  se  castigarão  os  seus  Au« 
thores  pelos  Imperadores  Romanos.  Forão  mesmo  propôs* 
tas  algumas  daquellas  regras  no  Corpo  das  Decretaes  nos 
Títulos  de  Fide  instrumentorum ,  e  de  Crimàne  falsim 
(  Nov.  Dip.  Tom.  VI.  desde  p.  iiz.  E  Tom.  I.  Pref. 
p.  XIII. ) 

A  reducçSo  porém  da  Diplomática  a  hum  Syatema 
particular  tem  pouco  mais  de  num  século^  tendo  por  co«* 
rypheo  ao  grande  João  Mabilhn  da  Congregação  Bener* 
dictina  de  S.  Mauro  na  França  ,  e  por  precursor  ao  Jesui*» 
ta  Daniel  Papebracb ,  hum  dos  continuadores  das  Actaa 
dos  Santos  de  Bolando. 

Este  nos  fins  do  seç.  XVII  querendo  impugnar  alguns 
antigos  Documentos  (alguns  do  Cartório  do  Monteiro  de 
S.  Diniz  de  Paris  )  no  Tom.  II.  dos  Santos  do  mez 
de  Abril,  que  se  imprimio  em  1675',  fe:ç  hum  Discurso 
preliminar  ao  mesmo  Volume,  que  intitulou  Propilôeum 
amiquarium  &LC.  expondo  nelle  as  regras  para  julgar  da 

A  ii  au- 
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authoridade  e  çenuidade  dos  Documentos.  ( Achasse  reim- 
presso em  Banngio  Clavis  Diplomática  2*  Ed.  p.  229.) 
Ninguém  duvida  que  este  Tratado ,  e  o  ataque ,  que  fazia 
aos  titulos  do  Mosteiro  de  S.  Diniz ,  excitou  o  zelo  e 
perspicácia  de  Mabilion  para  no  curto  espaço  de  6  annos 
sahir  á  luz  eni  1681  com  a  sua  Obra  de  Re  Diphmati- 
ca  y  Obra  applaudida ,  e  louvada  pelos  Sábios ,  e  que  pos- 
to que  tenha  tido  impugnadores  ,  como  ainda  veremos ,  e 
alguns  defeitos,  lhe  basta  a  gloria  de  fazer  retractar  Pa pe- 
l>roch^  e  confessar  os  merecimentos  do  seu  Antagonistas 
(  Nov.  Dip.  Tom.  I.  p.  16  e  17 )  e  ser  além  disso  o  pri« 
meiro  Systema  sobre  este  assumpto. 

Determinada  a  epocha ,  em  que  a  Diplomática  prin* 
cipiou  a  íi^ar  como  huma  Sciencia  particular,  antes  de 
darmos  a  Historia  dos  seus  progressos  nestes  dous  sécu- 
los, e  a  sua  Bibliografia ,  será  preciso  dizer  alguma  cou- 
sa sobre  a  utilidade,  e  necessidade  da  mesma  Sciencia ,, 
exactidão  e  verdade  dos  seus  princípios  >  e  possibilidade 
d^  sua  applicaçâo. 

Huma  Sciencia ,  que  tem  por  fim  mostrar-nos  a  ver- 
dade ,  ensinando-nos  a  avaliar  os  Documentos  antigos ,  de- 
finindo os  gráos  de  probabilidade,  que  os  faz  acreditar 
por  genuínos  ou  suspeitos ,  e  por  tanto  como  provas  op- 
portunas ,  ou  ineptas ,  não  só  de  factos  meramente  históri- 
cos i  mas  daquelles  que  podem  interessar  o  nosso  oatri- 
monio ,  ou  asHossas  prerogativas ,  esta  Sciencia,  oigo, 
parece  que  por  si  mesma  se  recommenda.  Sem  ella  não 
poderemos  muiras  vezes  defender-nos  de  hum  impostor,, 
que  com  hum  titulo  falso  procure  espoliar-nos  do  que  nos 
pertence  por  todos  os  Direitos.  (Vain.  Tom.^  1.  Pref.  e 
p.  35ifo.  Nov.  Dip.  Tom.  I.  Pref.  p.  II.  e  seg. 

Quando  inculcamos  a  necessidade  e  utilidade  desta 
Sciencia ,  supppmos  necessariamente  a  exactidão  dos  seus 
principios;  porém  para  a  considçrarmos  como  Sciencia,  e 
para  chamarmos  exactos  os  mesmos  principios,  não  se 
faz  necessário,  que  elles  sejão  capazes  por  sua  natureza 
de  produzir  huma  evidencia  mathematica  ^  ou  methafisi* 

ca» 
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ca.  A  evidencia  moial  he  a  correspondente  á  Índole  da 
Diplomática ,  assim  como  da  Critica. 

A  prudência  na  sua  applicaçâo  a  cada  passo  a  terettiof 
de  inculcar ;  porém  desde  já  devo  prevenir  contra  os  dous 
extremos  da  indulgência ,  e  credulidade ;  e  da  Critica 
amarga  e  n^n-honismo.  Longe  de  nós  declarar  falso,  ou 
ainda  duvioar  da  genuidade  de  qualquer  Documento »  ad 
porque  he  antigo ,  ou  porque  he  obra  de  Monns ,  ou  se 
conserva  nos  seus  Cartórios.  Pelo  contrario  o  Documento 
qualquer  se  suppòe  verdadeiro ,  em  quanto  se  nâo  conven* 
ce  de  falso  9  ou  duvidoso.  E  como  a  suspeita  pôde  tec 
mais  ou  menos  gráos ,  segundo  os  mesmos  devemos  avaliar 
com  escrupulosa  exactidão  òs  Documentos  quaecquen 
(Vain.  Tom.  I.  p.  303.  Nov.  Dip.  Tom.  I.  Pref.  p.  IX 
e  seg.  Cap.7.  p*ii3  e  Cap.  8..p.  125.  Masdeu  Hist.  Oit. 
Tom.  XVIIL  p.  301.) 

Com  tudo  a  credulidade  cega,  e  a  indulgência  nSo 
deve  menos  evitar-se.  Que  tem  havido  iâlsarios  e  Docu- 
mentos por  elles  fabricados,  ou  adulterados,  mesmo  en* 
tre  nós ,  ( i )  he  innegavel ,  e  a  Diplomática  tem  por  fim 


( 1 )  No  Gensual  do  Cabido  do  Porto  f.  i  se  iicht  hinçtRla  fatima  Búlk 
de  Calixto  II  dada  no  anno  da  Encarnação,  iiao,  II.  do  seu  Pontificado, 
IndJcçâo  1  5  ,  a  6  das  Non.  de  Março ,  c^ue  principia  =  Cjfitii  ncsin  zz  e 
ae  diz  dirigida  ao  Bispo  D.  Hugo.  Nsljá  se  numera  entre*  os  Mosteiroa  do 
Bispado  do  Porto  o  de  Inter  Jlumina.  Este  com  tudo  só  foi  fundado  em 
12$S  no  Pontificado  de  Alexandre  JV.  ( Veja-se  Catalog.  dos  Bispos  do 
Porto  Addicion.  P.  11^  Cap.  i.  p.  6  e  Cap.  12.  p.  i^ó.^peraíiçá  ^Hi&f.  Se^ 
laf.  P.  I.  Liv.  5,  Çap.  19.  p.  $$7.)  /    '.     '    .       ■  [: 

Apresentando  a  ElRcy  o»  Moradores  do  Ranoaldy  a  Caria  (}uc  díziao 
aer  o  teu  Foral  a  IlII  das  Kal.  de  Maio  Er.  1 309 ,  ilU  qui  erant  de  Cçn-- 
ciíio  "Domini  Kegis  viderunt  ipíam  Cartum  ,  ei  Invenerunt  quod  nlchd  de^^ 
htret  valer e,  Liv.  i ,  de  Poaçôes  do  Senhor  D.  Affonso  III.  p.  1 09.  ^^ 
Cot.  I.*  (Nas  Inquirições  do  Senhor  D.  Aí^onso  III.)  Liv.  8.  f:  ?2.*  ^.  xíq 
R.  Arch.)  se  aclia  o  Depoimento  seguinte  =:  Domnus  VívasTaheniom,  da^ 
bananas  jt{ratus  et  intemtgatus  dixit  .....  qu^d  scit  quod  VomifwS  Re^ 
prenda-  enga num  de  Sanguinedo^  quod  Carta  quam  ipsi  teneut  loquUur  quod 
yecit  eam  Rex  Vomnus  S,  Fratris  istias  Regis\  etj'ecit  eamjacere  D#n 
mnui  Fernandus  Fernandi  uni  Clerlco  Martino  Jobannls  de  Rotf^s  pr§  alé9 
que  iibi  dèderunt,  zz  No  foral  do  Reguengo  de  Sapguínhedo  pelo  fenhor 
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dí  í4Íis(ÍAgiiJÍlk)s>  dm  verdadeiros ,  e  nSo  abonar  pór  ta^s  ta^ 
dos  quantos  Documentos  se  a preseocareai ,  a  ppzar  doa  si- 
itaes  de  felsid*de\,  ou  suspeição  «m  que  laèoreài«  ^  Veja-se 
Obé,  DiploxíL  ?.  t.  p.  ^r  c  seg*  Cortes  ds  1472  Cap,  65^^ 
doi  Místicos;  Merino  Escwla  pag.  i^.) 

•  Maa   Bcrá  impòsslTei  o  distingoimiiHse  esses   DoaQ«« 

ii!ieni:08  •  doa  v^rdadeLrò^?  Ou  serão  iaefficstzes  os  principios 

t  rejgras  da  EMplomadca  ?  He  o  que  tem  cliegado  a  por* 

se  em  d4inda^  e  ines^-no  a  negac^se  absolutamente;  Supp6e* 

se,   qae  hum  vez  ao  menos  qbe  hom  habil  impostor  se 

empenhasse  em  concraâiaer  hnm  Documemo,  tornaria  inu^ 

teis  pffra  o  avaliar  todas  as' regras  d^Di  pio  maricá^    Com 

el&ito  asÂm  M*ía  ,   se  o  Diplomático  qoe  .  o  escarni naese 

hSo  igualasse,   ou  excedesse  em  sdencia    ao  mesmo   im<« 

^  postor;  mas  este  caso  singular  e  extraordinário,  nâo. faria 

2  com    que   a  Diplomática  deixasse  de  encher  Qs\seus  firis 

«  á  cerca  dp$  outras.  E  x:omò  se  pôde  suppor  que  hum  fal- 

^  satío  atenda  com  tcrhta  eiactidâo  a  mil  circumstancias ,  que 

^  deve   conwmplar   no  seu  fingimento,   bastando  huma  í$á 

1)ara  o  desmascarar  ?  Trabalhando  contra. a  verdade,  nel-í 
a  ha  de  cahir.,  sem  o  perceber:  e  mal  pódé  além  disso 

-  ter 


«•-*wi^i^- 


i»-^" 


D.  Diniz  se'  relata  que  apresentando  ós  moradores  em  jufza  a  Carta  de 
Foral  que  diziáo^ter-Ihes  sido  dada  pelo  Senhor  D.  Sanclio  I.  o  Procurador 
Régio  mostrara  por  muitas  razoes  que  a  Carta  não  era  valiosa  rz  e  entre 
tisas  razçcns  dizia  quç  essa  Carta ^'  nom  avia  seeílo  nem  sinal  ée  Tabtí^ 
fiom ,  nem  roda  nem  ftillo ,  como  \am  (ts  otitras  Cartas  do  tempo  onde  eHm 
Carta  falava,  e-  (jue  era  rasa  e  Jeyta  de  duds  mãàoszn  íf-ivV  i.  de  Doaç.^ 
de  D.  Diniz  f,  i?4.>  ...  ' 

Apresentando^se  no  Juizo  dos  Feitos  da  Coroa  da  Casa  da  Supplica- 
ção  huma  Carta  de  Mercê  em  oome  do  Senhor  D.  Fernando  em  data  de  f 
áe  Março  da  Er.  1411.  (a  mesma  que  se  refere  na  Monarch,  Zus,  P.  8, 
Liv. '22.  Cap.  a6.  p*.  18$  col.  i/.)  a  favor  da  Orçlem  deChristo,  e  pro- 
cedendo^ a  éxafne  acerca  .da  Certidão  passada  do  R,  Archivo  da  mesma 
Carta,  se  verificou  ter  ^idõ  aquela  Çiarta  furtivamente  lançada  . no  fim  do 
liivro  da  C^ahcellaria  do  Senhor  D.  Fernando,  e  ter-çe  passado  a  GertidSò 
pelo  Escrivão  da  Torre  por  hum  papel  que  lhe  apresentara  hum  criado  do 
-Guarda  mor  do  Archivo,  Gomez  Eannes.  Tanto  consta  da  Sentença  do. 
mesmo  Juizo  da  Çproa  em  data  de  12  de- Janeiro  de  1479.  (R,  Arçh.  Liv. 
I.  dos  Direitos  Reaes  f.  216  col,  i.*  até  f.  220  col.  2.^) 
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ter  conhecimento  de*  quantos  Documenios  ou  Monumen- 
tos verdadeiros  existem ,  e  que  pôde  qualquer  delles  ux^ 
nar  inúteis  todas  as  sú»  fadigas  no  fingimento  (  Mabilloft 
De  Bs  Diph  Supplem.  Cap.  4.  n.  4.  p.^  m.  17,  Vain* 
Tom.  I.  p.  4881,  e  jjz  :  Nov.  Dip.  Tora*  i.  Pref.  p. 
XIV ,  e  Cap.  a.  p.  43  n.  5.  e  seg. ) 

Passando  já  á  Historia  dos  progressos  da  Diplomá- 
tica j  vemos  que  a  obra  de  Mabillon  foi  ebgiada ,    e  o 
iseu  A.  pelo  mesmo  Papebroch ,   de  quem   elle  se  declara 
Antagonista ;  porém  nao  faltarão  outros  que  buscarão  ata- 
calla>  entre  estes  se  distinguirão   o  Jesuita  Gernum,  «SV- 
mon ,  Lenglet ,   Dairval ,    Maffei ,   Raguet ,   M*  Ber^ 
nardy  Fitri ,  HãràuÍM,  Hkkes.   Mabill^B  eonteotou-se 
com  dar  em  1704  hum  Supplemento  á  sua  Obrsi*^   más 
Ruinart ,   e  Ceustant  tomarão  a  sua  defeza ,  bem  como   q 
os  Italianos  Fontaniniy  e  Lazarini:  distingui n;do*se  entra 
todos  D.Tassiny  e  D.  Taustain  no  i.''  Voluipe  d>  erosr    g 
dita  Obra  intitulada  :=;  Nwveáu  Traité  de  Dtplmuitijtjm.    g 
Cap.  I.  e  2.  ,   qge  imprimirão   ^m  i75ro  y  e   continuécâo 
cm  é  Volumes  ^   de  que  ainda  teremos  de  fallar.    (  Nov% 
PipL  Tonu  I.  Prefl  Qering,  Qhvis  DipUnu^ 

A  p^^^r  dos  impugjoadores ,  ou  em. geral  da  Dipkv 
nifinica^  ou  MO  psfticular  dos  princípios  e  regras  dQ  Mar 
liilloft  y .  tem  sido  neçteâ  uhrmos  séculos  xmitQ  cativada  a 
mesma  Sciençla.  O  Alemão  Baringío  na  sua  Clavi^  Di- 
plím^tUa  nos  dá-  Inim^  Catalogo  dos  seus.  AÀ%  distin- 
guindo-06  methodicaí»«nte  sem  ^e  ew}uçc«r^  ds^s  Obra»-^ 
que  tem  tido  por  assumpto  pmiculíjr  a  impugunçâo  qq 
a  defeza  d^  hum  ou  de  mais  PocunKfttoSp  ^4KfQj5)^  que 
podemm  cbam^r  Diplomáticos^  algun^ie^  dãíào.^  S^- 
tema  da  mesmas  Scien^ia  com  ma^is  punvençis  extensão  1 
outros  tem  só  trabalhado  sobre  alguma  das  su^  par^tes, 
principalmeme  n^  Pakpgçafia  :  outros  tem  d^da  á  W 
CoIlecçÔe»  de  Docum(?ntoe  .simplesmente-,  qu.  iíjfstfaí^jf 
com  eruditas  Notas ,  e  Dissertações :  outros  nos  tem  dada 
Glossários  opportunos  para  3  intdligençij  dosmfiamos  Bo- 
cmnentos  antigos  occ. 
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Pára  evitar  prolixidade  bastará  lembrar  entre  os  Fran- 
cczes,  além  de  Mabillon  q  o^AA.  do  Novo  Tratado^  a 
D.  í^aines  que  em  2  vol.  de  8.*  a  resumio  em  fórma  de 
Diccíonario  ,  os  AA*  da  Encyclopedia  Methodica  no 
Art.*  Dipiomatique  nas  Antiguidades ,  e  ao  grande  Mont- 
faucon.  •     :     * 

*  Dos  Aíetilães  merecem  particular  lembrança  o  A.  do 
Chronicon  Gottywicense ,  Gaterer ,  Heuman.  Hrfman ,  Wãl-^ 
ter ,  Efkard ,  Ludewig. 

Dos  £nglezes  Rimer ,  e  Hickes. 

Dos  Italianos  Muratori ,  Maffti ,  Manni  ,  Gati , 
'Maranti.  ,  •        ^ 

A  Hespanha  se  tem  feito  também  benemérita  da  Di- 
plomática ;  e  além  dos  antigos ,  Aguirre ,  Loayra ,  Zu-- 
rita^  Mor  ales  ^.  Garibay  ^  Sandaval^  Ber ganzá  ^  e  ou- 
tros, são  bem  de  lembrar  entre  os  modernos  os  nomes  de 
Escalona ,  Corvalan ,  Hla-Espes ,  Conde  de  Mora ,  -Còr^ 
tès ,  e  de  outros  ainda  mais  próximos  a  nós ,  como  Cbri* 
stovão  Rodrigues ,  Fiores ,  Risco ,  D.  José  Perez ,  Ter- 
reros  e  Pando ,  Merino ,  o  Arcebispo  de  Selimln^ia  La 
Sierra  ^  Caresmar,  P  as  qual  y  D.  Miguel  de  Manoel^ 
Traggia ,  Cosiri ,  Burriel ,  Bayer ,  Marquez  de  Vai  de 
fiarez ,  Mufíoz ,  Masdeu ,  além  das  Obras  da  lilostre  Aca- 
demia da  Historia  de  Madrid  Çyé].  Abella  Ptan.  de  un. 
Viag.)^ 

Não  tem  sido  também  no  nosso  Reino  desconhecidos 
os  trabalhos  Diplomáticos ,  e  a  cultura  desta  Sciencia.  He 
mesmo  de  admirar  que  no  Reinado  do  Senhor  D.  Diniz 
o  Procurador  Régio  Domingos  Paez  com  tanta  circum- 
specção  e  destreza  empregasse ,  e  fizesse  uso  dos  principíos 
da  Diplomática  para  mostrar  a  suspeição ,  em  que  labo- 
ravão  nuns  Documentos  dos  Templários.  Tanto  se  vê  no  R» 
Arch.  no  Liv.  dos  Mestrados  desde  £  5^4  em  diante  (  x  ) 
(Vej.  Nov.  Hist.  de  Malt.  P.  i.  p.  44  nota  af.) 

Igual 

(1  )    Também  o  Procurador  Régio  do  Senhor  D,  João  I.  em  7    de 
Setembro  da  Era  de  14^4  impugna  huma  Doac^ão  feita  á  Ordem  do  Hos- 


I;gual-  pericla  se  mostra  dos  Enqueredores  do  Senhor 
D.  Afibnso  III.  e  IV.  (  I ) 

B  Os 


M«ai 


pitai )  dizendo  s:  il/ate  o  tal  privilegio  e  Doacãp  nont  €fam  coma  nenka^ 
ma  ,  que  el  nem  Um  Seelle  nenhum  nem  si^nal  jmbrice ,  mas  huma  Carta 
tassa  j  em  que  forem-  pcer  muitas  teitemunhas  mortas ,  de  que  á  nós  nam 
he  memoria  ,  que  achou  postas  em  outra  Carta :  que  o  Seello  que  traz  não 
he  seu^  anUs  se  mostra  que  foi  tirado  de  outra  Carta  j  e  posto  em  esta^ 
e  cosseramno  eom  hum  pano  em  tal  maneira ,  que  sse  pom  e  tiram  quando 
querem  =3  ( Armar.  1 6.  Liv.  2.  de  Sentenças  de  Morgados ,  e  Capellas 
n.°  6.  f.  7.  no  R.  Arch;) 

Em  buma  Sentença  do  Juizo  dos  Feitos  da  Coroa  de  12  de  Setem- 
bro da  Era  de  1449  ^^  causa  vinda  por  via  de  remissão  do  Requeredor 
dosf  Reguengos  de  EÍRey  no  termo  do  Porto ,  se  relata  o  seguinte  ==:  Ki/- 
ta  huma  Carta  d'ElR  ey  D.  Affonso ,  cm  que  faua  nienfom ,  que  fetera 
Voaçoni  ao  dicio  Moesteiro  da  Irniida  de  S.  Ovaya ,  que  lhe  parecia  que  a 
dieta  Carta  e  trassunpto  delia  que- era  conthcudo  em  hum  Caderno  que  pcrau' 
te  elle  jfora  mostrado ,  nem  as  outras  Cartas  ncUe  contheudas  que  nom 
erem  attthenticae ^  nem  faziam  fcc\  porque  parecia  que  a. dieta  Carta  non^ 
era  seellada  com  seello  do  áicto  Rey ,  nem  sjfnada ,  nem  outrosy  os  trás* 
lados  das  outras  escripturaf  nont  Jaziam  Jee  acm  eram  authenticos  ;  por  que- 
Bom  parecia  que  fossem  Jeitos  por  maaom  de  tahaliom ,  nem  com  authorida* 
de  de  justiça  ^  se  nom  era  hum  caderno  de  purgaminho  ^  e  as  folhas  cortas 
cm  que  Jorom  s criptas  os  dietas  cadernos  si  Arch,  R.  Gav.  II  Ma^  7» 
n.**  aj,  ..,....'■- 

(f)  O  chamado  Li\8,  2.  de  Doac^oes  do  Senhor  D.  Affonso  IIL  no 
Archivo  contem  as  Copias  das  Doaqóes  que  tirarão  os  Enqueredorés  da 
Quinta  Alçada  da  Era  1296,  e  para  cujo  iRm  as  pediâo  em  cada  hum  lu- 
gar, como  praticarão  ainda  os  de  outras,  e  se  colhe  do  Liv.  $.  das  Inqui'» 
riçóes  do  mesmo  Senhor  f.  2.  v.  na  Freguezia  de  S.  João  da  Fox ,  aonde 
se  lé  :=  £^  tanc  Abbas  Sancti  tixi  monstravit  inde  nohis  cartam  sigilla'^ 
tam  sigillo  D,  Regine  Maphalde  per  quam  cst  cautatus ,  et  quomoda  aqui* 
siverunt  eum ,  et  dederunt  inde  nohis  translatttm  t:i  E  mais  claro  se  mostra 
da  Rubrica  do  mesmo  L."  2.®  de  Doações ,  (  que  por  erro  da  Encadernação 
se  acha  a  f.  22 )  =:  Iste  ^r/>?t  carie  quas  invenetunt  Inquisitores  Johan- 
nes  Stephani  et  P elogio  Suarii  Jrater  de  Eclesiola  et  Petro  Mai^ni  et  • 
Abrilis  Johanis  et  Johane'  Vominici  et  Siephano  Suarii  Scribani  de  inter 
Tâmega  et  Dor  iam  de  donationibus  et  cantis ,  et  regule  ngls  que  dederunt . 
reges  et  riqai  homines  adjorum  Er.  1296  =  E  ainda  da  outra  Rubrica  a 
f.  4.  V,  :::  Hec  Mtnt  Carte  de  judicatu  Bayam ,  et  de  Penaguyam ,  quas 
monstraverunt  de  Eclesiis  ^  et  qualiter  tenent  Regalengum  ad  fórum  =;  e 
a  f.  25  v.  s  Hec  sant  carte  de  Judicatu  de  Gouvea  et  de  Geestaso  tam  de- 
donatione  Regum  quam  de  Regale ngo  CíTr. 

Naqueile  mesmo  L.  2.   a  cada  passo  se  declara  nó  fim  das  copias  as 
DOtas,.que  acompsgahavão  os  Originaes  apresentados)  cQmo  v»  g.  a  f.  i«  v. 
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Os  nossos  Chronistas  mais  antigo;.^  ^xP^^^  9^  V^^ 
formalizar   as  suas  Chronicas  se  aproveitassem  dos  £locu- 

men- 


■■M 


S3  £t  Inquait^rcs  non  iavéaeruni  sigiUun^  ,  i%,ec  sigrm  ht  carta  isia  et  IH^m 
ic  nomwbttJ  iiUrnm  h^minum  fuit  fada.  Jf  alia  viaaié  tt  twat  ma^is  núm/^ 
ta  Si  a  f.  2.  s  €t  istam  cartam  viderunt  cum  SigllU  istiui  Sicgu  Inquir* 
âitaret ,  et  non  scdet  in  caria  istã  <ful$  fccit  ea»n  =;  a  f«  6,  ^  et  isia  ear^ 
ia  nan  erat  Jigillaia  net  Unchat  ^igna  et  fuH  facia  par  mandatanf  JadicM 
da  Panoi^as  =;  af.  ii.  Pintada  huma  mâo  aberta  entre  at  calupanas  do& 
Coníirmantes  ^  e  Qa  fím  a  declaração  =: .  Et  Isím  Caria  nan  ienehat  SigUlaft»- 
de  aJiqtáo  Rege ,  et  erat  llitera  facta ,  Hcut  est  ista  ,  de  trihus  mams  ,  e^ 
samkerttnt  ibl  istum  modo  qm  estscriptwn  ,  mb  Jorma  de  ista  inanu  s  Na 
mesma  folha  no  fun  de  outro  Diploma  =s  et  ista  caria  tenebaf  Sigillum  ai 
ianebat  unflm  per/him  dei  pergamena ,  in  qaa  sedebat  Sigillttm  ,,  britada  s  4 
£  15  ;=;  et  Inquisitares  non  invenerunt  istam  Cartam  Siglllaiam  neç  simi" 
ktnr  eis  qtjLod  valeat  carta  ista  =3  a  f.  30  no  íkn  do  Foral  de  l^arqueJro« 
peJo  Senhor  D.  Sancho  2.  «m  Setembro  da  Er.  ia6i  =3  £*  Inquis iteres  viV 
derunt  cartain  istam  sine-  Slgillo  et  Signoi  et  Sciendum  esA  quod  Kex  S,  ha^ 
bekait  SigUlãnj  et  sigillabat  frater  istius  Regis  A.  a  a  ^  ^7  sa  Et  istík 
Carta  non  tenebat  si^llum  et  erat  scrlpta  de  duabus  pennss  s  a  f .  5 1  v*  ss 
Mt  ista  Carta  erat  oigittata  de  chuntbo^:^  Tiverão  mesmo  a  aeteiiçáo  de 
pintar  os  Rodados^  que  acharão  nas  Cartas ,  e  os  sinaes  públicos ,.  como  a 
£4  V. ,  2^}^  V.,  2^,  j2,  5J,  ©  as  Assignaturas  do  Chanceller  Pedro 
A<n^lo  na  ngesraa  letra  alongada ,  e  acdumnada ,  comp  a  f^  14  v. ,  20  , 
c  a8.  A  p.  1}  \\  piiitárão  o  sello  de  chumbo  pendente-  de  D.  Sancho  i^ 
(Veja-^  Nova  Hi$t  <k  iWalta,  P.  i.  pag.  $ai  not.  193 ,  9  P.  2.  pag.  174^ 
Q  175  ^  e  not.  6i.y 

Na  Era  de  1372,  e  reinado  do  Senhor  D.  Affonso  4.  na  In^uiricãot 
sobre  o  Couttp  ét  Réffoyos  de  Easto^  sendo-liies  appresenttda  a  Carta  de 
Coutto  da  mesmo  Mosteiro ,  dada  pelo  Senhor  lofante  D.  A££bnso  de  7  das 
Kal.  djp  Novembro  da  £r«  1Í6.9.  incluída  na  confirmaçio  do  Senhor  D.  Àf-^ 
fonso  2.  na  Instrumento  que  da  nu&sma  Inquirirão  resta  no  L  9.  de  Inquj^ 
rii^ôes  do  Senhor  D.  Diniz  f.  30,  deciaráo  a  respeito  delia  o  seguinte  se 
^tte  tinha  h'Mm  s^cfo.  pendente  de  chumbo  em  maneira  de  escada  longo  ,  a 
</%  cada  hutima  das  partes  tiinha  senhas  cruzas ,  e  de  kttuma  parte  as  letras^ 
di^ian^  sigiium  Domini  AlFonsi,  e  da  out*'a  parte  di^ian,  ^egis  Portuga* 
kinsis ,  pcro  que  en  a  corda-y  ea  que  cse  sech  sita^  era^  britada  e  legada  de 
guisa ,  que  a  poderian  deslegar  \  m^t^  en  a  caria  e  ha  letra  parecia  ioda  san 
suspeita ;  e  está  soescripia  de  hufsma  parte  de  muitos  nome*  y  e  da  outra  da: 
Arcebispo  ^  e  de  Bispos  do  Porto  <  doutras  pessoas ,  da  quai  o  theor  taí' 
ha  &c,  zsí.  No  mesmo  Instrumento  se  comprebende-  ^mbem  hunia  Carta. 
d^ElRey  D.  Diniz  de  29  de  Marqo  da  Er.  13  5  $  a  instancias  dsquelle  Mos« 
teiro  incluindo  o,  theor  da  antecedente  do  Infante  D.  Affonso ,  dizendo  o 
i9QstiiO  Senhor  Dl  Diniz  lhe  fora  suppHcado  expedisse  esta  ss  perqmt  a  cor^ 
dik  C«  qm  «zu^nv*  a  dicU  sula  do:  dieta  cart^  d'£JRejf  D,  Affensq 
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mentos  dos  Cartórios,  apenas  produzirão  hum  ou  outro ; 
ou  os  seus  fragmentos :  não  assim  Briío ,  Fr.  Ântonió^  c 
Fr.  Francisco  Brandão ,  e  Fr.  Mamtl  dos  Santos.  O 
mesmo  Brito  ( i  )  na  sua  Histor.  de  Cister,  e  nos  2  Tom. 
da  Mon.  Lus.  ( i )  D-  Nicoldo  de  Santa  Maria  na  Chro- 
nica  dos  Cónegos  Regrantes  ( 3 )  >  F^-  Jntonio  da  Purp- 
fica  cão  na  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  (4)  nos  en- 
riquecerão de  muitos  Documentos  da  sua  fabrica ,  sendo 
reconhecida  já  a  sua  má  fé  como  a  de  Higuera ,  e  Cif j^ 
parjílvez  Louzada.  (y)  Os  Chronistas  dos  Benedicti- 
nos  Fr.  Bernardo  de  Braga  ^  Fr.  João  do  Apocalypscy 
Fr.  Gil  de  S.  Bento ,  Fr.  Leão  de  Santo  Téomaz  ( que 
delles  foi  o  único  que  deo  ao  prelo  a  sua  Chronica  )  pos^ 
to  que  de  boa  fê,  forão  destituidos  dos*  bons  principioe 
da  Critica.  £sta ,  e  a  boa  fé ,  e  exactidão  se  não  pôde  ne-* 
gar  com  justiça  ao  Chronista  dos  Franciscanos  rir.  Ma^ 
noel  da  Esperança. 

Entre  os  Portuguezes ,  que  manejarão  e  etaminái^o 
Cartórios,  podemos  lembrar ,  além  daquelles,  z  Gaspar  Es* 
taco  j  e  ao  Doutor  João  de  Barros  (diverso  do  A.  d^g 
Décadas  )  o  qual  examinou  os  Cartórios  de  Moreira  (6) 
e  Pedrozo  (7)  aos  Benedictínos  Fr.  João  ChrySostmho^ 
e  Fr.  Manoel  da  Conceição  (  8  )  fallecido  èm  1796 ,  é  Fr. 

B  ii  An- 
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Avóò  SC  rassava  em  gitlssn  qne  se  temia  àe  quebrar  a  dieta  eorda  ^  e  de  Ml 
caher  odicto  seello  =:    (Ibid.  f.  JO  v.) 

(  I  )  Veja-se  Ferretas  citado  pelos  Nov.  Diplomáticos  Tom;  4.  P.  2» 
Sect.  5.  Cap.  7.  Art,  2.  n.  }.  p.  j8j ,  e  nota  (1  )* 

C2)     V.  Obs.  Dipl.  P.  I.  pag.  82. 

O)     Ibid.  pag.  79.  ' 

(^.)  V.  LeItSo  Memor.  da  Un.  n.  15,  104,  120,  1^7,  14^,  1(5) 
178,  183,  954,  955  ,  ftc.  ' 

(  5  )     V.  Obs,  Dipl.  P.  1.  p.  83  e  84. 

(6)  D.  Nicoláli  Chron.  dos  Concg.  Regr»  L.  VI.  Cap.  2.  pag.  272, 
Cbl.   2. 

(7)  Scycritti  Noiic  de  Port.  Discurs.  VIIL  §.  4.  $21  daEdic.  de  1740, 
íiblioth.  Lu!Ç.  Tom.  II.  p.  609.  Col.  1.*       . 

(8  )  Compoz  a  Óbia  =s  Recebedor  Instruído,  Na  2.  P.  fez  huma  espc* 
cie  ^e  Glossário^  sia$  mestra  ter  tido  muito  curtos  conhecimentos  sobte  n 
úsumpux 
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António  da  Soledade  (i).  Os  (Cónegos  Regrantes  D.  Vi- 
cente de  Jesus ,  e  D.  José  de  Christo  (  2  ) ;  sobresahin- 
do  a  todos  o  outro  Cónego  Regrante  D.  Bernardo  da 
.Encarnação  (  ;^  )•  Este  não  só  examinou  os  Cartórios  da 
.sua  Congregação;  mas  deixou  vários  Manuscriptos  sobre 
assumptos  Diplomáticos,  principalmente  sobre  Paleogra* 
fia ,  e  Paleologia  ,  de  muito  merecimento  ,  que  se  conserva- 
vão  informes  no  Cartório  do  Mosteiro  da  Serra  do  Por- 
to. No  Reynadò  do  Senhor  D.  João  V.  o  estabelecimen-' 
to  da  Academia  Real  de  Historia  Portugueza  fez  traba* 
balhar  muito  sobre  os  nossos  Cartórios;  e  muitos  dos 
Documentos  ahi  existentes  forão  extractados  ou  publicados 
por  inteiro  nas  Obras  dos  seus  Sócios  ,  alguns  com  pou< 
ca  exactidão  (4) 

No. 


(O    Obs..Dipl.  P.  I.  p.  1%. 

Ca)    Obs.  Dip.  P,  1.  p.  81. 

( j  )     Ibid.  p.  79  e  80  nota  (  })• 

(4)     Nas  Ooservaçôes  de  Diplomática  P.  1.  pag.  69.  notei  as  equtroca- 
^6es  de  José  Soares  da  Selva,  e  D.  António  Caetano  de  Sousa:  a  que  ain* 
da  posso  accrescentar  a  advertência  sobre  a  pouca  exactidão  com  que  o  mes* 
mo  D.  António  Caetano  produzio  os  Documentos  que  decorrem  de  p^.  4.61 
ão  Tom.  111.  dasProv.  da  sua  Histor.  Genea).  sem  ponderar  as  equi vocações 
do  Notário  de  Compostella  Gomez  Garcia,    que  no  sec.  XV.  os  t intra  pas- 
sado em  pública  fórma.   O  primeiro  delles  pôde  combinar-se  com  o  exem- 
^  piar   impresso  no  Tomo  XIX.  da  Hespanha  Sagrada  pag.  352.  nosAppend. 
e  entre  outros  erros  se  verá  que  nelle    (como  nos  Documentos  seguin- 
tes) se  copiou  nas  Confirmações  =  Conferi^  ou  Confeci  =:  por  Confirmo  — 
Stewena  Regina  por  Scemtna  Regina,   No  2.  a  pag.  464.  Gelaira  Regina 
por  Gelvira  Regina  ^   metales   ex  aura  por  metiales  ou  meticales  ex  oitro^ 
No  5.  a  pag.  46$  =:  Episcopo  D.  Trestonio  por  Cresconto ,    dataiido-se   da 
Er.  1069.  (alheia  do  Reynado  de  D.  Fernando)  ém  lugar  de  1099.  Na 4* 
a  pag.  466.  continua  a  dar-se  o  nome  de  Crestonio  ao  Bispo  de  Iria  Cresco- 
nio.   No  $.  a  pag.  468.  annotou  á  margem  como  errada  a  Er.  i  joj  ,  quan- 
do ella  convém  ao  Reynado  de  D.  Aííonso  111 ;   mas  não  advertio  ao  mes- 
mo tempo  que  as  clausulas  do  Documento  =:    Vohii  méis  Scnaioribus  de 
ntea  Ouvidoria  dinter  Dor i um  et  Minium  =:   por  alheias  do  tempo ,    mos- 
Uavão  a  falsidade  do  Documento,  se  nelle  existissem.  No  6.  a  pag.  470  attri- 
buindo-se  ao  Senhor  D.  Affonsso  III,  tem  a  data  da  Er.  1256,    cm  quo 
reinava  seu  Pai ,   e  que  por  trazer  o  titulo  =s  Comes  Bolonie  =:  só  poderia 
datar  desde  a  Era  1283.  at4  Março  da  Er.  1297,    a  cujo  periodo  deve  per- 
tencer.  No  7.  a  pag.  471 ,   se  k  no  principio  s  A  Erã  1275    et  quMttr 
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No  Feliz  Reinado  do  Senhor  D,  José  L  se  deve  ao 
Excellentissimo  Arcebispo  de  Évora  D.  Fr.  Manoel  dç 
Cenáculo ,  então  Bispo  de  Beja ,  como  Presidente  da  Real 
Meza  Censória ,  o  promover  o  estudo  da  Diplomática. 
Para  esse  fim  se  estabeleceo  no  Real  Archivo  em  1775'. 
huma  cadeira  de  Paleografia  com  o  titulo  de  Ortbografia 
Diplomática  (  i )  a  qual  com  tudo  nâo  chegou  a  com- 
pletar hum  anno  de  exercido,  por  fallecer  o  Professor 
delia  o  Padre  José  Pereira  da  Silva.  Para  o  mesmo  fim 
tinha  feito  reimprimir  em  Lisboa  em  1773  quelle  Prela- 
do   o  Metbodo  Diplomático^   que  forma    a  Parte  8.    do 

No- 

ufiem  Kak    Decembris  =:  aonde  no  original  deveria  estar  esaipco  s  ^00- 
tun  =:  e  náo  quater.   No  8.  a  pag.  472   se  acha  a  data  da  Era  1266,  que 
qIo   corresponde   ao  Reinado   do  Senhor   D.  AfFonso  III ,  estando   talv? z 
no  originaJ  =:  Er.  1296.  =::    O  9.  a  pag.  474.  traz  igualmeute  a  Era  er- 
rida  1268,  talvez  por  1298,  que  cahe  no  Reinado  do  Senhor  D.  AfFon- 
so III,   cuja  carta  se  diz  dirigida  :^  meo  nundo  de  ultra 'Dorittm  =3   titu- 
la insólito,  e  talvez  equivocado  de  meo  Mawri/to  ou  Malordomo,  O  12  a 
pag,  477.  traz  a  data  da  Er.  1305   e  1 306 ,  que  náo  convém  ao  Reinado 
do  Senhor    D.  Diniz.   No  1 3.   a  pag.  479^   vem   hum   Diploma   d'E)Rei 
D.  Affoiíso  com  a  Era  M.  III.  LXIIII.  que  ainda  lendo-se  1364.  náo  pô- 
de convir   ao  Reinado   do  Senhor  D.  AfFonso  IV,   por  ser  em  latim,   e 
expedido  pelo  Mordomo  mór  D,  João   de  Anoyno   (aliás  de  Avoyno)  o 
que  indicaria  a  Era  1294.  e  o  Reinado  do  Senhor  D.  Affonso  111 ,  a  não 
faltar-lhe    o   titulo  s   Comes   Boionie  zs  de   que    usou   até    á  Era    1297. 
G)mbinado   porém   com   o  n.  $.   de  pag.  468.  vé-se  ser  o  mesmo  e  da 
Era    1303,    mas   por   outra   maneira   depravado.   Naquelle    I<^«  =;   Vobis 
méis   Senatorlbus  de  mea  Ouvidoria  de  inter  Dorium  3   e  neste  st;    Vobis 
méis    Sacratorihus    de  mea  anuluna  mendoram  et  minuam  zs    Devendo  cer- 
tamente lêr-se,    segundo   o  assumpto  =3    Vobis    méis    Sacatorilus    de  mea^ 
anuditva  de  Inter  Dorium  et  Mineum  z:;  Lé-se  mais  neste  Documento  1  3 
ç^   quas    tenet    in   proítremo   mundo    Ecolesia    Compcsiollon.   Mendorum    et 
minuum  —  aonde   pedia   o   assumpto   se    lesse    no  original  rr  quas   tenet 
In  prestimonium  de  Ecclesia  Compostellan.  inter  Dorium  et  Mineum,  —  O 
mesmo  D.  António  Caetano  no  Tom.  V.  da  Historia  Genealógica  fazendo 
uso  destes  Documentos  para   a  historia   do  I.  Duque  de  Bragança,   se  vê 
que   ellc   confundio   a   Era   com   o  Anno  de  Christo  ,   e    não   ad^ertio 
em  alguns  erros  de  data  acima  indicados,  e  na  incoherencia  do  theor  do* 
mesmos   Documentos  ,   e   até   attribuio   o   nome   de   Villa  ,    no   sentido 
actual,   á  herdade,  ou  quinta  da  Comelham,  doada  á  Igreja  de  Compôs- 
tejla,  ou  Iriense,  por  D.  Ordonho  II.  de  LÁáo. 
(i  )    L  9}.  da  Chr.  do  Senhor  D.  José  I.  f.  283.  no  R.  Archivo. 
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Noto  Tratado  de  Diplomática,  com  o  qnal  condue  z 
mesma  Obra  no  Tom.  6.  desde  rag.  282. 

Deste  mesmo  meihodo  fe  num  curto  extracto  junta- 
mente com  as  regras  da  Hermenêutica  Fr.  José  Pedro  Ja 
Transfigura fãúj  Franciscano  Observante  de  Portugal,  de- 
pois da  Coi^egaçâo  de  CHireira  do  Douro,  que  impri* 
mio  no  Porto  em  1792  com  o  titulo  =  Disserta fM ,  cm 
Breve  Tratado ,  sobre  algumas  regras  mais  necessárias 
ia  Hermenentiea  e  Diphmatican  =^ 

Já  em  1787  Fr.  Francisco  de  Jesus  Cloott  Wanze- 
Ler^  então  Agostinho  Descalço,  e depois  Official  de  Lín- 
guas da  Secretaria  d'Estado  dos  Negocies  do  Reino,  em 
humas  Theses  que  presidio  de  Critério  veritatis ,  inse- 
fio  12  respectivas  á  Diplomática. 

Em  1797  deo  á  luz  José  Anastasio  da  Costa  e  Sd^ 
Official  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Faxeo* 
da ,  hoje  dos  Estrangeiros  e  de  Guerra ,  huma  pequena  Obra 
com  o  titulo  de  Elementos  de  Diplomática ,  e  que  quasl 
toda  versa  sobre  a  sua  nomenclatura. 

Merecem  particular  menção  como  beneméritos  da 
Scienda  Diplomática  José  Anastasio  de  Figueiredo ,  Of- 
ficial da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  , 
que  chegou  a  ser  nomeado  Substituto  da  Cadeira  de  Di« 
piomatica ,  cujos  trabalhos  férreos ,  e  eruditas  Obras  sao  bem 
>:^j^^A^  conhecidas.  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho  Brito  Fran^ 
í^^^fH^  V  Ça  Gahão ,    Eremita  de  Santo  Agostinho  ,   e  hoje  Freire 

de  Aviz ,  e  Abbade  de  Lostoza.  Fr.  Joaquim  de  Santa 
Rosa  de  Viterbo  ^  Menor  Observante  Reformado  da  Pro- 
?incia  da  Conceição,  A.  do  Elucidário  da  hingua  Por-- 
tugueza. 

Estes  Sócios  da  Real  Academia  das  Sdencias  de 
Lisboa  e  outros  mais  dos  seus  CoUegas  tem  illustrado 
com  eruditas  Obras  a  mesma  Sciencia. 

Deveo-se  ao  Nosso  Augusto  Soberano  a  instituição  de 
huma  Cadeira  de  Diplomática  (a  única  athégora  em  to- 
da a  Hespanha )  na  Universidade  de  Coimbra ,  e  eu  a 
honra  de  ser  nomeado  para  primeiro  Lente  da  mesma  Ca« 
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deira  ( i  )  que  transferida  para^csta  Capital  cm  1801 ,  e 
regulada  pelo  Alvará  de  zi  de  Fevereiro  do  mesmo  an- 
^^  ( ^  )  principiou  a  tçr  exercício  no  próximo  mez  de  Ou- 
tubro. , 

Concluídas  as  noç6es  históricas,  e  antes  de  entrar  a 
expor  o  Sj^tema  da  Diplomática  Portugueza,  direi  quan- 
to baste  sobre  os  seus  Subsídios. 

O  conhecimento  da  Língua  Latina,  e  Portugueza" nas 
suas  diversas  idades,  a  Historia  especialíssima  de  Portu- 
gal ,  se  fazem  indispensáveis  para  avançar  felizmente  na 
carreira  Diplomática ;'  e  a  mesma  Historia  he  bem  eviden- 
te quanto  depende  dos  princípios  da  Chronologia,  e  Geo- 
grafia, 

Além  das  Tabeliãs  com  que  se  podem  coadjuvar  es- 
tas noções  ( I ) ,  darei  hum  breve  prospecto  dos  pontos 
roais  capitães  da  Chronologia  ,  e  Geografia  da  Historia 
Portugueza. 

CHRONOLOGIA. 

Se  houvéssemos  de  acreditar  os  sonhos  de  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito ,  e  de  outros  a  quem  imitou,  como  aqueíles 
que  o  copiarão  ,  principiando  a  Historia  de  Portugal  des- 
de os  filhos  de  Noé,  teriamos  de  dar  as  épocas  dos  Rei- 
nados de  muitos  Príncipes  ,  que  só  ti  verão  existência  no 
cérebro  de  quem  os  inventou,  ou  acreditou.  Como  porétif 
faltem  AA.  dignos  de  fé,  que  nos  contem  a  Historia  de 
tempos  tão  remotos,  e  a  Sagrada  Bíblia  nada  nos  ensine 
sobre    este  assumpto,   nos  contentaremos   antes  de  contai^ 

por 


(t)     Por  carta  Regia  de  6  de  Janeiro  de  179^. 

(  a )  Neste:  Alvará  se  procurou  animar  o  estudo  da  Diplomática ,  àtP» 
tinando  vantagens  coinpetentes  aos  Discipulos  approvadòs :  expedindo»sô 
depois  ao  mesmo  fim  os  Avisos  de  1 1  de  Outubro  de  1808  á  IVhza  do 
Desembargo  do  Paço,  e  Conselho  da  Fazenda,  e  de  ia  de  Maio  de  18 ia 
ao  Guarda  mór  do  Real  Archivo,  rep^tindo-se  ao  Desembargo  do  Paiço 
em   5  de  Janeiro  de  181^. 

( I )    AcbãoHíe  impressas  na  Tom.  2,  destas  Dis&  Appead.  HL  e  VL 
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Í)or  obscuros  para  a  nossa  Historia  os  primeiros  36  seca* 
os  do  Mundo  (  V.  Mem.  de  António  Caetano  do  Ama* 
ral  entre  as  de  Lit.  Fort.  da  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa) 

Os  mais  antigos  Escritores,  que  nos  dizem  alguma 
cousa  a  este  respeito ,  he  Strabão ,  Ptolomeu ,  Varrao ,  Si- 
lio  Itálico,  Plinio,  e  outros . Escritores  Romanos,  e  destes 
apenas  colhemos  que  a  Hespanha  fora  dividida  em  peque- 
nos Principados,  independentes,  povoada  por  Povos  dlver* 
SOS ,  sendo  os  mais  celebres  deste  território ,  que  hoje 
chamamos  Portugal ,  os  Bracaros ,  os  Galaicos ,  os  Gra- 
vios ,  os  Turdulos  ,  os  Turdetanos ,  os  Lusos  ,  e  VetÔes , 
conhecidos  todos  mais  geralmente  com  os  do  resto  da 
Hespanha,  pelo  nome  com  mum  de  Gel  tas ,  e  Iberos.  (Mas- 
deu  Hist.  Cr.  Tom.  2.  pertotum  e  p.  106.  Tom.  17* 
p.  61  ,  82.) 

Sabemos  dos  mesmos  Escritores,  que  alguns  destes 
Povos  se  vierâo  estabelecer  de  outros  Paizes  neste  territó- 
rio^ que  os  Gregos  ahi  fundarão  Colónias  ,  e  também  os 
^  Fenicios  600  annos  antes  do  Nascimento  de  Jesus  Chri- 
sto.  Os  Garthaginezes  disputái^o  depois  o  terreno  aos  Fe- 
nícios ,  até  os  expulsar ;  e  os  Romanos  depois  tiverao  de 
combater  com  os  Garthaginezes,  e  com  osHespanhoes  por 
espaço  de  200  annos,  até  que  no  tempo  de  Gesar  e  Au- 
gusto ficarão  os  mesmos  Romanos  Senhores  pacíficos  das 
Hespanhas^  e  taes  se  achavão  por  tanto  no  i.  século 
Ghristão. 

No  5*.  século  inundarão  o  Império  Romano  os  Bar* 
baros  do  Norte.  Os  Vândalos  Alanos,  e  Selingos  íbrao 
os  primeiros  que  chegarão  ás  Hèspanhas :  a  sua  perma- 
nência foi  breve.  Os  Suevos,  e  Godos  lançarão  mais  pro-. 
fundas  raizes ;  mas  no  6.  século  os  Suevos  forao  ven- 
cidos pelos  Godos ,  que  ficarão  dominando  todas  as  nossas 
Províncias. 

No  8.  século  acabou  a  Monarchia  Goda  na  pessoa 
do  seu  ultimo  Rei  D.  Rodrigo.  A  Batalha  de  Guadalete 
em  714,  ou  segundo  outros  em  712,  ou  711/decidio  da 
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mrte  da  Hcspaaha  e  a  sujeitou  aos  Mouros ,  vindos  de 
Africa*  (  Masdeu  Hist.  Crit.  Tom.  15'.  pag.  i. 
D.  Pelayo  da  raça  dos  Reis  Gothicos  se  refugiou  com 
poucos  Christâos  ás  montanhas  das  Astúrias  :  cUe  e  seu  sue* 
cessor  Favila  pouco  mais  iizeráo  que  defender-se  dos  Mou- 
ros y  mas  já  IX  A&nso  I.  trouxe  as  suas  armas  yictorio- 
sas  sobre  elles  até  o  território ,  que  boje  chamamos  Por- 
tugal. Com  o  titulo ,  primeiro  de  Reis  das  Astúrias ,  e  de- 
pois de  Leão  ( tendo  conquistado  esta  Cidade  aos  Mou- 
ros) foiâo  combatendo  com  os  mesmos,  humas  vezes 
com  prospera ,  e  outras  com  adversa  fortuna ,  havendo  al- 
imas  Cidades  por  élles  conquistadas  aos  Mouros ,  e  mais 
[e  li  uma  vez  tornadas  a  perder.  A  Serie  dos  mesmos  Reis 
de  Leão  e  sua  Cbronologia ,  se .  acha  na  respectiva  Ta- 
beliã, aonde  se  iiotão  os  Reis  particulares  4a  Galiza , 
que  comprehendia  ( como  ainda  veremos )  o  nosso  actual 
território  (Masdeu  Hist.  Crit.  Tom.  iS*  ?*  7^^  ^íPy 
134,  271,  e  275'.) 

Foi  no  fim  do  século  11 ,  e  principio,  do  12  quando 
Portugal  principiou  a  figurar  separado,   e  com  Soberanos 

Çirticulares.  A  sua  serie  e  Cbronologia  se  nota  na .  outra 
abella ,  e  não  menos  a  sua  sujeição  aos  Reis  de  Hespa- 
nha  em  parte  do  século  16  e  17,  por  espaço  de  60 
annos. 

Eis-aqui  o  breve  prospecto  da  Chronolc^ia  e  Historia 
do  no$so  Continente ,  ou  antes  a  indicação  dos  diversos 
Povos ,  que  o  tem  habitado ,  e  dominado.  As  noç6es  mais 
especificas  se  farião  impróprias  de  humas " Instituiç6es ,  e 
até  em  parte  inúteis  por  isso  que  são  raríssimos  os  Mo* 
numentos  que  se  conservâo  anteriores  aos  Romanos  y  e  nãò 
subindo  do  século  9.  os  Documentos  originaes  que  ofiere- 
cem  os  nossos  Cartórios. 

A  incerteza  porém  maior  ^  em  qut  se  acha  a  faossa 
Cbronologia  do  tempo ,  em  que  já  se  encontrão  mais  Do<^ 
cumentos,  até  o  Reinado  do  Senhor  D.  Sancho  L,  hz 
com  que  não  sejão  talvez  bastantes  as  Tabeliãs  ao  mesmo 
respeito.  Para  a  verificar  melhor  e  determinar  aquellas  epo- 
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et^yktH}  huí^  '§érie  éos  £)DCQ«iieiito$^  oa  kafttstóSy,  m 
inéditos ,  qtie  âesse  tempo  nos  restâo  ^  a  miai  já  se  acha 
{nxMicada  no  Tons.  3.  P*  i.  destas  EKss;  Chronok^cas  e 
Criticas  pela  Aeadetsnia  Real  dias  Sdeneias  de  Lisboa^  Foff 
etk  se  d&prehende  bem  o  grax^e  nomevo  de  Documentos 
úú  hhõSy  ou  mal  lidos  nas  suas  datas,  que  enredao  todo 
aquelte  {»eftodo.  Agora  passo  a  pór  á  vista  o  bte?e  deco» 
nho  da  fiossa  Geografia  antiga*. 

GEOGRAFIA. 

Já  dissemos  qoe  ante»  da  entrada  dos  Romanoa  na 
Hespaniki^^  a  mesma  Hespaitlm,  ou  Ibéria,  se  achava  dirn 
£da  etri  diversos  Povo»,  cuja  situação ^  e  nomes  iie  &cil 
de  tér  pdb  ^  perieoce  ao  terrirorio  y  que  hc^e  occupa 
^értagál^,  no^Mappa^  da  Geografia  antiga ,  quaes  se  achâo 
etilt  Celldfio  Tatu  n  p^  fíf  n^  Hesp^Aha.  Sagrada  dé 
Florez  Tom,  4.  p.  106 ,  Tora.  14.  p*  ro ,  e  entre  os 
itiãlê  ^cigos^  pdias  Taboas  de  Ptiolomeu,  petas  qaaes  se 
féèe  iSmhar  mdhor  ídéa  do  que  pelías  (ffín^bas  exposiçâ^i 
^Vej.  HeápâiAa  Sagrada  Tom.  1,  p^  207  y  Tomi.  ij*^ 
^  4,  e  Tot»*^  if.  pi  &  ) 

De|»pi8  da  entrada  dos  l^omanm-  aié  o  íhsf  dar  seguir*^ 
da  Guerra  Púnica  e  anno  ^^7.  de  Roma,  196.  ante»  de 
Ckvisto,  SL  meÈomL  Hespan^ha^  (  isto  he  o  que  de£U  pos- 
tttiâo  Os  Romanos^)  formava  huma  sd  Prcnrincísl  R^nana^. 
Então  se  dividia  em  itos  pcIò*  Rio  Ebio ,  chamando-se 
Citeriór  a  qúé  termina v»  no  Ebr©  com  reía^  a  Romaj, 
píirtfcipiandD  além  do  Ebn?  a  Ulterior.  No  tempo  d«Gucr^ 
fsí  Maccdonica^  por  breve  tempo»  se  contoa  por  bama  sá 
Pfiovinda  (  Vej.  Maséôu  TtKro.  8i  p-  9. ) 

No  anno  227  de  Roma,  27  antesi  efe  Christo^,  divi* 
dío  Augusto  as^  Hespaniias  em  Tacraconense  (  em  que  se 
iocluia  o»  território  àsr  Galiaa^ )  e  em  Betice  ^  e  Lusitânia  y 
deixando-  então  ú  Efaro  de  servir  de  liitiice  como  até  alli*^ 
(Masdeu  Tòm.  81  p.  »o  —  14,) 

Qmstafitino  Magito  dávidio  novamente  as  fiespairhas 

cm 
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em  16  l^ovlndas ,  a  eab^r ,  TdorawpMse ,  Iwitftma  ^  6e- 
tica ,  Galiza ,  C^thagmease ,  e  além  do  inar  a  Xir^iKa* 
Ra^  a  qu(  se  accresoemou  por  íBetima  00  tofnpo  4e  A^cf^ 
àio  cHoiioiio  a6  Ilhas  Baleanes.  (MzbAcuT(Oíxu9.  p.  x^p) 
Vfsí:3s  Provi ncias  x)Q£upa  hpje  to  tmtíorio  4ic  f  ortt^r 
gal  iparte  de  duas^  kto  Jse,  (da  Galiza  ^  tt  áa  Lusiiania* 
Bsta  já  idisseaios  ^que  desie  Au^to  &)i  r^caioheckbi  eo* 
xno  Erorincia  ^artki^^  e  tinka  (por  limites ,  !^  Norte 

de  41  PsomomxnJo  Sacro ,  mi  Cafao  ck  S.  Vioemce ,  até  i 
F^xs  4d>Gudiaaa  :  fieado  a  sua  divátto  pdb  ^ascenue  com 
a  Tarráconense  incerta:  entre  cuja  Província,  a  Bettca^  9 
o  mar  AiriaaiMp  se  adtava  leacrayada.  Aoitea  pofécn  de 
Agasta,  posto  que  sem  o  nome  de  Província,  o  terreno 
dos  Lusos  abrangia  iambea  .a  Gdiizsí  até  o  mar,  e  tam« 
bem  se  chegou  a  reputar,  ainda  com  menos  terreno,  que 
quando  Província ,  jterin;ii)ando  :no  Tejo  pelo  Sul.  (  Mas- 
deu  Tom.  8.  p.  17  —  19.) 

A  iGáliza  dissemos  que  desdie  OonstaMiao  somente 
prmcipbu  a  £gorar  ^M^moitrovincú  pai$k»il^  nQ  seu  IV 
xnite  iterminmsa  do  Douro  pdo  ^ul .,  peto  f ote;ate  ^  Norte 
DO  msr,  inohiindp  pelo  iNorre^as  Astttiias,  e  Gamabm^ 
pelo  Nascente  sâo  mais  incertos  os  seus  Umites^  .$  (ou* 
fins  com  a  Carthaginense:  entre  a  qual,  a  Lusitana  ,  e  o 
mar  Atlântico,  e  o  Gtmabáco  Bcava  situada.  Conside- 
rada porém  a  Galiza  como  Região  era  muito  mais  re- 
stxildfiB ,  distíngainéoHse  da  Riegiao  4qs  cScac^ro^^,  Aatures , 
e  'Gantabros  ^('MasdâQ  Tom.  8.  f*  )J^  ) 

DuraátB  oGocrcrjio  dos  .ftép  Su^wo»  tje  ffik^<ao  <m 
confins  da  Galiza,  e  Lusitânia,  reputando-^e- Gali»  .qi^an- 
to  os  mesmos  Suevos  possuiâo  dentro  da  Lusitânia  ,  em 
que  se  incluiâo  as  Cidados  die  £)gitania,  Coimbra,  La- 
mego 5  e  Viseu.  Vencidos  porém  os  Suevos  pelos  Godos , 
o^Rri  jdestesíleceswindto  íwJYainfliHe  rcd^zip  açd  sjeus  anti- 
gos limites  a  GalÍTO. ,  .tcrrmnaado  no  'Dqwd.  <  V(ej.  ííe^pi 
Bag.  Toms  4.  p.  if6.) 

No  tempo  ias  iRÁ»  d^  Leão  MraárSo  mdfam«nte  a 

C  ii  es- 


IO  Dissertação    X; 

esrender^se  ot  limites  da  Galiza  peio  Sul ,  ainda  além  do 
Douro,  até  onde  hiáo  chegando  as  suas  conquistas  sabre 
os  Mouros,  e  só  quando  no  tempo  do  Conde  D.  Henii- 
que,  e  Reinado  de  seu  Sogro  Afibnso  VL  principiou  a 
soar  o  nome  de  Portugal ,  nâo  já  como  districto  da  Oda- 
de  do  Porto;  mas  sim  como  num  Governo,  e  território 
separado  da  Galiza ,  he  que  a  mesma  retrocedeo ,  mio 
só  ao  antigo^  limite  do  Domo ;  mas  até  o  Minho  ^  que 
ainda  hoje  divide  Pombal  da  Galiza*  (  VeL  Portog»  Renasc» 
p.  5^}.  a  III ,  e  p.  220.  n«  37  €38.  Ébcidar.  Tom.  2. 
p.  6.  yerb.  Gaiiza  Mon.  Lus.  P»  3.  Liv.  8.  C  xo»  p.  29* 
C0L2.) 

As  provas  daquella  extensão  sâo  as  seguintes^ 

S  E  c  V  L  o    X« 

Era    ^^2^ 

O  Qmoícon  de  Samplro  (aliando  de  D.  Ordònbo  IL 
diz  =  Garseanú  tmrtua^  frater  ejus  Ordonius  expar^ 
tibur  Gatkríat  veniens  adtptus  est  Regmnn  =1  E  he 
certo  que  elle  residia  em  Viseu  ( Hesp.  Sag»  Toou  14» 
p,  448.  a  17.) 

Era    971* 

Em  hnma  Doação  de  Dl  Ramiro  IL  ao  Motteíia 
de  Lorvão,  se  diz  este  situado  infinibus  Galleciãe  (  Liv* 
dos  Testamentos  de  Lorvão»  Vej.  Eluddar.  da  Ling.  Fort. 
Tom.  2^  p.  7.) 

Era    1004. 

O  Chroniccn  Tudense  referindo  as  ulthnasr  acç6ès  de 

D.  Sancho  o  Gordo ,   Irmão  de  D.  Ordonho  III. ,  diz  o 

seguinte  =  Venit  in  Galleciam ,  et  ãamuit  eam  vsquc  ai 

fiumen  B^rti  =  E  refere  mais  (pie  o  Conde  D.  Gonçalo 

se 
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se  lhe  oppuzera  com  gente  armada  junto  ao  Douro ;  e  cha« 
mando   ao  mesmo  D.  Gonçalo  Conde,  dos  Galegos,   diz 

Sue  elle  era  =  Dux  ultra  fumen  illud  =  (  Roch.  PorL 
lenascid.  p.  5:6.  n.   ii8  e  119. ) 

Era    xcx)($. 

Na  Doação  de  D;  Mumadona  ao  Mosteiro  de  Qui«* 
larães ,  se  diz  este  sito  cum  finibus.  Galleciae  (  Nov.  Hist. 
ie  Malta  Tom.  i.  p.  i6.  n.  6.) 

S  £  c  V  L  o    XL 

Era    1132*  AbriL 

Em  huma  Doação  do  Conde  D.  Ravmundo  aos  Mo- 
radores de  Monte  mór  o  Velho ,  se  intitula  =  toiiius  Galr 
leciae  Princeps  =  (Vej.  Liv.  dos  Testan^entos  de  Sanr 
ta  Cruz  de  Coimbra:  Mon.  Lus.  P«  3.  Liv,.  8*  C.  7: 
Elucidar,  da  Ling.  Port.  Adv.  Prel.  p.  IX.) 

Er  a   1132.  Agosto*    .       < 


<  I 


«     * 


Em  outro  Doicumento  do  mesmo  -  aooo  se  diz  =  Re^ 
gnante  in  Tokto  et  Gallecia  Adfmsus  Rex^  et  Genef9 
ejus  Comes  Raymundu^ ^Dominante  Co/imkrfa  e$  Vortu^ 
gale  =  (  Cart.  d' Arouca.  Vej.  Elucidar.  Adv.  Prelinv 
p.  VIU.) 


E  R  A:,  113a.   Novembro. 


•a 


Na  Doação  do  Mosteiro  da  Vacariça  á  Sé  de  CoínA* 
bra  se  intituk  o  mesmo  D.  Raymundp  =:  Comes  ac  /^ 
tius  Galleciae  Dominus  =  (Liv.  Preto  da  Sé  de  "^  ' 
bra :  Moo*  Lus.  P.  3.  Liv.  8»  C.  7. ) 


Era 


2£ 
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tví 


£  R  A   1133.  Agosto  I^» 

Em  outra  Escriptuna^  se  diz  fi^einar  em  Toledo  9  t 
Hespanha  D.  AfFonso,  sendo  Conde  de  Galiza,  e  Santa- 
rém D.  Raymuado  (Hespanha  Sag.  Tom.  40.  p.  xSç. 
Col.  2. ) 

izt8 

A  estes  podemos  áccí-eecdíittfr  a  Doação  de  bens  si- 
tos em  Lafóeà ,  que  do  Cartório  de  Arouca  (  Gav.  3.  Ma- 
ço i.  N.  56  Orig.  5  í^ita  o  Elutidôiuo  da  Lingua  Portu- 
gueza  Tom.  i.  p.  66.  Col.  2.  com  a  Era  de  1108  (que 
^liàs  iíãò  tonvem  com  o  'Rei^iado  4e  D.  AUbnso  oa  Ga- 
íiza  : )  na  qual  se  diz  i=  ^Re^nanfie  Aáefmsus  jPrifweff 
in  Galileia ,  íh  C^Knéria  Sisnúnius  Álimvár. 

Doe  6Í11G0  ©obumí?f^K)s  proximaittcme  refijpidos-,  doB 
fins  do  século  fi  ^  vê  que  D.  AIRsnso  VI.  figurava!  w) 
território  de  Portugal  como  Rei  de  Galiza ,  e  que  seu 
Genro  o  Conde  D.  &;afy mundo ,  c|ue  unira  os  dous  gover- 
nos do  Porto,  e  Coimbra,  cóm  o  que  hoje  chamamos  Ga- 
Hza,  se  diíiía  bM  isso  tv^smo  Coafd^^nhw ,  »e  Brancipe 
^e  toda  ^a  Galiza ;  excluindo-se  apenas  desta  denomina- 
ção w)  Documento  de  53  de  Agcwto  da  Era  «133  a  re- 
cente cotíquista  de  Sâfitarem :  ^^endo  ainda  entender-^se 
no  Documento  de  Agosto  da  Era  1132  a  palavra* !:n  ,'P^. 
tucale ^  não  por  hum  território  separado  da  Galiza,  co- 
xno  pouco  depois  íigtirou  \  nfmis  ^ám  ^cõimb  districto  da  Ci- 
dade do  Porto,  em  contraposição  de  Coimbra,  que  ás 
tiezés  tinha  tido  dlversds  íSoverriadores ,  qual  o  Coniíe  Ses- 
nando ,  cuja  jurisdicção  tião  pas8<áYa  o  Doura  ^ra  o  Nop- 
tt  j  còilid  ai«da  veremos.    < 

Neste  mesmo  seãtide  <Íe04ad;ç  do^Boi^ta,  ewu  AV^ 
mo  e  território  ,-comprehendido  porém  nos  limites  da  Ga- 
liza ,  se  deve  entender   a  palavra  Portucale   em  Idacio  , 

Es. 
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Escritor  dosecnkr  f»  C^^P*  S^-  Toob  4.  p.  372)  quan* 
cio  ao  anuo  de  45^7  diz  :;::  RecHarius  ãd  locum  qui  Por-t 
tttcale  AppeSatftr  prqftfgus  Rtgi  Thtndarico  Captivus  ài^ 
dâuitur.  B  pou£D  depois  =:  Âiulfus ,  dum  Regrmm  Sue^ 
varam  sprat  Povnicale  nwrituw  ( Ibid»  p.  ^75 )  £  ao 
aano  45*9  =:  Masdras  germanum  suum  fratrmi  interfs-^ 
çit  .  ad  Portucale  Castrum  idem  bastis  ifurasit  (  Ibad. 
P»  37^)  No  7«  século. e  Reinado  de  Sisebuto  se  cunhou 
huma  Moeda  y  em  cujo  reverso  y  no  mesmo  sentido  se  lâ 
Fiírtítcãk  Pius  (  FloF«  MedalL  de  HespaiL  Tom.  3,  p.  933)»' 

Neste  mesma  setttida  a  tom»  Samptrõ ,  Escritor  do 
século  ç.  (  Hesp.  Sag.  Tonr.  14.  p.  442 ,  n.'  9  )  quanda 
nota  assistir  á  Sagra ção  do  Templo  de  S.  Tiago  Erme-^ 
negildíts  Tudae  et  Portugale  Comes.  •*-  E  no  mesmo  sen- 
tida se  derem,  tomar  tcâos  os-  Escritores  Ecdesiasticos  ^  /f  ^ã  r 
QS3Aúà&  &Uao  de  Bispos  Portucalenses  y  isto  be,  da  Cif^  ^^^^^^^ 
dade  do  Porto.                                                                     '  ç.  ^#S&3^ 

Aos  Documentos  referidos   (  a  repocar-se  verdadeira  )    ^  W^^^^^^^^M 


tagakr  et  totam  GaSleeiam  ( Ye).  Hesp«  Sagr.-  Tom.  ai*. 
C  f.  TL  14  pw  34  ^35  •  M<>oaf«  Lus^»  V.  2*  Liv.  7«  C  3.^ 
pi^  m.  544  Coi.  .2.) 

Porém  nos  fins  do  século  iiy  e  depois  do  casamtn^ 
to  ckr  Concfe  D;  Henrique  anil  a  Senhora  D.  Tbeveza^ 
ãlhat  de  St  iL&nsOt  VI.  já  se  principrou  a  coúsidcrac  PorM 
sugai  9  oomo  distrtcto  separado  da  Gaihaii  STestr  semii^ 
em  hom  .Dooumejito  a  ^or  àst  Igreja,  de  Coiupcrstctti  ck» 
Era  11351  o  mesmo  Serfior  D.  Hcnrique^  se  intitula  =  Cã* 
mes  Poriugalensis  =  (Liv.  de  Extras  do  R.  Areh*  iolk 
2©cii  Vej,  Mon.  Lus.  P.  3.  Liv.  8.  Cap.  15: )  e  em  ou- 
tro da  mesma  Era  se  diz  =  Comi  te  iX  HenrrieOy  gene-- 
r$  supradicti  Regís  dominante  a  JUmíne  Minéo  usqttê 
in  Tagum  (i)  (Moa.  Lw.  Ibid.  C  ro  p*  29  Coí»  i.> 

No 


^i';V 


( 1 )  Em  huma  Carta  »  npt  m  cncúíDUa  no  tm»  J(kI;o»£  á4«,  qv*  po»» 
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No  mesmo  senrido  eoi  huma  Inquirição  mandada  ti- 
rar em  Viseu  peia  Senhora  Rainha  D.  Théreza  na  Era 
X  i6jr ,  hum  dos  Enqueredores  se  diz  ser  de  CoJimtríâ  de 
Portugal  (Gav.  8.  Mac.  i.  n.  15 ,  no  R.  Ârch.)  huma 
Doação  igualmente  do  Cartório  do  Mosbiro  de  Pendo- 
rada,  de  18  das  Kai.  de  Julho  da  Era  1 165^,  se  diz  fei« 
tá  in  temporibus  regnante  Regina  nomine  Tarsia  in  Por^ 
tugalense  Dux  Fernandus^  Episcopus  sedis  Portugalen-^ 
sis  nomine  Huc.  Também  a  Chronica  de  D.  Aítbnso  VIL 
diz  o  seguinte  do  mesmo  Rei  =  jliiií  Zatnoram ,  et 
babuit  hic  colhcutionem  in  Ricavadô  ^  cmn  Tarttsia  ,  Re- 
gina Portugalensium  (Hesp.  Sagr.  Tom.  21  p.  322.)  Ou- 
tras provas  de  que  no  mesmo  governo  da  Senhora  D.  The- 
za  e  de  seu  filho  D.  Aílbnso  se  considerava  Portugal  cp- 
mo  território  já  diverso  da  Galiza ,  se  podem  vér  na  His- 
toria Compostellana ,  em  repetidos  lugares  (Hesp..Sag. 
Tom.  20.  p.  216,  380,  445*,  463,  5*17,  e  585'.) 

Contra  a  Época,  que  deixámos  estabelecida  da  dis- 
tingo de  Portugal  da  Galiza ,  parecem  provar  alguns  Es- 
critores e  Documentos  que  suppòem  mais  antiga  a  mesma 
distinção.  Tal  a  Chronica  do  Monje  de  Silos ,  que  fal- 
lando  de  D.  Fernando  de  Leão  diz  o  seguinte  =r  ExpuU 
sâ  de  Portugale  Maurorum  rabie  y  omnes  uitra  fluvtum 
Mondego ,  qui  utramque  a  Galloecia  separai  Pravin^ 
ciam ,  ire  cogit.  His  Civitafíbus ,  quas  jurL  Paganorum 
éfbstulit ,  Sisenandum  prefecit :  =  accrescentando  que  o 
mesmo  Conde  Sesnando  tinha  sido  levado  captivo  de  P^r- 
tugale  pelo  Rei  de  Sevilha :  sendo  provável  que  elle  foi 
captivo  de  Coimbra.  O  mesmo  diz  o  Chronicon  do  Tu* 
dense  (  Hesp.  Sagr,  Tom.  17.  p.  321  §.  90  Hisp.  lilustr» 
Tom.  4*  p«  94  lin.  xi.) 

Na 


to  que  lem  data ,  se  conhece  ser  dos  fiispos  do  Concilio  de  Cotnpostella  ceie* 
brado  a  1 5  das  Kal.  de  Dezembro  do  Anno  deiii4(Eraii52}  para  exe- 
cução dos  Cânones  do  Concilio  Legionense ,  celebrado  bum  mez  antes , 
se  diz  que  estes  se  deveriâo  ob^rvar  =:  in  Campis  ^  €t  in  CatitUa  ^  Poi^ 
iaguli  €t  GaU<eh  Esôtrematuris  et  Aragonia  s; 
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Na  Cironica  de  D.  Pelayo  se  diz  que  D.  AíFonso  V» 
de  Leão  morrera  apud  Oppidum  Vi  se  um  in  Portugale: 
que  D.  Fernando  de  Leão  dera  a  seu  filho  D.  Garcia  to* 
tam  Galloeciam  cum  totó  Portugale  ;  que  D.  Sancho  fi- 
lho do  mesmo  D.  Fernando  depois  de  se  coroar  em  To- 
ledo ,  perlustravk  Astúrias ,  Galloeciam ,  sed  et  Portuca- 
lem  )  Hesp.  Sagr,  Tom.  14.  p.  470  —  472  ). 

Não  he  porém  de  admirar  que   estes  Escritores  con- 
temporâneos do  Conde  D.  Henrigue^  e  da  Rainha  D.  The- 
reza ,  tempo  em  que  já  Portugal  se  distinguia  da  Galiza , 
designassem  as  terras  pela  Geografia  do  seu  tempo ;   pos- 
to que  naquelle  em  que  succedêrao  os  factos ,  que  referem , 
as  mesmas  terras  pertencessem  a  diverso  território,  ou  ti- 
vessem outro  nome(Masd€u  Hist   Crit.  Tom.  15'.  p.  13^ 
n.  2.  )  Por  himia  igual  razão   o  Epitáfio  de  D.  Garcia  fi- 
lho de  D.  Fernando  de  Leão,   o  intitula  Rei  de  Galiza, 
e  Portugal    (  Masdeu   Hist.   Oit.  Tom.   9.  p.  98.  Yepes 
Tom.  j.  foi.  130.  Risco  Egies.  de  Lean.  pag.  150.)    O 
seu  theor  mesmo  mostra  ser  posterior  á  morte  de  D.  Af- 
fonso  VL 

Maior  duvida  podem  fazer  os  seguintes  Documentos* 
O  primeiro  da  Era  879  he  huma  Doação  de  D.  Afibn* 
so  IL  de  Leão  ã  Sé  de  Lugo,  referida  por  Fr.  Manoel 
Risco  no  Tom.  40.  da  Hespafía  Sagr.  p.  378.  Nella  diz 
o  mesmo  Rei,  que  supposta  a  destruição  em  que  se  acha- 
va Braga  ,  transfere  para  Lugo  o  seu  Bispado  =  ita  ut 
nb  hodierno  die  totius  Galkciae  seu  Portugal  ensis  Pr  o* 
vinciae  summum  suscipiat  Proesulatum  .  •  .  .  ac  coete^ 
rarum  Urbium  proesit  Proesulibus  vice  Bracharensis 
Ecclesiae. 

He  tão  pouco  de  admirar  que  Braga  se  chame  Suni- 
mum  Proesulatum  Galleciae ^  isto  he,  Metrópole  Eccle-- 
siastica  de  Galiza ,  como  muito  de  estranhar  que  se  faça 
synonima  de  Galiza  a  Provincia  Portugalense.  ror  Provi n- 
cia  Portugalense  aão  se  entende  ai  li  certamente  o  territó- 
rio do  Porto ,  Cidade  então  despovoada  ,  sempre  suíFraga- 
nea,    e  nunca  Metropolitana   de  Provincia  j   e  menos   de 

D  to- 
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toda  a  Galiza  ,  nem  no  Ecciesiastico  nem  no  Secular ; 
por  tanto  ou  diremos,  que  huma  mão  ignorante,  e  teme- 
rária j  introduzio  no  texto  huma  nota  marginal  muito  pos- 
terior, que  diria  Portugalensis  quando  já  se  achava  des- 
membrado o  Reino  de  Portugal  (  em  cujos  limites  se  com- 
prehende  Braga)  ou  applicaremos  a  esta  Escriptura  o  que 
já  disse  Florez  no  Tom.  tc,  da  sua  Hesp.  Sagr.  C.  9, 
n.  9.  aonde  notando  a  perplexidade  de  Fr,  Jeronymo  Ro- 
man  sobre  a  serie  dos  Bispos  de  Braga  nesta  Época,  e  a 
escacez  de  noticias  sobre  o  Estado  daquella  Igreja ,  confes- 
sa Florez ,  que  ha  mais  rayão  de  queixar  da  incoherencia 
de  huns  com  outros  dos  Documentos,  que  restâo,  nascida 
sem  duvida  de  hum  vil  génio  de  os  fabricar  em  tempos 
em  que  tinhâo  poucas  Juzes  ,  para  os  saber  fingir :  fingi-^ 
mentos  huns  do  século  16 ,  outros  já  do  século  12.  K  no-^ 
te^st  que  Florez  falia  positivamente  da  CompUcaçao  da. 
Historia  de  Lugo  com  a  de  Braga  ,  nesta  mesma  Época , 
que  he  justamente  o  objecto  da  quella  Escriptura ,  produ- 
zida pelo  seu  Continuador:  e  note-se  igualmente  que  o 
mesmo  Florez  no  lugar  citado  n.  11,  e  seguintes,  mostra 
a  incoherencia  que  ha  na  translação  dn  Metrópole  de  Braga 
para  Lugo ,  suppostas  as  circumstancias  da  quelle  tempo. 

O  2.  Documento,  que  pnrece  fazer  anticipar  a  signifi- 
cação de  Portugal,  como  território  diverso  da  Galiza,  he 
huma  Sentença  dada  por  ElRei  D.  Fernando  na  Era  109 1 
Prid.  Id«  Januarii.  (  i )  Nella  se  diz  que  Egas  Erotes  ha-^ 
bitára  interram  Portugalensis  cum  gens  sua  in  logo  pre^* 
dictú  inter  Dorio  et  Vauga  ^  .  .  .  ad  multis  vero  die- 
bus  surrexit  dux  Menendus  'Nuniz>  in  terr^m  Portuga- 
lense  .  .  .  et  ad  plurimis  temporibus  egreditum  fuit  Rex 
Damno  Fredenando  in  terram  Portugalensis  in  villam  suam 
Tauquiniam.  Sendo  de  suppor  que  a  Tauquinia  ,  de  que 
neste  Documento  se  falia  ,  he  Touguinha  no  Concelho  de 
Faria,  termo  de  Barcellos,  distante  do  Porto  10  legoas, 
e  5^  só  de  Braga  y  se  aqui  se  fallasse  do  Porto  como  ter- 

ri- 
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ritorio  da  Cidade,  mais  deveria  dizer-se  aquella  terra  do 
território  Bracharense  do  que  Portugalense :  c  sendo  tam- 
bém de  suppor  que  hum  lugar  além  de  hum  Rio  tão  cau* 
daloso  como  o  Douro ,  e  situado  entre  este  e  o  Vouga  ^ 
mais  se  diria  de  outro  districto  também ,  que  do  Porto 
(Vej.  Eluc.  Tom,  2.  p.  144.  Col.  ^.  a  palavra  Moeda). 

Com  tudo  não  encontro  repugnância,  em  que  sendo 
antes  da  Conquista  de  Coimbra  a  ultima  Praça  notável 
do  extremo  a  Cidade  do  Porto,  ella  fosse  cabeça  de  to^ 
do  o  districto  da  Fronteira  ,  que  até  á  Era  de  1102,  em 
que  se  conquistou  Coimbra ,  se  reduzia  ao  Vouga ;  posto 
que  huma  vez  conquistada  Coimbra ,  o  território  desta  Ci- 
dade, como  ainda  veremos,  se  estendesse  até  o  Douro* 
Também  n  ão  repugna ,  que  o  Governo  do  Porto ,  e  seu 
território  se  estendesse  para  o  Norte  e  Nascente,  e  cdm-^ 
prehendesse  mesmo  Braga  ,  que  nâo  consta  tivesse  então 
Governador  particular;  e  menos  repugna  que  Mendo  Nu*» 
niz  se  diga  ter  vindo  á  terra  Portugalense ,  isto  he ,  ao 
remtorio  da  Cidade  do  Porto,  ou  delia  fosse  Governador  j 
sendo  talvez  Pai  do  outro  Governador  Nuno  Mendez» 
morto  na  Era  1109  (Masdeu  Hist.  Crit.  Tom.  15'.  p.  I35'0 
E  portanto  concluimos  que  todas  as  expressões  deste  Do* 
cumento  sem  maior  violência  se  podem  entender  da  Cida« 
de  do  Porto ,  e  seu  território  (  i  ). 

D  ii  Dâ- 


(1)  No  Titulo  8.  do  Concilio  de  Coyanqa  (hoje  Valência  de  D. 
Juan)  que  também  íorao  Cortes  geraes,  celebradas  no  Reinado  de  D. 
Fernando  I.  de  Leão,  e  anno  1050 (Era  1088)  se  lê  o  seguinte  zz.  Octa- 
vo  autcm  titulo  mandamus  ut  in  Legione ,  et  in  suis  terminis,  in  Ga* 
hcia^  et  in  Asturiis,  et  Portugale  tale  sit  judicium  5?emper,  quale  est 
constitutuoi  in  Decretis  Adelfonsi  Regis  &c.  (Aguirre  Collecç.  dos  Concil. 
da  Hesp.  Tom.  j,  p.  209  aliás  Tom.  4.  p.  404)  Deste  lugar  parece, 
mostrar-se  que  no  Reinado  de  D.  Fernando  já  se  distinguia  entre  Galiza 
e  Portugal.  Pôde  com  tudo  bem  siippor-se  ,  que  assim  como  o  Foro  de 
(|ue  alli  se  trata,  concedido  no  Concilio  de  Leão  do  annó  1020  (Era 
1058)  particularmente  aôs  moradores  da  mesma  Cidade ,  se  accrescentou 
nos  Exemplares  do  Fuero  Jusgo  ( Hesp.  Sagr.  Tom.  55.  p.  3  40 )  com  as 
palavras  r:  et  in  Asturiis,  et  inGallecia  n:  que  faltão  no  Original,  sue- 
cederia  o  mesmo  nas  Actas  de  Coyanqa  com  a  outra  zz  Portugale  =  que 
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Dado  por  tanto  como  demonstrado  que  Portugal  só 
se  reputou  como  território  separado  da  Galiza  com  o 
Governo  do  Conde  D.  Henrique  ,  devemos  considerar 
mais  de  espaço  o  estado  Civil  do  mesmo  território  (de- 
pois chamado  Portugal^  nos  tempos,  que  proximamen- 
te lhe  antecederão. 

He  hum  facto  innegavel  que  a  grande  extensão  do 
Reino  de  Leão  obrigara  os  seus  Soberanos  a  dividillo  em 
Governos  e  territórios ,  que  davão  com  o  titulo  ordinaria- 
mente de  Condados  (Masdeu  Hist.  Crit.  Tom.  15'.  p.  124. 
n,  3.  e  p.  130.  n.  i. )  Supposto  se  demostre  fabulosa  adi- 
visão  de  Portugal  em  12  Condados  por  ElRei  D.  Fer- 
•  nando  de  Leão,  que  Louzada  disse  existir  no  Real  Ar- 
chivo  (Vej.  Diss.  Chronol.  e  Crit.  Tom.  i.  p.  40  e  41 , 
e  Tom.  2.  p.  211  ),  he  cer\o  que  no  tempo  daqiiel- 
le  Soberano  teve  o  Porto  Governador  particular  como  an- 
tecedentemente já  o  tinha  tido. 

He  também  innegavel  que  logo  que  o  mesmo  D.  Fer- 
sando  conquistou  Coimbra  poz  na  mesma  por  Governa- 
dor Sesnando,  que  se  qualifica  com  o  titulo  de  Cônsul ^ 
ou  de  Almztr.  He  ta  moem  certo  que  o  território  do  seu 
Governo  comprehendia  pelo  Nascente  Lamego  ,  termi- 
nando pelo  Poente  com  o  mar ,  e  pelo  Norte  com  o  Dou- 
ro (  i),  e  pelo  Sul  com  a  fronteira  dos.  Mouros:  limites 

que 


\ 


faz  toda  a  dUvida,  e  oor  huma  idêntica  razão  (Vcja-se  Memorias  de  Li- 
terat.  Port.  Tom.  7.  pàs^.  l6^  not.  186.)  O  Documento  de  5  de  Abril 
da  Era  1107  ,  em  que  fel  Rei  D.  Garcia  se  drt  Rei  de  Portugal  e  toda  a 
Galiza  CMon.  Lus.  P.  2.  Liv.  7.  Cap.  aç.  p.  m.  $44.  CoL  i.)  «ao  tem 
mellior  abonador  que  Brito. 

Também  huma  Doação  de  D.  Fernando  de  Leão  de  6  dos  Idos^  de 
Marqo  da  Era  11 02  (I^rov.  Hist.  Gen.  Tom,  ^  p.  4^6)  a  favor  da  Igre- 
ja de  Compostella  he  procedida  de  hum  Relatório,  em  que  se  suppóem 
Cornelham,  Eraga  &c.  sitas  m  terra  Portu^ahnst\  mas  tanto  não  repu- 
gna ser  posterior  o  Relatório  á  data  daquella  Escriptura,  quanto  ncHa  só 
se  menciona  regnum  Legionense, 

(O  Em  bum  Documento  da  Era  1 1 1 5  «e  diz  =  Si  divendlcavH 
X>omno  Peíaeio  Gonsatviz  suas  hereditates  in  tempere  Dêmno  Sisnando^ 
qul  erat  suo  Mímico,  et  erat  Domino  de  tota  santta  Maria  CP«íra)  **  ^•^ 
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que  ainda  duravão  no  Governo  do  Conde  D.  Ravmundo  (i). 
O  mesmo  Sesnando  foi  conservado  por  D.  AffonsoVI.  na- 
quelle  Governo  (  z  )  e  durão  as  suas  memorias  até  á  Era 
H30  (  Vej.  Mon.  Lus.  P.  3.  C.  4,  p.  m.  12  :  porém  a 
Chron.  Lus.  ou  Gothorutn,  o  faz  morto  a  8  das  KaI.  de 
Setembro  da  Era  1129.)  Succedeo-lhe  no  Governo  seu 
Genro  Martim  Moniz ,  casado  com  sua  filha  D.  Elvira , 
e  as  suas  primeiras  memorias  são  de  6  das  KaI.  de  Mar- 
ço da  Era  11 30)  Mon.  Lus.  P.  3.  Liv.  8.  p.  24.  CoU  i. 
e  2.  )  e  durão  ainda  a  10  das  Kal.  de  May.  Era  11 31 
(Liv.  Preto  da  Sé  de  Coimbra  foi.  7. )  e  á  vista  dos  Do- 
cumentos de  4  dos  Id.  de  Agosto  Era.  11^2  (Cartor.  de 
Arouca  Gav.  3.  Maç.  i.  n.  5:  e  9 :  Mon.  Lus.  P.  2. 
Cap.  30.  p.  5'5'i.  Col.  I.  e  P.  3.  Ap.  Escr.  6.  )  passou  a  go- 
vernar Arouca. 

Em  Abril  da  Era  11 32  governava  já  Coimbra  o 
Conde  Raymundo ,  Genro  de  D.  Affonso  VI. ,  casado  com 
sua  filha  D.  Urraca  (Mon.  Lus.  P.  3.  Liv.  8.  cap.  7.) 
A  Chronica  Gothor  referindo  a  conquista  de  Santarém  , 
Lisboa ,  e  Sintra ,  por  D.  Affonso  VL  em  Abril  e  Maio 
da  Era  1131 ,  diz  que  recolhendo-se  a  Toledo  as  commetiê- 
ra  ao  Conde  Raymundo,  dando4he  por  subalterno  Sueiro 
Mendez.  Já  vimos  que  elle  se  intitulava  humas  vezes  = 
toíius  Galeciae  Princeps  ~  outras  1=  dominante  Colim" 
bria  et  Portugal  zn  o  que  mostra  que  não  havia  diverso 
Governador  então  no  Porto ,  e*  que  elle  governava  a  Ga- 
liza (  hoje  assim  chamada  ) ,  Entre  Douro ,  e  Minho  ,  e 
a  parte  da  Beira  já  conquistada  aos  Mouros.  Em  outro 
Documento  se  diz  Conde  de  Galiza ,  e  Santarém  :  signal  que 
o  seu  governo  se  hia  estendendo  pela  Estremadura  ,  até  onde 
se  hia  conquistando  aos  Mouros.  As  suas  memorias ,  co- 
mo 


llmhrla  zn  (  Documento  de  Pedrozo  no  Cart.-da  Fazenda  da  Universidade 
^ue  principiou  com  a  Era  105  5  }. 

(i  )  Doação  de  S.  Christovno  entre  Sócia  e  Ílhavo  da  Era  1126  (Liv. 
Preto  da  Sé  de  Coimbra  foi.  149:  Mon.  Lus.  Liv.  E.  cap.  5.  p.  m.  lO. 

(2)     Ibidem. 


^ 
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mo  Governador  destas  Províncias,    durão  na  Era  11 33, 
até  o  mez  de  Agosto. 

Porém  já  em  Dezembro  da  mesma  Era  figura  gover- 
nando Coimbra  seu  Cunhado  o  Conde  D*  Henrique ,  ca- 
sado com  a  Senhora  D.  Thereza ,  outra  das  filhas  de  Dom 
AfFonso  VL  O  mesmo  se  prova  por  outros  Doaimentos 
dos  annos  seguintes  j  e  por  hum  que  já  referi,  se  vê  que 
o  seu  Governo  se  estenaia  pela  Província  do  Minho,  e 
que  eile  selntitulava  =,  Comes  For tugalensÍ5^=i  signal  quQ 
o  Conde  Raymundo,  que  ainda  vivia  até  á  Era  1145, 
( Risco  Reis  de  Leão  p.  296 )  e  continuou  a  chamar-se 
Conde  de  Galiza  ,  passava  com  o  seu  Governo  do  Rio 
Minho  para  o  Sul  (  Mon.  Lus,  P.  2.  Liv.  7.  Cap.  30.  p. 
m,  5'5'i.  Col.  2.;  e  Hesp.  Sag.  Tom,  ^6.  Append.  41. 
p.  XC;  Mon.  Lus.  P.  3.  Liv.  8.  Cap.  25*.  p.  m.  68* 
Col.  I. 

Se  houvéssemos  de   acreditar  Fr.  Bernardo  de  Brito 
(Mon.  Lus.  P.  2.  Liv.  7.   Cap.  30.  p.  m.  55:9.  Col.  i.) 
^  teriamos  de  affirmar  que  o  Senhor  Conde  D.  Henrique  gover- 
pnára  primeiro  o  Porto   na  Era  1130  a  9  das  Kal.  de  Se- 
Pntembro,  de  que  data  a  Escritura  com  que  o  pertende  pro* 
^varj  porém  já  advertio  Brandão  (Mon.  Lus.  P.  3.  Liv.  8. 
-^Cap.   I.  p.  m.  24.  Col.  I.)  que  a  mesma  Escritura;  aliás 
de  6  das  Kal.  de  Março  daquella  Era  (Original  no  Car* 
tório   de  Arouca  Gav.  3.   Maço  i.   N.  45*)  nada   menos 
traz,   que  a  memoria  de  tal  Governo  no  Porto  do  Conde 
D.  Henrique.  He  certo  que  já  de  tempos  mais  antigos  se 
intitulava  Ermenegildo  Tudae  et  Portugale  Comes  y    como 
já  vimos:    he  certo   também  que  Nuno  Mendez  governou 
o  Porto  no  tempo  de  EIRei  D.  Garcia ,    contra  o  qual  se 
rebellou    (  Mon.   Lus.    P.  3.   Liv.  8.    Cap.  4.   p.  m.  13. 
Col.  I.),  e  (jue  na  Era  1112  governava  a  mesma  Cidade 
Monio  Hermigez  ( Ibid.  P.  2.  Liv.  7.  C.  30.  p.  m.  54jr. 
Col.  2. ) ,  quando  já  governava  Coimbra  o  Conde  Sesnan- 
do,  terminando*se  o  Governo  deste,  como  também  já  vi- 
mos, peio  Rio  Douro  (  Vej.  Masdeu  Hist.  Crit.  Tom.  15^. 
p.  134.). 

Nâo 


j 
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Nâo  admira  que  outros  Governadores  particulares  ti- 
vesse a  Cidade  do  Porto ,  e  diversos  dos  de  Coimbra ,  * 
até  o  Conde  Raymundo  ,  que  já  advertimos ,  que  na  Era 
de  1 132  e  mez  de  Agosto,  se  dizia  governar  em  Coim- 
bra c  Porto,  Nestes  Governos  unidos ,  ou  para  dizer  me- 
lhor ,  no  Governo  de  todo  o  território ,  que  para  o  Sul  do 
Rio  Minho  se  tinha  conquistado,  ihe  succedeo  na  Era 
1133  o  Senhor  Conde  D.  Henrique;  mas  não  temos  pro- 
vas seguras  e  positivas ,  que  anteriormente  fosse  Governa- 
dor particular  do  Porto. 

Do  que  fica  exposto  resultão  as  Épocas  da  seguinte 
Tabeliã ,  sobre  os  Governadores  de  Coimbra  ou  como  di- 
versos dos  do  Porto ,  o»!  unindo  os  dous  territórios. 

Era  1102  até  Era  11 29  Agosto,  D.  Sesnando. 

Era  II 30,  6.  K.  Martii  até  Era  1131 ,  10  K.  May. 
Marti  m  Moniz. 

Era  1132  Fevereiro  até  Era  1133    Agosto,   Conde  g  -^,, 
Raymundo.  ^ji 


nunao.  ^fif  ^í-^-il^.^ 

Era  II 22  Dezembro  em  diante.  Conde  D.  Henrique  í^  Hií^WS>^^^'^í^ 


Muito  diversas  Épocas  teríamos  de  assignar  a  estes   m 


Í^^S 


'^ 


V. 


Governos  ,  se  houvéssemos  de  seguir,  como  já  advertimos  ,  ^^>N^^^^ 

a  Fr.  Bernardo  de  Brito  (  Mon.  Lus.  P.  2.  Liv.  7;  Cap.  30  ) 
porém  já  Brandão  ( Ibid.  P.  3.  Liv.  í.  Cap.  8  )  corrigia 
o  seu  erro ,  posto  que  suppuzesse  também  erradamente 
(Ibid.  Cap.  8.  p.  m.  23.  CoL  i.)  que  ijr  das  K.  de  Ja- 
neiro da  Era  1133  (  i  )  correspondia  a  Dezembro  do  An- 
Bo  1094,  adiantando  assim  hum  anno  o  Governo  do  Se« 
nhor  Conde  D.  Henrique  em  Coimbra  ,  que  não  poderia 
combinar-se  com  o  do  Conde  Raymundo. 

Outra  equivocação  de  Fr.  Leão  de  Santo  Thomaz 
fez  anticipar  o  casamento  do  Senhor  Conde  D.  Henrique 
á  Era  1131  a  D.  José  Barboza  no  Catalogo  das  Rainhas 
de  Portugal  p.  29.  n.  2.8  ,  quando  o  Documento  que  ahi 
se  refere   he   da  Era  11 35*   (Vèj.  Obs.  Dipl.  P.  i.  p.  76 

in  fine). 

As 


(l)     Veja-se  Tom.  II.  das  Diss.  Chrond.  p-67.  nota  (<?> 
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Ás  Épocas,  que  deixamos  estabelecidas,  parece  ainda 
oppor-se  hum  Etocumento  do  Cartório  de  Pendorada  de  8 
das  Kal.  de  Dezembro  da  Era  11 36  (Aí^mario  de  Anrea- 
de  n.  I. )  no  qual  doando  trcs  Irmãos  áquelle  Mosteiro  hu- 
ma  herdade  sita  em  Anreade,  três  legoas  distante  de  La- 
mego j  dizem  o  seguinte  nr  Et  fuit  tila  hereditate  ex* 
quisita  per  sabedores  in  di  bus  Rex  Adeffonsus  et  ante 
Alvazir  Sisnandus  qui  tila  terra  imperabàt  hic  in  Lame^ 
CO  .  •  .  •  et  tenuimus  tila  in  diebus  suis  pagada  sicut 
et  in  diebus  Martinus  Moneonis  et  pàst  martinus  Mu- 
niiz  Egas  Ermigez  et  post  Egas  Ermig/z  in  judicio  de 
illo  Conde  Regimundo  usque  a  diebus  AdeíFonso  Petriz. 
Neste  Documento  parece  in  terça  larem-sc  entre  os  Gover- 
nadores de  Coimbra  (que  já  vimos  estendião  a  sua  juris- 
dicção  a  Lamego)  dous  que  não  contemplamos,  a  saber, 
Egas  Ermigez  entre  Martim  Moniz  e  o  Conde  Raymun* 
do,  e  AfFonso  Perez  entre  o  mesmo  Conde,  e  seu  Cu- 
nhada o  Senhor  Conde  D.  Henrique, 

De  Egas  Ermigez  temos  noticia  como  Governador 
de  Arouca  na  Era  1123  (  Mon.  Lus.  P.  3.  Liv.  8.  Cap.  4. 
p.  m.  12.  Col.  2:  Vej.  Era  1123.  Non.  Aug.  no  Carr. 
de  Paço  de  Sousa  Liv.  das  Doaç.  foi.  41  v.  Col.  2. )  E 
de  AfFonso  Perez,  como  Governador  do  mesmo  districto, 
em  outro  Documento  do  Cart.  3e  Pendorada  (  Maço  de 
Nespreira  n.  2.),  cuja  data  das  Kal.  de  Nov,  Era  11 30 
por  se  achar  viciada  ,  e  não  combinar  com  o  seu  contex- 
to ,  damos  aliás  por  duvidosa.  Destas  duas  espécies  com 
tudo  colhemos  que  naquelle  Documento  da  Era  de  1136 
se  referirão  promiscuamente  segundo  o  seu  assumpto,  os 
Governadores  geraes  da  Província  Sesnando,  Martim  Mo- 
niz ,  e  Conde  Raymundo  com  os  particulares  e  subalter- 
nos de  Lamego,  ou  Arouca.  E  com  effeito  de  semelhan- 
tes Governadores  subalternos  temos  noticia  da  Era  11 50 
(  Mon.  Lus.  P.  3.  Liv.  8.  Cap.  8.  p.  m.  24.  Col.  i.  e  2.) 
governando  Coimbra  Martim  Moniz,  e  também  do  tem- 
po ,  em  que  já  governava  o  Conde  D.  Raymundo  (  Chron, 
Gothor.  ou  Lus.  á  Era  1131  >  2.  KaL  Maii)  e  não  me- 
nos 
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nos  depois  no  tempo  do  Conde  D.  Henrique  (Mon.  Lus^" 
P.  2.  Liv;  7.  cap.  30.  p.  m.  ^^i.  CoL  2.  Vei.  Doação 
ao  Mosteiro  de  Pendorada  de  13  KaI.  May.  Era  1145' ; 
e  o  Documento  de  y  das  Kal.  de  Outubro  da  Era  1147/ 
no  Liv.  das  Doaç6es  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  foi. 
$•4.  Col.  !•)  De  outros  Governadores  subalternos  se  trata 
na  Mon.  Lus.  P.  3.  Liv.  8.  Cap.  4.  desde  p.  12.  Col.  !• 
e  na  Hist*  Critica  de  Masdeu  Tom.  15.  p.  173.  n.  16  y 
t  17.  y^ 

Concluirei  estes  Prolegomenos ,  dando  o  Systema  ge- 
ral da  Diplomática  Portugueza.  Como  o  seu  fim  he  a 
avaliação  dos  Documentos  antigos ,  e  esta  se  faz  pelos 
princípios  dos  mesmos  Documentos,  ou  partes  que  os  cíon* 
stituem ;  estes  mesmos  dão  huma  commoda  divisão.  Os  Di- 
plomáticos contão  sete:  i.  Matéria  subjectiva;  2.  Maté- 
ria apparente,  ou  tinta;  3.  Instrumentos  com  que  a  mes- 
ma se  emprega;  4.  Figura  das  letras;  5*.  Sellos;  6.  Esti- 
lo; 7.  Formulas.  Destes  os  jt  primeiros  se  di^m  extrínse- 
cos, e  os  dous  últimos  intrínsecos  ,  por  passarem  sómen- 
re  estes  dous,  e  não  os  outros,  dos  originaes  para  as  Co* 
pias  (Nov.  Dipl.  Tom.  i.  P.  2.  p.  441). 

No  meu  Systema  de  Diplomática  Portugueza  adopto 
diversa  divisão  e  ordem.  Conto  por  í.  principio 'o  Idio-^, 
ma  do  Documento  objecto  da  Palcologia  ( i  )  2.  o  cara- 
cter, ou  letra  do  Documento  objecto  da  Paleografia.  3.  â 
matéria  subjectiva  apparente  e  instrumental  (2)  4.  a. for- 
ma mechaniça  do  Doc»3mento  (  3  )  5'.  o  seu  formulário,  t 
quanto  diz  respeito  á  sua  autenticidade,'  a  que  dou  o  nome 
de  formalidade,  considerando  esta  ou  em  geral  ou  segun- 
do a  diversidade  dos  Docmrrentos ,  comprelieiidcilUo  naquel-* 
la  o  que  respeita  ao  Notário ,  ou  pessoa  pública  que  inter- 
vém nos  Documentos  (4)   2.  o  que  respeita  ás  testemu- 

E  nhãs 


(i)  Tom.  1.  destas  Díss.  p.  176. 

(2)  Diss.  XL  neste  Tomo. 

(  3 )  Dissertação  XII. 

(4^  Dissertação  XIII. 
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^^s  ( I )  3*  as  datas,  (2)  4.  o  papel  ou  pergaminho 
sellado  ( 3  ) ,  5'.  a  divisão  dos  Documentos  por  ABC 
(4 )  6,  os  Signaes  Públicos ,  Rubricas ,  e  Assignaruras ,  (  y  ) 
f.  os  Sellos :  ( 6 )  e  incluindo  no  Paleologia  o  que  re- 
speita ao  estila 


DISSERTAÇÃO    XF. 

Sobre  a  Matéria  dos  Documentos  antigos. 

Vej.  Novos  Diplomat.  Tonu  i.  P.  ^.  Se  et.  i.  Ca^ 
pitulo  I.  p.  448.  Vaynes  Tom.  i.  p.  420.  e  Fèrb. 
Papier  e  Parchemin.  Merino  p.  182,  —  233.  Me- 
morias de  Literatura  Portug.  Tom.  2.  p.  227. 


A 


Matéria  subjectiva  da  escritura ,  ou  sobre  a  qual  se 
tem  traçado  os  pensamenros,  tem  seguido  a  marcha,  os 
progressos ,  e  a  gradação  do  espirito  humano.  X)  uso  de 
taboas  de  pedra  e  de  páo  (7)  para  escrever  he  o  mais 
antigo  que  nos  consta,  ou  essas  ta  boas  fossem,  ou  não 
cubertas  de  cera ,  ainda  esta  ultima  fòrma  só  apparece 
pouco  antes  do  captiyeiro  de  Babilónia  (8)  Os  RoUos^ 
também  são  da  mais  alta  antiguidade ,  e  dellies  já  con- 
sta no  Livro.(g)  de  Job^  Servindo  portanto  primeiro  á 
escritura  para  toda  a  qualidade  de  acto  a  madeira  ,  a  qual 

nao 


^ ' 


Cl)  Dissertação  XfV. 

Ca)  Tomo  2.  Dissertação  VJ. 

O).  Tomo  3.  Parte  2.  Dissertação  Vlt. 

(4)  Ibd.  Disserta(,âo  VIII.        "* 

.(5)  Ibid.  Dissertado  JX.  - 

(6)  Tomo  i.  Dissertação  III. 

(7)  Esech.    37.   V.    16   e   20  ,   Isa.    30.   v.    S.   Habac.    a.   v,   a.  : 
I.  Mach.  1}  V.  42:  e  8.  v.  22:  e  14  v..i8. 

C8  j  Liv.  4.  Reis-  C.  21.  v.  13 :  segundo  a  Vulgat. 

(9)  }í«  V.  3S.36:  Exod.  24.  v.  7:  Jos.  184  V.9:  Apocaly.  6.y.i4. 


não  tinha  necessidade  de  grande  preparação ,  os  rolios ,  ou  de 
casca  ,  ou  de  folhas  de  arvore  ,  logo  forão  adoptados ,  como 
menos  volumosos;  e  hão.  menos  as  pedras ^  os  tijoloç,  e  os 
metaes  ( i ).  forao  empregados  para  conservar  monumentos 
á  posteridade  a.  roais  remota.  Taes  forão  as  Ta  boas  àa. 
Lei  (2)0$  bierQglyíico&  do  Egypto ,  sobre  as  Pyramidés 
e  Obeliscos ,  as  doze  (  3  )  pedras  preciosas  entre  os  He« 
breos  ,  as  Leis  de  Sólon,  escriptas  sobre  taboas  de  páo, 
as  Leis  da^  12  taboas  entre  os  Romanos  gravadas  em 
bronze ,  a$  Leis  dos  Gregos  sobre  a  mesma  matéria ,  que 
elles  chamavâo  Kup/&8/5 ,  as  Leis  e  Tratados  de  Alliança 
dos  Romanos,  sobre. bronze  também  (4).  Semelhantes 
taboas  de  bronze  ou  cobre ,  não  menos  servião  aos  Roma- 
nos como  de  tombos  ou  mappa^  ,  para  nellas  representar 
o  plano  e  limites  de  huma  .propriedade,  e  se  deposita  vão 
nos  Archivos  dos  Imperadores.  Tal  era  o  uso  do  i*  se^ 
culo  Christãó  j  e  no  4*  se  servião  de  igual  matéria  para  a 
promulgação  das  Leis  nas  Cidades  do  Império,  ou  de  ta*- 
boas  de  pio  cubertas  de  alvayade ,  ou  de  pedaços  de  pan- 
no  branco.  Estes  ti  verão  muito  uso  na  antiguidade  e  s^ 
chamarão.  Untei  ou  carbasini. 

Não  se  duvida  terem  servido  para  o  mesmo  fim  i^ 
minas  de  chumbo  (5^),  não  sje  pôde  porém  conceber  co» 
mo  delle  se  formassem  rolios  de  uso  commodo  c  Às  pedras 
preciosas,  e  metaes,  ainda  o  ouro  e  prata,  empregados 
pelos  Gregos ,  e  Romanos ,  para  eternizar  os  Uocume»- 
tos ,  são  hoje  raríssimos ;  e  ainda  mais  Diplomas  sobre  se^ 
melhantes  matérias ,  e  soère  marfim.  Apenas  restâo  quatro^ 
e  hum  delles  se  dá  por  suspeita 

O  marfim,  o  buxo  (6)  a  lousa  ou  schisto,  o  lU 
moeiro ,  o  carvalho  tiverão  o  mesmo  uso  :  delles  o  primei- 

E  ii  IO' 

(1)  Madi.  C  14.  V.  26  è  4S.  y 

(a)  Exod.  ^4.  v.  12:  Deut.  4.  V.  15:  Jòsue  8.  ¥.  3a.  ' 

(  O  Exod.  J9.  V.  14. 

C4)  1.  dos  Machab.  G  S.  v.  22.  C  14.  v.  l8.s 

C  s)  Job  19.  V.  2)  e  24. 

(6)  Isaías  jo.  ▼.  S. 
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ro  se  empregava  somente,  e  não  outra  matéria,  nos  Se- 
natus-Consultos ,  que  respeita váo  aos  Imperadores.  Quan- 
do constavão  só  de  duas  folhas  ou  laminas,*  se  chamavao 
dypticos y  sendo  de  mais,  /í?/y^//Vtfj".  Encontrão-se  Docu- 
mentos em  alguns  Cartórios  escritos  sobre  bastÓ^;  em  ca» 
bos  de  facas  se  encontrão  dous  Instrumentos  de  Doações , 
^huma  delias  do  fim  do  século  I2.  feita^á  Cathedral  de 
Paris. 

Não  se  tem  menos  empregado  para  aquelle  fim  as 
folhas  de  palma,  oliveira,  e  outras  arvores;  e  o  uso  dè 
escrever  o  home  dos  proscripios  entre  os  Athenienses  so* 
bre  cascas  de  ostras  deo  o  nome  de  Ostracismo  á  mes- 
ma proscripção. 

As  taboas  de  madeira  serviâo  de  matéria  á  escritura , 

ou   sem  outro   preparo  ,    e   se   chainavão    pelos  Gregos 

'•cuÊ^ ,   e  pelos  Romanos  Schedae  ^.e  por  tanto  ficava  in- 

[elebil  a  escritura,  e  delias  se  formavao  códices -j  ou  erâo 

xubertas  de  huma  parte,  ou  de  ambas  com  cera ,  alvaya- 

•de  ,  ou  gesso  :  as  cubertas  de  cera  se  chámavão  Cerae ,  em 

geral  todas  tabulae.  (  i  ) 

A  cera  dos  antigos  era  verde  ou  negra ,  e  as  mesmas 
«poucas  taboas  que  hoje  restâo,  tem  todas  o  yerde  tão  es- 
-cura,:'que  parecem  negras.  He  provável  se  misturava  na 
t?erapez,  ou. cousa  semelhante  para  lhe  dar  consis^tencia. 
Com  tiras  de  pergaminho  coladas  de  distancia  em  distan- 
-cia ,  nas  costas  das  taboas,  e  juntas  assim  entre  si,  se  fa- 
^\z  huma  espécie  de  livro ,  e  se  c}\Bm2vio\CodiciJJL  Quan- 
do:  a.  escrito  náa  interessava  já^  alizava^e  outra  vex  a  ce- 
ra (posto  que  de  algumas  se  divida  ainda  o  que  antece* 
dentementè  se  tinha  escrito ) ;-  talnrez  por  isso  nada  nellas 
Testa  anterior  ao  tempo  em.  que  se  abandonarão^  que  foi 
na;  principio   do  século  1 4»   com  o  mais  frequente  empre- 

-         --  •  -  -    "RO- 

Cl)  No.  Hegimento  <tes  Tabçtíiâes  .dfc  1  $  de  Janeiro  da.&a  i  r4?  > 
se  lhes  prohibe  no  Artigo  i.  fazerem  as  notas  das  Escrituras  em  Cédulas 
t  Roes:  e  no  lugar  .  correspooden^e .  da  .Ord.  Aff.  Lív.  i.  tit.  47.  §.  2. 
se  manda  aos  mesmos  Tabelliâes  notem  as.  Bsccitusas  ncet  Livros,  c;  oáo 
%m  Quihenbos,  nem  em  tavoas.. 
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go  do  papel  de  trapo.  O  seu  uso  maior  era  para  assen*- 
rar  despezas,  ou  para  diários  de  viagens.  (Nov.  DipL 
Tom.  I.  P.  2.  Sect.  i.  Cap.  3.  pag.  45:7  e  PI.  2.) 

Foi  por  tanto  o  uso  antigo  da  escritura  do  que  pro- 
priamente chamamos  Documentos  independente  de  licor 
algum ,  e  mais  merece  o  nome  de  gravura ;  mas  nem  por 
isso  data  de  poucos  séculos  o  uso  da  matéria  mais  ordi- 
nária da  mesma  escritura  em  pelles ,  ou  papeis,  como  já 
vamos  a  vér,  não  merecendo  maior  contemplação  o  uso 
que  também  consta  ter-se  feito  de  intestinos  de  elefantes» 
e  outros  animaes* 

Papel  Egypcio. 

Vej.  Novos  Diplomata  Tom.  L  Parte  2.  Se  a.  i. 
Cap.  $.  p.  484  e  PL  3. 

A  mais  antiga  espécie  de  papel,  que  se  conhece,  he 
o  do  Egypto ,  que  communicou  o  nome  de  Carta ,  por  que 
€ra  conhecido,  aos  Documentos  que  nelle  se  escrevião ,  e 
aos  mesmos  Códices :  e  até  ficou  por  herança  aos  Doeu*** 
flientos  de  pei^aminho,  quando  se  intermittio  o  uso  do 
mesmo  papel  do  Egypto.  Já  antes  do  8.  século  se  costu* 
mavâo  nelle  expedir  Diplomas;  o  seu  uso  porém  se  diz 
preceder  3  séculos  á  fundação  de  Alexandria :  e  verdadeira- 
mente se  ignora.  O  Papyrus ,  de  que  se  fabricava ,  he  hu- 
ma  espécie  de  cana  semelhante  á  nossa  tabúa ;  e  das  cama* 
das,  ou  túnicas  interiores  da  haste  desta  planta,  seprepa* 
rava  o  papel.  As  suas  differentes  qualidades  e  modo  da 
sua  preparação,  se  podem  vêr  no  lugar  citado  dos  Novos 
Diplomar.,  e  em  Vaynes  (verb.  Papier). 

Resrão  ainda  bastantes  Documentos  na  França  e  Itá- 
lia neste,  papel,  iodos  Latinos ,  e  somente  três  em  Gre- 
go; porém  nenhum  tem  escapado  inteiro,  e  sem  defei- 
tos. O  seu  comprimento  não  tinha  nada  de  certo ,  a  lar- 
gura não  «cedia  dous  pés:  o  que  tinha  14  pollcgadas, 
9u  mais>  se  chamava  tn^rr^^W/^.Quanda  era  mais  iino^ 

se 
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se  divisavâo  encontradas,  e  em  grade  as  suas  fibras^  por 
se  costumar  fazer  o  seu  preparo  com  camadas  alternadas, 
huma  ao  alto,  e  outra  ao  travéz,  fingindo  á  vista  huma 
peneira  de  cabello  branco;  mas  enxovalhado.  O  seu  dis« 
tinctivo  essencial  he  constar- só  de  duas  camadas» 

No  Oriente ,  e  no  Occidente  se  entpregoa  este  papel 
nos  Diplomas.  Por  mais  de  hum  século  apenas  se  encon- 
trão na  França  Diplomas  em  pergaminho ;  mas  no  fim 
do  século  7.  principiou  aquelle  a  ter  menos  uso  :  ainda 
menos  o  teve  no  8.  Com  tudo  no  9.  século  se  emprega- 
va ainda  em  Cartas  missivas;  e  do  ii.  ainda  nos  restao 
Bulias  Pontifícias  escritas  neste  papel.  Se  por  tanto  chegou 
ao  século  12.,  certamente  já  se  nâo  usava  no  13. 

Papel  de  Casca. 

Vej.  Novos  Diplomai.  Tom.  i.  P.  a.  Sect.  i.  Cap, 
6.  p.  yoj. 

Não  se  -pôde  duvidar  que  até  o  século  zi.  se  escre- 
veo  algumas  vezes  sobre  papel  feito  de  cascas  de  arvo* 
res,  permittindo  isto  mesmo  a  qualidade  de  algumas  del- 
laSé  Alguns  Códices,  que  restao,  e  se  suppunhão  de  pa* 
pel  do  Egypto ,  melhor  examinados ,  se  conhecem  antes 
ser  de  casca  de  arvores.  A  sua  fragilidade  tem  sido  a  cau- 
sa de  menos  ^e  conservaren} :  e  como  no  nosso  Reino 
não  restao  Documentos  ou  Códices,  nem  nesta  espécie 
de  papel ,  nem  do  Egypto ,  escuso  demorar-me  mais  a  es- 
te respeito. 

Papel  de  Algodão. 

Vej.  Novos  Diplomat.  Tom.  i.  P.  2.  Sect.  u  Cap; 
7^  p.^i6. 

Esta  espécie  de  papel  foi  inventada  pelos  Orientacs, 
e  teve  uso  desde  o  9.  século.  No  12^  é  ainda  mais  no  13. 

se 


se  vulgarizou  o  seu  uso ,  sendo  até  ahi  maior  o  do  per- 
gaminno.  Antes  do  11.  século  não  se  cqnheceo  no  OccU 
dente,  e  mesmo  depois  do  J2.,  fora  de  Nápoles ,  Sicília, 
e  Veneza,  que  commerceavao  èm  Levante,  Não  meaòs  tí- 
nhamos nós  relações  com  e$tas  Nações  no  seculò  i;;.,  e 
14.  ,  e  poii'  i^b  rfSp  adrtiira  que  6  Livro  das  Vereações 
da  Camará  do  Porto  da  Era  1428  ,  e  hum  Processo  do 
Juízo  da  Ccxroa  da  Era  1454  (Armário  16  da  casa  da 
Coroa  Maç.  2.  n/6.  no  Real  Arcií.)  sejão  deste  papel ,  (  i  ) 
em  que  tanjbem  se  acha  escrito  em  data  de  18  de  De- 
zembro de  í5'04  huma  Carta  do  Senhor  D.  Manoel  e 
outra  de  AíFonso  d' Albuquerque  ao  mesnlo  Senhor  em 
data  de  10  de  Dezembro  de  15 14,  como  também  entre 
outros  muito?  do  mesmo  Reinado  3  Documentos  de  4  de 
Agosto ,  e  9  de  Novembro  de  1507 ,  c  7  de  Fevereiro 
de  15*08  (2  ). 

Papel  de  Trapo. 

Vej.  Nêves  Diplomat.  Tom.  i.  P.  2.  Sect.  1   Cap.    ^I^^^^í^ 
8.  p.  52 1.   Mdsdeu  Hist.  Crií,  Tom. 

^  394- 

Por  que  so  do  Anno  1239  se  conserva 
mento  escrito  neste  papel,  suppost^a  a  sua  ~ 
se  pôde  argumentar  que  ellc  não  seja  mais  antigo  que  o 
mesmo  século  13.  :  mesmo  era  natural,  que  huma  vez  co- 
nhecida a  sua  natureza  ,  se  não  usasse  delle  para  Docu- 
mentos, que  se  destinavão  a  maior  duração.  Com  tudo  o 
seu  invento  não  se  pôde  suppor  posterior  ao  século  12., 
nem  o  sjeu  uso  ordinário  mais  moderno  que  do  século  14. 

Sobre  ouso  que  se  tem  feito  do  mesmo  papel,  e  ain- 
da 


■  >  j  I   m  mil" 


»(i^     Na  Gav.  ao  Mà<p  lo.  n.  5  se  conserva  huma  folha  de  pape)  de 
Algodão,    contendor  original  parte  das  Inquiriíçóes  do  Senhor  D;  Din^z  da 
Era  1^26 :  o  que  mostra  o  uso  deste  p^pp;}  j^  ,oaquelle  Reinado. 
(2^     Corpo  Chionológico  P.  i.  JVlaço  4.  n.  129  e  12$,  eMaço  6.  n.  50, 

54;  54,  e  77- 
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da  do  pergaminho ,  para  os  Documentos  públicos ,  com 
timbre  ou  sello ,  pódc  consultar-sc  Novos  Diplomat.  Tom. 
I.  P.  2.  Sect.  !•  Cap.  9.  p.  jTzj.  Vaynes  Tom.  2. 
p.  172  e  seguintes.  O  que  respeita  ao  nosso  Reino,  o  tra- 
támos na  Diss.  7.  do  Tom.  3.  P.  2.  desta  obra.  Neste 
lugar  bastará  notar  que  muitas  vezes  se  pôde  conhecer  a 
falsidade  de  hum  Documento  em  papel ,  ou  pergaminho , 
por  lhe  faltar  o  timbre ,  ou  mesmo  pelo  ter ;  pela  sua  qua- 
lidade e  marca  da  fabrica,  quando  se  suppòe  anterior  ao 
estabelecimento  delia ;  até  pelo  anuo ,  que  algumas  das 
fabricas  costumâo  assignar-lhe:  o  que  nada  deve  escapar- 
a  hum  bom  Diplomático. 

Pergaminho,  e  Vitella. 

Vej.  Novos  Diplomat.  Tom.  i.  P.  2.  Sect.  i.  Gip. 
4.  p.  175-. 

DiíFere  só  o  pergaminho  da  vitella  em  aquelle  se  fa- 
bricar da  pelle  de  cabra  e  carneiro,  e  este  de  tezcrroj 
ambos  se  polem  com  a  pedra  pomez.  Diz-se  que  em  Ro- 
ma se  descubrio  primeiro  o  segredo  de  o  branquear,,  e 
depois  de  o  pintar.  Çonhecem-se  3  espécies :  branco  de 
ambas  as  partes;  amarello  de  hum  lado,  e  branco  de  ou- 
tro; purpurado  de  ambas  as  partes.  Nesta  côr  são  raríssi- 
mos os  Diplomas,  e  vulgares  os  Códices,  principalmen- 
te do  uso  Ècclesiastico. 

A  primeira  invenção  do  pergaminho  he  incerta ,  ape* 
nas  se  julga  tomar  este  nome  de  Pergamo  aonde  se  in- 
ventou, ou.  aperfeiçou.  O  purpurado  apenas  se  principiou 
a  usar  no  fim  do  i.  século,  e  no  principio  do  4.  ainda 
era  assas  raro.  Até  ao  6.  século  se  usava  do  pergaminho 
só  para  os  Códices;  e  para  os  Diplomas  e  mais  Docu- 
mentos ,  do  papel  Egypcio ,  menos  aonde  este  não  foi  co* 
nhecido ,  nem  o  de  algodão.  Do  6.  século  já  nos  restâo 
Diplomas,  e  Documentos  em  pergaminho. 

A  grandeza  dos  mesmos  Documentos  em  pergaminho 

va- 
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varia  segundo  a  forma  ^a  letra ,  e  extensão  do  contexto : 
aachão-se  Diplomas  (  e  até  com  sello )  do  tam^lio  de  hu-. 
jna  carta  de  jogar :  (  1  )  quando  o  contexto  o  óedia,  se  co- 
rsiâo  mais  pelles  -e  se  faziáo  rol  los ,  ou  volumina  (à  vol^ 
vendo  )•  Deste  accidente  trataremos  quando  fallarmos  da 
forma  dos  Documentos. 

A  falta  e  careza  do  pergaminho  obrigou  a  praticar 
lium  meio  funesto  á  literatura ,  e  foi  o  apagar  com  agoa 
fervente  e  pedra  pomez,  ou  cal  viva,  a  letra  de  hum  per- 
gaminho, para  se  servirem  Jeilenovameme,  a  que  vulgar- 
4Tiente  chamâo  rescrtptos.  Desde  o  8.  século  se  praticou 
isto ;  e  só  ao  14.  e  if,  se  advertio  no  ^rejuizo  da  litera- 
tura, e  até  na  difficuldade  de  não  deixar  vestígios  da  an- 
tiga letra:  os  Imperadores  o  prohibírão;  e  até  passou  em 
formula  /tios  juramentos  dos  Natarios.  -Em  alguns  perga- 
minhos ainda  se  lem  palavras,  e  ás  vezes  regras  no  quQ 
primeiro  se  escreveo ,  posto  o  Documento  entre  o  raio  do 
€oI  e  a  vista;  vâíò  obstante  terem  sido  raspados,  e  nova- 
inente  escritos  ( 2  ). 

Ao  pergaminho  (como  ainda  veremos )  se  lhe  dá  ás 
vezes  o  nome  <ie  couro ;  mas  também  he  certo  se  usou 
das  pelles  xurtidas  de  outros  animaes,  escrevendo*se  da  par- 
.te  donde  se  lhes  linha  tirado  o  pello.  Restão  rollos  destes 
couros  cosidos  huns  a  outros  em  algumas  Bibliothecas. 
:Ulpiano  mesmo  (Liv,  32   do  Digest.  tit.  i.  Lei  52)  dis- 

F  tin- 


(1)  Pouco  maiores*  restão  do  Réirtadò  do  Senhor  D.  Affonso  IH. 
( Pergaminho  numero  1  e  2  da  Camará  de  Coimbra )  Huma  Doação  de 
I).  Constança  Sanclies.,  fUha  do  Senhor  D.  Sancho  I. ,  d^  Kalendas  de  Agos- 
to da  Era  1302 ,  de  que  pende  o  seu  seilo  de  cera  encarnada,  posto  que  mais 
comprido,  he  com  tudo  mais  estreito  que  huma  carta  de  ^o^^ar  (  Arch.  Heal 
Oav.  I.  Maço  ^  n.  "22).  Pouco-máior  heliuma  Carta  do  Senhor  D.  Affon- 
so II.  de  4  de  Maio  da  Era  1259,  que  tem  pendeilte  o  seFlo  de  chum* 
bo  (Arch.  R.  Gav.  1.  Maço  7.  ivi$  ). 

(  2  )  Ha  pouco  que  o  Abbade  Angelo  Mai ,  hum  dos  Conservadores  da 
Bibliotheca  Ambrosiana  de  Milão,  descobrio  hum  Códice,  em  xiue  origi- 
nariamente se  continha  a  versão  Mesogothica  das  treze  Epistolas  protocano- 
.iiicas  de  S.Paulo,  pelo  BispoUlfilaS'(de  que -não festão  exemplares)  tendo- 
iexlepois  rescrito.  Vej,  Ca2.eta  de  Lisboa  de  iSiy..  n,  265. 
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tingiie  o  couro  do  pergaminho  i  mas  se  nelle  6e  escrevec 
algum  Diploma,  não  he  conhecido.;  posto  que  se  diga  (o 
que  he  inais  extraordinário)  existir  no  Archivo  de  Milão 
hum  Diploma   escrito  em  pelle  de  peixe. 

A  côr  preta  e  defumada  do  pergaminho  não  prova 
por  si  só  a  antiguidade  do  Documento :  aisaz  o  mostra  d 
sentença  dada  em  Granada  no  século  passado  contra  huns 
falsados,  eminentes  nesta  manobra,  a  qual  corre  impressa; 
porém  semelhantes  artifícios  são  fáceis  de  descobrir  com 
a  mais  leve  raspadura.  Pelo  contrario  ha  Códices  e  Do- 
cumentos antigos,  que  tem  conservado  toda  a  alvura  no 
pergaminho:  outros  mais  modernos  por  algum  accidente 
se  envelhecerão  consideravelmente,  e  sem  porporçao  á  sua 
idade.  Desde  o  século  li.  até  o  14.  he  mais  grosso  o  per- 
gaminho, e  de  branco  cujo.  Depois  ainda  se  fez  mais  gros- 
so (  Vej.  Novos  Diplomar.  Tom.  r.  P*  2.  Sect.  i.  Csp..  9. 
n.  5.  e  seguintes  pag.  529  ). 

A  vitella  (  que  os  Italianos  chamâo  Vèlino  ,  e  os 
Francezes  Velin)  quando  he  tão  fina  que  o  calor  da  mão 
a  faz  enrolar ,  ou  encarquilhar ,  mostra  hum  caracter  cer- 
to de  antiguidade.  Desde  o  6.  século  até  o  10.  se  nãò 
encontra  desta  qualidade,  quando  não  s^  folhas  já  servi* 
das,  raspadas,  e  novamente  escritas j  o  que  logo  se  per- 
cebe. 

A  diíTerença  do  preparo  do  pergaminho  em  diversos 
séculos  melhor  a  ensina  o  uso  (que  he  o  melhor  Mestre 
de  Diplomática  (do  que  se  pôde  expplicar  theoricameute) 
Vej.  Novos-  Diplomat.  Tom.  i.  P.  2.  Sect.  i.  Cap.  ^ 
n.  5-.  p.  532). 

Matéria  dos  Documentos  no  nosso  Reino. 

Vej.  Memor.  de  Literatura   Portugueza    da  Aca- 
demia Real  das  Sei  e  a  cias  de  Lisboa  Tom.  2.  p.  227» 

Concluídas  estas  noç6es  geraes  ,   segue-se  fallar  espct 
cialmente  da  matéria  subjectiva  dos  nossos  Documentos, 
(Cantos  restão   nas  nossas  Bibliothecas ,  e  Cartórios, 
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OS' mais  antigos,  assim  Códices,  como  Diplomas  e  mais 
Documentos,  são  todos  em  pergaminho.  O  do  período  de 
caracter  Gothico  tem  huma  côr  acamurçada  escura  ,  com 
igual  preparo  dos  dous  lados,  e  he  muito  ílexivel  e  tra* 
taveL 

O  uso  do  pergaminho  nos  Documentos  públicos  tem 
continuado  até  ao  presente  entre  nós  naquelles,  cuja  per- 
petuidade se  faz  mais  interessante ;  e  ainda  fora  -destes 
em  alguns  outros ,  como  v.  g.  Padrões  de  Tenças ,  Car- 
tas dos  Gráos  Académicos,  de  Ministros  de  Justiça  &c. , 
suppondo  ainda  a  Ordenação  actual  Liv«  i.  tit.  24.  §.  13. 
e  th.  i^  §«  3«  que  algumas  Cartas  se  devem  lavrar  em 
pergaminho.  Em  huma  Âpostilla  de  Provis  do  i.  de  Ju« 
aho  de  1J49  se  mandão  lavrar  em  pergaminho  as  Provi- 
sões para  osTabelIiâes,  e  Escrivães  terem  Escreventes  aju- 
ramentados. 

O  Exemplar  das  Ordenações  do  Senhor  D.  Manoel 
àc  15 14  no  Real  Archivo  he  impresso  em  pergaminho, 
€  também  a  Lei  de  j  de  Dezembra  de  r5'49  no  mesmo 
Real  Archivo  Maço  3.  de  Leis  n*  22.  O  exemplar  dos 
Capitulos  de  Cortes  do  Senhor  D.  João  IIL  de  15*25',  e 
^S'S  y  ^  encontrei  também  impresso  em  pergaminho.  As 
Constituições  de  Évora  de  15*^4  se  achão  impressas  em 
pergaminho  ,  assignadas  pelo  Cardeal  (Archivo  R.  Ma*^ 
jço  f    de  Leis  n-  17.) 

Quando  principiasse  entre  nós  ouso  do  papel  não 
tS€  deve  determinar  pelos  originaes  ,  que  hoje  restarem , 
fcomo  já  ponderei ;  mas  antes  pelas  memorias  que  nos  det» 
cassem  os  nossos  Historiadores  a  este  respeito ;  porém  em 
vão  se  procura  nelles  esta^  e  ainda  outras  matérias  de 
maior  notabilidade  e  interesse  :  recorrendo  porém  ás  pro- 
vas que  se  podem  deduzir  da  nossa  mesma  Legislação, 
lie  certo ,  que  quando  o  Senhor  D.  Diniz  em  huma  Lei 
de  10  de- Junho  dà  Era  1J41  (Leis  Antigas  R.  Ar- 
chivo )  manda  que  os  Escrivães  lev^m  hum  dinheiro 
por  cada  duas  regras  escritas,  e  que  o  pergaminho  seja 
4^  couro  em  ancho  ^  já  parece  distinguir  entre  pergaminho 

^        F  ii  e 


/ 
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6  papel.  Mais  claramente  no  Regimento  que  deo  aos  Ta- 
belliães  a  .15  de  Janeiro  da  Era  1343  (  ^^í^*  f®I*  I7-  ^ 
19,  V.)  no  Artigo  i.  ordena  que  elles  feção  as  notas  da- 
Cartas,  ou  Instrumentos  que  hão  de  lavrar,  em  livro  de 
papel.  No  Artigo  3.  exceptua  a  nota  ásís  firmidoens  ^  gue 
manda  fazer  em  livro  bom  de  coiro.  No  Artigo  17.  ais- 
tingue  o  Registo  dos  Documentos  que  se^  fazem  para  den- 
tro ,  ou  fora  do  Reino ,  mandando  fazer  aqudles  em  pa-^ 
pel,  estes  em  pergaminho; 

Na  Ordenação  do  Senhor-  D.  AfFonso  jT.  (Liv.  lé 
tit.  36.  e  37.)  se  faz  menção  dos  pocu mentos ,  feitos  enr 
pelle  de  carneiro  ,  ou  em*  folha ,  ou- meia-  folha-  de*  papel: 
A  Ordenação  do  Senhor  D^  Manoel  (  Liv.  !•  tit.  20.  §.  20.) 
rnãnda  que  os  Escrivães  demf  a  papel  para  os  Píocessos;^ 
c  a  pergaminho  para  as  Cartas  o  recebao  da-Chancella-*- 
ria,  para  cujo  fim  se  expedirão'  no  seu  Reinado  as  Proví^ 
s6e$  de  5  de  Fevereiro  de  I5'i8.  No  Liv.  is  tit.  63.  da 
mesma  Ordenação  §.  if.  12.  e  13;  se  taxão  os-  saíà> 
fios-  dos  Documentos  feitos  em  pelle  dé  carneiro-,  ou  em* 
papel;  Nó  lagar  parallelo  da>  Philippkia  só  so  contem- 
plâo  Documentos  lavrados  em  papel  (Liv.  r.  th.  84; 
§.  12'.),  sígnal  que  nos  processos ,  e  mais- papeis  forenses  ^ 
se  tinha  posto  emdestiso  o  •pergaminho;  mas  já  vrmos' 
que  no  tit*  24^  §.  13:  e  tit.  i^u  §.  3;  do  Liv.  i*  dá  mes-* 
ma  Ehilippina  ainda  se  suppõem  Cartas  kvradas-no  mes^ 
mo  p^gaminho. 

O'  m^is  antigo  Original ,  que  tenho  encontrado  eni 
papel,  he  do  Reinado  do  Senhor  D.  AffonsoIV.  He  hw 
ma  Provisão ,  expedida  em  nome  da  Infiante  D.  Branca 
Esposa  destinada  para  o  Senhor  D.  Pedro  L,  de'4  de  No- 
vembro da  Era  1372  ,  asfsigrtada*  pelo  seu  Ouvidor.;  Existe 
no  Cartório  de  Pendorada  Armar.  B.  Maço  XVIII.  n.  ly; 

Do  Reinado  do  Senhor  D.  João  L  se  conservão  vá- 
rios Originaes  em  papel  na  Camará  de  Coimbra,  dows  no 
Cartório  de  Pendorada  (  i  )  ,  outro  no  Cartório  do  Cabi- 
do 

■         i    ■  I  I  ■  <      I    "  I    II  .  ■ II  ■  — fcMWMfc' 

(1)    Cout.  do  Mosteiro  n,   12.   Maço,   i.  de  Vendas   n.  SS. 
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do  de  Coimbra ,  e  no  R.  Archivo  hum  Processo  origi- 
nal do  Juízo  da  Coroa  da  Era  i^^6  na  Gav.  ii.  Maço  4; 
fl.  9. ,  e  outro  do  mesmo  Reinado  n.  11. :  eGav.  18.  Ma- 
ço I.  n,  o.  Mais  dous  Processos  db  mesmo  Juizd  da  Co- 
roa naqueíle  Reinado  das  Eras  i^^i  ,  e  1454,  e  este  em 
papei  dè  algodão,  no  Armar.  16;  da  Casa  da  Coroa  Ma- 
ço 2.  n.  6. 

A  Carta  dè  Fronteiro  d^Entre  Doura,  e  Minho,   ex- 
pedida a  Rodrigalvarez   Pereira   em  3    de  Junho  da  Era 
1424 ,  se  acha  em  10  do  mesmo'  mez  e  Era ,  passada  por 
Instrumento  em  papel,   no  Càrtor.    da  Camará    do  Porto 
(Liv.   I.  P^  I.  Maço  I.  dos  Pergaminhos  foi;  12; 

Em  hum  Documento  do^  Cart.  da  Camará^  de  Coim- 
bra de  23  de  Janeiro  da  Elxa,  1^91  se  menciona  huma 
Carta  da  Era  antecedente,  lavrada  em  papel.  D.  Bernar- 
do da  Eacarnação  refere  nais  suas  Memorias  Msscr.  ser  o 
mais  antigo  Documento  em  papel,  que  encontrárar,  huma' 
Provisão  do  Senhor  D.  Diniz  dá  Eta  I35'3  no  Tomba 
velho  de  S.'  Simão  de  Junqueira  a  foi.  75' ;  mas-  talvez  só 
qaizesse  dizer  que  ahi  se  affirmava  ter  sido  a  dita  Provi*^ 
S30- lavrada  em  papel.  Mhis  antigo  he  hum  Documenta 
da  Era  1326,  8.  Kal.  Sept. ,  existente  no  Cartor.  da  Fa* 
zenda  da  Universidade  de  Coimbra ,  no  qual  já  se  men-- 
ciona  huma  Carta  escrita  em  polgaminho  de  papilo.  Em^ 
hum  Instrumento  Latino  db  a nno  dè  1360  (Era  1398)  se 
menciona  também  o  theor  de  huma  appelàção,  a  que  se^ 
chama  quandam  papiri  cedulam^  a  qual  data  da  mesma 
Era  (  Pergaminhos  de  Pedroso  no  Cartório  da  Fazenda  da 
Universidade).  Tatnhem  em  hum  Diploma  do  Senhor  Di 
Diniz  (  R.  Archivo  Liv.  3.  de  DÒaç5és  do  mesmo  Se- 
nhor foi.  5'7.  V.  Cof.  2.)  se  faz  menção  de  huma  Carta 
escrita  em  purgaminha  dè  coiro  y  e  de  outra  escrita  em 
pergaminho  de  papel. 

Se  acreditarmos  porém  ao  Lecenciadò  Gabriel  Gil, 
hum  dâquelle?  a  quem  o  Senhor  D.  Manoel  encarreTOu  a 
Reforma  em  Leitura  nova  do  R.  Archivo,  quando  affirma 
em  huma  nota   ao  Liv.   n  dàs  InquiriçcJes  do  Senhor  D, 

At- 


^: 


^' 
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Afibnsa  IIL  p.  I.  cora  a  data  de  12  de  Junho  de  15^12; 
que  elle  encontrara  o  terceiro  Caderno  das  Inquirições  do 
mesmo  Soberano,  escrito  em  papel  de  letra  muito  an- 
tiga  ^  que  parecia  o  próprio  original^  accresceniando  fo- 
ra logo  roto  e  se  houvera  por  escusado;  teremos  de  reco- 
nhecer (como  he  bem  natural)  o  uso  do  papel  nos  Do- 
cumentos do  nosso  Reino ,  ainda  anterior  ao  Reinado  do 
Senhor  D.  Diniz;  achaudo-se  já  usado  em  Hespanha  a 
esse  tempo.  Pá^de  vêr-sç  a  Nova  Hist.  de  Malta  P.  2. 
§•  84.  p.  123 ,  como  também  a  Especial  Memoria  sobre 
este  mesmo  assumpto  do  seu  Author  no  Tom.  2.  das  de 
Literatura  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  p, 
2.27,  e  Merino  Escuda  p.  182,  e  283. 

Quanto  a  Códices ,  não  só  nos  restão  o  citado  Livro 
das  Vereações  da  Camará  do  Porto  no  Reinado  do  Senhor 
D.  João  L  da  Era  1428  em  papel  de  algodão;  mas  our 
tros  5*  do  mesmo  Reinado  em  papel  de  trapo ,  que  se 
conservão  no  Cartório  da  mesma  Camará,  e  são  os  mais 
antigos  que  me  tem  occorrido.  Concluida  a  breve  exposi-» 
çao  da  matéria  subjectiva  dos  Documentos,  resta  fallar 
da  matéria  appareiíte  dos  mesmos,  que  vulgarmente  cha^, 
mamos 

Tinta, 


Vej.  yerem.  Cap.  36.  v.  18.  Novos  Diplcm^  Tom.  i* 
P.  2.  Sect.  .1.  Cap»  II.  p.  540. 

A  tinta  preta  dos  antigos  nada  tinha  de  coirimum  com 
a  nossa  ,  excepto  a  gomma  e  a  côn  A  galha ,  pedra  hqme, 
e  gomma ,  faz  a  base  da  nossa  ;  e  da  dos  antigos  o  negro 
de  fumo,  ou  de  marfim ,  preparado  ao  Sol ,  e  não  ao  fo- 
go«  A  nossa  he  de  Infiísao ;  a  delles  era  moida.  Ainda 
no  7.  século  tinha  esta  composição;  com  tudo  não  se  de- 
ve sem  maior  exame  reputar  por  falso  qualquer  Documen- 
to anterior  a  esta  Época ,  pelo  aspecto  semelhante  aos  Do^ 
cumentos  de  tinta  de  galha ;  pois  qualquer  composição 
menos  apurada,  ou  ainda  qualquer  accidente  posterior  po? 

dia 
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dia  por  tempo  fazer  a  letra  avermelhada,  amarellada,  ou 
de  qualquer  maneira  desbotada.  He  porém  verdade,  que 
os  Documentos  anteriores  ainda  ao  século  lo. ,  e  mesmo 
entre  nós  até  o  século  13.,  conservao  quasi  todos  o  preto 
vivo  da  tinta. 

Aquella  má  composição,  e  aquelles  mesmos  acciden- 
tes  tem  muitas  veze^;  cegado  quasi  a  letra  de  alguns  Códi- 
ces ,  e  Documentos :  as  dissoluções  de  galha  e  çumagre 
para  os  reníediar ,  os  tem  acabado  de  perder.  Veja-se  o 
que  noto  a  esse  respeitp  na  Observ.  i.  de  Diplomática 
Artigo  2.  p,  46.  Vaynes  (Tom.  i.  p.  $o*j^  e  seguintes) 
aconselha  a  leve  infusão  de  galha  em  boa  agoa  ardente 
e  agoa  commum ,  partes  iguaes ,  molhando  com  ella  as 
letras  com  huma  esponja  fina.  Adverte  se  não  pratique  es- 
ta operação  sem  concurso  da  authoridade  pública :  o  que 
he  tanto  mais  indispensável,  quanto  o  remédio  he  só  in* 
stantaneo,   e  deixa  para    o  futuro  o  Documento  ainda  em 

Eeior  estado,  e  por  tanto  ha  mais  precisão  de  haver  delle  g 
uma  copia  authentica.  Devo  notíir  ter  já  observado  usar- 
se  de  semelhantes  infusões,   ou  agoas  declaratórias  ,   sem   ^ 
outro  fim ,   que  de  occultar  a  adulteração  em  hum  Doeu-   g 
mento  praticada. 

Tinta  de  ouro. 


As  nossas  Bibliothecas  conservao  alguns  poucos  dt 
Códices  ,  que  assaz  provão  o  uso  da  tinta  de  ouro  em 
algumas  das  suas  iniciaes.  Outras  Nações  mostrão  o  mes- 
mo até  em  Diplomas  ,  posto  que  nestas  mais  raras ,  e  còni 
menos  profusão  e  opulência.  As  Cruzes  de  ouro  ,  no  prin- 
cipio do  Documento  ,  ou  na  subscrlpção  de  alguns  Reis  dé 
Inglaterra  ,  he  mais  ordinário  que  as  letras  serem  de  ouro 
( I  ).  O  modo  (íom  que  os  Gregos  prepara  vão  esta  tinta  se 
pode  vêr  em  Vaynes  Tom.  i.  p.  511. 

De 

(  I  )  A  assignatura  do  Grão  Senhor  em  letras  de  ouro ,  se  encontra 
cm  Cartas  dirigidas  aos  Reis  de  Portugal,  no  R.  Arch.  Gav»  15.  Maç. 
14.  n.  20.) 


De  prara. 

Desta  bastará  dizer  que  só  se  encontra  eto  Codvces^ 
mas  nunca  se  usou  em  Diplomas ,  ou  Documentos. 

Vermelha. 

He  assaz  vulgar ,  mesmo  nos  nossos  Códices ,  a  tin- 
ta feita  de  vermelhão,  cinabrio,  ou  purpura,  para  nellas 
SC  escrever  certas  letras,  palavras,  ou  ainda  regras  intei- 
ras. Nos  Diplomas  he  mais  rara.,  e  talvez  se  não  encon- 
tre Documento  mesmo  algum,  todo  de  huma  tinta ,  que 
nao  seja  a  preta. 

Ós  Imperadores  Gr^os  usa  vão  do  vermelho  de  pur- 
pura para  a  sua  subscripção,  e  por  huma  Lei  do  Impe- 
jador  Leão  do  anno  470  se  declara  nullo  todo  o  Decre- 
to Imperial,  a  ,que  faltasse  aquella  assignatura  em  verme- 
lho,  a  que  chamavão  ispov  emau^TCjf  (sacrum  incau- 
§tum  ).  No  século  iz.  concederão  os  Imperadores  Gregos 
este  privilegio  aos  seus  próximos  parentes ,  e  depois  aos 
grandes  Omciaes  da  sua  Casa ,  reservando  para  si  a  di- 
stinção de  usar  da  mesma  tinta  na  data  do  mez  e  Indicção. 

Semelhante  pratica  xiio  teve  u^o  no  Occidente ;  tal- 
vez só  de  Carlos  Calvo  nos  consta  a  adoptasse  em  alguns 
Diplomas  y  e  rde  papeis  sò  hum  Dociimento  com  as  letras 
jlniciaes  em  vermelhão  pôde  encontar  Mabillon. 

No  nosso  Reino  apenas  o  Cartório  da  Batalha  con- 
serva ímm  Documento  de  ly  de  Junho  do  anno  1401, 
(  Era  1439  )  datado  de  Paris  ,  aonde  se  achava  o  Impe- 
rador Manoel  Paleologo,  e  he  Jiuniia  Carta  do  mesmo  ao 
jSenhor  D^  João  7.  xjue  acompanhou  as  Keliquiafs ,  que  lhe 
jemetteo ,  escrita  em  d^as  çolumnas  em  Grego ,  e  La- 
tim ,  e  no  fundo  em  toda  a  extensão  da  pagina  o  Sa^ro 
'EncaustOy  ou  assignatura  do  Imperador  em  letras  ver- 
;melj|ia«. 

Vfir- 
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Verde.  . 

Esta  tinta  assaz  vulgar  nos  Códices  para  as  iniciaes, 
foi  privadvá  no  Oriente  para  a  assignatura  dos  Tatores 
dos  Imperadores  na  sua  miaoridade. 


t . 


Azul,  e  Aoiarella. 

Estas  tintas  ti  verão  também  uso  nos  Códices;  mas  a 
amarella  não  se  encontra  depois  do  século  12. 

O  uso  da  tinta  vermelha ,  e  azul,  se  pôde  vêr  no  R^' 
Ârchivo,  entre  outros,  nos  Códices  das  Partidas:  da  de  ou-: 
ro  em  huma  Bíblia  Msscr.  da  Bibliotheca  de  S.  Bento  da' 
Saúde:  no  Mosteiro  de  Belém  no  nitidissimo  Códice  de 
de  Nicoláo  de  Lira ,  e  em  vários  Códices  da  Livraria 
pública  de  Lisboa.  A  verde  a  encontrei  em  hum  Breviá- 
rio Msscr.  do  Modteiro  de  Travanca ,  boje  recolhido  á 
livraria  de  Tibaens. 

As  letras  metallicas ,  e  mesmo  as  outras  erao  ás  ve« 
zes  envernizadas ,  principalmente  com  cera ,  entre  os  Ro- 
manos, e  maiaenute  os  Gregos,  que  por  muito, tempo  o 
pratIcárãOf  .£^e  uso   principalmente  se  frequentou  n0'8e« 

culo  9.  -    ,     .  '  \        .  ■  '    ' 

.0  luxo,  com  que  se  debuxarão  semelhantes  letras  em 
alguns  Códices,  tem  excitado  a  barbara  curiosidade^  e  le^ 
veza  de  alguns ,  que  as  cortarão  nos  Códices ,  e  perderão 
o  contexto  do.  que  continha*  o  seu  revecso ,  deixando  hu« 
tna  lacuna.  Em  outros  Msscr.  encontrão-se  em  bioiícò  por 
que  não  chegáfao  a  debuta  r-se:  assim  ^  nota  no  Caon 
cioneiro  do  R.  CoUegio  dos  Nobres.  O  mesmo  -sucçede 
em  algumas  das  primeiras  Edicçóes ,  em  que  por  falta  de 
capitães,  se  Ihçs  fazião  depois  á  penna,  ou  pincel.  .  .     ,* 

Resta  ultimamente  advertir  que  a  tinta  preta  dos  /sé- 
culos 7.^.%.  9  e  9. ,  he  a  que  melhor  se  tem  cons^rvaqo; 
sendo  de  todas  a  peior  a  do  século  15*.,  e  t6.  A. destes  se» 
culos  e  seguintes ,.  passa  a  amarellada*  Isto  mesmo  se.obser- 

G  va 
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va  nos  Documentos  dos  nossos  Cartórios;  sendo  a  tinta 
de  alguns  tao  carregada  de  caparrosa ,  que  tem  corroído 
as  letras,  e  deixado  as  folhas  do  papel  todas  crivadas, 
principalmente  nas  iniciaes. 

Advirto-  ainda,  que  do  século.  12.'  em  diante  os  Di- 
plomas com  letras  de  ouro ,  oU'  vermelhão ,  são  de  fê  muíw 
duvidosa  ,  quando  a  sua  sohmnidade,  ou  pessoas  a  que  re- 
speitão ,  não  facão  suppor ,  que  se  quiz  praticar  essa  dis- 
tinção, que  nos  nossos  dias  se  tem  visto  até  em  obras 
isipfessn^.. 

Com  a  bateria  dos  Monumentos ,  e  Documentos,  tem 
toda  a  relação  os  Instrumaitos  com  que  os.  mesmos  se 
tmçárão ;  e  por  isso  dcUes  diremos  neste  lugar  quanto  se^ 
ja  opportuno^ 

Instrumemos; 

Vej.  N$vos  Diphmat.  Tom.  lu  P.  t.  Sect.  uCãp. 
10.  p.  533.  Jerem.  C,  36.  %  23.^,  e  JoK  Cap.  ij.. 
•         Vi  23.  e  24* 

'  O'  buril  e  cinzel  tem  sido  o  in^rnimentO'  para  a  escri-^ 
fuca^  oa  antes  gravura,  dos  caracteres  sobre  meraes,  pe^ 
dras ,  e  madeira ,  ou  fossem  os  caracteres  em  concavo  ^ 
ou^  releva  O  sdlo  servia  nas  matérias  mais  flexíveis ,  co- 
so a  cera  ,  &c. ;  abrindo*se  os  caract^Ks  com  a  parte  agó^ 
da,  vaspando-se  com  a  outra ,  que  era  chata >  quairdo  ha* 
viftt  eiigafno :  donde  nasceo  a  frase  vertere  stilum. 

O^T9Íamus ,  OU'  cana  ,  sérvio  em  outro  tempa  para 
Miçar  oaracreres  com  matérias  liquides- sobre  o  papel,  ou- 
pecgaminho ;  e  se  aparava  como  as  nossas  pennas:  mas 
osf  caracteres  erão  mais  grosseiros  pela  maior  parte.  Pare« 
ce  terem  sido  escrito»  com  este  instrumento^,  na  opinião  de 
VíajRes,  os.  Diplomias  Memvingicõs;  0&  Òrlentaes  ainda 
l^ofe.u^  dO' çalama  No  Occidente  se' deixarão- dÈ  usar 
fna,  século  10»  As  pennas  de  pato,  e  outras  aveis  suppòem-* 
9r  Jl  usad»>  no  5«  sectUo  i  e  ceitanientec  hum  bom  anti^ 

qua- 
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quario  não  verá  sem  nota  as  pinturas  dos  Evangelistas 
crevcndo  com  as  nossas  pennas  (  Masdeu  Hist.  &it.  Tom. 

8.  p.  95'- ) 

O  pincel  em  o  maia  oppdrtuno  para  as  tehs  de  li- 
nho, e  para  os  caracteres  em  ouro,  e  ainda  em  cinabrió. 
Os  Chinas  ainda  usâo  delle ,  como  niais  próprio  para  a 
tinta  de  que  mais  se  servem ,  chamada  Nankm ,  ou  tinta 
da  CJiina. 

Com  o  mesmo  instrumento  foi  talvez  escrita  humá 
lascripçâo  em  letras  vermelhas  ^  sobre  reboque ,  em  hun$ 
Banhos  públicos  dos  Romanos ,  que  se  descobrirão  depois 
do  terremoto  de  Lisboa ,  nas  casas  que  edificou  o  Correio 
mór ,  que  por  haver  a  incúria  de  se  demolir ,  aqui  a  con- 
servarei ,  s^undo  a  lèo  pessoa  bem  instruida. 

As  figuras  dos  diversos  instrumentos  para  escrever  se 

Çidem   vâ  desenhadas  na  Pi.  4.   do  Tom.  i.  do  Nov. 
rat.  Dipl.«9  e  a  sua  exposição  desde  p«  5'33.  do  mesiHio 
Tomo. 


G  ii  D 1 S- 


( I )  Themne  Cassioruai 

Renovatae  a  lolo  )uxta  jussionem 
Numerii  Albaní  V.  C.  P.  ?.  J. 

Curante  Aur.     Firrtio 
NepotuBio  et  Facundo  Conss. 


(Ck)n«$ponde 


Vcja-se  a  Obra: 
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Sobre  a  forma  mecbanica  dos  Documentos. 

V 

X-^Ntendemos  pof  foriha  dos-Dooimentos,  e  Monumen- 
tos quanto  diz  respeito  ao.  seU'  mecbani^mo,  qu^  peitea* 
cendo  aliás  aò  seu  caracter,  ou  matéria ^  com  tudo  mere- 
ce particular  especificação.  Deixaremos  porém  o  que  per- 
tence i  forma  das  Inscripções,.  Medalhas,  Mçedas,  e 
Sellos,  para  quando  tratarmos  de  cada  huma  em  .particu- 
lar. .Aqui  fallareoios  somente  ;dç  Códices^  ,Diptoqias,  e 
principalmente  çontempU.rerrios  as  linhas^  iQargens,  divi- 
do de,  palavras ,  de  parágrafos  y.  a  pontuado,,,  o&ftçcen- 
tos  3  reclamos  j  &c.'  '  ■  ^        '     •      ^ 

Linhas. 

A  distancia  entre  si  das  linhas,  ou  regras  da  escritu- 
ra ,  ajuda  ás  vezes  muito  a  discernir  a  idade  dos  Docu- 
mentos, Desde  o  tempo  dos  Romanos  até  o  século  7.  a 
distancia ,  ou  separação ,  era  de  meia  poUegada ;  depois  pas- 
^i|  p  rr^duzir-se  a  quarto  de  pollegada ,  ou  três  linhas.  Es- 
ta medida  teve  quasi  sempre  uso  em  todos  os  Documen- 
tos, que  não  erão  Diplomas.  Nos  de  Carlos  M.  chegou  a 
mais  de  três  quartos  de  pollegada  :  cresceo  ainda  nos  de 
Luiz  o  Bom  ,  e  nos.de  Carlos  Calvo,  até  duas  poUega- 
das.  Durante  oá  três  séculos  seguintes  até  o  12.  diminuio 
insensivelmente,  actóndo-se  rios  t)lplpm'as  de  Filippe  Au- 
gusto a  distancia  somente  de  hum  quarto  de  pollegada. 

Quando  no  fim  Azs  regras  dos  Códices  restavão  al- 
gumas jsyllabas ,  se  passavão  pára  a  seguinte ,  ou  se  escre- 
yião  adiante  na  margem  ençi  caracter  mais  miudo,  e  por 
Xljbjçyi^ J^ ,; f^ çonlungâo,  de l?ttai.. ge^fe  ^,Qutrd,,íppcl9 
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ha  exemplo  nos  antigos  Códices :  desde  o  século  lo.  estas 
junçóes  de  letras  apparecem  tatnhem  pelo  meio  das  regras 
na  escritura  Oncial  (  i  )•  As  riscas  no  íim  da  regra  para 
indicar  o  rtramporte  para  a.  outra .  à^  jp^txç  da  palavra  sâo 
rarissimas  .  até  q  secula  i^. ,  <  le  -os.  exemplo^  ^uasi  ^^odo^ 
sâo  da  Itália:  ao  principio  erao  obliquaSji  ^ .  não .  horizonr 
taes  y  como  hoje  usamos  de  huma.,  ou  duas  para  o  mes- 
mo fim,  ;-  . 

Os  antigos  Msscr.  erâo  regrados  horizontalmente,  4 
fim  de. serem  escritas  «s. regrais  dlc(àtas.,eiei]vigpj^l  distan- 
cia; e  também  perpendicolarmentef,  paca  designar ;  o  tama^ 
nho  da  pagina  ou-  columoa  (  quando  a.pBgina  tinha  mai$ 
que  hnma  )  e  formar  as  maígens. 

Serem  vermelhas  ,€stas  riscas  mostra  ser.  o.  Mscr.  .mo-? 
derno.  Sendo  de  lápis  indicão  Msscr.  do  século  12.,  13., 
e.14. ;  sendo  o  uao*iaínda;carQ,(iB0  ii«  Atites  deste  secuío, 
e  ainda  até  o  13.  se  acháo  os  riscos  de  ponta  de  compas- 
so ou  Instrutíiento  semelhante  em.s^cco»  Estas  Hsça$  seccas , 
assim-  cravadas  horizontalmente.,  passando  d^  largqra  das 
letras  a  todas  as  margens ,  sáo  do  século  7.  ou  anteceden- 
tes; se.parão^oa  lai«giirft':da  letrac^  oa:(dasrK»)UimQa^()e  act 
mestíio  atempo* ^S;  duas  aof.aho,  e  às*,  duas  i^ti^as  h^i^oiío  ''\ 
taes,  pas^âo Lda  .extfwndade  da  folha^.atá  o  fim  .dsípêp^. 
na,  mostrão  IVfccr,  posterior  ao  século  10.  Quando  òs  bu- 
racos feitos  cbm  <o,  bico  do  compasso  ficao  occultosi  com 
as  letras  rdo  t.çXip^^  mostrio  MWcj?^!  da  seteio  7.  ^ou.^iç 
tentpos^pnMfitaôSi;  Desde.  .0  s^cuIq;  6*>:ao  i^  .cjugsi' ie4e* 
os  Diplomas  ap|Uréceni  .regradqs  (}u  dom  Ijípn,  0}i ^fíík 
secco.  .•■'.••■• 

À  separação  ordinária  dos:  nossos  Documentos  naa 
suas  regras  rcoi  sjido^  de  ft^nto  espaço,  qu^si  quanto, occu- 
piria^oottafiregr?  íat)i;líipscíiAí5fl  risíífts  ;^paç^(Wflni  ^.pçk  iímm\ 
pârtepedi /scçooTpc^ye^sr.^Qr.iae^^íteB  çatfòft^OírlapÉf^  til  ofuo 


(O    Hq  ii^^^s  ordiparjp   o  transporte   de  carte    da  paiWra  para  $1^ 
;ra  s%tmi^I^[4ioíJff^i6$àcN^4)oc&  «G<^icok,:4créi<un>sc.  por^k^o  da 

regoifcom  huma  abraçadeira.  Vej.  Novos  Diplomat.  Tom.  3.  p.  491. 
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Margens. 

Tem  sido  tão  varia  a  laqgura  das' margens  nos  Do* 
cumentos  é  Msscr. ,  que  apenas  se  nota ,  que  os  Códices 
do  século  12.^  ou  nâo  tem  algumas,  ou  são  muito  estrei- 
tas. A  fonna  quadrada  dos  mesmos  Códices  indica,  por 
via  de  rej^a ,  serem  de  séculos  mais  remotos  que  os  da 
ibrma  ordinária  dos  nossos  livros,  sobre  o^  comprido,  ou 
em  parallelogramos.  Aqui  advertiremos  que  restando  hoje 
originaes  de  Códices  mais  antigos  que  de  Diplomas, 
com  tudo  nem' temos  Códices  mais  anrJgos  que  o  3.  sé- 
culo, nem  Documentos,  ou  Chartas,  que  sejão  sem  disputa 
deste  mesmo  século  ( Vej.  Vaynes  verbo  Manuscript. } 

■ 

Divisão  entre  as  pah^vras.  ' 

Vej.  Ncvús  Dipl&mMt.  Tâm  :j.  P.  1.  Secf»  4.  Cap. 
8.  §•  9.  p*  489 ,  e  seguinies.  Vaynts  verbo  Mots. 


3  Os  mM;  antigos  Códices  não  lemíqmsi)  separação  ^ 
ou  branco  ek^vé  as  palavras  i  tiso  que  prevaleceo  até  o 
secUlo  9.  mesmo  em ' Diplomas.  AMe&  do' 8*  século  em 
alguns  apparece;  mas  quasi  imperceptível:  no  8.,  posto 
que  pequena ,  fae  regular.  Desde  o  9;  século  em  alguns 
Códices  e  DtpkmuM  he  assaz*  clara  e  regular  ^  era.  outros 
esquece  ás '>ve^<s/  No  fim  do  8.,  e  nò  principio  do  9.  o 
mesmo  Códice  e  Diploma  separa  em  humas  partes ,  e  em 
outras  nâo ,  e  ao  mesmo  tempo  divide  a  palavra  em  duas 
ou  nyals  partes^  Até  o  fim  do  6.  ssoalo  e  principio  do  7. 
só  apparece  intervallo  no  fim  dl;  $•,  ou  onde  o  sentido 
âi6' suspencte  ou^acajba;  Em  huma«  pkla^ra  v  4^sde  o^^^.se* 
culo  he  qtfe  piincirpièi^  a-^epars^a,  ibipercepitvdl  x}tiasi  ^ 
de  dicções }  no  8.  e  9.  ainda  de  quando  em  quando  se  tíio 
separâo  algumas^  exceto  nos  Reinados  de  Carlos. M.  >.  c 
iFiIippe  Boqi»    . 

Xfos  $eai£os  .posteriores  algunsXciíareft  .q^iioi^  i;e« 
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mediar  aquella  falta  ^  e  a  dilBculdade  de  lér  vi  antigos 
Códices ,  dividindo  com  riscas  as  palavra».  Existem  ainda 
alguns  destes  osodiHr  (  Nov»  Díplonnat.  Ton).  3#  Fl.  42.) 
e  mos^trâo  ranDbein  que  quem  aa  poz  ,  se  enganou  ás  v^ 
zes ,  fazenda  de  huma  paiavva  duafs ,.  oH'  de  duas  huma^ 
Aqitelk  modo  de  escnsvèt  seguido ,  e  sem  sçparaçao ,  tem 
introduzido  nas  copias^  iiíimensos  erros  pela  dtáicuklade  ^ 
qfue  ha.  em  lér  bmns  regra  imeiira,.  isem  aeparaçto  de 
pdarvraisv  juatando^s  ,  ou  divídmdo*as  aonde  o  nâò  de* 
ve  arr. 

Os  nossos  Dacumencos  do  século  9^,.  low,  e  ii.  eih 
letra  Gothica  tem  este  defeito ,  e  be  liúma  das  causas « 
que  difficiihá^  a  sua-  leítunii;  pois  a  cádà  passo  se  encon- 
trão as  palavras  em  dous  ou  mai»  retalhos,  e  outras  pa^ 
lavras  diversas  unidas^  Os  Godices  que  nos  restib ,  como 
9ao  de  epocha  posterior^  são . espacej^dòs^  com  rtgularidaito 
de,  c  exactidão  entre  as  palavras.  .   *         ,  j^ 

Divi^  de  Pattagrafbs. 


Os  antigos  usái^  diversoa  modo»  de  dlTidir  os  §.  Ç.^ 
Ao  principio,  deixa  vão  em  branco  o  espaço  de  huma  poi- 
legada  ,  pouco  mais  ou)  luenos.;  e  se^aèpois  deste  branco 
principia  o  §.  com  letra  igual  ás  outras  mostra  ser  mais 
antigo  o  Documento  que  O  S»  seculò.  Até  este  tempo 
(  como  ainda  veremos  )  suppria  o  signa!  de  dous  pontos  y 
ponto ,  e  paragrafo ,  o  espaço  em'  branca ;  subindo  gra^ 
âualmeme  até  huma  polkgada;  No  9..  secula  se  conseovtm 
o  mesmo  espaço  j  mas  além  disso/  se  dietinguio  com 
pontos. 

Depois  passárão'  a  distinguira^  08  §•  §^  com'  huma; 
iniciai'  majusaila'^  mas^  continuando  na.  mesma  regra*,  but 
principiando  o  §^  em  nova  regra ,  alinhando  com  as  ou- 
tras regras,  ou  sàhindo  8òh»  a*  làargem ,  ou  entrando  pa- 
ra o  corpo  do  texto ,  a  que  se  chama  §.  alinhado ,  sa* 
Kente,  ou  neiwram^.  ^ 

Não  sendo  a  inicial   dos  $>^  erdoa  tkttlos-  maior 

que 
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qQt  as  ietras<  do  texto,  ou  sendo  todais  lonciaes ,  mostra 
huma  "grande  antiguidade» 

Hum- Códice  em  minúsculo,  com  as  iniciaes  dos 
$•  §•  em*  capitães,  não  pôde  ser  maia  antigo  que  o  8.  se-* 
culo.  Se  as  mesmas  se  encontrão  em.  hum^Codice  escri- 
to em  oncial ,  mostrão  menos  antiguidade  que  tendo  tam« 
bem  «m  onciaes  as  iniciaes  dos  §•  §• 

Sendo, as  inidaes  dos  §.  §.  cursivas,  sempre  excedem 
na~  altura  nas' outras  letras  do  texto.  Quando  sao  capitães, 
humas  vezes  se  encontrão  das  ordinárias ,  outras  das  agu- 
das ,  e:  outras  das  Tusticas.  A  unifornudade  caracteriza  os 
mais^antigos  Códices. 

Além  das  distinções  enunciadas  be  tem  designado  os 
§.  §.  com  diversos  signàes ,  v.  g.  com  huma  figura  seme- 
lhante a  2,  a  5^;  com  pontos  de  interrogação  deitados;  &c. 
•  ..  O  texto ^dos  Diplomas,  e  dos  mais  Documentos,  ra- 
Irissimas  vezes  se  tem  dividido  em  §.  §.-,  apenas  se  princi- 
pia nova  regra  nas  datas  ou  nas  assignaturaa:  alguns  es- 
paços, que  se  notão-eiçp  branca,  ficarão  para  escrever  no- 
mes próprios.  Hum  Documento  do  fím  do  século  i6.  todo 
dividido  ehi  §.  §•  se  nota  como  singular* 

}   Divisão  de  irersiculos*  ^ 


{/        !5i 


Vej.  Vaynes  Tom.  2.  p*  189. 

A  Stichometria  ou. divisão  de  sticos  ou  versiculos,  e 
meios  versicubs  ^  nos  livros  Prosaicos  der  Antigo  Testamen- 
to,  jX' í^cemplo  de  Gicero ,  e  Demostljenes ,  se  deve  a 
S.  Jeronymo ,  posto  que  já  houvesse  anteriormente  algum 
pouco  uso;  por/fanto  os. Códices  da  Escritura,  assim  con- 
stantemçnte  divididos ,  não  podem  exceder  esta  idade.       "^ 

,  Pontuaçãa  «  , 


•s 


Fej.  Novos  Diplomata  Tom.  3.  P.  2.  Sect.  4*  Caf.  J>. 

Re- 
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Reservando  para  Ofrífprincipios^Kla^íjíumaria*,  Ni^misi;i 
maricá  y  e  Lapidaria ^  quanto  respeita  á<livis^o  do  sentir 
do  das  Inscrip^ÒeSy  Medalhas,  e  Moedas;  ç.  para  a  Sfra^ 
gisticâ ,  ^ou  Tr^íado^  dôsi .  Sellos  ,  o  q^e  -aestc^  cspeçialcp^n^ 
te  respeita^,. fallafeofiQs  laqui  sòAiente  d^  pontuação  (.a:quQ 
os  Diplomáticos  chamâo  6tigni.<òlogia.')^  csdh)  relação  ^ 
Godiçes  y  e'  mais  DocunientQ^. 

j.  ..    ;     ,N05'Q)di(çe$..    c.  ;  ^    .o    f.    ^    ,,,...; 

iji  Timo$^que/o  mais  antigo. uaofiw  çufppriçrfl^  P9!?tft 
com  Imm  claro  entre  as. diMe^s^s^, frases,  ou  taníbem  (pos-* 
to  que  menos  vezes)  avançar , sobre  ,^  piarggmçpfp.  huqfjsj 
letra  .maior  o  principio  dft^  nçvg  fase..  Bptes  espaços-  va-^ 
zbs  servindo  d^  pOAtos  .derâo!  origem^á  disíinjs^fdas  pa^ 
lavraa  EfirASiprincipiárãp-se.  a- sçparar.çp^^j.  secçlpi  ç  ain-r 
da  melhor  np  8«  As  frases  ^paçadas,  ou.  isoladas,  derãd 
lugar  á  pont^uação»  . 

Attribue-se  a  invenção  da  pontuação  ao  Grammatico 
Aristophanes  y  que  floreceo  .dous  séculos  antes  da  Era  CIitÍt 
sta,  O  mesmo  ponto  dçsighava^o  r^/n^í,  ou  ifícfsa^^  postp 
em  baixo  da  linha  :  no  meio  o  coIotf^<)\Jí  membro;,  no  alto 
o  sentido  perfeito.  Ha  «apiíQS.  síeculQsque  no  jSm  do  inciso 
se  usa  de  virgula:  no  fim  do  período  de  dous  pontos: 
no  meio  deste  de  ponto  e  virgula :  e  no  fim  de  sentido 
perfeito  'd<e  hurti  ponto  em(^baixo.       ,  ^ 

Posto  'que  oj  lino  ,do»  ppnto,  coníK>  acaibamos  ^de ,vêr , 
seja  mais^antigo  que  os  0:u)i;s  anúgps  Codípes  qu^JM&o,, 
com  tudo  faltão.^nelles  a. cada  passo,  por  omilll^dçís 
copistas,  ou  dos  seus  correctores.  -  r..:» 

Os  diversos.. usos,,}. qw  sènotap-pcf  4^,5'*,,^* ^.7./ sécu- 
lo, são  os  j8egwijitçsi(líiiDn  ;5áipQfitO'nci  aíí/9,.3BO  rtmriOT 
cm  baixo  da  regra  :  a  .tirgula  ^-'9^.  qualig^f,'Orn^flç>  muito 
íimplçsvÍTUCi09:?Jmm  -triãngi^o,^  rd<>usponçôs  Jtwri;6ontaes 
ou  perpendiculares,  ou  atravessados,  de  .^un^s^.  li^haj  hori- 
zontal (Vej.  V^ypea  Taibl>  14;  íg*  2|.);t:fííSoJ59|iíos  íbôi 

triangulo;  grandes  jj  consoantes  Çft^?í.bBiftoC9«t:^<»í$'1»»- 
Ld  H  tos 


fS  t>  t  Si  i  t  *  X  if  t  ^    XfL 

tOk  itíi  GiiRíft  ( Ibid.  fig.  22. ) ,  foidas ,  e  muiws  outros  dh* 
te^^ói^  sighded ,  ^xpnmrao  o  sentido  perfeito ,  que  boje  de* 
£ignatitoí  com  o  ponto*  A^s  vezes  panblo  o  pomo  no  fim 
áé  cada  paltivt^á;  o  que  durou  entre  os  Gregos  até  o  5^ 
siícak).'  ^  Vej.  NbVos  Diptoitiat.  Tom,  3.  «.  ^  in  fio. 
Vej.  Vaynes  Tom.  %  PI.  16.) 

Na  meia  idade  sérvio  também  ás  vezes  de  vii^gula  o 
ponto ,  e  se  figurou  como  hum  7 ;  e  os  dons  pontos  com  77 
apar.  No  9.  século  os  mais^  hábeis  Amanuenses  constan- 
temente se  servírao  do  ponto  em  baixo  por  virgula ,  00 
ineto.  f>br  dofos  pontos  ^  e  no  alto  por  ponto  finaL  Esta 
simplificação  úc  pontuação/  ainda  appareceao  soailo  i^. 
tm  algumas  das  primeiras  Edições ;  porém  muitos  Ama- 
imen!?es  desde  o  9.  século  a  substituirão  pelos  seus  capri- 
rftós' patticulat^es;  No  século  to»  serve  muitas  veaes  de 
ponto  fihaj  a  virgula  com  dòus  ^ntos  em  cima ,  hum  j 
òeiisòantè  com  bum  pon<to  ^m  cima,  hum  7,  hum  s  sem 
cauda,  com  hum  ponto  de  baixo,  o  nosso  pooto  de 
admiração ,  duas  virgulas ,  dons  ou  três  pontos  41  prumo 
(Vaynes  TaH.  14.,  figura  13;  seguintes )•  No  século  tu 
te  Qsoti  atém  disso  do  ^-t  do  :  (  Ibid.  fig.  15*.  26.) 
Na  íeculò  11.  foi  assaz  irregular  a  psontuaç^O;  mas  o» 
Vres  pontos  à  prumo,  e  a  riscâ-,  no  fim  das  linhas  seosoa 
muito.  No  século  13.  e  seguintes,  se  nota  a  maior  negli* 
gencía  nâ  pontuação. 

Os  pontos  de  exclamação' "Sedesigtiáiâo  ^Murfas  ve- 
eéâ  còm  hum  o  cofn  ponto  ^idè«tft>,  <m  aò  lafdo,  oa  com 
<vft|[lílá^ dentro ,  òu  em  cimas  <>«  <^^  assento  circuwiflexo 
tm  cima,  oii  entre  duaí  tirgtilas  (Ibid.  fig.  ^4,  c  9^ 
guintes. 

O  ^oi^to  de  ihtefiiogáiçâô  «le^^delrigiaaira  coMi  o  dignai 
<  PlaMrh.  7'6.  no  Tõm.  2.  fig;  étíi^yt  ocm  omroB  tnaifi 
'sertfélháiites  ainda  ao  i<ioí5so  actuai 

A  virgôla  fertcõiítra-se  etti  Msscr.  :lGregt»  âesde  o  7^ 
^eeulo ,  ^  com  o  nt esifio  uso :    a  sua  figura  Tem  com  txh 
'do  Vttriãfdo  bastante ,  e  'Jeliá  se  «snvâ  má\/ú  pat-a  o  irpo- 
-«WfifptMí  *en»ft^ofc  aútiQtíêé  -     « -    w.  j  . 
*"  '^  -'  *  Em 


'^ '  Em  gorai  fif»4emmv  diaerçío^^li  f^(«  4«  Jfc&Mffl^Rt^i 
n  pootuaçãÍQ  indica  om  biinir:  Códice  a.  mJHW.  «PÚj^^aisi 
de ;  só  DO  6.  ^  7  ,  e  8«  secutò ,  he  ()uç  abparfiç^ni  «1W|i*  ^ 
pios  da  sua  inteira  falta.  A  pouca  exaçcidaQ  a  c^fff  JfSP^K 
to,  e  a  iiT(^ttlarid!adé  cetn  .4êp€&  exemplos  ^.M^Í99  os 
séculos.  Taesnapparecem  os  Codtia^»  que  re^Qj^.pçsT) 
90  Rdna,  à  cerca  áos  quars  será  difiidi.dár  .regras.  Pfj^ 
ticulares  a  este  respeito*  O  mesmo  reconhece  á 
de  Heípanha  Meriiío  EsctieU  p«  133*^ 


•  •  •  • 


Kba  'Difiloinai ,.  e  anais  QocuAieAtoi» 
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Â  pontuação  nos  Diplomas  da  França  ainda  era  im* 

ferfeita  no  9.  seCulo,  tendo /prÍDci piado  no  8.  No  lo. 
e  mais  excta ,  supprindo  com  tudo  o  ponto  o  lugar  das 
virgiilaf;  mas  coatini^ando  sòasemtf  defíoit  4o  lug4^,  que 
pedia  ponto,  letra  majuscula.  Os  tr/çs  pQntqs  a  pnimo  se 
usarão  muito  na  Alemanha  por  ponto  final  neste  século* 
Ein  geral:  a  ponàiação  aDU  aeculi)»  lo.  .  e  i{i« : ibá  assaz 
arbitraria  :  no  rt.  mais^laeta:  sto  tp%t  «tbfttitu^go  n^;^ 
ceatos  mais  que  virgula»  a  todo^.oa  ponmr:  oSo/  %l  X%fn 
dou  a  ^tar  aos  pontos;  reserva  doa  os  acceotoi  parst  o» 
lugares,  em  que  o  aeotião  nâo  era  senão-  hum  poum 
suspenso. 

A  maior  irregularidade  se  obserra'  também  nos  nos- 
los  amigos  Diptomat ,  e  mais  Documentos ;  supprindo  ^asi 
sempee  o  ponto  os  outros  sigjiaes ,  omtttindo^se  a  cada 
fasso,  e  figurando*»  o  mesmo. pomo  de  diversos  modos. 
Oi^  pontos  também  servirão  muitas  vezes  a  notar  as 
abbrjeviahiras  ng*  b^  por  hus^q.  por  que.  .ks  letras  nucne^ 
vaes^  as^  ti^zt^  i^e  m  ciiras  crãoi  oídioár^aptten^e  distm- 
Ptascbm  hiam  poiHXK  O  poma  de;  baixe  dá  ktm,  Dui^ 
trás,  M  «sou  •êntrís  mis ^ para  notar  que^se  oscneveo.  de  niaiaj^ 
a  ^e  ae  chamava  sopomarc  pma  ^a  4Í»foio  iun..eÉn  .ça* 
'^  H  ii  traa 


tnÍ9fNãç6és^se  p«A)ià  tam|^si  eiti  cmzi<m  á  iBargeni  ^z* 
râ'h6târ>'sente¥iç^í ,i^ou  bo  fim^do  Documento  para  supprir 
a'  assignatúra  (  V<j*  Novos.  Diplom.  Tom.  3.  ?•  2.  Sect. 
4*  Op.  8^.  §.  rò  p.  474.  e  475.) 

'  O  iKO  dos^  p<^os  s(íbre  os  ii  não  be  mais  antigo  que 
o  14.  secuiò;  'Para  di^inguÍF  os  dous  ii  dou,  e.u  nas 
escrituras,  do  Goithic^o  linoderno*  se  msou  primeiro,  de  .ac« 
centoá  ^'  ou  virgulas ;  -depois  se  iisou  de  pontos  (  Nov«  Dl- 
plom.  Tom.  2.  p.  210. 'eseguintes.!)' 

Desde  o  jr.  século  se  principiou  a  usar  de  ponto  so* 
bre  o  y  paFa^ò^^istingiiiriuk»  v. ,  Este  ii^  [se^féz  cada  vez 
mais  vulgar  até  ser  geral  no  9. ,  e  continuou  ainda  além 
dé  ff .  Neste  ^século  lie  vulgar  âchar*se  eime  nós  ò  y  com 
o  ponto :  assim  se  observa  na  exemplar  do  CodigO;^Affi>n- 
sino  da  Camará  do  Porto,  que  he  daquelle  século» 


0 


í 


■  ^'- '    •''    '•  '^-Arcentos.'    .<•'•    r^  .•   ^'   -/ 

Vej.  Nòmt  'J>}plimat.  Tam^  j^iP-  2.  Se€t..j^.  Cap^ 

*'•  .^»  7*  P*  ^79*  - . . .  ' 

_  * 

Os  accemoâ ,  ou  espirites  ;  entre  ps  Gregos  etão  usados 
já'-tlauí$i'se4:mlos -amts  da  Era.  Christa;;  .comn tudo  »falila 
líiuitá^  veiies  nDS<iGpdiee$(>âfiterfor»  aoi  .7;  jseculoâ  Neste 
feí  constame*  OKseti'U9ol'/Entfe  os  mesmos  Gregoa  nãot  só 
servtâp  psrra  regtafiar  a-pronundià',  mas  para  azar  a  signi** 
ficação  de  certas  palavras.  I 

-^  ^;  Emtre  od  Ròmánod^^se  encontra  jò  senJuso  já  da  sécu- 
lo de  Augusto,;  até?  para  distiitgair  as  paJayras  equivocas 
^com  o  agtído  para  as  syllabasèèreve&^^e  ograve  para  as 
tengas)  ou  os  casos  semelhantes  do. .mesmo  nome.  A 
iinião  dos  dous  accentos..(  Vavaes.  TabL  .  i<  íig.  yi.) 
deo'  o  citcàm/lexo.^Este  eom  hunt' poi|ta/' em  .sima ,  ou 
scnn  elle,  soppiio  muitas: vezes:  o  m,  eu , »  omittido,  O 
^gudo  .entre  dbua>  pontos»  àgmficáva  joaaÀssão  de  palavra  ^ 
jpia  letra;'  outras< vezes  servia  de  vírgula,i'âtnda  nc^^eculo 
x^*  lEmlumoa  palavra  i os  accemos^^trcv.os;  lA\\jfío%.^it 

t      .ií  i.      *!.  VÍ- 
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YÍrão,  como  entre  os  Gregos,  naó  só  para  regular  a  prOf< 
nuncia ,  mas  para  distinguir  os  casos ,  ou  significar  as  abbre* 
▼iaç6es ,  as  ligações  ^  as  omissões  ,  a  separação  de  fra* 
zes,  &c» 

:  Já  dissemos  que  á  confusão  dos  ii  com  o  u  no  Go^ 
thKO  moderno  obrigou  a  distinguit  os  //  juntos  com  ac* 
centos >  ao  principio  menos ,  depois  com  mais  frequência^ 
cksde  o  século  lo.  Desde  o  século  ii.  se  puzerâo  sobre 
outras  letras,  especialmente  sobre  o  u  para  o  distinguir  do 
n-y  o  que  tornou  a  confundir  os  ti  com  o  u.  No  século  13» 
se  puzerâo  taiâhem  norJ  separado:  no  14.  foi  quasi  con- 
stante este  uso^;  e  diminuindo  gradualmente ,  ficarão .  em 
pontos,  de  que  já  ha  exemplos  nos  14.;  fazendo-se  geral  e 
constante  este  uso  só  no  século  16.  Notamos  ultimamen'* 
te  que  os  antigos  Copistas,  e  Notários  forSo  pouco  exa- 
ctos no  uso  dos  accentos;  «  quanto  ao  ponto,  se  observa 
nos  nossos  Códices ,  e  Documentos  antigos ,  faltar  ordina- 
ndm^ntc  no-/,  e  ser  muito  usual  wy,      . 

'^,çi      ,    vjí^iijii  9  >  '  Reclamos. 

'T      jL-í    Til    '  »I     .  .-    ,  •      .  I    , 

.  ? ''/.:8.i'/>.  ?4J>2ê . '  . ..:      •'     [  i 
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RecldtíK>s»liOU  chaihadeiras  ,  se  diz  a  primeira  pa« 
lavra  do  caderno  de. bum  Codiee,  ou  a  sua  primeira  syl- 
laba  ,  posta  no  fim  da  ultima  pagina  do  antecedente:  prá-. 
tica  qiie'ainda'*se  asa  em  cada  pagina  das  obras  impressas. 
Do  II.  século  principia  o  seu  uso,  e  se  faz- mais  constan* 
te  no  14.  A's  vezes  falta,  por  se  ter  aparado  o  Códice. 

E5tes  reclamos  se  encontrão  no  Códice  da  Partida  3^ 
do  R.  Archivo  mettidos  .em: tarjas,  diversas  em  cada  ca^. 
detno ,  na  figura  de  aves ,  flores ,  &c. 

...  Q-4}so~4o&  fecIafiM)s-^ra-o-m€smo-,~que  -nos>-impfesso# 
86.suppre'.  com  as  leuas  do  alfabeto. para  governo  do$  £n* 
cadernadores.  ^ 


â» 
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Divisão  das  paginas. 
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Foi  quasi  constante  o  uso  da  meia  idade  de  dividir 
as  pagitias  dos  Códices  em  duas  columnas  para  facilitar  a 
stta  escrituração,  e  leitura.  Esta  pratica  passou  ainda  pa- 
ra as  obras  impressas  ,  posto  que  menos  frequentada  nos 
nossos  dÍ3s« 

Nos  Diplomas,  e  mais  Documentos,  se  não  introdu- 
zio  este  uso,  e  se  nota  por  singular  hum  do  Imperador 
Manoel  Paleologo  em  duas  columnas  em  Grego  ,  e  La- 
tim ,  que  se  conserva  no  Cartório  do  Convénio '  da  Bata- 
lha; outro  no  R.  Archivo  em  Portuguez,  e  Árabe  de  i6 
de  Outubro  de  1488. 


RoUos,  e  Códices» 


^  • 


Fazemos  diíFerença  entre  Rolios,  e  Códices,  pelo 
modo  da  sua  conservação :  sendo  as  escrituras  em  tiras 
de  pergaminho,  ou  papel.,  conservadas  enrolladas,  e  as  de 
folhas  na  sua  extensão.  O  uso  dos  rollos  chamados  pelos 
Latinos  volumen  a  volvend»^  e  dejioís  ntuiks  ^  intuía  ^ 
rollus  hc  o  mais  antigo  (  1  )•  A  extensão  dçfi  Tratados, 
ou  Documentos  fazia  necessário  i%  vezes  coserem-se  mais 
peçis  de  pergaminho,  ou  papei ^  cujaMuncçáo  testifica 
Josepho  (Ant.  Jud.  Liv.  12.  Cap.  a.)  fazer-se  entre  os 
Hebreus  quasi  imperceptível. 

No  nosso  Reino  se  praticou  o  tao  dos  mitos  nos 
Dtxnimentos  mais  extensos.  No  Cartório  da  Fazenda  da 
Universidade  ^  dos  Mosteiros  de  Santo  Thjrrso  ^  e  Pom- 
beiro ,  e  em  outros  ,  se  conservâo  ainda  do  século  13* ,  e  14. , 
e  algum  raro   de  if»^    (2)  tanto  de  peigaminho,   como 

de 


Mi^ 


■A*i 


ir«-(. 


■-»  »l» 
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(1  )  Exod.  «4.  V.  7:  Isas.  iS;  R.  9?  Job.  ju  v.  \%.  e  |0t  Api» 
cal.  6.  y.  14. 

(2)  Era  1290.  1.  Kal.  Jul. :  1294.  2.  Non.  Apri.:  1298.  19.  KaL 
Sept:,ij2S.  Nov.  18:  EraM52.  Jan.  16:  1357.  Fev,  7 :  1555.  Jan.  24: 
depoW  do  anno  1464.  (no  Cartório  de  Santo  Tbyrso.) 


âe  |)apdL  No  R.  Ârchí^^o  G^fé  lu  Mago  ^.  t\.  íq«  te 
Goaserra  hooi  rdjllo  de  lO.  {nlmos  de  comprido,  e  j*  polé 
legadas  de  largo  em  pergatnioho,  de  Outubro  cm  Éra 
i^az  ,  <)  além  de  outros ,  na  Gar*  8.  Maço  5.  n.  i,^  o  2. 
Kol.  pan  eiscação  das  InqueríçÒes  do  Senlior  D.  Dims 
da  Era  1326  em  hum  rollo  de  pergaminho  de  mais  de 
palme  de  largo ,  e  62  de  comprido.  No  mesmo  século 
ijf.  j  no  Liv.  I.  das  Ordenações  AíFonsinas  tir.  36.  §.  4. 
se  prohibio  aos  Escrivães,  e  Tabelliaes  fazer  certas  escri- 
turas em  mais  de  três  fdíhas  de  papel  imeiras  de  longo  ^ 
pois  nesse  caso  ordena  que  sejão  em  processo^  e  fazen^ 
éíojÊS  de  io8go  se  Ibe  conte  o  salário  semente  como  se 
fosse  de  processo*,  (o  que  mostra  era  menor).  E  no  §.  y, 
de  baixo  da  mesma  pena,  prohibe  fazer  as  appdlaçòes, 
senão  em  proctsso ,  ainda  que  só  occupc  huma  foiha.  Des** 
te  ha%2sc  se  Té  diamar^  tíMn  nós  no  século  1 5*.  ao  rollo  es» 
critura  tie  longo ^  òu  ao  comprido;  e  i  outra  de  processo* 
Na  Ordenação  Manoelin.  Liv*  i.  rlt.  63.  §•  13,  renovan* 
do-se  aqudla  piobibiçâo,  se  chama  a  mesma  forma  de 
escritura  em  éandein ,  ou  rolJo ,  ou  feita  ao  longo ;  maa* 
dando  escrever  como  se  escreve  no  processa,  sem  já  ex* 
ceptoar  as  qutfpadiOBem  caber  em  tresiblhas. 

No  R.  ArchivQ  Gav.  i8«  Maço  $.  n.  i%»  ainda  se 
encontra  em  rollo  Hum  instrumento  de  três  folhas  de  pa- 
pel cosidas ,  de  22  de  Janeiro  de  1488 ,  com  o  sello  dt 
chapa  :  e  outra  no  Maço  10.  n.  8-  da  mesma  Gar.  ean^ 
bem  de  três  folbas  de  papel:  e  he  huma  sentença  do  Jóia 
de  Fora  de  Évora  de  20  do  mesmo  mez  ,  e  anno. 

O  uso  da  escritura  em  rollo  durou  mais  tempo  na 
Cúria  Romana ,  ao  menos  para  as  commissées  dos  pcoces-^ 
tos  de.  caaionisaçóes.  Do  Cartório  dos  Jesuítas  dé  Gãimbra 
psissou.para  o  da  fatienda  da  Universidade  hum  destes 
rollos,  que  ainda  se  conserva  fechado,  e  respeitava  ácnno^ 
nizaçâo  de  Santo  Ignaclo  de  Loyola. 

Db  uso  do  mesmo  rollo  em  Códices  parece  restar-nos 
hum  exemplo  no  Cartório  do  Mosteiro  de  Refoyos  de  U- 
ma  ^  «çb^ndo-^  JiestaL  ferina  o  Cartulario ,   cui  Livro  de 

;Dp- 
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Doaçdes  daquelle  Mosteiro,  'e  do  de  Crasto,  áqublteum^ 
do;  quando  outros  de  diversas  Corporações  os  tenho  en- 
contrado sempre  em  forma  de  Códice,  ou  Livro. 

Dj  modo  de authentícar  as  juncçóes  dos  pergaminhos, 
ou  papei,  nos  rollos,  fatiaremos  quando  tratarmos  dos 
Tabeliiâes. 

-    *  Opistografia.  ' 

T^ej.  Vaynes  Tom.  2.  p.  142,  ryó. 

De  todos  os  rollos,  que  restãonos  nossos  Cartórios, 
quasi  nenhum  he  opistografo,  isto  he,  escrito  de  mais  de 
huma  parte.  Tal  foi  ouso  mais  antigo,  e constante.  Ape- 
nas se  encontrão  nas  mais  NaçÓes  Documentos'  anteriores 
ao  século  jo.  escritos  dos  dous  lados.  O^  mesmo  se  prâti« 
cava  ordinariamente  ainda  nas  cartas: familiares;  reputan- 
do-se  incivilidade  o  contrario  (Santo  Agostinho  Ep.  171. 
na  nov.  Edic.  )•  Na  França. são  raros  os  exemplos  de  Do- 
cumentos opistografos  até  o  século  15'. ;  e  mais  vulgares 
na  Inglaterra.  :.»-». 

Alguns  poucos  apparecem  nos  nossos  C^tprios ;  e  em 
dous  delles  norei  no  fundo  a  palavra  =  torna  =  isto  he 
m  volta  nr";  porém  apenas  passão  por  via  de  regra,  pa* 
ra  o  reverso  o  nome  das  testemunhas.  Todos  são  anteriores 
ao  século  13.,  hum  do  Cartório  de  Pendorada,  outro  do 
de  Vayrão  (i  );  e  em  maior  numero  no  de  Moreira  (2) 
aonde  até  se  achão  no  reverso  escrituras  diversas.  Na  mesmo 
reverso  com  tudo  he  raro  o  Documento  antigo ,  que  não 
contenha  o  seu  resumo ,   ou  em  letra  coeva ,  ou  posterior. 

A  Opistografia  nas  Taboas  da  Lei  entre  os  Hebreus» 
parece  deduzirse  na  opinião  de  Vaynes  do  Cap.  31.  v.  15. 
4o  Êxodo  =  Scriptas  eí  utraque  parre  =:. 


DIS- 


CO   Era  1102,  5.  K;al.  Jal.  (Maço  7.  dePcrg.  ant.  n.  tjô 
(3)    Era  1010  —  1109  — -  iiaj ,  6cc. 


^J^. 
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Sohrt  a  Formalidade  dos  Documentos  antigos  em  geral ^ 
e  especialmente  dos  Notários ,  e  Taielliães.         * ' 

.lYLém  da  forma  tnechanica  dos  Documentos  temos  de 
considerar  também  a  jurídica ,  e  que  diz  respeito  Imme* 
diatamente  á  sua  authenticidade.  A  esta  chamamos  por  dis- 
tinção formalidade ,  (  como  já  dissemos  )  e  os  Diploma- 
ticos  vulgarmente  lhe  chamão  formulário ,  hum  dos  prin- 
cípios internos ,  para  discernir  a  verdade  ou  falsidade  dos 
Documentos^  sendo  hum  dos  que  pelas  mesmas  copias 
pôde  fazer  julgar  dos  originaes ,  de  que  ellas  forâo  ti- 
radas. « 

A  este  assumpto  respeita  principalmente  a  minha  Ob- 
servação IO.  de  Diplomática  :  esta  ampliarei  cdm  asaddí- 
çóes  e  correções,  que  parecerem  opportunas. 

•  » 

Formalidades  dos  Códices. 

Pouco  temos  que  dizer  sobre  a  forma  ^  que  respeita  á 
authenticidade,  ou  antes  genuidade  dos  Códices,  além  do 
que  já  fica  notado  sobre  a  sua  forma  mechanica* 

O  seu  titulo  ordinariamente  acompanha  d  principio 
do  texto,  ás  vezes  sem  declarar  o  Author.  O  nome  do 
Copista  se  declara  ás  vezes  no  fim :  pôde  vêr-se  o  exem- 
plo em  Terreros  Lam.  14.  n.  2 ,  Lam*  12.  né  5 ,  c  Lanu 
^3-  ^*  3  )  c  cn^  Merino  Lam.  4.  n.  2.  Nestes  mesmos  se 
nota  a  declaração  do  anno  ,  mez  ,  e  dià ,  em  que  foi  es- 
crito. A's  vezes  se  accrescentão  algumas  clausulas  de  pie- 
dade ,  como  hum  Códice  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sou- 
sa ,  o  qual  contém  Cartas  do  Abbade  Fr.  João  Alvez ,  e 

I  con- 
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conclue  =  Qii  scripsit ,  scripbat ,  et  semper  cum  Domi- 
lio  vivat.  Fuit  perfectus  liber  isre  15.  Kâl.  Decerobris^ 
anno  Domini  1477.  No  fim  do  Código  Âffbnsino  da  Q- 
mara  do  Pofto  =  Lau^  sit  tibi  Xpê^  cum  liber  explicit 
iste  zn  A  Deos  graças  pêra  sempre  r=  ( Vej,  Affbnsina 
Liv.  5.  p.  404  ,  e  405* ,  e  Liv.  i.  p.  Jjo.)  No  fim  do 
Tom.  r.  das  Chron.  Msscr.  de  Ruy  de  Fina  nâ  Real  Bi^ 
blioth.  Publ.  de  Li$bòa  ^e  lé  ;  Lauâ  Deo  ^  pat  vivis  ^  re» 
quies  defunctis. 

Explicit  opus  istud  et 

ideo  manum  sCribentis  regat 

xnanus  altissimi  omniponten 

tis.  Dèleat  sua  pecata  nec  an 

plius  sint  memorata. 

Tu  Jesu  Salvator  Scribentis 

sis  mémorator.  Jaiil  opu$  líoc 

est  scriptum  y  Jesus  Xpâs ,  et  nomen 

ejus  sit  benedictum  :  amem» 

Satis  est. pró  nuhc:  cz 

R.  Arclh  Maço  io.  dè  Fofaíes  antigos  ti.  ji  que  he 
o  Foral  antigo  de  Beja  :=:  Esta  obra  he  acabada  ,  segun- 
do o  eu  pude  milhor  ffes^er*  A  Dços  sseja  dado  louvor  e 
honrra  e  gloria,  que  he  Rey  dos  Reys,  e  Senhor  dos  Se- 
hhbres ,  e  vive  e  repna  pêra  ssempre  Amem  :=:  (  Foral 
ôhtigo  de  Faro  no  Maço  12.  de  Foraes  antigos  ».  1.  no 
R.  Archivo ). 

No  fim  de  hum  Códice  da  Biblia  do  Mosteii-o  de 
S.  Bento  da  Saúde  de  Lisboa ,  escrito  no  século  13.  "St 
lê  =  Libro  finito ^  dentur  vestes  Magistrbrr:  O  Codicò 
Ad  Hestrè  das  Sentenças  do  Mosteiro  dô  Belém  finaliza.  ^ 

Finit  liber  Sententiarum  feliciter  = 
Anno  J.  D.  1494  Id,  Deoembr; 

Et 
Rdiqiiá  $ua  totâ  ?itia 

Se 


Se  tibi  Portugal  o  Regi 

Jacobus  vere  Carinelita 

Scriptor  huju5  coniniitit  Regi 

Et  sua  tantum  Stipe  peroptat  =  (  |) 

A  declaração  do  teospo^  em  que  foi  escrito  o  Códi- 
ce, nem  sempre  determina  a  sua  idade;  sendo  ordinário 
passar  a  melena  declara  j^o  pkra  as  Copias  seguintes ,  co- 
mo se  vê ,  além  de  outras ,  no  fim  do  Livro  5.  da  Orde- 
nação Aiibnsina  da  Camará  do  Porto,  que  se  diz  acaba- 
da a  ^S  de  Julho  do  anno  1448  ,  e  com  tudo  se  lhe  se« 
gfàÇiXi  pela  mesma  letra  e  tinta  duas  Leis  de  data  postej- 
rior.  Encontrão  se  ipesmo  algumas  das  primeiras  £diçõe9 
çoai  a  data ,  em  <|ue  forâo  escritos  os  ^eus  origínaes ,  antes  da 
invenção  do  Prelo  {  Vej.  Art«  de  Verif.  as  Datas  Dis^ 
Frelim.  §.  2.  p.  il.  n*  ( f }  ^.  Ed. ,  e  tia  3.  p.  13.  n.  (  < }  )^ 

Acerca  dos  antigos  Códices  Hebraicos  deve  notar-se^ 
jque  antes  do  século  10.  não  se  usava  declarar  nelles  a  da^ 
ta  da  sua  escrituração ;  «  se  alguds  apparecem ,  sSo  coor 
trafeitos.  Igualmente  se  encontrão  sem  data  os  mais  ^ntir 
gos  Códices  Gre^^.  O  oieio  de  determinar  a  idade  dop 
Códigos  Hebraicos  por  aproximação ,  e  distinguir  mes- 
ímo  em  que  território  fofão  escritos ,  se  pôde  vêr  em  Vay- 
4ies  Tom.  2.  p.  93,  e  seguinte. 

jFçrmali-dades  dos  Diflomas^  e  mais  Documentos 
em  gerai.  ' 

Qualquer  Documento  público  não  pôde  reconhecer-se 
|)0r  authentico  3  se  lhe  fakão  as  solemnidades  que  a  Lei., 
ou  estilo  pr^ftcreve.  Para  julgar  por  tanto  o  Diplomático 
jda  gemiidade.  de  qualquer  Documento  antigo  ,  deve  estar 
joerto  de  .qudes  isqjão  essas  solemnidades  sçgundo  a  diversa 

I  ;ii  es- 

(  I  )    'PoÔem  Tér-se  ^ettielhantes   «xeinpJos   no  -fim  <!os  Lmos  s.  e  7# 
de^quiri^es  do  Senlior  D.  Affonso  III.  no  R.  Ârcbiva 
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espécie  dos  mesmos  Documentos,  e  o  tempo,  e  territó- 
rio de  que  se  reputão.  Destas  humas  são  geraes,  outras 
privativas  a  cada  hum  Documento.  Principiando  pelas  ge* 
raes,  /aliaremos  i.  do  Notário ^  ou  pessoa  pública,  que 
intervém  no  Documento. 

Notários. 

Vaynes  Tom.  2.  /.  98,   e  121.   Obs.  Diptomat. 
p.  124. 

As  mais  antigas  n^emorias,  que  tenho  encontrado  de 
'Notários  com  a  nome  de  Tabellião  no  nosso  Reino ,  úo 
do  Reinado  do  Senhor  D.  Aííbnso  II. 

A  primeira  deHas  he  em  huma  Doação  de  Dezembre 
da  Era  de  I25'2,  que  conclue  =:  Vincencius'  notuit  ^  qui 
tenebat  vices  Tabellionis  -zz  ( Cartor  de  Pendorada  Maç» 
I.  de  Doaçées  a  particulares  n.  5*1.)  Outra  Instrumento  do 
Tnesmò  mez  e  Era  conclue  =:  G.  Pjelagir  Tabeílio  no- 
tuit  =  ( Cartor.  da  Fazenda  da  'Universidade )  Na  Era 
^e  125*3  ^™  Janeiro  Mendo  Eanev  se  diz  Tabellião  de 
ElRey  (Nov.  Histor.  de  Malta  ?•  i.  p.  238.)  A  8  das 
Kal.  de  Julho  da  mesma  Era  Paio  fóez  se  intitula  T^ 
"beinâa  Público  (  Cartor.  do  Mosteiro  de  S.  Thyrso) 
Hum  Prazo  de  Março  da  Era  de  125:4  do  Mosteiro  d* 
Refoyos  do  Lima  conclue  -==:  Laurentius  Tabeílio  notuit  •=. 
X Cartor.  do  Mesmo  Mosteiro).  De  1^  de  Abril  da  Era 
1256  se  acha  hum  Instrumento  lavrado  por  Martím  Men- 
des de  mandado  de  Martim  Martins  Tabellião  pública 
'de  Guimarães  (  Cartor.  do  Mosteiro  de  Arnoya  ).k  De  5: 
<}as  Kal.  de  Março  da  Era  125:^  resta  hum  Instrumen- 
to lavrado  pelo  mesmo  Escrevente  por  ordem  daquelie 
Martim  Martins ,  que  se  diz  primeiro  Tabellião  de  Gmi^ 
-marães  (  Cartor.  do  Mosteiro  de  S.  Tbyrso  ).  Outra  In- 
strumento no  mesmo  Cartório  se  diz  lavrado  por  Paio 
Paes  prime^iro  Tabellião  deBraga\  assinti  como  em  outre 
^de  Qutybro  da  Era  1269   se  diz  Paio  Mendes  sub  Tor 

bet 
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heJIiaom  de  Braga  (Ibid.)*  Na  Era  1260  se  íàz  men^ 
ção  de  Tabcllião  de  ElRei  em  Lisboa  no  Liv.  i.  da 
Chancellaria  do  Senhor  D.  Diniz  foi.  94.  e  v.  ,  e  Liv.  10. 
de  Inquirições  do  mesmo  Rei  foi.  4.  v.  no  R.  Archivo. 
De  Abril  da  Era  1262  resta  hum  arrendamento  do  Cabido 
de  Coimbra  ,  que  conclue  =  Et  ego  Petrus  Johannis  Por» 
tionarius ,  et  publicus  Tabellio  Sedis  Colimbriensis  (  Car- 
tor.    do  mesmo   Cabido  Gav.  1.  Reparriç.   i.   Maço   i. 

n.  44.) 

O  mais  antigo  Regimento  deTabelliães,  que  nos  te* 
sta  ,  he  do  Senhor  D.  Diniz  de  12  de  Janeiro  da  Era  1343 
(Foral  antigo  de  Beja  no  R.  Archivo  foi.  6^.  e  Ord. 
de  D.  Duarte  foi.  ici.)  Outro  com  28.  Artigos  de  ij 
de  Janeiro  da  mesma  Era  (  Ord.  de  D.  Duarte  foi.  loj» 
V.  Leis  antigas  foL  17.  )  com  a  sua  declaração  pelo  Se- 
nhor D.  Affonso  IV.  do  primeiro  de  Agosto  Era  1364. 
(Nas  Leis  antigas  foi.  19.  v.  e  Liv.  1.  dos  Origlnaes  do 
Senado  de  Lisboa  foL  27.  (  i  ). 

Aos  mesmos  Tabelliães  respeirão,  além  de  outras 
Extravagantes,  na  Ord.  Affbnsina  Liv,  i.  os  rit.  35".  até 
42,  e  tit.  47:  na  Manoel.  Liv.  i.  os  tit.  5*9.  até  64:  t 
na  Philipin.  Liv.  i.  os  tit.  78.  até  84.  Destes  lugares  se 
conhece  a  differença  entre  Tabelliãcs  de  Notas ,  e  do  Jur 
dicial ,  e  o  que  se  eniendeo  em  outro  tempo  por  Tabela 
liães  do  Paço^  e  Paço  dos  Tabelliães. 

O  mais  ordinário  he  declararem  os  Notários  o  seu 
nome  no  fim  somente  do  Documento:  quasi  sempre  de- 
pois do  nome  das  testemunhas^  e  até  com  separação. 

He  muito  diversa  a  formula  ,  com  que  cm  outrp  tem- 
po declaravão ,  e  acompanhavão  o  seu  nome  os  Notários^ 
não  só  algumas  vezes  o  fizerão  em  Ciíra,   como  notei  em 

ou- 


( 1  )     Já  no  Reinado  do  Senhor  D.  Affonso  III.  tinhão  os  TabeFliães 
Livro   de  Notas;   poir  que  em  hum  Documento»  de  Fererciro  Era  rjoa 
lavrado   por  Domingos-  Paei  Tabellião   de  Lisboa   se  If  rr.  Qui  eam  na- 
•tavit,   et  eaoi    in  Hegbtro  sua  m scrip^it   (R.  Archt  6a^.  ii.  Maço  z^ 
iL  ia)  V  ■ 
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OQtro  lugar  (  i  ) ;  mas  sendo  ordíharia  concluirem  o  'Doi 
cumento  com  o  seu  nome ,  accrescentando  noduit ,  n^fuit ,  0 
menos  vezes  notavit :  outras  vezes  o  cxplicáo  por  divcr-» 
SOS  modos ,  V.  g.  scripsit  et  vidit ,  et  hoc  sigmtm  fccit  rz 
Era  125*3  :  Pinxit  (Era  1185-):  Exaravit  (^£ra  itú6)i 
Zamario  qaodo  noduit  et  scripsit  (Era  ioi[):  Scrípsk 
(Era  998  ):  Fecit  (Era  £ts'4):  Qui  noduit  Era  1081  : 
Nodui  (Era  1076)  :  Rancmirus  Presbyter  qui  hec  notuit 
manus  mea  (  Era  935* )  :  protestem  notavit  í,  Era  991  )  : 
jiotuit  scripsit  (  Era  JO29  )  :  notuit  et  protestes  suni  (  Era 
1049  ). :  Sisnandus  Monachus  scripsit ,  Feraandus  Abbac 
fecit  (Era  ii5'4):  Fagildus  tínalavit  (Era  1160):  Froila 
Presbiter  testis  et  nodavit  (  Era  1006  Cart.  de  Moreira  ) 
Johannes  Diáconos  notuit  et  aifuit  Era  125*2  c  Januário 
^  C  da  Collegiada  do  Salvador  de  Coimbra)  Geserígus 
PÃbr  pró  testem  rioíavií  (  Era  993  )  Cartor.  de  Moreira. 
(( Vej.  Obs.  Diplora.  P.  r.  p.  124.  n.  (  i ). 

Humas  vezes  declarâo  o  nome  de  seu  Pai  ou  seu 
gráo,  e  dignidade,  v.  g.  Âdefonsus  profis  Iquilani  quos 
vidi  et  manu  mea  noduit  ( Era  ia83 ) :  F.  Presbjrter  fit , 
€  ordinária njente  Pr8,  ou  Pprr  (Era  1114):  Ppf  ou  Pbí 
=  F.  (^asi  Presb7ter  cos  noduit  (Era  103^  ):  F.  Levita 
^Era  1173):  Monaqus  (Era  1126):  Confessus  (Era. 
H45' ) :  Subdiaconus  (  Era  1240  )  :  Diagono  (  Era  1079)  : 
Magister  (Era  i  iii ) :  Abba  (  Era  i  ro8  )  :  Prior  (  &a 
11140):  *F.  Acoíyrus  (Era  1197):  F.  testis  notuit  (Era 
1023):  Guazari  indignum  noduit  (Era  1023):  Ero  indi- 
gnus  quasi  Pre^byter  notuit  (  Era  7071  )  :  XpÔforus  quasi 
«onaguz  o. notuit  (Bta  1088  ):  Egas  quasi  inciignum  qui 
Jiotuit  (Era  1098):  F.  qui  Judex  notuit  (Era.  1 104): 
Atane  converso  notuit  (Era  T125')  :  notuit  at  que  jconfir- 
mavit  (Era  1139):   Scriba  Domini   Rcgis  notuit    (Era 

1179: 


( I  )  Par  sigla  e  «em  mais  declaraqlo  se  assígnou  o  Natario  de  hum 
Documento  das  Kal.  de  Março  Era  1084  com  Iium  j  com  duas  linhas 
bocizontaes  em  cima  (.Cartor.  de  :Pen4oEada  JNa^  z.  «db  Dotqóes  a  jn»» 
ticulares  n.  i.) 
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1179):  Dotniilicus  Pecri  scriptor  scripBit  (Era  15^5 ): 
Didago  quasi  frârer  notuic  (Era  1124):  F.  sine  pr^cio 
scripsit  (Era  124a):  F.  quasi  Monachus  hotuit  (Erl 
iif  i) :  Johanne«  $ervus  servorum  Dei  notuir  Era  1264.  4^ 
KaK  Januami  (  Car con  do  Mosteiro  do  Arnoya  )  Garsea- 
nus  CIcrus  noruir  (  Carton  do  Mosteiro  de  S.  Tliyrío  ) 
Suariíw  Canonicus  notuit.  Era  1212  Jun.  (  Ortor.  da  Fa^ 
2enda  da  Universidade )  Alfonsus  noruir.  Àlartinus  pelagit 
Ulixbonensis  Episcopi  Notarius  conposuit  (Era  1243  Ju- 
nio)  Jhoannes  Presbyter  denunciavit .  Asemundus  Predby- 
ter  quoa  exaravít  ( Era  1076  KaL  Apr. )  Jhoannej?  Pre*- 
byter  notuit:  Didacus  Venegas  adnunciati  (  Erst  1136  18. 
Kal.  Sept.  )  Árias  scripsit  et  titulavit:  Didacus  Iben  Egas 
anurtciavit  (Era  1142  3.  Kal.  Jul  ) 

O  modo,  por  que  antigamente  advertião  pela  supon^ 
tãdura  ad  letras ,  ou  palavras  supérfluas ,  -póae  vépsc  na 
Obi.  6.  de  Diptotnatica  Parte  1.  p»  105^.  n.  i.  Em  hum 
Docomento  do  Mosteiro  de  Moreira  do  Século  11*  se  no- 
tâo  por  supérfluas  duas  letras  ,  pondo  depois  delias  dous 
pontos  a  prumo,  na  linha  10.  de  hum  Documerito  de  6 
das  Kal,  de  Abril  Era  1108  nas  letras  ns :  (i)  No  Cartor. 
de  Pendorada  (Maço  i.  de  Doaç.  a  particulares  n.  37.)  se 
supontou  a  data  de  hum  Documento  de  6  daa  KaL  de 
Maio  Era  1161  deste  modo  E*n.tS2!8:xuim2Xi  a  fim  de 
emendar  Era  1189  para  1161  (2). 

Quando  peio  contrario  cinhão  omittido  algunia  pa- 
lavra ou  clai^ula  ,  algimias  vezes  sem  entrelinhar,  nem 
fázer  mais  declaração,  marcaváo  o  lugar  com  hum  signal, 
que  repetião  depois  junto  ao  que  tinlmo  omittido,  que 
ordinariamente  pfânhâo  no  íim  ,  ou  antc«  do  nome  das 
testam unli^as»    Assina    o  ad?erti   em   huns  Documentos    da 

Era 


têéàt^miémi^ 


(1)  Invoce  risa  ns:  abeatis. 

(2)  A  foi.  j8.  Col.  2.  Lív.  }.  de  Doç.  do  Senhor  D.  Diniz  na  Iw 
nha  20.  se  >c  :Z3  do  dicto  Thesoureiro  zz:  o  que  não  faz  sentido  na* 
quelle  contexto;  porem  de  baixo  do  prinaeiro  d  nO  artigo  se  acha  hum 
ponto,  para  mostrar  que  foi  rscrto  de 'mais:  «  'BSsiin  icutio^e  q  diu> 
Thesoumro  ^  em  nominativo ,.  faz  jeiKido  fnrfisko» 


I 
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Era  Ii6i,  (i)  1133  (i),  1180  (3)  do  Cartório  de- 
Pendorada :  e  sem  mesmo  assignalar  o  lugar ,  em  Docu- 
mentos do  Cartor.  do  Mosteiro  de  Moreira  de  10  das 
Kal.  de  Janeiro  Era  1031:  4  Kal:  Setembro  Era  1029; 
e  da  Era  1046:  Era  1107  3.  Kal.  Jun.:  Era  mo  2* 
Non.  Octobr.  Quando  emenda vâo  alguma  palavra ,  pò« 
de  vêr-se  hum  exemplo  extra vangante  de  resalva  a  p,  181. 
da  Escuela  de  Meriáo ,  que  também  a  p.  137.  trata  das 
emendas  dos  Códices,  e  seus  Correctores.  Vaynes  Tom. 
2*  p.  2ié,  e  Tom.  I.  p.  113  9  c  seguintes  adverte,  que 
as  emendas  dos  mesmos  Documentos  ,  e  suas  entrelinhas 
só  no  13.  século  se  obrigarão  a  resalvar. 

Quanto  ao  nosso  Reino  :  no  Artigo  14.  do  Regimen- 
to dos  Tabelliães  de  ly  de  Janeiro  da  Era  1343  (Leis 
antigas  do  R.  Archivo  )  se  lhe  reputa  erro  de  oíScio  as 
antrelinhas ,  e  rapaduras.  Estas  se  lhe  mandão  resalvar 
charaando-lhe  entrelinhas ,  ou  riscaduras ,  com  que  o  Do- 
cumento for  addido  ou  minguado ,  fazendo  de  tudo  nien^ 
çoniy  antes  da  assinaçom  das  partes  e  testemunhas.  Na 
Ord.  AíF.  Livé  i.  tit.  47.  §.  i ;  na  Manoel.  Liv.  i.  tit. 
59.  in  pr.:  e  na  Philipp.  Liv.  I.  tit.  78.  §•  4*  se  legislou 
ao  mesmo  respeito. 

Alguns  Documentos  tenho  encontrado  ,  sem  declara- 
ção de  quem  foi  o  Notário  :  taes  são  três  do  Cartor.  de 
Moreira  da  Era  1014,  1023,  e  1040,  He  ordinário 
achar-se  no  fim  dos  Documentos  dos  Tabelliães  ,  e  Es- 
crivães declarado  o  salário :  v.  g.  pg.  v.  Ib.  ou  pg.  nihil.  Já 
o  Senhor  D.  AíFonso  IV.  o  determinara  em  huma  das 
suas  Leis  entre  as  amigas ,  e  o  mesmo  prescreve  a  AíF. 
Liv.  I.  tit.  36.  §•  8  ;  Manoel.  Liv.  i.  tit.  5*9.  §.  29:  Phi- 
lipp. Liv.  I.  tit.  24.  §.  14,  e  15^,  e  tit.  80.  §.  16.  (  Vej. 
Vaynes  Uerb.  Minute  —  Notaires). 

Nas  escrituras  em  rollo  se  encontra   o  signal  público 

do 


(  I  ^     Armário  da  Funda  çáo. 

(2)     Maqo  da  freguezia  de  Nogueira  n.  i. 

Ci  )    Maço  da  Freguezia  da  Pala  n.  i. 
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dó  Notário,  cu  Tabellião  em  todas  as  uniões  dos  pcrga- 
rninhas ,  ou  folhas  de  papel.  Podem  vêr-se  os  exemplos 
no  R.  Archivo  Gav.  ii.  Maço  3.  n.  10.  em  Documento 
de  Outubro  Era  1^22.  Sendo  dous  Tabelliães ,  punhão  os 
signaes  cada  hum  do  seu  lado  sobre  as  conjunturas  (  co- 
mo lhe  chama  vão  )  do  Documento.  Assim  se  verifica  em 
hum  que  se  acha  truncado ,  mas  que  se  deve  pelo  contex- 
to reduzir  á  Era  135'?,  até  Era  11^6  ( R.  Archivo  Gav. 
12.  Maço  5r.  n.  i.)  A  declaração  de  hum  dos  Tabelliães 
he  a  seguinte  =  O  qual  stormento  be  feito  em  três  rooes 
(  pelles  de  pergaminho ,  ou  roUos  )  e  en  cada  hua  conjun- 
ctura  pugi  meu  sinal  en  testemonyo  de  verdade.  A  do 
outro  he  equivalente. .  Na  Gav.  13.  Maço  5.  n.  4.  do  mes- 
mo R.  Archivo  em  Documento  da^Era  1399  Junho  17 
se  acha  a  pár  repetido  três  vezes  o  signal  público  do  mes- 
mo Tabellião* 
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Sobre  as  Testemunhas  nos  Documentos  antigos. 
Vej.  Vaynes  Tom.  x.  p.  331. 


s 


Endo  ordinário  nos  Documentos  antigos  do  nosso  Rei- 
no o  numero  de  três  testemunhas ,  encontrei  hum  no  Car- 
tório de  Pendorada  com  ^6  testemunhas  de  8  das  KaI. 
de  Junho  da  Era  1033  >  ^  ^^  huma  Carta  de  venda.  Huma 
Doação  ao  Mosteiro  de  Lorvão  de  11  das  Kal.  de  Agos- 
to Era  1023,  além  dos  Confirmantes,  tem  17  testemu- 
nhas (  Cartor.  do  Cabido.de  Coimbra.)  Huma  Carta  de 
venda  Era  1278  traz  o  nome  de  74  testemunhas  em  4 
columnaa  (Archivo  R.  Gav.  13.  Maço  i.  n.  13.  Docu- 
mento I. ) 

.   Mão  faltâo  também  exemplos   de  servirem  mulheres 

K  de 
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de  testemonhas  nos  contractos»  Em  hum  Documento  àé 
Doação  ao  Mosteiro  de  Rio  Tinto  de  Novembro  da  Era 
1220,  do  Cartor.  de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porto,  se 
hz  menção ,  além  de  três  homens  y  de  três  tesiemonhas 
mniberes  ,  Gontina  y  Sancbia  ,  Vahasquida. 

Na  Carta   de  venda   feita  por   D.  Orracba    Sanches 
dos  seus  bens  de  Vil  la  Nora  dos  Infantes  ^  c  Golaens  ao 
Mosteiro  de  S.  Thjrrso  (  i  )  em  Maio  da  Era  128J  ark 
tes  dos  nomes  de  três  testemonhas  se  lé  =: 
Domna  Aldara  petri       ^ 

Domna  Maria  menendí    >  qui  viderunt  et  audieninC 
Urracha  Gonsalvi  J 

A  mesma  D.  Orracba  Sanches  foi  testemunha  em 
outro  Documento.  Vej.  Nora  Historia  òq  Malta  Parte  %^ 

p«   ^2.   §•  22. 

Era  diverso  o  modo,  com  que  se  menclonavão  as  fcn 
stemunhas.  Daremos  alguns  exemplos.  F.  F.  F.  et  ali  plu- 
re»  qui  prese»  fuemnt  et  audierunt  (Era  105 1  ). 

O  mais  ordinário  era  =  Pro  testes  ¥•.  ts.  F^  ts,  F* 
ts. ,  ou 


F. — ^  ts.  Era  128J  e  ijoo). 

Fr 

Porém  além  disso  se  notâo  muitas-  variedades  =  I¥e-*> 
sentes  fuemnt  (Era  1081  ) :  Ic  testes  F.  ts.  F.  ts.  F,  tí. 
(  Era  H07  e  II 14  ) :  Iz  susntr  testes  (  Era  1076 )  :  Qui  pre- 
scs^  fiíerunt  (  Era  it^f)  ou  presem  ( Era  1062  ) :  Qui  trô- 
s€s  fiíerunt  ií  sunr  (  Era  108 r  >:  F*  it  tS  I;  it  ts.  (feraí 
1036):  F.  quos  vidi,  F.  quoíi  vidí  (Era  io8f ,  lopr  ^ 
1103.)  E  além  desses  outros  F.  ts,  F.  tâ  (Era  H22): 
F.  R  F.  F.  testibtts  (  Era  1022 ) :  F.  F.  F.  testes  s«mu9 
(  Era  995*  )  :  Ic  mmt  videntes  (Era  10^  ):  F.  F.  at  afi 

pli»* 
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i'i )    Cartor.  do  mesmo  Mosteir«r 
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plures  in  veritate  ( Era  998  ) :  Qui  prescns  fu^uiit  F# 
quos  vivi  etestes  sum ,  F.  quos  vivi  tt  testas  sucnus  ( Era 
1071.  10  Kal.  Dec):  Gavino  quos  vidi  et  arniuntiavl  (Eira 
1115):  Testes  it  sant  F.  ts.  F.  is.)  (Era  1003):  Zo- 
leima  adfuit  Árias  adfiiic  (  Era  1174):  F.  confuit  F.  con^ 
feft  (  Era  !  189) :  Qui  ibidem  fuimus  videntes  (  Era  1086 ) : 
F.  F.  F.  F.  F.  F.  F,  ti  ti  ts  ts.  ts.  ts.  ts.  sumus  (Era 
I012,  vr.  Kí  Feveruarias  (Cartor.  do  Mosteiro  de  Mo» 
reira):  Er  qtíí  fuimus  nos  testes,  F.  ic  ts  F»  rc  tí.  (Era 
998.  13  Kal.  ApriU)-  Et  quid  preses  siint  F,  tS.  F.  ts. 
(Era  rxzi.  j8  Kal.  Februar. ):  Homines  qui  viderunt  et 
audierunt  (Era  1197  Deoembn  )  :  Joliannes  Presbyter  vi- 
dit^  Michael  Diaconus  audivit  (Era  íi8o)« 

Além  das  testenaunlias  se  encontrão,  ainda  íbra  do(5 
Diplomas  Reaes,  Confirmadores.  Em  hum  Documento  de 
Fevereiro  da  Era  1141  se  lê  =  Pro  testes  F.  F.  Fro  Cdiv 
firmadores  F,  F.  (que  erSo  Irmãos  dos  Doadores. ) 

Quando  duas  testemunhas  tinhâo  omestno  nome,  era 
ordinário  exprimir^se,  como  em  hum  Documento  da  Era 
1107  ===  Garcia  ti,  alio  Garcia  ts.  =  Em  outro  da  Era 
1 106  Garsea  t  S .  .  .  •  liem  Garsca  t  s  (  Cartor.  de  Pen^ 
dorada  Maço  i.  de  OoaçÓes  a  particulares  n.  8.) 

Nos  Documentos  em  vulgar  sâo  mais  ordinárias  as 
seguintes  íbrtnulas  =  Testemunhas  F.  F.  F.  e  outros  (  Era 
1333 ) :  Testemunhas  que  presentes  forom  F.  F.  F.  c  ou- 
tros (Era  1372  ). 

E  menos  ordinárias  as  seguintes  rz  Firmas  (1)  que 
virem  e  ouvirom  F.  f/  F.  f.'  (Era  1313):  Os  quaes  fo- 
rom presentes,  Lauré  martyz  cidadão  do  Porto  ^z  Mar- 
tim  eannez  abade  de  sanoanne  (Era  13 14):  Que  presen- 

K  ii  tes 


(1)  Em  huma  Confinnação  de  Ford  pelo  Senhor  D.  Diniz  de  17 
de  Junho  Era  i  J22  parece  distinguir-se  entre  firmas  e  testemunhas  m 
Fír/Mtf  et  testes  in  tenpore  stipradicti  Regis  Alfonsi  sunt  isti  zz  aonde 
figurão  Confirmadorès  e  testemunhas  (  Liv:  i ,  de  Doaç.  do  Senhor  D.  Di- 
niz foi,  100.  Gol.  I.  no  R.  Archivo)  Em  outro  Foral  de  Janeiro  Era 
1^7  ^  mencionâo  alguns  com  o  titulo  zz  firmas  outros  de  =:  testii 
(IbiA  foL  210). 
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tes  forom  F. F. F.  e  outros  muitos  ts.  (Era  1^27):  Hos 
homens  que  som  testemonio  desta  carta  F.  F.  F,  (Era 
1326  Junho  2.) 

Os  nomes  das  mesmas  testemunhas  ou  se  achâo  se« 
guidos  depois  da  data,  ou  em  columna. 

Nos  Diplomas  se  achão  na  primeira  columna  os  no« 
mes  dos  Bispos ,  e  na  segunda  os  Oíiiciaes  da  Casa  Real , 
e  Magnates ,  concluindo  huns  e  outros  of.  (confirmo)  ^  e  na« 
mesmas  columnas   por  baixo  as  testemunhas,   concluindo 


t?.  Aquella  menção  dos  Bispos  prova  tão  pouco  a  sua  pre- 

.  .  -  '         ^     ,      g-  no  F< 

ral  de  Penajoyas  (Gav.  18  Maço  3.  n.  19,  no  R.  Archi- 


sença ,  que  até  se  faz  menção  das  Sés  vagas,  v.g.  no  Fo- 


vo)  Ecclesia  Colimbriensis  vacat  zz  Ecclesia  Visensis 
vacat  (Vej.  Nova  Hist.  de  Malta  P.  2.  p.  17,  e  18.) 
No  meio  das  columnas  he  ordinário  mencionar-se  o 
Chanceller.  Em  dous  Documentos  de  15^  de  Março  Era 
1296,  e  18  de  Novembro  Era  131 1  (no  R.  Arehivo 
Gav.  18  Maço  3.  n.  20 ,  e  19,  )  o  Chanceller  D.  Este- 
vão Eannes  apparece  confirmando,  e  Domingos  Peres,  e 
João  Peres  Notário  da  Cúria  nÕt ,  ou  scripsi.  No  primei- 
ro apparece  como  testemunha  João  Ferreira  Vice-Chancel- 
ler.  Também  em  bum  Documento  do  Real  Arehivo  de 
'26  de  Julho  Era  135'!,  figura  D.  Affonso  Martins ,  Cóne- 
go de  Lisboa,  e  Vice-Chanceller  d^ElRei  (Gav*  19.  Ma- 
ço 2.  n.  22.  no  R.  Arehivo). 


DIS- 
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Ssbre  a  Paleografia  de  Portugal.  (  i ) 


P 


Áleografia  he  aquella  parte  da  Diplomática  ,  que  pelo 
caracter,  ou  letra,  em  que  se  achão  escritos  os  Documen- 
tos antigos ,  nos  ensina  a  julgar  da  sua  idade  c  vcracida* 
de,  e  ainda  a  determinar  o  território  ou  Nação,  a  que 
pertencem. 

A  escritura  ou  he  de  pensamentos^,  ou  de  sons, 
A  escritura  de  pensamentos  divide-se  em  hieroglifi" 
ca ,  ou  representativa  ,  (  2  )  ou  imitativa  ,  ou  caracte^ 
ristica  :  e  em  symhoUca  e  emblemática ,  ou.  allegori^ 
ca  (2):  e  em  puramente  enigmática.  Esteve  em  uso  emre 
os  Eigypcios,  e  ainda  hoje  entre  os  Chinas ,  e  he  a  mais 
antiga. 

O  Algarismo  Arábico  se  reduz  á  escritura  de  pen- 
samentos. A  escritura  de  sons  ,  combinatória ,  ou  epi- 
stolografica ,  (que  forma  o  assumpto  mais  especifico  da 
Paleografia , )  se  faz  por  bum  pequeno  numero  de  elemen- 
tos ou  letras,  de  que  se  formão  os  monosyllabos,  ou  syl- 
labas;  e  destas  as  dicgòes,  ou  palavras. 

Dis.. 


(i)  Vej.  Vayncs  Tom.  i.  p.  $©,  c  412.  Tom.  2,  p^  65 ,  e  187  : 
Merino  p.  127,  155,  157,  169,  331,  42S,  e  p.  n$,  contrariado  a 
p.  121  ,  e  181  ,  sobre  C,  e  Z. 

(2)  Em  alguns  dos  nossos  Documentos  se  encontra  Sanctae  4-  por 
Satictúc  Crucis  zn  v.  2f.  Vtiicentíus  Canomcus  Sanctae  -4-  notttit :  ( Gavl 
M.  Maç.  4.  n.  6.  do  R.  Archivo)  Pode  vér-se  outro  exemplo  no  Cod. 
Aff.  da  Camará  do  Porto  Liv.  1.  tit.  68. 

(O  O  Doutor  João  de  Barros,  fazendo  o  índice  dos  Cartórios  de 
Pedroso,  e  Moreira,  pintou  nas  costas  dos  Documentes  hum  en.blema  re- 
lativo ao  assumpto ,  v. «:.  hum  peixe ,  para  determinar  hum  prazo  de  huiha 
pesqueira^  huma  roda  de  moinho  &c. 
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Dlsputa-se  se  osCaldeos,  Egypcios ,  ou  Samaritanos, 
aliàs  Fenícios,  primeiro  inventarão  a  escritura  <3os  som. 
He  mais  provável  serem  os  Fenícios ,  dos  quaes  a  recebe- 
rão os  Gregos,  destes  os  Etruicos,  e  deiles  os  Romanos, 
dos  quaes  se  propagou  para  as  mais  Nações  até  nós. 
(  Masdeu  Hist.  Crit.  Tom.  3.  p.  ipy. ) 

Chamamos  escritura  Samaritana,  e  Fenícia  a  que  usa- 
rão os  Hebreus  antes  do  cativeiro  de  Babilónia  ,  a  que 
depois  substituirão  o  caracter  quadrado  ou  Caldaico, 

Dissemos  que  a  escritura  de  sonç  se  fez  por  hum 
pequeno  numero  de  elementos ,  ou  letras :  a  colltícção  des- 
tas se  chama 


Alfabeto.  ( i  ) 

J2  Todos  sabem    o  que    se  entende  por  Alfabeto  ,   e  a 

g  origem   deste    nome.    Quanto    ao  numero    doe  elementos , 

'  ou  letras ,    de  que   o  mesmo  se  compunha  entre  os  Fcni- 

©"cios,  Gregos,  e  Roq;ianos ,  ainda  hoje  se  disputa.  A  opi- 

:     nião  mais  recebida  he  que  o  Fenicio  se  compunha  de  22 

letras,    que  estas  passarão  para    os  Gregos,    que  estes  lh€ 

accrescentárão  T^X^FH.  Que  os  Latinos  ao  principio  ti- 

verSo  só  2í  ,   a  que  accrescentárão  depois  o  Y  c  Z,   ao 

menos  dous  secalos  antes  de  Augusto. 

O  Imperador  Cláudio  entre  os  Romanos  ,  c  o  Rei 
Chilperico  entrç  os  Francezes ,  quizerâo  introduzir  no  Al- 
fabeto, aquelle  mais  três  letras,  e  este  quatro ,  no  anno 
de  ySo.  Ainda  hoje  não  concordão  bem  os  sábios  sobre 
a  sua  figura  ,  €  valor  ;  ma^  o  ^eti  -two  tiâo  <kH'oii  mais 
que  a  vida  daquelles  PriíKipes.  Pôde  ver-se  huma  noticia 
compendiosa  a  este  respeito  em  Vaynes  Tom.  i.  p.  5*0. 
e  seguintes  no  lugar  citado ;  e  por  ora  nos  contentaremos 
em  saber  que  o  Alfabeto  Grego  consta  de  24  carací3c- 
les,  e  o  Latino  de  23. 

Estes  mesmos   caracteres  tem  sido  representados   por 

huD» 


(i)    Vej.  Vaynes  Verb.  Alpha b$t. 
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hum  modo  tão  diverso  em  diíFerente  tempo  ,  e  em  diver- 
sas Provindas ,  que  âfé  ú  mesma  figura  tem  chegado  a 
significar  duas  ,  três  ,  ou  mais  letras.  Exaqui  o  vasto  as» 
sumpto  da  Paleografia ,  que  tem  de  detenniíiar  o  valor 
dessas  mesmas  figuras  ,  e  o  seu  uso :  cxaqui  o  objecto  de 
tantas  Obras,  que  se  tém  publicado  a  este  respeito.  Os 
seus  AA.  porém  varião  no  modo,  com  que  procurão  en- 
sinar a  mesma  Paleografia,  ou  geral,  ou  a  de  certa  Pro- 
yincia. 

Huns  nos  apresenfão  estampados  exemplares  de  cer- 
tas idades  ,  para  por  elles  nos  exercitarmos  a  lêr  outras 
semelhantes  ,  que  encortírafmôs.  Assim  *  fez  Terreroô  na 
sua  Paleografia  Espanhola  ,  e  o  A.  do  Chronicon  Goth- 
wicense.  Outros  nod  tem  dado  com  os  mesmos  exempla- 
res ,  extractados  os  Abecedarios  de  alguns  ,  ouf  de  todos 
os  mesmos  Documenfos.  Aísim  praticou  Mabillon,  Ro- 
driguez,  Merino,  e  Baringío.  /"'tf 

Oí  Novos  Diplomáticos  buscarão   hum   meio  muito     -^  .,^í^Mi^fe-* 
oppoítuno,   6  mais  livre   de  inconvenientes ,   para    facifí- ^  ^^f^:^^^ 
lar  o  Conhecimento  dos  cafacteres  ,  que  o  enredado  íyste- ^  ^íí? '  h^^^Í}  ffe  •■ 


divisóes  tratarão  côm  distinção  do  caracter  capital ,  on- 
cial',  minúsculo,  e  cursivo.  Ainda  subdividem  estas  clas- 
ses, tratando  separadamente  da  forma  particular,  que  cada 
huma  deWas  tem  tido  em  diversas  Naçíes ,  segundo  a  sua 
idade ,  e  semelhança  entre  si.  Além  disso  pela  mesma  or- 
dem nos  dão  hum  suflíiciente  numero  de  exemplos  para 
melhor  instrução.  Pode  vêr-se  na  mesma  Obra  a  execução 
dene  piano  ,  e  em  restwno  ,  cm  Vajney  Tom.  i.  verèíf 
Alpbabet ,  e  nos  outros  lugares  a  que  se  remette.  Este  mes- 
mo piano  seguiremos,  quanto  he  applicavcl  ao  nosso  par^* 
ticular  assumpto ;  mas  primeiro  trataremos  algims  princi- 
pios  geraés  relativas  &  escritura. 


TX»- 
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Disposição  da  Escritura. 
Orbicular  ,  perpendicular  ,  borizontah 

A  orbicular^  ou  circular,  apenas  se  pôde  dizer  ter 
tido  uso  em  alguma  Nação.  A  forma  redonda  das  meda- 
lhas, moedas,  vasos,  e  escudos,  em  que  se  querião  gra- 
var algumas  palavras,  obrigou  a  seguir  esta  disposição, 
mais  que  uso  constante  que  delia  houvesse. 

A  perpendicular ,  usada  era  outro  tempo  entre  alguns 
Povos  da  índia,  ainda  hoje  a  seguem  o«  Chins,  Japo- 
nezes,  e  Povos  vizinhos  (  i  ).  Os  Chins  principião  de 
baixo  para  cima  da  parte  direita  ,  justamente  onde  nós 
acabamos  as  nossas  paginas  (  2  ). 

A  horizontal  p<5de  ser  da  esquerda  á  direita ,  como 
usamos;  da  direita  á  esquerda  como,  os  Hebreus;  ou  da  es- 
querda á  direita,  alternando  as  linhas;  ou  da  direita  á  es- 
querda ,  também  alternando.  A  estas  duas  ultimas  formas 
se  chama  Bustrofedo^as  ^  tirando  a  metáfora  da  maneira 
de  lavrar  a  terra.  Oi  Orlentaes  sempre  seguirão  o  segun- 
do modo  destas  quatro  espécies  horizontaes.  Os  Povos  do 
Occidente  ha  muito  seguem  a  primeira ,  quasi  geralmente. 
A  Bustrofedona  foi  usada  dos  Gregos,  e  Etruscos,  e 
delia  existe  huma  inscripção  de  mais  de  três  mil  annos 
de  antiguidade  (  Novos  Diplomat.  Tom.  i.  Est.  y.  )  Os 
Gregos  a  abandonarão  insensivelmente.  Alguns  exemplos  , 
que  se  achão  em  medalhas,  e  moedas  dos  Gaulezes,  se 
podem  attribuir  antes  á  imperícia  dos  abridores. 

Uso 


( I  }  Entre  outros  exemplos  de  escritura  perpendicular  na  Europa  de 
mero  capricho ,  e  que  podemos  chamar  acolumnada ,  veja-se  Novos  Di- 
plomat. Tom.   j.  Est.  36.  gan.  2.  esp,  5. 

( 2  )     A  disposição  das  letras  de  dous  Monogramraas  em  Documento  óo 
Cartório   de  Moreira  da  Erà  1016.  7.  Kal.  Septèmbris,   he  de  baixo  para- 
cima.   No  Elucidário  da  Lingua  Portugueza  Tom.   i.  Est.  3.  n.  i.  se  pô- 
de vér  o  exemplo  extravagante  da  subscripção  de  hum  Notário ,  que  alter* 
ua  em  três  linhas. 
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Uso  da  Escritura. 

Todos  os  Povos  policiados  estimarão ,  e  praticarão  a 
Arte    de  escrever.   Consta^-nos    de  alguns  Imperadores  Ro- 
manos ,  e  também  dos  nossos  Príncipes ,  que  escrevião  -al- 
gumas cartas  de  próprio  punho.    A  jncursão  dos  Bárbaros 
no  5.   século  obrigou   na  Europa  a  cuidar  itiais  na  guerra 
que  na  Arte  de  escrever.    Ainda  se  disputa  se  Justiniano, 
e  Carlos  MagiK)   soube  escrever.   Esta  ignorância  chegou 
ao  seu  cumulo  oo  lo.  11.  e  12.. século.    r7em  se  reputav% 
defeito  a  mesma  ignorância,  que  as  maiores  Personagens, 
ainda  Ecciesiasticas  ,  ^^conféssavão   sem  rebuço    nos  Docu- 
mentos,  He  certo  que  até  o  Senhor  D.  Diniz  de  nenhum 
dos  Nossos   Soberanos   nos  resta   assignatura ;    posto   que 
não  nos  consta  a  razão.  Pedro  Bispo  Sc  Nagara ,  em^  hum 
Documento  da  Era  1 13 1  ,  do  Cartório  do  Cabido  de  Goinii 
bra  ,    diz  que   manda   subscrever  o  seu  nome.   Em  outro 
Documento   da  Era  1 1 33 ,   também  do  mesmo  Cartório,. 
Fernando  Preçb^rtero  diz   que    na   sua   presença   mandara 
subscrever  o  seu  nome.   Em  hi^m  prazo  do  século.  ly.  da 
Mosteiro   de  Villa  boa  do  Bispo  assigna  só  o  Prior,  de- 
clarando o  não  fazem  os  mais  Cónegos  por  não  saberem» 
(  I  )    No  anno   de  1449  assigna  por  seu  Marido,   e  cooi 
o  nome  delle,    hum  Documento  a  mulher  de  João  Alvez 
Pereira  da  lUustre  casa  da  Feira  ,  declarando  que  tal  er^ 
o  seu  costume;  pois  elle  não  assignava  (2).  Alguns  Çio-t 
rigos  ,    e  principalmente  Monges,   h'e  que  tinhão  o  uso  e 
pericia    ije.  escrever  :   erlo  elles  os  Notários  de  todos   os 
Documentos,    e  ainda  daquelles  e.ip  que  tinhão  interessai 
e  as  aisignaturas  das  partes  se  Supprião  por  cruzes ,  e  ou-* 
tros  modos ,  de  que  já  falíamos  eoa  lug^r  competente.  ./ 

L  .       Di- 


(1)-  Flucid.  Tom.  i.  p.  208.  Col.  i. 

(2)     Cartor.  da  Cam;  do  Porto  Liv.  das  VereaqÓes  do  anno  de  144S, 
e  seguintes  foi.  73.  e  74.  .  ^ 


IXrisao  dos  Caracteres  (i^  Assentados,  e  Correntes^ 

A  pezar  do  paradoxo,  ^qoe  alguas  tem  snscet^rado , 
<|tie  os  Romanos  não  coahcoêriD  twcro  carscter  «pie  o 
assentado  ,  e  mrgestoso ,  que  Tesao$  bss  scas  loscrípçties^ 
Medalhas,  e  Msscr.  mais  sumptuosos ,  nao  só  ke  beoi  ^e 
presumir  que  além  desse  tiohâo  o  ansi^rs^  só  oppomino 
pata  Minutas,  Oocumeocos,  e  cooiponçto  ée  Ttatados; 
Sjas  até  restio  rrovas  as  mais  decisiTas  áo  scv  aso^ 


propagação  da  Escritura  ReiBana  para  as  a»i& 

Naçáes  (a)* 


TVes  opiftioes  fca  a  este  respeito^  Firf meir»  y  tpt  aáa 
IhRfift  N:)c1o  dosr  Barl^ros,  que  intr&diraet  o  laliperio  R^ 
joano,,  introduzírlo  o  seu  Caracter  naqu^^Ue  ícaffitorío,  e  o 
aubs&tuírao  ao  Romano ;  e  por  iss*  ca  Itália ,  França  > 
Hespanha,  &c.  se  descjhre  Taric^daue  nos  caEtacteres,  c  a 
^ste  cfe.:rnâe  jVW/«ftr/  pira  distin<^ão  ào  RoíBanOb 

Seg<2?iia  ^  Maâfei  admitte  antes  da  kmp^o  dos  Go- 
^9sr  trcs  getieros  ce  caracteres  Romanos ,  n^uscuíos  ^  mi- 
imscuíos,  e  cursivos,  susfênta  <rae  estes  oiesmos  passáiâo 
para  as  oatras  Nicoes ,  que  oí^  oepriifárao  ,  e  fizcrio  iim- 
éar  de  aspecto;  e  por  tiiHo  não  admitte  cwactci  ^  ou  escri- 
tura NaciwuxU 

A  terceira  rxoabece  entre  os  Romaocis  a«:p£ella  d^-- 
ircrsidade  de  cafacteres ;  mis  ^n*  a  estes  dCCFescentáraD  a*- 
gmam  fetns  y  ou  eiementos  a$  Na^^ács  3ajrixu'as. .  e  qse  o 
sctt  cursivo  usado  nos  DipIorBas ,  e  mais  Bbcuimsm<r>  p^^ 
sara  pa»  os  Gedicçs  n^  século  T* 

A  opkiiaa  dos  Novos  Diplcmat.  e  de  Varões  con- 
cilia eaas  três,  admittindo  a. mesma  ooidade  de  origem. 


(^z)     ^9Sí^  Ibid  *'oJ.  21. 
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e  reconbecenda  huma  yarução  de  caracter  acciden^al ,  na^. 
cida  do  gosto  particular  de  cada  Nação ,  que  mesmo  v^* 
ria  em  diversas  épocas»  De  baixo  de$r4  inteliigencia  he 
que  chamamos  caracter  Italico-Gothico  ,  Lombardico  , 
Wisigoihico,  RomaDo^xaltico  }  Saxonico  9  Alçmanico:  E 
subdividimos  mesmo  o  Gallico ,  ou  Francez  ^  em  Mcro-^ 
vlngiCQ)  Carlovingico  y  e  Capetiano  pe|as  diversas  epoct^. 
das  Estirpes  Reinantes. 

Quanto  a  Hespanha  C  '  )• 

Os  Wisigodos ,  que  inundarão  o  nosso  Paiz ,  ou  ti-^ 
iressem  já ,  ou  nao ,  uso  da  eiscritura  >  lie  cerco  que  ado«« 
ptárão  o  çaraaer  dos  Romanos ,  como  se  yé  das  Moedas^ 
e  InscripçÓes,  que  nos  restão  de^sei  tempos.  Qyando  di-^ 
go  Romana  ^  a  eotçndo  na  sua  essência  depfavada  y  po- 
rém com  o  resabio  nacional. 

Todos  os  Hespanhoes  comvem  em  chamar  GotbicQ 
ou  Ulfilano  (  2  )  a  este  caracter  dos  mais  antigos  Docu- 
mentos y  e  Monumentos  da  Hespanha  desde  o  períódii^ 
Gothico:  também  concordão  em  que  no  âm  do  século  ix*, 
se  mandou  usar  nos  Documentos  Ecclesiasticos  o  caracter 
chamado  Francez,  qual  então  se  ui^ava  na  França:  e  quo 
depois  nq  seçulo  14.  se  Ihc.substituio  a  Alemam ,  a. quo 
outros  champô  Neo-gothica  ou  Gothíca  moderna ,  ou  TAq^ 
nacha).  Varião  porém  na  classificação  que  fazem  dos  mes«' 
mos  caracteres*   Terreros  distingue  três  espécies  de  Gotbw 

L  li  CO) 


(i)  Dos  caracteres  desconhecidos,  e  ate  agora  indecifráveis,  da  Hes-»^ 
panba  já  dissemos  quanto  basta  na  Paleologia.  Pôde  vêr-se  Velasquez  Alfa- 
bet  de  las  Jetras  Descofíocidas :  Merifio  Est.  i.;  c  Novos  Diplomat.  Tom. 
1.  Est.  I }.  n.  2,  e  p.  705.:  IVIasdeu  Hist.  Crit»  Tom.  j.  p.  i  $9  ,  Tom.  17* 
p.  I,  c  a75 :  Kolicdanos  Hist.  Lft.  Tom.  1.  p.  i6|.  io  fino  e, seguintes; 
Erro  e  Azpiroz  Alfabeto  de  la  lengua  priroitivf ,  &c. 

(  a  )  Lo  Alfabeto  porém  Úlfilano ,  e  Runo ,  nunca  se  fez  uso  na  Hei^ 
panha :  ao  menos  nella  não  rcstâo  Documentos.  Vej.  Merino  Est.  i , :  No^ 
vos  Dipioro.  Tom.  i.  Est.  i  j.  d.  }.  e  Est.  14,  e  Tom.  j.  p.  321. 
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cò ,  cursivo ,  (Jiiadrado  ^  e  redondo  ( na  sua  Paleografia 
p.  109 ). 

Nassarre  no  Prologo  á  Bibliotheca  de  Rodrigues  cha- 
ma à  letra  Wisigothica  promiscuamente ,  Ulfilana  ^  ou  To- 
ledana  ,  e  reconhece  a  inrroducção  da  Franceza  no  século 
XI.;  mas  pensa  que  a  Gothica  moderna,  ou  Alemam,  e 
Monachal  era  a  me$ma  Gothica  antiga  ,  que  de  todo  se 
não  extinguio  pela  Franceza  (  pag.  xxiii,  e  xxiv. )  Tam- 
bém ,  reconhece  que  aquella  antiga  Wisigoihica  era  huma 
depravação  da  Romana ,  e  não  espécie  diversa  de  ca- 
racter. 

Merino  Escuela  reconhece  o  mesmo  (  Prologo  )  e  cha- 
ma Gothica  3  que  se  usou  até  o  firo  do  secuk)  11.,  em 
que  tâmbem  confessa  a  iniroducção  da  Franceza-,  e  chama 
Monachal  á  que  Terreros  intitula  Alemam  (desde  p.  24*.) 
O  Gothico  antigo  o  divide  somente  em  cursivo,  e  redon- 
do; refutando  Terreros  (p.  39./  por  admittir  como  espécie 
distincta  o  quadrado,   que  reputa  cursivo  (Vej.  p.  127.   e 

D,  Vaynes  ( Dicc.  Tom.  i.  p.  431.  459.  e  5'04.) 
divide  o  caracter,  que  se  usou  em  Hepanha  i.  em  Wisi- 
gothico,  ou  Hispano-Goihico,  ou  Gothico  antigo:  2.  em 
Toletano-Gothico,  ou  Muzarabe:  e  j.  em  Gothico  mo- 
derno ,  que  suppôe  succederem  huns  aos  outros  j  queren- 
do também  que  o  Gothico  moderno  •  pegara  com  o  anti- 
go, com  Nassarre, 

Tendo  nás  de  tratar  princlpaímente  dos  Documen- 
tos ,  que  se  encontrão  nos  nossos  Cartórios  desde  o  sécu- 
lo 9%,  dividiremos  o  seu  caracter  i.  em  Gothico,  que  Oít 
nossos  antigos  .chamavão  letra  Rabuda  ou  Goda :  2.  em 
Semigoihico :  e  3.  em  Francez.  Chamamos  Gothico  aqúelle, 
a  que  Terreros  ^  Nassarre ,  è  Merino  dá  o  mesmo  nome  ,  c 
que  D,  Vaynçs,  c  os  Novos  Diplomáticos  chamão  Wi- 
si  gothico ,  ou  Hispano*Gothico,  ou  Gothico  antigo^  Cha- 
mamos Semigothico  ao  que  chama  Dé  Vayncs  Toletano- 
Gothico,  ou  Muzarabe  jTerrerps  e  Merino  Gothico  re- 
dondo,  que  mediou  entre  o  uso  da  Jetra  Goxliica  e  Fran- 

ce- 
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ceza  pura ,  e  que  não  he  outra  cousa  que  o  caracter  Fran- 
cez  com  o  resabio  do  Gothico ,  (1)1  como  não  deixa 
de  reconhecer  o  mesmo  Merino  (p.  i^y),  Terreros  (  p. 
107),  e  Nassarre  (p.  xxiv. ) ,  posto  que  todos  o  suppo- 
nhâo  contemporâneo  do  outro  Gothico,  que  Merino  cha- 
ma cursivo,  e  Terreros  distingue  em  cursivo,  e  quadrado 
(Vej,  Memor.  de  Literat.  Portug.  Tom.  7.  p.  212.  e  213. 

DOt.    272.) 

Chamamos  Francez  ao  caracter,  a  qué  todos  dáo  esse 
nome  ,  e  qual  se  usava  na  França  no  século  12.  Esta  le- 
tra Franceza ,  nos  Diplomas  e  Documentos  principiando  no 
século  13.  a  fazer-se  mais  miúda,  ea  encher-se  de  abbre* 
viaturas,  coma  no  século  14.  615*.,  e  muito  mais  no  16., 
e  parte  do  17.,  hum  aspecto  estranho,  e  mesmo  algum 
resabio  de  Alemam  ,  mais  claro  nos  Códices  ,  e  me- 
nos nos  Documentos  por  serem  em  cursivo;  mas  não  he 
quanto  baste  para  a  considferar-mos  diversa  espécie.  Com 
tudo  a  depravação,  a  que  a  levarão  os  Notários  e  Escri- 
vães no  século  i6.  e  17. ,  nos  obriga  a  distinguir  a  mes- 
ma cursiva  Franceza  em  simples  cursiva ,  e  em  processa- 
da^  vulgarmente  chamada  Tabelliôa. 

Quanto  aos  Monumentos ,  a  distinguimos  em  Gothica 
ou  Romana  degenerada,  em  Alemam  .majuscula  ou  mi- 
núscula,  (que  D.  Vainçs  chama  Gothico  moderno)  e.eai 
Romana  pura  ,  ou  restaurada. 

Os  Códices  que  restão  no  nosso  Reino ,  são  posterior 
res  ao  século  11.,  e  não  diíFerem  na  letra  dos  Diplomas 
de  igual  idade  ,  excepto  em  serem  escritos  em  letra  mais 
assentada ,  e  menos  cursuva ,  a  que  entre  nós  se  chama  re- 
dondo  ^.  no  SQÇ\,\\oi$.  (Fr.  João  Alves  Cart.  2.  no  Cartor. 
de  Paço  de  Sousa  impressa  nas  Diss.  Chron.  Crit.  Tom. 
4.  p.  363.)  Alguns  Códices  porém  posteriores  ao  secu- 
Io  13.  não  só  nas  iniciaes,  mais  ainda  nas  minúsculas  se 
achâo  escritos  cm  todo  o  gosto  de  letra  Alemam. 

O 

f''-'»i^^'f^'mmmi^mkmmmm^mmmmÊmimmmmmmmmmmmmÊmmm^imit^Êmmmmmmmmmfm^mámÊammmmammÊtmmi^ÊÊmÊm^ma^mmmm^mm^^m^mmmmm 

(  1  ^     O^  mesmos    Novos    Diplomat.  ,    produzindo-o   de  Nassane  no 
Tom.  j4  Pt  71.  Espécie  z..^  não  dcixão  de  rtconhecei-lhc  o  gosto  france?: 
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O  Gothíco  ( I  )  que  apparece  aos  imksos  Cartórios 
tem  hum  aspeca>  assas  diíierente  dos  exemplarei ^  que  nos 
tem  produzido,  os  Paleógrafos  de  Hespanha  ^  e  com  mui* 
ta  especialidade  o  oosso  Gothica  da  Maia  ;  porécn  he  to- 
do da  ciasse  eme  Terreros  chama  q.uadvado,  e  que  Mc- 
riiio  também  cnama  cursivo,  qimt  o  ir.  4*  da  siia  Estann 
pa  4* ;  e  apenas  encomreí  hum  Documento  com  os  cara- 
cteres do  n.  2.  da  sua  Lamina  8.  (  2  )• 

A  Seroigorhica  he  a  letra  das  Estampas  5»  de  Merino 
n.  2.  63.}  Estampa  6.  ey»  tiradas  de  Códices;  e  Estam* 
pa  %.  n.  i.^  Estampa  5^  n.  r.y  e  Estampa  12:  cem  Ter* 
reros  Lam.  14.  m  4,  e  Lam.  15*. 

A  Franceza  he  a  mesma  que  Merino  produz  Lam. 
f^ ;  e  Terreros  Lam.  13» 

As  épocas^  em  que  liTcrão  uso  entre  nós  em  Docu- 
mentos e  Monumentos  estes  diversos  caracteres^  se  pôde 
deduzir  das  respectivas  Tabeliãs» 

Forma  essencial  dos  Caracteres.. 

O  caracter  Romano^  ou  seja  puro^  ou  resabiado  com 
o  gosto  particular  da  Nação  que  o  adptou  (o  que  já  no* 
támos  como  difl^ença  só  accidental )  ,  se  distingue  com 
tudo  essencialmente  na  sua  forma  y  mesmo  no  uso  actual ; 
pois  ainda  prescindindo  da  sna  grandeza ,  de  hum^  modo 
diverso  se  formão  as  letras  majusculas ,  as  minúsculas  y  e  as 
cursivas. 

Tendo  de  considerar  esta  diversidade  de  caracteres, 
os  dividimos:  em  capitães  ^  onciaes  ^  minus^itlôs  ^  e  cursizssi 
em  Cuja  ultima  classe  coniprchendemos  os  processados. 

A 

Cl)  Falio  do  minúsculo  ou  cursivo,  por  quanto  o  ma;uscuIo  nas 
Inscripções ,  e  Medalhas,  pouco  differe  da  Romana  impo] ida,  como  se 
pôde  vêr  cm  Meriíio-  Est.  $4  n.  i.,  e  em  Nassarre  p.  xvi.  xviu  e  xvnuy 
r  em  Tcnreros  Lam.  17.  n.  1. 

(2>  He  hum  pergaminho  do  Mosteiro  de  Pendorada,  que  contem, 
peU  mesma  letra  e  tinta,  huma  Doação  da  Era  de  90S  ,  e  outra  de 
^la.  O  cen  caracter  be  minúsculo  Semigochico;  mas  cora  todo  o  resai* 
bio  de  Gothico  pura  £  será  eUa  original  í 
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A  capitai  ^e  íeoi  •coaimummeote  usado  nas  Inscri- 
pç6es  y  Moedas^  Medalhas ,  tr  Sdlos.  A  oncial^  e  minús- 
cula nos  Codioes.  A  cusiva  «los  JQipiomas ,  c  mais  Docu- 
mentos. Digo  inumluaitnente ;  por  «quaoto  se  acbâo  Alguns 
exemplos  em  contrario  ^  ainda  no  iiosso  &«iiK>;  ^léni  de 
qoe  alguns  Docomeiítos ^  «scritos  cm  certo  caracter,  us^o 
ás  Vezes  de  hunna  tra  ctttra  letra  ét  forma  <Uversa ,  ou 
lem  T,  g.  a  primeira  ktra  de  oatta  espécie ,  00  ^  prtjne> 
ra  regra ,  ou  seméâo  a^ui ,  ou  aili  >  hum  ou  ouiw  cara^er 
ditcrsa 

Ames  do  tneio  do  século  13.  he  raro  ^  Mowaiento 
todo  em  itiíbusciiIo  ,  <tti  cureiwa 

Antes  4o  ^.  «ectilo  já  5e  ^«contrâo  (^ices  em  ini- 
luscub:  no  ^  3a  o  uso  era  commium:  e  desde  o  ta 
deixio  de  apparecer  Códices  em  nsajusculo^  ou  capiíal. 
Os  Documentos  até  e  ixiesmo  S.  fieculo  eràõ  -em  majus- 
culo,  ou  oncial.  Desde  o  9.  ji  se  írec|aetiiaiira  t>  isiuuscu- 
lo  aos  Actos  Eoclesiastioos ,  sendo  ainda  oiais  usada  a  cur- 
siva: no  ii«  e  tu  iKou-se  da  cursiva,  «  da  aiimttCuU;^ 
mas  foi  preralecendo  a  cursiva  dalii  em  diantCà  O  ^i 

ninuFCula  nascesse  ^  jna^ 
o;  a  época  potáfn  da:;sua  ^ 


H( 


Sbnxui 


frâaeira 


Capital  { I ) 


O  que  :se}a  leera  capitai ,^  ^u  iutãal  i,  e  usajuscula  , 
iie  beoR  conliecido  de  todos  ^  «iSo  sendo  a  sua  graudeisa  ^ 
'mas  a  ^nui  particuiar  forma ^  <^e  a  flistingue  dá  minúscu- 
la. Por  se  4isar  aos  iipoateBptcios  dos  Códices,  Capítulos j» 
«Parágrafos  se joh amou. capital,  capttulnr ,  .e indiciai :  <os  nósr 
908  aiBtfgos  lhe  cjiãBnaiâo  ao  século  15*  iMAàdàãtyffíà^cãr 


bi^ 


(1.).  .Itaros^Otpkiaist.:ilõiii.jB..£st.  crc^  ,'fiS^^  a 9 , 4k <!tt4^^ «té  33;  « 
Tom,  j.  Est.  -rs,  — -41* 
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bidoas  (i),  e  cabidolas  (i)  nõ  i6.  Attenta  a  forma 
das  linhas  de  que  se  comp6e,  se  pôde  dividir  em  qúa^ 
drada ,  redonda ,  e  aguda.  Pelo  seu  tamanho  em  oràina^ 
ria^  t  cubital.  Pelo  gosto,  rasgos,  c figuras,  com  que  he 
formada ,  e  seu  asoecto ,  em  elegante ,  e  rústica  :  alta  ou 
abatida  :  separada ,  ou  massiça  :  irregular ,  ou  propor^ 
cionada:  simples^  ou  com,  bases  ^  ou  capitães ^  Jingindo 
ossinhos  i  garras ,  pérolas ,  ou  ângulos  :  inclinada ,  ou 
direita  com  rasgos  cheios^  ou  abertos :  fingindo  serpen- 
tes ,  iiWJ' ,  ^í^r^J ,  animaes ,  homens  &c.  Não  distinguimos 
a  Romana  pura  da  Nacional,  porque,  posto  que  cada 
Nação  tenha  o  seu  particular  gosto  na  sua  formação  y 
com  tudo  as  modas  (  chamemos-lhe  assim  )  de  letras  ca- 
pitães, que  acabamos  de  indicar,  quasi  geralmente  tem 
penetrado  em  todas  as  Naçóes ,  que  adoptarão  a  Romana. 

A  capital  quadrada  he  formada^  de  linhas  perpendicu- 
lares, e  horizontaes  proporcionães  (D.  Vaynes Tableau  y^ 
fig,  25',  e  as  ^^.  seguintes).  Destes  caracteres  os  três  últi- 
mos sâo  raros  \  os  mais  se  achão  espalhados  em  Monú- 
mentos  a  cada  passo.  Nos  Sellos  do  íi.  e  X2.  século  ap- 
parecem  muitas  capitães  quadradas  \  mas  nunca  sem  mis- 
tura de  outras  espécies. 

A  redonda  he  formada  por  linhas  curvas,  t>u  conca* 
vas,  ou  convexas.  Os  antigos  a  usarão  nos  Códices,  e  Mo- 
numentos públicos.  No  13.  século  prevaleceo  o  seu  uso  á 
quadrada. 

K  aguda  he  formada  por  linhas  rectas,  mas  obliquas, 
e  angulares;  e  por  esta  descri pçãohe  fácil  de  conhecer. 

Ordinária  se  chama  toda    a  que  não  he  cubital\    e  ' 
se  dá  este  nome  á  de  huma  altura  excessiva  ,   que  Plauto 
chamou  -=.  Cubitum  longae  litterae  =,  Alguns  Códices , 
e  ainda   Documentos ,   e  Bulias ,  tem  a  primeira  desta  es- 
pécie ,  que  chega  ao  fim  da  pagina. 

Ele- 


(1)  Vej.  Novas  Malt.  Portug.  Tom.   j.  Index  p.  563.  na  not. 

(2)  Uitlo  Miscellan.  p,  304.;   e  CiM$ada  Liy.  IIL  dob  Propr.   da 
Coroa  foL  —  no  R.  Arch.  j 
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Elegante  thâmátDos  a  qae  he  formada  com  symmetríá 
e  proporção ,  qual  a  que  se  encontra  nas  InscripçÒes  <k> 
século  de  ÁugUsto  e  nM  Medalhas  até  o  $.  século.  Esta 
mesma ,  ou  erà  mais  alta  que  larga ,  ou  ao  contrario ;  oU^ 
tra  tinha  rasgos  ct^endentes  e  supérfluos,  e  formata  antes 
o  meio  entre  a  elegante  e  rústica.  (  D.  Váynes  Planch.  |^.) 

A  rústica  he  o  avesso  da  elegante  ou  polida.  Grosseí* 
m  i  vista  9  sem  travessas  ,  sem  capiteis ,  sem  bases  ^  ío> 
mada  de  fasgoi  obliquòs ,  e  ás  vezes  irregulares.  Pbsto  qut 
noitca  tivese  uso  na!s  Medalhas  ^  desde  os  tempos  maia 
antigos  apparecé  nas  Inscripçôés  Romanas  ^  a  pezar  de 
ter  também  ttso  nellas  a  polida.  No  meio  do  a.  século  se 
simpliiicou  )  e  aperfeiçopu  com  hiim  melhor  aspecto }  mas 
logo  voltou  á  sua  barbaridade.  Passou  aos  Códices,  e  se 
conservou  por  muitos  secnlos :  ci^co ,  ou  seis ,  com  mais 
agradável  aspecto  que  noç  Monumentos.  No  9.  século 
ainda  se  ac)ião  paginas  inteiras  em  capital  rústica ;  mas 
desde  o  6.  se  tAo^  encontrão  Msscr.  todos  netta  letra.  Nm 
séculos  ro.  é  it«  decahio  de  todo  das  suas  ventageiis^  e 
se  foi  perder ,  ou  degenerar  no  Gothioo  tnodemo  5  Monã« 
chal)  ou  Atemâo  majuscuto. 

N^  tem  faltado  q^em,  ignsHitndo  OMSu  Qso  slmtílta« 
oeo  com  a  degante  entre  os  Romanott,  súpponha  que 
ella  fói  degenerada  dá  ootrâ^  e  posterior:  outróft  tem 
sttríbufdó  aos  Pdtos  Bárbaros  InscripçÒes  mais  antigas  <)MI 
a  sua  irhipçáo ,  e  obra  certamente  gemiiíla  dos  RomâmM< 

Resta  âiltertir  acerba  das  capitães  em  gctal  ofkt  sfo 
raros  os  Msscr.  posteriores  ab  século  6.  totalmente  eseri^ 
tos  em  capitães ;  ao  menos  râà  resta  algum  posterior  a» 
S.  século.  Os  Códice,  que  tiverem  òs  titules  das  pagi- 
nas ,  é  ttodt>  ò  contacto  nesta  letra ,  mosti^o  a  maior  ati*< 
tiguidade.  Até  o^seculô  10.  he  que  se  encontra  a  tttájtí^ 
Cuia  <èiejgante  nOS  Cõdicés  y  principalmente  xm  de  uso  Ecr 
clesiastico.  Do  século  ir.  porém  apparecem  alguns  Diplô^ 
«*Jas ,  ou  Carias  neste  caracter. 

As  outras  espécies  de  capitães  assas  as  designâo  os 
stos  nomes  y  e  xnelbor  se  distinguem  pela  soa  ligara  que 

M  ^  {)*- 
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Mia  sua  definição.    Podem   vér-se  nos  Novos  Diplomat. 
TO01.  2.  Planch.  19. 

Resta  ultimamente  notar  que  a  letra  capital  entre 
nós  foi  a  que  menos  degenerou  da  Romana  y  até  se  intro^ 
duzir  na  Monachal :  prevalecendo  com  tudo  nella  no  sé- 
culo 12^  e  13.  o  Ey  t  M  oneial  ao  agudo »  e  ordinário 
da  Romana.  Podem  yêr-se  os  exemplos  de  InscripçÔes  em 
Nassarre  Prol.  p*  xvi.  xvii.  e  xviii. :  Terreros  Lam.  17. 
n.  I.:  Novos  piplomar.  Tom.  %.  PI.  29.  e  p.  627.  e 
628;  PI.  30.  e  p.  650;  PI.  31.  e  p.  65-4;  PI.  32.  e  p, 
668  -»-  671 ,  ç  676- ;  PI.  33.  e  p.  686.  De  Cpdices  nos 
Novos  Diplomat.  Tom.  3.  ri.  37.  p.  8a  De  IVLocdas  em 
Flores,  Medalhas  de  nejpanba  Tom,  3, 

Oneial  (  í  ) 

Não  só  se  tem  chamada  oneial  a  toda  a  letra  capi- 
tal ,  de  qualquer  forma  que  seja  ,  e  á  cursiva  alongada  ,  e 
mesmo  ao  caracter  Alemão;  mas  temi-se  dado  este  nome 
ás  capitães  de  12.  linhas  de  altura,  ou.  de  huma  p(dlega- 
da,  por  ser  esta  para  o  pè , .  como  a  onça  para  a  livra^ 
Chkoiaremoe  poiém  oneial  com  os  Diplomáticos  A  ma- 
jyscula  arredondada  (quando  a  mesma  majusoiila  quasi 
toda  atira  a  quadrada ,  ou  aguda  ) ;  com  tudo  nem  todos 
os  Diplomáticos  a  reputão  espécie  distincra.  He  verdade 
que  delia  só  apparecem  nove  caracteres  A«  D.E.  G.  H. 
M.  Q.  T.  V.  distinctos  da  capital  (  D.  Ya^nep  Tabl.  $. 
%.  26.  e  8.  seguintes )  s  os  inais  caracteres  s6o  idênticas 
em  huma  e  outra »  isto  he  capital ,  e  oneial. 

Não  só  se  conhece  onçíal  tnajuscula\  mas  também 
oneial  minúscula^  Esta  tem  ii.  caracteres  próprios  (IX 
Vaynes  Tabl.  5.  n.  27.  e  seguintes)  b.  d^  e.  f.  g^  (k 
finr  dous  mados  )  m.  r.  s.  t;  assim  como  o  minuscujç,  oa 
liedondo  tem  seu  própria  a.  b.  c.  d«  e«  £  (g.  pw  dous 
modos )  1.  m.  n.  (  r.  por  dous  ^modos )  s.  t.  (  Vaynes  Ibid<» 

n. 


C»)    Novos  Diplomat.  Tom.  j,  PI.  42.  até  4$^ 


n.  28.  e  seguintes.  )  As  letras  a.  c.  d,  i.  k,  o,  p.  q.  u, 
X.  y.  z.  são  usadas  promiscuamenrc  com  a  mesma  figura 
na  oncial  minúscula  ,  e  no  minúsculo ,  ou  redondo.  Ás 
relaç6es  que  a  oncial  tem  com  a  majuscula,  e  com  a  mi- 
núscula ,  mostr!!o  bem  a  relação  que  estas  ultimas  tem  entre 
si :  e  se  vè  claramente  nas  letras  C  J.  K.  O.  X«  Z,  que 
^0  majusculâs  ,  ou  minúsculas  ,  sem  outra  mudança^ 
que  a  do  tamanho ,  sendo  a  forma  a  mesma. 

A  oncial  se  divide  em  oncial  de  huma  risca  ^  de 
duas  j  de  riscas  cbeiai  (  c  he  mais  bella),  e  de  riscas 
obliquas:  também  se  pôde  dividir  cm  elegante ^  angulo^ 
sa^  mássiça\  tortuosa^  p^^^y  nacional^  &c.  O  seu 
aspecto  mesmo  varia  em  diversos  tempos,  ainda  immedía*^ 
tos.  Nos  primeiros  séculos  teve  muito  uso ;  e  como  pede 
pouca  habilidade  e  mais  paciência ,  se  frequentou  ainda 
mais  que  a  cursiva  nos  séculos  bárbaros :  nos  fins  do  sé- 
culo 6.  no  7.  e  até  o  meio  do  8.  quasi  se  não  usou  ou* 
tra :  desde  o  fim  do  mesmo  século  8.  -  se  disringuio  pela 
sua  elegância.  As  antigas  Inscripçòes  lapidares,  e  metal- 
liças,  o  frontespicio  dos  Msscr.  Saxónicos  mais  antigos , 
Merovingicos ,  Lombardicos,  e  Carolinos,  a  usárao  com 
^frequência.  Da  Hespanha  restão  menos  exemplos. 

A  oncial  considerada  na  forma  antiga  cessou  no  se* 
culo  7* ;  continuando  revestida  de  rasgos  accidentaes  nos 
tempos  posteriores.  Do  século  lo.  já  não  ha  Códices  em 
oncial ,  posto  que  MafFei  supponha  este  caracter  ainda  em 
uso  no  século  1 1*  Diplomas  em  oncial  são  raros ;  mas  do 
século  7.  apparecem  bastantes  em  oncial  majusculo*  Os 
Códices  que*  não  são  da  Escritura  Sagrada,  ou  de  Offidos^ 
Divinos ,  sendo  em  oncial ,  não  são  mais  modernos  que 
o  8.  sectilotf  Geralmente  qualquer  Códice,  ainda  Grego, 
escrito  em  oncial  he  anterior  ao  século  ii*.  Outras  regras 
ao  mesmo  respeito  se  podem  vêr  nos  Novos  .DipionaàC' 
Tom.  3.  Cap.  3 ;  e  em  Vaynes  Tom.  i.  p.  447.  e  448. 


M  íi        '/,/  '  ;,;.^^j^g^ 
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Mela  Oiicial  (  i  ). 

A  escritura  meia  âncial  apenas  apparecp  até  o  9*  sé- 
culo, e  mais  merece  o  n^mc  cie  itsixfa ;  pois  sempre  une 
as  onciaes , .  e  minúsculas  aos  ^eus  próprios  caracteres*  Por 
ta€s  se  coiuâo  dozip  (Vaynes  Tabt  ^.  íig«  30*  e  seguiiih 
tes);  podem  confonar-te  com  as  13.  (Ibid.  fig.  ji«  e$e« 
guintes  )  qiie  são  próprias  da  oncial.  As  doze  letras  ( Ibid.  ^ 
fi.  j).  e  seguintes  )  são  comuns  a  ambos;  mas  9^n  ^  e  o 
T  (Ibid.  A*  33*  e  3;4«)  s^P  assas  frequentes  na  semion" 
daU  A  míQuscttla  tem  muitos  caracteres  semelhantes  á  se- 
aiionoai ,  cstre  outros  íium  r  ( Ibid.  ^-  35'* )  A  exce- 
pç&i  destas  díScrenjas  >.  não  differe   no  aspecto  da  onciat 

Minúsculo  (2)« 

O  mòmnuky  ou  redondo  di^tingue-se  do  capital, 
%to  sò  na  tamanho >  mas  na  forma;  e  do  cursivo  em 
ztt  mais  assentado ,  separado ,  e  sem  ligações :  nos  prelos 
S0  lhe  chanM  Rrnmffo^  por  se  usar  primeiro  na  Itália. 
Tem  havido  quem  pertenda  tjue  os  Romanos  o  não  co- 
ubeaêrSo  ;  mas »  além  da  impossibilidade  que  leriâo  certas 
dbsses  de  pessoas,  cfic  mais  ttnhão  detscrcver^  de  usar  só 
do  caracter  capital,  as  Taboas  Ârvaes,  Incripçées,  ç 
Medalhas  dos  primeiros  secutos  mostrâo  que.  não  se  in* 
Tentou  na  ;• ,  e  menos  no  Reinado  de  Carlos  Magno. 
He  com  tuda  certo  que  então  se  renovou ,  c  se  fez  transcen* 
deiitc  por  toda  a  Europa,  tomando  o  gosto,  e  rasgo 
próprio  áe  ceda  Nação»  que  assas  a  distingue,  ^elíe  ap- 
parecem  escritos  Códices  nâ  Hespanha  com  o  resabio 
Wisigothico  y  succedendo-Ute  o  caracter  France? ,  também 
,   desd«  os  fins  do  século  ix.  Aquelíe  chama 


(jl>    Novos  Diplomat.  Tom.  j.  PI.  46. 

\ky    Hoyos  Diqplwiat.  Tool  jl*  P).  49,  —  i,6. 


Gothieo  redondo  T^reros  ^  «  Merífio ;  e  ijÓ6  ^$ii)fgochi# 
CO  (Novos  Piplouwí.  Toou  3.  PI.  ya»  e  p»  3^7.) 

Os  Diplomas  do  século  3»  ç  9.  <ni  minúsculo  não 
são  suspeitos.  O  minu^ulo  do  %.  e  6«  século  be  comcDuaii* 
meote  mais  largo  que  o  dos  séculos  seguintes ,  e  que  o  host 
SP  actual.  G>Dserva  ordinAriamente  misturadas  muitas  le^ 
trás  majusculaa  como  i^«  K^  {Vaynes  Tabl.  5'.  n.  33, 
e  34.)  9  quando  or  he  minúsculo ,  se  equivoca  çom  hum 
%  abaixando  o  segundo  rasgo  (  u.  35. )  O  minúsculo  graii* 
do  não  tem  o  aspecto  do  oosso  actual  ames  do  l\  seçu-f 
lo*  Njo  fim  do  9.  ^  e  00  século  10»  se  assemelha  muito  aq 
actual  No  ii.  principiou  a  perder  o  redondo,  e  passou 
a  afigu1o$Ox>  e  pontudo  até  se  faaer  Alemão. 

Ourra  espécie  de  minúsculo  Romano,  muitas  vezei 
minunstinK) ,  teve  inuítouso  no  seciílo  5.  e  6.  para  pdr 
potas  e  suinmarios  nos  Códices,  ou. para  exprimir  as  sub^' 
ccrip0es;  «  se  assemelha  ao. melhor  cursivo  actuaU  No 
século  II.  e  12.  teve  quasi  igual  uso  o  ipiopsculo  no( 
Docua>entof  que  o  cursivo  j  mas  pouco  a  pouco  ^e  fi^ 
neiles  fazendo  mais  raro.  . 

O  nosso  .áiimi$cu}^  dps  -  piplomas  dos  príipeiros  Rei- 
nados se  distítigue  bem  na  grandeza  até  o  t4empQ  dp  Ser  ^ 
nhor  D.  AffoMO  III» ,  em  oue  dimiui^io.  Hum  Dipla^ia  ^ 
do  Scahor  D.  Jioâo  ILj  sendp  Príncipe ,  de  jy  de  j^io 
de  1477  se  acha  em  redondo  nitidissimo,  ou  Romana '  res<- 
taurada  ( Maço  z.  de  Cartas  n.  18.  Arcb,  R. ) ;  e  no  mes^ 
mo  caracter  o  Prologo  do  Livro  dos  Brazáes  do  ILçiçado  dç 
Senhor  D.  João  UI«,  que  se  acha  também  ^oR,  Archivo. 


Cursivo  (1  )*     *     / 

-  *  •  ,  • 

Os  amigds  cJiamavSo  Hgadp  no  «ara^^er  corrente  ç 
expediíivo,  M  maior  uaoj  pela  n)atpr  faàli4íde  çom  que 
ae  forma  que  ajguui)  Qtttro.  Por  i^e  metWo^^Bíiçeçe' tarar 

''     ■  bem. 


<l)    Novos  Diplomat.  Tom.  3.  PI.  57  —  do. 
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beih  D  home  de  riírj/w ,  e  não  menos  aquelle  pfelas  liga- 
ções ,  è  "conjunções  de  letras,  que*'  admifte.  Os  rasgos 
atrevidos,  complicados,  c  superabundantes,  nascidos  do 
Capricho  dos  Escritores  ,  que  embaraçâo  a  cada  passo  os 
mais  hábeis  leitores  ,e  dstazem' ca  hl  r  em  erros,  com  pou- 
ca injustiça  lhe  íizefâô  chamar  bárbaro;  e  até  tem  havido 
oue];R  negue  que  tal  caraaer  já  mais  se  usasse,  suppòn-* 
Qo  fingidos  todos  os  Documentos  antigos  nelle  escritos; 
como  se  em  outro  tettipo  só  houvesse  o  caracter  assenta- 
do, e  sem  os  desenganar,  que  a  letra  actual  das  Bulias, 
de  Processos ,  e  de  muitos  EísCri^rarios  ^  sendo  difficil  de 
léf,  com  tudo  tem  existência  ^eal.í       • 

Os  Gregos  a  usarão  também  desde  03.  ou  4.  sécu- 
lo ;  em  Códices  poréni  só  no  9.  século.  Nâo  menos  os 
Romanos  a  conhecerão;  e  ainda  t]ue  dos  tempos  mais 
antigas  nos  "nâo  restas^m  pfova^  decic;ivas  do  seu  uso, 
bastaria  a  qiie  tiiísce  da  consideração  de  que  elles  não 
podçtíâo  ter  pa^sado^sebi  o  uso  daquelle  caracter  no  Fo« 
it>,  no  Comníêrcio,  e  na  composição  de  Obrai  scientifi- 
cas,  como  já  pondedmos. 

Dos  Rottiaiios  passou  ás  mais  Naç6es,  e;  como  as 
muras  espécies-  de  caracter,  diversificou  também,  e  to- 
Inou  noytí  ar  e  arspiecti^)  que  até  ha  diíFerença  em  diversas 
!Na0es,  e  diversos  séculos,  enfi  mais  ou  menos  elegân- 
cia, mais  ou  menos  variedade  de  voltas  e  ligações,  mais 
6ú  'niénòs  atrevimento.  As  ligações  diminuem  sensivel- 
i^ente  áté  o  século  iz.  ^  em  que  quasi  desapparecem.  No 
13.  secíilo'  o  Foro  e  a  Escolástica  fez  nascer  outra  escri- 
tura ligada  ,  e  chçia  de  abbreviaturas ;  e  ainda  nos  se- 
guintes passou  a  maior  torpeza  t  deformidade. 

De  todas  as  espécies  de  caracteres  he  este  o  que  me- 
nos àdmitte  aprehder-se  por  Alfabetos,  pela  sua  varieda- 
de; o  que  menos  parece  ser  nascido  do  Romano;  e  o 
i^ué  nfiénes  mostra ^  o  território  •  em  que  foi  escrito^ ,  por 
rtuifus  Nações  terem  abraçado  certos  rasgos  idênticos. 
Com  tudo  os  seus  caracteres,  se  bem  se  attender  á  sua 
genealogia,  são  os  Romanos;   e  ainda  antes  4a  incursão 

»  ^  -  •  dos 
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áo8  Barbaios  se  encontra  o -oeilusoy/  sigoalque  «}fóa-9ao 
inveotárão  caracteres  novos. 


x-á 


Cursivo  Hespanhol  ( i ).      , 

Vaynes  (Tom*  t*  p.,j^$.)  t9c&9be^  a  usq  do  c\vh 
sivo  Gothico  na  Hespanna  da^aeculo  7.  até  P;i3#,  je  com 
os  Novos  Diploma t.  (Tom.  3.  p.  J^i.)  coma  pelo  mais 
antigo  Documento  que  deiU  nos.reMay  bum  Diploma  dç 
Rei  ChindasvinthQ  d&,  é4í^»  qu^l-OS:  ttieiíaos  íípyos  ÈMj- 
plomar.  dí;zeró  não.  fer." vistos  e«a<  p^  !47ío.  lefsa-etaípbçc^ 
hum  Documento,  que'$uppôe  aniecípr  aío  seçuIo  S* » jpn^p 
o  n.  3.  da  Lam.  4.  de  Merino ,  que  pôde  pertencer  ao 
século  iir,  como  o  n.  2.  da  mesma  Lam.  assas  semèf 
Ihante,  e  que  he  da  £ra  1108. 

Merião  (  Lam.,  3^  t\*  %*)  produz  hum  exemplo  4c 
Codiee,  que  suppoe  escrito  antes  do  século  9.^  e  post^ 
lhe  chame  cursiva ,  merece  antes  o  nome  d&  capital  rus^ 
lica,  qual  a  qualiíicâo  os  Novos  Diplomar.  Tom.  3.  Est. 
35.  O  n.  I ,  e  também  o  3.  que  se  suppóe  do  secglo  S^'» 
mais  merece  c^te  pom^.»  e  09  n.  i.  2^  e.^g.  da  Lam.  4;:» 
copiados  de  Tjerrfjrpfti  .«ias  o  (nesmo  3V(erin«  (p«  ^9^) 
confessa  a  raridade  dos  éx^iplqs/.qiierfijO^,  restâo  dç^curf 
sivo  Gothico, \cpm  que  apenas  se  arnnotavão  njgMOS  Co» 
dices  á  margem,  ou  se  additavâo.  Os^tres  ultimçs.exeoir 
pios  d^  mesm^.  Lam^  são  dp.  s^viko  ix.        j  , 

Os  Noyòs  Diplomáticos  ToUi.  ^4]  ?!•:  ^.rí^.;  it^jfrpi- 
duzem  de  lí/íf\SQ\  hiicn-  exemplar;. 4e  Ci>4ite.>-;9i9.  Gotlúcp 
cursivo  de  Heápa^ha,  que;  a  p.'  449,  dp  ro<9^fnQ  Tom', 
suppõem  anterior  90  século  8.  Na  PL  7.1.  prQduaem  09 
D.  2.  3.  e  4«,jla  Laip.  4.  de  MeriAp , .rsupppndç  erradar 
mente  o  n.  3.,  com  Terreros ,  anterior  ao  seçulo  8»  què 
a  fliipsmo  Merino  reduz  ao  ii.;  assim  como  pela  sua 
data  se  vê  ser  do  mesmo  século  o  n.  2.  e  4.  Os  outros 
exemplos  ,    que    produzem    na    sua    PI.   71,    pertencem 

'     *        "  '  I  '  f  '  !•« 
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CO    Wovos  Diplomát.  Tom.  j..  PJ.  60.  c  p,  449. 


8  épocas ,  etn  que  o  Gotkico  já  «e  nlo  usâ? d ,  e  mere^ 
cem  antes  o  nome  de  Semigornico ,  ou  minúsculo  Fran- 
cez,  com  gosto  Hespaohol ,  ou  cursivo  de  tempos  mais 
posteriores  ( I  )• 

ps  nossos  Documentos  porém  do  século  i2.,  e  13.1 
que  temos  nós  nossos  Cartório»,  «pparecem  tm  letra  mais 
ttiimiscula  que  cursiva  :  no  14.  he  que  se  vulgariza  a 
cursiva  nos  Documentos ,  e  gradualmente  se  vai  enredando 
até  tomar  o  aspecto  o  mais  estranho ,  e  diversificado  nos 
Doçumentos^  jdos  Tabelliãss y  e  Escrivães;  è  isto  até  os 
fiòssos  dias.  Com  tudo  ordinariamente  desde  o  principid 
tdò  Reinado  do  Senhor  D«  João  IV»  ^  e  meio  do  século 
f^.,  se  encontra  alguma  melhoria,  nos  Diplomas  ao'  me^ 
nos.- 

Â  época   da  introducç^  da  Monachal  õu  Alemam 
flraJHSCula   no  nosso  Keího  nas  Inscripç^s,  Moedas,   e 
^Sellos,  he  (como  se  vé  das  respectivas  Tabeliãs)  do  se* 
Catulo  14.  :   sendo  'posteriormente   adoptado    o   minúsculo 
AlemSo  nos  mesmos  Monumentoií.  NaqueUe  mesmo  sécu- 
lo 14.  se  principiíoa   a  frequentar  o  uso  do  caracter  cur- 
cito   Bos  Documentos ,  como  acabámos  âc  notar  i  com 
tudo  tAo  me  atrevo  a  chamar  ao  nosso  annuscuto  e  çut^ 
síto  dos  Documentos  deste  século ,  e  seguintes ,  ( tAo  as* 
sim  dos  Códices )  Gothico  çiòderno ,  ou  Álemáo :  o  gos- 
1»  Fraacez  predomina  Belle  j   e  apenas  se  -divisa  em  bem 
poucos,  (mas  mais  claramente  nos  Códices,  como  ainda 
Teremos,)  6  resabio  do  Alemão;   porém  os  Novos  Di- 
plomar, otratão  de  Gothico  cursivo,  como  já  dissemos. 

As  notas  caracteristicas  do  cursivo  das  diversas  Na- 
ç6es ,  e  de  diversos  séculos ,  se  podem  vêr  nos  Novos  IM- 
jdomat.;  e  em  D.  Vaynes  Tonu  u  p.  471.  e  472,  e  na 
sua  Pi.  ia» 

'.-.-:  '   "   Ou- 


^ 


(i^  O  cursivo  Gothico  Hespanhol ,  do  qual  não  restão  exemplos  em 
Portugal  he  o  n.  i.  2.  e  5.  da  Lam.  14.  ck  '!Çi?rreros,  em  Merino  Lam. 
4.  D.  I.  2.  3.  e  Lam.  5.  n.  i.e  5';  NovQS  Diploniat.  Tom.^  j.  Pk  6o» 
n.  1  j  e  este  ultkiió 'dos  tiiái»' ^t^Oiíi^ 
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Outras  differenças  accidentaes  de  caracteres. 

A  esta  classe  reduzimos  o  caracter  alongado^  apla^ 
nado ^  ou  abatido^  tremido ^  incluso^  conjuncíOy  ligado^ 
abbreviadoy  rnixto^  misturado. 

Alongado  (z). 

O  caracter  alongado  he  da  classe  do  cursivo ,  apezar 
da  sua  altura.  He  hum  caracter  sem  proporção,  estreito 
e  alto ,  composto  de  riscas  perpendiculares  com  hum  pe- 
queníssimo signal,  que  distingue  cada  caracter  hum  do 
outro.  (  Vaynes  PI.  13.  )  Nas  invocações  ,  e  subscri* 
pç6es^  dois  Diplomas  dos  Reis  de  França ,  e  seus  Chan- 
celieres,  e  nas  datas  dos  mesmos  Diplomas,  teve  muito 
uso  I  os  Romanos  o  tinhao  conhecido ;  mas  do  século  7» 
até  13.  esteve  em  mais  acceitaçâo. 

Nos  Documentos  do  nosso  Reino  quasi  nâo  teve 
uso,  e  por  isso  nos  remettemos  a  Vaynes  Tom.  i.  p. 
S73-  ^  474*  Veja-se  hum  exemplo  adiante  no  artigo  aa 
acolumnado. 

Aplanado,  ou  Abatido. 

Quanto  o  alongado  excede  a  altura  ordinária  j^  tanto 
este  se  acha  detbrme  por  abatido.  Delle  se  p($de  vêr  ex- 
emplo em  alguns  C  C.  na  Est.  12.  das  Fortuguezasi  em 
Rodrigues  na  Polygrafia. 

Acolumnado  (Kiovedov)« 

Tem-se  algumas  vezes  usado  pôr  algumas  letras  hu- 
mas  sobre  outras ,  de  que  já  nos  lembrámos ,  tratando  da 

N  dis*  ' 
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CO    Novos  Diplomat.   Tom,   j,  PJ,   59.  Tom.  $.  VI  9^  ató  95. 
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disposição  da  escritura  ,  remettendo-nos  á  PI.  ^6.  do  Tom, 
3.  Gen.  2*  Esp.  i.  dos  Novos  Diplomáticos;  e  ao  Elu- 
cidário :  a  esta  fornia  de  escritura  se  chama  acolumnada. 
Ha  dellá  hum  exemplo  misturada  com  á  alongada 
no  Cartório  de  Pendorada  ( Maço  i.  de  DòaçÒcs  a  par- 
ticulares n.  ^j\^  )  Em  huma  Doação  do  Reguengo  de  Cor- 
nias  pelo  Senhor  D,  Affbnso  U  de  8.  das  KaL  de  Maio 
da  Era  1177,  na  qual  o  Chancellef  Pedro  Amarello  sulv 
çcreye  em  letra  açplumnada,  e  alongada«t 

Tremido  ( i  )* 

No  8.  século  e  aré  o  11. ,  env  4^ue  se  fez  raro,  aca- 
bando no  13,,  se  escreverão  tremula:s  as  partes  arredou- 
dfedas  áo  caracter  alongado  :  dclle  apparccem  na  Hespa- 
nha  poucos  exemplos,  Vg.  Novos  Piplomat.  Tom^  3* 
fl  j'^%  e  Ó9. 

'  Incluso ,  íaser ido ,  ou  encravado  (  2  )^ 

Çar^  «e  mttter  huma*  Inseripça©^ ,  tm  legenda  do 
Sella,  Moeda ,  &c^  em  inenor  espado,  se  6zei:âo  arfguiíta^ 
das  letras  mais  pequenas ,  e  se  metterâo  no  vão  ^as  ou- 
tras !  temos  muitos  exemplos  deste  v^  na  Hespanha ,  e 
Portugal ,  e  se  podem  ver  na  Est.  22*  23.  e  24.  do  Pro- 
Ibgo  de  Nàssarre,  e  em  Risco  Ygles.  de  Leon  p#  92.  e 
148.  e  Rey^s  de  Leon  ip.  32.  e  ^4,  Não  poucas  vezes  se 
íáz  diíBcil  3  sua  leiteira  (  Hcsp.  Sagrada  Tom.  35*.,  p« 
371.  e  207O 

Conju-ncta  (3  ). 

Outro  modo  de  abbreviar  a  escritura  foi  fa^cr  com- 

'•  muni 

(i  )     Bering.  Est.  a  p.  245.  in  fine. 

(-2^-)  •  N©vos  Dtplomat.' Tom;,  a.  Ph  27.  30.  c  }i. 

<^)    Novos  Diplomat . Tom.  j.  PI.  61,.  e  Tom.  5^,  p.  15.;  Gloss.  de 


fDum  wx  car^c^ci"  q^^sçuIq  buma  bast^  pára  duâs  letras^ 
e  ain4a  imW:  i^té  á$  vezo^  m^ner  çm  hum  só  caracter 
todas  as^  l^tr^s ,  qu  as  principies  de  buma  palavra  :  o 
que  especiaimencç  se  chajdKi  moHogramma  (  Vej.  D.  Va]r«« 
nes  açsta  paUvF%».  e  a  sua  FK  6^  do  Tom.  x.  e  p.  ^2u} 
Risco  ubi  9itped^«  > 

Qs  Mon;uti9eiito.s  do  nosso  Reino  >  ^  aioda  algpuns 
Dociwçnros^  píferecem  repcúdos  exemplos  de  conjunção 
de  letras »  e  Monogram/nas»  No  Cartório  de  Pendorada 
(Ma90  3*  de  Vendas  a  particulares  n.  82.)  assigna  o  No* 
tario  o  seu  nome  Pelagius  ^  unindo  aa  primeiras  quatroi 
letraa  eni  liuma  só  figura. 

Ligado,  implexo,  ou  innexo  (i). 

Com  o  mesmo  fim  se  ligarão  no  minúsculo ,  e  prln» 
cipalqiçntQ  no  cursivo  ^  duas ,  ou  mais  letras  ,  perdendo  aU 
guma  delias  parte  do  seu  rasgo ,  ou  acçrescentando-o  para;^ 
unir  a  outra ;  o  que  ívt%  tomar  a.  ambas  hum  novo  aspe* 
cío«,  qujs  diíBculta  a  sua.  leitura.  Para  evitar  este  embara? 
ço',  q^asi  todos  os  Paleógrafos  nos  tem  dado  Tabeliã» 
4as  mesmas  ligações,  9  das.  oonjunçòesb  Walter  no$  deo 
delias  hum  Volume  em  Folio:  os  Novos  Di{jomaitCQai 
a  Est.  61.  do  Tom.  j. :  Vaynes.  a  14,  do  r*  Tomo:  Me- 
rino  a  E^t^  4«  15*  in  6n<^,  e  39.  in  prina  Do  caractec  li^ 
gado  apparecem  também  nos  nossos  Monumentos  ^  e  Do^ 
cumentos^  repetidos  exemplos* 

Abbreviado  (2) 
•       '  ... 

Np  caracter  cursivo ,  e  minúsculo  tem  principalmen^ 
te  predominailQ  as  abbreviaturas ,  sendo.hum  signal,  lÀtn* 
tico  muitas  vezes  ^  o.  que  indica  as  diíTerentes  Tetrasi,  que.' 

N  ii  .se 


(1)    Novoi  Diplomat.  Tom.  j,  Ph  61.  e  p.  5Jo. ;  Merifio  Laitu  ij. 
in  fm.  e  tam.  39.  in  princ.  e  Lam.  4. 
(a)    Novos  Dipkuna(>  Tom*  j.  {V  5i7«  e-segiiáatH>,  e^PI;  60. 
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se  supprimírão  na  palavra ;  e  falta  mesmo  esse  signal.  Es« 
tas  abbreviaturas  são  a  causa  de  immensos  erros ,  que  tem 
passado  para  as  copias,  léndo-se  por  Copistas  ignorantes 
do  contexto  palavras  bem  diversas  das  que  intentou  escre- 
ver o  Notafio  do  Documento,  ou  Escritor  do  Códice. 
Desta  forma  de  escritura  tomarão  nome  os  Breves  da  Sé 
Apostólica.  Merino  na  sua  Paleogr.  consagrou  ás  ab- 
breviaturas as  Est.  4.  14.  15'.  27.  28.  39*  40. :  Vaynes  a 
Est.  2.  do  Tom.  I.  e  as  p.  31.  e  seguintes:  Baringio  na 
Clav.  Diplomat.  dezenove  paginas  em  três  columnas:  os 
Novos  Diplomat.  a  Est.  60»  ao  Tom.  3. ,  &c. 

O  excessivo  uso  que  se  fez  das  abbreviaturas  no  sé- 
culo 13. ,  obrigou  a  prohibillas  no  século  14.  na  França 
«os  Notários  o  Rei  rilippe  Bello.  No  mesmo  século  o 
Senhor  D.  Diniz  prphibio  aos  Tabelliães  no  art.  14.  do 
seu  Regimento  escrever  em  breve  os  nomes  de  pessoas  , 
me^es ,  eras,  annos  ,  e  dívidas  ^  isto  -he,  tudo  o  substan* 
ciai  do  Documento. 

Nos  Monumentos ,  e  Documentos  que  restão  do  nos- 
so Reino,  são  diversos  os  signaes  de  abbreviatura,  e  ás  ve- 
"zes  equívocos  y  ^em  determinar  a  falta  de  Iiuma  certa  le-* 
tra;  com  tudo  algumas  apparecem  uniibrmes  <m  quasi 
todos  os  Documentos. 

As  siglas  y  e  notas  Tironianas  são  ^pecies  ^  abbre- 
viaturas^ e  por  isso  trataremos  delias  neste  lugar. 

Siglas  (O 

Sigla  se  diz  de  Sigitta  diminutivo  de  signa.  He 
hum  signal  destinado  a  exprimir  huma  palavra  ,  ou  ao 
meãos  huma  s^Uaba  ,  supprimidas  as  outras  krras.  Ordi- 
nariamente são  Miiciaes ,  que  significão  palavras  inteiras : 
V.  g.  P.  (  Tetrus ,  oa  felagius  )  S.  V.  B.  E.  E.  Ql  V. 
^  (^sr  vales  bene  est  ego  quiàem  valeo  ).  Ás  vezes  se  com- 
p<Sem  de  duas  ou  mais  leiras :  v*  g.  Sp.  {Spurius)  Non» 

Apr. 


í*^'-"""*"»*^ 


i(i^    Novos  Diplomat.  Tom.  i.  pw  lòo.  c  seguinte^. 
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Apr,  ( Nonis  Jprilis ).  Em  geral  a  escritura  eín  sigla 
só  tem  uso  prudente  em  formulas  certas,  e  em  palavras 
muito  familiares.  Repetio-se  a  mesma  letra  para  signifi- 
car o  numero  das  pessoas :  v.  g.  AA A.  {três  Augusti  ;  ou 
Caesss,  Auggg, )  três  Caesares  Augusti ).  Algumas  tem 
letras  voltadas:  v.  g.  3  L  (Conliiertus)i  e  outras  vezes 
ás  avessas,  como  ji^  (Marca)  principalmente  para  signifi- 
car o  feminino  3 1  (  Conliberta ).  Muitas  siglas  propriaa 
das  notas  marginaes  dos  antigos  Msscr.  trazem  os  No- 
vos Diplomar.,  e  se  podem  vêr  em  Vaynes  (Tom.  1. 
I.  327.  Vej.  Instituzione  Antiquario-Numismatica ,  c  Lapi- 
ariâ).  Mas  não  podendo  aprender-se  quantas  tem  usado 
tâo  diversos  Escritores ,  a  melhor  regra  na  leitura ,  e  co- 
pias dos  Códices ,  e  Documentos ,  he  nunca  as  decifrar ,  se- 
não com  prova  decisiva ;  c  o  melhor  he  deixallas  na  co- 
pia do  mesmo  modo.  Se  os  Copistas  tivessem  seguido 
sempre  ^esta  regra  ,  nto  teriáo  tantas  vezes  copiado  San- 
cius  onde  achavâo  S. ,  devendo  lêr  ás  vezes  Stepbanus  ^ 
ou  o  contrario  i  Pelagius  por  P«,  devendo  humas  vezes  lêr 
Fontius ,  outras  P^trus ,  &c. 

O  uso  das  sijglas ,  talvez  Fenício  na  origem ,  foi  ado- 
ptado pelos  <3regos ,  Romanos,  e  mais  Naç6cs.  Muitas 
tem  mudado  de  figura ,  significando  o  mesmo ,  como  11 
(Pandectis)  que  hoje  se  escreve  Jf.  Outras  se  tem  )Constan- 
temente  entendido  em  diverso  sentido ,  como  A.  D.  KaL 
que  se  lé  Ad  Ka lendas  ^  devendo  lêr-se  Ante  diem  Ka^ 
kndas.  A  má  intelligencia  que  muitas  vezes  se  attribuio 
ás  siglas,  deo  occasiao  a  que  os  Imperadores  Justiniano, 
e  Basilio  as  banissem  dos  Livros  de  Direito.  Com  tudo 
desde  o  9.  até  o  16.  século  quasi  sempre  os  nomes  pró- 
prios se  âchâo  6m  siglas.  1. 
No  nosso  Reino  nSo  tem  tido  menos  uso  em  inscri«- 
pç6es,  Moedas,  Sellos,  Códices,  Diplomas,  e  mais  Do-: 
cumentos.  Bastará  notar  que  nos  Livtos  das  Inquirições  do 
Senhor  D.  ÂíFonso  III.  no  R«  Archivo  as  palavras  Jxír^^ 
tus  et  interrogatus  se  achâo  quasi  sempre  cm  siglas  ju. 
^^>               ■■-■■—       -.  -      -    - --    -   - 


E(n  hmiiít.as  Horas  lyisscff.  do  Mosteiro  <^  Bdém.  se 
•encojQitr^  çscriro  o  Ps^tlmo  Miser^^e  em  duâs  cpluinnas, 
todo  etíi  sigUs:,  com  9S  ^çtr^s  s<^  iniciaes  de  cada  pa* 
lavra*. 

Exd  h\^m  DççiUia^ro  do  M(yt(ira  de  Poiipkeíra  da 
Era  I20O.  ii.  dasí  KaL  de  Fevyereiro^  entro  as  colum^ai^ 
die  conãraianies ,  e  antes  da  noi^ae  do.  Notário  ;e  açbãQ 
nove  letras  em  Xadrez ,  cuja  sigiuficacão  ignoro.  Q  mes- 
ino  confesso  das  lerra^  segMÍntes  =  ?^  S.  T.  B.  A.  N, 
D.  M.  R.  P.  J.  S.  N.  S.  =:  ^e  se  íkçhip  no  alto.  4e  bih 
ma  carta  escrita  de  Ponta  Delgada  Bí  ElRci  D«  Maaoel 
por  Pedro  de  Guimarães ,  cn>.  data  de  22  de  M^io  4^ 
15 13,,  e  existe  no  Corpo  CbrQnoL  P^  i*  M^iço  i.i.  tu 
1^0 ,  final ,  no  R.  Archiyo, 

Em  muitos  AA.  se  pôde  consultar  a:  interpretação 
dos  siglaa,    como  a   das  Medalhas   Romanas,   e  Inseri- 

?ç6es  nos  AA.  que  delias  melhor  tratarão »  e  om  alguns 
Kccíonarios  de  Latinidade» 

Notas  Tironiajias,  ( i  ). 

Outra  espécie  de  abbreviaçâp,  formai  as  f$o^r  Ti-- 
rúniããos*  Assim  chamamos!  a  çertps;  carapteres  ^  (^ii>  ^pri« 
miado  conítisamente  alguma  parte  de  du^s  leira^»  siippôem 
a&  oiitia.s ,  que  completâo  hupia  palayra  ou  ti)AÍ^  A  suai 
Hiiíânçao.  he  mais-  mod^na  que  a^  4^^  siglas.  I%-9Q  que> 
Ennia  primeiro,  inventoui  tJQO  doaras  nota^  TirSp ,.  liber- 
Xf}.  de  Cícero  (  de  i|uem[  tomár^  nome  ).  lhes  accr^scentou 
Qutcas.,  e  melhor  aperfeiçoou  esta.  arte,  e  5iCÍlitoui  o>sea 
usoé  Persaiua,  Philacgiro,  eÂquila ,  libertp  d^A^cena&,  O; 
mesmo  Séneca,  accrescentárão  outris  até  s^ooa.  Qs^Chri- 
sâosíúsiflâo^cambecní  de.  algumas  iiotaa  particuliureft^  pára 
significar^  certas., palayjas ,  que  lhes,  etãa>  prpprías/ 

\    Naa  falta  quena  tenha:  por  cerco  o  uso  destas.  nota& 
ainda  mais.  antigo  entre. oá.  Gregos».  Aoa  que  possuiâo*^  e 


■*. 


CiD    Novos  Díplomat.  Tom.  }.  p.  stfa.  e  PI.  tfa. 
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exercita  vão  esta  Arte ,  chamarão  Notários  os  mesmos  Gre« 
gos  ,  e  delias  se  u^va  para  copiar  ò's  discursos  repetidos 
de  viva  voz,  sem  perder  delles  palavra.  Delias  se  disse: 

Curtant  veirhâ  licet ,  rhànús  esi  vèlocior  illis : 
LíHgtía  nàjídum  suuth  :  dextra  ptregtt  opus. 

(Vej.  Martial  Liv.  14Í  Epigr.  1x2) 

20a 

í^of  qué  os  Ôíffièiáès  putíicos  entre  os  Róirianps  as 
iisavâo  nas  suas  minutas,  se  íhés  dfeo  o  nome  deNotançs^ 

?úé  còrisefVárãó  depois ,  ainda  éntré  nós ,  antes,  de  sé  lhes 
háriíar  'íabelliaes.  ,  ..    .t 

O  uso  ordinário  das  notas  Tirohiánas  foi  muito'  ex- 
tenso,  e  até  ^se  ênsinávâo  nas  Escolas.  Nellas  se  escreyião 
ipesmo  Diplomas ,  ou  ao  menos  as  suas  ássignaturas  y 
Códices ,  &C.  No  9.  sccuib  na  França ,  e  nó  to.  na  Alcr  g 
lííahhk  ,  ae  éxtinguio  o^seu  uso  j  posto  , que  alguma  líotá' 
solitária  appáréça  nos  DoCunjetifos  dos. Notários  pósicrio-' 
res  ,  põr  coritraseniia  dá  verdade  dos  Actos.  ^    ^^  . 

Coiiio  ainda  rèstaò  nestas  nbtâs*  tíiuitbs  Códices  , ,  c 
Dbíiimeíntos ,.  tem  sido  enipenhô  de  -alguns  Sábios  ó'  seti 
estudo.  Çárpèntler  ,  Mabillbií ,  e  os  í^ovòs  Diprpmifti. 
se  empéhhárâo  e^m'  ihvéstígàr  o^iriystcrio  das  notas;  poriam 
depois  de  tantor  trabalhos ,  «mito  pouco  se  teui  avahça- 
*dc5.  Pódê  <:ònsultár-sè  o  Alfabeto  Tironiano  de  Càrpen- 
ticr:  MàbiHoh  de  Ae  Diplomática  Tab.  56:  q%  Novos 
Ôipilomati  Tom.  3'.  I*.  2.  Secç.  4.  Cáp.  10.  p.  562.  e  PI, 
62.  Resta  advertir  que  algumas  destas  Notias  se  coníbn-' 
òixzib  ná  escriture  ordinária ,  e  algumas  chegarão  ^té  nós; 
tàl'7  para  significar  et  \  |p  para  significar. /ãrj-i    ,_ 

Ainda  temos'  òutfa'  espécie  de  escritura  abbreviâda  , 
^é*  sãb*  as' notas  miméficas  :  pôr  que  réálmenife  quando 
os'Romano$  exprimiao  mil  com  hum  M  somente ,  ou  cem 
c6nr hirar  C? .,  éí;Tà§'"n^fcVrerãô'>êríàíétfâmentè" siglas",  e"'© 
mesmo  se  verifica^ entre  q%  Gregos;  por  i?sô  delias  trata- 
femos  aeste  lugar. 

No^' 


104  Dl5SBR.TA.qX0     XV* 

•  * 

Notas  Numéricas  (  i  )• 

» 
Os  Hebreus ,  os  Gregos ,  os  Etruscos ,  os  Romanos » 
e  os  antigos 'Dançzes,  tooos  se  tem  servido  para  a  nume* 
ração  de  algumas ,  ou  de  todas  as  letras  dos  seus  Alfabe- 
tos. Os  Romanos  usarão  também  ás  vezes  das  Gregas,  e 
especialmente  do  Bau,  já  desde  o  3.  século  em  Inscri- 
pç6es ;  e  nos  Códices  desde  o  século  5^. :  o  qual  tomando 
a  forma  de  hum  G  ,   e  depois  de  hum  U  com   a  cauda 

f>folongada ,  (2)  seduzio  ao  mesmo  grande  Mabillon ,  que 
he  attribuio  o  valor  de  5*.  ^  o  qual  com  tudo  se  lhe  deve 
dár  em  outros  Monumentos  já  do  século  4.  y  mas  mais 
ordinariamente  o  valor  de  6* 

Todos  sabem  que  os  Romanos  empregavão  somente 
para  a  numeração  as  letras  L  V.  X*  L»  C  D.  M ,  ou  re- 
petindo-as  para  maior  numero ,  ou  supprindo  o  milhar 
com  huma  linha  horizontal  sobre  alguma  destas  letras 
(  Vaynes  Tabl.  3.  fig.  29 ,  e  30. )  Quando  repetião  mui- 
tas unidades ,  prolongavâo  a  ultima ,  ou  a  primeira  y  e  ul- 
tima. (Ibid.  fig.  31.)  Algumas  vezes  no  D  para  signifi- 
car 500  se  encontra  a  haste  separada  do  semicírculo  (  ibid* 
íig.  32.)  O  M  ou  capital,  ou  oncial,  para  significar  mil. 


variava  na  figura  ( Ibid.  fig.  33.  34.  35*.  e  36. )  O  mes- 
mo mil  o  significavão  com  o  X  deitado  (Ibid.  fig.  37.) 

Todos  sabem  que  as  letras  menores  antepostas  ás 
maiores  na  numeração  Romana  servem  a  diminuir-lhes  o 
valor.  Esta  regra  falha  algumas  vezes  nos  Documentos 
antigos  do  nosso  Reino,  como  ainda  veremos. 

Notaremos  ultimamente  que  os  Romanos  para  signi- 
ficar 4  não  usavão  IV  i  mas  IIII ;  e  para  nove  VIIIl ;  e 
do  8.  século  se  achão  exemplos  de  IIIII.  em  lugar  de  V. 
Os  meios ,  ou  metade ,  se  explicavâo  com  hum  S.  no  fim 

do 

( I  ^    Novos  Diplomat.   Tom.    )•  P.  a.  sect.  4.  Cap.  9.   Art.  a.   p. 
$11.  PI.  60. 
(a)    Vaynes  TabL  j.  fig.  ay.  c  aS. 
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do    numero,   o  qual  ás  vezes  imita  o  $  Arábico  (Vay-^; 
nes  Tabl.   3.   n.   38.  )   Alguns   Códices   usão   de   LXL 
por  90. 

Esta  numeração  Romana  foi  adoptada  geralmente 
pelas  Naç6es  da  Europa ;  e  no  15:.  século  he  que  se  prin- 
cipiou a  misturar  a  numeração  Romana  com  a  Arábica 
na  França.  O  diverso  aspecto  que  tomarão  os  caracteres 
de  numeração  Romana  em  diversas  Maç6es  se  pôde  vêr 
nos  Novos  Dipomat»  Tom,  3.  Pi.  60 ,  e  em  Vavnes 
Tom.  I.  PL  5*.  Quando  se  principiasse  a  acrescentar  hum 
tf  ou  ii  no  fim  dos  Aesmos  caracteres  numéricos  para  os 
fazer  ordinaes ,  ainda  se  nSo  dá  por  averiguado* 

Menos  se  tem  até  agora  concordado  entre  os  sábios 
sobre  a  origem  do  algarismo ,  ou  numeração ,  que  chama* 
mos  Arábica ,  e  sobre  a  época  da  sua  introducção.  Pode 
lêr-se  a  este  respeito  Vaynes  T.  1.  p.  269. 

Quanto  ás  notas  numéricas  que  se  encontrão  nos  nos- 
sos Monumentos  ^  e  Documentos , . já  tratámos  no  Tom*  2» 
destas  Dissertações  na  Diss.  vi.  Secç.  vi.  p.  zi^. 

Cifra  ( I ). 

A  Stegnografia ,  ou  Crypptografia ,  Cifra ,  ou  Letra 
tega  j  sendo  numa  espécie  de  escritura  de  sons,  he  tão 
arbitraria^  que  não  se  pôde  sobre  cila  formar  svstemai 
O  seu  uso  precede  certamente  a  Era  Christã.  Na  meia 
idade  se  frequentou  muito.  Delia  bastará  dár  alguns  ex* 
emplos  ^  que  não  são  imaginários. 

T.  À  troca  de  letras ,  tomando  se  a  4.  adiante  na  or- 
dem do  Alfabeto  com  o  valor  da  4.  antecedente  v.  g.  d 
por  ai  e  por  ^,  &c.    * 

2.  A  seguinte  pela  antecedente  v.  g.  b  por  a :  c  por 
b  &c. 

3.  Usar  em  lugar  de  vogaes  das  consoantes,  que  sè 
lhe  seguem  imediatamente  no  Alfabeto ,  e  ao  mesmo  tem- 

O  po 


■k^M 


*  Cl)    Novos  Diplomat.  Tom.  3.  p.  508.  §.  4. 


/ 


Vv. 
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|)o  empregar  a  $   consoantes  com'  o  seu  próprio    valor: 
V*  g^  Tbl  por  fau 

4,  Usar  de  algarismo  em  lugar  de  letras:  ou  iHosmo 
das  notas  da  Musica^ 

y,  Usaç  d«  pootos  em  lugar  da$  YOgaes :  v.  g.  hum 
para  o  i\  doi^  dará  o  a  y  três  para  o  e  y  qu^tra  para  o 
tfb^  cinco  para  q  ly:  ou  de  outro  qualquer  snodo. 

Aquiellas  de  que  re^tâo  exemplos  nos  Documentos 
do  nosso  KeinO;  ^ão  todas  do  século  ii.  e  12. ,,  e  o  seu 
xnecJbanii^mo  consiste  em  significar  as  vogaes  com  os  ca- 
racteres que  exprimiâo  naquelle  leitão  os  n.  io«  2(0*  30. 
40.  yo. ,  ç  pela  snesma  ordem.  Assirçi  occultayão  alguns 
]poy<C03  Notários  o  seu  nome  nos  Documentos»  De  que 
rçst^  hum  exemplo  da  Era  1046  do  Notário  Aloito  no 
Cartorlio  d:e  Moreira.  Do  Notário  Cidi  da  Era  1080»  a 
foi,  202.  V.  do  Livro  Preto  da  Sé  de  Coimbra.  Do  No- 
tário Godinho  Presbytero  da  Era  1083.  no  Cartório  de 
Arouca  Gav.  3.  Maço  i.  De  outro  Notário  Godinho  das 
Eras  ii^5f  ,.  id.  Kal.  Augusti,  e  Era  1121^  8.  KaI. 
Octobr.  no  mesmo  Cartor.  Gav.  e  Maço  n.  6.  e  62.  Do 
Notário  Pelagio  Monge  da  Era  ir 43  no  Cartório  de 
Moreira.  Do  Notário  Ramiro  da  Era  1160  no  Cartório 
de  Peodorada  ^aço  4.  de  Vendas  u.  15.  Do  Notário 
Âúas  da  Era  \i(^i  no  mesmo  Cartório  Maço  I20«  n, 
7:^.  Do  Notário  Fernando  da  Era  1183  '^^  Cartório  da 
Collegiada  de  S.  Christovâo  de  Coimbra. 

Outros.  Notários  empregárã.0  no  seu  nome  cifras  par- 
ticulares, qual  o  Notário  Ranemiro  na  Era  iiqS,  no 
Cartório,  de  Mpreira:  o  Natario  Pedro  na  Era  iiójr  no 
Cartório  de  Pcudorada  Maço  12c.  n*  80:  oiesino  o  Notá- 
rio Sindía  Presbytero  empregou  as  letras  do  Alfabeto  Grego 
(Vej.  Eluci4.  oa  Lingua  Ppçtugupza  Tom.  i.  Est.  i.  n.  4.) 
Também  no  Cartório  de  Moreira  se  encontrão  njui- 
108  Documentos  do.  século  11.  em  que  os  Notaeios  expri- 
inirao  depois  do  seu  nome  ç>  m  (^  noíuit  ).  com  o  n,  q  ^ 
aspado ,  ou  simples ,  bun^^  vezes  antepondo  outras  pos- 
ppoio  Q  V  a.Q  X. 

Além 
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Além  destas  espécies  de  citras ,  sabe-se  que  os  Jesui« 
tas  tiniiâo  ctitras  diversâS^  dadas  freios  seus  Geraes  para 
ns  cartas  que  involvilo  segredo.  Eu  vi  três  diversas  em 
hum  Livro,  que  foi  do  CoUegio  de  S.  Paulo  de  Braga 
recolhido  ao  Cartório  da  Fazenda  da  Universidade ,  sen- 
do huma  delias  como  hum  Diccionario  de  palavras  ^  de 
baixo  da  aliegoria  de  huma  Tipografia. 

He  bem  conhecida  a  de  grade,  sem  a  qual  he  in* 
decifravel.  As  Cortes  da  Europa  a  tem  usado  para  a  com*» 
municaçâo  com  os  seus  Embaixadores  nas  Cortes  .Estran* 
geiras.  No  R.  Arch.^  Corp.  Chronol.  Maço  2.  da  P.  u 
n.  122  9  aliás  173,  se  encontra  huma  carta  em  data  de 
20  de  Junho  1498  9  escrita  a  ElRei  em  cifra. 

Entre  nós  se  fez  celebre  no  Reinado  do  Senhor  D* 
João  V.  o  Conselheiro  Alexandre  de  GusmSo  na  Arte  de 
decifrar ;  e  a  cifra  que  elle  inventou  para  uso  da  nossa 
Corte ,  a  reputava  elle  pela  mais  subtil  ae  todas  as  que  se 
tinhão  imaginado.  / 

Caracter  mixto,  e  misturado  (z.)» 

Já  prevenimos  que  hum  Documento  ^  ou  Monumeti* 
to  qualquer ,  se  caracteriza  pela  espécie  de  letra  domi» 
nante ;  pois  he  raro  o  que  não  participa  de  outra.  Se  estn 
enxertia  se  faz  em  huma  só  palavra,  v.  g.  escrita  em  ca- 
pital y  e  tendo  huma  letra  minúscula  entre  outras ,  se  di< 
mixta:  se  apparecem  palavras,  ou  regras  inteiras  em  ou« 
tro  caracter ,  se  diz  escritura  misturada  :  e  isto  he  frequente 
na  primeira  regra  de  Diplomas,  e  ainda  em  alguns  Go« 
dices,  de  que  cito  exemplos  no  Artigo  seguinte. 


O  ii  Gráos 


(1)    Novos  Diploniat.  Tom.  3.  PL  4%. 
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>  Gf áos  da  peniíejrsâo ,  e  melhoramento  da  Escritura  em 

geral  CO-  -.  — 

A'  pervençSo  do  caracter  da  escritura ,  ao  principio 
iííiperceptivel ,  já  no  3*  século  se  fazia  bem  sensível :  qua- 
driirão-se  os  caracteres  angulosos,  arredondárão*se  os  qua- 
drados, 'e  se  encherão  de  ornatos,  e  rasgos  supérfluos. 
Desde  0  1.  século  se  vem  alguns  signaes  de  deformidade, 
aié  no  caracter  das  Moedas  :  mais  clara  desde  o  meio  do 
3; :  'corrigio-se  alguma  cousa  no  4. ;  mas  j.^  do  5.  até  o  jr. 
aeculo  appareceo  peior  que  nunca  antes  fora.  O  pouco  uso 
de  escrever,  o  aplanamento  da  altura  da  letra,  e  dos  seus 
ângulos,  introducção  de  letras  de  diversas  espécies^  a 
confusão  de  diversos  géneros  de  caracteres,  iiHstura  dos 
mesmos ,  (  de  que  se  podem  vêr  os  exemplos  nos  Novos 
I>'plamatisias  Tom.  3.  PK  48.  alguns  já  do  século  3. ) 
forâo  as  causas ,  e  symptomas  daquella  depravação. 

No  século  9*  tomou  Carlos  Magno  a  empreza  de 
restaurar  a  iiltides  da  escriturai;  mas  apenas  hum  século 
se  conservou  a  reforma,  apparecendo  já  depravadíssima 
no  IO.,  é  empeiorando  progressivamente  até  o*  13. ,  em 
que  se  formou  .0  Gothíco  moderno  ,  Monachal  ,  oti 
Atemao  (Novos  Diplomata  Tom,  2.  PL  32.  33-.  Toro* 
PK  60.  Tom;  6.  PI.  roo. }  Vaynes  Toai.  i..  PI.  !$•) 
Iste  ainda  se  depravou  mais  no  século  14.  e  15U  ,.  cor^ 
rendo  a  letra  a  softe,  e  o  máo  gosto  da  Architectura 
do  mesmo  tempo ,  cheia  de  ridículos  embrincados.  De  to^ 
das  as  formas ,  a  cursiva  he  que  menos  se  resentio  da-  de- 
pravação:, no;  século  13»  foi  o»  mal  transcendente  a  todas^ 
porém  no  14.  e  ainda  mais  no  15'.:  he  que  a  cursiva^  e 
principalmente  a  minúscula  ,  tomou  em  Portugal  algum 
resabío  Alemão.  Huma  Doação  do  Senhor  D.  Duarte  de 
12  de  Abril  anno  1434  >  sendo  escrita  em  redondo  com 

.  le- 


^ 


(1)    Merino   Escuda  p.  42 S. ,  seguintes,^  e   J3i,  —  3JJ.  1J5.  i^- 
laj.  157.  lil.  . 


leve  resabio  de  Âlemâo,  tem  a  primeira  regra  em  Alemã ra 
pura  ( Gav.  i.  Maço  3.  n.  19.  no  R.  Ârcn. )  Huma  car- 
ta de  mercê  ao  Alcaide  C^aíim,  em  data  de  16  de  Outu- 
bro de  1488  ,  acha-se  escrita  em  redondo ,  ou  minúsculo ; 
mas  com  resabio  Alemão ,  e  a  primeira  regra  em  Alemam 
pura  (Corp.  Chron.  P«  i.  Maço  i.  n.  4:^.  no  R.  Arch.) 
Hum  Documento  de  29  de  Julho  de  15^14  tem  a  primei- 
ra xegra  em  Alemam  pura  (  R.  Arch.  Gav.  ijT.  Maço  19. 
n.  26.  )  e  na  mesma  se  acha  escrito  o  frontespicio  do 
Livro  de  Braz6es  no  mesmo  R.  Archivo  ,  do  Reinado 
do  Senhor  D.  João  IIL  Hum  Alvará  de  8  de  Abril  de 
1475'  está  escrito  em  redondo  com  resabio  Aletrã.o  ( Ibid. 
^aço  I.  de  Leis  n.  i8o.)  E  o  mesmo  outro  de  21  de 
Pevereiro  anno  de  1438  (Ibid.  Gav.  13.  Maço  3.  n«  i|.) 
O  mesmo  se  nota  em  outros  de  2  f  de  Agosto  de  1465*2 
e  25'  de  Abril  de  1475:  ( lUd.  Maço  i.  de  Leis  n. 
170,  &c. 

Ainda  naquelie  século  15*.  a  renovação  do  bom  gos^ 
•to,  e  a  introducçâo  no  fim  do  mesmo  da  Arte  Typo^ 
gráfica  (que  ao  principio  ainda  sofireo  o  mal  geral,  sen- 
do o  seu  caracter  Alemão,  e  cheio  de  abbreviaturas )  fez 
mudar  a  face  da  escritura.  Neste  século ,  e  ainda  mais 
no  seguinte,  foi  o  Gothico  moderno  quasi  banido,  e  só 
achou  refugio  até  os  nossos  dias  na  Chancellaria  Roma- 
na,  e  na  Alemanha  ;  e  no  nosso  Reino  nos  Livros  do 
Choro  do  Mosteiro  de  Belém.  As  épocas  especificas  da 
abolição  em  diversos  Paizes  do  mesmo  caracter ,  tanto  ca- 
pital,  como  minúsculo ,  c  cursivo,  nos  Monumentos,  e 
Documentos  de  diversas  espécies ,  se  pôde  yêr  cir.  com- 
pendio em  Vaynes  Tom.  i.  p.  483  ,  e  seguintes.  Qiian- 
to  a  Portugal^  já  notei  quanto  basta;  e  as  Tabeliãs  re- 
spectivas mostrâo  melhor  as  épocas  da  introducçso  do 
mesmo  Gothico  moderno ,  c  sua  extinção  nos  Monu- 
•  mentos. 

Disse  também  já  quanto  pôde  fazer  conhecer  a  essên- 
cia desta  espécie  de  caracter  na  forma  de  majusculo,  e 
os  modos   da  sua  formação.    Posto  que  imitando  toda  a 

an- 
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antiga  oncial  no  arredondamento^  se  conhece  huma  espé- 
cie de  Gothico  moderno  com  o  ncnne  de  oncial ,  que 
mais  que  outro  merece  (  Vaynes  PI.  if.  ExempL  5'.)  Po- 
rém o  que  mais  que  outra  cousa  caracteriza  o  mesmo 
Gothico  he  a  prolongação,  e  curvatura  para  o  corpo  da 
letra   das  hvttíos  ,    e  capiteis   da  mesma ,   e   contraste  de 

grossos  os  fliais  macissos,  com  finos  os  mais  subtis.  Sa- 
re isto  ainda  se  requintou  com  ornatos  aíFectados,  e 
l>arbarissimos.  Quanto  ao  Gothico  minúsculo ,  a  sua  essên- 
cia he  o  quebrado  da  letra ,  composta  toda  e  formada 
de  ângulos  salientes,  e  reintrantes.   O  Alfabeto,  e  exem* 

Elos  de  huma  e  outra  espécie,  se  podem  vér  em  Merião 
«am.  I.  e  57 ,  e  na  Jr9*  misturada  com  a  Franceza :  em 
Nassarre  Lam.  i.  e  p.  xxiv :  nos  Novos  Diplomar. 
Tom.  a.  Est.  52.  e  33.  Tom.  3.  PI.  60.  Toro.  6.  PU 
100:  e  em  Vaynes  Tom.  i.  PI,  ly. 

Concluindo  o  tratado  dos  caraaeres,  devo  notar  que 

os  Diplomáticos ,   e  Paleógrafos  para  significar  o  diverso 

aspecto )   ornato ,   e  formação  das  letras ,   não   só  as  di- 

^j  R  stinguem   em  classes ,   que  ainda   subdividem ;    mas   tem 

I|;|?     composto  nomes  para  as  distinguir  pelo  sen  medianismo, 

2  ou  adoptado  os  que   se  lhes  tem  dado  em  diversos  tem* 

^  ^^^^  pos.  Podem  vêr-$e   em  Vaynes  Tom.  2.  p.  65.   e  secuin- 

^fp^  tes.  Quanto   aos  nomes  dos  caracteres  usados  nas  Typo- 

Tafias,   podem  consultar-se  os  Elementos  de  Diplomática 
ie  José  Anasrasio   da  Costa  e  Sá  p.  25r.  e  26.  noc  (n) 
e  huma  pequena  Obra  que  se  deo  á  luz  na  Ofiicina  Re- 
gia Typografica   em    1804 ,   com  o  titulo  =  Diagnosis 
Typografica.  = 

Os  mesmos  Diplomáticos ,  pela  relação  que  tem  com 
os  caracteres  os  diversos  signaes,  que  se  encontrão  nos 
antigos  Msscr.,  huns  dos  mesmos  Escritores,  e Notários, 
e  outros  dos  seus  Leitores  ,  e  Correctores  ^  tratSo  também 
com  especialidade  deste  objecto ;.  e  se  pôde  vêr  ao  me»* 
mo  respeito  Vaynes  nas  palavras  =  Accolade  =  Anti'^ 
lambda  =  Antisigma  =  Ancre  =  Asterisque  =  Caih 
cellation  =  Ceraunim  =   Cbrysman  zz  Lemnisque  = 
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Diple  =  OMe  =  Parafe  =  Pangrapbe  =  P^renth^^ 
se  =  Trait.  = 

Verificação  dos  Documentos  >  ou  exame  de  Peritos  (z  )• 

Tendo  corrido  o  dilatado  campo  da  Paleografia,  pa-^ 
rece  opportuno  neste  lugar  reflectir  sobre  a  insufficienci^ 
do  nneio  y  que  tantas  vezes  cem  lugar  no  foro  para  de« 
terminar  a  verdade ,  ou  falsidade  de  alzucn  DpcumeacQ» 
Se  tantos  princípios  deve  ter  presentes  num  bom  Paleo» 
^afo,  para  julgar  pdo  caracter  da  letca  da  verdade  de 
oualquer  Documento,  ou  Monumento,  e  com  todo  esses 
Ijie  não  bastão,  pois  esta  he  só  huma  das  parles  da  va^ 
sta  sciencia  Diplomática  ;  como  se  pôde  confiar  de  húxút 
mero  Escrivão,  ou  Tabelliâo,  o  exame  de  qualquer  Do^ 
cumiemo  amigo  sem  ^utros  principiou  que  a  sciencia  de  ^j^^if^ 


judi 

speito  no  Tom.  I,.  p*  49^3  e  seguintes;  e  bastará  lembrai 
que  tendo-se  talvez  em  vista  as  mesmas  considerações, 
não  só  sesupp^e  a  necessidade  do  estudo  Diplomático  nos 
Tabelliles ,  Officíaes  ,  e  Escriturários  do  R.  Archivo ,  e 
SQ  buscou  promover  no  Alvará  de  Regulamento  da  Ca- 
deira de  Diplomática  Porrugueza^  mas  se  ijiculcou  aos 
Tribunaes,  c  MinijStros  do  Reino  o  voto.  do  Lente  delia, 
como  opportuno  para  todas  as  questões  aue  respeitassem 
i  gcnuidade  dos  Documentos  antigos ,  ou  a.  sua,  interpreta* 
^   Assim   se  praticou  em  Hespanha  no  século  passado 

no  celehxe  Processo  doa  Falsariosi  ds.  Gretada  >.  ouvindo- 

se 


(O    Y^ynes  Tom*,  fc  p,.  49i« 

(*)    Ve|,   ÇilipgJD..  Liy.  j,  tju  5».   in, pr ixicJBÍo,  v.  for  comparação 
i<  Ictrai,  ^ 
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se  os  pareceres  de  Meriíío,  e  Bayer ,  como  se  vê  a  foU 
78.  e  192.  e  seguintes  do  Extracto  do  mesmo  Processo, 
impresso  em  Madrid  no  anno  de  178 1. 

Resta  ainda  lembrar  huma  cautela  pratica  sobre  a 
leitura  das  Inscripçoes.  ( i  )  OfFerecendo-se  a  cada  passo 
copias,   tiradas  com  pouca  exactidão  sobre  os  originaes. 

Cara  serem  lidas ,  pede  a  prudência  não  se  expor  qualquer 
eríto  a  pertender  decifrallas.  Se  esta  advertência  tives- 
sem tido  08  Novos  Diplomat.  com  muitas  das  Inscri- 
pçóes^  que  produzirão  nas  ultimas  Estampas  do  seu  Tom. 
!•  e  3*  (  2 )  tiradas  de  Nassarre ,  das  que  a*  este  tinhão 
sido  communicadas  de  Portugal  por  D.  Francisco  de  Al- 
meida y  (  e  que  basta  só  véllas  nas  mesmas  Estampas ,  ou 
lias  de  Nassarre ,  para  se  persuadir  qualquer  dia  sua  pou- 
ca exactidão  )  n|o  terião  feito  delias  huma  lição  tão  ine- 
pta, como  alheia  das  suas  luzes  Paleograficas  ,  tão  transcen* 
dentes,  e  tão  reconhecidas»  Muitas  outras  se  tem  im- 
presso com  iguaes  defeitos  em  dirversos  Reinos ,  e  no  nos- 
so i  e  acerca  delias  se  faz  tão  necessária  a  mesma  caute- 
la ,  como  indispensável  a  mais  escrupulosa  exactidão  em 
as  copiar  sobre  os  originaes;  o  que  nunca  pode  esperar- 
se  de  quem  não  tiver  muitos  conhecimentos,  mesmo  prá- 
ticos de  Paleografia ,  e  até  de  Diplomática. 

Não  se  faz  menos  indispensável  para  a  leitura  de 
qualquer  Monumento ,  e  Documento ,  o  conhecimento  per- 
feito da  Lingua  ,  em  que  está  escrito ,  e  igualmente  da 
matéria  de  que  trata.  Se  os  Novos  Diploma t.  soubessem 
o  Idioma  Portuguez,  não  terião  lido  algumas  das  Inseri- 
pçòes ,  de  que  acabamos  de  fallar,  com  tão  indesculpáveis 
erros ,  como  também  o  Exemplo  Esp.  5^.  da  Lam.  71.  do 
seu  Tom.  3.  Se  em  D.  Christovão  Rodrigues ,  e  Meriíío , 

se 

(i)  Vej.  Iristit.  Antiquario-Lapidaria  Liv.  j,  Cap.  i  —  5.  Me- 
moria sobre  a  Inscripçáo  do  Mosteiro  de  Vairão  no  Tom.  5,  das  de  Li- 
teratura da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  p.  421. 

(2)  Tom.  2.  Est.  29.  Espec.  vn.  Est.  jo.  Espec,  1.  n.  11.  Est.  Ji* 
Espec.  I.  n.  4.  Est.  ja.  Espec.  7.  e  Espec.  10.  n.  2.  £st«  H*  Espec  $% 
e  Tom.  j.,  PL  71. 
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se  não  verificasse  igual  Falta  ,  nao  teria  feito  aquelle  a 
leitura  que  fez  da  Est.  93.  175'.  e  178.  que  delias  appa- 
rece,  e  Merino  se  nao  teria  também  equivocado  na  leitu- 
ra das  suas  Lam.  49.  e  50  :  e  as  deixariao  antes  inta- 
ctas ,  como  fez  o  mesmo  Rodrigues  ás  suas  Est.  169.  até 
174,,    176.  177.  179.  e  180.  todas  Poriuguezas. 

O  mesmo  Merino  se  fosse  Jurista  de  Profissão ,  não 
se  teria  equivocado,  lendo  o  n.  4.  da  sua  Lam.  24  ;  e 
se  tivesse  uso  dos  Processos  da  Rota  Romana  ,  e  seus 
estilos ,  menos  se  enganaria  ,  lendo  a  sua  Lam.  ç^í  Fi- 
nalmente, para  não  amontoar  exemplos  ,  se  D.  António 
Caetano  de  Sousa  tivesse  reflectido  na  formula  tão  fre- 
quente nos  nossos  antigos  Diplomas  ,  e  mais  Docu- 
mentos r=  Fenit  ad  Curtam  nostram  =  Cúria  Domini 
Regis  rr:  não  teria  deixado  de  lêr  a  palavra  =.'  Cúria* 
le  zz  tão  clara  nos  Sellos  do  Senhor  D.  Duarte,  D.  Af- 
fonso  V.  e  D.  João  IL  (n.  60.  —  63, ,  aliás  62.  e  67. , 
nas  suas  Est.  M  ,  e  N  do  Tom.  4.  da  Hist.  Genealó- 
gica )  com  a  qual  os  mesmos  Sellos  se  qualificão :  S.  Cu* 
riale ,  isto  he  ,  Sello  da  Cúria  ou  Corte  d'ElRei. 

Advirto  finalmente  que  achando-se  algumas  Inscri- 
pçoes  sumiTiamente  obscuras  pela  qualidade  da  pedra  ,  ou 
outra  matéria ,  sobre  que  forão  lavradas ,  e  pela  diuturni- 
dade do  tempo ,  he  talvez  o  meio  mais  opportuno  de 
as  lêr,  sendo  os  caracteres  em  concavo,  encher  estas  de 
huma  argamaça  de  differente  côr,  ou  tirallas  por  impres- 
são em  gesso  3  posto  na  devida  consistência  ;  pois  só  as- 
sim se  não  perde  o  mais  pequeno  rasgo ,  de  que  ás  ve- 
zes depende  a  sua  exacta  leitura ;  ou  pondo-se-lhes  em  ci- 
ma hum  papel ,  estando  o  lugar  das  letras  levemente  mo- 
lhado ,  comprimindo  sobre  elle  o  papel ,  e  depois  pintan- 
do as  letras  com  tinta. 
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Do  uso  da  Letra  Gotbica  ,   Semigothica  ,   e  Franceza  ^ 

pelos  Cartórios  dos  Mosteiros  de  Pedrozoy  Pendth 

rada ,  e  S.  Bento  de  Ave  Maria  do  Porto. 
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CoroUarío. 

0 

Desde  a  Era  iioo  principia  a  apparecer  a  Semigtv 
thiga  coni  a  Gotiiica.  A  Gochica  se  faz  menos  usual  des- 
de a  Era  1120;  e  quasi  desapparece  desde  a  Era  1140. 
Então  apparece  a  Franceza ,  usando*se  ainda  a  Semigo- 
thica-,  e  se  faz  roais  usual  desde  a  Era  11 60;  de  forma 
que  desde  a  Era  ii^o  já  hão  apparece  a  Semigothica. 

Observação. 

Os  Diplomas  do  Senhor  Conde  D.  Henrique  são 
ordinariamente  ainda  em  Gothica. 

Os  da  Senhora  Rainha  D.  Terçsa  em  Semigo- 
thicâ. 

Os  do  Senhor  D.  Aâbnso  Henrique  em  letra  pura- 
mente Franceza.  O  Documento  da  Era  1171,  (Archivo 
R.  Gav.  i.  Maço  2.  n.  3.)  he  em  Semigothico;  mas 
suspeito  de  falso. 

N.  B.  Para  esta  Analyse  somente  se  attendérâo  os 
originaes  mais  indisputáveis :  havendo  nos  mesmos  Car- 
tórios outros ,  q/e  variavâo  na  letra  ;  mas  suspeitos ,  ou 
copias  de  séculos  posteriores ,  posto  que  se  ignore  o  tempo 
em  que  forâo  tiradas  dos  originaes ,  cujas  datas  somente 
conservão.  ^ 
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Suire  .ã  variação  dos  caracteres  em  algunus  Inseri-' 
pções  que  nos  restão  em  PortugaL 

D.  Bermudo  IIL  de  Leâa 
Er.  1073    ^  Celleira  do  Mosteiro  de  VayrSo ,  Bispado 
do  Porta 
Letra  Rama»,  imc.  com  letras  csnjunctas. 

P  ii  Em 


z' 


|í6  A   N   A  L   Y  S  È. 

Senhor  D.  Affonso  Henriques* 

En'  1176     Sepulchral  de  Maria  Anaia. 

Sobre  a  porta  do  Cemitério  de  S.  Christovao 
de  Coimbra. 
•    Roman.  inic.  com  letra  inclusa^ 

£n.ii82.    Sepulchral  d'Egas  Moniz» 

No  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa» 

Roman.  inic. ,  C  quadrado ,  ti  minúsculo ,  M 

oncial  e  Romano ,  letras  inclusas  e  conjunctas^ 

Er.  iipp     Na  Igreja   de  S»  Martinho  d'Agoas,    annex» 

de  Santa  Maria   de  Moura ,    no  Arcçbispada 
de  Braga. 
Roman^  irncy  M  oncial' y  C  quadrado. 

Er.  1207     Sepulchral  de  D.  João  Presbytero. 

Na  Sacristia  de  S.  Christovão  de  Coimbra., 
Roman.  inic.j  C  quadradoi^  B  eH  minúsculo ^ 
e  majus^ula  com  abbreviaturas^ 

Er.  1208     Sobre   a:  porta  da  Sacristia  relha  do  Conrento» 

de  Thomar» 

Roman.  inic. ,  letras  cot^unctas  e  inchsas ,  E 
e  M  oncial  y  C  quadrado.. 

Er.  121 8     No  Penedo  do  Outeiro  do  Castello  de  Payva» 

Romofj.  inic.  com  letras  confundas  ^  C  qua-- 
drado. 

Er.  IZ2I     Sepulchral  do  Plrior  Jòaõ^  Bramires. 

Na  Igreja  de  S,  Martinho  de  Lisboa.  . 
Roman.  inic. ,  M  e  E  oncial ,  letra  inclusa  e 
sonjuncta ,  B.  minuscuJo», 
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.Senhor  D.  Sancho  I. 

Er.  1228    Ao  lado  da  porta  da  Igreja   do  Convento  de 

Thomar. 

Raman.  inic.  com  letras  conjunctas  e  inclu- 
sas ^  E  e  M  oncial  ^  C  quadrado. 

Er.  1235'     Sepulchral  de  D.  Gonçalo  de  Sousa. 

No  Mosteiro  de  Pom beiro, 
Koman.  inic. ,  M  oncial  e  Roím ,  H  minúsculo^ 
C  quadrado ,  úhbreviaturas ,  e  signaes  delia f. 

Er Da   Collocação    das    Relíquias    na    Igreja    do 

mesmo  Mosteiro» 

Romarí.  inic.y  H  minúsculo^  C  quadrado^  E 
oncial  e  Rom. ,  letra  inclusa ,  abbrexiaturas , 
e  signaes  delias^ 


Er.  1236^     Na  Torre.  Quina  ria  dç  Coimbra, 

Roman.  inic. ,  M  oncutL^Jepras 


conjunctas. 


Er.  1248     ^^  Torre  do  Collegio  da  Estrella   de  Coim* 

bra. 

Roman.  inic. ,  M  oncial ,  C  quadrado ,  letras 
conjunctas. 

Senhor  D.  AfFonsa  11. 
Er.  125*2     Da  Sagração  da  Igreja  de  S.  Vicente  de  Sou- 
•    sa  ,  Concelho  de  Felgueiras. 
Roman.  inic.^  M  Rom.  e  oncial ^  H  minuscuh 
com  abbreviaturas. 

t 

Er.  I25'7     Sepulchral  de  D.  Urracha  Paes.^ 

No  Mosteiro  de  S.  Thyrso» 

Roman.  inic. ,  C  quadrado ,  M  Rom.  e  oncial ^^ 
;  B  minúsculo  y  letras  conjunctas. 
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Senhor  D.  Sancho  IL 


Er.  XZ73     Sepulchral  de  D.  Alda. 

No  Mosteiro  de  S.  Thyrso. 

Roman.  inic. ,  C  quadrado ,  letras  conjunctas 


•  • Outra  sem  data  do  mesmo  Mosteiro. 

Roman.  inic. ,  C  e  S  quadrado. 

Senhor  D.  Affonso  III. 
Er.  1283     Sepulchral   de  D.  Vasco ,   filho  do  Conde  D. 

Mendo. 

No  Mosteiro  de  Pombeiro. 
Roman.  inic. ,  M  oncial  e  meio  oncialy  C 
'    quadrado. 

M^^f^  f^  Er.  1306    Sepulchral  do  Bispo  D.  Egas  Fafez. 
li^lJpi  "^  Na  Sé  velha  de  Coimbra. 

íV^^fe^O  Q  Alemam  majuscula  (  i  ). 

^^  ^ "'  Er.  1309    Junto  á  Ponte  do  Barro ,   na  Freguezia   de  S. 

Isidoro  ,  Arcebispado  de  Braga. 
Roman.  inic. ,   M  e  E  oncial ,  misturada  de 
minúscula  Rem. 

Er.  13 10    Inscripçâo  no  Mosteiro  de  Pombeiro. 

Roman.  inic. ,  M  oncial  e  Ronu ,  C  quadrado 

» 

Er.  13 14    Inscrípção    da  Fundação  da  Igreja  de  Valença 

do  Minho.  Nas  costas  da  Capelia  mór  da  mes- 
ma Igreja. 
Alemam  minúscula  (2). 

De- 


(i)    TMvei  fosse  lavrada  esta  Inscrípção  já  no  Reinado  seguinte. 
^s)    Talvez  fosse  lavrada  esta  inscrípção  já  nos  Reinados  seguintcf 


io  Scmhor  D.  Duarte. 
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Depois  da 

Er,  1316     No  Marmelar,  nas  casas  do  Commendador. 

Alemam  majuscula  com  letras  inclusas ,  e  ab* 

breviaturas  (  i  ). 

Senhor  D.  Diniz. 
Er.  1328     Sepulchral  de  D.  Paschasio, 

Na  Sé  velha  de  Coimbra. 
Akmam  majuscula. 

£n  1337     Sepulchral  de  Martinho ,  Gontina ,  e  seus  filhos. 

Na  Igreja  d' Alcáçova  de  Monte  mór  velho. 
Jílemam  majuscula. 

Er.  134^     Sepulchral  de  Pedra  Fernandes. 

Na  cerca  do  Mosteiro  de  Rendufe. 

alemam  majuscula ,  h  mihusculo.  .. 

Er.  1345* V  Sepulchral  de  Margarida  Fernandes.  fi^-^* 

Na  Igreja  de  S.  Martinho  de  Cintra ,  na  pare-o  ^/?^^^^| 
de  da  Capella  oKir  da  parte  do  Poente.  ^'^' 

alemam  majuscula.  ^ 

Er.  i35'5r     Sepulchral.  ^' 

Na  Igreja   de  $•  Martinho  de  Soalhâes,  Bis- 
pado do  Porto. 
Alemam  majuscula. 

Er.  13^    Sepulchral  do  Chantre  D.  Pedro  Martins. 

Na  Sé  velha  de  Coimbra. 
Alemam  majuscula. 

'  . .  ■    .     1  í  i  ■  .■ 

Er.  136 1     Sepulchral  de  D.  Estevão,    Abbade  de  Cette. 

Na  Igreja  do  mesmo  Mosteiro, 
f      Aism^m  majuscula. 

Se- 


O)    TalvM  fosse  lavrada  já  no  Reinado  seguinte. 


I20  A   N  A  L  Y   S   tí. 

•  ■* 

Senhor  .D.  AíFonso  IV, 

Er.  1374     Sepulchral  de  D.  Estevão  Vasques  Pimentel. 

Na    Igreja    de    Lessa    do   Balio,   Bispado    do 
Porto, 
Alemam  majuscula. 

Er.  1384     Sepulchral  de  D.  Fr.  Lourenço  Gil.  ' 

Na  Igreja  de  S.  Braz  de  Lisboa. 
Alemam  majuscula. 


Er.  1387     Sepulchral  de  Lopo  Fernandes  Pacheco. 

Na  Capella  dos  AfFonsinhos,  ou  casa  dos  Ar- 
mários da  Basílica  de  Santa  Maria  de  Lisboa. 
•  Alemam  majuscula. 

Senhor  D.  Pedro  L 

Er Sobre  a  Porta  do  Castello  da  Villa  d' Alter  do 

Cbão. 

Alemam  majuscula. 

V 

Er.  1397     Por  cima  do  Arco  da  Torre  Velha,   na  ponte 

da  Villa  de  Ponte  de  Lima. 
Alemam  majuscula. 

Senhor  D.  Fernando, 
Er.  141  z     No  Castello  de  Coimbra. 

Alemam  majuscula  com  letras  cúAJunctas^  t 
abbreviaturas. 


Er.  1415     Ao  Arco  do  Marquez  de  Alegrete  em  Lisboa. 

Alemam  majuscula.  '     :■/.'..*       I^J■. 

Er.  1420    No  Claustro  do  Mosteiro  de  Pemerada. 

Alemam  majuscula. 
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Senhor  D.  João  L 

£r.  1423     Na  Igreja  do  Escamarão  ^  Bispado  de  Lamego. 

Alemam  majuscula. 

Er.  143 1     Ao  lado  da  porta   da  Capella   de  S.  Jorge, 

pouco  distante  do  Convento  da  Batalha. 
Alemam  majuscula. 

Senhor  D.  Duarte. 
An.  1434     Vcj.  Er.  1472  no  Reinado  segtínte. 

Senhor  D.  AíFonso  V. 
Er.  1472    Sepulchral  de  D.  Martim  Annez ,   Abbadc  de 
S.  Thyrso. 

No  mesmo  Mosteiro. 
Adernam  majuscula.  ( i ) 

An.  146 1    Sepulchral  de  Lourenço  Annes. 

No  Claustro  do  Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa  junto  á  Casa  do  Capitulo. 
Alemam  minúscula. 

An.  1457    No  Retábolo  da  Infante  D.  Isabel. 

Na  Capella  dos  Reis  do  Mosteiro  da  Batalha. 
Alemam  minúscula. 

An.  14.  •   Sepulchral  de  Diogo  Gonçalves  de  Travaços. 

Na  Igreja  do  Mosteiro  da  Batalha ,  j^i^^^  ^ 
Capella  dos  Reis. 
Alemam  minúscula. 

d  An. 


( I  )  Sendo  as  memorias  deste  Abbade  do  Reinado  do  Senhor  D. 
João  I.  pódc  duvidar-se  da  data  desta  Inscripçío,  devendo  neste  caso 
reduz ír-se  a  mesma  data  ao  anno  de  Christo  de  1424»  ^  ^^e  correspon- 
de^ entendendo-se  datar  a  itieismà  Inscripçãò  pdá  Era,  como  se  enuncia. 


J22r  A  H   A    L  T   S  E« 

An Sepulchral    de   Vasco   Fernandes   G)uttinho  > 

do  Conselho  d  ElRei  que  foi  morto  no  con> 
bate  de  sete  Igrejas  que  ElRei  D.  Affonso^ 
tomou. 

Na  Igreja   dos  Menores   Observantes   Refor- 
mados   da  Provinda    da  Conceição    de  Ponte 
de  Lima  na  Opella  nidr  ^  da  parte  do  Evan^ 
gelho. 
^emam  minúscula.  (  i  ) 

Deste  Reinado  ou  do  seguinte. 
An^  148 1     Inscripçâo  sobrç  o  anuo  da  fundação  do  Con^ 

vento  de  Nossa  Senliora  da  Conceiçãa  de  Les- 
sa  da  Palmeira. 

Na  Igreja  do  mesmo  Convento*. 
Alemanik  minúscula. 

Senhor  Di.  João  II. 
An»  ••  ••     Sepulchral   de  Gonçalo   Camello^   e  sua  mu- 
lher. 

Na  Igreja  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Lessa  da  Palmeira^ 
Aleniam  minúscula. 

Senhor  D.  Manoek 
Alt  xfi^    Sepulchral  de  Lopo  Mendes  do  Rio. 

No  Capitulo  do  Convento  de  Bemfíca. 
Alemam  minuscula.^ 

An«  Z513     Inscripçâo    no  Arco   de  Santo  Agostinho*  da. 

Ponte  de  Coimbra. 
Ahmam  minúscula  Jloreteada» 


Ani. 


(1. )    Talvez,  fosse  lavrada  muito  posteriorjovente  á  sua.  moxxt. 


A   N    A    L   Y   S   E.  li^ 

A».  15 14    No  Cruzeiro  junto  á  Igreja  de  Lcssa  do  Ba- 
ilo, Bispado  do  Porto. 
Alemam  minúscula. 

An.  15*15'     Sepulchral  de  D.  Fr.  João  Coelho^ 

Na  Igreja   de  Lessa  do  Bailo  ^  Bispado  do 

Porto. 

Altmam  minúscula. 

An.  1515'     Sepulchral  de  Mattheus  Fernandes. 

Na  Igreja  do  Convento  da  Batalha. 
Alemam  minúscula. 

An.  • .  •  •     Inscripção  na  Pia  Baptismal  da  Igreja  de  Les^ 

sa  do  Balio. 
Alemam  minúscula. 

An.  15^20    Inscripçâo   da  fundação  da  Capella  de  Santa 

Maria  dos  Anjos  de  Valença  do  Minho^ 
Alemam  minúscula. 

An.  •  •  •  •      Inscripçâo  Sepulchral  de  Sesnando. 

No  Adro  da  Sé  velha  de  Coimbra. 
Alemam  minúscula  flareteada. 

Senhor  D.  João  III. 
An.  15*23     Inscripção   da  Sagrarão   da  Igfeja  do  Oifmo 

de  Lisboa. 

Ao  lado  do  Sul  da  porta  principal  da  mesma 
Igreja. 
Alemam  minúscula. 

An.  1523     Inscripção  Sepulchral. 

Na  parede  do  Claustro  da  Basilica  de  Santa 

Maria  de  Lisboa. 

Akmám  minúscula  ^  algarismo  Arábico. 

Q,  ii  An* 


124  A   N   A    L  y   S   E, 

Ahi  ISSl     Inscripção   da   Reedlficaçaa  do  Mosteiro  de 

Rendufe. 
Roman.  restaurada  inic.  algarismo  Arábico^ 

Resultados. 

A  letra  inicial  Romana ,  mas  depravada  com  o  gos- 
to bárbaro  Nacional ,  domina  nas  InscripçÓes  de  Portu- 
gal desde  os  tempos  dos  Reis  Godos,  e  de  Leão  até  o 
Reinado  do  Senhor  D«  Diniz. 

Desde  este  tempo  he  substituida  pek  Monachal  ou 
Alemam  majuscula,  que  vulgarmente  se  chama  Gothica  : 
e  esta  apparece  nas  Inscripçóes ,  ainda  no  Reinado  do 
Senhor  D.  João  I, ,  ç  D..  Duarte. 

No  do  Senhor  D.  AíFonso  V*  já  se  usa  a  Alemam 
minúscula.  E  desde  o  Reinado  do  Senhor  D.  João  IIL 
principia  a  Romana  restaurada,  que  tem  durado  até  aa 
píesente,, 

A  N  A  L  Y  S  E 

Do  uso^  e  variação  dos  caracteres  nas  Moedas  Portíh 
guezas  y  segundo  a  Historia  Genealógica  Tomo  41 

Senhor  D^  Sancho  1.  ou  11. 

Romana  inic. 

Senhor  D.  Diniz 

Alemam  majuscula ;  e  de  seus  Successores  at^ 

Senliof  D.  João  L 

Do  qual  apparecem  com  letra  Alemam  majuscula  i 
e  posto. que  se  acha  huma  com  Rom.  se  deve  antes  attri- 

buir 


J 


A   K  A   L  Y   S  B.  1%^ 

buir  ao  Senhor  D.  João  II.   (He  a  do  n.  23.  da  Est.  D 
dâ  Hist.  Geneah) 

Senhor  D.  Duarte 

Alentam  majuscuh. 

Senhor  D.  AíFonso  V* 

Humas  em  Akmam ,   outras  Romanas  ^   e  outras 
mixtas. 

Senhor  D.  João  II. 

Romana  inic.  com  e  JlemaSi   e  depois  Romana 
inic.  fura. 

Senhor  D.  Manoel ,  e  seus  Successoresi» 
Romana  pura. 


Sobre  a  variação  dos  caracteres  nos  Sellos  Reaes ,  .e 
de  particulares  de  Portugal ,  Vej.  Tom.  I.  destas  Disser- 
tasses p.  121 9  e  seguintes» 


NO- 
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E  Retojues  aos  três  primeiros  Tomos  destas  Dis* 

serta^Ões. 


^bmm 


A  O    T  O  M  O    L 

A  pag.  38. 

Hum  Prazo  do  Mosteiro  de  S*  Virente  de  Fora  da- 
ta da  Era  uie  124^  zz  Jnno  decimo  nono  regni  Damni 
Sancii  Regis  Portugalie  =  (  Cartor.  do  mesmo  Mostei* 
ro,  Armaxio  4.  Maço  2.  n.  i. ) 

A  pag.  49. 


Na  Doação  do  Conde  Sesnando  da  Igreja  de  S.  Mar- 
^  tinho  ao  Abbade  Fedro ,  em  data  de  7  das  KaL  de  Maio 
Era  1 1 1 8 ,  figura  como  testemunha  ==  Lúpus  frater  Epis" 
cqpi  D.  Paterm  (  Liv.  Preto  fd.  ij. ) 

A  pag.  51..  n.  6é 

Na  outra  Doação  do  mesmo  Sesnando  áquella  Igre- 
ja dos  Milreos  se  taz  menção  da  Almoinha  que  fora  do 
Bispo  D.  Paterno :  não  tem  data ,  e  mostra  ser  anterior 
á  da  Era  1 12^  ( Liv.  Preto  fol.^  27. ) 

A  Doação  da  Igreja  de  Villa  Nova  á  Sé  de  Coim- 
bra de  4  dos  Id.  de  Julho  Era  1124  se  diz  feita  =  exis' 
tente  Adefonso  Rege,  Paterno  Episcopo^  Sesnando  CÒn- 
sule  (Ibid.  foi.  42.  V.  in  med. ) 

A  Doação  de  Sendamirp  Presbytero  de  huns  moinhos 
se  diz  feita  ao  Bispo  D.  Paterno ,  e  se  acha  por  elle  sub- 

scrí- 
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scrlpta  em  data  de  13.    das  Kak   de  Maio  da  Era  1124 
(  Ibid.  foi.  88.  ) 

Na  Doação  de  David,  Matrona,  e  Cidi  ao  Mos- 
teiro de  Vouzela  em  data  de  3.  das  Non.  de  Novembro 
Era  1121.  se  menciona  deste  modo  =  Paternus  Efiscth 
pus  confirmo  =  (  Liv.  Preto  foi.  144.  in  med. ) 

Em  huma  Carta  de  3.  das  Non.  de  Janeiro  Era  112^ 
affirma  o  Prior  da  Sé  de  Coimbra  ter  vendido  huma  pro- 
priedade do  Mosteiro  de  Lorvão  com  con^entimcAto  do 
Bispo  D.  Paterno ,  e  empregara  a  somma  em  rcedifidar  o 
Mosteiío   (Liv.  Preto  foi.  164.) 

A  14.  das  Kal.  de  Setembro  da  Era  1141  doou  o 
Bispo  de  Coimbra  D.  Mauricio  a  Comba  Dea  vota ,  con- 
sanguínea do  Bispo  D.  Paterno^  huma  propriedade  nad 
Torres ,  que  fora  do  mesmo  Bispo  D.  Paterno  (  Liv.  Preto 
foi.  174.  in  mjed.  )  Em  data  de  17^  das  KaL  do  mesmo 
mez,  e  Era  doou  outra  porção  da  mesma  propriedade  m  a^^^-^^Í!  "^5 
a  Duran  Stutario  com  as  mesmas  especificações.  ^  W^^^^Í^^-^^ 


Em  huma  Carta  de  Venda  de  casas  da  Igreja  dé 
Coimbra  em  data  de  Outubro  da  Era  2122,  e  sua  rati- 
ficação em  data  de  8.  das  Kal.  de  Dezembro  da  Era  1224 
figura  o  mesmo  Bispo  D.  Paftrnú  (  Liv.  Preta  foi.  1 1.  v.) 

A  pag.  85*.  nota  (2)» 

Também  no  Instrumento  de  huma  FrovisíSo  do  Se- 
nhor D.  Diniz  de  II  de  Maio  da  Era  1349)  expedido 
fto  ultima  do  mesmo  mez  e  anno  se  lé  rr  seellada  do  seu 
seelo  do  cavalo ,  o  qual  seelo  era  pendente  :=  (  Gav.  20. 
Maço  T4.  n.  I..  fiol.  5.  no  R»  Ârcbivo  )• 

A  pag.  89. 

Também  occorrem  exemplos  de  se  mencionar  no  con- 

tex- 
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ttxto  de  alguns  Diplomas  do  Senhor  D.  ÀíFonso  III.  a 
Rainha  D.  Beatriz ,  e  seus  filhos ;  quaes  os  do  i.  de 
Abril  Era  1301,  e  7  de  Fevereiro  Era  1309  (Liv.  i.  de 
Doações  do  mesmo  Senhor  foi.  71.  v.,  e  foi.  105'.  no 
R.  Archívo). 

A  pag.  9^.  Ao  Cap.  IV. 

O  Senhor  D.  AfFonso  III.,  em  quanto  governou  o 
Reino,  antes  da  morte  do  Senhor  D»  Sancho  II.,  usava 
do  Sello  do  Condado  de  Bolonha  :  tanto  consta  de  hum 
Documento   da  Era    1296.   (R.  Archivo  Gav.  19.  Maço 

14.  n.  z. )  em  que  se  diz  que  o  Parrocho  de  Santa  Ma- 
ria de  Barcellos  mostrara  a  sua  Carta  de  Appresentaçâo 
D.  Alfonsi  Comitis  Bolonie  ^  tunc  Procuratoris  Regtii 
Portugalit  ,  nunc  Regis  ,  sigillatas  sigillo  Comitatus 
Bolonie. 

He  notável  dizer-se  em  outro  lugar  que  durante  o 
Governo  do  mesmo  Senhor  D.  Sancho  II. ,  ( que  tinha 
Sello  próprio  )  sigillabat  frater  is t tus  Regis  A.  \  o  que 
só  pôde  significar  que  servia ,  de  Chanceller ,  se  não  hou- 
ve equivocação  entre  o  tempo  do  seu  Governo ,  e  Regên- 
cia do  seu  Irmão  (  Liv.  2.  de  Doaç.  de  D.  Afionso  III. 
foi.  30.) 

A  pag.  93.  §.  2. 

Os  Novos  Diplomatic.  Tom.  IV.  P.  2.  Secc.  5^. 
Cap.  8.  p.  405.  fazem  menção  do  costume  do  Século  13. 
de  cortar  do  mesmo  Documento  huma  tira  de  pergami- 
nho ,  sem  acabar  de  a  separar ,  pondo  nella  o  Sello.  Uesta 
pratica  apenas  apparece  entre  nós  exemplo  no  Foral  de 
Thala vares,  attribuido  ao  Senhor  Conde  D.  Henrique,  e 
sua  mulher,  da  Era  1152  ;  posto  que  na  mesma  tira  não 
appareça  Sello.  Mas  nem  naquella  época  se  usavâo  entre 
nós ,  nem  a  data  do  Documento  cahe  no  Governo  do  Se- 
nhor Conde   D.  Henrique.   Acha-se  no  R.  Archivo  Gav. 

15.  Maço  13.  n.  9. 

A 


ÂDDITAMEKTO^*  1%^ 

Â  pag.  104.  §.  !• 

O  Testamento  do  Senhor  D.  Aífonso  III.  em  data 
de  9.  das  Kal.  de  Dezembro  Era  1309  tem  Sello  de 
chumbo  redondo  ( R,  Archivo  Gav.  16.  Maço  2.  n.  7.) 

A  pag.  117.  §.  I. 

O  Sello  do  Senhor  D.  Affonso  IIÍ.  no  «eu  Testa- 
mento em  data  de  9.  das  KaL  de  Dezembro  Era  1309 
tem  a  legenda  =  S.  Alfomí  IIL  Regis  Portugalie  =; 
(Gay.  16.  Maço  2.  n.  7,  no  R.  Archivo.) 

• 
A  pag.  117.  §•  2, 

O  Sello  do  Mestre  da  Ordem  de  Christo ,  em  Escam** 
bo  com  El  Rei ,  de  7  de  Novembro  Era  1410  =  + 
S.  Dni  Num  Rodericii  N.  Milicie  DHi  Nostri  Ihú 
xpí  =  (Gav.  7.  Maço  14.  n.  i.  no  R.  Archivo.) 

A  pag.  119. 

O  Sello  de  cera  vermelha  em  ogiva ,  pendente  d6 
fios  amarelloS)  e  verdes,  da  Abbadessa  de  Cellas  de  Gui« 
marãesy  em  Escambo  do  seu  Mosteiro  com  o  Senhor  D. 
Diniz,  em  data  de  14  de  Abril  Era  1344  tem  a  Icgen- 
da  zz  +  i?.  Abbatisse  de  Ce  1  lis  =  (Gav.  11.  Maço  9. 
n.  8.  no  Archivo  R. ) 

A  pag.  I2^ 

O  ^cllo  da  Abbadessa  de  Cellas  de  Guimarães  junto 
a  Coimbra,  em  Documento  de  14  de  Abril  Era  1344, 
tem  por  typo  a  figura  de  buma  Abbadessa  com  o  bago 
na  mão  direita  (  Gav.  ii.  Maço  o.  n»  8.  no  R.  Archivo). 

R  O 
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o  Sello  de  cera  vermelha  em  ogiva  do  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  em  Documento  da  Era  1301  , 
tem  hum  cordeiro  com  Cruz,  e  bandeira  (Gav.  16.  Ma- 
ço 2.  n.  8.)  O  Sello  do  Mestre  dá  Ordem  de  Christo, 
em  Documenío  de  7  de  Novembro  Era  14TO,  a  Cruz 
da  Ordem ,  tendo  entre  os  braços  horizontalmente  =:  Eccê 
Crucem  Domini  nostri  =z  (  Gav,  7.  Maço  14.  n,  i,  ro 
Ç..  Arçhivo), 

A  pag.  125-.  nota  (3), 

Outro  exemplo  da  exactidão ,  coni  que  os  Tabèlliães 
descrevião  os  Sellos  originaes  nas  publicas-  formas ,  se  en* 
contra  em  Instrumento  de  10  de  Fevereiro  Era  1465  ,  de 
huma  Lei  de  9  de  Agosto  Era  1362  =:  Do  siu  seella 
fendente  seeltadoj  coma  parecia  pelos  sinaes  desse  seel- 
lo ,  que  eram  sinaes  de  Rey  de  Portugal ,  também  de 
hfia  parte  como  da  outra  e  as  leteras  da  circonscri* 
pçom  deste  Seelto  que  outrosy  erom  taes  :  S.  Oni  Dio- 
iiysii  Regis  Portugalie  et  Algarbii  =  (R.  Archivo  Ma-» 
90  I.  de  Leis  n.  õ8«  ) 

A  pag.  135-.  Cap.  17. 

No  Testamento  do  Senhor  D.  AíFonso  IIL  em  data 
de  p*  das  Kal.  de  Dezembro  Era  1 309  ,  além  do  Sello 
d^EÍRei,  se  annuncia^  e  pendia  o  Sello  da  Rainha  sua 
mulher  (R,  Arcbivo  Gav.  i6»  Maço  2*  n.  7.) 

A  pag.  137.  Cap.  18.^ 

O  Sello  do  Senhor  D.  AfFonso  IIL  no  seif  Testa- 
mento  em  data  de  9.  das  Kah  de  Dezembro  Era  1309^ 
em  que  já  se  intitulava.  Rei  do  Algarve,  tem  a  legenda  r=: 
D.  Alfonsi  IIL  Regis  Portugalie  =  semente  (  R.  Archi- 
vo Gav.  16.  Maço  2.  n.  7.)  De  iguaes  irregularidades^ 
e  mesmo  sem  resalva  ,   temos  sido  testemunhas  no  nosso 

tempOe 

A 
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A  pag-  1^5.  Cap,  3. 

Outro  Diploma ,  <^e  contraria  a  morte  do  Senhor 
Conde  D«  Henrique  na  Era  ii^o,  he  o  foral  de  Thala va- 
res, attribuido  ao  mesmo  Conde,  e  sua  mulher  na  Era 
1152,  e  que  existe  no  R.  A^rchivo.  Porém  veja-se  acerca 
da  sua  genuidade  o  Additamento  ao  Tom.  3.  F.  i.  n.  j^jz. 
á  Era  iijrz  •  .  •  MarciL 

A  pag.  179.  e  i8o. 

A  opinião  de  que  a  Lingua  Latina  se  fez  vulgar  na$ 
Hespanbas  ,  e  extinguio  a  primitiva  ^  a  pertende  sustentar  o 
G)nego  Marina  em  huma  Memoria,  que  he  a  2,  do 
Tom.  4*  da  Academia  de  Historia  de  Madrid. 

A  pag.  182.  linh.  27. 

Resta  huma  Carta  em  vulgar  de  D.  Urraca  Fernandes 
dirigida  ao  Abbade  do  Mosteiro  do  Boiro  sem  data  \  mas 
que  se  vê  anterior  á  Era  de  1 308 ,  por  se  achar  incluida 
,  em  Instrumento  de  xviii.  das  KaI.  de  Outubro  da  mesma 
Era  no  Cartório  do  Mosteiro  di  Tibães,  Gaveta  de  Bar- 
cellos  e  Esposende  n.  62. 

A  o    T  o  M  o    IL 

A  pag.  12.  n.  7. 

O  mesmo  Documento  se  acha  repetido  a  foi.  89.  v. 
da  quelle  Livro  Preto,  só  com  a  variante  de  contar  o  an- 
no  da  Incarnação  1095^  ,  que  também  não  pòde\  com- 
binar com  a  Éra  11 32  cm  Fevereiro  por  nenhum  dos 
cálculos. 


R  ii 
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A  pag.  13.  §.  3. 

Ò  Concilio  apud  Sanctum  Facundum  ( Sahagum  ) 
âcha-se  no  Liv.  Preto  a  foK  23o,  in  médio  com  a  data 
do  anno  da  Inc.  11 22,  ao  mesmo  tempo,  que  na  Histo- 
ria Compostellana  Liv.  2.  Cap.  38 ,  e  Cap.  45'.  parece 
ter  sido  celebrado  na  Era  ii5'9.  ^^^^  1121  :  o  que  mo- 
stra que  o  Concilio  datou  pelo  calculo  Pisano ,  pelo  qual 
a  2^  de  Agosto  de  U2i  se  exprime  já  o  anno  de  1122: 
sendo  este  o  calculo,  que  rnâis  ordinariamente  se  usava 
no  Pontificado  de  Callisto  II.,  do  qual  era  Legado  Bosso, 
Presidente  do  mesmo  Concilio. 

A  Doação  do  BispO  D.  Conçalo  aos  seus  Cónegos 
accrescenta  :;=  Luna  3-  =  quando  devera  dizer  =  Luna  i. 

•  •       •  0  • 

A  pag.  19. 

Outro  exemplo  se  encontra  no  Documento  da  Gav. 
5^.  Maço  I.'  n.  7.  doR.  Archi^o,  em  huma  verba . assigna- 
da  pêlo  Secretario  d'EIRei ,  Pedro  d*Alcaçova  Carneiro,  a 
li  de  Janeiro  de  i$62  y  em  virtude  de  Alvará  de  29  da 
Dezembro  de  1562  (que  he  o  da  Circuracisão  de  1561.} 

A  pag.  24.  n.  2. 

Veja-áe  adiante  o  Additamento  a-p.  116.  §.  5*.. 

A  pag.  25*.  n.  '3. 

Qirô  aó  menos  no  Reinado  do  Senhor  D.  Affon^o  IV. 
se  nâo  mudava  a  Era  no  dia-  de  Nntal ,  como  se  fazta 
já  no  Reinado  do  Senhor  D.  Pedro  I.  ao  anno  do  Nas- 
cimento, se  coqvence  de  huma  Inquirição  principiada  a 
26 ,  e  continuada  em  huma  quinta  feira  de  27  da  Dezem- 
bro da  Era  1385',  progredindo  no  Domingo  30  :  cond- 
uúsk  terja  feira  i.  de  Janeiro,  sexta  feira  4,  segunda  feira 
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7 ,  quarta  feira  9 ;  pois  que  teodo  aquella  Era  a  dominical 
inicial  G.  e  o  anno  seguinte  as  dominicaes  F  E ,  só 
reputando-se  a  primeira  data  do  anno  1347  (Era  1385') 
e  a  seguinte  do  anno  1348,  (  Era  138o  )  podia  cahir  odi^a 
do  mez  coherente  com  a  feria.  Âcba-se  a  mesma  Inqui* 
rição  no  R.  Archivo  Arman  17.  Maço  de  Honras,  e 
Devaços  n.  6«  desde  foi.  10.  até  40.  v. ,  e  de  Leitura  no 
va  no  Livro  de  Inquirições  do  Arcebispado  de  Lisboa 
desde  foi.  92.  v.  Coh  2. 

A  pag.  26.  nota  (a)  in  fine* 

No  mesmo  Reinado  do  Senhor  D.  Duarte  a  Confir- 
mação Regia  da  honra  de  Gominhaes ,  Termo  de  Gui- 
marães ,  a  João  Esteves ,  Escudeiro  do  Conde  *de  Barcel- 
los  ,  data  ^z:  dadA  em  Évora  d* Alcobaça  a  27  de  Agosto 
da  Era  1434  annos  (  Liv,  i.  da  Chancellari«  do  Senhor 
D.  Duarte  foi.  ^j^  Col.  i.  in  fin.) 

Iguaes  exemplos  do  mesnx)  Reinado  em  dats^s  de  9 
de  Dezeínbro  de  1433  > '  ^o,  e  26  de  Janeiro,  e  23  de 
Agosto  de  1434 ,  se  encontrão  no  mesmo  Livro  foi.  5*6* 
Col.  I.  foi.  5'jí.  v.  Col.  I.  foi.  58.  Col.  I.  e  foL  56.  Col. 
2.  quando  no  mesmo  Liv.  a  foi.  5*4.  v.  Col.  i.  em  data  de 
18  de  Dezembro,  do  anno  de  143 J ,  primeiro  daquelle 
Reinado ,  se  exprime  a  mesma  data  deste  modo  =  Anno 
do  Senhor  de  1433.  = 

;  A  pag.  32. 

Pela  mesma  Lei  de  20  de  Setembro  de  1582  se 
mandou  '  fazer  .  a  alteração,  em  virtude  dqsta  Correcção 
Gregoriana,  naquellas  partes  dos  Senhorios  , de  Portugal, 
que  fossem  mais  remotos  ,  no  anno  de  1583  ,  ou  no  an- 
no em  que  a  Lei  pudesse  ser  publicada  em  cada  hum  des- 
toes lugares. 
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A  pag.  5-9. 

Talvez  se  deva  entender  de  dias  andados  a  expres- 
são Latina  de  hum  Notário  Ecdesiastico  em  huma  publi- 
ca forma  de  Documento  em  vulgar  de  xi  de  Maio  &a 
'333  >  ^  qual^datou  =1  Era  1339  viginte  qwinque  meus- 
sis  diebus  clausís  Maâii  in  Gvitate  Portucalensi  ( Car- 
tor.  da  Fazenda  da  Universidade,  Pergaminhos  do  Mos- 
teiro de  Pedraso). 

A  pag.  63.  nota  (c), 

Huma  Carta  de  Venda  lanhada  a  fbl.  iii.  t.  in  princ. 
"*"  LÍYro  Preto  =  data  =  Era  1141  quarto    die  ^mIU  ; 
talvez  no  original  se  acharia  iv-  Id.  Julii. 

A  pag.  64.  nota  (a). 

Em  hum  Prazo  do  Mosteiro  de  Cette  da  Era  1336 
lata  deste  modo  :=  bam  dia  antes  do  mes  dabrií  ^=. 
^  -jrtor.  do  Collegi«  da  Gra^  de  Coimbra  ). 

A  pag.  67.  nota  (c). 

Em  huma  Inscripçâo  collocada  no  Qaustro  do  Con- 
vento de  Santo  Isidoro  de  Leão  se  diz  morto  ElKei  D. 
Fernando  die  iii.  fer.  vi.  Kal,  Januar.  Era  1103.  Ora 
tendo  aquella  Era  por  dominical  B.  cahe  exactamente  a 
terça  feira  em  6.  aas  Kal. ,  aliàs  27.  de  Dezembro  da 
mesma  Era  1103  :  o  qae  já  se  nao  verifica  na  Era  1104 
(Risco  Hist.  dos  B.eis  de  Leão  p.  32.) 

A  pag.  72.  n.  7. 

Também  no  Livro  Freto  foi.  8z.  data  Huttia  Carta 
de  Venda  deste  modo  =  Era  Lixtf  Kal.  Marcii  =: 

A 


^ 


ÂDDITAMEMTOS. 


A  pag.  73.  Cap.  16. 


^3S 


Testamento  do  Senhor  D.  Pedro  I.  data  desle  modo 
=  Feito  foi  dentro  do  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Es- 
tremoz ,  Domingo ,  dezesete  dias  de  Janeiro ,  sendo  jd 
alto  seraaS ^  na  noite  en  que  se  seguya  a  segunda  fey^ 
ra ,  Era  de  1405'  =  (  Gav.  16.  Maço  a.  n,  9.  no  R. 
Archivo  ). 

A  pag.  78. 

Em  lugar  de  Carnlprivio  se  diz  Privicarnium  no 
Liv.  I.  de  Doações  de  D.  AíFonso  III.  foi.  128.  v.  CoL 
z.  in  fin.  (no  R.  Archivo). 

A  pag.  80.  n.  4. 

Na  Relação   dos  Grovernadores   de  Portugal   no   tem-- 
po  dos  Filippcs  (  I  )  escripta  por  letra  do  Secretario  das^ 
Mercês    Ruv    Diaz   de  Menezes,    vem   esta    clausula  =1  ^ 
Z>.  Diogo  da  Silva  Marquez  de  Alenquer  ^   e  Duque  de  2 
Franca  Villa  jurou  em  Madrid ;    entrou  em  Eh  as  a  2^  '^ 
de  Março  de  16 17,    vespora  de  Páscoa  defloras:   che^ 
gau  a  Lisboa  o  primeiro  de  Abril  do  mesmo  anno  zz  Elle 
teve  por  dominical  A,  Áureo  n.  3,  e  Epacta  xxni;  e  por 
tanto  cahio   a  Páscoa   a  26  de. Março.   Por  este  lugar  se 
podera    interpretar   a  expressão  =  Páscoa  florida /^z  que 
se  lê  na  Ord.  Manoel.  Liv,  y.  tit.  83.  §.  i.  e  Filipp.  lit. 
86.  §.  7*  (i  ).  Taitibem  em  huma  Garts^  Regia  ao  Con- 
celho   do  Porto  de  6  de  Junho  de  251 1.  sé  taxa  o  preço 

da 


(13  A  fb).  J59.  de  huiria  CoHccqáo  manitsaita,  com  caj»  de  perga- 
minlio,  h  titulo  =r  Regimentos,  Cortei  zr  qiie  hoje  possue  o  Excelleti^ 
tíisimo  Girros  ^tuard,  En»iacb  Britânico.  \ 

(a)  Coip  tudo  a  Arte  de  verificar  aS  datas  ( Glossaire  des  Dates) 
p.  147.  Col.  1.  da  a.  Ect.  entende  Pascha  flòrum ,  tloridum:  Paque  fleu- 
riô  por  BomJngo  de  Ramos.  Convém  cotb  elle  Du  Cange  na  palavra 
zz  Pascha  íloiidum  =::  Tom.  5.  da  2,  Ed.  p.  220. 
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da  carne  desde  Paschoa  florida  do  anno  seguinte  (  Liv. 
I.  de  Provis.  da  Camará  do  Porto  foi.  79.  até  80.) 

A  pag.  8i. 

Também  se  encontra  S.  Colmado,  S.  Colmado,  S. 
Cosmado ,  S.  Cosmade ,  por  S.  Cosme« 

.A  pag.  9^. 

Die  Sabati  v.  Non.  Martii  y  Luna  xxiii.*  Er^ 
McxxxHi.  =:  Na  Doação  de  Baílessa  e  seus  filhos  á  Igre- 
ja do  Salvador  de  Coimbra ,  e  ao  Mosteiro  da  Vaccari* 
ça  da  Ermida  de  S.  Martinho  de  Palhaes  (  Liv.  Preto 
da  Sé  de  Coimbra  foi.  90.  v. ) 

A  pag.  103. 

O'  foral  de  Ermelo  e  Oveloo  data  da  Era  1233 ,  an« 
no  Regni  xi.  (  Liv.  2.  de  Doações  do  Senhor  D.  Afibn* 
so  IIL  foi.  $j.  V.  in  fin.  no  R.  Archivo). 

A  Doação  R.  a  Garcia  Mendes  do  Reguengo  de  Vil^ 
lar  de  Maçada  data  de  Julho  Era  1236^  anno  Regni  xiir. 
(  Liv.  2.  de  Doaç.  de  D.  Affonso  III.  foi.  67.  v.  in  mé- 
dio no  R.  Archivo). 

A  Doação  R.  de  Villa  Franca  a  Raslino  e  mais 
Fladrenses  data  de  Janeiro  Era  1238,  éinno  Regni  nostri 
XV.  (Maço  12.  de  Foraes  antigos  n.  3.  foi.  32.  Col.  2. 
no  R.  Archivo).  A  outra  Doação  R.  a  D.  Maria  Paez 
de  5^.  das  Kal.  de  Maio  daquella  Era  data  do  mesmo 
anno  de  Reinado  ( Ibid.  foi.  6^.  v.  Col.  i.  in  prin- 
cipio ). 

A  Doação  R.  a  Pedro  Nunes  do  Reguengo  de  Pa- 
rada data  de  Junho  Era  1238  anno  Regni  xv.  (  Liv.  ^. 
de  Doaçóes  de  D.  AfFonso  III.  foi.  63.  no  R.  Archivo.) 
Hum  Prazo  do  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora  data  da 
£)ra  1242  =  anno  decimo  nono  Regni  Domni  Sancii  Re- 

tís 


/mi 
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gis  Púrtugalie  =  (  Cartor.  do  mesmo  Mosteiro  Armar.  4. 
Maço  2.  !!•  I.) 

A  pag.  105'. 

O  exemplo  de  Maio  da  Era  l^6o  y  repetido  nos 
Additamentos  a  este  lugar  no  Tom.  3.  P.  2.  p.  198 ,  he 
do  Reinado  do  Senhor  D,  AiFonso  II.  Do  Reinado  po- 
rém do  Senhor  D*  AiFonso  IIL  entre  ^outros  se  pôde  pro- 
duzir o  seguinte :  Huma  Carta  de  Venda  de  Agosto 
Era  1289  data  =  Regnante  Rege  Alfonso  in  Portuga- 
lia^  in  Tua  (Tuy)  Episcopo  Egidiú  =  (Maço  i.  de 
Pergaminhos  aptigos  do  Mosteiro  de  Vairâo  n.  23» ) 

A  pag.  iio.  e  291. 

O  Alvará  concedendo  o  nome,  e  fóros  de  Cidade 
á  en(âo  Vilia  de  Bragança ,  data  do  anno  =  1464  em 
a  Cidade  de  Cepta  aonde  a  feitura  deste  esta  o  nossa 
Arrayal  -=.  (  Cartório  da  Camará  de  Bragança  )• 

A  pag.  II^ 

No  Livro  Preto  da  Sé  de  Coimbra  foi.  99.  in  prínc. 
se  encontra  a  seguinte  data  inversa  =  Era  vu/  et  xl« 
fost  peracta  milessima  2.*  Kal.  Sept.  = 

A  pag.  116. 

Hum  Documento  no  Livro  Preto  foi.  199.  in  fine 
data  =  octavo  Idus  Aprilis  Era  deciens  centena  et  ter^ 
decena  secunda  =    . 

A  pag.  116.  §.  ^.  e  pag.  24.  n.  2. 

Este  Documento  acha-se  com  a  data  de  4  dos  Idus 
de  Outubro  a  foi.  64.  do  Livro  Preto,   e  a  foi.  65*.  v. 

S  com 
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com  a  data  de  3.  dos  Idus  de  Outubro,  repetido  com 
pequenas  alterações,  mas  com  a  data  caprichosa  da  Era 
idêntica. 

Note-se  que  o  Doador  Recemondo  figura  testemunha 
cm  data  de  15.  das  Kal,  de  Maio  Era  1079  ^^  mesmo 
Livro  Preto  foi;  174. 

No  mesmo  Livro  Preto  a  foi.  74.  v.  se  acha  a  Do^ 
ção  do  Mosteiro  de  Lessa  por  Unisco  e  seu  filho  com 
es  ta.  d  a  ta  :r:  a,**  Nonas  Deúembris  ^  Era  de  cies  centena 
quinquies  deiia  i.'  inquoante  secunda  =t  ú^t  pareCe  signi- 
ficar Era  105'!  5  bem  que  $e  acha  confirmada  por  D#  Yer-^ 
mudo  m.  cjue  só  subio  ao  throno  nz  Era  io66« 


Estampa  II.  e  pag.  125. 


j 


Em  huma  Sentença  da  Corte  d*ElRei  de  y  de  De- 
sèm^bro  Era  Í448  se  exprime  itâo  só  na  data  y  mas  em 
dous  lugares  do  contexto,  o  n.  40.  com  o  caracter  n.  4. 
da  Est.  II. ,  accrescentando-lhe  o  ta  do  n.  5^.  da  mesma 
Estampa  ^  e  he  o  mais  tetminant^  elemplo  que  se  péd» 
encontrar  (Gav.  15^.  Maço  8.  n.  22.  no  R.  Archivo). 

A  pag.  123.  n.  ^. 

No  Livro  Preta  foi.  126.  v.  «e  encontra  a  data  =  -^^ 
Kal.  Sept.  Era  mciIiXliiii:  =.  que  parece  quértr  signí^ 
ficar  ^o.  com  lxl. 

A  pag,  1 25.  nota  (  d ). 

'  Páde  também  notar-se  a  irregrfari<)ade,  cfítti  que  no 
Liv.  16.  da  Chancellaria  da  Ordem  de  GhristO  a  íôí- 
278.  se  exprimio,  confundindo  a  numeração  Romana  com 
a  Arábica,  ô  áhno  id3j  ^  Mil  d^^óíxiíú  =: 
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A  pag.  197. 

Em  duas  Apresentações  de  Benefícios  pelo  Senhor 
D.  João  II.,  como  Mestre  da  Ordem  de^S.  Tiago,  em 
data  de  9  e  16  de  Março  daqucUe  anno  de  1484,  se 
acha  a  mesma  declararão,  e  se  annuncia  a  assignatura  da 
Rainha  (  Liv.  da  Chancellaria  da  Ordem  de  S.  Tiago 
desce  anno  foi.  13.  e  v.  no  R.  Archivo). 

A  pag.  198. 

A  Regência  do  Reino  foi  entregue  pelo  Senhor  D. 
Manoel  a  sua  Irma  por  Carta  R.  de  24  de  Março  dc- 
X498  (Liv,  I.  dos  Reis  foL  102.  no  R.  Archivo). 

A  pag.  20I» 

Acha-sehuma  Resolução  rubricada  pelos  Conselhei- 
ros d'£stado.  em  data  de.3  de  Julho  d^  1633  na  Collecc.  3«? 
á  Ord,  Liv.  x.  tit.  i.  ao  §•  8.  p.  493.  CÚt  u 

A  pag.  202* 

Por  occasiáo  da»  Acclamação  do  Senhor  D.  João  IV.  i 
então  ausente  cm  Villa  Viçosa*,  forão  nomeados  Gover* 
nadores.  péla  Nobreza  os  Arcebispos  4^  Lisboa,  e  Bra-* 
ga ,  e  o  Inquisidor  Geral ,  que  se  escusou.  Governarão  atá 
a  manhã  do  dia  6  de  Dezembro, de  1640^  em  que  ElRel 
chegou  a  Lisboa  ( i ).        ' 

Também,  pofi  Decreto  de  4  de  Setembro  de  1^4^  sé 
commetteo  pelo  Senhor  D.  João  IV.  a  Assignatuna  R.,  à 
Senhora  Rainha.  D^  Luiza ,  duraoter  a  sãa  auseí^cia  nas 
Caldas.  (  Liv«  dos  Decretos  para  o  Desembargo  iio  Paço 
na  Secretaria  d^Estado). 
.  S  ii  ♦  A 


(1)    Portugal  Restaurado  Tom.  ^;  p.  m.  iiâi.  e  zitf. 
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A  pag.  202.  nota  (  6  ). 

Veja*sc  o  Decreto  de  4  de  Julho  dé  1643  5  ^^  ^^ 
«e.  declara  a  authoridade ,  que  ficava  á  Rainha. 

A  pag.  oof.,  • 

Por  fallecimento  do  Bispo  do  Porto ,  Patriarcha  Elei- 
to ,  foi  nomeado  Governador  o  novo  Patriarcha  Eleito  ^ 
o  Principal  Freire,  a  iz  de  Fevereiro  de  181 J;  accei- 
tando-lhe  porém  S.  Magestade  a  escusa  daquelle  Empre- 

fo  e  Dignidade,  fbi  nomeado  Governador  do  Reino  o 
átriarcha  Eleito  D.  Carlos  da  Cunha,  Principal  também 
da  Santa  Igreja  Patriarcbal,  a  4  de  Julho  de  1818,  efi« 
trando  em  exercicio  a  28  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Também  por  morte  do  Principal  Sousa  a  12  de  Ou- 
tubro de  18 17  tinha  sido  nomeado  Governador  do  Rei- 
no, a  23  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  o  Conde  de 
Peniche  D.  Caetano  de  Noronha  ^  entrando  em  exercida 
a  í7  de  Marjo  de  i8i8. 

Â  pag.  20^* 

A  Senhora  D.  Tereza ,  antes  da  morte  de  seu  Pai  > 
e  de  seu  Marido ,  se  acha  intitulada  Infans ,  Infantessa , 
Cometissà^  e  mai«  ordinariamente  filia  Regis  Alfonsi. 
Desde  a  Era  ti5'3  he  que  se  lhe  attribue  o  titulo  de  Re^ 
gina  em  alguns  Documentos  inconstestaveis,  conservando 
ainda  em  outros  o  àc  Infante ,  ou  unindo-o  ao  de  Rainha^ 
Veja*se  o  Tomo  3.  destas  Dissertações  P»  i.  desde  n.  99* 

í  p.  34* 

A  pag.  208.  linh.  4.  até  9.^ 

Leia-se  :í=  Do  mesmo  usou  o  Senhor  D.  Manoe), 
ao  menos  até  22  de  Dezembro  de  1497  i  pois  succeden- 
do  sua  mulher  a  Senliora  D.  Isabel  no  direito  immediato 

á 
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i  Coroa  de  Castella ,  não  só  pela  morte  de  seu  Irmão ; 
mas  por  sç  mallograr  o  posthumo  do  mesmo ,  ao  menos 
desde  2  de  Janeiro  de  1498  (  i  )  até  á  morte  da  mesma 
a  24  de  Agosto  do  mesmo  anno,  &c» 

Â  pag.  209. 

Sua  Alteza  Real  por  Lei  de  16  de  Dezembro  de  1815' 
mudou  o  Dictado  nesta  maneira  =.  Príncipe  Regente  da 
Reino  Unido  de  Portugal  ^  e  do  Brazil,  e  Algarves  ata- 
quem e  d^alémmar^  em  Africa  de  Guiné  ^  e  da  Conqui- 
sta ,  Navegação ,  e  Commercio  da  Etbiopia ,  Arábia ,  Per^ 
jia  y  e  da  índia ,  &c. 

A  pag.  209.  nota  (c). 

Deve  tcr-se  cm  lembrança  para  o  futuro  o  Decreta 
de  28  de  Setembro  de  18 16  com  relação  a  alguns  Di- 
plomas ,  lavrados  neste  Reino  de  Portugal  em  datn  poste- 
ríor  á  morte  da  Senhora  D.  Maria  L,  para  nSo  suppor 
pelo  seu  formulário  heteróclito,  discordando  o  Dictado 
da  Assigaatura,  serem  os  mesmos  falso& 

Ao    Tomo    III.    Parti    !• 

A  pag.  j.  nota  (b). 

)       Veja-se  o  Additamento  n.  744* 

A  pag.  15'.  n.  35'.  Era  mo  Octobr. 

Acha-se  com  a  data  de  1x40  no  Livro  Preto  foi.  33. 
f.  in  fine. 


(1 )    Vcja-se  o  additamento  á  P.  2.  do  Tom.  3.  a  {>.  ao.  Hnh.  iS. 
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A  pag.  21.  n.  57.  Era  iiz^.  Prid.  Id*  JVJarciú 

In  temporibus  Adefonsi  loiperatoti.s .  % .  •  Ego  Sesnan* 
dus  Cônsul  Colimbriensis  manu  mea  scripsi  et  rebora- 
vi  =  Ego  Preconsul  A^^çnçHi^  cg{ifirmo. 

Em  Doação  do  Abbade  Pedro  de  bum  cam* 
po  á  Igreja  dç  &  Martmlio.  No  Livro  Pre- 
to foi.  iS.  Cq1«  i. 

A  pag.  TA.  n.  5*9.  Era  m6  3.  KaU  Febn 

Tempore  illo  quo  Serenissimq^  Rex  D*  Fernandus 
ego  Cônsul  Fernandus  accepi  ab  illo  potestatem  Colim- 
brie  et  omnium  Ciyitatuip  sive  ÇasteUoruip  que  sunt  in  omni 
circuitu  ejus  scilicel  ex  Lameco  usque  ad  maré  per  aquam 
fiiminis  Ourii  Qsque  ad  terminou  quos  Chriâtifini  ad  Au- 
strum  possident  .  •  •  •  dedit  que  pr<edictQS  Rex  michi  su^ 
pradictam  tçrraai  totam  ^d  ediiicandtmi^  et  popuUpdum 
et  faciendum  cuncta  que  bene  visa  fuerint  •  •  •  .  Post  mor- 
t^m.  igitur  supradicti  Regis  obtinuit  regnum  gloriosi^simus 
íilius  ejus  Rex  D..  AlCónsus  quí  omnia  que  mihi  suua  Pater 
mandaverat  coníirmavit  •  • .  .Ego  Comes  Ralmundus^  &c 

<  •         ■ 

A  pag.  ap.  n.  84. 

O  mesmo  Documento  se  acha  repetido  a  foi.  89.  v. 
do  mesmo  Livro  Prepp  só  com  a  variante^  de  contar  o 
anno  da  Incarnação  1095*  em  lugar  de  10^6. 

A  pag.  34.  n.  loi. 

Facta  est  hec  Carta  venditionis  v.*  feria. y.^  Idq» 
Apriles,  Luna  xxii.*,  Anno  post  Nativitatem  Domini  no- 
str>  Jè^u  Christi  milésimo  et  nonagessimo  septimo ,  hoc  est 
in  Era  Ycxxx*  v.*  Regnante  Rege  D.  Adefonso,  anni 
regni  ejus  xxxii.  mense  mi.^  xvi/  die  mensis   Comité 

D. 
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D.  Henrico  Género  supradicti  Regis  <íoininantc  a  flumine 
Mineo  usque  in  Tagurh  Anno  rontificatus  jam  prefati 
D.  Cresconii  Colimbriensis  Episcopi  v.°  Mcnse  xi.**  die 
bienais  (falta  xxv.) 

Carta   de  Venda    a^D.  Cresconio  Bispo   de 
.  Coitribra   de  bens   cm  Lavadores   por  San- 
cho Teles  no  Livro  Preto  foi.  196. 
Vej.  Era  1133  ,  4.  Kál.  Marcii. 


Não  deve  ter  * 


A  pag.  'fy.  D.  228. 
A  pág.  jj.  n.  229. 


.  ...  Bgo  Alfonsus  filius  ejiís  conf.  :=:  Ego  Pela* 
glus  Braeharensis  Archíepiícopus  conf,  n:  Ego  lidefonsus 
Tudensis  conf.  =  Ego  Didacus  Auriehsis  conf.  =  (Li* 
vro  Preto  foi.  85'.  v. ) 

A  pag.  90.  n.  ^6$.  .     c 

Vejà-se  a  pag.  ^8.  o  n.  1Í9.  e  note-sè  que  á  (rofi-fa/^^ 
firmarão  deste  Foral ,  na  GaVi  15*.  Maço  8.  n.  20. ,  pèlò^*  '^"" 
Senhor  D.  Affoniso  II.  se  acha  sem  data ,  o  qúe  he  insóli- 
to; e  que  na  Era  1196  do  Foral  primitivo,  que  vem  a 
foi.  71.  do  Livro  de  Foraes  velhos  de  Leitura  nova,  se 
divisa  ter  sido  emendado  o  algarismo  40 ,  íàlvez  para 
feduzir  a  data  ao  governo,  achando-se  antes  iíó6. 

A  pag.  104.  n.  311. 

Esfè  tnesmo  t)ocumento  se  encontra  incidido  no  Iií*^ 
strumento  de  Inquiriçfío  Sobre  o  Coutto  do  Mosteiro  de 
Refoióâ  de  Basto  da  Èfa  de  1372 ,  com  esía  Variante  =3 
Regnarfte  Alfbnáo  Rege  in  Legiori^,"  Gâstrtím  Siriz  ob- 
sossurti  ab^  ío  ^  tít  alio  Rege  Alfonso  regnante  irí  Ara-"^ 
gonia.  (Liv.  9.  de  Inquirij.  do  Senhor  D*  Diniz  foL  30.) 
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A  pag.  185^.  n.  5:98. 

Esta  Doação  acha-se  como  original  no  Cartório  de 
S.  Vicenre  de  Fora  com  as  assignaturas  do  Bispo  D.  Ni- 
coláo ,  e  de  três  Dignidades  da  Sé :  talvez  que  quem  bem 
reflectir  no  talho  das  mesmas  assignaturas  descubra  em 
todas  ellas  o  mesmo  rasgo  de  quem  lavrou  o  Documento. 

A  pag.  189.  n,  6io* 

Este  Diploma  deve  reputar-se  dpvidoso;  pois  nem 
D.  Nicoláo  de  Viseu  era  sagrado  naquelle  anno,  nem 
D.  Pedro  Bispo  de  Coimbra  (  Vejá-se  Tem.  i.  destas 
Dissertações  p.  33.  635^.)  e  com  tudo  ambos  como  sa« 
grados  confirmâo  no  mesmo  Diploma. 

A  pag.  213.  n.  711. 

Este  Foral  acha-se  também  em  publica  forma  expe- 
dida a  3*  das  Kal.  de  Novembro  da  Era  13 10  por  hum 
Tabelliao  de  Lisboa  por  mandado  do  sobredito  Juiz  AS" 
fonso  Soeiro:  existe  no  R.  Archivo  Gav.  15'.  Maço  lO. 
n.  14,  e  no  Livro  de  Foraes  Velhos  de  Leitura  nova 
foi.  iji.  Col.  2. 

Tanto  nestes  dous  lugares ,  como  no  Liv.  2.  de 
Doações  do  Senhor  D.  Afibnso  H.  foi.  1.3.  depois  de 
principiar  ^elo  Formulário  indicado ,  como  em  Apostilla , 
torna  a  repetir  zzi  Ego  Çancius  Rex  una  cum  filiis  méis 
Rege  Ildefonso  et  Rege  Henrico,  et  Regina  Dulcia  = 
tomando  ainda  no  fim  a  repetir  =  Ego  Sancius  Rer 
Portugal,  cum  filiis  méis  Rege  Adeíbnso  et  Rege  Henri* 
CO ,  et  Regina  Dulcia  et  Regina  Tarasía ,  et  Regina  Sa&? 
cia  ==  Todas  estas  irregularidades,  e  a  falta  de  data; 
ajudâo  a  dimínuir-lhe  o  credito,  a  pezar  daquella  publi^. 
ca  forma  da  Era  13 10. 

*  Era 


\ 


n 
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*  Era  1041  13.  Kal.  Febr. 

733  Rcgnante  D.  Fernando  Rege. 

Doação  ao  Mosteiro  da  Vacariça  por  Godo, 
filho  de  Suario ,  e  Gontina :  no  Livro  Prero 
foi.  68.  (talvez  Era  105^1  que  cahe  no  Rei- 
nado )• 

Era  1075*  2.  Non.  Augustas. 

734  Abuerunt  mecum  meos  germanos  barralia  ,  qui  fue- 
nint  genitus  de  ^lía  mater ,  in  diebus  Sereníssimo 
Adefonsus  Imperator  obtinente  Comité  Menendus 
proliz  Lucitu  Sancta  Maria  :  et  habuimus  ipsa  bar- 
ralia in  presencia  ante  Diagu  Dornanizi  in  ipso 
Concilio  ordinarunt  nos  Judices  et  Lez  ut  vindigas- 
se,  &c. 

Em  Doação  da  Vilk  de  Pousada  ao  Mostei- 
ro de  Anta,  pelos  filhos  de  Froila  :  no 
Livro  Preto  foi.  i^^.  v.  in  médio. 

Era  1078  Id.  August. 

735*  Et  tenente  ipso  Abbate  ipsos  Monasteríos  in  suo 
jure  in  diebus  Sereníssimo  et  Principem  nostrum 
Adefonsus  Rex  et  Comitissa  Tota  Domna  que  in 
ipso  tempore  ipsum  Comitatum  imperabat  et  post 
mortem  ipsius  Regis  et  Comitisse  surrexit  filius  ipsi- 
us  Rex  gloriosíssimo  Vermudus  Príncipe  ....  et 
pervenerunt  inde  in  Concilio  ante  Judices  Menendo 
yimariz ,  Pelagium  Sesnandiz  ,  Suarium  Gaindiz  , 
in  presentià  Comité  Menendo  Nuniz  et  Genetricis 
sue  D.  Eldora  «...  et  ipse  Dux  qui  ipsum  Co- 
mitatum imperabat. 

Em  litigio  do  Mosteiro  da  Vacariça  acer- 
ca do  Mosteiro  de  Vermudi :  no  Livro*  Pre- 
to foi.  55,  V.  e  71.  Y.         / 

T  Era 
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Èra  1079  2.  KaI.  Marcii. 

72^  Regnante  Príncipe  nostfo  Predenatndo  Rcx  Screm»^ 
simo. 

Doação  de  Álamire,   filho  dt  Âlderedo,  aa 
Mosteiro   de  Lessa ,   e  seu  Abbade  Tudcií-^ 
\  du:  no  Livro  Preto  foi.  i^y,  in  fine» 

Era  1079  ^3-  Kal.  Magii^ 

^37    Dedi   illa    terra    de  Portugal   in   manus   de  Comes, 

Menendus   Nuniz    et  de  sua^  Mater  Eldara  Comi-^ 

tissa  y  et  mandavit  illa  Comitissa  .  •  .  ^  obinde  ego 

Comitíssa    Famula  Dei  D.  Elduara  placuit  mihi  u( 

çonfirmaremus    tibi  Tudegildus  Abba  ipsa  Ecclesia* 

Sentença  sobre  a  Igreja  de  S-  Martinho  de^ 

Elduar  (  Aldoar )  que  fôra  fundada  pelo  Pre-^ 

çbytero  Aion :  no  Livro  Preto  foi.  154*^ 

Era  1:079  K^aL  Octobn 

f^2  Parlavít  ad  D.  Teton  et  ad  suam  conjugiam  D. 
Lelolia  quando  erant  Imperatores  ipsa  Cívitas  Si. 
Maria  .....  ipsas  Kal.  Octobris  Era  79  superacta 
millessiraa  ,  Regnante  D.  Feraando  Rege  sub  no* 
mine  Christi  nomine  Menendus  Nuniz  Dux* 

Doação  ao  Mosteiro  da  Vacari^a  por  Sen- 
darino  Lqcidi ,  sua  mulher^  e  filhos:  no 
Livro  Preto  foi.  6z, 

Era  1083  II.  Kal.  Octobn 

7J9  Gundisalvus  Rouparici ,  Maiorlnus  R^gis  D.  Fci^ 
nandi ,  qui  pro  jussione  ipsius  Abbatis  assignavi  et 
çonfirmavi  ipso  Acisterio  •  .  • 

Doação  doMosteitx)  de  Lessa  e  Anta  pelo 

Ab^ 


Abbadc  e  Monges  da  Vacariça :  no  Livro 
Preto  fbl.  £9.  c  jj. 

Era  108 jT   12.  Kal.  Febn 

740  Regdante  Fernando  Príncipe  prolix  Sanctii  fillus. 

Doação  ao  Mosteiro  ca  Vacariça  por  Froy^ 
la  e  sua  mulher :  no  Livro  Preço  foK  43* 

Era  topfT  13*  Kal.  Deç. 

741  Regoante  D.  Fernando  Rege. 

Doação  de  51  talhos  de  Marinhas  em  Isguei«> 
ra  ao  Mosteiro  da  Vacaiiça:  no  Livro  Pre^ 
to  foi.  52.  V. 

Era  II02. 

741  In  Era  tio%  intravit  Rex  Domnus  Fernandus  Co* 
lioibriam  ....  erexit  ipse  •  •  .  ibi  magnum  Du« 
cem  et  Consulem  fidelem  Domnum  Sesnandum. 
Ego  Sesnandus  gratia  Dei  Cônsul  Colimbriensis ...» 
Alvazir  D.  Menendus  confirmai  =  Alvazir  D.  Mar- 
tinus  coníirmat.  Lúpus  írater  Episcopi  D.  Paterni 
confirmar. 

Em  Doação  da  Igreja  de  S»  Martinho  ao 
Abbade  Fedro  de  7»  das  Kal.  de  Maio  Era 
II 18  pelo  Cônsul  D.  Sesnando:  no  Livro 
Preto  foi.  15. 

Era  1 103. 

743     Obiit  (  BlRei  D.  Fernando  de  Leão  )  die  ni.  fer. 
VI.  Kal.  Januarii  Era  1103. 

Inscripção  no  Qaustro  do  Real  Convento 
de  Santo  Isidoro  de  Leão :  em  Risco  Histor. 
dos  Reis  de  Leão  p.  32« 

T  ii  Era 


r 
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Era  1109  Kal.  FebruariL 

744    Ego  exiguus»  et  inutilis  Garcia  Dei  nu  tu  Rex  •  •  • 

Ego  Adfonsus   Dei  gratia  Legionensis  Imperii  Rex 

et  ihagnificus  triunfator  ,   hanc  .  testaroeoti   seriem, 

quam  Frater  meus  fieri  precepit ,  coriíirmo. 

}  Doação    d'ElRei    D,    Garcia    a    D.  Jorge, 

Bispo  de  Tuy,  da  sua  herdade  de  Villar  de 
Mouros  com  a  sua  Igreja*  Cartor.  da  Sé  de 
Tuy  passada  por  Certidão  no  anno  de  1306 
no  Livro  dos  Documentos  Confirmados  da 
Mitra  de  Braga  n.  x.  Veja-se  Espan.  Sagr. 
^'^  ^     Tom.  22.  p.  66.  n.  12. 

Era  1120  8.  Id.  Januarii. 

745^  Et  devenimus  inde  ad  Concilium  sive  ad  juditium 
in  Sede  Colimbriense  ante  Aivazii  D.  Seshando  per 
manus  Sagionis  Ihoane  Justici  •  .  •  .  ubi  erat  mul- 
torum  filii  bene  natorum. 

Sentença  a  favor  do  Mosteiro  da  Vacariça, 
declarando,  não  ser  reguenga  a  herdade  de 
Monçarros :  no  Livro  Preto  foi.  26. 

Era  II 22  Outubro, 

746  Ctítiíèhtiente  Episcopo  Domno  Paterno,  et  jubente 
Oonsule  Domno  Sisnando  •  •  •  •  Era  1224  3/  fe- 
ria 8.  Kal.  Decembris  .  •  •  supradictus  Cônsul  y  et 
Episcopus  .  •  •  nomina  sua  scripserunt  •  •  •  Ego 
predicnis  Cônsul  confirmo  r=  Menendus ,  Procônsul , 
Valdimiri  íilius  confirmo. 

Carta  de  Venda  de  humas  casas  da  Sé  de 
Coimbra  a  D.  Suzana  ,  mãi  de  D;  Cypria- 
no ;  e  ratificação  da  mesma ,  e  suas  condi- 
ç6es  na  segunda  data  :  no  Livro  Preto  da 
Sé  de  Coimbra  foi.  u.  v. 

Era 


r 


ADDITAMENTOá.  I49 

Era  1124  8«  KaL  Âpn 

747  Domnus   Sesnandus  ,    quem  Doininus . .  salvet  Jiunc 
'  pium    votum  •  .  •  tnanus   meãs   roborâvi  .  •  .  Do- 

mnus  Patrínus  Dei  gratia  Episcopus  con£  Domnus 
Domlnicus  Dei  gratia  Episcopus  oonf.  Domnus  Ju« 
lianus  Dei  gratia  Episcopus  conf. 

Doação  do  Conde  Sesnando  ao  Mosteiro  da 
Vacariça:  no  Livro  Preto  foL  48.  y. 

Era  1124.  13.  KaL  Mali 

748  Temporibus  Regis  D.  Âdefonsi  in  diebus  D.  Ses- 
nando Consulis  G>limbrie  Urbis.  In  presentia  D. 
Paterni  Episcopi  supradicte  Sedis  •  .  •  Colimbrie 
Procx>nsul  D.  Menendus  con&  Fatemus  Episcopus 
Dei  gratia  subscrípsit. 

Em  Doação  de  huns  moinhos  á  Sé  de  Coim- 
bra pelo  Presbytero  Sendamiro  ;  no  Livro 
Preto  foi.  88.  in  fine. 

Era  1124.  4.  Id.  Julii  Dominica  die« 

749  Hec  Carta  fuit  scrípta  ipso  die  existente  Âdefónso 
Rege,  Paterno  Episcopo,  Sisnando  Consule» 

Doação  da  Igreja  de  Vilia  Nova  á  Sé  de 
Coimbra  por  Martinho  Ibenatumati ,  e  $ua 
mulher :  no  Livro  Preto  foi.  42.  v.  in  medio« 

Era  1125  Maio, 

750  Ego  Sesnandus  Cônsul  •  •  %^»  placuit  mi  post  mor- 
teni  ipsius  Episcopi  (D*  Paterno)  D.  Martinho  Si- 
meonis  íilfo  ,  qui  tum  temporis  Sedem  Sancte  Ma- 
rié  cum  omni  Dioce^i  sua  vice  Episcopi  regebat , 
iaudante,   e  consentiente  •.  •  •  Ego  Cresconius  Epiv 

sco- 


i^ú  A  t>  t)  t  ^  A  M  s  n  r  o  & 

scopus,   qui    postea  Cathedram  Scdis  Sancte  Marle 

:overnayi  ,    confirmo.    Ego    Mauricius  ,    Successor 
Ipiscopi   D*  Cresconii ,   confirmo ;    Ego   Gunsalvus 

Epíscopuâ,    D.  Mauricii  Successor   existens ,   con>- 

firmOt 

DDâçâo  da  Igreja  de  Camohie'd  a  Lourenço 
Subdiaconõ  pelo  Conde  Sesnándo :  no  Ia* 
vro  Preto  foi.  222.  v. 

Era  1126.  3.  Non.  Janoarii. 

75'!  Regnante  Adefonso  Rege,  et  íub  eo  Preside  Sesnan* 
do  •  •  .  Ego  Sesnandus  Preses  memorate  urbis  con* 
firmo.  VermudttS  Monacu?  Sancti  Pelagii  de  Insu* 
la  testes. 

Em  Carta ,  na  qual  declara  D.  Mar-inho  ^ 
Prior  da  Sé  de  Coimbra ,  que  com  authori- 
dade  de  D.  Patefno,  Bispo  da  mesma  Igre* 
ja ,  vendera  o  usofructo  vitalicio  de  huma 
propriedade  <iõ  Mosteiro  de  Lorvão,  tendo 
despendido  a  mesnia  somma  em  reedificar 
aquelle  Mosteiro.:   no  Livro  Preto  foi.  164* 

Era  1126.  3*  KaI.  Februar» 

752  Ego  Sisna'ndus  Alvazir  •  •  •  .  Gontonizi  qui  erat 
Maiorinus  Maior  et  imperabat  illam  terram  de 
Monte  maior  usque  in  foce  de  Vauga. 

Doaçâo<  do.  Conde 'Sesílando  ao  Presbítero 
Rodrigo  da  Igreja  de  S.  Chrístovâo  in  ripa 
Maris  inter  Sócia  et  Iliavo :  no  Livro  Pre- 
to foi.  137.  V.  in  fine. 

« 

Era  ir26  Set. 

7Si  Regnante  Imperatôre  Adefonsi  Regis  Toletanensis 
Sedis  sive   Ijeonensis   et  Procônsul    Golimbrie   D* 

Sesnan- 


vitatis. 


AdDITA   MENTOS/.  Ijff 

Sesnanâus  et  Martinus  electos  Episcopus  ip$ius  Q- 

« 

Doação  de  huma  Vinha  pelo  Presbytero  Ze- 
leima  i  Sé  de  Coimbra :  no  Livro  Preta 
fbl.  i6z.  in  médio,  e  foi.  iii.  ia  med*  com 
a  Era  2127. 


^E^a  li 27  Octobris» 

7f4    Àdrípnso  Kege,  Sisaando  iCoasule 

Testamento  do  Rtspo  D. 
Preto  foi.  177.  V.  in  fine. 


:   00  LiTTO 


Ãnno  Inc.  1092  ( Era  1 1  ^o  )  Id.  Apriiia  ( 3t*  I^  April  ? ) 

Luna  29. 

f^^  Nos  Cofimbriorum  Qerps.pt  Populus  una  cum  coh- 
sensu  Ordims  .  •  •  adstante  Sereníssimo  Rege  no- 
stro  Adefonso.  .  •  •  Consule  Civitatis  fiephate  Çor 
moo  Martino  Muniz. 

Relatório   da   Eleição ,    e  Sagraçâo   de  D. 
Xsiesroónio  ,    Bispo   éf  Caimixra  :    no  Livro 
iVeito  foL  234.  V.  in  Sm^ 

Era  1130  Maio^ 

#■ •■  ' 

75é    Hoc  testamentun^  fecimus  per  autoritatem  D.  Mar- 

tini  Moniz   et  conjugls  sue  D.  Eibitf  D»  Sisenandi 

i^ie  diebus  quorum  illas  ganayimus» 

Em  Doação  de  Bellito  Jusíiz,  e  sua  mu- 
lher^ á  Igreja  de  Sanfá  Eufemia  de  Arriei 
em  Monte  mór  velho  :  no  Livro  Preto 
foi.  147.   V. 

'Era  iijó.  8.  Idtis  Julii. 


7'5'7    Comes   Mariinus  Munia  .ficiens  conf.    =   Alvazir 

Do- 


•--•> 


"ÈiTSL  1133.  4*  Kah  Marcií. 


759  Factum  est  hoc  testameotum  et  oblatum  super  Álta« 
re  sancte  Marie  paríter  et  in  manum  Episcopi  Do 
mni  Cresconii  die  iiil  Kal.  Marcii  Luna  xyiiu  in 
Era  Mcxxxiii.  qui  est  a  Nativitate  Christi  Annus 
Millessimus  et  Nonagessimus  Quintus  Anno  Epi- 
scopatus  supradicti  presulis  iii.^  Mense  x.°  die 
mensis  xii.  Anno  Imperii  supradicti  Regis  Do* 
snni  Adefonsi  xxx.°  Mense  iii.*'  iii."  die  mensis. 

Doação  ao  Bispo  D.  Crcsconio  por  Rodri- 
go Onorizi  =  quondam  Presby  ter ,  nunc  ve- 
ro de  ea  dignitate  dejectus  z=z  da  Igreja  de 
S.  Christovâo  entre  Sócia  e  Ílhavo:  Livro 
Freto  foi.  136. 

Erâ  1133.  5^.  Non.  Marcii. 

760  Pacta  Carta  testamentl  die  Sabbati  ^.  Nonas  Mar- 
eias Luna  XX.*  iifi"  in  Era  1133  sub  consensu  Epi- 
scopi   D.  Cresconii  Colimbriensis  et  dominante  oa- 


1^1  Additamentos* 

Efomno  Menendo  conf.  =  Alvazir  Donuras  Zaca^  . 
lias  conf.  ....  Alvazir  I>omnifs  Midus  conf.  ...  | 
Episcopus  Domnus  Cresconius  conf.  .  •  • 

Doação  feita  por  Bellith  Justiz»  e  sua  mu- 
lher ,  de  Padroados ,  e  bens :  no  Livro  Pre- 
ito foi.  42. 

.  Era  1131.  3.  KaL  Marcii. 

75^8    Diebus  D»  Martini   Nuniz    et  uxoris  ejus  Elyire 
Sesnandiz:  exaltentur.  *. 

Em  Doação    á   Igrga    de   S.   Salvador  de^ 
Coimbra  da  Obediência  da  Vacariça,  situa- 
da junto  aos  Milreus,  por  João  Gosendiz: 
no  Livro  Preto  foi.  21.  in  fine. 


Addita  mentos.  15^3 

lonione  Âbbate  Cenobii  Vaccarize  Regnante  autem 

Imperii  Regis  D.  Ildefonsi. 

Em  Doação  por  Bailessa ,  e  seus  filhos  á 
Igreja  de  S.  Salvador  de  Coimbra ,  e  ao  Mo- 
steiro da  Vacariça  da  Ermida  de  S.  Mar- 
tinho de  Paliaes,  território  de  Coimbra:  no 
Livro  Preto  foi.  90.  v. 

Era  II33.  Idus  Nòv. 

761  Ego  enim  gratia  Dei  Imperator  Alfonsus  .  .  .  Ego 
Aiíbhsus  Dei  gratia  protectus  totius  Orbis  Esperie 
Imperator. 

Foral   de  Santarém  por  D.  Ailbnso  VI.  de 
•  de  L^o:  no  Livro  Preto  foL  lo. 

762  Anno  post  Nativitatem  1097 ,  Era  1 1 35^.  $.  Non. 
Maias  ^  Luna  17. 

Carta  dé  Venda  de  bens  em  Lavadores  por 
Gonçalo  Soares  ao  Bispo  de  Coimbra  D* 
Cresconio:  no  Livro  Preto  foL  132.  v* 

Era  II 37.  17.  Kal.  Octobris. 

763  Dicente  Felagio  Suariz  qui  est  Alcaide  in  você  de 
illo  Comité  D.  Henrrici ,  qui  erat  regalenga  pro  ad 
parte  laicale. 

Li  tido  julgado  no  Concelho  de  Monte  mór 
Velho  entre  o  Mosteiro  da  Vacariça,  e  o 
Alcaide  do  Conde  D.  Henrique :  no  Livro 
Preto. foi.  51.  V. 

Anno  Inc.  1102.  a.  Non.  Febr.  (Era  1140.) 

764  Regnante  Adefonso  Rege  .  .  .  Ego  Mauricius  Dei 
gratia  Episcopus. 

Doação  da  Igreja  de  Santa  Justa  de  Coim- 

V  bra 


T54  Additambntos. 

bra  pelo  Bispo  da  mesma ,  D.  Maurício , 
e  seus  Cónegos  a  D.  Hugo  Abbade  de  Ou- 
nina   pessoa    de  Gaufrcdo :    no  Livro   Preto 

foi.  12.  V. 

Era  1141.  IO.  KaU  Februarii* 

765  Regnante  Alfonso  Rege  :  Mauricius  Dei  gratia  Co- 
limbriensis  Efôscopus  confirmo,  et  Signum  Sancte 
Crucis  inpono  -f  =  Ranimirus  Prior  Visensis  con- 
firmo =  Ego  Garcia  Prior  Castrumie  confirmo. 

DoaÇiio  de  Gonçalo  Ordonia  á  Sé  de  Coim- 
bra da  ração,  que  lhe  competia  no  Mostei- 
ro de  Villar:  no  Livro  Preto  foi.  139.  ii* 
mediot 

£)ra  1141.  Maio. 

y66  Era  1141  Síc  cepi  ego  Eusebius  Prior  Laurbanen- 
sis  Cenobit  •  «  «  •  consensu  Rectonim  Patrie  sive 
*Dominonim  Henrrtcii  Comicis  atque  Monionis  Con- 
sulis  .  •  •  •  pervenimus  discordantes  coram  Consu- 
libus  terfe  Sisaria  ^enendi?  aiqoe.  uxore  Comitis 
Henrricii ,  Tharasia  prolis  Adefonsi  Imperatoris  .  .  . 
Iiâbuisser  iisqud  ad  venitam  Comitis  de  Jerusalen^ 
libi  drat  •  •  .  ^p«^dictus  Miles  pcrexit  in  Castella 
ad  qucrelandum  se  Imperatori  .  •  •  ínvenimus  Re- 
gem supra nominatHm  Imperatorem  ín  ViUa  que  dl- 
citur  LiH  et  ibi  queque  Dux  Visensifi  Veile  Comi* 
tis  fíM (!«;-.  .  .  necijon  et  >  supradícia  Domna  prolis 
Regis  Tarasia  uxor  quer  @f  f^onutlS' D^  Henrrici  .  •  . 
Facta  Carta  credulitatis  anno  quadragessimo  primo 
post  miHessima  centeesima  Mente -Maio  obtinen- 
te  Imperatore  Adefonso  Regnum  Spanie  Christia- 
norum,  Gensre  -ej.us  Henrritio  Pórtugale  et  Cotim- 
bria,    sub  quibus  et  Munio  Veilaz  Viseo  atque  vi- 

Sen- 


ÂDDITAMSlffTOS*  If^ 

Sentença  a  favor  do  Mosteiro  de  Lorvão  so- 
bre o  Castcllo  de  Santa  Comba :  no  Livro 
Preto  foi.  38.  Vcja-se  Hi«t*  e  Memor.  da 
Academia  R.  das  Sciencias  Tom.  4.  P.  2. 
p.  147. 

Era  ir44.  Idus  Dec.  Luna  13. 

'/éy    Regnante  Domni  Adefonso  Regis.    . 

Doação  da  Igreja  de  Ribafracra  no  territo» 
rio  de  Viseu  á  Sé  de  Coimbra  :  no  Livro 
Preto  fbl.  120.  V.  in  fine. 

Era  114^$. 

768  Regnante  in  Portugale  et  in  Colimbria  Rege  Alfon- 
so:  in  illo  Bispai  Archidiaconus  Dominicus  Roco« 
yeida  :  Et  Midones  Júdice  Petrp  Garcia. 

Em  Doação  de  Pelagio  Eriz  a  Payo  Men* 
dez  de  bens  ^m  Midôes  ^  termo  de  Sêa :  no 
Livro  Preto  foi.  28.  in  médio* 

Era  1148.  7.  Kal.  Apriiis. 

769  Ego  Comes  Domnus  Henrricus ,  et  uxor  mea  Ynfan- 
ta  Domna  Tarasia  Adefonsi  Regis  filia  .  •  •  Ego 
Comes  Henrricus  una  tum  uxore  mea  Infanta  Eto- 
mna  Tarasia  nostris  manibus  .  .  .  •  =  Bernardus 
Toletane  Sedis  Archiepiscopus ,  et  Saftcte  Romana 
Ecclèsie  Legatus  ,  qui  hiyus  oferis  ad}utor  bónus, 
et  Fauctor  extitit ,  sub  Déi  gfaftia  ,  et  legatione 
commisía  hoc  mulius  ratum  sempé*r ,  et  fiwium  ma- 
nere  precipio,  et  precipiendo  confirmo  í=:  Duas  Cru- 
íes :  e  entre  os  braços  da  primeira  n:  Henrlcus  =z 
e  da  segunda  =íi  Tarasia  —  Petrus  Vimaranensis : 
Clerici  Comitis  iiotuit*±: 

Carta  de  Couto ,   e  Doâ<ãó  áo  Mosteiro  de 

V  ii  Ti. 


Tibães:  Copia  de  Letra  Franceza  no  Cartó- 
rio do  mesmo  Mosteiro ,  Gaveta  de  Jurisdic- 
ção,  e  Privilégios  n.  !• 

Era  1148.  8.  KaL  Januar. 

770  Ego  supradictus  Johannes  hoc  quod  prono  animo 
fieri  decrevi  super  altare  predicte  Sedis  in  presentia 
Comitls  D.  Anríze  et  uxoris  sue  D.  Tarasie  filie 
Regis  Ildefonsi.  *' 

Doação  á  Sé  de  Coimbra  por  João  Gonde- 
sendiz  :  no  Livro  Freto  foi.  114.  in  fine,  e 
2^2.  V.  ii;  med. 

Era  II  5^1.  Idus  Âpril. 

771  Ego  Tarasia  Ildefonsi  Regis  filia  ...  et  ego  Urra- 
ca Henrki  Comitis  filia  et  ejusdem  supradicte  Tar- 

L  resie  manu  própria  signum  boc  feci  4- 

Poaçâo  Regia  á  Igreja  de  Coimbra  da  Er- 
mida de  Crastumia ,  e  suas  pertenças ,  como 
já,  a  possuíra  o  Bispo  JX  Cresconio ,  e  de 
hum  açude  no  Mondego :  no  Livro  Preto 
foi.   166.  V.  in  principio. 

*  Era  115:2  •«.  .  Marcii.. 

772  Ego  Comité  Anricus,  et  Infans  D.  Tarasia  Regis 
Illdefonsi  filia ,  regnantes  in  Portugal  et  in  Strema- 
dura  5  Colirabria ,  Viseo  et  Sena  y.  et  modo  pobu- 
lant  in  Stremo  illo  Castro  nomine  Thalavares  •  •  • 
Suario  Presbyter  notuit.  Letra  Franceza. 

Foral   de  Thalavares    (  Tavares  ?  )    na  Gav* 
15'.  Maço  13.  n.  9.  no  R.  Archivo. 
E  huma  Copia   no  Maço  6.  n.  ^^   da  mes- 
m^  Gav* 

N.B. 


AdDIT   A   MENTOS.  J^7 

N.  B.  Além  de  ser  já  morto  o  Senhor  Conde  D. 
Henrique,  as  expressões  regnantes  &c.  são  contrariadas 
pelos  Documentos  desde  n.  42.  até  141  ,  e  a  Letra  Fran- 
ceza  pura  não  era  ainda  usada. 

Era  115^2.  8.  Kal.  Januarii. 

773  In  temporibus  Infante  Tarasle 

Foral  de  Arganil ,  dado  pelo  Bispo  D.  Gon- 
çalo de  Coimbra  ,  Prior ,  e  Cabido  da  sua 
Igreja :  i)0  Livro  Preto  foL  155.  v. 

Era  ii5'4*  14.  Kal.  Aprilis. 

774  Placuit  inspirante  Divina  Clementia  Comiti  Henri- 
co  et  uxori  sue  D.  Tarasie  Regis  Ildefonsi  filie. 

Restauração  do  Mosteiro  de  Lojrvão  pelo 
Bispo  de  Coimbra  D.  Gonçalo :  no  Livro 
Preto  foi.  30.  v.  Vej.  n.  196. 

Era   II  5*4.   14.  KaL  Aprills. 

775*  Acenia  ...  de  qua  nobis  Infans  D.  Thasia  Ylde- 
fonsi  Regis  Filia  testamentum  fecit. 

Doação  de  D.  Gonçalo  Bispo  de  Coimbra 
aos  seus  Cónegos  :  no  Livro  Preto  foL  241. 
in  fine. 

Era  115^4  (anno  da  Incarnação  11 16)  14.  Kal.  Julii. 

^Jj^  P.  Episcopus  Servus  servorum  Dei  Dilcctis  Fratri- 
bus ,  et  Coepiscopis  B.  Toletano  Primati  M.  Bra- 
carensi ,  Al.  Tudensi ,  Je.  Salamantico ,  T.  Regi- 
ne ,  et  Baronibus  ejus  P.  Gunçalviz ,  E.  Muniz ,  E. 
Gusendiz. 

Bulia  de  Pascoal  II.  revogancío  outra  ante- 
cedente^ porque  se  tinha  tirado  a  Commen- 

da 
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dâ  da  Igreja  de  Lamego  ao  Bispo  de  Coim- 
bra D.  Gonçalo ,  e  se  dera  ao  Bispo  do  Por- 
to D.  Hugo :  no  Livro  Preto  foi.  234,  ia 
principio,  e  íbL  235'.  v«  in  principio. 

Êra  tts';.  6.  Idus  Apriliâ. 

jf^77  Regnante  Infantisa  D.  Tharasia  in  Portugali  et  Co- 
limoria  et  Gondesalvo  Colimbriensi  Episcopo  epi- 
scopante  in  Viseo  et  in  Lamecho. 

Transacção  entre  a  Igreja  de  Coimbra ,  e  os 
sobrinhos  de  João  Gonsendiz :  no  Livro  Pre- 
to foi,   114*  y. 

*  Era  iiy6.  Márcio. 

^s>^'^'^^^Wf        778    Ego  Infans  Alfbnsus  egregii  Comitis  Henrici  et  Ke^ 
C^^^i:^^^'  o  gine  Tharasie  filius  et  boné  memorie  Alfonsi  nepos. 

•'<\v^  Doação  ao  Bispo  de  Coimbra  D.  Bernardo, 

^  e  á  sua  Igreja  por  alma  de  seu  Pay    e  sua , 

et  pro  penitentia  quam  àtheo  tenere  ^  de 
huns  Casaes  em  S.  Pedro  do  Sul :  no  Livro 
Preto  fbl.   187.  V.  in  med. 

Nn  B.  Só  em  Março  de  1176  se  pôde  verificar  o 
seu  Governo ,  o  titulo  de  Infans ,  e  o  Pontificado  de  D. 
Bernardo. 

Era  txj-S.  6.  Idus  Februàrii. 

jj^  Emprazamento  pelo  Bispo  de  Coimbra  D. 

Gonçalo  à  Osoreô  Presbítero  et  Clerico  n(h 
stro :  conclue  =  Bernardo  Toletane  Sedis  Ar- 
chiepiscopo  todem  tcmpore  Hispaniam  re- 
gente Comitissa  Domna  Tarasia  Colimbríam 
cum  Portngalensi  patriam  tenente  =  :  Li- 
vro Preto  foi.  133.  in  fine,  c  v. 

Era 


'^ 


« 
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Era  ii^S.  6.  Idu$  Fcbruar, 

780  Bernardo  Toleranc  Sedis  Arçhicpi$çcpo  :  codem 
tempore  ftispaniam  regnante  Comitissa  D.  Thara- 
sia  Colimbría  cum  Portngalçnçi  Patriam  tenente. 

Doação  do  Bispo  de  Coimbra  D.  Gonçalo 
ao  Presbjrtero  Osoreo  da  herdade  de  Lqu- 
rosa  :  no  Livro  Preto  foi.  133,  ui  fine» 

Era  ii5'8.  2.  Idus  Julih 

781  De  hereditate  .  •  .  •  et  ganave  una  parte  tecum  de 
Monio  Hermeriquiz ,  pro  que  peitamus  pro  illo  ad 
ille  Comes  Domno  Henrico  tria  milia  sólidos. 

Carta  de  Doação,  e  Escambo  entre  Pedro 
Paes ,  e  sua  mulher  Gilvira  Nunes :  no  Car- 
tório do  Mosteiro  dô  Tibães,  Gaveta  de  Ju- 
risdicção ,  e  Privilégios ,  Liv*  o»  44*  a  p.  44. 


Era  II 60.  Noa  Apr.  ^^^^ 


782  Et  hec  amlcicia  fuit  firmata  in  pre«encia  Reglne 
D.  Tarasia  et  Comitis  Fcrnandi  et  Baronum  Por- 
lugalensium. 

Concórdia  entre  D.  Hugo  Bispo  do  Porto ,  e 
Gooçak)  de  Coimbra  ;  no  Livro  Preto  foi.  — 

Era  1161.  JanuariOb 

783  Ego  Comes  Doeu  nus  Farnandw,  nutu  Regine  Do- 
mne  Tharasie, 

Escambo  áo  meamo  Conde  com  o  Bispo 
D.  Gonçalo  de  Coimbra  e  sua  Sé,  dando- 
ihe  aquélle  a  Villa  d'A2ere,  e  áugmentando- 
ihe  OR  limites  do  Castro  de  Cogia  com 
a^thorídadô  da  Rainha  D-  Tereza  j  :e   re* 

ce- 


i(5o  Additamentoí* 

cebendo  da  Sé  de  Coimbra  metade  de  hu« 
mas  Casas ,  que  tinhâo  sido  doadas  pelo 
Conde  D.  Mendo ,  e  por  sua  Irmã  D.  Si$i- 
li:  no  Livro  Preto  foi.  163.  v.  in  fine. 

Era  1161.  8.  Kal.  Februarii. 

784    Ego  Gundisalvus ,    Colimbriensis    Ecclesie    Episco- 
pus  •  ...  et  auctoritate  Regine  D.  Tarasie. 

Escambo  do  Bispo  de  Coimbra  D.  Gon- 
çalo com  o  Cônsul  D.  Fernando ,  filho  do 
Conde  D.  Pedro :  no  Livro  Preto  foi.  223.  v. 

*  Era  II 70. 

785^    Et  insuper  ortatu  Regis  et  Regine. 

Noticia ,  em  que  declara  o  Âbbade  João 
que  D.  Tereza  o  instara  para  se  recolher  a 
hum  Convento,  que  fundava  em  Salzeda  de 
baixo  da  Re^ra  de  S.  Bento :  e  que  tendo 
elle  trazido  das  partes  Trans-Alpinas  a  Re- 
gra, e  Ordem  de  Claraval,  passara  para 
aquelle  Mosteiro  com  òs  seus  Monges  a 
instancias  também  do  Rei,  e  da  Rainha. 
Ácha-se  no  Cartório  do  Mosteiro  das  Sal- 
zedas ,  tendo  por  tinta  diversa  a  data ,  a 
qual  não  convém  com  o  Titulo  de  Rei  e 
Rainha,  nem  com  a  época  da  fundação  do 
Mosteiro. 

Era  1Z73.  4.  Kal.  Martii. 

Vimaranes* 

y%6    Ego  Alfonsus  egregius  Infans  boné  memorie  magni 
ÀdeíFonsi  Imperatoris  Hispanie  nepos  Comitis  Hen« 
rici  et  Regine  Tarasie  filius  •  .  •  Ego  egregius  In- 
fans 


Tans  Domnus  Alfonsus  hoc  scriptum  firmltatls  pro- 

Íria   ma  nu   roboraví  >  •  •  .  Fdagius  Archiepiscopus 
racharensis  confirmo. 

.  T*  Garta  de  Couto  de  Donim-  ao  Most4?lro  de 
Tib&es  vo  Cartório  do  thermo  Mosteiro » 
Giaveta  de  Jufisdicçâo  e  Privil^ios,  Livro 
n.  44.  a  p.  46  :  on  Certidão  de  30  de  Ja- 
neiro da  Era  1372  incluida  em  outra  de  14 
de  Abril  do  anno  de  lóof. 

*  Era  1176.  XIV.  Kal.  Juniu  i 

r  f 

787  Imperante  a  Minio  âumine  usoue  ad  Mauritanorum 
AlronsQ  ínclito  Irvfante  (  i )  Sedem  vero  Portuga* 
lenseiíi  jiohanne  |>iõ  Pontifice  regente. 

Em  Documento  do  Cartório  de  S.  Thyrso: 
Copia  do  Século  13* 

Era  1178.  Nonis  Julii. 

-  *  • 

788  Ego  Alfonsus  Portugalensium  Rex  Comitis  H^nrlci 
et  Regine  Tarasie  fil.ius,  magni  quoc^ue  Regis  AU 
JFonsi  nepos  ....  Ego  AIronsus  Portugalensium 
Rex  •  «  .  Ego  Johannes  Dei   gratia  Braccarensium 

.  Archiepiscopus  «  •  •  Petrus  Cancellarius  notuit  ( em 
letra  alongada  ^  e  acolumnada )  iignal  publico  com 
as  letras  n:  Rex  Portuga t  :=z 

Carta  dè  Couto  de  Villa  Mendo,  e  Santa 
Maria  de  Srela  ao  Mosteiro  de  Tibâes : 
original  no  Cartório  do  mesmo  Mosteiro^ 
Gav.!  de  Jurisdicção  e  Privilégios,  Fergami- 
iobo  n.  lijjili  i     '  - 


!     S 


X  Era 


r 
t 


^■*— ■*— — — ,^1^—1 ^i^i^»         f        I  ■  — ^—i MP.*— II  t  i  1 


(i )    Veja-ie  a  nota  ao  n.  i4>* 


ií:2r  Ai?^P*irA.  jyL*ii<TK:><t 


r  t 


iiEcâ  jiS^.^NQvetnloira 


.1      » ' 


"~'^.-  '■'    ^ 


,    .     li$;  D.  'Hemiti  9í  RrfgcntsDoBMie  ?iMirásie  filio  atque 

L  ;    lilliistri:s  .Y{;piimara)oúp:l'iB4>0(a^^  DjvUBefonsi  nepote. 

Ego  íldefoD^s  RfiX:^  Poit^g^leBsi^.  quÍGquid  superius 

^  .  :  sonat  ccflícedò  atque: çoafifníò.   Ego  Bernaldus  Epi* 

sçopus  Coliqnlxiiiensis  ^conéiFatoJ:  .>.  ?.     l) 

Em  Carta  de  Venda  de  humas  Casas  ,  feita 
peto  JBfisjío  e.  Cabido  i  det  Goitnbra  :  no  Li- 
vro Preto  foi.  |6|.  in  medio,^ 


.1  (.. 


t  .  r 


,'   *   -  .  >  *  '         V  '."■'."  .'        - "        '         ^  i     -•  >     '•  •      .  J    .'  •    »       4 


790.  De  hereditate  mea  pnopriar.qufem,  qiilii  dedif  Regi- 
na D.  Tarasia  Adefon«;i  Regis  filia  .  *  .  sicut  illam 
dederat  CoHnibrieBgi  Sedí:  en  sopér  scriptum  termi- 
naverat  Infans  D*  Adefonsiis  fiíius  supradicte ' Re- 
:  -  ^n€Í..'ií.OhQC^Íscriipitttíri  -feocrié  ^mii^cétâm  D*  Pe-^ 
lagitt  Sijaoapeiuiiioii  AnchicipíscapolL'  jfr  ^. /T 

'Doação  )do    Conde  .  D..  Fernafido   ao 'Bispo 
.    ..de  Coiíphra.IX  BeTMrdo    de  Jiuma' proprie- 
^de  em  Lafôc^v  junto  a/ Si  Pc)dro^db  Suli 
:••;./;  ttQf:íimo^'PnírD^' foi.-  r26v.^u^'r.; -  .••>   ^v.:■ 

./.    'i  f    :''^    .   '^  Ehá/rao2é 'Martil>.  r^    > 

7^-  Assenso;  item    Alfainsl  prÉclHriséiirif  Pí^rtugalensium 

..:<,  .Jtegis^  roep.  non'!fièiiíy'9iis.  IRi^ísj  Saiscii    et  fíliarum 

eius    Regine    D.  Orrace    et  J^eginev>MaaIde  .  •  .  . 

Ego   Suerius  Viegas   Priaceps    Lameci    ei    fiíius  D. 

Tharasie  propriis  manibus  roboro  hanc  Cartam. 

Di missão  ,    e  Bfenuncia  dos  Direitos  Episco- 
pães   na    Igreja    e  Couto    de   Sakedas   peio 
" Sispo  IX*  meridò"  deXaniê^r"'âã 


A  t)  :t3  t  *  ;íI  *  È  *r  T  13  ^  lÍJj 

^   0^'.;  V    .2d<í'ISaI«ê*íÍA  Ôayi^>  HH.^  il ,  't  no  da  Cathe- 

Ydfll^  Laiwegâ  -•     ^"'^  -  •  -^ 

Era  iKy/.  Idu3  Novcmbn 

791    Ego   Alfonsus    Divina    Providentia    Portugalensium 
iR^x  .  1' .  ^Bgd  )Alfbfi^6   PòfWgaíen^iiÁi  «Rex  ôítH 
.    consenso  íliôrurA  •  m«nim ,  ^  videficet ,   Regia ' Sancii 
•  *  Cf  Rcgine   Ôrráce-  atque  Tarasie  .  .  .  Ego  quoque 
Rex  Sancius  hanc  Cartam  quafttí  Parer  meus  .  .  •  . 
^  ;E^o  quoque*^  Tàrtisia    tíanc   (íàrfam  •  .  .  .  Sucrius 
•^Aiefiéncli:^  E3íti*enlamft   de  Sen*  feiíb^ege  Alfonso 
jM^esidcná^  ^Cofrfirfíki  ;  .  >.-   No  Rodada   Rex   Alfon- 
sus  =   Rex   Sancius   ejus   íilius  c=  Regina  Tarasi a 
ejus  filia  = 

Carta  tt.  de  Còufo^  de  metade  da  Villa  de 
MidÒes  :  no  Livro  Preto  foi.  20. 

Era  1210*  i'i'.  KaL  Sepíémbris* 

793  PJacuit  mihi  AlfdnáfO  Dei  gratiá  Portugalensium  Re- 
li ,  illustrissimi  Coínitis  Henrici ,  et  Regine  Tarasie 
ilio,  atque  magni  Imperatoris  tocius  Ispanie  Alfon- 

si  nepoti,-  lina  cum  ton^ensu  ffliorum  meorum  Re« 
gis  videlicet  Sanctii ,  et  Regine  Tarasie  .  .  .  Ego 
A>fonsus  Dei  gratia  Portugalentium  Rex  confiríttò 
V  .  .  '.  Ego  Rex  Sanctius  filius  ejus  confirmo*  Ego 
Regina  Tarask  filia  ejus  si militêr  confirmo.  - 

Doação  dé  humas  Ca«as  ao  Bispo  D.  Mi- 
goel,  e  á  Sé  de  CbiwíBra  i  Liirro  Píeto  da 
mesma  Sé  foi.  227.  v. 

' "  Etó  iwi.i^.  Kal.  AprfíiU; 

794  ±7  Ccrrâminfelito  iWtbgalensiurtr  Ré^  A.  = 

'    TrànsacçSò  ^nti^e  as  fgrejas  dfe  Compostella 
e  de  Coiaíbrá  sobre  o  Direito  de  Padroado, 

X  ii  c 


9  Dlqç^s^no    á^    Ig^ej9    de    S.   Tiago  de 
Coimbra:  Uvfq  t^r«o  fol-^j^-v  v^ 

Era  1224.  3Vlaiô* 

»  • 

79 f    ^gP   S.  Dei   gratía   Portugílensium   Kcx  ura   cum 
uxore.  mea  Rçgina  Domna  D.   et  filiis  méis,   vide- 
liçet,    Rege  Domoo  A*   et  Regina   Domjna  T.    et 
.    Regina  Do;ni)a  & 

,  _  Carta  R,  dç  Doaçãp  9  D.  Mígtiel  Bispo  de 
Coimbra  das  Igmjas  da  Qpvilhain  e  seus 
termos.:  Uvço  Preto  da  Sé.  de  Cwmbra 
fcU  J^  v^ 

Era  i%2^^6^1áas,líofr. 

796  Ego  Sancius  Dei  gratta  Portugalehsium  Rex  una 
cum  uxere  mea  Regina  D<  Dulcia,  êt  filiis  et  filia* 
bus  mcis. 

DoaçJío  R»  de  Tavarede  á  Sé:  de  Coimbra  : 
LxMro  Preto  foU  jj.  y. 

.'        ■  '      .       <      ■      » 

*  Ena  123.3.,  ^^^^  MartiL 

797  Eg^  Sançius  Dei  gratia  PoFtugaíentium  Rex  una 
cum  uxore  mea  Regina  D.  Dulcia  ^  ei;  fiUa  mea 
Regina  D.  Tararia,  et  fiHis  mei^~,R^a(fo  com 
a  Legenda  =  Rex  Donus  Sancius.  zz  Rex  Donus 
Alfoníiusi  =  Rex  Donu^  Petrus  z=  Rex  Donus  Fer- 
nandus  :=  Regina  Dona  Dulcia  -zz  Regiaa  Dona 
Tarasiâ  =  Regina  Dona  Saneia. 

Carta-  de  Doação-,  >e  Coutor  ao  Abbade  de 
Alcobaça  ,  e  de  Ceiça  ,  da  herdade  de  Bar- 
ra, resalvanda  o  domHtiio  utiL  aos  Rústicos, 
que  ahi  habitavão,  os  Dízimos,  e  Cura  Pas- 
toral á  Igreja  de  S.  Martinho  de  Monte 
j     .  inór  y 


AdPITA1íí£KT09,  l6f 

mòr,    eõ9.córt^  ilelerihas ,.  ç  pastos   aos 
jnQradores  ^e. Coimbra^  e  Monte  mór. 
27^^.':EstÇ:DociiçrierxtQ,  que  não  declara  Notário,  não 
combina    «O'  formulário  com  outro  desta  data    relativo 
a(^.inei(mQ>Mosteiro.(  Cartório  do  Mosteiro  de  Ceiga). 

'   Era/i^J|4)*  An.  u<n* 

798  In  Judicio  de  GiindisalvQ  Mienendiz  Júdice  de  Ne- 
via  cum  Gudino  Petri  qui  erat  Superjudex  ...  et 
istud  judicium  datum  fuit  <oram  Rege  Saneio. 

Sentença    entre    o  Mosteiro    de  Renduífe    e 

/  r    «Máfia  Bella:  Cart^irio  da  Mosteiro  de  Ren- 

duffè,  Gav.  do  Mosteiro,  Pergaminho  n.  i. 

•  * 

Era  IH**  An.  1204, 


•  •  • 


799  Ánno  decimo  liono  Regni  Domni  Sançii  Regis  Por- 

.Em  hum  Prazo  do  Mosteiro  de  S.  Vicente 
de  Fora  :  no  Cartório  do  mesmo  Mosteiro , 
Armar.  4.  .M.^ÇQ  2;:  n.  u 

;    r   .$em  data* 

800  Ego  Sesn^ndus  David  prolis  gn^^na  Dei  Cônsul  Co* 
limbriensis  •  •  .  ilta  alniunea  que  fui^  de  JX  Pater- 
no Episcopo.      .  •', 

Doação  do  Conde  Sesnando  á  Igreja  dos 
.Milrreitô ,  diversa  da  fOMcra  da  Era  ilijr  : 
no  Livro  Preto  foi.  37. 

Sem  data» 

Da  Era  iiio.  a  1128. 

801  Temporibus   R.egis    D.  Adeíçiísi  orta  fuit  inten- 

tio 


'.  .-»» 


i66  A  D  D  I  1»  A'  li*  ô  *  ¥  õ  í. 

'  tio- i  V  .   et  ^írvènerartt'- iflâe-^  ápté  fO.   Sisnandum 

•Xònàútétn'  GoImitriév\'-i  íèlíígit>>'íCortimiriz    qui 

ferát  Judteí   éòtímbri€  .  < .  .    èt    fuisíriWf-ibr  Tédom 

Alvhiz ,'  €t  Jphaíines   AIvrtiz ,   qui'  per  jussionem 

Judex  Vauge. 

Litigte^ntre-iDsMôiteíi^  de  Lorvão,  eVa- 
cariça  sobre  bens   em  Recardães :    no  Livro 

5  Preto  foi. 'f^  V. 

<  •  <■ 

.V*. .     •;    ,^.._  ..       Sem  data.-  •  -  -    ■;•• 

'    '  i       ■  *  í      -       '   •  /        "  ^*   •         •         ■  -"        I         ^    '    >     ' 

8Ó2  SisBándus  gfíiriaí  Dei  Cortstil  tibl  Téílo  Odoriz  Pre- 
íbytero  'de  loco  Sí'*Marriní^  qiíi.est  ih  Viseo  foris, 
contra  murum  Civitatis,  et  semper  fiiit  in  honore 
ecclesiasticoj^taíri  in  tempbribi*  Ismaelitarum ,  quam 
in  temporibus  Fredenandi  Regis  .  .  .  ei  deyenit  in 
'   '^  -Eremítámi'  .  '^  •''"'-     •'    -^     ^  '  ^'      '  " 

Doação  da  mesma  Ermida  por  ac^ufillè  Con- 
de: no  Livro  Preto  foi.  lôp^v.  in  fine. 


I. 


»'  • '  Sem  data.  i      •     •-  • 

Da  Erá  114^.  a  1150. 

goj  Studeas  éciâmHenrico  Gomki  attenthis  ábe^e,  ut 
eum  jtjsta-  datam-  tibi  saj^ienoiam  in  Ecclesiam  de- 
fcnsionem  studiosius  adjuvare.      •'      '''^ 

Bte^e  de  Paschal  ir.  â  Gonçalo  Bispo  de 
•Coimbra  f  no  Livro  Preto  fdL  ^^^^  v.  in 
xnedio. 

Sem  data. 

.'  -.  •  ♦' ''  - 

Desde  a  Era  ii5'o.  ate  ri6^* 


u      .     > 


804    Et  deveherunt  inde   ad  jadicium  ante  Infantem  Vu 
Tarasia^  R^i^  Il(^efofi8i  filiam. 

Trans- 


'>       f     .  *  > 


Ac»r*A»f»nío^  167' 

í  'TrariSa^áO"  <fe  IWgíd  qoe  ^ndèn  entre  o 
Bi^  Xj.  Gôn^^yó^,  e  os  Cónegos  de  Coim- 

-:  cbw"^  e«ídvíA4vilò,  ^*P^ro"AÍvitiz,  e  Nuno 
Paez ,  sobre  parte  da  -Vítíá'  dS*  Ventoza  :  no 
Livro  Preto^  foi  íjf t;^ 


» f  • .  i 


SètiA  ãàU^ 


tef    CuÍA  ÍlJtldvC*ti?ittii-qtteâ  .açpeitítór  Sàufluíif ,   ob 
írequmfem  -^  gu^fa^m  'Sa  rra.Wnonlni  ,   raro  iiitoleretur 
bffbirature    j^lacui^"  Divirie-   Voluntari    per    eximiam 
Reginam    Tarasiam    pcrfettendinil    eidem    Casiello 
Gonsalvum  Gonçalviz  pro  Príncipe  manu  teneri  cum 
Dei  adjuiorio    ad  dôfenssfrf^.  .  •  placiiit  mihi  Gon- 
salvo  Épiscopo  et  Martino  ejusdem  Sedis  Priori  una  c^^ 
cum  assensííu  Gtfí*>ríi^rU<fa   p^  aiiòtoritatem  Domi- 
ne nostre  Regine  Tarasiam  Kartam  donationis  .  .  *  ^ 
tiW  dfe  «ttprb  ftbftiíróía -^Earfísí^; ' '.  f-    ^'•í  '-'^''     v'-^^^ 
I  ;     r   :  íQQ^^a  <k^lTgP^^deiSoiíf»^t>ítoflí'LiVW)n Preto 

.      ^  ^       Sem  daták 

.r  '  '    ' 

/r  ...  -j  >••«,. 


i      »  • 


8od    Hec  est  carta  inter  Épiscopo  D,  Gunsalvo  et  Sua- 
rio  Ãíautb   de?  jíatticione^  de^  iníter  ainbòi  rivos  per 
acomendo  de  illa  Regina  D.  Tarasia  .  .  * 
Livro^Prièt*.  M.  •i24KJti:  píincipio. 

8D7    Bosõ  Dtó' gfariáf  S.  RbmánenEcdesieTÇardinfiriiy^^ôr! 
•     £^gatiís^-T.j:¥eibeiíâ*biíi  íReginè  Eortlígíti^íi»""-"^  <      > 
Carta,   em  que  lhe  participa   a  DecisícPkjrilí'^^ 
•i  de- 


>      •• 


dera  no  Coíicilio   apud   S,  Facundum  entre 
o  Bispo  de  Coimbra  D.  Gonçalo ,  e  o  do 
Porto  D.  Hugo :  no  Livro  Preto  foi.  25:4.  v* 
,  in  médio. 

Sem  dáta^ 

Da  Era  1178*  á  Era  ii85r. 

808  Ego  Rex  IldefoBsus  Heorlci  Comitis  íilius  Ildefbn- 
si  ImperatQris  Hispanie  nepos ,  Portugalense  Impe- 
rium  obtiqen^  .  .  .  B^rnalaus  tunc .  erat  £pilcopu8 
Colimbrie  =1  Johanoes  Bracharensis  Archíepiscopus. 

Foral  do  Castellò ,  de  Germanello  no  Livro 
Preto  foi.  %iz. 

Sem  data*  '      ;    ^ 

•  * 

(Depois  da  Era  1202.) 

809  Pro  quo  a  jugp  matris  Ecciesie  deliberando  Domi* 
; ;  nu^  ^eic  noster  ^m  Bracaneost  MetropíDlitani  ádjun- 

ctione  frequenti   accessu   rogUapdo    ^obis  imperavit 
et  quedam  predia   Lamecensi  Ecciesie  tradidit. 

Na  Carta  do.  Bispo  de  Lamego  D.  Mendo 
ao  Pontifice  sobre  a  izençâo  do  Mosteiro 
das  Salzedas:  no;Livrq  de ^ Doações  do  mes- 
mo Mosteiro  foi.  ix.  v. 

t  .    .    . ' 

Ao    Tomo    III.    P  a  k  t  e    IL 

A  pag..i6.  iwtst  (.c).,    \ 

Também  en^dw^. Documentos  dp  Mosteiro  de  Pe- 
drozo  da  Era  1128  e  11 5^5:  se  encontrão  as  seguintes  ex- 
pressões ==  propriis  digitis  boc  fecit  signum  ==  digitis 
nieis  fecit  signum  =;  (  Cartório  da  Fazenda  dg  Univer- 

A 


Additamentos.  i6^ 

Â  pag.  20.  linha  i8. 

Deve  Icr-se  =  O  Senhor  D.  Manoel  depois  de  sue* 
ceder  no  direito  immediato  á  Coroa  de  Casrella  ,  por  mot** 
te  de  seu  cunhado  o  Principe  herdeiro  daquella  Coroa ,  e 
de  se  mallograr  o  posthumo,  que  se  esperava  do  mesmo 
seu  cunhado ,  6cc.  (  i  )• 

A  pag.  23.  nota  (c)  e  pag,  24.  nota  (a)» 

Em  outra  Doação  do  Senhor  D.  Diniz  a  seu  filho 
Pedro  AíFonso  de  3  de  Agosto  Era  1341  He  a  assi* 
giiatufa  idêntica  á  outra  do  mesmo  Senhor  na  Doação  t 
seu  filho  D.  João  AíFonso  da  Era  1343  em  ser  seguida 
de  dous  pontos  e  risca  ,  e  ser  cercada  toda  pela  parte  de 
trás,  e  por  baixo  de  huma  risca  (  R.  Archivo  òav.  í^m 
Maço  9.  numero  20.  CO  )  As  mesmas  riscas,  e  aquelles 
pontos  se  não  acbâo  em  quatro  outras  assignaturas ,  que 
me  occorrêrão. 

A  pag.  23,  nota  (b)* 

Hym  Alvará  de  Luiz  Alvares  de  Sousa ,  do  Gonse« 
lho  d'£lRel ,  e  Veador  da  sua  Fazenda ,  dirigido  aod 
Rendeiros  da  Siza  do  Julgado  de  Gaya.,   tem  a  assigna- 

Y  .  tu- 


( I  ^  Os  Historiadores  de  Hespanha  apemis  nos  dizem  ter  abortado 
de  sete  mezes  a  Princeza  de  Hespaiiba  na  Inverno,  He  de  suppor  fosse 
entre  a  a  de  Dezembro  de  1497  ,  es  de  Janeiro  de  1498 ;  pois  que  nar* 
quella  primeira  época  assignava  o  Senhor  D.  Manoel  somente  Rej  e  na 
segunda  Rey  e  Princepe^  e  isto  antes  de  ser  jurado  Principe  em  Âbiii 
do  mesmo  anno.  Veja-se  Girta  R.  ao  Contador  do  Porto  de  a  2  de  De- 
zembro de  1497,  no  Liv.  19.  das  Vereações  da  Gamara  do  Porto  foL 
20,  e  Carta  R.  ao  Corregedor  João  Fernandes  de  a  de  Janeiro  de  1498 
no  R.  Archivo  Liv.  i.  das  Capellas  da  Coroa  pôr  Tomé  Pinheiro  foi.  5., 
e  Carta  R.  de  a  a  de  Junho  do  mesmo  anno  (Gav.  20.  IVIac^o  lO.  n« 
n.  foi.  ao.  V.  in  fine:  no  mesmo  R.  Archiv^) 

C,2^  Vejshse  Corpo  Chron.  P.  a.  Maço  i«  n.  $ ,  aonde  se  encontra 
o  mesmo  em  Diploma  da  Era  1 3  $  j  Dezembro  1 3. 


/ 


\ 

t^Ó  AddIT  AMENTOS* 

tura  com  guarda  e  5  pontos ,  e  data  do  Porto ,  Abril  17 
de  1470.  (Cartório  da  Fazenda  da  Universidade)  Nos 
Provimentos  deixados  na  Concelho  de  Alvito  pelo  Corre- 
gedor d*Éntre  TTéjo  e  Odiana  Pedro  Tristão ,  que  se 
achão  confirmados,  e  em  parte  alterados  por  Apostíltas 
de  seu  successor  Gomes  Martins  de  ç  de  Outubro  da  Era 
^404,  âssigna  aquelíe  Corregedor  na  fórma  seguinte  r: 
Fero  tristam  •  |  •  =r  ( Pergaminho  n.  17.  da  Camará 
d^AIvito)  Veja-se  a  p.  141.  desta  P.  2. 

'  A  pag.  26.  nota  (g)» 

Igual  exemplo  occorre  em  Confirmação  Regia  de 
Traspasse  de  hujtia  Tença  de  ^  de  Novembro  de  152^» 
que  achando*se  aidgnada  por  EIRei  y  ao  lado  da  assigna- 
tura  tem  huma  Apostilb  de  15*  de  Outubro  de  I5'43,  ^^^* 
pensafido  o  lapso  do  tempo  para  passar  pela  Chancclla- 
ria  :  e  esta  Aposfilla  he  authenticada  só  com  os  ciaca 
|)Oj>tos  (  Archivo  R.  Gav,  14.  Maço  2.  n,  17.) 

A  pag.  25*.  âotâ  (c). 

Com  tudo  na  Referenda ção  do  Alvará. ác  ti  de  Ju- 
lho de  175"  8  o  Secretario  d*Esrado  se  acha  assignado 
com  Cetra  (Maço  4.  de  Leis  m  i^j^  no  R.  Archivo)^ 

A  pag.  27.  neta  (b)» 

A  Lei  de  22  de  Agosto  de  i(z6  se  ewcontra  na 
Gav.  2.  Maço  4.  n.  31.  uo  R.  Archivo,  só  com  a  assi* 
gnatura  =  Rey  = 

A  pag.  2?. 

Hum  Escambo  entre  0  Senhor  D.  João  L  e  o  Con- 
destavel  p.  Nuno  Al  2  Pereira  de  31  de  Agosto  Era 
24^  auaunçia  ,   e.  tem   as  assignaturas  =  ElRey  =  A 

Re- 


Adjdítamektos.  r^i 

Rcyfilia  =  Jffaijte  .=  (Gav.  ii.  Maço  p.  n.  ii.  no  R* 
Archivo  ). 

A  pag.  29.  nota  ( g  )•  \ 


/ 


Em  hum  Livro  de  Chancellaria ,  que  se  conserva  no 
Cartório  do  Convento  de  Palmela,  a  foi.  100.  e  foU 
175'.  se  -encontrão  Diplomas  expedidos  pelo  Principe  D, 
João,  relativos  ao  Governo  do  Reino,  em  datíis  de  21 
de  Janeiro  e  20  e  21  de  Junho  de  1478:  dizendo-s« 
assinado  por  mssa  maaom  com  authoridade  do  dito  Ser 
fihor  (  EIRei  D.  AfFonso  V.  seu  Pai)  ou  =  com  autbor 
ridade  e  em  nome  dú  dicto  Senhor  = 

A  pag.  30.  no  íim  da  nota  (g),  da  antecedente. 

•  >  * 

Esta  pratica  he  coherente  com  a  disposição  do  Air 
vara  de  8  de  Abril  de  1475'  relativo  ao  formulário,  quç 
se  devia  observar  na  Regência  do  Principe,  que  se  acha 
origittal  no  R.  Archivo  Maço  i.  de  Leis  n,  180.,  e  cujo 
§.  I.  he  concebido  neste  teor  it  Primeiramente  em  que 
»  maneira  passaram  as  Cartas  e  Alvaraees ,  e  com  que"^ 
>9  seellos.seeram  assediadas  as -Cartas  ?  A  esto  responde- 
M  mos  c  determinamos  que  todalas  Cartas  ordenadas  de 
y%  justiça  e  fazenda  passem  em  nosso  nome ,  per  D*  Af^ 
>y  fonso  &c.  pelos  Officiaes  a  que  pertencem  e  assi  as 
»  das  mercees  ,  graças  ,  privilégios  ,  liberdades  ,  em  que 
>>  se  requere  passe,  o  qual  poerá  o  Princçpe  na  Ementa 
>>  segundo  costume,  ou  na  Carta,  quando  lhe  prouver, 
«  aynda  que  o  deve  fazer  poucas  vezes.  E  as  Cartas  que 
j>  se  devem,  e  spoem  assygnar  per  nos,  e  nom  per  os 
yy  Oficiaees,  se  faram  esso  meesmo  em  nosso  nome  per; 
*>  D.  jâffonso  y  &c.  e  asignalas-ha,  porém  o  Princepe ,  ç, 
yy  na  fim  delias  diga  ElRey  o  mandou :  O  Princepe  seu 
yy  Filho  y  Regedor  e  Governador  for  elle  de  seus  Re- 
99  gnos ,  em  sua  ausência  o  asygnou.  E  todas  estas  Car« 
»  tas  sejam  assediadas  com  o  nosso^eello  pende.ote  ,  ou 
99  redondo,   segundo   cada  huua  for.   E  as  Cartas  mis^i- 

Y  Ji  »  vas 
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99  vas  pêra  fora  do  Regno  se  faram  em  nome  do  Prin- 
99  cepe  com  o  titulo  seguinte  r=  Dom  Jobam  per  graça 
99  de  Deos  Princepe  primogénito  herdeiro  dos  Ke^nos  de 
>>  Portugal  e  dos  Algarves  daaquem  e  daakm  mar  em 
»  Africa  Regedor  e  Governador  delles  por  ElRey  meu 
>»  Senhor  em  jua  abssencia  =  Se  forem  para  dentro  do 
»  Regno  de  tal  porém  importância,  que  pareça  que  se 
»>  deva  fazer  mençom  da  governança  dos  Regnos  dirá  zz 
»  Nos  o  Princepe  Regedor  e  Governador  por  ElRey  meu 
99  Senhor  de  seus  Regnos  vos  enviamos  saudar  &c.  zr 
9'  E  nas  outras  Cartas  que  nom  forem  de  muita  sustancia 
>>  abastará  que  diga  =  Nos  o  Princepe  vos  enviamos 
>'  muito  saudar  &c.  E  estas  Cartas  missivas  se  asseei la- 
>>  ram  com  seu  seello,  E  os  Alvaraaes  se  faram  todos  em 
>f  seu  nome,  e  se  forem  de  tal  importância  que  se  deve 
>>  fazer  mençom  da  governança  dirá  =z  Nos  o  Princepe 
>>  Regedor  e  Governador  por  ElRey  meu  Senhor ,  de 
99  seus  Regnos  fazemos  saber  &c.  E  se  forem  de  ine- 
:>f  nos  sustancia  dirá  =  Nos  o  Princepe  fazemos  sth 
99  ker  &c.,  sem  outro  dtglo,  » 

A  pag-  i6. 

Deve  haver  toda  a  cautela  de  nao  confundir  cora  o 
7H)me  do  que  assigna  a  letra  inicial  do  nome  de  sua  mu* 
Iher,  segundo  a  pratica  que  apparece  já  no  século  i6. 
SMo  por  exemplo  frequentes  nas  Confirmações  de  D.  Fi- 
lippe  III.  as  íissjgnaturas  z:zj.  o  Cénde  de  Santa  Cruz  — 
c  com  tudo  são  de  D.  Martinho  Mascarenhas ,  Conde  de 
Santa  Cruz ,  Presidente  do  Desembargo ,  por  cujo  Tribu- 
nal se  expedião  as  Confirmações:  sendo  o  y,  sigla  da 
líome  de  sua  segunda  mulher  D.  Joanna  de  Vilhena.. 

A  pag.  198. 

Veja-se  neste  Tom.  4.  a  Correcção  ao  Additamcnta 
do  Tom.  11.  p.  105'. 

AP- 
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N.  1. 


Cbronicotf  Lamecense. 


O 


^Mnes   anni  ab  Adam  usque  ad  Christum  sunt 

quinque  milia  CXC.  IX.  ^ 

Natus  tuit  Chrisíus  in  Bethleem  Judae       Er.  XXXVIII, 
Decolatus  fuit  Sanctus  Joanes  Baptista  Er.  LXVIII. 

Sanctus  Jacobus  Apostolas  Er.  LXI. 

Sanctus  Petrus  Apostolus  Er.  C  VlIIi 

Sanctus- Cypria nus  Er.  CC*  fionagessima  nona. 
Sancti  Julianus  ei  Basilissa  Er.  CCCXXVII. 

Sanctus  Martinus        ^  Er.  CCCCXXXXVIli 

In  Portugália  natus  fuit  Rex  Alfonsus,  filius  Regi- 
.  ne  Tarasíç^ctXomitis  Anrici      Er.  M  CXXXXVIIL 
Rex  Almanzor  cepit  Montem*niaiorenoi    Er.  MXXVIIIL 
Civitas  Lamecensis  capta  fuit  per  manus  Fernandi 

Regis  in  die  Sancti  Saturnini  Er.  M.  LXXXXV. 

Civitas  Visensis   capta    fuit  in  die  Sancti  Cucufati 

a  supradicto  Rege  Er.  M.LXXXXVI. 

Colimbria   capta   niit   ab   eodem   Rege  4X.   Kal. 

Augusti  Er.  M.  C.  II. 

Toletum  captum  fuit  ab  Alfonso  Rege,  filio  Fer- 

nandi  Regis  ante  dicti ,  niense  Julii      Er.  M.C. XXII. 
Item    in   loco,    qui    dicitur   Sagralas   fuit   prelium 

magnum  inter  Christiaaos  ec  Paganos  preside  su* 

pradicto  Rege  Alfonso  Er.  M.C.  XXV. 

mense  Octobris.    £x  parte  vero  Paganorum  rcgnan-^ 

te  Jucifi ,    Sanctarena    capta  fuit   a  Rege  Alfon- 
.    so  VI   Non.  Maii  fer.  IL  hor.  III.    Er.  M.CXXXL 

Item 


174  Appendtcb 

Item  capta   fuit  Sanctarena   a  Rege  Cir  VI   Kal. 

Jul.  Er.  M-CXXXXVIIII. 

Sarraceni    occupaverunt   Castellum   Sancte    Eolalie 

Non.  Jul.  fer.  III  hora  nona  Er.  M.  C  LIIIL 

Aali   Rex   obsedít   Colimbriam    per   três  £e{>tinia* 

nas  X.^  Kal.  Aprilis  Er.  M.  C.  L.V. 

Rex  Alfonsus  Legionís  morttnS^est    Er.  MC XX XX VIL 
Annus  malus  fiiit  Er.  MCLX. 

In  loco  qui  dicitur  Oric  fuit  prelium  inter  Paganos 
et  Christianos ,  preside  Rege  Ildefonso  Portuga- 
lense  ex  una  parte,  et  Rege  Paganorum  Exama^ 
re  ex  altera ,  q«i  ibidem  mortem  fugiendo  •  é  • 
sitio  evasít,  in  die  S.  JacoKÍ  Apostoli  mense  > 
Julii  Er.  M.  C.  LXXVIÍ. 

Item  Sanctarena  capta  fuit  per  iam  dictum  Regem 
Alfonsum  Er.  M.  C.  LXXXV. 

i-a  ;  ,,;^.^.  2  Ulisbona  capta  fuit  a  jam  dicto  Rege  Alfonso 
^v^'^^S^^'  g  Portugalensi  et  Sintria  ,  et  Almadana ,  et  Palme- 
í:i^íJÍr:S'ií??|/  la,  niense  Decembris  Octobris        Er.  M.C. LXXXV. 

i^^^^%^í>^  O  Obiit  Impcrator  Yspanie  mense  Sepíembri^  .... 
9^:?^^^  "^  tr.  M.  C.  LXXXXVL 


'm0i 


j;.g^.'^  *^  Alcazar  capta  íuit  a  jam  dicto  Rege  Alfpnso  .  .  . 

Er.  M.C  LXXXXVL 

Begia  capta  fuit  a  jam  dicto  Rege  Alfonso    Er.  M.  CC 

Natus  est  Rex  Sancius  Er.  M.  C«  LXXXX. 

Elbora,  et  Maura,  et  Ser{5a  capte  sunt  a  Rege 
Alfonsô  Er.  M.  CC.  IV. 

Geraldus  Alcaide  intravit  Badaloucium  V.*^  Non. 
Maii  Er.  M.CC.VIL 

Rex  Alfonsus  illustris,  filius  Ordonii  cepjt. Colim- 
briam et  Portucalem  et  Civitatem  Lamccensem 
et  Viseum,    et  restauravit   Bracharam   et  Egita- 

niam  et  regnavit  annis  XVIII  (i)    , 

N. 


(|i  )    Este   Chronicon    acha-se  escrito'  em  Letra   Franceza   na  priíreffa 
folha    de  huhi  Martyrologio  antigo  da  Sé  de  Lamego,,  e  fe  diz  compila-         l 
do  de  outro  mais  antigo    no  anno   de  xzdi  por  Àlartxm  Gonqalvez  la- 
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N.   II.  •* 

I 

Cbronicon  Laurèancn/e. 

No  CSiartolarío  ou  Livro  dos  Testamentos  do  Mostei- 
ro de  Lorvão  se  acha  no  principio  a  memoria  de  alguns 
Âbbades  do  Mosteiro ,  e  prosegue. 

Raiiemiros  Rex,  Santius  Rex,  Veremi^dus  Rex. 
Er.  DCCCCIIL   obiit  Ordonius  Rex,   et  "perhuncnis  est 

Adefondus  in  Aegn^,  ipso  die  in  Cancro  Penteccsten. 
Er.  DCCCCVL  prenditus  est  Portucale  ad  Viraarani  Petri. 
Er.  D  CCÇCXI.  venit   Rex  Adefonsus  ad  Nauma ,   et  in 

sexto  die  Vimara  mortus  est. 
E,  DCCCCXVL  prcndita  est  Colimbria  ad  Ermenegildó 

Comité. 
In  Er.  M.  CU.  prcndivit  Rex  D.  Fernando  Gritas  Codim- 

brie,  in  die  S.  Christofori  in  mense  JuHus. 
Er.  M.C-XXXXV11L  obiit  Rex  Adefonsus  HL  Kah  Jul. 


N.   IlL 


i 


Diibium  quidem  non  est,  sed  multis  maneat  pròiocls^ 
simum  in  veritate.  Orta  fuit  intendo  inter  Joannem  Justi- 
ci ,  et  Abbas  Domno  Alvito  super  illam  heredií^eni  de 
Mossarros ,  que  fuit  de  Domno  Lovagiido,  et  de--Domno 
Floridi,  qui  testa verunt^ ca m  ad  locum  ad  Acisterio  qui 
dicunt  Sancti  Vincenti  de  Vacariza  j .  et  super  illud  testa* 
mcntum  factum  venerunt  suos  Maiorinos  de  AKazir  Do- 
ninus  Sesnandus,  et  calumpniaverunt  eam  pro  ad  rcgalen- 
dum ,  et  deveninnis  inde  ad  concilium ,  sLve  ad  judicium 
in  Sede  Coèli  mbriense  ante  Alvazil  Domno  Sesnando  per 
manus  Sagionis  Joanne  Justici,  qui  presentabat  iííos  testa- 
tores,    pro  ad  judicio  facere  super  illa  faerediíate  de  Ma* 

2ar- 

tellião   publico,   e   correcto   pelo   Cónego,   o  Mestre    Aires ^  á  custa   de 
D.  Aífonso  Paes ,  Deão  ,  que  foi  da  mesma  Si 
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zarros  integra  ,  per  suos  términos  ,  et  vicis ,  et  locis  antl- 
quis  ,^  quomodo  dividir  cutn  Quintanella,  et  per  illa  Na- 
dia  ,  et  inde  per  illa  Ecclesia  sancti  Martini  cucn  suos 
passalles ,  istum  que  concludimus ,  dividíc  de  alia  parte 
cum  Villa  nova ,  istum  que  concludimus ,  ad  integrum  te- 
stamus  eam,  et  super  istum  factum  pervem'mu9  iode  ad  ju- 
dicium  ante  Alvazir  in  Coltimbria  ,  ubi  erant  mulcorum 
íilii  bene  natoruni  Dicentes  illos  tesratores  sua  você ,  quia 
illa  hereditas  fuerat  avorum  suorum,  vel  parentuni  sue« 
rum ,  et  téstarant  eam  pro  remédio  anime  iliorum  a  parte 
ipsius  Ecclesie :  et  Joanne  Justíci  dicente,,  quia  erat  illa 
hereditas  Regalenga ,  et  dederant  unusquisque  suum  testi- 
monium  super  iliam  hereditatem  de  Mozarros ,  et  vidimus 
testimonium  ex  parte  Abbatis  Alvitu,  qui  illam  vocem 
tenebat ,  meliorem ,  et  agnoverunt  se  inveritate ,  et  vidc- 
runt  bene ,  et  judicaverunt ,  ut  jurasset  ille  Abbas  cum, 
quinque  liominibus  per  sua  auctorentia  Domni  Sesnandi 
ipsos  homines  nominatos  y  Abbas  Alvito  ,  et  Marcus  Pre- 
soyter,  et  Fácies  bona  Presbyter,  et  Joanne  Presbyrer, 
et  Christophorus  Presbyter ,  sicut  et  juraverunt  per  manus 
Domni  Belit,  qui  illa  hereditate  persquirivit.  Ét  per  tale 
accio  ob  inde  ego  Alvazil  Domnus  Sisnandus  placitum, 
vel  dimissionem  facimus  vobis  Domno  Alvito  Abbati  pro 
parte  de  illa  hereditate ,  nodum  die  octavo  Idus  Januaríí , 
era  millesima  centésima  vigésima.  Pro  parte  que  non  ca- 
lumpniemus  vos  pro  illa  hereditate  de  hodie  die,  vel  tem- 
pore  seculorum,  non  per  me,  non  per  sagionem,  non  per 
potestatem,  non  per  uUa  arte  mittente,  non  pro  uUaaue 
altio ,  non  nos ,  non  filii ,  non  posteritas  nostra ,  non  ullus 
homo ,  pro  nulla  que  àctio.  Et  si  aliquis  homo  venerit  ad 
calumpmandum  in  primis  fiat  excomunicatus ,  et  Corporis 
Domini  sit  separatus ,  et  in  inferno  profundo  cum  Juda 
traditore  habeat  partem  in  eterna  darâpnatione ,  et  pro- 
pter  dampna  secularia  periemus  illam  hereditatem  in  du« 
pio  ad  illum  Assisterío,  et  Dux,  vel  Potestas,  qui  illa 
terra  imoeravit  duo  auri  talenta  ,  et  ad  Couto  duos  soli- 
do3,  et  judicatum»  Ego  Alvazil  Domnus  Sesnandus  ad  vos 

Ab- 
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Abòas  Alvito  ín  hoc  placito  ,  vel  agnidone  manu 
mea  -V-H^^n""  roboro.  Qui  videm nt ,  et  presentes  fuerunt 
Rccamundus  quos  vidi  =:  Florido  Godinis  quos  vidi  = 
Mofarrigin  quos  vidi  n=  Viarigo  quos  vidi  zn  Ratnno 
Osoreis  quos  vidi  r=  Árias  Fortes  testis  =  Goesteo  Sca- 
pici  testis  n:  Daniel  Godinis  testis  =  Menendus  Scapis. 
testis  =  Alvazi)  Domnus  Sesnandus  manu  me.a  coniiraio 
:::::  Gundesindus  Presbyter  notavit  -= 

Livro  IVeto  da  Sé  de  Coimbra  foi.  26. 

N.   IIIL 

A.  dei  gratia  Porr,  Rex.  Pretori  Elbore,  et  Alcal* 
dis ,  et  omnibus  ali  is  méis  hominibus ,  qui  ibi  meãs  cau'* 
sas  habent  ad  videndum,  et  tabelioni  salutem.  Mando 
vobis  de  istis  d.  c.  morabitinis  veteribus  quos  vobis  mit- 
to,  ut  comparetis  cum  illis  campum  ,  et  faciaiis  in  illo- 
plantarç  vineas.  Et  mando  ut  per  fructus  ipsarum  vinea- 
rum  reSciatur  sempér  opus  Sedis  Sancte  Marie  Elboren^ 
sis.  Et  de  lioc  manda  vi  fieri  VI  Cartas  ,  meo  sigillo 
plúmbeo,  munitas,  quarum  ego  unam  teneo,  et  Episco^ 
pus  Elborensis  aliam,  et  singulas  illi  im.°^  qui  tenenc 
libros  de  recabedo  mei  regni  :  et  fuerunt  facte  apud 
Sanctaren  nn  die  Maii ,  Rege  mandante  E/  M,*  CG** 
L.*  VIIIL*  = 

Pequtno  Pergaminho  com  Sello  de  chumbo  pendente 
de  fios  de  ret^oz  minerado  ^  com  a  legenda  :=::;  Sigill.  Do* 
mni  Alfonsi  Regis  Portugalen^is.  =r 

R.  Archivo  Gav.  i»  Maço  7.  n.  ij* 

N.  V. 

Noverint   universi  quod   sub  E.*  M.*  CCC*  VllT/ 
xvtii.^   Kalendas   Octobris  appud  Palniariam   de  íFarjo  me 
Dominico   Suerii  publico  Tabellione  auctoritate  Regali  in 
terra    de  Nevia  adhibito,    et  presente,   Rcligiosi  viri  Do-*# 
mnus  Martinus  Abbas  Monasterii  de  Burlo  et.  Peirus  Pe- 

2  tri. 
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fri  Prior  de  Balneo,  et  Fcrnandus  Johanis,  Clericus  San* 
Ct«  Eolalie  de  Palmaria  presente  Gunsalvo  Gometii  Abbate 
Monasterii  Sanai  Martini  de  Tibianis ,  et  caACencieme 
ac  compromictente  et  ratum  habente  <]uicquid  predicti 
três»  sciíicet ,  Âbbas,  Prior,  et  Clcricos,  is  hoc  facto 
duxerint  faciendum  ,  sive  \it  judices  sivc  ut  LaudatoreS) 
st¥e  efíam  w  arbiirt ,  exbibuerunr  quadam  fiatentein  Li« 
cteram  cum  pendenti  sigillo  nobiiis  Pomne  Domne  Urra- 
ce  Femandi ,  ciijus  tenor  raJis  est.  Noveiínt  ^niversi  pre- 
sentem  Licteram  inspecturi,  tjuod  ad  instanciam  Domni 
Abbatis  de  Tibianis ,  qui  dixir  mihi  qucd  non  habebat 
ea ,  que  jid  monasterium  suum  de  jure  percinent  in  PaN 
maria.  Ego  daãa  Orrac»  FernafKii  rogayi  Abbatem  de 
Bcrio  et  Priorem  de  Balneo  cr  Fernandum  JoJianís ,  Cie-* 
riciim  de  Palmaria,  quod  ipsi  irent  ad  dictam  viliam  <ie 
Palmaria,  et  per  homines  bonos,  et  antiqucs  inquirerent 
vcritatem,  et  secandym  quod  inYenerint  per  bonos  hom'N 
nes ,  darem  mihi  de  preaict^  villa  partem  meam  ,  et  da« 
Tcnt  predicta  Manasterio  partem  suam  similiter.  Unde 
^go  jam  dieta  Domna  Urraca  Femandi  quicqoit  facmm 
fuefii  per  istos  &i}pradictos ,  quibus  ego  consisi  Ji^Kxritim 
istud:^  "et  La^do  <:orroboro,  et  confirmo,  «t  <âo  Denedi« 
ttiotoem  cianctis  de  gciíeratione  mea  ,  per  quos  factupi 
istud  fideUter  faerit  obser^atum ,  et  rogo  Taballionem  de 
Nevia ,  quod  faciat  inde  inter  me  etAbbatem  et  Conyeii- 
fnm  de  Tibianis  unum  publicam  iMCninientirffl ,  et  cor- 
cl^çt  io  eo  sentenciam  ht^m  in  pfedicio  negocio .  per 
predictos  inquisiiores  ,  et  hoc  fació  in  iritft  proprii  corpo* 
ris  et  salute.  £t  ut  hoc  factum  ismd  majorís  foi>o»s  obti- 
neat  firmitatem  y  ego  janv  dieta  Domna  Urraca  Fernandi 
sigitium  meum  apposm  in  testimonium  premissorum.  Fa-^ 
ctum  fuit  hoc  in  die  ^ancti  Katendaram  Septetnbris  £.^ 
M.'  eco  VllI.» 

Item  exhibuerom  aliam  Licicram  ágiHo  ejasdem  Dtv 
«line  sigitlàfam,  tenorem  hujusmodi  continemeníi. 

A  vos  Dom  abbade  de  Buiro  de  mj  CbnMa  Orraca 
<9audi^i  s^ssi  com«  ^n  aquet,   quç  oiuito  ama»  «  eo  <jiie 

tnui- 
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fliuito  iio,  p€TA  alma,  e  pêra.  o  corpa  Sabede$  que  vi 
vossa  carta  ,  e  vosso  mandado ,  e  gradescovos  muito 
quanto  mj  mandastes  di2er,  c  gradescavolo  Deos  quanta 
eizeceâlastes  por  mj  :  mandovos  a  aquela  procuraçom^ 
que  mj  iHandastes  dizer  de  Palmeyra,  mandovos  que  vos^ 
que  filedes  a  prc^uraçom  por  mj ,  se  o  vos  po4fides  fa* 
zer,  e  se  o  vos  nom  podedes  fazer,  mandovos  que  me- 
tades vos  j  por  mj  quem  vos  tiverdes  por  bem ;  ca  nom 
ei  eu  alo  em  negou  tam  gram  feuza  como  en  vos. 

Qpibus  prelectis  Literis  prcfacrus  Domnus  Martiiitta 
Âbbas  Monasterii  de  Burio  dedit  Donmum  Andream  de 
Falaiària  ,  procuratorem  in  causa  ista  ,  loco  dicte  Urrace 
Feroandi*  Et  tunc  prefari  Abbas  ,  Prior ,  et  Qericus  di* 
xerunt,  quod  invenerant  per  bonos  homifies  juratos  ad 
sancta  dei  evangelia  ,  quod  Monasterium  de  Tibianis  et 
Domina  Urraca  Fernandi  predicta  dcbebant  dividere  per 
médium  ipsam  quintanam  de  Palmaria ,  predicta  de  Fa* 
TO  y  et  quod  Domna  Urraca  Fernandi  haoebat  sua  casa« 
lia  cognita  in  ipsa  villa  et  similiter  Monasteriuni  habeac 
sua«  Et  tunc  judicavçrunt ,  Laudaveruot  seu  arbitra  ti  íue« 
runt  in  hunc   modum*  Nos  Martinus  Abbas  Monasterii 

ê  •  

de  Burio ,  Petrus  Prior  Monasterii  de  Balneo ,  et  Fcrnan* 
dus  Johanis  Clericus  Sancte  Eolalie  de  Palmaria  ^  prediz 
cta  inquisita  per  bonos  homines,  et  alias  per  famam  ter« 
re,  ut  melius  inquiri  poruit  diligencius  veritate,  potesta* 
te  a  partibus  nobis  tradita ,  et  concessa  ^  sentenciando 
jttdicamus ,  Laudamus »  síve  arbitramus ,  quod  Domna 
Urraca  Fernandi  et  Monasterium  de  Tibianis  dividaot 
Quintanam  de  Palmaria  de  Faro ,  ciim  suis  fermalibus  y 
per  mediam  ,  et  similiter  dividant  rtjpteas  novas  per  me« 
dium.  Et  si  forte  jugarii  Domne  Urrace  Fernandi  magis 
rumperunt  guam  jugarii  de  Tibianis ,  vel  de  cetero  rum- 
pere  voluerint ,  hos  tendabt  fatunciam  jugaríis  Monasterii 
de  Tibianis,  vel  vocent  Monasterium  ad  rumpendum, 
et  *posrq»tm  ex.  p^ne  Monasterii  illa  fatancia  fuptii  fue-* 
rít,  ita  quod  inde  íhictum  recipiant ,  tam  iUud  quod  rúr 
ptum  fuit  ^  jpel  íuerit  ex  parte  Dbmne  Urrace  ^  c^am  Jt% 

Z  ii  par- 
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parte  Monasterii ,  per  médium  dividant ,  et  hoc  idem 
fiet ,  si  plus  ruptum  fuit ,  vel  fiierit  ex  parte  Monasterii , 
quam  ex  parte  Done  Urrace  predicte.  Item  si  aliqui  de 
Cauto ,  vel  de  extro  cautum  de  Palmaria  ,  predicta  rum- 
perunr,  vel  rumperint  in  você  de  quintana  de  Palmaria, 
totum  inter  Domnam  Urracam  et  Monasterium  per  mé- 
dium dividant ,  salvo  in  testadis  de  casatibus  ,  et  de  lle^ 
datcribus  ipsiiis  Cauti.  Item- Monasterium  de  Tibianis  lia- 
beat  Lucfuows  de  suis  casalibus  ,  et  ponat  maiordomuí» 
suum  ,  quocumque  voluerit ,  ad  recipiefKlum  omnia  jura 
sua  in  predicro  Cauto  de  Palmaria;  predicta  vero  Do- 
mna  Urrnca  habeat  dominium  ipsius  Cauti  ,  et  scVvicia 
recipiat.  Qai  presentes  fiíenmt  pro  tcstibi>s,  Domnus  An- 
dreas,  Dominicus  Ermigii ,  fetrus  Con«alvj  Domnu»  Fa- 
cundus  ,  Johanes^  Gonsalvi  ,  Petrus  Johanís  ,  Jonnjus  ,  Ste- 
phanus  triticus  Dominicus  Alartini  ,  Stephanus  Perri  , 
ApriHs  Perri  ,  er  Seephanus  MaFtini  ,  habiratores  <ie  Pal- 
maria, Petrus  Johanis  ,  Rector  Eccksie  Sancte  Marie  de 
Villa  cova  ,  et  Dominicus  Saãmo ,  ejus  ckricus ,  Petrus 
Pelagii  ,  Sfcphanus  Plagii ,  Canonici  de  Balfieo ,  Petrus 
jtóenendi  cr  Nunus  Rodrici  ,  Mohâchis  de  >Burio ,  et 
Marlinus  Petri  Monachus  de  Tibianis.  Et  ^go  Domini- 
cus Suerii  ,  memorarus  TabclKo ,  qai  rogatus,  et  habi- 
tus ,  presens  fui ,  inde  et  feci  duo  instrumenta  per  alfa- 
betum  divisa,  et  signura  meum ,  quod  tale  est,  in  eis- 
dem  apposui ,  in  testetimonium  promi«sorum.  Actum  ap- 
pud  Qiiintanam  p«edictam  die  Palmaria  XVIIK  Kalendas 
Ocrobris  E/  M-*  CCC*  VIU» 

CarPorio  do  Mosteiro  de  Tibah.  Perga- 
minho n.  62.  da  G4veta\  BarceUos,  e  Es- 
pozeadc. 

N.  VL 

Sabhãõ  quantos  este  stromenio  virem,  ^que  ha  Era 
nie  mil  quatro  centos  quarenta  dous  annos ,  catorze  dias 
4q  me2i  4^  Maib  aa  Cida de   de  Lixboa  >  nas  pouzadas 

de 
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de  Gonçalo  Stevcs  ,  Contador  d'ElRty  ,  Cin  pre^senja  d® 
mym  Gonçilo  Gonçalviz  ,  Publico  Notairo ,.  |')cr  ri^anda* 
do  do  dicto  Senhor  Key ,  em  dar  cm  publica  forma  O 
rrellado  das  Escripturas ,  que  e^tam  na  Torre  do  Castel- 
io  do  dicto  Senhor ,  da  dieta  Cidade ;  das  quacs  o  dicto 
Gonçalo  Steve^  tem  as  chaves  ,  e  das  testemunhas  que 
adeante  sam  scriptas ,  perdante  o  dicto  Contador  pareceo 
FerrwHídcsteves  ,  Procurador  do  Concelho -de  Murça  ,  e 
de  Lamas  de  Orelham  ,  e  mostrou  ao  dicto  Contador  o 
hum  Alvará  de  Gonçalo  Lourenço,  Scripvam  da  Purida- 
de do  dicto  Senhor ,  do  qu^l  Alvará  otheor  taI14)c 

Gonçalo  Steves ,  Gonçalo  Lourenço  vos  faço  saber, 
que  o  Concelho  de  Murça  de  Panoías  ^  e  o  Concelho  de 
Lamas  d^Orretham  enviarão  dizer  a  ElRey  ,  que  quando 
o  dicto  Lugar  de  Lamas ,  e  de  Murça  foi  entrado  per- 
derão hi  os  foraes  danbuíos  Concelhos  que  hi  syam.  E 
que  fosse  *sa  mercec  niandalos  buscar  cn  esta  sua  Torre, 
c  dar  lhes  o  trellado  dclfes  ,  e  a  ElRey  plaz  dello ,  e 
manda  que  lhos  dedes;  E  porem  volo  foço  asy  saber, 
por  fazerdes  buscar  os  dictos  foraes  em  as  Escripturas 
que  jazem  en  essa  Torre,  e  lhes  dedes  o  trellado  dellí's 
em  publica  forma  se  os  ai  achardes ,  e  asy  lhos  »dado. 
E  furrque  esto  creades  asincy  este  Alvará  ,  feito  em 
Lixboa  XIV  dias  de  Maio,  Era  CCCCXLll  annos.  O 
qual  Alvará  asy  mostrado  o  dicto  Fcmamdestcvc«,  como 
Procurador  dos  dictos  Concelhos ,  requereo  ao  dicto  Con- 
tador, que  mandase  buscar  os  dictos  Foraes,  e  lhe  man- 
dase  dar  o  trelndo  deles  em  publica  forma,  como  no  di- 
<:to  Alvará  era  contheudo.  £  o  dicto  Contador,  cm  com- 
primento do  dicTo  Alvará  ,  mandou  a  mym  dicto  Scri* 
pvam  buscar  os  livros  dos  Tonbos ,  e  mostrouse  per  hu* 
ma  dos  dictos  livros  do  tempo  delRey  Dom  Dinis,  quv: 
tem  hun^as  cubert,uras  de  purgamjrho ,  das  qiaaes^  huma 
Jie  ya  TOta,  o  qual  .he  da  Era  de  mill  trezeatos  trima 
ximquo  annns  4>  Forall  de  Mirrça  pella  guisa  que  se  so^ 
|;ue«  13:  .Segue  se  o  teor  Ho  Foral,  e  conclue  "=. 

Feita  na  dieta  Cidade  de  Lixboa ;  o  dicto  dia  ^  e 

ji\e;2,. 
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mez )  Era  sobredicta :  testeniunlias  que  pressentes  a  rodo 
esto  forom  Joham  d'Oliireira  Scudeíro ,  e  Joham  Qomex 
da  Silva ,  e  Joham  Afotnço  Scudeiío ,  Criado  de  Koj 
Vaasquez  Pereira ,  e  Pêro  Rodriguez ,  morador  em  yi- 
nhacs  e  outros.  E  eu  dicto  Gonçalo  Gonçalviz  que  este 
estormemo  screpvy  y  ea  que  meu  sinall  fíz  que  tall  he  y  ea 
testemunho  de  verdade  (Lugar  do  signal  publico)» 

Archivo  K^  Gay.  15:»  Maço  ^^  tu  13» 

N.  VIL 

Dom  Manuel!  per  graça  de  Deos  Rej  de  Portugal!^ 
e  dos  AUgarves  da  aquém  e  da  alem  mar  em  Africa  ,  e 
Senhor  de  Guinee ,   a  quantos  esta  nosa  carta  dordenaçam 
virem  fazemos  saber  ( i  )  que  pellos  Rex  noso$  anteceso- 
res  foy  ordenado  e  mandado  e  posto  por  Ley  que  todoiiot 
jujzes  das  cidades  e  villas  e  lugares  destes  Reynos  quada. 
^^'•^  M        ^^^  ^^  ^^^  lugares   tirasem    emqujriçooées   devasas  je» 
/'<:j^\^^^M^^    çjraaees  em  cada  hum  anno  per  certos  capitólios  cm  adicta 
/^^l^fí^^^f  ^í^y  c  Ordenaçam   decllarados  :    e  por  quanto  nos  ouve- 
'.;ítóÍ|ftíií^^ííí^^  por  certa  emlbrmacam  que  de  tirarem  taaees  devasas 

VCv'  ^^fe^^  <y^  pouco  serviço  de  Deos  c  noso  porque  deles  se  segia 
^^S^^^íS^^  tnuito  dapno  e  perda  ao  noso  poovoo ,  por  se  vecr  por 
4'^T^f^  esperiencia ,  oue  muitos  com  pouco  temor  de  Deos  teste- 
munhavam fallsamenre  em  as  dietas  devasas  contra  ou*- 
tros»  à  que  desejavam  empeecer^  e  por  taaees  testemu- 
nhas prendiam  multas  pesoas  y  e  outras  se  ausentavam  y  e 
allguas:  eram  punjdas ,  nom  teendo  CuiLpa ,  e  os  nialeficios 
em  que  os  taaees  testemunhas  cullpavam  outros  em  seos 
livramentos  gastavam  suas  fazendas  y  ou  grande  parte  del- 
ias :  e  querendo  nos  a  ello  proveer  ôs  dictos  jnconvenjen- 
tes ,  por  SC  non  dar  aazo  na  os  prrâjros  e  se  escusarem 
muitas  demandas  y  e  despezas  e  perda  que  sobre  dlo  se 
segiam,  e  por  que  pêra  alimpar  c  pur^  a  tenra  de 
maaos  oomeens  >  e  os  mateíkik)s  poderem  seer  saUdos , 
e  per  direito  punidos  y  parese  abastar  a  provisam ,  que  per 

ou- 
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outras  Ordenaçoocés  he  dada ,   per  que  he  xnandado  aos 

juizes,   que   sobre  as  mortes  c  roubos    e  outros  grandes 

maleficios,  quaiido   em  seus  Juligados  forem  cometidos» 

tirem  emquiriçooeés    devasás,   estabelecemos^   e  poemos 

por  Ley,   e  com  acordo   do  ooso  Conselho  e  Leterados, 

que  daqui  em  diante  eni  todos  sosos  Reynos  €  Senhorjot 

Aon  tirem  cmquiriçooeCs  devasas  jeeraaees ,   e  reTogamos 

em  todo,   cavemos   por  rerogado,   a  dieta   ordeoaçam^ 

per  que  era  mandado  laos  juizes  que  tirâsem  át  dietas  em^ 

quiriçooe^s  ^derasas  Jeeraats }    porem  mandamos   a  todos 

iK)sos  Correjedores ,   Ouvidores ,  Juizes ,  Justiças  de  nosos 

Reynos   €  denfaortos,   que  non  tirem   mais  as  dietas  em^ 

quiriçooeés  devasas*  jeeraaees »    maitf  soomeote  tirem  e  se^ 

jam  theudos   a  tirar  as  devasas  particolares  sobre  as  moe^ 

tes,  roubos  e  furtos,   c  grandes  forças  de  nr.dheres,  fogo 

posto  em  pam ,   ou  em  olivaaee»,  ou  em  vinhas,   ou  so-  i^/á^r^tí./^ 

ore  fogida  de  presos,   00  quebmintamento  de  cadeya  ^  ou  1^  .-?^5^^^«^V3'^ 

meeda   fallsa  ,    resistência    oti  ofensa    de  justiça ,    outrros  ^  ^l%^íS^v!fe'•'ii 

^randeís   malencios,  -que  ou^rerem  emtormaçam  ,  que  em  ►:/ ^||^cí;-^^j|í,;^ 

seus  juligados  sam  cometidos,   €  seendo  ostaaes  malefy-2  ^^:^^^§i^fv=^ 

cios  cometidos   em  Cidade  ou  Villa  es  Juizes  começaram '^'^   ^^l^&^^Kv? 

de  tirar  'sobrre   eUo  as  emquiriçooefe  do  -dia  ^ue  comedi-         ^"^ip/V^ ' 

dos  forem    a  dous   dias  ^   posto  que  die  taa^es  mnkiiciod 

flon  seja  dada  ouerella  ,  nem  sejam  per  aUgmna  parte  oue« 

lelados,  e  seenao  os  taaees  maícíicios,  ou  allgutins  delíes^ 

eometkbs  no  termo  dequatlquer  Villa  ou  Cidade^  4)S  dl^ 

ctos  jui^M9  começaram  a  tirar   as  dietas  emquiri^ooe^s  db 

dia  que  a  sua  noticia  irierem   a  trres  dias,   e  pagados  os 

dictos  dias   depois  do  makiicio  cometido,   non  foderam 

os  juizes   ailcgar  <\ue  non  começaram   a  tirar  sobre  taíl 

waíeficyo   emquiriçam ,  por   non  saberem  que  era  'Come- 

tidk);  porque  non  Jie  de  <:rreer,  quanda  lios  sc^rre  <lict09 

grraves  «aleficios  líòrem  comctktos   em  allgua  Villa  ou 

Cidade,  que  em  oyto  dias  son  venba  A  tíoticia  èos  juittn 

^  Tall  Cidade,  oti  Villa,  «m  ccge  termo  for  cometida: 

IB  <}uaes  ^emqairíçoooés  aqual)aram  <le  tirar  4o  dia  ^  ^e 

^  maleficios  forem  cometidos ,  ba  mota  4ias  ^  «  ^ue 

^uali* 
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qiiallquer  Juít:  ,  que  non  tirar  cníquiriçam  dcviaáa  em  caát 
hum  dos  sobrredictos  casos,  ou  começar  a  tirar,  ou  acia- 
bar  depois  dos  tempos  aqui  decUarados,  seja  degradado 
dous  annos  pêra  Cepta  sem  remissam ,  e  mais  page  cinqã 
mill  reis,  aa  meecade  pêra  quem  os  acusar,  e  a  outra 
meetade  pêra  a  piedade :  e  porque  os  juligadores ,  e  outros 
oficiaaees,  non  tomem  atrevimento  pêra  busarem  de  seoa 
ofícios,  como  non  deyem,  mandarnos  aos  juizeji  .das  Ci- 
dades e  Viilas  e  Lugares  dos  nosos  Reynos  e  Senhorios, 
que  do  dia  que  começarem  a  servir  seos  ofícios  a  dez  dias 
prrimeiros  seguintes  comecem  tirar  devasa  sobrre  os  Jui- 
zes ,  que  ante  elles  forem ,  aquall  aquabaram  de  tirar  atee. 
trinta  dias ,  do  dia  .que  for  começada ,  em  aquall  pregun- 
taram  as  testemunhas,  que  mais  rezam  ténfiam  de  o  saber 
per  estes  capitólios  abaixo  decdlarados  et  ict. 

Regimento  dçs  Juizes. 

Item  se  os  dictos  Juizes  non  fezeram  audiências  aot 
tempos  ordenados ,  e  se  despachavam  os  feitos  sem  de- 
longas. 

Item  se  leyxaram  de  fazer  tlireito,  por  temor,  ou 
hodio,  ou  peita,  ou  por  amor,  ou  neglfigencia. 

Item  trraballiaram  de  prrovejer  as  jnquiriçooeês  ,  e 
querelas,  e  saber  parte  em  seos  jullgados  se  avera  allguuns 
mallfeitores  obrrigados  aa  justiça  ,  pêra  os  prrenderem, 
ou  mandarem  prrcnder,  ou  se  deram  favor  allguuns,  que 
eram  obrrigados  aa  justiça  ,  que  andasem  na.  terra  ,  e  se 
non  trrabalharam  de  os  prrenddr  ,  ou  se  os  avisaram ,  ou 
deram  favor,  que  em  seu  salivo- se  fosem. 

Item  se  levaram  serviços  ^  ou  Jeyras,  .ou.  outras  scr- 
vintias,  oii  recebem  dadivas  dallguns  Fidallgos,  ou  dou- 
tras pesoas  ,  por  lhe  seerem  favoravees  em  allguuns  seu^ 
feitos^,  ou  dallguuns  seus,    . 

Item  se  com  poderiyo  de  seus  ofícios  tomam  allguuns 
mantymentos ,  oô  outras  cousas  ,  sem  dinheiro  ,  ou.  poc 
menos  prreço  do  que  valiam. 

Item 
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Item  se  deram  allguuns  presos  por  feitos  crimes  so* 
brre  fianças. 

Item  se  livraram  allguuns  feitos  crimes  ,  sem  apela- 
{ooées  por  parte  da  justiça  ,  seendo  os  casos  ttaaees  que 
segundo  nosas  Ordenaçooeés  deveram  de  apeilar. 

Item  se  tiraram  as  jmquiriçooeés  sobrre  os  Juizes  que 
ante  elles  foram,  e  sobre  os  outrros  oBciaaees  de  justi- 
ça ,  e  sobrre  grraves  malefícios ,  aos  tenpos  em  esta  orde- 
naram limitados. 

Item  bem  asy  emquereram  sobre  os  allcaydes  se  fe- 
zeram  pedidos  de  pam ,  ou  vinho ,  gaados ,  ou  doutras 
cousas ,  ou  se  Icvaramr  jeyras.  ^ 

Item  se  prenderam  ,  e  soll taram  ,  sem  mandado  da 
justiça. 

Item  se  prenderam  com  diligencia,  os  que  os  juizes 
mandam  prender ,  ou  se  leyxaram  de  prrender  allgum  , 
por  peytas  que  recebesem  ,  ou  mandam  avisar  os  que  lhe 
mandam  prender  ,  perâ  se  guardarem  ,  e  non  scereoi 
presos* 

Item  se  leyjam  trrazer  armas  defesas  ,  ou  aos  tem- 
pos defesos,  a  allguuas  pesoas,  he  se  por  lhas  leyxarcm 
trrazer  recebem  allguuas  peytas. 

Item  se  levam  por  prender  os  mallfeytores  allguum 
dinheiro ,  ou  outro  allguum  jnterese  das  partes ,  qu.re- 
losas,  ou  levam  dos  presos  allgua  cousa,  por  os  levarem 
aas  audiências. 

Item  outro  sy  emquereram  sobrre  os  tabeliães  se 
guardam  os  artijgos  ,  que  em  nosa  Chancelaria  juraram. 

Item  se  dam  delotin:as  aos  estromenros,  he  scfiptu- 
ras,  aas  partes,  quando  lhe  sam  requeridas,  ou  se  levam 
mais  por  ellas  do  que  lhes  he  taxado. 

Item  se  por  rcspeto  de  seus  ofícios  levam  geyras  ou 
outras  sirvintias  de  grraça. 

Item  se  descobrrem  os  secretos  da  justiça  ,  ou  avisa 
08  de  que  sabem ,  que  he  qerelado ,  ou  per  quallquer  ma- 
neyra  sara  obrrigados  aa  justiça  ,  e  denegam  aos  Juizes , 
ou  Corregedores  as  cullpas  delles, 

Aa        ,  Item 
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Item  SC  descobrrem  allgua  parte  o  que  se  contem 
nas  jnquiriçooées,  posto  que  seja  de  feito  civell,  ante 
que  sejam  abertas  e  provicadas. 

Item  se  fazem  allguas  fallsydades  em  escripturas, 
ou  emquiriçooêes ,  ou  em  quaaees  quer  outrros  autos ,  ou 
fazem  allguuns  outrros  eros  em  seus  oficios, 

E  bera  asy  tiraram  jnquiriçam  sobrre  os  outrros.  to» 
dos  Oficiaaees,  e  Ministros  de  justiça  àe  seus  jullgados, 
perguntando  em  as  dietas  jnquiriçooées  persoas  de  boa 
fama  5  de  que  se  presuma  que  ajam  de  dyzer  verdade, 
e  que  devam  de  saber  parte  das  semelftantes  cousas  por 
que  forem  prreguntados  ,  e  lhe  fair*  quaesquer  pregimtas  y 
que  necesarias  forem  ,  pêra  se  saber  como  em  seus  ofícios 
husam ,  e  se  procedem  contrra  os  cuílpados ,  como  for 
direito,  e  pêra  que  dos  Correjedores  ,  que  acabíira  o 
tempo  de  seus  ofícios  e  jutlgados,  se  posa  mais  brevc^ 
mente  fazer  direito ,  se  allgutías  pesoas  de  suas  Correy- 
çooees*  os  quiserem  demandar  ,  mandamos  que  tanto  que 
os  Corregedores  novos  começarem  servir  seus  oficios  ,  os 
Coffegcdorcs  pagados  se  vyram  aos  lugares  onde  os*  novos 
csteverem  ,  e  estem  hy  continuadamente  hum  mes ,  pêra 
poderem  seer  eirados,  e  demandados  per  quaaeesquer  pe- 
soas ,  que  contra  elles  emtenderem  teer  direito,  por 
allguuas  cousas  que  lhe  tenhão  feitas ,  ou  tomadas^  eia 
tempo  de  seus  jullgados» 

Titula  das  mididas  e  pezos^ 

(t)  E  outro  sy  nos  foy  ora'dicto,  que  em  alíguu- 
mas  partes  de  nosos  Reynos  os  lavradores  recebiam  gran- 
de agravo,  e  opresam  dos  Corregedores  das  Comarquas, 
e  Ouvidores ,  e  doutros  allguuns  Oficiaaces  de  Justiça  ,  em 
os  constrangerem  ,  que  tenham  em  suas  casas  meyos 
allqueires  ,  e  outras  alguumas  mididas  ,  que  em  cada 
hum  anno   as   levam   aos  afinadores    dos  Concelhos   perd 

ve- 
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vf  erem  se  sàm  hafinadas ,  c  certas ,  e  posto  que  as  certas 
achem,  lhes  levam  polias  veerem  certo  dinheiro,  e  outros 
que  nom  teem  as  dietas  medidas,  quando  lhe  sam  reque- 
ridas, ou  nom  mostram  como  as  foram  afírir  aos  tempos, 
que  lhes  som  ordenados,  fazem  pagar,  e  citar-,  e  que- 
rendo nos  a  seus  agravos  proveer,  como  theudos  somos, 
pêra  que  noso  poovoo  non  receba  opresam ,  e  se  guarde 
o  que  per  nosas  Ordenaçooées  por  bem  comuum  hc  orde* 
nado,  detreminamos ,  e  mandamos  que  os  dicros  lavrado- 
res ,  e  quaaeesquer  outrros ,  que  regataaées  qadimos  non 
forem  ,  nem  teverem.  taaees  ofícios  de  conprar  e  vender , 
que  per  necesydade  de  seus  ofícios  devom  teer  mididas  , 
ou  pesos ,  non  sejam  constrangidos  a  teerem  meyos  allquei- 
res  ,  nem  outras  allguumas  mididas,  nem  pesos;  em  pêro 
os  que  per  suas  vontades  os  quiserem  teer  pesos,  ou  mi- 
didas, tenham  as  marquadas,  e  afinadas  per  os  padrrooees 
dos  Concelhos,  onde  rorem  moradores,  e  como  huma  vez 
£orcm  marqadas,  e  afínadas ,  non  sejam  constrangidos, 
que  as  vaaÕ  afinar,  quando  certas  e  direytas  forem:  e  os 
que  pesos  ou  mididas  teverem  por  marquar,  posto  que  se- 
jam achadas  justas,  e  concertadas  com  o  padrram  ,  em- 
correram  nas  penas,  que  polias  Ordenaçooées,  ou  pustu- 
ras  dos  Concelhos,  em  tall  caso  sam  postas,  em  as 
^uaaees  penas  iso  meesmo  emcorreram  os  que  as  teverem 
marqadas,  e  se  por  seerem  afinadas,  ou  per  allgua  outra 
cousa  forem  achadas,  minguadas ,  ou  se  por  non  seerem 
justamente  afinadas  ,  forem  acrrecentadas  e  non  justas. 
poUo  padrom ,  c  quanto  he  aos  regataaeês  quadimos,  e 
carniceyros,  azeyteyros,  ou  outros  quaisquer  que  oficio 
contino  tenha  de  conprrar ,  ou  vender  per  peso  ou  midi- 
da ,  mandamos  que  tenha  os  pesos ,  ou  mididas ,  per  que 
asy  ajam  de  vender,  ou  conprrar  marqados,  e  justos  com 
os.  padrrooees  dos  Concelhos,  e  sejam  theudos  a  mosrrrar, 
.e  afinar  os  dictos  pesos  e  mididas,  quando  pollos  Allmo- 
tacees ,  ou  per  outros  quaaeesquer  Officiaaees ,  a  que  esto 
.perteencer,  lhes  for  mostrado,  e  como  em  seus  rcquiri- 
mencos  he.contheudo,  e  os.  que  o  asy.non  fezerem  euicor^- 

Aa  ii  re- 
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reram  n??s  penas  que  por  nosas  Ordenaçooeés,  ou  postu- 
ras dos  Concelhos  em  raaees  casos  sam  postas  ,  e  porém 
mandamos  ao  noso  Allmotacell  moor ,  e  a  todoUos  Cor- 
regedores Juizes,  AUmotacees,  e  outras  quaesquer  Justiças 
de  nosos  Reynos ,  que  asy  o  cumprram  ,  e  guardem  cm 
todo ,  como  neesta  Ordenaçam  he  contheudo ,  sem  em* 
bargo  de  qiiallquer  regimento  Cartas  Allvaraaees  ou  pus* 
.  turas  dos  Concelhos  que  em  contrayro  seja  por  que  a^ 
he  nosa  meercee  e  por  que  a  todos  venha  em  noticia  c 
non  posa  alegar  jnorancia  mandamos  ao  noso  Chanceler 
moor  que  faça  pobllicar  esta  Ordenaçam  e  registar  em 
os  livrros  da  nosa  Chancelaria  e  tanto  que  registada 
poblicada  for  emviie  delia  o  trelado  aos  Correjédores  das 
Comarquas  pêra  a  fazerem  publicar  e  notificar  em  todos 
os  lugares  de  suas  Correyçooeês^  e  os  juizes  mandamos 
que  o  façam  trreladar  nos  livros  das  Camarás  de  seus 
jullgados.  dada  em  Monte  Moor  o  Novo  a  oito  dias  do 
mes  de  Janeiro  Affomso  Mixia  ho  fez  anno  de  mill  qua- 
tro centos  e  noventa  e  seis  annos. 

Archivo    R»    Gav.    2a    Maça  10^  lu   lU 

foi.    I2u   V.. 

N.  vriL 

a 

Ouvidor  amigo  Eu  o  Ducque  vos  emvío  muito  saw- 
dar.  Amrique  Pinheiro  me  mandou  huns  autos  ^  que  fb* 
zerom  sobre  humas  demarcações  dos  Mosteiros  de  Per- 
na m  de  Pina  com  o  termo  de  Barcelos,  e  porque  Fcjv 
nam  de  Pina  se  me  agravou  diso  vos  encomendo,  que 
vejaes  os  ditos  autos ,  e  mandeis  chamar  André  AíFoaso 
seu  feitor ,  e  elle  vos  mostrara  as  Doações  amtigas ,  e 
com  ele  e  com  os  Oficyaes  de  BarceloS',  e-com  as  te- 
stemunhas perant«  Amrique  Pinheiro,  ponhaes  taees  mar- 
cos, que  fique  o  negocyo  sem  duvida  daqui  por  diante, 
e  nisto  tende  boa  maneira ,  como  Fernam  de  Pina  nom 
tenha  rezon  de  se  agravar  v  porque  elle  he  meu  amiguo, 
e  as  suas  cousas  folguo  que  sejam  favorecidas  ^  c.  se  o  seu 
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feitor  quiser  que  o  Corregedor  seja  presente,  seja-o  com 
a  bcnçon  de  Deos,  e  a  de  dpus  Oíiciacs  como  vos  pare- 
cer direito  e  justiça.  Escripta  em  Lixboa  a  xxviii  dias 
de  Dezembro  de  mil  e  quinhentos  e  xvn  annos. 

Incluída  na  Sentença,  dada  em  nome  do 
Senhor  D.  Yames,  Duque  de  Varcellos  ^ 
em  I5'i7  ,  sobre  a  demarcação  do  Couto  de 
T ih  ais  com  o  Termo  de  Bar  ce  lios  ,  que 
se  guarda  no  Cartório  do  Mostei)  o  de  Ti-- 
baes ,  Gaveta  de  Jurtsdicção  e  Privilégios , 
Pergaminho  n.  10. 

N.   VIIII. 

Nós  ElRey  fazemos  saber  a  todolos  Juizes  e  Justiças 
Oficiaes,  c  Pesoas,  a  que  este  Alvará  for  mostrado,  que 
Ruy  Mendes ,  Mercador  morador  no  Fumdaão  ,  Termo 
de  Coviihâa  e  Rendeiro  que  ora  he  do  Estanho  das  no* 
sas  Feitorias  de  Goees  e  de  Salavisa,  nos  fez  allguuns 
apomtamentos ,  que  cumpriam  a  boa  recadaçam  das  ditas 
Fey torias ,  e  das  outras :  aos  quaes  proremos  na  manei- 
ra seguinte. 

Item  acerqua  da  Ordenamça  das  íFumdiçoés  manda- 
mos que  todas  aquellas  pessoas ,  que  nom  vierem  fumdir 
as  madres  que  teverem,  de  três  legoas  aredor  das  ditas 
Fumdiçoés  ,  do  dia  que  lhe  for  noteficado  dentro  em 
trinta  dias ,  percam  as  ditas  madres  pêra  os  Remdeiros. 

Item  nos  dise  que  muitas  pessoas  descobrem  veas, 
e  que  depois  das  descobrirem  nom  querem  trabalhar  ne- 
las, por  fazerem  comta,  que  ja  sam  suas,  nem  menos 
querem  leixar  trabalhar  a  outrem ,  o  que  nom  he  nosso 
serviço ,  nem  proveito  do  Povo ;  pello  qual  mámdamos 
ue  des  dia  que  as  acharem  ate  hum  mes ,  sejam  obrigados 
e  trabalhar  nelas,  e  nom  ho  fazendo  asy,  damos  lugar 
e  Licença  a  qualquer  outra  pesoa,  que  posa  nelas  traba- 
lhar ,  e  fazer  seu  proveito ,  aimda  que  as  nom  achasem , 
e  àj  por  diamte  se  as  leixarem  de  trabalhar  nelas  outros 

trim« 
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trimta  dias,   toamdamos  que  quallqper  pesoa  .po$a  nelas 
trabalhar  pela  dita  regra. 

Item  nos  dise  que  ^muitas  pe$oas  t9m  cgiherejs  s^acro- 
tamente ,  em  que  podem  fumdir  as  escoreas  que  0p9m 
da  Fumdiçom  do  Estanho ,  por  sonegaram  noso  direito ; 
pollo  qual  defemdemos,  e  mamdamos,  que  nenhuma  pe- 
6oa  as  nom  posa  ter,  nem  tenha  escomdidas,  ssob  pena 
de  cimquoenta  cruzados  por  cada  vez  que  lhe  forem  acha- 
das, pêra  o  dito  remdeiro  :  ç  se  allguuma  pesoa  a  tever, 
emtregala-a  Uogo  ao  fumdor  ordenado ,  que  lhe  pagara 
b  que  valer ,  e  esto  se  emtemderá  nos  limites  onde  ouver 
Estanho. 

Item  nos  disse  que^mpitaf  pesoas  tiram  o  Estanho 
em  hum  lemite ,  e  o  vam  fumdir  ao  outro ,  semdo  arem- 
dado  a  dy versos  pesaas,  por  }he  iiazerem  boQS  paríydos; 
pelo  qual  mamdamos  que  o  dito  estanho  se  fumda  lio  lo- 
mite  omde  se  tirar,  e  se  nom  leve  a  outra  parte,  ssob 
pena  do  perderem  para  os  Rendeiros :  as  quaees  couzas 
mamdamos,  que  se  apregoem  e  notefíquem,  para  a  rodos 
ser  notório  e  a  dita  noteíicaçon^  se  asçmtará  no  livro  das 
Feiroryas  pellos  Escripvaens ,  e  esta  Ordenaçam  ficará 
para  Regimenjo  para  o  diamte. 

Itera  por  quamto  ssobre  o  nçgocio  destas  fumdiçoeês 
e  das  Veas ,  que  se  acham  e  de  outras  coussas  a  jsto  to- 
camtes  á  hy  debates  edemamdas,  eGill  Homem,  que  he 
Feytor  delas  vive  alongado  delas,  por  dar  provisam  as 
partes,  avemos  por  bem  que  os  Juiíçes  ordinários  de  cada 
logar ,  omde  as  ditas  Feitorias  esteverem ,  conheçam  dis- 
so, e  ouçam  as  partes,  e  íFaçam  os  feitos  comclusos  para 
se  despacharem  com  o  dito  Gyll  Homem  ,  quando  vier , 
,ou  com  huum  Escripvam  de  seu  cargo,  e  se  cada  huum 
delles  nom  ver  ao  tempo  das  fumdiçoeês  ordenadas ,  cn- 
tam  mamdamos  aos  ditos  Juizes,  que  despachem  os  ditos 
feytos  como  lhe  parecer  justiça  com  hos  E^cripvaês  das 
Feytorias,  efara  neles  ffim  até  comtia  de  dous  mill  reis, 
sem  darem  apelaçom,  nem  agravo,  e  dy  por  diamte  yrá 
ao  noso  Corregedor  da  Cpraarqua.  Pelo  qual  vos  manda- 
mos. 
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mos",  que  asy  o  curtipraé^,  e  gúárdès,  e  fíÇaééí  curti prir,* 
e  guardar,  como  neste  Alvará  he  contendo;  porque  nos 
ho  avemos  assy  por  bem,  e  noso  serv^iço.  Feyto  cm  Lix- 
boa  a  tre^e  dias  do  mes  de  Fevereiro :  JoVge  Fèrnamdez 
o  fez  anão  de  milt  e  quinhentos  e  dezoito. 

Liv.  de  Regista  de'  Leis  e  'Regimentos  do 
.  .  .'Senhor  Rei  D.  Manoel' fo7.  41.  no  R. 
Arcbivo. 

N.  X. 

Nos  ElRey  fazemos  sabef  a  quantos  este  nosso  AI- 
vara  vifem ,  que  consirartdo  nós  como  a  Ordenação  que 
fizemos  (  I  )  sobre  os  Julgadores  que  não  guardão  nossas  ^.,^, 

Ordenações,  não  provee  de  quê  deve  tomar  conhecimen-  ^  ^ 
to  sobre  a  quelles,  que  não  cumprem  a  dita  Ordenação  :  ^  ^h^^^, 
E  querendo  acerca  délo  dar  Provisão,  havemos  por  bem,  >5j|^i%frtl*^ 
(2)  que  quando  se  alguã  parte  quizer  agravar  dos  julga-  ^S^^^ 
dores,  que  Jhe  não  guardam,  e  cumprem  a  dita  nessa  ^  '^l^sj^ 
Ordenação,    se  o^caso,    em  que  diz  que   se  não  guardou  ^^•'^"''í^ 

for  de  tal  qualidade ,  que  se  logo  pode  agravar  por  Peti- 
ção,  ou  Estòrmento,  ou  Carta  tesremunhavel  o  Juiz  ou 
Juizes  supriores ,  que  do  dito  agravo  podem  conhecer,^ 
poderãb  também  sobre*  a  execução  da  dita  Ordenação  ^ 
e  darão  a  pena  dda  aos  inferiores,  náo  sendo  o  tal  Infe- 
rior nosso  Desembargador,  e  se  o  Julgador  de  que  se 
a  parte  agrava  ,  ou  o  caso  de  que  ôe  agrava  ,  for  tal  que 
deile  não  possão  agravar,  assi  por  ser  Interlucatoria  ,  em 
que  ao  tempo  em  que  se  pernuncia  não  se  possa  agravar, 
como  por  caber  em  sua  alçada  quando  fosse  Definitiva^ 
ou  sendo  o  tal  julgador  nosso  Desembargador,  nestes  ca- 
scos ,  em  cada  hum  delles  o  Regedor  da  Justiça  com  qua- 
tro ,  ou  cinquo  Desembargadores,  conhecerá  do  tal  agra- 
vo , 


f  1  )     Vej.  Cort.  Lx.*  à^  1498.  Art.  -34;  do  R.  Archivo. 
(2^     Man.  L  5.  tit.  58-  5-   J* 
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to,  em  que  èc  assi  a  parte  agrava  de  lhe,  ser  guardada 
a  nossa  Ordenação,  e  enxecutará  em  todas  as  penas  da 
dita  Ordenação.  E  se  o  tal  agrayp  for  d^algum  Desembar* 
gador  da  Caza  do  Civel  ou  d'algum  Julgador  d^alguma 
Cidade,  Villa  ou  Lugar  da  Comarca  da  Estremadura , 
de  tal  caso  que  se  delie  houvera  appelaçSo ,  houvera  de 
vir  a  Caza  do  Civel ,  o  Governaaor  com  outros  tantos 
Desembargadores  da  dita  Casa,  conheceiiío  délo,  e  darão 
á  execução  as  penas  desta  nossa  Ordenação. 

E  assi  havemos  por  bem;,  ( i )  que  quando  os  ditos 
Desembargadores  teverem  alguma  duvida  em  alguã  nossa 
Ordenação  do  entendimento  dela  ,  em  que  sejão  desvaira- 
dos •  vão  com  a  dita  duvida  ao  Regedor ,  o  qual  na  Me- 
sa grande  com  os  Desembargadores,  que  lhe  bem  pare» 
cer,  a  determinará,  e  segundo  o  que  hi  .for  determinado, 
se  poerá  sentença.  E.se  na,  dita  Mesa  forem  isso  mesmo 
em  duvida  ,  que  ao  Regedor  pareça  que  he  bem  de  nola 
fazer  saber ,  pêra  a  nós  logo  deternúnarmos ,  no  lo  fará 
saber,  pêra  nós  nisso  provermos.  E  os  que  em  outra  ma- 
neira i n ter petr arem  nossas  Ordena çoà  ,  seião  suspensos 
aiee  nossa  merceê. 

Outro  si  determinamos  (i)  por  tirarmos  algumas 
duvidas  que  se  disso  seguiâo ,  que  como  qualquer  nossa 
Ordenação  for  publicada  na  Chancellaria  da  nossa  Cor- 
te, e  passarem  três  meses  despois  da  publicação  na  dita 
Chancelaria  ,  e  assi  naquellas  que  ja  são  publicadas  ,  que 
logo  hajão  eíFeito  ,  e  vigor,  e  se  guardem  em  todo, 
posto  que  nelas  diga  ,  que  mandamos  que  se  publique  nas 
Comarcas ;  por  quanto  as  ditas  palavras  sio  postas  pêra 
se  melhor  saberem ,  mas  não  pêra  ser  necessário ,  e  lei- 
xarem  de  ter  força  como  são  publicadas  na  nossa  Chan- 
cellaria ,  passados  os  ditos  três  meses*  Porem  vos  manda- 
mos ,  que  acerca  do  que  dito  he ,  se  guardem  em  todo  e 
per   todo  estas  determinações    como  neste  he  conteúdo; 

por- 

(i)     Man,  L.  $.  tit.  58,  §.  i. 
Qz)    L.  I.  tit.  2.  $.  9. 
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pcrque  zm  o  tiavemos  por  nosso  serviço,  e  bem  de  Ju- 
sfíja.  Feito  em  Almeirim ,  dez  dias  de  Dezembro :  Jor- 
ge Rodriguez  a  fez  ,  de  1 5 1 8. 

CoUecção  de  Duarte  Nuntz  por  integra  no 

R»  Jrcbivo.foL  iiy.  v. 

N.  XL 

Senhor.  Ja  Vossa  Alteza  sabe,  que  eu  ei  de  traba« 
Ihar  por  edificar  pedras  vivaF,   e  sempre  me  prezei  deste 
officio ,  e  se  |)or  usar  disto  me  nom  fizerom  o  que  lie  fei- 
to a  outros ,  por  edifficarem  pedras  mortas ,  com  toda  mi- 
nha pobreza    me  tenho    por   mais  rico    e  mais  prospero^ 
que  eíles,  com  todas  as  dinidades  do  mundo,  e  nem  por 
isso  nom    ei  de  deixar   de  continuar  meu  oíUcio ,   de  que 
sempre  ine  prezei,   e  prezarei,    em  quanto  viver,   que  he 
de  dar   modo   que    nese  Reino   aja  homens  Letrados ,    e 
que  ajam  de  fazer  o  officio  que  fez  o  Filho  de  Deos  neste 
mundo.    Vossa    Alteza    fez    mercê  ,    e  esmola   ho  Padre 
Frei  Duarte ,   de  trinta  cruzados  cadano  pêra  sua  susten- 
taçara',   em  quanto  estivesse  em  Paris:    elle  sta  ja  no  co- 
meço  de   ser   Licenciado    daqui  a  dois  anos ,    nos  quaes 
compre  que  fa^a   seus  autos ,   a   saber ,   sorborra  grande , 
ordinária  ,  e  pequena ,  e  pêra  isto  elle  nom  tem ,  se  Vossa 
Alteza  o  nom  ajudar  ,  como  fez  aos  outros.    Elle  por  ser 
iam  bom    Religioso,   e  trabalhar,   como   faz   polia  feé , 
merece  toda   esmola  e  mercê;  porque  he  hum  dos  pillares 
delia  nesta  terra ,  e  mais  na  sua  Ordem,  que  sta  mui  ga- 
stada ,   que  asi  Deos  me  salve  esta  alma  ,   que  ouvi  dizer 
à  minha    meza  Doutores  da  sua   Ordem ;   que  sam  verda- 
deiros  Catholicos  ,    estas  propias    paíavras   =  Deos   nos 
trouxe  qua    este  homem  pêra  grande  bem  nosso;    porque 
c:le  quando  nom  pode  per  boas  razões   e  palavras  conver- 
tellos ,    se  he  em  lugar  onde  o  nom  vem  ,   nom  faz^  con- 
sciência  de  levar  ho  herege  pello  cabeçam ,    e  servillo  do 
punho  seco  =:=:  isto  he  ceno ,    que    o  fez   a  muitos ;    por 
*«so,   e  por  sua  vida    merece  toda  mercê  e  esmola,    que 
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lhe  fizer  Vossa  Alteza :  ha  qual  Nosso  Senhor  queira  cob- 
scrvar  coii^  acrccentamento  dç  eeu  estado ,  asi  como  em 
meus  sacfificios  lhe  peço.  De  Paris  oje  rres  de  Fcvçreiro 
de  mil  quinhentos  quarenta  e  oiro  :=  Criado  de  Vossa 
Alteza  :==.  Gouvea  Doctor  Sénior  r: 

Real  Archivo  Corp.  Cbronol.  P.j.  Maço  8o. 

n.  2jr.  OriginaL 

Senhora  —  Como  jaa  escrepví^a  V.  A»  ha  dias  eu  sgin 
entregue  de  alguns  livros  de  sua  Reç^ípcra  e  Fazundí ,  e 
pareceo-me  por  meu  descargMO  cousa  necessária  mandar» 
lhe  disso  hua  memoria ,  qual  vay  core  c%%^  Carta ,  e 
nella  vera  quam  pouqua  he  a  livraria ,  ç  scriptur^  que  re- 
cebi,  e  ha  grande  canridade ,  que  se  deve  ainda  denti^ 
gar  se  nam  he  perdida  ,  que  ha  m«u  jui?o  he  muití ,  ç 
pois  V.  A.  leva  gpno  de  tudo  isto  andar  junto ,  e  est^r 
concertado  m  Torre  do  Tombo,  deveria  d€  oiandar  fa- 
b^r  de  seus  OíBciaes,  donde  procede  faltarem  taiuos  li- 
vros, e  sejhos  ainda  hom  lé  ,  mandar  que  se  emreguem. 

Ha  madeira  pêra  os  alaiareos ,  oode  esta  livraria  de 
V*  A*  ha  destar  ,  ha  jaa  mi^itos  dias ,  que  he  acabada  dç 
lavrar,  e  nam  se  assenta  ,  por  eU  nam  poder  ir,  nem  en» 
trar  n?  Torre  do  Tombo:  ha  caysa  disto  he  ter  Afonso 
de  Miranda  Contador ,  que  está  em  Santarém  com  os 
Contos,  hua  chave  detla,  ha  qual  nam  pode  dar  se^n 
mandado  d'£IRei«  V.  A.  6iça ,  que  pois  jaa  das  cousas 
particulares  do  Tombo  de  todo  se  descuida  ,  que  ao  me» 
nos  com  iias  Partes  $e  tenha  conta,  e  se  aja  dçUas  mise- 
ricórdia, e  se  dê  modo  com  que  possam  aver  os  despa- 
chos,  qu^  me  vem  requerer. 

Nosso  Senlíor  acrecente  ha  vida  e  Real  Estado  de 
Vossa  Alteza.  De  Uxboa  ^os  XV  dias  de  Fevereiro 
de  15^49  =  Da  mia  IH  de  Góes  =  Para  Rai^iha  Nossa 
Senhora  zz 

Original  no  ^.  Archiyo  Çay.  2,  Maço  1 1.  n.  3. 

N. 
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N.  XIII. 

Reverendo  Bispo  Amiguo.  Eu  ElRejr  vos  envio  mui* 
to  saudar.   Pòr  ser  enfcrnuido,   que  os  Prel  lados  de  meos 
Reines,  e  Senhorioir  não  usarão  àte  guora  da  Provisão  (i), 
que  passey  o  anno  atras  sobre  o  modo  de  conceder  ajuda 
de  braço   secultar ,   e  sobre   outras  algumas  duvidas ,    que 
avia  ,  amtre   minhas  Justiças  e  as  Lcclesiasticas ,   e  que 
se  nâo  seguia  da  dita  Provisão  o  frui  to ,  que  se  esperava  , 
nem  se  castiga  vão  os  vicios,    e  peccados,   como  convém: 
e  desejando  eu  que  o  Sagrado  Concillio  Tridenrino  seja 
em  tudo  guardado  inteiramente  ,   sem  duvida  allguma    de 
meus  Officiaes;    e  primei palmente  os^Cspitollos ,  que  era 
particular    tocão-  a  minha  Jurdição  ,.  e  que  convém  pêra 
reformação   dos  costumes ,    passey  ora  huma  Provisão  ( i ) 
porque  mando  a  todas  as  minhas  Justiças ,   que  querendo 
os  nreliados   e  seus  Ministros  usar  da  Jurdição,   que  lhes 
de  novo  da  o  dito  Sagrada  Concillio,  lho  não  impidão, 
antes  lhe  .dem  pêra  iso  toda  a  ajuda ,  e  favor  necessário , 
como  mais  largamente  vereis  pola  dita  Provisão,  que  cem 
esta    vos   será    dada ;    por  quanto  esta  he    a  primeira  ,   e 
principal  obrigação ,  que  tenho ,  e  a  que  muito  desejo  de 
satisfazer,  como  devo,  e  o  sempre  fizerâo  os  Rejrs  destes 
Reinos  meus  antecesores ,    ainda   que    pareça   que   se  faz 
niso  notável  perjuizo  á  minha  Jurdição ,  e  ainda  que  diso 
se  seguirão  outros  mayores  danos   ao  temporal   da  Coroa 
destes  Reinos ;  porque  todas  estas  cousas  ofrecerey  de  boá 
vontade  por  se  castigarem  ,   e  reniedearcm  os  pecados ,  e 
SC  reformarem  os  costumes  de  meus  Vasallos;  c  pêra  isto 
somente  quero   a  Jurdição.    Pelo  que  vos  encomendo  mui- 
to,   que  no  que  vos  roca  useis   da  dita  Jurdição  com  tal 
resguardo,   e  moderação   e  que   tenhaes   pcra   este  eíFeito 
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taes   Ministros,    e   de  tanta    confiança,    que   se  consigua 
o  fim  que   se  pertende ,   c  se  esusom  escandallos  ,   e  pcr- 
turbaçoens ,  como  confio  que  o  fareis  conforme  a  obriga- 
ção de  Voso  Pastoral  Oficio:    e  convém  muito,   que  te* 
nhaes   nestas  cousas  tanto  m^yor  vigillancia  ,    quanto  he 
mayor  o  peso ,   que  daqu/   em  diante  jobre  vos  carrcgua. 
E  prrricullarmentc   vos  encomendo,    que  façaes    em  todo 
o  voso  Bispado    aplicar   as  pennas  pecuniárias   das  conde- 
nações    aos  propnos    Lugares    por    ser  cousa    de  grande 
exemplo ,  e  que  importa  muito  pêra  firmeza ,  e  segurança 
desta  nova  Jurdiçao  aliem   de  ser.ordenadapollo  dito  S^ 
grado  Cencillio.    E  assy  vos  aguardecerey  dardes  ordem, 
que  em  todas  as  Casas  de  Relegiosos ,   e  mais  Igrejas  do 
voso  Bispado  se  digua  sempre  por  mjm  nas  Misas  ordi* 
nanas  a  Oração,   que  a  Igreja  ordena  ,  que  se  digua  pol- 
los  Reys,    de  que  com  esta  vos  mando  a  Copia;    e  con<> 
£0,   que  vòs  sereis  o  primeiro  que  isto  fareis  comprir  = 
Gaspar  de  Seixas  a  fez  em  Lisboa  ao  primeiro  de  Mava 
de  15" 69  =  Jorge  da  Costa  a  fez  esciever  =  Eley  =  Pê- 
ra o  Bispo  de  Vyseu  ^=z 

OriginaL 

N.  XIV. 

Reverendo  Bispo.  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito  sav* 
dar.  Dezcjando  eu  fazer  alguma  obra  em  serviço  de  Nos» 
so  Senhor,  de  que  também  rezultasse  proveito  a  este  Reh- 
no,  pêra  cumprir  com  a  vontade,  a  que  me  sempre  a 
sua  obrigou ,  tenho  ordenado  hum  Studo  no  Mosteiro  de 
S.  Domingos  desta  Cidade  de  Lixboa  ,  pêra  nelle  se  insi* 
narem  as  cousas  que  he  necessário  saber  y  os  que  ouve- 
rem  de  teer  cura  d' Almas ,  ou  ser  Coafessc^es.  E  porque 
por  rezão  de  sua  pobreza  não  deixem  áie  se  aproveitar 
ao  dito  Studo,  tenho  também  dado  Ordem  como  trinta 
Clérigos  sejíío  pêra  sua  sustentação  ajudados,  a  saber, 
dez  desta  Cidade ,  e  seu  termo  com  doze  mil  reis ,  c  vifr 
te  das  outras  partes  do  Reino  ^   com  quinze  mill  reis  >  eoi 
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cada  hum  anno,  por  tempo  de  três  annos,  em  que  pare- 
ce poderão  ser  sufficientemente  instructo^ ,  pêra  o  fim  que 
se  pretende ,  como  tudo  mais  largamente  se  declara  ros 
Statutos  desta  fundação  ,  e  instituição  ,  de  que  com  esta 
Carta  vos  será  dada  huma  summaria  informação.  Este  Por- 
tador leva  hum  Edicto  que  ha  de  fixar  nas  portas  da 
Vossa  Seé ,  pêra  que  aquelles ,  que  nesse  Bispado  teve- 
rem  a  vontade  e  qualidades,  que  pêra  esra  Obra  se  re- 
querem ,  possão  vyr  pretender  que  sejão  admittidos  no  di- 
to numero ,  pêra  averem  a  sobredita  porção,  Encommen- 
do-vos  muito  peçais  a  Nosso  Senhor  aê  a  esta  Obra  tam 
bom  sucesso ,  que  responda  ao  intento  com  que  a  co^.e* 
cey,  e  ao  dezejo  que  tenho  de  sua  gloria  e  serviço;  e 
que  deis  a  entender  a  vossos  Súbditos,  principaímenté 
aos  que  forem  capazes  de  se  aproveitarem  delia ,  de  quan« 
ta  importância  he.  E  aos  que  pêra  isso  forem ,  os  aju« 
deis  com  a  vossa  informação ,  e  com  tirar  a  que  por  sua 
parte  derem ,  de  que  cá  se  ha  de  fazer  principal  conta  , 
specialmente  no  que  toca  a  seus  custumes  ,  povreza  ,  e 
geeração ;  porque  quis  fossem  Christãos  velhos ,  não  por 
desamor  nem  desprezo  dos  que  o  não  são ,  senão  por  me 
conformar  com  o  custume  que  em  cousas  semelhantes  se 
guarda :  e  por  condescender  com  a  fraqueza  e  opinião  do 
po\ro,  que  não  acepta  com  a  benevolência  que  deve  os 
taes  Ministros  e  sua  doctrina ,  jiem  tracta  suas  pessoas 
com  o  respeito,  com  que  eu  dezejo  mereçâo  ser  tracta- 
dos ,  os  que  forem  insinados  neste  Studo ;  pêra  que  com 
mais  proveito  de  sua  Igreja  Nosso  Senhor  seja  delles  ser- 
vido ,  e  os  P^elados  delia  ajudados  no  ministério  da  sal* 
vaçãp  das  Almas,  que  lhes  elle  encommendou.  Escripta 
em  Ènxobregas  a  xxx  de  Julho  de  M.  D.  LXXII  = 
Raynha  =  Pêra  o  Bispo  de  Viseu  = 

Original. 
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N.  XV. 

o»  Religiozps  das  Congregações  d&  S.  Beato ,  e  dos 
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Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho  dizem  que  os 
Reis  D.  Sebastiam  é  D,  Emrrique  concederão  às  ditas 
Congregaçoens  todos  os  Mosteiros  das  ditas  Ordens,  pa- 
ra que  se  reformassem  ,  desistindo  do  Padroado,  que  a 
Coroa  de  Portugal  tinha  nelles  ,  reservando  certa  pensão 
perpetua ,  de  que  os  Reis  pudessem  prover  ha  pesoas  bene- 
méritas :  o  qual  concerto  V.  Magtpstade  confirmou.  E  por- 
que o  Santo  Padre  nâo  quiz  aprovar  e  confirmar  o  dito 
concerto  na  forma  sobre  dita ,  pedem  por  tanto  a  V.  Ma- 
gestade,  que  queira  desistir  livremente  do  Padroado  dos 
ditos  Mosteiros ,  ou  aja  por  seu  serviço  que  fiquem  fora 
da  Reformação  alguns  Mosteiros  y  cujos  rendimentos  va- 
Ihão  tanto  como  aviam  de  valer  as  pensoens,  que  em  ca- 
da hum  deties  se  avia  de  rezervar  :  ou  que  disistii^o  da 
apresentação  d'alguns  beneficios  seculares ,  que  te:m  nos 
•ditos  Mosteiros  para  que^l^^  Magesrade.,  com  Benepláci- 
to da  See  Apostólica  ,  aja  a  apresentação  deles. 

Pareceo  no  Conselho  que  pois  ho  o  Santo  Padre 
nam  quiz  confirmar  o  concerto  no  modo  que  iíbi  feito  por 
vosos  Predecessores ,  e  confirmado  por  V.  Magestade , 
que  não  haa  obrigação  pêra  se  tratar  de  meos  novos:  se- 
não que  os  ditos  Religiozos  façam  sua  reformação,  e  se 
veja  os  Religiozos,  que  devem  residir  nos  Mosteiros  re- 
formados, c  se  lhe  apliquem  as  rendas  das  Mezas  Con- 
ventuaes,  e  não  abastando  estas  pêra  côngrua  sustentação 
dos  ditos  Religiozos  reformados ,  se  supra  das  Mezas 
'Âbaciaes:  e  as  rendas  que  sobejarem  fiquem  do  Padroa- 
do, e  apresentação  de  V.  Magestade  e  de  seus  Successo- 
res,  como  dantes  erão ;  porque  deste  modo  se  satisfaz  ao 
intento  da  Reformação,  e  não  íiqua  a  Coroa  de  Portugal 
fraudada  de.  seu  Padroado ,  e  terá  V.  Magestade  couzas , 
de  que  possa  prover  as  pe$soa;s  beneméritas ,  e.  acudir  ha 
outras  necessidades ,  e  a  experiência  tem  mostrado  que 
para  bem  da  Reformação  nao  convém  os  Mosteiros  se- 
rem riquos. 

Consulta  do  Conselho  de  Portugal  em  Ma-- 
drid.  Entre  as  Ma/Mtcrifít$^  de  D*.  Jorge 
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ííAtayde ,  Bisp$  de  Viseu ,  CappellSo  mr  de 
Filippe  I. 

N.  XVI. 

Em  ElRey  Faço  saber  9os  quç  «ste  M^o  Alvará  vi^- 
T^m  t  quf  fendo  e^ta  Minha  Ciciada  do  Lisboa. tão  prin* 
cípal  na  Conôa  d^f  t^s  M^Q^  ^eynos ,  e  Senhorios  deles ; 
e  mm  daa  ir)3Ígne9  ,  e  iiiiport^ntfs  do  Mundo ,  c  avcndo 
lantas  f^z^  poino  se-vçm  nas  qc^^ilôçs^  q\ie  i  para  com 
aj^dp  dç  Nos^Q  Senhor ,  de  quein  ]t>roçedem  todos  os 
^énp,  ir  efl3  cfç^çitfxêto  a  grandeza  déla  ,•  e  as  fazendas 
ile  meoç  vassállos ,  e  súbditos  pela  riqueza ,  e  concurso 
dd|5  merçadorílt^  df  diversas  qualidades ,  que  a  éla  vcrn 
dos  Estados  da  índia  Oriental  ,  ç  de  outras  partes  da 
Conquista ,  NavtfgaoSo ,  e  Cottiercio  desta  dita  Coroa  ,  e 
defora  ^4^3,  ç  pelo  fntíitç  tr^to,  que  na  dita  Cidade 
tem  muitos  çiercadores,  e  tr^t^ntes  de  diferentes  NaçÒes, 
e  sendo  informado  dç  alguns  anos  a  esta  parte  que  o  di- 
to trato,  p  comercio  vai  ern  diminuição  a  se  por  falta 
44  Qr4«ni  9  que.  iné]e  poderia  avér,  como  pelas  muitas 
perdas  qu«  recebem  no  m^r  nos  roubos  dos  Corsários ,  e 
que  a  tudo  isto  ae  atalharia  com  se-ordenar  y  e  instituir 
fia  dita  Cidade  úfti  Consolado,  e  Universidade  de  merr^ 
çadores ,  como  o  á  em  outras  partes,  em  que  a  experien- 
pa  o  tem  apurado  por  bom  governo;  matéria,  que  por 
me  rçspçjfo  seja  ff^ticou  ^emtçfnpo  do  Senhor  Rejr  Dom 
Henriqpe  p^êo  Tip  q^^  P^9§  ^^f^  '  ^  conciderando  Eu 
estes  danos y  e  qomq  ^  q  diaiite  poderão  ser  maiores,  e 
.aminha  obrigaçâp  de  mandar  pr<íyer  com  o  remédio  Aèr 
les  assentei  cópafeçer  dp  mée  Çoii>$elho,  e  informação  dç 
outras  pessoas  de  muita  experiência  nesta  matéria ,  qu^ 
nela  Ouvi ,  d^  mapdar  Ordenar ,  e  instituir  nesta  Cidade 
de  Lisboa  úm  Consulado ,  e  Caza  de  negocio  mercantil , 
i:onformai)do-me  com  ialgumas  couzas  das  ja  tratadas  no 
dito  tempo   do  Senhor  R«y  Dom  Henrique  mêo  Tio  ,   e 

acrcsçeA|;9i]ido  outras  de  i)oyo ,  segundp   a  matéria ,   e  oy 
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tempos  o  reqaerem  sendo  o  principal  intento  desta  nova 
ordem ,  e  instituição  do  Consolado  dar-se  forma  ,  qual 
convém  na  determinação  da  Justiça  das  cauzas,  que  cor- 
rem entre  mercadores,  e  Ómens  de  negocio,  que  consi- 
ste mais  em  uma  relaçSo  abreviada  e  bem  entendida  dos 
daquela  profição,  que  em  pontos  de  direito,  e  nadilação 
de  processos,  e  termos  largos,  e  ordenar-se  também  co- 
mo couza  para  cujo  fim  se  interessa  tudo  o  mais  a  se« 
gurança  da  navegado  do  Comercio ,  e  trato  de  todas  as 
ditas  partes  com  Armadas  bastantes ,  que  façam  este  efei- 
to, escuzando-se  a  despeza  dos  seguros  que  tem  crescido 
muito  couzas  tudo ,  que  juntamente  conservem  em  si  or« 
dem,  reputação,  e  utilidade  grande  para  tudo  que  são  os 
respeitos,  cauzas,  e  motivos,  que  nisto  tenho  em  bene- 
ficio universal  de  méos  vassalos. 

Noqual  Consulado  para  com  éle  seprover  nas  ditas 
cauzas ,  em  outras  dependentes  delas ,  tenho  ordenado  ^ 
que  ája  iim  Juiz  da  apelação  ,  am  Prior ,  e  dois  Cônsu- 
les ,  um  Letrado  acessor ,  quatro  Conselheiros ,  um  Escrir 
vão  da  Meza  do  Consulado ^  um  Porteiro  da  Caza  dele, 
e  assim  mais  um  Vizitador  do  már,  um  Tezeureiro  do 
dinheiro  do  Consulado,  e  um  Feytor  de  mantimentos ,  e 
muniç($es,  e  os  Escrivães  de  séos  cargos,  um  Contador, 
um  Escrivão  dos  processos,  e  cauzas  das  demandas,  um 
Meyrinho ,  e  um  Porteiro  publico  das  audiências,  os 
quaes  todos  ão  de  servir  seos  cargos  segundo  forma  do 
Regimento,  que  se-óra  faz  para  governo  do  dito.  Consu* 
lado^  que  se  publicará  brevemente ,  mas  para  que  entre 
tanto  senão  suspenda,  antes  se  comesse  logo  prliticar  ma- 
térias de  tanta  importância  :  Ei  por  Méo  serviço,  e  bem 
dela,  que  se  tenha  nisso  a  ordem  seguinte,  emquanto  se 
não  úza  do  dito  Regimento. 

Na  caza  que  para  o  dito  negocio  se  ordenar ,  averá 
uma  Meza  sobre^um  Estrado  na  qual  se  juntarão  os  ditos 
Prior  5  e  Cônsules ,  e  Letrado  acessôr ,  e  Escrivão  da  Me- 
za 5  e  se  assentarão  por  esta  maneira,  ficando  o  topo  da 
Cabeceira  despejado  parii  o  Juiz  da  apelação  quando  ouver 

de 
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de  vir  á  dita  Meza ,   que  se  asentará  nela ,   cm  uma  Ca- 
deira  de  espaldar,    nas  ilhargas  da  Meza  de  uma  parte ^ 
e  outra  averá    bancos   de  encosto,    e  á  hião  direita  estará 
o  Prior ,    e  a  baixo  dele   o  Letrado  accssór  da  esquerda  r 
os  dois  Cônsules   o  primeiro,    c  o  outro  junto  dele,   e  o 
Escrivão   da  Meza  terá   sêo  assento   em  um  escabelo    no 
topo  de  baixo  ,   que  se  mudará  para    a  ilharga  direita  da 
Meza ,   quando   a  éla  forem  chamados    os  quatro  Consi* 
llieiros,    que  io  de  ter  seos  assentos  em  bancos  rázos   da 
parte  do  pé  da  Meza  defronte  do  topo  da  Cabeceira  de- 
la. E  para  Consulta  do  que  se  deve  ordenar,  e  fazer  pa-* 
ra  bom  governo  deste  Consulado,  e  despacho  das  partes, 
e  para    se  sentenciarem  os  processos ,   e  couzas  conduzas , 
e  tudo  mais  da  adménistraçâo  do  dito  Consulado  se  ajun^ 
tarao  o  Prior ,  e  Cônsules ,  ç  Letrado  acessor ,  e  coro  eles 
o  Escrivão  do  Consulado  na  caza  dele ,  e  tratarão  de  dar 
despacho  com    breve    rezolucção ,   e  bom  expediente   em 
todos   os  negócios ,    que   consultarem ,    dando  precedência 
nos  comuns  ,   e    aos    de  mais  importância  ,   como  são  os 
das  armas,  e  segurança  de  mar,  e  fazendo  Justiça  ás  par^ 
les;  e  do  que  se  rezolver  pelos  mais  votos,  fará  o  Escri- 
vão assentos  que  serão  assinados    pelos   que   nos  ditos  ne- 
gócios tiverem  votado  cada  um  no  lugar,  que  lhe  couber 
segundo    a  ordem'  de  seos  assentos  na  Meza ,    em  livro , 
que  terá  separado  para  isso,  declarando  nele,  que  o  Prior, 
e  Cônsules  F.  F.  assentaram,  que  se  efeituasse^  tal,  e  tal 
couza  ,  em  tal  dia  ,   mez ,   e  âno.   E  para  os  Negócios '  e 
matérias   de  mais  qualidade ,   e  importância  ,   que   se  de- 
vam melhor  conciderar  se  ajuntaram  na  dita  Meza  o  Juiz 
da  apelação,    Prior,    e  Cônsules,    e  Letrado   acessor,    e 
Consiiheiros ,   e  se  fará  o  que  assentar  .pelos  m^is  votos, 
fazendo-se  assento  no  livro    da   Meza,    como   atraz  íica 
dejjarado.  E  os  ditos,  Prior,  e  Cônsules,  e  Letrado  aces- 
sor conhecerão    de  todas  as  cauzas   de  negócios ,   que  se 
oferecerem  daqui    em  diante  entre   os  mercadores ,   e  seós 
Feitores,    e  de  todas,   e  quaesquer  couzas  tocantes,  con* 
cernentes  ^  e  dependentes  de  mercancia ,  trato  ^  e  Coirier- 
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cio  de  mercador  a  mercador,  assim  de  compras,  como  de 
vendas,  que  entre  êles  aja,  e  assim  das  dividas  que  pro- 
cederem de  Câmbios,  e  modo,  em  que  devem  correr,  e 
dos  Seguros,  que  se  fazem  nesta  Cidade,  contas  com 
Companhias  que  a  o  preseme  se  cenhao,  e  ja  tivessem, 
e  a  o  diante  podem  ter ,  e  assim  dos  fretamentos  dás 
Náos ,  e  Navios ,  que  ouver ,  c  dinheiros  que  tomão  a 
Cambio  sobre  casca,  e  frete,  e  assim  das  marinhages, 
que  são  os  senhorios ,  e  mastros  das  Náos ,  e  Navios  a 
quem  por  éles  lhe  dá  dinheiro  ,  e  assim  de  todas  as  mais 
oouzas,  que  acontecerem,  e  se  oferecerem  pelo  tempo  a 
diante,  que  tocarem  ao  trato' de  mercancia.  E  farão  na  di« 
ta  caza  audiência  publica  ás  partes,  que  ouver,  sendo  pre- 
zcntd  o  Escrivão  dos  processos  do  oito  Consulado,  que 
continuará  com  sua  Escritura,  e  termds  que  lhe  mandarem 
fazer ,  e  forem  necessários ,  e  toda  a  pessoa  ,  qite  se  quei- 
tar  oú  quizer  pedir  alguma  couza ,  fará  relação  da  pala- 
vra do  que  assim  se  queixar ,  ou  pedir ,  c  a  outra  parte , 
responderá  também  verbalmente  em  sua  defeza ,  e  depois, 
que-^e  tiver  entendido  a  cauza  ,  c  qualidade  déta,  é  das 
pessoas,  e  dos  negócios,  buscarão ' convenientes  modos 
para  o  concertar,  e  não  t)  podendo  concertar,  lho  man- 
darão que  facão  por  escrito  relação  desse  negocio,  e  da 
razão,  c  discargo.  dele  sem  ser  feito  por  Letrado,  e  irão 
pfocedendo ,  e  determinando  tudo  breve ,  e  fíímariamen- 
tè,  segundo  estilo  de  mercadores,  como  lhe  parecer  justi- 
ça, com  a  verdade  sabida,  e  bóa  fé  guardada.  E  as 
Sentenças  que  pelos  ditos  forem  dadas,  e  os  Precatórios 
pà  cuttiprãd  segundo  forma  ,  e  declaração  deles ,  e  pelo.< 
mandados  de  execução  o  fará  o  Mcyrinlio  do  Consulado, 
ou  qualquer  outro»,  a  que  forem  aprezentados.  E  no  dito 
Jaízo  do  Consulado  responderão  todos  os  mercadores,  e 
pessoais  de  negocio  de  qualquer  qualidade  que  sqâo  posto 
que  preveligiadâs ,  nos  quaes  lhe  ficarão,  os  ditos  Privile* 
gios  em  tudo  o  mais^  em  seo  vigor.  E  querendo  as  par- 
tes apelar  da  Sentença  ,  ou  Sentenças  que  derem  o  Prior, 
e  CoQsultts  pod^fão  fazer  para  o  Juiz  da  apelarão ,  passan- 
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do  í)s  condenações  da  quantia  ,  e  alçada  que  Ihed  niandà^ 
rem  declarar,  e  o  dito  Juiz  da  apelação  guardará  na  de- 
terminação daâ  ditas  couzas ,  e  cauzas  a  ordem  que  ou- 
trossim lhe  «andarei  dar.  E  o  Juiz  da  apelação ,  Prior  ^ 
c  Cônsules ,  e  Letrado  acessor  do  dito  Consulado ,  e  Con* 
silheiros  délc,  elegerão  dos  Oficiaôs  atraí  declarados  aque-^ 
ies  que  Eu.  nSo  tiver  provido  por  Provizão  Minha  ,  e  uns, 
e  outros  lhes  ordenarão,  como  devem  servir  seos  <í)ficioSj 
e  o  que  nelel  ão  de  fazer,  e  os  ditos  Prior,  e  CônsuléA 
terão  particular  cuidado  de  saber  como  os  ditos  Oficiaes 
procedem  em  seos  cargos ,  e  lhes  mandarão  fazer  tudo  ò 
que  por  ra2»o  de  seos  Ofícios  lhes  pertencer,  e  para  á 
bõa  admenistração  do  dito  Consulado ,  e  couzas  dele  fôf 
necessário,  E  porque  os  principaes  danos,  d  perdas  dô 
Meus  Súbditos,  e  Vassalos  são  os  que  recebem  dos  Cor- 
sários no  mar,  tantas,  e  continuas,  que  fazem  a  navega- 
ção mais  périgoza;  querendo  nisso  prover  com  o  remédio 
necessário  :  Ei  por  bem ,  e  Mando  que  os  ditos  Juizes 
da  apelação.  Prior,  e  Cônsules,  e  Letrado  acessôr ,  é 
Consilheiros  ajuntando-se  para  isso  todos,  e  procedendo 
á  pratica  ,  e  concideração  qne  convém  ordenem  uma  Arma- 
da cada  ano  que  será  de  doze  velas  ao  menos  de  porte, 
que  parecer  ,  todas  mtii  bém  apercebidas  de  gente  do 
már ,  e  Soldados  ,  e  provida  por  tempo  de  oito  mezes  dé 
mantimentos ,  artilharia ,  e  mais  munições  necessárias  pá- 
ra peleijar  Segundo  os  tempos,  e  ocazióes  deles,  as  quaeá 
doze  velas  ão  de  guardar  o  már ,  e  ir  á  Costa ,  e  Ilhas  , 
como  milhor,  e  mais  conveniente  parecer ,  para  recolhe- 
rem, e  segurarerti.as  Náos,  e  Navios,  que  vierem  para 
estes  Reynos  dos  Comerciaes ,  e  Conquistas  dêle. 

E  para  as  despezâs  das  ditas  Armadas,  Ordenadoá 
dos.  Consulados ,  e  outras  couzas  necessárias  para  eles  i 
Ei  por  bem  que  do  dia  da  publicação  de$ta  em  diante  se 
pague  de  todas  as  mercadorias  que  entrarem  nesta  Cida- 
de, e  em  todos  os  outros  portos  destes  Reynos  os  direi* 
tos  seguintes:  Convém  a  saber  de  tudo^^que  vier,  e  en- 
trar da  índia,  Mina,  c  Brazrl ,  Cabo*  Veíde,  e  SSof  tf- 
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méy  e  de  todas  as  mais  Ilhas,  e  partes,  e  Comercio  de 
Meus  Rcynos  ,  e  Senhorios ,  e  assim  das  que  sairem  destes 
Reynos  para  as  ditas  partes ,  e  para  as  outras  quaes- 
quer ,  e  de  tudo  o  que;  vier  de  fora  dos  ditos  mcos  Rey- 
nos e  Senhorios  por  már,  a  razão  de  três  por  cento  de  en- 
trada y  e  outros  três  por  cenfo  de  saida ,  mas  de  todo  o 
Trigo,  Armas,  LivfOí,  e  mais  couzas,  que  até  agora 
forão  forras  de  pagar  direitos ,  se  não  pagará  cOuza  algu- 
ma ,  que  as  ditas  despczas.  Os  quaes  trez  por  cento  de 
saida  ,  e  entrada  se  pagarão ,  e  arrecadarão  pelas  mesmas 
avaliações,  que  das  taes  mercadorias  se  fizerem  nas  Gazas 
de  meos  direitos ,  onde  pertencerem^  E  os  ditos  trez  por 
cetlto  pagarão  todas  as  pessoas  de  qualquer  qualidade,  e 
condição  que  sejão,  salvo  Eclcziasticos.  E  os  Cavaleiros 
das  Ordens  Melitares  deste  Reyno  pagarão  como  as  mais 
pessoas ;  do  que  somente  troucercm ,  ou  lhe  vier  por  már. 
E  serão  exceptuados  dos  ditos  trez  por  cento ,  todas  £S 
fazendas,  e  couzas  quaesquer  que  forem,  vierem,  ou  sdi- 
rem  por  conta  da  minha  Fazenda  ,  e  direitos  que  perten- 
f:erem  a  éla ,  quer  as  ditas  fazendas,  couzas,  e  direitos 
sejão  admenistradas  por  .Meus  Oficiaes^,  ou  contratadas 
e  arrendadas  por  eles.  Nem  também  pagarão  mantimen* 
tos  ,  enxárcias ,  munições,  e  matcriaes  para  élas^  como 
são  cobre^  ferro  ,  áço ,  estanho ,  e  chumbo ,  c  as  mais 
couzas  necessárias  para  méo  Serviço,  e  Armadas,  que 
os  ditos  Meus  Oíiciaes  para  isso  mandarem  vir  de  fora: 
avendo  Eu  respeito  a  esta  exceiçãò ,  que  tão  decente  ,  e 
conveniente  é  pelas  razoes  que  para  isso  á  :  Ei  por  bem 
de  largar  o  direito  de  um  por  cento,  que  despendia  na 
forteíicação  da  Fortaleza  de  São  Gião  ,  e  de  mandar  aju* 
dar  as  ditas  Armadas ,  em  cada  um  ano ,  em  quanto  o 
dito  Consulado  durar,  com  vinte  mil  cruzados  de  Mi- 
nha Fazenda ,  e  de  mandar  emprestar  para  elas  por  esta 
vez  somente,  os  Galiões  ,  e  Navios,  e  toda.  a  enxárcia, 
Artilharia,  Arcabuzes,  e  mais  munições  que  Ibe  forem 
necessárias,  em  c^uanto  o  dito  Consulado  se  prover  das 
ditas  couzas ;^  o  qual  fará  com  toda  a  mais  brevidade, 

que 
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que  lhe  for  possível.  E  tudo.  o  que  nesta  ^  Ptovizão  se  con-* 
tem  se  guardará,   e  cumprirá  inteiramente^    em  quanto  o 
Regimento  do  Consulado  se  não  publicar ,  e  ofcrecendo^e 
alguma  duvida  ,   ou  couza  ,   em  que  seja  necessária  mais 
declaração    da  que    se  pode  entender    da  brevidade  desta 
Provizão   a  respeito  de  quam  largo  á  de  ser  o  dito  Regi- 
mento ,    se  Me  dará   disso  conta  ,    ou  ao  Cardial  Archi- 
duque  Meu  Sobrinho,   e  Irmão,  e  com  o  que  nisso  man- 
dar,   ou  éle  aprovar,  poderá  ter  expediente  este  negocio, 
como  convém  que  para.  todas  as  vias  se  ordene  assim.   E 
Mando    a  o  Vedor  de  Minha  Fazenda,   Consilheiros,    e 
Menistros    do   Co;iselhb  dela  ,    e   ao    Prezideate ,  .  e  De- 
zembargadores    da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço,    e  ao 
Regedor  da  Caza  da  Suplicação,  e  Governador  da  Caza, 
e  Relação  do   Porto,   e   aos   Dezembargadores  das   ditas 
Cazas,   e    ao  Prezidente,   e  Veriadores   da  Camará  desta 
Cidade,    e  a  todos  os  Corregedores,  Juizes,  Jusiiiças,   e 
Oficiaes ,    e  pessoas   de  Meus  Reynos , ,  .ç  &nhorios ,   que 
nas  couzas  contheudas  nesta  Provizão,   que  cada  um  deles 
pertencer,    a  guardem,    e.  ftçâo  inteiramente  cuprir ,   em 
quanto  sê  não  publicar  o  dito  Regimento,   porque  depois 
disso  pão    tem-  esta  Provizão  vigor  algum ,    e  por  Óia   se 
cutnprirá   como    dito  é,  posto  que  não  seja  pas^da  pelá> 
Chancelaria,  jseqi  embargo  da  Ordenação  6m  contrario  =r. 
Joáo  de  Arâujo   a  fez  em  Lisboa    em  trinta  de  Outubro 
de  mil  quinhentos  noventa   e  dois.    Esta  Provizão  é  escri- 
ta em  cinco  meias  folhas  cora  esta    todas  assinadas,    ao 
pé  por  Miguel  de  Moura  do  Mêo  Conselho!  de  Estado , 
e  Mêo  Escrivão   da  Puridade,   E  eu,  o  Secretario  Diogo* 
Velho    o    fez  escrever,  zz  Rey  ::::::  Precatório-  dá  publica- 
ção da  Provirão  a  traz.    Prior,   ç.  Cônsules  do  Consulado, 
que  <5ra  ElRey  Nosso  Senhor   tem  instituído  nesta  Cida-. 
de  de  Lisboa  Fazemos  .saber  a  todas:  as  pessoas  nattiraes , 
e  Estrangeiras,   que  Sua  Magçsta4e  ,por  ipuiCos,  e  justos, 
respeitos  ,    e  por  faizer  mercê',  a  seos. Vassalos  para  defen* 
ção  do  már,  eí  Armada  que  para  isso  se  ao  de  fazer  tem 
ordcnido   que  de  todas , as   mercadorias  que  eiitrarem,   e. 
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saírem  em  todos  os  Portos  destes  Reynos  se  paguem  os 
trez  por  cento  de  entrada ,  c  tvei  por  cento  de  saida,  os 
quaes  direitos  se  pagarão  na  forma ,  e  sobre  as  penas  de- 
claradas no  Regimento  que  Sua  Magegtade  tem  dado  ao 
Consulado ,  e  o  direito  de  um  por  cento  que  até  agora 
se  pagava  para  obras  da  Torre  de  São  Gião ,  Sua  Mage* 
stade  por  razé?  mercê  a,seos  Vassalos  natura  es,  e  Estran- 
geiros á  por  séo  íierviço  que  daqui  em  diante  se  não  pa- 
gue,  nem  cobre;  os  ditos  direitos  de  trez  por  cento  de 
entrada ,  e  trez  por  cento  de  saida ,  se  arrecadarão,  como 
se  arrecadam  os  outros  direitos  que  pertencem  ,  e  se  co- 
brarão, e  arrecadarão  de  ôje,  e  ftctura  deste  ein  diante. 
Duarte  Fernandes,  qiie  por  especial  Provizão  de  EIRey 
Nosso  Senhor  «irvo  de  Escrivão  da  Meza  do  dito  Con- 
sulado o  fiz  em  Li?bôa  em  vinte  e  oito  do  mêz  de  No- 
vembro de  mil  quinhentos  noventa  e  dois.  =  Manoel 
Caldeira.  =;  Estevão  Lercaro.  :=:  Duarte  Fernandes. 

Livro  do  Registo- do  Consulado  foi.  2. 

N-  XVIL 

Eu  ÉlRei,  como  Governador  e  perpetuo  Administra- 
dor que  sou  do  Mestrado ,  Cavallaria ,  e  Ordem  de  Nos- 
so Senhor  Jesu  Christo.  Faço  saber  á  Vòs  Deão  ,  Digni- 
dades, e  mais  Cónegos  Sede  Vacante  da  Ilha  Terceira, 
que  por  parte  do  Lecenciado  Balthezar  Godinho  Cardim, 
Provisor  e  Vigário  Geral  desse  Bispado  me  foi  represen- 
tado como  havendo  respeko  a  sua  qualidade ,  fctras,  e 
Serviços ,  que  me  tem  feito ,  e  bom  procedimento  vos 
escrevera  huma  Carta  em  seu  favor  pêra  o  restituíres  aos 
mesmos  Cargos  de  Vigatio  Geral  e  Provisor ,  que  tivera 
servido  em  vida  do  Bispo  D4  E^r.  António  da  Ressurreição , 
c  Se  vagante,  e  qiie  rendd*  Ih-e  vos  dado  comprimento, 
e  mcthtdo  àt  posse ;,  ãigun«  Cónegos ,  que  lhe  não  ião 
bem  affeifos,  e  d -Cónego  B'ento  Pimenta  viera  com  em- 
bargos ao  Comprimeiítôí  das  Cartas ,  que  lhe  dei  era  seu 
favor ,  e  lhe  tòrão  admi^ttidos    os  embargos .  recebidos , 
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sendo  que  ás  Girtas  minhas  não  he  justo  poder  ninguém 
vir  com  embargos ;  por  nSo  serem  Provisões  entre  Partes, 
conforme  aos  cstilíos  macios  e  praticados,  c  Leis  do  Rei- 
no; me  pedia  mandasse  vir  ao  meu  Tribunal  da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens  06  taes  embargos,  e  com  elle 
se  não  innovasse  couza  alguma ,  e  o  mais  que  por  suo. 
pnrte  se  me  representou ,  o  que  tudo  visto :  hey  por  bem 
e  mando  a  vos  Deão>  Dignidades  e  mais  Cónegos  Sede 
Vagante  da  Cidade  de  Angra ,  c]ue  tanto  que  este  meu 
Alvará  vos  for  dado,  remetaes  ao  dito  Tribunal  os  em- 
bargos reíFeridos  no  estado  em  que  estiverem ,  e  n3o  con- 
sinraes,  que  sem  outra  ordem  minha  se  vexe,  turbe,  nem 
tire  de  posse,  e  exercício  ao  dito  Lccenciado  Baltliezar 
Godinho  Cardím ,  e  vá  continuando  o  serviço  dos  ditos 
officios,  como  ate  agora  o  fez,  sem  a  ello  llie  ser  posto 
duvida,  nem  embargtio  algum,  e  com  elles  averâ  o  man- 
timento a  elie  ordenado  ,  e  proes  ,  e  precalços  ,  que  lhe 
direitamente  pertencer.  ComprÍ-o  assim.  Nicoláo  de  Car- 
valho o  fez  em  Lisboa  aos  10  de  Julho  de  1643  ~  M*' 
noel  Pereira  de  Castro  o  fiz  escrever  =  Rey  = 

Livro   25".   da    Chancellaria    da   Ordem    d( 

CiirJito  foi,  178. 

N.  xvin. 

Por  vários  Decretos  Tenho  rezolvido  algumas  Cou* 
zas,  para  mdhor  direcção  do  que  maisconvcm  ao  Meu 
Serviço  ,  e  bem  das  Partes :  E  porque  succede  muitas  ve- 
zes nas  Consultas,  que  se  Me  fazem,  se  Me  nâo  dá 
tonta  destas  Rcsoluçoens,  e  se  tomaô  outras  em  coníra- 
rio  com  grande  prejuízo  das  Pessoas  interessadas  nas 
primeiras  Resoluções:  Hey  por  bem  declarar,  que  tudo, 
o  que  Eu  de  novo  rezolvcr  em  contrario,  ào  qué"  estava 
disposto -por  outra  Ordem;  nãd  trtiha  iifenhumá  força, 
nem  se  guarde;  e  havendo-se  dado '  â  ExecoçSo,  a  rodo 
o  tempo,  que  se  souber,  se  íorne  a  desmanchar ^  e  se 
obserrcj   o  que  primeÍFo   esMva   mandado;    E  para  •  que 
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haja  maior' cuidado  em  se  descobrir,  o  terei  En  parti- 
cular de  fazer  a  Mercê  que  parecer,  e  conforme  a  ma- 
téria, a  quem  o  denunciar,  não  sendo  porem  Ministro 
do  Tribunal ,  em  quem  o  cazo  succeder.  Alcântara ,  26 
de  Maio  de  1651  =  Com .  a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Livro  do  Registro  reformado  do  Conselho 

da  Fazenda  foi.  3.  v. 

N.  VIIII. 

Por  ser  informado  ,  que  encarrega ndo-se  ao  Doutor 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga  no  anno  de  161 9  a  deligen- 
cia  de  tombar,  e  por  em  arrecadação  as  Capellas  da  Co- 
roa ;  e  que  continuando-a  por  espaço  de  40  annos  ate  o 
de  659  com  grande  actividade,  e  zello  de  meu  Serviço  , 
falecera  antes  de  a  findar  j  e  que  depois  da  sua  morte  se 
não  tratara  mais  do  exame  de  negocio  tão  importante  ao 
bem  dos  meus  Vassallos,  e  das  almas  dos  Instituidores 
das  ditas  Capellas,  por  se  faltar  ao  cumprimento  dos  suP- 
fragios,  com  que  forão  instituídas;  porque  pela  uzurpação 
delias ,  que  ja  naquelle  tempo  se  achavãp  incorporadas  na 
Coroa  ,  como  de  outras  ,  que  depois  se  incorporarão  ,  se 
extinguia  a  memoria  delias:  E  necessitando  este  damno, 
e  outros  descaminhos  que  se  fazem  dos.  bens,  e  rendimen- 
tos das  ditas  Capellas  de  pronto  remédio  :  Sou  servido 
ordenar  ao  Dezembargador  Joze  Fiúza  Corrêa ,  Dezem- 
bargador  de  Aggravos  da  Çaza  da  Supplicação,  a  quem 
tenho  nomeado  para  Juiz^das  Capellas  da  minha  Coroa, 
por  confiar  do  zello  com  que  me  serVe,  continue,  e  aca- 
be o  Tombo  delias  ,  que  tinha  começado  o  Doutor  Tho- 
me  Pinheiro  da  Veiga  ,  obrigando  :  aos  Administradores 
que  satisfação  os.  Encargos  das  mesmas  Capellas ,  a  que 
tiverem  faltado :  =  Como  também  tomará  conta  do  di- 
nheiro que  se  acha  i]0  Cofre,  quçestabeUeceu  para  o  ren- 
dimento das  Capellas  vagas;  procurando  averiguar  quem 
foraÕ  os  Thesoureiros  do  dito  Cofre  >   e  se  dcrão  contas 
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do  seu  rendimento.   E  porque   às  pessoas ,    que  denunciai 
por  vagas  para    a  Coroa  as  Capellas,    que  nrío    se  achão 
encorporadas ,    costumo   fazer-lhes    mercê    delias    em    sua 
vidaj  e  se  sucede  que  depois  de  darem  as  ditas  denuncia- 
çoens,    nâo  as  prosseguem  por  alguns,  respeitos;    e  depois 
se  admittem    a  denunciar   das  mesmas   Capellas   diversas 
pessoas  contra  a  Resolução,  e  Estillo  observado  no  Juízo 
das  Capellas,  no  tempo  que  era  Juiz  delias  o  Doutor  Tho- 
nic  Pinheiro  da  Veiga:    Hey  por  bem  declarar,   que  não 
se  continuando  as  primeiras  Denuncias ,   depois  de  passar 
anno   e  dia    percão   os  Denunciantes  o  Direito,   que   por 
ellas  adquirirão;    e  que  se  não  admitta  segund^  Denuncia 
das  mesmas  Capellas ;    mas  que  se  continuem  rio  estado 
em  que  estiverem    com   o  Procurador    da  minha    Coroa  : 
E  quando    ao  mesmo    pareça  ,  (  sendo    informado    pelos 
Autos),   que  será  conveniente  ao  meu  Serviço   admitir-se. 
secunda  Dentmcia  ,   a  poderá  receber  o  Juiz   das  Capellas 
da  Coroa  ,   declarando-se  antes  de  se  escrever,  que  he  se- 
gunda  den^nciaçlo ,   e  que    consente    nella    o   Procurador 
da  Coroa  ^e  de  outra    maneira    não  terá    força ,    nem  vi- 
gor,   nem    por  ella  adquirirá  direito  algum    o  Denuncian* 
te.  E  para  qive  mais  facilmente  se  descúbrão  algumas  Ca- 
pellas da   Coroa    que    andão  iizurpadas ,    Sou  outro  sim 
servido,   que  nesta    Cidade  ,   e  nas  Comarcas   do  Reino 
se  m.andem    afixar  Editaes  <le  que  faço  mercê  da  tal  Ca- 
pcila ,  que  andar  uzurpada ,  á  pessoa  que  a  declarar,  em 
sua  vida  y  ainda  que  seja   o  mesmo  possuidor  intruzo  que 
a  denunciou  •.    E  todas  as  despezas ,   que  se  fizerem  nestas 
Deligencias,   e  nas  mais  que  forem  ^^t'cessa rias  ao  mesmo 
fim    a  que   se  encaminhão  ,    se  paguert*   pelos  rendimentos* 
das  Capellas  vagas :  E  sendo  necessaVio  devassar  de  algum 
descaminho  delias ,  ou  de  seus  rendimentos ,  o  poderá  fa- 
zer o  mesmo  Dezembargador  José  Fiuza  Corrêa  ,    valen- 
do-se  para  esse  eíFeito  do  Escrivão   das  Capellas  da  Co- 
roa ,   ou   de  outro  qualquer ,    assim   nesta  Cidade ,   como 
fora  delia  :  O  que  lhes  hey  por  muito  recomendado ;  e  a 
este  Servido  de  tanta  importância  terei  particuler  atrenção 
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nas  occazioens  de  seus  acrescentamentos:  E  de  tuçlo  o  qu6 
obrar  me  dará  conta  para  eu  tomar  a  Resolução  ,  que  roc 
for  mais  conveniente;  e  para  estas  deligencias ,  (quando 
lhe  for  necessário,)  se  desocupará  dojpgar  d^  Dezçtinbar- 
gador  dos  Aggravos  ^  cujo  cf  manílo  dçclacar  ao  ÇoQd? 
Rcgedgr,  do  meu  Conselho  çíe  Eptadp.  Alcântara  5. de; 
Novembro  de  1706  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mages*. 
tade  =  ' 

Livro  II.  do  Registro  da  Suppliçagâo  foL.  159* 

N.  XX. 

Dom  Affomsso ,  per  graça  de  Deos ,  Rey  de  Castella  f 

e  de  Liam  ,   de  Portugal! ,    de  ToUedo,   dcGalHza  ,  íte; 

Sevilha  ,    de  Córdova ,  de  Murcia ,  de  Jahem  ,  e.  dos  ÀK 

garves  daaquem  e  daalem  mar  em  AfFrica  ,  da?^  AljaziraS:^. 

de  Juballtar  ,  Sçnhor  de  Çiscaia  e  de  Mollina.  A  tpdollQS* 

Corregedores,  Juizes,  ç  justiças,  Officiaaes,  e  Pessoas ilos 

nossos  Regno^,  a  que  o  conheci  mento  dcsto  pert.e(?ncer ,  e 

esta  nossa  Carta  de  Semçemç?  for  mosçrada ,  saudew.  Sabcde: 

que  peramte  nos  em  esta.npssa  Corte  e  Casa  da  Sópricuçom 

sç  trautou  huum  fecto  am^tre  partes ;  a  caber ,  Lopo  Dias  y 

e  Fernam  Martins,  e  Joham  Alvares,  e  Amtam  AíFomssor 

Çouchado  5    e  Diegaílvares  ,    e  Fçrnam  Fernanides  ^  Esctf- 

deiros  moradores  em  Punhete ,  como  Reos  e  Sopricames  de 

huun>a   parre;    e  Eytor  de  Souza  CaVfilleiro   da  Ca§a  da 

Duque  de  Viseu,  meu  muito  arna^o  e  prezado  Stobrinhoy 

e  Comendador  da  Cafdiga  como  Autpr ,  e  Op Qeoite  em  o. 

dito  feito  a  Iffamte  Dona  Briatrtz,  minha  muito  prezada  e. 

afiliada  irmaa  ,  como  Tijror  e  Curador  do  dito  Dmque  seu 

filho,  Regedor  e  Governador  da  Hordem  de  Chrisptus,  c 

çm  seu  nome.    E  isso    mesmo   o  Doutor  Johaai    Dellvas 

Procurador  dos  nossos   feiros  como  nosso  Procurador ,   c 

çm  nos:  o  nome.    O  qu^l    fecto    veeo  aa  dita  oossa  Cx)r- 

tç  per  huuã  Carta  tesreiyiunhavel  >  que  05  ditosíí  Reos   to* 

çiarom,  damte  S.abasjtiam   da  Costa  Qyvydor  do  dito.  Du- 

Que  eai  .^3  §u^s  terras   ^o  dito  M^çstAadQ  de  CJmpw» 

com 
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coth    O   tlièor    de   certos   Autos,    qiie.   se  perarntd  *  o  dito 
OUvydòr  passafom,  per  o§  quaaes  se  mostrava  ,  que  peramte 
elle  pareceram  os  ditos  Reeo^j  e  lhe  aprezemtarom  liuum 
nosso 'Alvará   per  nos  siinadò ,  per  o  quall  lhe  mamdava- 
mos",  que  restituísse   e  metesse   logo    em  pòssê   os   ditos 
Reèòs  dos  beens  écanaaes,  de  que  eram  esbulhados  pollos 
Regedores    da    dita    Hordem  ,    assy    como    dantes   esta- 
cam ,    e  assy    das  Reendas  que  os  ditos    beeíis   e  canaacs 
tivessem' remdidò  des  o  tempo,  que  da  dita  fossc  eram  fo- 
ra; por  quamto  os  ditos  Regedores  lhe  deveram  receber  e 
dar  apellaçom  dós  feitos,  que  o  dito  Eytor  de  Souza  com- 
tfa  elles  ouvera  sobre    os  ditos  canaaes ,    em  que   os  ditos 
Regedores   comdepnarom   e  esbulharom   da  dita  posse,    e 
X}s  deveram  feixar  estar  em  ella ,  atee  a  dita  apellaçom  seer 
fiimda.    E  visto    como   os   ditos  Reeos    emtam   eram   ley- 
gbs,  póT  apropiedade  porque  eram  demamdados  nom  se^r 
da  dita    Hordem  de  Chrisptús',    e  elles  dizerem  e  afirma- 
rem, que   os  ditos  beens  eram  seus,  mamdamos  aos  ditos 
Regedores  que  lhe  dessem  a  dita  apellaçom  pêra  os  Sobre- 
Jaizès  da  nossa  Casa   do  Civell  desta  Cidade  de  Lixboa , 
e  lhe  assinassem  termo,   e  assy  ao  dito  Comemdador,    a 
que  parecessem    peramte    elles   a  requerer  seu  dereito.    E 
em  confipfimeitito  do  dito  nosso  mãdado  o  dito  Sabastiara 
da  Costa  se  «fora  logo  aas  ribas  do  Zêzere ,  omde  os  di- 
tos caneyrôs  estam,  e  metera  e  ouvera  logo  os  sobre  ditos 
por  metidos   erti  posse  delles  ,   e  assí  dos  outros  beens  de 
que  os   sobreditos   erarh    esbulhados  ,   e    foiçados    pollòs 
dítoí  Regeídores ,  e  Comemdador  n6  os  metendo  logo  porém 
em  posse   das  rèdas  que  os  ditrs  canaaes  e  beens  remde- 
Tam.    E    que    sem   embargo   de  elles    Reeos    serem  pollo 
dito  Ouvydor  metidos  de  posse  dos  ditos  caneiros  e  her- 
dades ,  e  estarem  ja  em  ella  ,  que  logo  dhi  a  dous  dias ,  teení- 
do  elles  os  ditos  caneyrôs  lamçados  per  seus  homées ,  qiie 
homêes  do  dito  Comendador  foram  per  seu  mandado  aos 
ditos  caneiros ,  e  lhe  tomarom  homze  lampreas ,  que  os  ditos 
'  caneiros  aquella  noite  pescarem ,  fcrçamdo-os  e  esbulham- 
doos  dá  dita  sua^posse ,  em  que  ja  assi  estavam.    Requte- 
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jendo  elles  ao  dito  Ouvydor  que  os  restituísse  a  sua  posse 
outra  vez,  como  lhe  per  nos  era  matndado.  Por  cuja 
razom  o  dito  Ouvydor  mandara  dizer  per  huum  Escrip- 
vam  damte  elle  ao  dito  Còmemdador^  que  sob  pena  de 
cem  cruzados  restituísse  logo  os  ditos  Reeos  aa  sua  posse ^ 
e  lha  leixasse  teer  livermente,  atee  os  ditos  feitos  serenir 
fimdos  em  a  dita  nossa  Casa  do  Civell ,  como  per  nos  era 
mnmdado.  O  que  todo  lhe  o  dito  Escripvam  fora  dizer 
e  pubricar.  E  sem  embargo  de  todo,  o  dito  Comemda- 
dor  os  nom  quisera  restituir  aa  dita  posse,  ames,  viera  com 
liuuns  embbargos  a  sse  o  dito  nosso  Alvaca  nom  aver  de 
executar,,  dizendo  e  allegamdo,  que  o  conhecimento  dclle 
nom  perteemcia  a  eíJe  Ouvvdor,  soomemte  aos  ditos  Re^ 
gedores,  que  do  dito  caso  forom  Juizes,  e  tiinham  deUo 
bôo  conhecímemxo^  E  sem  embargo  dello,  o  dito  Ouvjr* 
dor  mamdara  ao  dito  Comemdador,  que  sob  a  dita  pena,, 
leixasse  logo  livremerate  a  posse  dos^  ditos  canaaes  aos- 
ditos  Reeos,  c  mamdara  aõ  Escrípvam  damte  elle,  que 
lhe  desse  dello  carta  de  posse..  Do  qualltnamdado  o  dito 
Comemdador  apeílara  e  agravara  pêra  os  ditos  Regedor 
res  ,  e  elle  Ouvydor  lhe  nonx  recebera  apetiaçom  nem 
•agravo,  aqueixandosse  o  dito  Comemdador  dello  aos  ditos^ 
Regedores,,  por  cuja  razom  elles  ma nda rom  ao  dito  Escrí- 
pvam ,.  que  nom  desse  cartas  de  posse  aos  sobreditos  ,  e  leí^ 
xasse  assjr  todo  estar  quedo,  dizemdò  que  o  conhecimento^ 
/do  caso  nom  perteemcia  a  eHe  Ouvydor,,  soomemtes  a 
elks.  Polia  quall  razom  os  ditos  Reeos  requereram  ao 
dito  Escripvam,  que  lhe  desse  suas  cartas  de  posse-,  e  elle 
lhas  nom  quisera  dar,  por  lhe  seer  mamdada  pollos  ditos 
Regedores  que  lha  nom  dessem  &c.  E  com  todo  e 
com  a  reposta  do  dito  Ouvydor  e  Comemdador ,  e  autos 
que  sse  sobre  ello  passarom ,  os  ditos  Reeos  pediram  a  di- 
ta carta  testemunhavcll ,  eo  dito  Ouvydor  lha  mandou 
dar,  segundo  que  cm  ella  todo  esto  e  outras  cousas  muy 
mais  compridamemte  eram  çomtheudas.  A  quall  pê- 
ra mte  nos  fpy  apresemrada ,  e  mamdamos  que  a  dito 
JS/tor   de  Sousa  fosse  citado  pêra  em  a  dita  nossa  Corte 
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aver  âe  respomder  ^  e  lhe  seer  feçto  dereito^  E  foy  sa- 
tisfeito o  nosso  mamdado.  E  o-  dito  Coinemdador  veo 
peramre  nos  citado,  e  por  seu  Procurador,  e  assy  poUo 
Procurador  dos  ditos  Reeos  ao  dko  feito  razoado,  dizem- 
do  o  Procurador  dos  ditos-  Reeos,  €^^  elles^  foram  primei- 
ro demamdados  per  o  dito  Eiior  de  Sousa,  presemte  os 
Regedores  da  dita  Hordem ,  por  os  ditos  canaes ,  pêra  os 
obrigar  a  lhe  fazer  fqro  ^  pensam  delles,  e  que  elles  so- 
pricamtes  diclinarom  seu  foro,  dizemdo  que  eram  seus  pró- 
prios* E  .  .que-  ^eo);  -^ mbargo  áollo  ,  .96  ditos  Regedores 
derapi  setntemça  comtra  elks,  e.lhe  nom  quiserom  rece* 
ber  apellaçom  pêra  nos,  salvo  pêra  o  Iffamte  Dom  Fer* 
namdo  meu  Irmaâo  que  Deu^.  aja»  Pollo  quall  nos  mam- 
daramps  que  a  dessem  todavia  pêra  os  Sobre-Juizes  ^  e 
que  emtre  tamto  nom  procjedessem  cousa  algufia  comtra 
elles  sopricamtep.  0>queiellea,tRegiqdores  fazier  nom  qui- 
serocn,  amte  o  dito  Eitor  de  $ousa  se  fora  logiio  meter 
de  posse;  PoUo  quall  nos  mamdaramos  por  nosso  Alvará 
que  logo  fossem  tornados  a  sua  posse  assy  dos  canaaes 
como  do  pescado.  E  como  quer  que  fossem  rcstituydos 
na  dita  posse  dos  canaaes^  pêro  nom  do  pescado,  logo  dl^ 
a  dous  dias  o  4ito  j£itor -oe  Sousa  per  sua  própria  força ;, 
e  sem  embargo  do  dito  nosso  mamdado ,  «  da  pena  dos 
cem  cruzados  pollo  dito  Ouvydor  po^ta,  fora  esbulhar 
outra  vez  os  sopricamtes ,  e  os  liinha  aimda  forçados.  Pol- 
lo quall  nos  pediam  por  mercee,:  que  os  restitui^ssemos  e 
mamdassemos. restituir  aa  {5osse  ^jos  ditos  canaaes,  coj|n 
todo  o  pescado  que  des  emtão.atee  ora  levara,  e  mais  Ihp 
comdenassemos  nas  custas.  E  visto-  ptT  nos  iodo,  ouvy- 
dos  os  Procuradores  das  partes ,  e  esso  meesmo  Dom  re- 
dro  Vigayro  de  Tomar,  que  em  possa  Rellacom  e  pe*- 
ramte  npa  disse,. que. sse  xjueria  ao  dito  fecto  opqei ^  pov 
bem  c  provçytp  da  Jiirdiçom  da  dita  Hordem  de  Chri- 
sptus.  Maoidamos  que  as  ditas  partes  «  o  dito  Vigayr-o 
apresemtassera  em  o  dito  feito  todas  Escripturas  e  Autos 
c  Sentemças  de  que  sse  emtemdcssem  dajudar  ,  e  trouve^- 
«cm  prifucipallmente  as  Semieai^as  e  Autos,  de  que.  say- 
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rom,  em  que  o  dito  •  Eiíor  de  Sôiisâ  dettíúnàãfá'^ siOi  dlM« 
Sopricamw^  presemtid  os  duo»  Regedores,  e  sobre  rodo 
Qs  ditas  par te$  dissaísiettií  dô  seu' dereitô ;  e  <>  dito  Dou^ 
túr  Jbbtfm  Ddlváá  vissd-  e  pfocíintssé  ò  dito  fôcítd  por 
iiosía  parte  &c*  E  foy»  em  fodo  siatisfeyto  a  nósso  rfiam- 
dâdo,  e  per  as^-ditas  partes  eril' o' dito  fecto  apf-csemta- 
dàs  certas  E^ôFÍpfQríis,'  e  atfsyapr^déínfárom  os  ditos  fe- 
ctòs  e  Autos  que  sse  petàtntt  os  ditòs  Regedores  trata- 
rôni ,  e  per  oí  Cf^es-ie  ítíòsJcrP^H  ^qiieí^o^dUoGomerrtdadof 
dernanidií-a'  ds  ditòs  -âojíticSíitttte*?  pei^írftttc  ho  -Ouvydor 
da  dita  Hordem ,  'dl!íMi'dor  corútrt  éttés  que  verdade  era 
x]ue  á  dita' sua  Gomertidadk  Cafdigá  tlínha  privillegios 
tlhitilgòá^  perque'  lhe  erâ.  feita' -pefiòs'  Rtx  qiie  amte  ros 
forattt'  pura  doaÇam"  pêra  tôào'  seti^^reí  da  meetade  dau- 
gúst  dof  Zezer.^  Bquef  sobre  gllo  tíinhà  certas  Cartas 
d'ô'lffaíite'I>om"Hèmítiqti#  rtteií 'ttoj  e  dò-Iffathté  Dom 
Ferriamdo  meu  IrWaSa,  que  Dètíá  ajá ,  pettju*  rtiándavam 
^ue  nehuum  nom  fiasse  carteyfos  ho  dito  'Rio  do  Zezer, 
sem  licença  do  Comemtíádtírr.  ^  B  qtíe^  ncfm  esgáardamdo 
âíles  Reebs  esto^j  per  sua  força  e  autoridade  se  emtífetnè- 
;|í?  teram  a  fa^er ,  como  de  feito"  razerom ,  seus  canaáes'  Ao  di- 
to. Rio  naugUa  da  dita  Hordem ;  tem  ú  fazerem  saber  ao 
Senhorip :  per  á  quaH  razom  devfath  perder  todo  -6  que 
^ssy  fazerom  pêra  a  dita  Hordein,  ot!  íhe  fazerem  ^foro 
delíes,  como  cousa  da  dita  Hofdem.  Peditndo  elle  dito 
•Comemdadop^cottitra  os •  difds  Reeoé  ,  que  èllè  dito  Ouvjr- 
dOT'  Hrejulí^sse  osdko*  canejrros  sòerem  da  dita  Hor- 
tiem.  E'que  eli*  pòt  séer -Comemdadoí,  a  que  de  dèreito 
^peCTtemciam  ;  por  seerem  da  dita  sua  Comemda  ,  os  ouvei- 
se,  e  mais  lhe  comdenasse  os  ditos  Reeos  nas  custas. 
Sobre  o  quall  ;libel'te  foy  pronumciado  poiio  dito  Ouvy- 
dtír  què^ procedia;  È  m^irídadíe)  aos  ditos  Reeõs  que  res- 
pomHeííáem  a  elles.  Pellos  quae^  foy  dito  e^álfegado, 
que  dks  erâtn  homêes  íejrgos,  e  que  a  sua  Jm^diçani  nom 
perteencia  ao  dito  Ouvydor ;  por  ellé  se^r  Cavalleyro  da 
dita  Hordcm ,  e  elles  Reeos  eram  da  nossa  Jurdíçam,  e 
•moravam -em^  Punhete,   em  o  quatt  lugar  a  Éfordem  uoíh 
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tnnha  Jurdiçam ,  «oomemte  nòs  ,  e  os  Juizes  per  líosposttos. ' 
E  que  0$:  ditos  fcaneyros  eram   seu8  ddles  Sopricamtes ,  e 
nora  da  dita  Hordcm^   E  ass/  que  olk  Ouvydor  nom  era 
seu  Juiz ,  nem  elles  pcramte  elle  deviam  de  responder,  re-' 
queremdo  que   os   remetesse   aos  Juixes    de  seu  foro ,  que 
eram  os  Jui;%s  da  dirá  Villa  de  Punhete,prof«»tanido  nom  • 
o  queremdo   elie  Ouvydor  fazer,    Um  ^seer    todo  per   nosr* 
corregido.    E  sem.  embargo   das  ditas   res:o6(?s   e  protesta-' 
çoÔes,  .o  dito  Ourydor  procedera   tamto  per  o  dito  feito 
etn  diaoite,  que  os.oomdenara  que  abrissem  maòo  dos  di- 
tos caiwyros,  le  beés  que  tiiftham  a  par  deli  es  ,    ejuUgou 
tedo  ao  ditp  '>Eitor  de  Sousa  ,  e  cot:idenou  os  ditos  Reeos 
mis  custas  ,  e  elles  -apellarom   da    dita  oemtemça    e  elie 
Quvydor  lha  reçebeo  pêra  os  Regedores  da  dita  Hordem,' 
os  quaes    cm  todo    confirmarom    sua  Seíitemça ,   segumdo 
todo  esto  e  outra«  moytas  cousas  «e  mostrava  per  os  fei- 
tos, que  edita  Eytor  deSowsa  Autor  contra  os  ditos  So-'  <^j^%'á»v5^^ 


como  em  a,  dita    nossa  Corte   pemdia    a  dita  demanda  e 
fecto  amtre  os  sabredi^os;  Sopi^icamtes ,  e  o  dito  Comem-' 
dador  Autor. sobre  os  ditos  canaaes,    em   o  quall  facto  se 
trazia   em  duvyda    a  Jurdijam  que  aa   dita  Hordem    per- 
teemcia ,  e  per  comseguimte  ^o  dito  Duque  seu  filho ,  Re- 
gedor e  Governador  delia ,   e^íla ,    poUo  que   em  eUo  per- ' 
teemcia  ao  diroiDuqu^  seu cflJbo,  como  sua  ligitima  Tutor,' 
se  opunha   em  o  dito   fecto,    pêra   aííegar   por  suíí  parte 
e  da   dita    Hordem    seu  » dereito.-     Oftèrecemdosse    logo 
por  sua  parte,  »e  em  nome  da  dka  Hordem  e  Comemda** 
dor,   certas  escpipturas ,   amt^e   as  quaes   era  huíía   delReí^ 
Dom  Fcr«amdo,  que  fora  tirada  da  hossa^ Torre  doTom--* 
bo,  em  a  quaíl  se  contfinha  ,  amfíéas^  botica s  cousas ^  que' 
veemdo  elie  e  conàissiiramdo 'OSmfailos' scí'v}ços ,   quejre-' 
cebera  de-Etoiín^^P^^-NttOo  BLodrigueé,  Meestre  da  Gavíil-' 
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laria    da    Hordem    de  Jesus   Chrispto,   elle    de  sua  livre 
voomtade  e  mera  liberallidade ,  e  de  seu   poderio  absollu- 
to  e  próprio  movimemto  y  sem  outro  requerimento  e  emdu- 
^zimemto,  que  lhe  fosse  fecto  nem  pedido  per  nehuua  pes-- 
soa ,  fezera  mera  e  pura  e  livre  doaçam  ao  dito  Meestre,  e 
aa  dita  sua  Hordem  pêra  todo  sempre,   assjr  como  amtre 
os  vivos  per  razom  divida ,  de  toda  Jurdiçam  e  mero  misto 
Impcrio,  que  elle  avia  e  de  derecto  podia  aver,  também  no 
civell  como    no  crime,   eem  as  Villas    de  Tomar,   e  de 
Pomball ,  e  de  Sowe ,  e  de  Castellbranco ,  e  de  Niza ,  e  Dal- 
palham,  e  de  CasteU  da  Vide,  e  de  Villa  Franca  de  Xi- 
ra,   e  em  todos-  seus  Termos  das  ditas  VilIas  ^   e  em  to- 
dálias  outras  Villas  e  Lugares,  em.  que  a  dita  Hordem 
ouvesse  Senhorio ,  por  esta  guisa ,  a  saber ,  que  os  Tabal- 
liaâs  fossem  dados  e  comfírmados  e  jurados  per  o  Mees* 
tre  esua  Hordem  tamsollamemte^  e  per  suas  Cartas,  e  noro 
per   elle  Rey   Etom  Fernamdo,    e  que  dos  fectos  Civees 
fosse   apellado   das   Sentenças    dos  Juizes   e  das   Justiças 
das'  ditas  Villas  e  Lugares  tamsoUamente  das  Semtemças  y 
que  assy  fossem  dadas  ^  pêra  o  Meestre  oú  pêra   os  seus 
Oíivydores,   e  nos  ditos  fectos  Civees  nom  fosse  apellado 
pêra    elle    mais.    £    das    Semtemças    que  fostem   dadas 
per  os   ditos    Meestres    ou   Ouvydores  ou    Corregedores 
nos  factos  crimes  fosse  apellado  pêra  elle.  como  se  sem- 
pre husara.    E  que   os  seus    Corregedores    nom  emtrassem 
nem  corregessem  nas  Villas  wxn  Lugares  da  dita  Hordem 
per  Correyçom  jerall ,  oue  assy  delle  ouvessem  ,  salvo  se  do 
dito  Meestre   ou  seu  Ouvydor  ou  Corregedor  fossem  da- 
das querrellas   ou  denunciaçoties ,    e  de  outra  guisa    nam. 
E  queria   e  outorgava  que  o  dito  Meestre  e  sua  Hordem 
ouvessem   pêra  sempre   a  dita  Jurdiçom   e  mero  e  misto 
Império,  como  dito  he,  segundo- todo  esto  na  dita  Carta 
do   dito    Rey   Dom    Fernanvdo   mais   compridamemte    se 
comtiinha.    A  quall   vista  per  nos  ,   e  pêra    se    a  verdade 
saber,  e  a  dita  Carta  çxaminar,  mamdamos  a  AíFonsso  Do- 
hidos  que  tiinha  çarguo  da  Torre,  do  Tombo,    domde   a 
dita  Carta  fora  tirada ,  <jue  nos  mostrasse  o  livro  dos  Re* 
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gistos  do  dito  Rey  Dom  Fernamdo,  e  o  levas?e  aa  nossa 
Rellaçom  aamostrar  aos  nossos  Desembargadores,  e  levas- 
se com   sigo    os    Escripvaâes   da   dirá  Torre.   O  que  ell 
satisfazendo  a  nosso  mamdado   levou  comsigo    o  dito  li- 
vro, eEscripvães  da  dita  Torre,  em  o  quall  estava  cscrip- 
ta  a  dita  Carta  de  Doaçom  no  cabo  do  dito  livro,  nom 
per  letra    do  Escripvam    que^o  dito   livro    escrcpvera.   O 
quall  Registo  mamdamos  peranie  nòs  leer,  e  fezemos  pre- 
gumta  ao  dito  ÂíFomso  Dobidos,   se  sabia  elle  como  fora 
posto  o  dito  Registo  no  cabo  do  dito  livro,  o  quall  disse 
que  o  nom  sabia.   E  nos   isso  meesmo  fezemos  pergunta 
aFernam  Dellvas,  Escripvam  do  dito  Tombo,  que  o  dito 
livro  trelladara,  se  sabia  como  fora  alli  posto  o  dito  Re- 
gisto no   cabo  do    dito    livro.    O   quall    disse   que  nom 
sabia,  nem  tall  letra  nom  fezera ,  nem  a  conhecia ,  nem  sa- 
bia quem  a  fezera  ,  nem  tall  Registo  nom  achara  nos  li- 
vros velhos,  por  homde  elle  trelladara  o  dito  livro;  porque 
se  o  em  elles  achara  ,  que  o  trelladara  ,  como  fizera  a  outros 
semelhantes.   E  também  fizemos  pregumta  a  Ruy  Lopez, 
outro  sy   Escripvam    da  dita  Torre,    se  sabia  elle  como 
fora  posto  o  duo  Registo   no  cabo   do  dito  livro,    e  se 
conhecia   a  dita  letra ,  o  quall  disse ,  que  elle  nom  sabia 
como  o  dito  Registo  alli  iora  posto ,  nem  conhecia  a  dita 
letra.   E  nos  lhe  fezemos  emiam   pregumta  ,   se  escrcpve- 
ra elle  huua  Carta  da  dita  Iffamte ,  que  parecia  seer  trella- 
do  do  dito  Registo.  E  elle  disse  que  sy.  E  nos  lhe  feze- 
mos aiihda  pregumta,  se  a  trelladara  do  dito  livro,  ou  dou- 
tro alguu  da  dita  Torre.  E  elle  disse,  que  nom,  mas  que 
verdade  era ,  que  Gomez  Eannes  de  Zurara ,  seemdo  Guar- 
da da  dita  Torre,  lhe  dera  o  trellado  delia  escripto  em 
papell ,  e  que  per  alli  a  fizera.  E  logo  o  dito  Registo  foy 
visto  com  huua  carta ,  que  parecia  seer  treliadada  do  dito 
Registo,   fecta   per  Gomez  Eannes  Crelligo,  criado   do 
dito   Gomez    Eannes ,   e  vista  huãa   letra    com    a  outra  , 
foy  achado   seer  toda  irmãa.  Ao  quall  AíFomsso  Dobidos 
nòs  isso  meesmo  mamdamos,  que  buscasse  todollas  Escri- 
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pturas  da  dita  Torre,  se  acharia  alguã Regiito ,  oirGirtay 
per  hocnde  fora  trel^adado  o  dito  Registo,  que  estava  no 
cabo  do  dito  livro.  O  quall  logo  foy  buscar  todallas  Es- 
cripturas ,  que  na  dita  Torre  estavam ,  e  nom  achou  tall 
Escriptura  ,  nem  Registo ,  per  Carta  ,  nem  per  livro  velho , 
nem  novo  &c.  As  quaes  pregumtas  e  exame ,  que  se  assy  fe« 
zerom ,  foram  escriptas  no  dito  fecto ,  e  passado  assjrm  tu- 
do esto  ,  seemdo  ja  a  verdade  do  dito  fecto  sabida ,  poUo 
Doutor  Lopo  Gomçallvez ,  em  nome  da  dita  líFamte ,  e 
do  dito  Duque  seu  filho,  e  per  ella  meesma  foy  dito, 
que  ella  se  decia  da  dita  oposiçam  a  que  se  oposera ,  pof 
nom  teer  Procuraçom  do  Cabido  da  Hordem,  nem  suas 
Escripturas ,    perã  em  seu  nome  o  dito  fecio  aver  de  ro- 

3uerer  &c.  E  visto  assy  todo  per  nos ,  e  como  per  parte 
a  dita  Hordem ,  pollo  dito  Doutor  Lopo  Gomçallvez  era 
nome  da  dita  liFamte  ,  como  Tutor  tigitim|a ,  que  he  do  di- 
to Duque  seu  filho,  fora  allegado  per  escripto,  e  per 
pallavra  em  a  nossa  Rellaçom,  presemte  a  dita  Iffamte,  que 
c  comssemtira  ,  e  nom  comtradissera ,  em  ajuda  do  dito 
Eytor  de  Sousa  ,  que  a  dita  Hordem  tiinha  Jurdiçom 
Ecclesiastica ,  e  toda  a  Jurdiçom  temporall  civell  de  to 
dálias  cousas ,  e  terras  que  aa  dita  Hordem  perteemciam  » 
sem  nòs  em  ella  mais  termos  superioridade.  £  esto  afim 
dç  nom  perteemcerem ,  nem  viireni  as  apellaçeócs,  nem 
agravos  dos  ditos  canaaes,  a  nòs  nem  a  nossos  Desembai^ 
gadores,  allegamdo  o  dito  Dputor  para  eí^to  a  dita  Car- 
ta do  dito  Rey  Dom  Fernamdo  ,  e  assy  a  alegarooi  e 
Procurador  do  dito  Comemdador,  e  assy  o  Vygayro  da 
dita  Hordem,  que  dissera,,  que  se  queria  por  parte  delia 
ao  dito  fecto  opoer.  E  visK)  como  fora  nvandado,  que  se 
posessç  no  ditp  fecto  a  procuraçom  da  dita  l&mte,  pêra 
o  dito  Doutor  por  parte  da  dita  Hordem  o  poder  procu- 
rar ,  e  que  o  dito  Duque  desse  a  ello  comssemtíniemto ,  sc- 
gutndo  que  em  sua  ydade  coubesse ;  e  por  seer  mais  fi^ 
me  que  q  dito  Doutor  lhe  fosse  dado  por  Curador.  E  como 
Jiom  era  razom  que  a  Gosdtemda  da  4ka  Jurdífom ,  fí< 
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se  por  determinar;  por  seer  cousa  que  tamto  a  nòs^  ea  nos» 
SOS  Regnos  perteemce ,    c  aa  dicisom  do  dito  fecto,   nòs 
demos    em  o  dicto  fecto   por  Curador    ao  dito  Duque  o 
dito  Doutor,   vista  sua  boomdade,  sabedoria,  e  firmeza^ 
que  a  dita  líFamte,   e  o  dito   Duque   tiinham  em  o  elle 
por  elles  muy  bem  e  íiellmemte  fazer ,   c  o  dito  Vigayro 
dissesse   por    parte    da  dita  Hordem  quallquer   cousa    que 
elle  quisesse  ;    pois    dissera    que   ao  dito  recto    se  queria 
opoer  &c.    O  quall    nosso    mamdado    foy    noteficado   ao 
dito  Vigayro ,   dizemdo  elle ,  que  por  pane  da  dita  Hor* 
dem  se  nom  queria   ao  dito  fecto  opoer,   e  em  caso  que 
o  fazer   quisesse,   que    nom   tiinha    procuraçom   da   Hor- 
dem,  e  que    nòs   o  desembargássemos  como   per   dereito 
achássemos.    E  estamdo   assy   o  dito    fecto    em  estes  ter* 
mos,   em  elle  fojr  offerecido  huum  nosso  Alvará  per  nos 
signado,  per  o  quall  mamdamos  que  o  dito  fecto  se  des- 
embargasse, assy  acerqua  dos  ditos  canaaes,  como  da  dita 
Jurdiçom ,   e  amte   de  sobre  ello  darmos  finall  desembar- 
go, por  mais   abasta mça ,   e  se  satisfazer  ao  que   a  dita 
lílamte,    e  o  dito  Duque  seu  filho   requeriam,   a  saber , 
que  o  Com  vem  to  da  dita  Hordem  devia   seer  requerido , 
mandamos  que  huum  Escripvam  da  dita  nossa  Corte ,  por 
se  mais   em  certo ,   e  em  breve  o  dito  fecto  ao  todo  Br 
nallmemte  desembargar ,  assy  sobre  a  Jurdiçom  ,  qtie  he  a 
mais    principal!,   e   mais  prejudiciali    pane  delle,   posto 
que  sobre  os  canaaes  se  primeiramente  começasse ,  foste 
ia  Villa  de  Tomar  ,   homde  o  Comvemto  da  dita  Hor- 
dem de  Chrisptus   estaa ,   e  seemdo  jumtos   o  Prioll  ,  e 
Frayres   delia,   em  Cabido  elle  os  requeresse,   e  citasse, 
que  emviassem  seu   Procurador  a  esta  Corte  nossa  ,   pêra 
alegar ,    e  dizer  quallquer  cousa ,   que  elles  emtemdessem , 
que   aa  dita  Hordem   peneemccsse ,    acerqua  da  Jurdiçom 
Civell,   e  Soperioridade  delia   que  os  sobreditos  lâPamtey 
e  Duque ,    diziam   que  aa  dita  Hordem  perteemcia ,   sem 
Bos  em  ella  mais  reconhecer,    c  emviassem  quaesqger  Be^ 
cripturas  que  emteffldeasem^  que   lhe  fossem  aeeessarias, 
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e  isso  méesmo  sobre  os  ditos  canaaes  se  quisessem.  E 
demos  poder  e  autoridade  ao  dito  Escripvam,  que  per 
sy  podesse  fazer  todos  os  diros  autos,  e  delles  dar  ffee, 
e  testemunho  de  verdade  pêra  todos;  a  saber,  nòs  e  a 
dita  líFamte ,  e  Duque  seu  filho  ,  e  Vigayro  da  dita  Hor- 
dem ,  e  o  dito  Comvemto ,  e  moradores  de  Punhete ,  se- 
rem compridamemte  ouvydos  ,  e  lhe  seer  fecto  compri- 
memto  de  dereito ,  e  foi  em  todo  satisfeito  ao  dito  nossa 
mandado,  e  os  sobre  ditos  foram  citados,  e  os  autos  que 
se  sobre  ello  fezerom  em  o  dito  fecto  apresemtados,  e 
sobre  elle,  e  sobre  todo  o  dito  fecto,  e  Escripturas  de 
huiá  e  outra  parte  em  elle  apresemtadas,  pollos  Procura- 
dores das  ditas  pattes  tamto  razoado,  que  o  dito  fecta 
.foy  peramte  nos ,  finallmemte  comcluso.  O  quail  visto  per 
nos  em  Rellaçom  com  os  do  nosso  Desembargo  acorda* 
mos,  que  visto  o  dito  fecto  com  todollos  Autos,  e  Pro- 
cessos, e  Escripturas,  em  elle  comthendas ,  em  o  quail 
se  mostra  que  Eyior  de  Sousa ,  Comemdador  da  Cardi- 
ga,  da  Hordem  de  Chrisptus,  Autor  demamdou  perara* 
te  o  dko  Ouvydor ,  e  Oíliciaaes  da  dita  Hordem ,  estes 
Reeos  por  certos  canaaes  de  pescaria,,  que  possoyam  no 
Rio  do  Zezer ,  diísemdo  que  eram  da  dita  Hordem  ,  e 
lhe  perteemciam  e  por  comsseguimte  a  elle  dito  Camem- 
dador,  por  seerem  das  perteemças  da  dita  Comemda.  E 
visto  como  a  líFamte  Dona  Briatiz ,  como  Tutor  ligitima 
do  dito  Duque  Dom  Diego,  seu  filho.  Regedor  da  dita 
•Hordem,.  ç  o  Vigayro  delia ,  se  opozeram  ao  dito  fecto, 
c  ella ,  e  seus^  Procuradores ,  e  Letrados ,  sobre  a  comtem- 
da  dos  ditos  canaaes ,  foram  por  parte  da  dita  Hordem 
compridamemte  ouvidos:  E  como  pemdemdo  o  dito  fecto 
sobre  elles ,  elía  dita  líFamte ,  e  seus  Procuradores ,  disse- 
rom  e  allegarom  por  parte  da  dita  Hordem ,  e  cora  aju- 
da do  dito  ComenKlador,  que  a  soperioridade  da  Jurdi- 
çom  Civell  de  todas  suas  terras  lhe  perteemciam ,  e  poc 
comsseguimte  ao  dito  Duque  seu  filho ,  Regedor  delia  , 
e  â  seus  Officiaaes^  sem  oos  em  ella  reconhecer^  nem 
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nossos  Desertíbarga dores ,  e  assjr  o  conhecimemto  do  dito 
fecto  nom  pertecmcia  a  elles ,  allegamdo  huua  Carta  dcl- 
Rey  Dom  Fernatndo ,  que  Deus  aja  ,  de  Doaçom  da  su- 
perioridade da  dita  Jurdiçom,  cujo  trcUade  a  prezem  tarom 
em  huma  Carta  da  nossa  Torre  do  Tombo ,  em  que  era 
comtheudo ,  que  o  dito  Rey  Dom  Fernamdo ,  dera  aa 
dica  Hordem  em  todas  suas  terras  ,  a  soperioridade  da 
dita  Jurdiçom  Civell ,  e  por  se  a  dita  Carta  examinar,  & 
a  verdade  saber,  foy  mandado  que  o  Livro  de  Registo  do 
dito  Rey  Dom  Fernamdo  fosse  trazido  aa  dita  Rella- 
çom,  na  quall  foy  visto  e  examinado  per  os  ditos  Des- 
embargadores com  os  Officiaaes  da  dita  Torre,  e  foy  sa* 
bida  a  verdade,  e.  fecto  esto,  a  dita  Iftante ,  e  seus  Pro« 
curadores  e  Vigayro  cessarom ,  e  nom  quiserom  mais  fal- 
lar,  nem  proseguir  a  comtemda  da  dita  Jurdiçom.  E 
visto  como  a  comtemda  da  dyta  Jurdiçom ,  era  tam  pre- 
judicial! ,  e  tamto  tocamte  a  nòs  ,  e  a  nossos  Regnos  , 
e  isgo  meesmo  a  a  dita  Hordem  he  necessária  ,  pêra  se 
o  fecto  dos  ditos  canaaes  determinar,  e  como  outro  ssy. 
nòs  em  especiall  mamdamos  que  se  determinasse,  e  a  di- 
ta IflPamte  foy  requerida ,  e  foy  dado  Curador  ao  dito 
Duque  seu  filho  ,  Regedor ,  o  quall  isso  meesmo  foy  re- 
querido, E  o  dito  Vigayro,  e  Prioll  ,  e  Comvemto  da 
dita  Hordem,  foram  citados  e  requeridos,  que  dissessem 
e  allegassem  todo  o  que  emtemdessem  ,  acerca  da  dita 
Jurdiçom  e  canaaes,  e  trouxessem  quaaesquer  Escripturas , 
que  lhes  perteemccssem ,  seemdolhes  em  ello  feiras  mui- 
tas aJ>astamçaF.  E  visto  como  a  dita  Carta  tirada  da* 
Tore ,  nom  foy  achada  no  Registo  do  dito  Rey  Dom 
Fernamdo,  e  foy  posta  e  emadida  fallssamemte  no  cabo 
delle,  seemdo  ja  acabado  e  emcadernado  ,  nom  per  le- 
tra de  Escripvam  ,  que  o  dito  Livro  escrepveo  ,  e  coma- 
dcspois  do  tempo  da  dita  Carta ,  per  o  dito  Rey  Dom 
Fernamdo  foy  determinado  por  Hordenaçom  jeerall  ,  que 
pessoa  alguiía  de  qualquer  estado  e  comdiçom  que  foí* 
se^  nem  a  dita  Hordem  de  Chrisptus,  nem  outra  alguua. 

Hor- 
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Hordem  nem  pessoa,   nom  tivesse,  nem  podene  teer  so- 
perioridide  d^  jurdiçom  aiguua ,  sem  embargo  d:  quiaes* 
qtisr    Cartas   da.las   per  elle ,    e  pdios  Rei  seus  amteces- 
sores,  com  qa^aesquer  cUsullas  e  perrogatiras  qiis  fossem 
dadas.    E  cojio  assy   pella    dita  Hordenaçom ,    como  per 
dCTeito  comuun  ,  a  soperioridaic  das  Jurdiçooês  sam  assy 
comjumtas,  e  unidas  aa  Dinidade  e  Primclpado  R.ea!l  doi 
diros  Rfgrtos ,    que  dflle  nom  piAcm  seer  tiradas,    apar- 
tadas, nem  desmembradas,  nem  per  rameira  alguua  ema- 
Ilieadas:  Promimciamos ,  declaramos,    e  juUgaraos    a  dita 
superioridade  da  Jurdiçom  Ciirell  seer  nossa ,    e  nos  per- 
teeracer,  e  nora   a   poJerraos  de  nos  tyrar,   dar,    nem 
transmudar  em  Hordem ,  nem  em  pessoa  alguua.   E  risto 
como  a  superioridade  da  dita  Jurdiçom  perieemce  a  nòs, 
e  como  ho  Ouvydor ,   e  officiaaes  da  dita  Hordem ,  pro- 
cederam  comtra  os  ditos  Reeos  sobre  os  dttos    canaaes 
injustamemte ,  e  como  nom  deviam,  e ainda  desordenada- 
mprnte,  nom  !hes  recebendo  agravo,  nem  apellaçom  pêra 
1  deviam,    por  que   per  quallquer    maneira   de  Jurdi- 
,  que  comtra    elles  procederam  ,    he   certo   que    som 
)s,  e  per  a  mayor  parte  moradores  fora  da  Jurdiçom 
lita   Hordem  ,   e  que  sempre  disserom   que  os  ditos 
aes  eram  seus ,   e  nom    da  dita  Hordem ,    e  requere- 
,  que  os  remetessem  a  seus  Juizes ,   ou  a  quem  o  co- 

imento    perteemcessc :    E  que  nunca  comtra    elles    fby 

provado,  como  per  dereito  derínra ,  que  as  propriedades 
nos  ditos  canaaes  fossem  da  dita  Hordem  ^  ca  se  nom  se- 
gue ,  nem  comclade ,  que  por  a  Comarqua  da  terra  ,  em  que 
os  ditos  canaaes  estam,  seer  da  dita  Hordem,  que  os  no- 
meés  particullares  que  em  el!a  ,  ou  em  outras  partes  mo- 
ram,  nora  tenham  em  ella  propriedade,  Como  tem  nos 
Outros  lugares  da  dita  Hordem ,  nem  poderam  o  dito 
Duque,  e  seus  Officiaaes,  como  leigos,  dos  ditos  canaaes 
sem  superioridade  conhecer ,  por  estarem  na  terra  da  dita 
Hordem,  porque  conhecendo  assy,  seria  o  dito  Regedor 
oom  os  4ít03  Officiaaes  Juiz  em  seu  fecto  próprio,    lu» 

cou- 
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çou7as  ia  dita  Hordem ,  o  que  ke  comtra  dei^iro  e  ra-* 
2om ,  e  cororra  determina çom  jeerall  doa  ditos  Regnos» 
Declaramos  e  pronumciamos  todos  o$  ditoa  procedinieirK 
tos  por  (lehuâs ,  e  de  oehuâ  efecto ,  e  mamdaQios  que  os: 
Reeos,  que  vivoa  aam»  e  molher  ou  nolberea,  e  herdeyroa 
dos  que  morrerom  pemdemdo  o  dito  fecto ,  sejam  resti<« 
ttiydos  aa  posse  dos  ditos  canaaes ,  como  amte  estavam  ,  . 
e  lhe  pague  o  dito  Comemdador  a  renda  qioe  remderam  ^ 
e  remderem  des  o  tempo  que  foram  forçados,  ateeque 
sejam  restituídos.  E  por  que  agora  nom  he  provado  quam« 
ta  he  a  dita  remda ,  nem  o  que  vali ,  os  ditos  Reeos  a 
declarem,  e  façam  delia  certo  ^  despois  que  restituídos  fo- 
rem, peramtc  os  Desembargadores,  que  do  dito  feito  co- 
nheceram ,  por  a  cmformaçom  que  ja  delle  teem,  e  mais 
em  breve  >  e  segura memte  a  todos  seer  feyta  justiça  ,   fi-  â   ^  â 

camdo  resgoardado  ao  dito  Comemdador,  e  aa  Hordem  ^  ^^^^^^^<^ 
seu  dereito  sobre  a  propriedade  dos  ditos  canaaes  ,  pêra  ^  v^^^è^^S 
aver  de  demandar  homde,  e  peramte  quem  dereito  for.  ^^lW%^0{?^ 
comdapnamos  o  dito  Comemdador  nas  custas  ,  perteem-  S^^^^^ilíáii^^i^ 
centes  aòs  autos,  e  processo  dos  ditos  canaaes.  E  quam-  2  Í^^^T^rV^Í 
to  he   aos    perteemcentes   aa    comtemda    da    dita  Jurdi-  ^ífe^*.:^''^^ 

çom ,  seja  sem  custas,  vista  alguua  razom  que  a  dita 
Ifamte  teve  de  a  fazer,  por  nom  saber  as  cousas  que  em 
este  Desembargo  sam  declaradas  &c.  E  porem  vos  mam- 
damos,  que  assy  o  cumpraees  eguardees,  e  façaaes  com- 
prir  e  guardar  em  todo,  como  per  nos  he  jullgado,  de- 
clarado, acordado,  e  mamdado,  e  tomaae  loguo  tamtos 
dos  beês  movees ,  e  de  raiz  do  dito  Eytor  de  Sousa  com- 
dempnado  ,  e  os  fazee  vemder  e  arrematar  aos  tem- 
pos que  mamda  a  nossa  Hordenaçom ,  per  que  os  ditos 
Reeos  vemcedotes  ajam  de  custas,  que  sobre  ello  fize- 
rom ,  dezesete  mill  e  vinte  e  dou^  rs :  as  quaes  custas- 
foram  comtadas  per  Pêro  de  Borba ,  Gomtador  delias  em 
a  nossa  Corte.  O  que  assy  comprii ,  sem  outro  embargo» 
que  a  ello  ponhaaès.  Donde  ali  nom  façaaes.  Dada  em  a 
nossa  Cidade  de  Lixboa  >.  doze  dias   do  mes  de  JaneyroiN 

Et- 
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ElRei  o  ma  m dou  per  o  Doutor  Ruy  Boto ,  do  Seu  Des- 
embargo, a  que  esto  thamdou  livrar,  como  Juiz  dos  seus 
Fectos  y  por  ho  Doutor  Nuno  Gonçalvez  Juiz  delles ,  seer 
sospeito  :  ÂíFomsso  Dias  ,  por  Vicemte  Âllvarez ,  Escríp- 
vam  dos  feitos  do  dito  Senhor ,  a  fez  ^  anno  do  nasci- 
mento  de  nosso  Senhor  Jesus  Chrispto  de  mili  e  qua- 
trocentos e  seteemca  e  nove.  E  eu  sobredito  Vicemte 
AUvarez  a  fiz  escrepver ,  e  per  mym  sobescrcpvi  e 
concertey. 

Real  Ârchivo  Lir.   i.  do6  Direitos  Reaes 
foL  11 6.  G)L  2. 
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Ainda  no  Reinado  do  Senhor  D.  Manoel  o  Escri- 
vão da  Camará  do  Porto ,  Nicoláo  Fernandez  se  expri- 
me deste  modo ,  em  huma  Certidão  =:  fafo  saber  que 
no  Cartayro  das  Escripturas  da  dita  Cidade  ^  &c. 

Archivo  R.  Gav.  20.  Maço  io« 

j  A  pag.  1 20  nota  (  2  ). 

Na  Carta  de  Couto  do  Mosteiro  de  Tibaens  de  VII. 
KaI.  April.   En  MCXXXXVIII   (1148),    que   se  con- 
serva no  Cartório  do  mesmo  Mosteiro ,   depois  de  decla- 
rar o  arredondamento    do  Couto,   tem    a  seguinte   clau- 
sulla  :zz  Et  omnia  regalia  nostra ,  que  continentur  infra 
términos  prenominatos ,  id  est ,  Palatim ,  et  illam  Vaze- 
nam  de  Cerradelo ,   que  jacet  sub  vi  Ha  Merltm ,   in  li-- 
tore  Cataviy   damus  atque  concedimus  Sancto  Martino 
àeTibianes^  et  Fratribus  ibidem  commor  anti  bus:  =  cu- 
ja clauzulla  seria  ociosa,  na  opinião  dos  que  erradamente 
sustentão  ,    que   as  Cartas  de  Couto  importão  huma  intei- 
ra Doação   de  todo  o    terreno,    assim    cultivado,   como 
maninho  ^  que  se  iodue  no  limite  do  Couto :   quando  nes- 

Ff  ta 
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ta  Carta  de  Couto,  e  ao  mesmo  tempo  de  Doação,  nao 
só  se  declarou  o  limite  do  Couto ,  isto  he  da  Jurisdic- 
fãoy  mas  também  se  especificarão  os  bens  reguengos  den- 
tro delle  compreliendidos ,  que  se  queriâo  doar  ao  Mos* 
teiro. 

Vê-se  ao  mesmo  tempo  quanto  influío  talvez  o  ser  Fer- 
não de  Pina  actual  Administrador  do  Mosteiro  deTibacns, 
I)ara  se  declarar  no  Foral  do  mesmo  Mosteiro  do  Secu- 
o  XVL  que  os  Maninhos  pertencido  ao  mesmo  Adminis- 
trador. 

A  pag.  7z. 

Hum  Documento  de  4.  dos  Idos  de  Maio  Er.  1102, 
que  se  acha  no  Liyro  Preto  da  Sé  de  Coimbra  fbl.  9^.  7. 
in  fine ,  relativo  ao  Mosteiro  de  Vairão ,  abona  assas  a 
existência  de  Mosteiro  dúplices  no  nosso  Reino* 
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DISSERTAÇÃO    XVL 


Contendo  Breves  ReflexSes  d  Historia  Chronoloffca^  eCru 
tica  da  R.  Jbhadia  de  Alcobaça  pelo  Sr.  Fr.  For^- 

tíinato  de  S\  Boaventura.  3 


jíugustinuM  memineris  et  Bieronimunij  qui  tum  st 
se  inytcem  sincerius  diligebant ,  cum  videlicet  peràcHut 
in  Scripturarum  campo  decertabant. 

I.  S.  K.  D. 


P  R  E  F  A  Q  Â  O. 

X  arde  me  chegou  i  mão  a  Obra,  que  dá  assumpto  4 
^ste  Opusoilo ,  e  mais  tarde  me  foi  possível  le-la,  e  medi^- 
ta-la,  por  mo  impedirem  os  meus  habituaesiDCommodos;  .O 
^eu  exame,  me  fez  lembrar  as  Reflexões ,  aue  <^ereço  aò 
publico,  guiado  pelo  simples  amor  da  veraadé,  sem  que 
por  liuma  parte  me  cegasse  o  respeito  e  aíFecto ,  qye  teulib^ 
não  só  ao  Author  da  Obra,  mas  ao  seu  Approvador  e  ra« 
negifista ,  como  aos  dous  CampiÒes  da  boa  causa ,  que 
até  com  risco ,  «e  oppuzerâo  á  torrente ,  e  illustrái^o  a  Na^ 
çao  sobre  os  seus  interesses :  nem  também  péla  outra  m6 
pezasse  vêr  elogiadas  as  Corporações  Regulares ,  defendido^ 
os  seus  indivíduos,  sustentadas  as  suas  legitimas  Regali^^s^ 
e  Patrimónios ;  pois  ninguém  me  poderá  accusar  com  ver^ 
dade  de  ser  de  diverso  sentimento.  Também  me  não  podi^l 
mover  o  achar  impugnada  huma  minha  opinião  a  pag.  i);l 
Tom.  IF.  P.  Ú.  Á  da 


/• 
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4t  oiemu^  Obra ,  quaadadetta  ve}a  poupaMtie  a*Â«Hlior  taA- 

tas  outras  proposições,  que  ha  muito  correm  impressas,  de 
maior  vulto,  e  até  interesse  ,  contrarias  diametralmente  ao 
seu  sentir.  Se  o  Âuthor  ae  tivesse  satisfeito  com*  o  modesto  e 
imparcial  juízo,  que  se  faz  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  na 
Introducçâo  da  Reimpressão  da  Monarchia  Lusitana  pela 
Academia  Real  dasSciencias  de  Lisboa  ^  e se  não  cegasçe  pe* 
10  seu  G>nfi'ade,  desempenhando  antes  a  max:ima,  que  in-« 
cuíca  na  Indroducçâo  desta  Obra  pag.  XIIL  linh.  40 ,  não 
teria  atacado,  nao  digo  huma  expressão  minha ,  mas  ocre- 
4i«e  iiíerftrío-  è»  Varòes-  tão  respdtaveis,  cook^  MabiL 
lon,  os  Maurienses  Authores  do  Novo  Tratado  Dipjomati-^ 
to,  os  Hespanhoes  Manrique,  Berganza,  Ferreras,  Florez^ 
iteres  Bayer,  os  seus  Cistercienses  Fr.  António  Brandão '^ 
Fr.  Diogo  deCastelIo  Branco,  Fr.  Manoel  de  Figueiredo ^ 
alêhi  de  Gaspar  Estaco,  Diogo  dePayva ,  Manoel  Pereira 

á^^Silya  Leal 3  António  Pereira  de  Figueiredo,  Fr.  Joaquim^ 
e  Santo  Agostinho ,  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  VÍ» 
terbo  {d).  Todos  estes  negarão  mais  ou  menos  o  credito  a 
Brito,  e  não  merecem  a  qualificação ,  que  mais  que  implici- 
tamente lhe  faz  ,  e  que  vejo  resumida  na  Carta  Panegyrica 
do  principio  da  Obra  pag.  X.  nas  expressões  =:=  A  me^ 
moria'  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  he  viaortosamente  vingada 
4òs  ultrajes  com  que ,  ou  a  inveja^  ou  a^  ínsipitncia  de  ab^ 

5  uns  ignorantes  destes  últimos  tempos  atemoffendido.  • . .  • 
t  ê  mal(sníolenciã\  e  soberhã  quem  se  atreve  a  taxar  dm 
fâuté'  véridièo  o  mais  veridico>  e  sisudo,  dos  nossos  Histo^ 
«iadMes.  '         Pa-^ 


•  ÇO'  A  estes  possa  acresctnHr  ô  ihsifne  Airtonio^Caerano  do  AnMnl^ 
•«i  SUBS'  Womprías sobre  a.Hwtoiia  de  Portugal,  que  desprcjando  quanta 
E^totii^ha  escrito,  deu  poE. obscuros  os  prirpeiros  i6  Séculos  do  Mundo,. 

£'  )f  <|ndfr  ege  passeka  afouto.  Ainda  sobre  EpOcha  níais  próxima  o  sea 
esmo  Cooftade  Fr.  Manoef  da  Rocha  pc  seu  Patta^al  Rtnauião ,  depoU 
^  ráiteetap  inais' de  huma  vei  averacídádis  díJ<  Brito,  nâo  duvidai  a  pag^ 
fjl7  Cl 3^  §3  J70  ojq^lícar*5rdcstirniotVr  trJ^Ví^w*:  wPvAi**v«Mtfw^ 
Ai^Sii^aHtUrlke  ús  pãUos  diz:^.  .  ...maScomn.BiitQ^  pãohç  esta  invasão 
fy^o  Jcpois  do  aiMo  982,  b3o  me  admiro  de  que  visse  adentrada  de  Aí» 
9í4fnjfoÉ^  €>çt  seus  grogressoi^cúor  oJ  mesmof  olhou  S«  . 


Dl f  s lí i t  A  q  Ti  9  xvrr         f 

''  fafa  defeftder  vicrófíosaoienlte  Brito,  qtje  teffl  «iíò  ííti* 
tado  com  razoes  positivas,  o  deve  ser,  desci-uindo  htiotft  pw 
huma  essas  razões  ,  e  he  o  què  ainda  nfb  tenho  lidO:  fisOteV 
(fàe  as  mitrhã^  feflexóe^,  re&úmindoas  idéa^,  quê  sóbl^fice 
ái^úfnpto,  e  outros  tròrrellativos ,  tenho  ha  itiuitò  pttbKc%^ 
tfo,  pbssâò  móstfaf  que  fíâò  basta  escrever  a  Hl^òfia  tià 
bôa  f)*àse,  mas,  que  hef  necessário  que  o  fundo  áeUa  •séjH 
CXâcR»» 

A  pag.  XVI,  e  seguintes.  , 

FazeHrfo  d  Author  ò  Elogio  de  Fr.  Màíítíd  d©fe  Sálí^ 
tds,  dedara  a  plag.  XVHI.  não  deixa  dereconheeef  6s  seuk 
tfílfeitòs;  por  isso  !he  nota  titim  caracter  inquieto,  -e  itfttíí 
frido  ,  caiisa  principal  dos  seus  desgostos  :  lembfa-^e  A>db^ 
taculb  qúe  achou  na  Abbadeça  de  Lòrváô  patla  Aíalâteat 
A  seâ  Cartório :  teria  elle  desculpa  de  formai  áhfb  iifiàita% 
tlias  nenhum  da  ihdetentíá  cotn  q^e  ã  pag.  40^  litkflSí  2/ 
4ô  Tortio  VIII.  da  Monàrch.  Lêís.  LiV.  i4  Câp*  it^V» 
|>time  acerca  do  Cartório  do  Mosteiro  d'E5vOra  í^  E«f  ailf^ 
-dá  nã^nfi  0  Arcbhâ  do  sèté  M&sttitò  ,  ntní  úí  P^itdtér  Jk 
wiosso  Governo ,  por  seus  caprichos  HVtòriânítfftè  SiitíííWIÊ 
*í«r  âerio  a-€^mdi(iaãe  Wèiêssãria  de  d  pi^t  «w  =. 

He  aiilda  tiiats  digiib  d^  nota  qâamò  ^  gidlâ  fwellfe 
«eritofcoTif.  Vnrpag,'i(í7  èstígtíime^  dâ  Attob.  IHa^i^ 
«obre  a  sentença  proferida  no  Reitiadú  do  S^f.  Ú.  Aifòfa# 
IV.  cm  virtude  do  Èdicto  Gerai  toftf fâ  z%  Regãtfáte  ^dè 
AléObaça,  sêAdo  ai^  suas  etpress6èd  prindpiâl^eiíie  ã ^áí^ 
*e8  Cbl  !.•  e  Í74  Coh  t.« ,  ináignà»  *  hlitti  ^aMalltfi 
He  h\im  Chrinâò ,  e  dé  húm  Religioso ,  e  4ê  que  as  tfjpft^^ 
tàsáie  ^ãlquet  CènsDr,  para  sê  imprinnif.  ?edè  á  ra^Sb  ^Ofe 
€u  mostre  o  pouco  fóndanlemò  do  arraiado  cie  Fr.  md^ 
nòei  dos  Samos  sobre  e^te  àsstaínptò ,  resumindo  o  qil(?<^d& 
%fê  ò  £dkto  GeMl  se  âtha  impfes^o  nâs  Merriéi*íâfá  p^M 
âHisfóHá  dasIncRiifiçdè^éin  iStj'  pag.  I23  enseguínt^^,  % 
fias  Memorias  sobre  Cbníirimçtfes  Gèfáes  ^tà  I'8!i1$  p^g( 
1*  e  lEfegtttnte»  ^ 

O  Snr.  D.  Afibnso  IV^  n^o  no  principio  âtfWíliiliri^ 

A  ii  na- 
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»ado  (como  diz  Fr.  Rafael  de  Jesus ,  c  com  elíc  Santos) 
dias  na  Era  1371,  00  principio  de  1372,  mandou  por  hum* 
teu  Eidicco,  que  todos  os  Donatários  de  Jurisdições  compa*. 
tecessem  no  Juízo,  que  hoje  se  chama  da  Coroa  ^perante 
c^  seus  Ouvidores*  Foi  para  isso  compellido,  o  Mosteiro 
^'Alcobaça ,  como  os  ourros ;  em  huma  causa  toda  posses^ 
toria  não  se  lhe  mandou  produzir  titulos :  nâo  se  eia^ninou 
se  tinhâo  só  huma  ou  duas  Cartas  de  Couto :  se  ambas  erâo 
verdadeiras :  se  as  demarcações  eraò  idênticas :  se  os  Cou- 
tos setinhâo  estendido  fóra  delias:  em  o  Mosteiro  provan^ 
do  a  sua  posse  obtinhSo  huma  Sentença  favoravd,  idêntica 
á  de  quasi  todos  os^  Donatários  que  ent^o  havia ,.  quaes  as 
tenho  encontrado  nos  respectivos  Cartórios,  e  Registadas  no 
2^iv.  ^.^  e  4.^'  da  Chancellaria  do  Snn  D.  Âí&nso  IV.  Da 
injustiça  dos  seus  Ministros  poderia  queixar-se  Santos ,  se 
0  podesse  provar;  porém  não  do  Soberano.  Mas  nem  ainda 
Telles;  pois  transcreve  a  Sentença  favorável  de  iz  de  De- 
2eml>ro  da  Fra  137X  a  pag.  169  Col.  i.*  e  seguintes,  para 
^r  mantido  o  Mosteiro  até  final  Sentença.  Se  esta  lhe  foi 
desfavorável^  como  conkssa  a  pag.  172  Col.  2.* ,  menos  pre* 
ísompçâo  ha  para  a  suppôr  injusta. 

Pár«ce  que  quanto  escrevee  desde  pag.  174  Col.  2^* 
€  seguintes  relativo  aoSnr.  D.  Pedro  I.  só  tinha  por  fim 
^afear  mais  o  quadro  que  traçara  de  seu  Augusto  Pai  (até 
|)^indo  frases  emprestadas  ao  degenerado  Fana  e  Sousa,) 
4|tte  lnostra^se  obrigado  pela  Carta  de  Restituição  de  4  de 
jSetembro  da  Era  de  1396.  No  entanto  o  Snr.  D.  Pedro  L 
)gue  se  dislinguio  carne  Rei  na  Serie  dos  nossos  Sobevanos^ 
Jlão  precisa  outca  apologia  que  a  sua  notória  rectidão:  j^ 
quanto  áquella  Carta  de  Restituição  tem  o  Continuador  da 
UÍlcobúfalllifStraia  hum  assumpto  mais  interessante ,  que  a 
^indicação  das  Façanhas  do  Abbade  João  de  Mcmremdr , 
lias  dttvidasi  que  se  me  offerecérão,  e  expendi  nas  minhas 
J)issntafÕesChronologic4is  Tomo  3.  ?.  !••  Diss.  9  pag.  15^ 
liota  (r)  depois  de  ter  confrontado  aquelle  Diploma  com 
siais  dou9  únicos  Originaes  do  mesmo  Soberano ,  que  pur 
4e  eoppmran 

Não 
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Não  he  menos  de  notar  nó  Chronista  Santos  o  que  se 
l^jê  a  pag.  467  da  sua  Alcobaça  lllustrada ,  atribuindo  co  ni 
a  rlausula  da  supposta  Carta  a  S.  Bernardo  y  a  união  de  sto 
Reino  ao  de  Castella  á  desmembração  feita  pela  Card  eal 
Rei  das  Rendas  do  Mosteiro  de  Alcobaça:  e  ainda  ma if 
estranho  que  o  seu  Continuador  a  pag.  123  nas  palavras 
r=  se  o  foi  ou  não  os  factos  alli  cominados  o  aigilo  = 
parece  exprimir  o  mesmo,  pois  escreve  em  hum  Século  >  que 
pelo  mesmo  que  diz  nesta  Obra,  mostra  bem  conhecer» 

Também  se  não  pôde  desculpar  o  Chronista  Santoe 
de  que ,  depois  de  ter  referido  a  pag.  477  a  manifesta  re^ 
belliâo  do  seu  Mosteiro  contra  o  Arcebispo  de  Lisboa  D», 
Jorge  d'Almeida ,  Abbade  do  mesmo ,  perpetuasse  a  memo«^ 
ria  da  sa crilega  ousadia  de  hum  Monge  contra  a,  sua  pes-^ 
aoa  ;  pois  que  ainda  mais  que  a  prudência  pedia  ficasse  eo^ 
silencia 

A  pag.  I  e  seguintes. 

Parece-me  inteiramente  baldado  quanto  neste  Titulo  e 
seguintes  se  accumula  para  vindicar  a  santidade  dos  Insti» 
tutos  Monásticos,  e  dos  seus  serviços  a  favor  das  Scíencias^ 
'^•Agricultura,  e  de  outras  ventagens  temporacs.  Quem  até 
jlgora  tem  escrito  em  sentido  contrário,  e  alé  obrado^. 
bSo  o  tem  feito  por  igfiorancia  que  mereça  illustraçao.Tein^ 
Stido.tudo  só  obra  da  malignidade,  e  com  fins  sinistros.^ 
Assim  como  comjuizo  se  defendeo  a  loucura  ^  assim  co«» 
mo  hum  Sábio  elogiou  a  ignorância,  eoutro  defendeo  comçi 
.^aturai  ao  homem  o  estado  de  guerra  ^  assim  se  tem  ata*» 
ca  do  por  palavras  e  factos  os  Institutos  Regularas,  até  por 
^tquelles,  que  em  seu  proveito  tinhâo  delles  tirado  todas  as- 
ventagens.  Destes  ,vin)p&  ainda  ha  pouco  entre  nós  abomi^-* 
jiaveis  exemplos.^  ainda,  que  se  qi^eira  prevenir  contra  el-» 
les,  e  S4MS  capciosos  escritos  aos  incautos,  e  seduzidos^  he  o- 
que  também  me  parece  inútil.  Depois  que  os  sábios  Pro-^ 
ijestantes/^uthores  dp  Monasticon  Anglieano  na  sua  Prela» 
ção,  que  corre  em  Inglez,  e  èm  Latim  ^,  que  o  ouiro  Pro-^ 
testantf,  ioprio^io  en»  Dondres^  env  181  r  as  suas^  Çaj{as  Si' 

Ai- 


■^i 
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Attico  emPrancez,  já  manuscriptas  em  Ponuguez:  qtieCob* 
bete  mais  reccntefncntc  publicou  tairbem  as  suas  Garras  ^ 
que  se  acJiao  Vicrtidas  na  nossa  língua :  que  dos  Cathòlicod 
tratou  este  assumpto  no  Tomo  2é*  da  sua  Tydologia  desde 
pag.  5^3  o  Cavadieiro  Maltet  Sade ,  Emigrado  da  FrançH 
aa  Revoiu^D ,  acolhido  e  empregado  em  Inglarerfa:  qa0 
appareceo  em  Portugal  entre  outras  a  Obra  =  Os  Fradeé 
julgaxiw  no  tribunal  da  Ra^âo  :ír  parece  impossível  se  fa^i* 
necessária  outra  apologia ,  que  a  de  que  se  lembra  o  nc  sso* 
Sá  e  Miranda  rz  Obras,  que  palavras  não  z=i  Com  effcito 
o  Clero  B:egulâr,  e  também  o  Secular  para  confundir  fodds' 
oè  setis  adversários,  e  fazemos  emudecer ,  b^std-lh^  sd  cum*^ 
prir  á  risca  o  preceito  òo  Apostolo  =  Nalite  conf&rmatê 
%iiics€€ul9y  se4réf9rmaminh  1= 

Goherenie  por  tanto  com  a  The^e  que  eruditamente  de« 
fende  o  Author,  até  para  bem  da  mesma. causa,  tenlio  so^ 
mente  de  examinar  adiante  atguns  /actds^  que  produz  em 
este  Art.  e  seguintes. 

A  ^ag.  13  e  seguintes. 

Neste  Cap.  pfocura  o  Authof  sustentar  contra  iBrandlo^ 
o  que  Brito  escrevera  de  Pedro  Afibnso  no  Cap.  lé  Livrtf 
f^^  da  Historia  de  Cister.  Que  houve  hum  Pedro  Afibnsci* 
qú&  na  E>-a  1139  deu  Foral  a  Aregà,  di^ndo^de  ItmSo  dúr 
Snr.  D.  Sancho  I. ,  e  a  Pedrógão  na  Era  1144,  dÍ2endd*se  Ffe^ 
Ihó  dô  Snr.  D.  Afíbnso,  he  iniiegatrel :  e  que  pôr  tal  se  es-* 
jTecificasse  na  Doação  a  Afóobaça  da  itiesma  Era  :  que  sqií 
ó  mesmo  que  em  ^242  deu  torât  a  Pedrógão,  $em  dechK 
nr  filiação ,  e  confirmou  a  Doação  de  Otta  a  Attobaça  tOí 
Era  1127 ,  intitúlando-se  sd  Alferes  mòr,^  e  que  no  Testa^ 
fltento  do  Snr.  D.  Sancho  I.  figufa  só  como  D.  Pedro  AVptií^ 
sb ;  não  tenho  duvida ,  até  que  lendo-se  fifíus  a  sígiâ  F»^ 
do  Tumulo  d^Alcobàça  >  Íds$c  aquelle  o  seu  jaSi^;  porén* 
jfenhuns  daquelles  factos  podem  convir  a  hum  Irmão  do  Snk 
D;  AíFonso  Henriques. 

-m  cartai  de  S.  Bentefdo  &^  368  ia  Edisto  it  Mé^ 

bil- 
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fÂ\\(^n  (nio  constando  da  sua  genuidade  mais  que  em  âqucl* 
le  a  nâo impugnar,)  separada  dos  Commeútarios  de  Brito  $ii 
podia  provar,  que  ElRejr  D.  AfFonso  tinha  hum  Irmão  Pe-^ 
dro,  que  este  mUitára  na  Galtia  e  Lorena,  e  se  destinava 
a  outro  emprego  piedoso,  c  era  Porcador  de  huma  Graça 
Apostólica.  Penso  qoe  depois  da  nota.  de  Mabillon  á  Epi 
419  de  sua  Edição,  se  nâo  poderá  chamar  em  abono  des^ 
ta,  e  e>cuso  repetir  o  que  já  se  expendeu  no  Tomo  $J^  das 
J^tmariaf  de  Litteratura  da  Academia  pag.  3  íJ  ,  e  sobre  d 
spppostoVoto  da  Serra  d'Albardos  a  pag.  ^\^\a.O\mco 
%ituIo  de  Par  Francia^  posteriormeine  instituído  basta  s 
exclui-lo;  e excluir  a  veracidade  da  Instituição,  e  Estatuto» 
da  Ordem  de  Aviz ,  {b)  que  não  cem  mais  abona $ão^  que  a 
«Mitra  da  Ala. 

Kão 


\ 


(ú)  A  imiversaTidadé  da  Doação  que  comprehende  aquelle  Voto ,  h» 
Sftcompativel  com  a  Carta  de  Couto  d'Alcobaqa  da  Era  1191,  na  qua)^ 
sem  se  mencionar  tal  Voto ,  se  doa  ao  Mosteiro  a  herdade  de  Alcobaça ,  e 
flcr  timita  o  districto  do  Couto,  que  se  lhe  concedia ,  sendo  a  occasiao  inair 
'oportuna  de  legalizar  aquelle  facta,  sem  precisar  que  Brito  compozesse  Ins«^ 
cripçôes ,  pata  se  lavrarem  no  Arco  da  Memoria  (Veja^^e  as  minhas  Diss,  Chro^ 
noK  e  Critic.  Tomo  i  .**  pa^.  8 O  not.  fj)  Lendo  com  toda  a  imparcialidade 
as  Provas  daVoHva  Acção  átc.  me  admirou,  que  quem  soube  negar  o  credite' 
ar  Brito  sobre  os  factos  de  D.  Rodrigo ,  e  Fua^  Roupínho^  se  cansasse  em  sus- 
topfar-lhe  nesta  parte  ocisedito,  podendo  c«m  contentar«se  de  o  excluir  de  Au«- 
tJbor  da  fabula,  que  he  tão  variada  no  contexto,  quanto  são  diversos  os  que  9- 
relatáo.  Fernão  Lopes,  Galvão,  Garibay,  Montai  to,  Duarte  Nunes,  e  a 
mesmo  Leão  X.  nascerão  tanie  para  testemunhas  do  facto.  E  como  tambeni 
Itocane  ao  testemunho  de  Azinheiro,  tenho  a  notar  que  ir  o  seu  ResumO^ 
de  ChroQicas  ,  ainda  entio  inédito,  e  depois  impresso  no  Tomo  V.  do» 
Inéditos  da  R.  Academia  de  Lisboa.  Delle  se  vé,  que  ainda  dando  descontd 
a  erros  que  se  podem  attribuir  a  Copista»,  elle  trasladou  sem  critica  quanto 
achou  escrito ,  falhou  nos  factos  coetâneos  do  Reinada  do  Snr.  D.  Manoel  ^ 
e  Ct  João  III.  em  que  vfveu,  não  admirando  acreditasse  o  Voto  da  Serra> 
d''A!bard&s,  qu^m  acreditou,  e  seriamente  refere  que  se  fizerão  dè  malvas 
tfancaí  ppitã  porfaí ,  e  que  hum  ouriço  c^íâteitG  chuthára  hum  pintainho  de»» 
mrt  do  ovo  de  huma  galliiib)i^.eoi!iio  sb  pode  kr  »  pag.  i)4^  il^  daGhro^ 
wca  impressa.  >      '    *   i 

'    ^á>).   A.Ordem'd'A.viz  foi  intfoduzida  em  Portuga!  pelos  Caval]e'iros|Hesf 
pamioes,  ese  goveriiotJkpoloajfUiMEsliiilii^QS ,.  j^oom^  pi.de  S^  «Th^ 
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Nâo  menciono  entre  ss  provas  da  exi»teiiicia  de  hum 
Pedro  Aífonso ,  Filho  d^ElRei ,  fixando  os  Marcos  do  Cou« 
tod'AIcobaça  em  Fevereiro  da  Era  1221,  em  quanto  o  Au« 
thor  me  nâo  mostrar  exemplo  de  fazer  hum  Soberano  de 
Portugal  segunda  Doação  de  hum  Couto  ,  "com  os  mesmos, 
PU  diversos  limites^  sem  que  na  segunda  se  faça  menção  da 
primeira. 

Menos  me  lembro  do  argumento  de  nâo  figurar  aquel* 
le  Pedro  AflTonso»  Tio,  em  Documentos  incontestáveis ^  e 
cm  se  appellidar  Affonsu  c  nâo  ílenrict^  porque  nâo  posso  ser 
mais  acreditado  que  Brandão :  mas  nâo  posso  deixar  de  no^ 
tar  que  o  Author  faça  de  Arici^  Henriciy  até  recorrendo 
a  huma  risca  que  em  cima  poderia  ter  o  Autografo  ;  pois 
que  nâo  basta  que  ainda  no  Século  XVI,  se  escrevesse  Anriqut 
por  Henrique  \  pois  he  preciso  saber  desde  quando.  E  eu 

})eço  hum  exemplo  de  que  se  escrevesse,  apezar  da  irregu- 
aridade  de  orchograíia  que  então  havia  de  se  escrever  nos 
primeiros  Reinados  Anricus  por  Henricus. 

Quanto  á  prova  que  o  Author  na  nota  {a)  tira  do 
Memorial  do  Prior  D.  João  Theotonio ,  seria  bom  que  les» 
se  no  Tomo  !•  das  DissertaçSes  Chronologicas  pag.  67  o 
que  digo  na  nota  acerca  de  D.  João  Anaya ,  e  do  tal  Me- 
morial ,  que  ha  muitos  annos  fui  obrigado  a  consultar. 

Concluo  que  nada  adiantou  o  Author  sobre  o  que  ti* 
nlia  já  escrito  o  Mestre  Figueiredo  na  sua  Dissertação  so- 
bre este  assumpto ,  em  que  julgou  provada  a  existência,  e 
factos  do  Pedro  Aífonso,  Tio,  com  testemunhas  do  Sec.  XV. 
e  XVI. ,  e  ainda  assim  delles  $e  não  conclue  quanto  ã  seu  res- 
peito escreveo  Brito,  sobre  cuja  fé  somente  descançou« 


ts  Orc^ens  Mendicantes,  que  vierão  de  outros  Pfthes.  O  titulo  desta  nunci 
foi  de  ti  ova  MiUcla^  tuas  de  Ca)atrava.Jd  possuia  Mafra  na  Bia  1221  (alias 
12)1)  c  n^sim  se  appellidava,  e  ainda  na  Era  1296,  tendo  tambeoi  tido  o 
Ikuk)  de  Evoía,  e  depois  d'Aviz  peia  sua  resídecícia. 


tf 


.  Apag.  31. 

Neste  Qip.  pertende  mostrar  o  Autlior  contrtí  o  graiH 

de  Brandão,  que  as  terras  dos.accuaes  Coutos  d' Alcobaça  se 
achaváo  incultas,  e  quasi  despovoadas,  antes  da  funcfação 
do  Mosteiro.  He  para  tnim  muito  respeitável  o  testemunha 
assas  Fundamentado  4^  Brandão,  e  cm  quanto  vejooppor- 
lhe  conjecturas  sejame  licito  arriscar  outras  em  abono  daquel- 
la  opinião,  protestando  novamente  contra  a  promessa  da  fun- 
dação d' Alcobaça  pelo  Snr.  D.  Affonso  Henriques  em  Ii47| 
çom  que  a  pag,  32  se  abona  o  Autlior  contra  Brandão* 

Hum  terreno  tal  como  o  de  Alcobaça,  que  o  Autlior 
suppSe  com  razão  povoado  no  período  Romano,  não  se 
pôde  suppôr  inculto  e  despovoado  no  tempo  dos  Godo^. 
Os  Árabes  que  invadirão  a  Hespanha  não  erão,  quaes  se 
suppóem  ordinariameiíte,  comoos  actuaes  Africanos :  huma 
Na^^ão  polida  não  abusa  das  suas  vantagens:  por  interesse 
mesmo  não  abusou  da  sorte  dos  vencidos:  ã  Religião  c 
propriedade  não  foi  atacada :  ficarão  subsistindo  Igrejas  e 
Costeiros',  Bispos  em  muitas  Sés ,  e  se  celebrarão  £!oncí- 
lios:  foi  necessário  que  dous  Bispos,  e  hum  Conde  Cathd- 
lico,  Cortezãos,  fossem  a  causa  de  contar  a  Hespanha  Ma^- 
tvres,  debaixo  do  seu  Governo.  E  pôde  suppôr-se  que  os  fteís 
aeLeão  que  principiarão  a  expelliJos  do  território  que  hoje 
chamamos  Portugal,  interessados  na  cultxjrá  do  terreno cori- 
quistadó  procurassem  herma-lo ,  e  não  povoa-k)  ?  Como  po- 
deria o  Conde  Henrique  sustentar  as  guerras  que  teve :  cO* 
mó  '^eu  filho  conquistar  Santarém,  sitiar  Lisboa ,  e  vencer 
em  Ourique  cinco  Reis  Mouros ,  se  do  seu  estreito  Princi- 
pado fossem  incultas,  e  inhabitadas  terras  taes,  como  as  de 
Alcobaça  ?         ' 

Quando  o  mesmo  na  Era  1191  funda  o  Mosteiro  não 
lhe  demarca  só  território  em  que  exercite  jurisdição,  queisto^ 
e  não  Doação,  inculca  huma  Carta  de  Couto  {ay^  mas  assi- 
Ttm.  ir.  P.  77.  «  »a- 

CO     Veja-se  Obs»  Dipiomát,  pag.  120:  seaiilúates  de  c^ius  uc  (f^OMtpiteS 
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jia-lhe  Dotação  na  herdade,  que.alli  possuia*  Esta  certa* 
mente  não  havia  de  estar  no  meio  de  hum  deserto,  e  o 
g}QtC?Qo^  çuis  que  com  Chrooicas  ajitÍ£as^^o;içon9[prova 
0ranâáQ*  Fundado  o  Mosteiro  não  succeoeo  o  mesmo  quç 
^.  veiifícoq  em  outro,  que  absorveo  buma  Povoação  visi-^ 
10)^,^.  de  qiiie  só  resta  como  Capeila  a  que  até  ahi  era  Igreja: 
r^arrochi^í ;  a  fundação  do  Mosteiro ,  e  a  industria  dos 
Monges ,  o  seu  mesmo  interesse ,  e  â  proporção  do  terre- 
no >  HZ  cada  vez  mais  augmentar  a  sua  representação:  con-% 
c^rrepdp  muito  p^ra  isso  as  Cartas  de  Povoação,  e  Foraesj 
pois  estou  b^m  persuadido  que  os  foros  moderados  augmen- 
1(^9  t^t9  a  agricultura »  quanto  a  arruinaria  a  natureza  de 
9Iodia.es,  em  que.  alguns  Economistas  fazem  consistir  a  sua 
prospe^M^^k. 


A  pag.  37. 


.  / 


líestc  lugar  faz  argumento  o  Author  da  Carta  de  Po- 
yoa^ãp  àç  Cela  nova ,  em  que  se  impozerão  ra0es  com 
4i0er^nça  das  terras  cultivadas  das  que  de  novo  se  cultivas*- 
«emt  líaída  ^isto  tem  de  singular,  e  se  o  Author  se  quizer 

Sersjuadir  que  ^ta  era  a  pratica  de  todos  ps  Senhorios,  pò^ 
e  ver  os  exemplos,  que  entre  milhares,  que  me  tem  pas- 
.sado  pela  mão,  collig;io  Almeida  e  Sousa  no  Tit.  XI 
do,  seu  Appendice  DipiQmairco  ao  Tratado  Emphy teu ticá 
pag.  15 1  a  178.  Quanto  porém  ao  provimento  de  utensílios 
9grarÍQS,  e  adiantamento,  de  sementes,  não  o  tenho  visto  ein 
Prazo  algum  de  Senhorios  j  e  o  Author  que  o  aâ^ma ,  terA 
diísso  provas. 


*  I 


A  pag.  39' 


"»      >    » 


Tn^ça  O  Author  alguns  Privilégios  e  isenções,  çonçft- 

di- 


•■Mil 


tíSi(m  'dOs/Mof^Qr?»  >do^  Çputos,  e  di2  caila  cutrotpar^ 
qt$€-nSõ  pareça^fas:>0r  9ãwfps  outros  ProprJetttrios.  Nlí 
devera  cir  ta{  ^ceio-;  por^ieisenção  de  aduana  ^  (aliás  .adúa) 
dejugadai  ^le.scrvÍQo  nâ$  Armadas,  dos  encargOr  de  Coih 
celho,  são  tão  vulgares,  como  o  attestão  os  Livros, dcCh^fl^ 
cellaria ,  e  os  Cartórios  ^e  Donatários :  tanto  que  a*^  isenção 
do  serviço  das  Armada?  o  còncedeo geralmente  omesixvoSnr. 
íí.  Jòáo  I.  'à'todós"os  Pescadores  de  mar,  è  at?  dos  Hios. 

Nesta  mesma  pagina  encontro  huma  Confirmação  êt^ 
pedida  por  GomeSy  *è  Jlnnes  de  Zurara-,  parecc-mt  ecjuivò* 
caçãp;  forque  ainda  que  o  Padre  Baj^ão  fa2  <3omés^  Çan^ 
íies  de  Zurara  Desembargaclor  da  Cas-â  do  Gveí,  citandd 
hum  lugar,  era  cj^ie  tal  se  não  diz,  iiSo  he  por  jititó  tal 
Ministro,  qoe^  ^e  expedião  as  Confirmações/  Como  porêiWV 
além  de  Chronista/era  Guarda  '  mdr  dó  Rèaf  Àfçhivo,  í 
no  Qiesmo  anno  de  '^S*?*  ht*  natural  queo  DocunOenta  cl^ 
tado  seja  buma  Certidãp  de  Privilegio ,  qóe  costtjmayab  eriL 
cerrar-se  com  ã  formula  =  ElRev  o  Mandou  por  F,  Goin- 
da  nior  &c.    . 

Conclue  este  Cap.  V.  còtnhúma  interrogação,  qti^  ti% 
posso  deixar  de  notiaV  (bem  que  ninguém  conheça  èi  yi!là 
de  Alcobaça,  e  tenha  ames  todo  o  tnotivò  de  líié-intereS' 
sar  pelo  Mosteiro)  que  o  Author  se  csqueceo  da  trini^a^ 
e  impartialídade^  com  que  reconhece  na  sua  Prefiçao  ^e  dÃ 
ve  escrever  a  Historia:  nem  a  Religião,  nem  a  priifdfencià 
dictão  outra  cousa  ,  que  esquecer  injuriai  e  ingratitáô»,  t 
T&o  escandalizar,  antes  adoçar  ingratos  é  injustos*  * 


Apag.  ^7.     V  .     -      á 

'  t^itibrft-se  o  Aúthor  de  hum  EmpTazatneiltè  frffò.deíí 
Mosteiro,  reservando  Minariam  ferri.  l!festa  reserva  nSl 
«  segue  ,'  dòitae  affii^ma ,  que'  d  Mosteiro'  nifandá^>itw 
hir  o  ferro,  elayràrddk  instrumentos  de  Jrfvoorá,  eeí^páíí 
USt>s>  domésticos,  sem  outra  prova.  Talvez  aproveitasse  a 
presitfiiiDçao  de*  quc  nuiiMi  vs^^a*  xveguiftf  'iw  ^n^lanfc  "Usr''siiB 
«oao0iia<4  ifqe'  M^Monges^ mesiivó^  od» Portugal «e^j^liéÚSo 

B  ii  *  em 
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em  ntttro  tempo,  i  lavoura,  pois  que  ós  Benedictínos  â^ 
Minho  no  Século  XV.  ainda  trabalhavão  por  si  as  cerras, 
^Ue  lhe  couberão  na  partilha  com  os  seus  Abbades,  e<» 
líicsmo  aífirma  o  Âuthor  dos  se^s  Cistcrcienses  em  mais  de 
iium  lugar. 

A  pag.  fa 

Parece  que  o  Author  se  excede  fias  expresáíes  que 
aqui  emprega  a  favor  do  seu  Mosteiro,  arrogando-Ihe  hum 
IDonopolia  de  gloria.  Quando  a  pag.  XIV.  affirmou  queos 
seus  maiores  ajudarão  afirmar  o  Tbrono  Portuguez ,  nãa 
pxcluio  ninguém.  Aqui  parece  esquecer-se  de  que  houve  hun» 
João  das  Regras  >.  hiim  Condcstavel,  hum  Arcebispo  de  Bra- 
ga D.  Lourenço,  o  outro  Arcebispo  de  Lisboa  ,D..Rodr'i* 
go  da  Cunha,  hiimjoâo  Pinto  Ribeiro,  e os  40  Fidalgos  de 
l64ps^  E  nâo  he  mesmo  só  a  estes  a  quem  se  deve  a  firr 
joneza  do  Thronp  Portugoez  nas  duas  crisejs ,,  de  que  se  lem- 
bra,, da  morte  do  Spr.  D.^  Fernando,  e  do  Catíxeiro  Hes;- 
panhol.  He  a  toda  a  Nação ,  eao  seu  caracter  e  timbre  em 
jáo  soffrer  juga  estrangeiro.  O  sustento  da  Tropa  do  Mes- 
tre d^Aviz,  depois  da  Batalha  d' Aljubarrota  não  pode  em- 
parelhar coro  os  soccorros  prestados  pelos  Mosteiros  e  Goa- 
Tentosy  e  pdos  Prelados,  e  particulares  das  Províncias  do  Nor- 
te desde  1807 até  apresente:  esgotárãojjgr muitas  vezes  to^. 
dos  os  seus  provimentos ,  e  celeiros :  servirão  os  seus  edl* 
ficios  4e  Hospitaes ,  de  Armazéns,  e  deQuacteis,  eisto  com 
)ium»  ejumplar,  esiiv:eiia  satisfação :  soflBrendo  também  mui- 
tas vezes  com  amargura  ,  cedendo  i  força ,  as  extorsões  dos 
inimigo»  externos,  e  talvez  maioi^s  insolências  das  viboras 
que  rasgavão  o  seio  da  Pátria.  SoíFreò  também  Alcobaça 
sor  huxp  e  eutfo-modo^  mas  {nío  foi  só  Terços  ;  Quintos , 
jD^içnas,  €  Colíectas,  que  a  urgeocia  tem  requerido  dog 
Donatários,  e  dos  Ecdesia^ ticos)  tem  sido  satisfeitos,  ao 
menosy  com  hiima  igual  exactidão  aos.Cisterci^nses.Ci?) 


H'J'>  J  iJ    i'  'i        "11     "     ".'p 
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ifOí    Q^9.^^bbvÍP.  G^r^Èy  EsmAw.Máf^  oííerfcfOiefpQpUQfa^  e  ftr« 
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Em  quanto  attnbuo  a  estabilidade  do  Throno  Prrtugue» 
án  caracter  da  Nação,  não  devo  esqttecer-me  de  que  sou 
Chrístâo,  e  como  tal  não  preciso  valer-me  da  Appariçâo 
do  Campo  d^Ourique.  Huma  Estirpe  Reinante  que  havia  de 
levar  até  os  fins  do  Oriente  as  luzes  da  verdadeira  Religião, 
e  levantar  Altares  ao  Deos  verdadeiro ,  cm  Africa  ,  e  no 
Novo  Mundo,  não  podia  deixar  de  ser  protegida  visivel- 
mente, e  exaltada.  Era  preciso  que  subisse  ao  Throno  no  Sé- 
culo XVI.  hum  D.João  III.  que  desviasse  de  Portugal  as  iof 
novações  Religiosas  do  Norte,  que  apoderando-se  de  nds^ 

vorosamente  no  anno  -de  1798  a  Pr^siaçãa  aanua  de  quarenM  mil  cruza» 
dos  /wr  mcÍ0  da  dittribalção  feita  praporeipnalmenU  pehs  diffcrentes  Idos» 
êtiros  da  sua  Congrt^aijSo  (sendo  2|  os  Mosteiros  de  ambos  os  sexos}  ena 
equivalente  de  Decima ,  e  Quinto.  Veja-se  o  Decr.  de  4,  de  Novembro  d» 
1798,  referido  no  meu  IndtcChron.  Tom.  2.^  pag.  aio;  a  Provis.  de  v^ 
de  Junlio  de  1801  expedidar  pela  Junta  dos  Juros  ao  Provedor  de  Leiria;  ^ 
Aviso  áà  z  éd  Maio  de  1 820 ,  referido  no  cit.  Indic.  Chron,  Tom  6S*  pag; 
S98;  e  Res.  de  16  de  Setembro  de  1826.  Aldm  de  que  a  mesma  Còngre» 
l^aqão  pôde  obter  se  lhe  fizessem  abonos ,  ou  abatimentos  de  somas  quan* 
tiosas  na  referida  Presta<;ão-annua^  equivalente  de  Decima  e  Quinto:  pois 
por  Aviso  de  20  de  Maio  dls  1815  em  at tenção  aos  prejuízos  ,  que  soffréo 
nos  annos  deiSii  a  1^14  se  lhe  ahonár^ão  ^^\o/\o^ozo  reis:  mais  ent 
attenção  ao  pagamento  da  Contribuição  de  guerra  imposta  pefos  invasorei 
FrancezeS'  a0^x>oj^ooo  reis:  e  ainda  mais  em  at  tenção  aos  prejuízos  que 
so^frêrão  alguns  dos  seus  Mosteiros  situados  nas  Terras  invadidas  pelos  dito? 
Francezes  12:110^196  reis:  e  em  cima  de  tudo  isto  se  lhe  aceitarão  en* 
Cédulas  49:905^)021  reis,  perfazendo  estas  quatro  addiçóes  a  total  soma  de 
3 1-6:0$  5  ^2 17  reis.  Forão  também  contempladas  outras  Corporações  Reh> 
giosas,  e  mais  Devedores,  pratícando-se  com  elles  semelhantes  abonaçôeÃ 
de  encontros.  Veja-se  a  Port.  G.  R.  de  27  de  Maio  de  1811  ,  e  1  de  Ou* 
tubro  de  1814,  referidas  no  Indic.  Chronol.Tom.  i^  pag.  i6o,  e  481.  &C-. 
A  outra  Contribuição  da  Collecta,  ou  Decima  extraordinária:,  tem  si- 
do lançada  ao  rendimento  liquido  do  Mosteiro  de  Alcobaça  desde  182  r  por 
avença,  e  com  muita  suavidade,  deduzindo-se  exactamente,  ou  talvez  com 
alguma- indulgência,  os  legitimes  encargos.  Pelas  requisições  ffeitaspara  aTro* 
1»  em  «jeneros  &c.  se  lhe  tem  passado  nas  competentes  Repartições  as  resr 
pectivas  Liquidações,  e  Títulos  de  Divida  Publica,  que  são  nes^ociaveis^^ 
ou  convertidos  em  Apólices  com  vencimento  de  juros,  e  admissíveis  em  pa- 
gamento do  que  devessem  nas  RepartiiçõesFiscaesv  sendo  originários  Credor 
w»,  bem- como  acontece  aos  mais  Credores  dó  Estado  em  idênticas-  circuns.r 
tancias.  Veja-sd  Alv.  de  16  de  Maio  de  >82<5  §.  r.'^  Decr.  de  a?  de  Jtinho 
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tssim  como  nos  ameaçarão,  até  estaria  mos  hoje  sení  Mos- 
teiros, esem  asTantagens,  qtie  dellcs  innegavel mente  resoK 
tão  na  ordem  Religiosa  e  Politica.  Se  esta  consideração  ti« 
vesse  feito  o  Chronisra  Fr.  Manoel  dos  Santos  não  teria  na 
$ua  Alcobaça  WuftradaTit. XIV  pag. 367 niancbadoíi M©- 
inoria  deste  Soberano  com  expressões  inrmodestas,  insoien* 
tes ,  e  até  pueris. 

De  hum  Fr,  Duarte,  c  outros  que  o  mesmo  Rei  sus* 
tentara  na  Universidade  de  Lovaina  pode  o  Aurhor  ver  a 
prova  nas  minhas  Dissertaç.ChronaL  Tom.  IV.  pag.  193; 
snas  não  duvido  de  que  o  Aiithor  tenha  também  provas,  de 
que  outros  £faa  sufixcmados  pdo  Mosteiro  d  Âlcobâça. 

A  pag.  s^S. 

'Seja-me  licito  perguntar  ao  Author^  com  que  provai 
aSirma  que  o  is^o  Mosteiro ,  e  o  de  S.  Vicente  de  Fera  fo* 

rão 


e  a  Res«  de  I  $  de  Outubro  publicada  em  Edit.  da  Junta  dos  Juros  de  a$ 
fleste  mez  e  anno:  e  Decr.  de  1 1    de  Setembro  de  1S26. 

Por  tanto  com  excessivo  encareciír.ento  escreveo  o  Author  no  log,  cít. » 
ique  os  Mondes  de  Alcobaça  tem ,  ha  trinta  amios  a  esta  f^rtt  feita  corr€f 
para  o  Erário  de  Lisboa  mais  de  httm  milhão  de  cruzados ^  de  qtte  proceda 
necessariamente  o  allivio  dos  que  se  dizem  y  e  se  apregôSo  viçiimas  da  su0 
tjranial  E  em  vista  de  húma  tai  asserção  quem  acreditará,  que  ^para  melboc 
segurar  a  Corça  destes  Reinos  /obre  a  Cabeça  de  seu  regitimo.  Sc4)erano,  ft 
auxiliar  poHerosamente  a  Restauração  de  Partug^l')  ainda  actualmente  se  aob» 
p  Q.  Abbade  Gerai ,  Esmoltr  Mór ,  alcançado  na  primeira  Caixa  da  Junt^ 
dos  Juros  pelo  atrazo  demais  de  cento  e  oitenta  mil  cruzados  0^'3^$(i!^^^ 
rei  ^  pela  Decima,  e  Quinto;  e  isto  depois  de  tão  avultados  abatimentos « 
e  de  se  lhe  haver  concedido  a  solução  dos  atrazos  em  prestacòes,  que  não  se- 
jão  menos  de  8:ooo^oco  reis,  pagas  aos  sçmestres-,  por  virtude  da  R^» 
|les.  de  14  de  Outubro  de.iSíó. !11 

Mas  acaf o  os  rendimentos  ddís  felizes  ,  £  ditozas  uzurpaçj&es  das  JMonges  /« 
Alcobaça^  de  que  o  Autlior  tanto    se  gloria,  e-  igualmente  os  dos  outros 
JSlosieirOs  da  Congregaqão  Cisterciense ,  não  ser  ião  sufíicientes  para  símilhan- 
fe   desempenho?  Assim  se  tem  prccurado  inculcar,  e   pertendido  per«u«9 
dir  ........  !  Veja-se  a  Memoria  em  resposta  ás  Considerações  sobro 

doua  Meinoriaes  do  D.  Abbade  Geral ,  Esmoler  Mór ,  impresfas  apalNiS 
liÀààof^  no  anno  de  1827,  pag.  }•  . 
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ffo  o^qiie  ni3Ís  contribuirão  para  o  salário  dos  Lentes  da 
Univerífidíide  de  Lisboa.  Dous  Documentos  sobre  este  fáctô 
rm  geral  são  os  que  até  agora  se  tetp  produzido^.  A  Buli» 
de  Nicoláo  IV.,  e  a  Supplica  dos  Abbades,  Priores,  e  Reito^ 
res.  Da  Bulia  Original ,  que  exi^e  ainda  boje  no  R.  ArchU 
YO ,  não  consta  da  quota.  Nem  também  da  Supplica. 
"^  Esta  foi  publicada  por  Brandão  dos  Manuscritos  de 
Severim  de  Faria ,  e  aflirma  a  não  encontrara  no  Cartório 
âa  Uhirersidade»  Mas  do  mesmo  Cartório  a  dtão  as  Me* 
tnorias  do  Reitor  da  Universidade,  Figoeiroa^  e  não  menof 
as  de  Leitão.  Este  ao  anno  ix88  pag.  6  e  seg.  lu^  13  a  7Í 
trata  da  Stipplica  da  Bulia ,  e  combate  Brandão  sobre  a  qprw 
recção,  que  quer  fazer  na  data  para  a  accommodar  ao  itinerário^ 
das  digressões  do  Snr.  IX  Diniz.  Seja  o  que  for  a  esse  res^ 
peito ,  e  sobr^  o  motivo  de  não  contribuírem  os  Bispos  do 
Keino,  só  tenho  de  dizer,  que  o  Documento  ainda  hoje  exis*' 
te  no  Cartório  da  Secretaria  da  Universidade. 

Ha  allindous  Livros  encadernados  em  veludo  verde  ^ 
e  as  fotbas  douradas,  com  o  titulo  de  Privilégios:  hum  he 
ceitidâo  do  outro,  passada  em  1626:  a  outro  he  humam^ 
ra  copia,  escrita  em  tetra  usual  á  sua  data,  que  be  de  147 iw 
(a)  Bum ,  e  outro  principia  transcrevendo  huma  Certidão 
f  assada  do  R.  Arcbivo  ,  [i)  a  instâncias  da  Universidade* 
Ko  Arcbivo  desta  já  não  existe,  nem  também  o  Otiginaf 
de  que  se  passou,  no  R.  Archivp  :  falta  que  nâo  deve  fazer 
a  menor  espécie^  nem  offender  a  veracidade  daquella  Co- 
pia, huma  vez  que  a  interpolação  da  data  no  Manúscripto 
me  Severim,  e  o  erro  da  mesma  no  Appefidjce  de  Brandâo- 
^o  desnfemidas  pela  Copia  do  Ârchivo  da  Universidade. 

O  theor  da  Supplica  dos  Prelados,  que  se  contem  naK 
Queila 'Gevtldao,  he  substancialmente  coberem»  niDS:Livros 

"'  "    .  da.. 
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(jT)  Ai.sia  ^ue  liie  luite  a  té  jurídica,  não  se  ..e  po  e-.i  i  cgar  a  «  i.io- 
j^a,  que  lhe  c^oRii^ete  peiai^g^r  em  qu^  se  sçhn,^  i^^H^  \oáo%  or  Diplo- 
niatícos  dão  3f  s  Cartnlarios  Has  ío;reja$,  e  Mosteiros  ,  hi\ma  vez  que  ç  se» 
iheor  não  involve  difficuldadè  solida,  para  lhe  negar  9  veracidade.  *^ 

(Jf)    ¥tja-se  OiiemK^l^Uiítét.  pa^.  40:  Memor.  4o  R.  Àrdi.  -ps^.  *i& 
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da  Universidade,  e  nos  impressos,  e  até  com  as  suas  terstfes. 
Resta  por  tanto  somente,  que  houvesse  outra  prova,  que 
não  seja  nomear-sé  primeiramente  o  Ábbade  d' Alcobaça, 
c  o  Prior  de  Santa  Cruz  dcX>)imbra,  para  se  poder  concluir 
com  o  Áuthor ;  que  elles  se  taxáráo  em  mais  que  os  outros 
Contribuimes. 

Â  pag.  1x4. 

Neste  lugar  a  ffirma  a  fbuta  mente  o  Aut hor,  que  nós  Dcca* 
mentos  antigos  nâo  he  desusado  tomar-^se  Era  por  anno. 
Talvjzque  se  tivesse  lido  nas  tninh^s  Dissertações  Cbrona* 
Ugicas  Tom.  2  pag.  26  o  que  se  nota  a  esse  respeito,  teria 
maisdiíficuldade  emaífirma-ío:  tanto  mais  que  o  Instrumen- 
to de  Alcobaça  sobre  a  Apparição  do  Campo  de  Ourique 
não  hc  só  combatido  pelo  Author  do  Elucidário,  em  razão 
da  Data  ^  e  nem  o  mesmo  nega  o  facto. 

A  pag.  137..  ^ 

Para  o  Author  ficar  convencido  que  Franknau  não  he 
o  verdadeiro.  Author  da  Obra  =::  Sacra  ^bemidis  Hispa^ 
na  Arcana  =  pôde  ler  a  Prefação  da  mesma  Obra  na  re* 
impressão  de  Madrid  de  1780  por  Cerdano  et  Rico,  e  a 
Dissertação  ahi  junta  de  D.  Gregório  Mapns,  que  talvez 
feria  lido  o  Padre  D.  António  da  Visitação  Freire. 

A  pag.  149. 

Pôde  também  acrescentar  acerca  do  fiispo  D.  Nuno, 
que  elle  fimira  no  Cartório  do  Mosteiro  de  S.  Bento  d*Ave 
iMaría  dororto^  conferindo  Ordens  no  anno  de  1^7^  no  Sab- 
bado  antes  da  Dominga  da  Paixão  (13  de  Março)  intitu- 
]ando*se  ainda  Bispo  de  Tangere,  e  das  Ilhas  da  Madeira,  e 
Adjacentes ,  e  Prior  de  S.  Vicente  de  Lisboa. 

A  pag.  15-4, 

Na  Dissertação  que  decorre  até  pag.  170  (t  que  serve 
àe  Supplemento  ao  Cap.  13)  em  geral  se  procura  ustentar 
a  vef  acidade  de  Fr.  Bernardo  de  Brito :  assumpto  com  que 
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tíiiento  retnataf  estas  rcíkxòes :  e  em  particular  se  refuta 
i.''  a  minha  asserção  'sobre  quatro  Documentos  abonados 
pelo  mesmo  Brito ;  2.^  se  defende  contra  Flores  a  sua  opi- 
mão  sobre  a  Epoclia  da  Conquista  de  Coimbra  por  D«  Fei^ 
liando  de  Leão.  Antes  de  sustentar  o  que  escrevi  acerca  da« 
queiies  Dooinnentos  tenho  de  rogar  ao  Autbor  queira  ler  no 
Tom.  IV.  P.  I.  das  minhas  Dissert.  Cbronol.  pag.  jr^  eToou 
IL  pag.  15^7  cseg.  o  mesmo  que  no  espaço  de  24  annoa  inculf 
quei  aos  meus  Disci pulos,  para  se  persuadir  da  madureza,  e  im:-. 

Êarcialidade)  com  cjue  sempre  procurei  tratar  os  assumptot 
diplomáticos :  e  principiando  pelo  Salvo  Conducto » .teniio 
a  repor,  que  o  nSo  acuso  por  tstrafAo^  sim  por  desneces* 
aarío ;  e  escqso  repetir  o  que  já  disse :  os  Sartacenos  logo 
na  Conquista ,  até  por  hum  Tratado  solemoe ,  o  concederão 
geral ,  e  mais  ^plo ,  que  o  tal  Salvo  Conducto ;  c  se  quer 
outro  argumenta  ^mais  intrínseco ,  pôde  le-lo  -no  Novo 
Tratado  Diplomático,  Tom.  IV*  pag.  702,  aonde  ise  trata 
do  mesmo  Salvo  Conducto  (que  era  mais  opportuno  lavrar- 
se  em  Árabe,  que  em  Latim)  porém  também  lembro  que 
appareceo  outro  que  tal ,  no  mesmo  idioma.  E  nSo  pfesunia 
o  Author  como  inculca ,  <y^e  os  nomes  Arábicos ,  <]ue  se  en- 
contro no  Livro  dos  Testamentos  de  Lorvão,  são  todos  à% 
Mahometanos :  os  convertidos  consçrvavao  os  seus  nomes ; 
nem  os  dos  Godos  erâo  mais  amoldados  ao  Cbristianisoio» 

Segue-se  a  Inscripçâo  sobre  a  Fundação  de  Lorvão» 
Sabiost  Hesrpanhoes ,  Francezes,  e  Italianos,  tem  tratado 
da  origem,  e  progressos  do  Monachato  11a  Hespanha,  c 
especialmente  da  introducçao  da  Regra  de  S.  Bento  nos  mes- 
mos Mosteiros :  sei  o  que  se  tem  asseverado  a  este  respei- 
to tx>  nosso  Reino  ;  no  eii tanto  os  Cartórios  do  Minho  nâot 
ofiêrecem  prova  decisiva  a  este  respeito,  anterior  ao  Snr. 
D.  Afl^Aso  Henriques. 

Para  se  convencer  de  fabuloso  o  que  Brito  nos  deixoii 
escr^o  ^  jy>bade  João  de  Montemor  não  he  necessário 
mais  t]ue  le-lo  sem  prevenção. 

Se  o  Antiquário  Ma  Ilhéus  Peixoto  attestou  da  tradição, 
maia  perpetuada  ficará  para  o  futuro  em  quanto  >^Quelli| 

C  Vil- 


N 
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Villa  se  representar  aanualmente  a  Farça ,  qite  diaem  fw  «1^ 
éo  compota  peio  celebre  Fíaa  da  aeculo  passada^  natural 
da  mesma  Villa. 

Passo  já  ao  Relatório  da  Conquista  de  Coknbnít  Sê  ^ 
Author,  ainda  que  fosse  também  castM Intente^  ti^eise  Itdcp 
é  que  ácenaei  delle  escrert  desde  pag.  41  do  Tom.  L  da» 
Disseri.  Cbnmologicas  e  Criticas  ,  teria  atguttia  cousa  mai^ 
que  o  ipse  dixit ,  que  me  imputa  :  veria  que  nao  deixei  da 
fembr^ir^^me  até  do  que  o  poderia  abonar.  Escuso  de  repe>» 
Úf  0  que  ji  disse  ^  mas  como  o  Author  affirma ,  que  exa« 
tbitÈOU  o  Original ,  applicándo  os  meios  Diplomáticos »  será 
Istom  nos  diga  se  acnou  algumas  regras  que  desnúntão  as 
foe  escrevi  no  Tom.  i  V.  das  Disserta  CbranoL  t  Criticas 

$3  e  seguintes^  juntando^llie  a  Tabeliã  pag.  114.  O 
lètatorio  de  Lorvão  está  na  mesma  letra  ^  e  na  mesma  di£^ 
Jbsão  que  a  do  Mosteiro  de  Pendorada  ^  e  Cedofeita  ^  o 
IKlo  se  abona  mais  cue  elles*  A'  vista  do  que  tenho  ditd 
|0ifcte  cottkecer  o  Author^  qite  sem  fifnda mento  suppôe  00 
»tt  dd  $.  IL  de  pag.  ff6j  qM  ou  ignoro  as  Regras  da 
CHfftGia  Diplomatica^^  ou  ao  menos  que  delias  ^^ãssoi. 

Sé  o  Author  nesta  pane  use  pôde  chamar  adversa»* 
ftò  y  injustamente  me  pôde*  dar  este  aK>me,  e  jumar^me  a 
FtweS  t  ^^^  a  Epocha  da  Conqdsia  de  Coimbra  ^  r  exis^ 
ttãtía  do  Bispo  Paterno.  Qaandiy  a  pag.  154  li  no  ti««lo 
/  àá  Dls^rtação^  qiie  este  assumpto  o  exararia  sim  wmiade 
Ibgo  entendi  que  era  parodia  das  palavras  de  Floies  c^ 
lànéãéàe^  Aespressâo  a  pag.  là^y^^^eumeencdrrigffdwpm^ 
âètafy  ti  resolver  as  ohjeçSes  àú  Sabió  Casntbanii^:=Z€ n 
entras  a  pag.  tf 9  =  ipor  ísh  me  importa  examinar  a 
íàMbMêr  as  snas  úbjeçoeê  =  ^  e  ainda  as  outras  a  pag.  165:  rrt 
f^èh  iecarsê  di  maitaSy  e  Mnsadas  averigmafSes  ^  • .  acBti 
^c^zz  me  inãammárâo  no  desejo  de  ver  posto  em  roda  a  Ibft 
Itf m  ásstíítTl^fo,  que  ttse  ââo  era  esf raiiho ;  porên;!  coTrendo  toda 
á^  EK^rtaçSo  só^  piKie  v^iltar,  se  do> Autografo  do  Amxbor 
he  que  tinha  copiada,  (ainda  que  por  outra  ordem  e  esii^ 
l&)  yú  ^  iníprinii  etn  t^ta  na  i.«  Dissertação  Cforono- 
tt^éà  é  GM^a^  9  s&0^  AppeDdiea.  £  itomo  ata  ^imiforam 

tao- 
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«aofe  ^en  idéas  com  o  Aotbor,  <)iiero  apontiMbe  mais  hqmi 
f90fã  da  existência  do  Bispo  Fateroo  (parque  só  posterior* 
mente  a  encontrei;.  He  huma  Doação  ao  Mosteiro  de  Aron^ 
e^  de  13  das  Kal.  dfAbrii  £ra  11 13  por  Gonçalo  Zaca- 
rias y  e  outros,  em  que  se  }ê  rr  Regnantem  A  defensai»  PrtA4 
cipem  in  Gaitcia ,  in  O^lmbtia  Patetfms  Episcòpus  ^cà 
Adiava-se  no  Caitorio  do  mesmo  Mosteiro  Gat»  3.  Máfi 
1  •  n;"^  8.  As  outras  que  produz  do  Livro  Preto  já  estavam 
provei  radas  desde  o  anno  de  1819  fio  Tom  IV*  P.  h  dM 
JDissertaçSes  Chfênolf^kas  pag*  iitf  e  f  17^ 

Resta-me  somente  tratar  da  fé  histórica  do  ChWtÁ^ 
Britow  Entrava  eu  na  adolescência ,  quando  lia  Còní  iMetta«> 
se  as  sua^  Obras:  por  esta  occasiâo  bum  grande  Litteftt<^ 
que  mereceo  os  elogios  de  Flores ,  Ancião  respeitável ,  e  qM 
nascera  ainda  no  mesmo  Secdio,  em  que  morreó  Brilo,  ftfé 
recommendava  a. sua  leitura,  Como  tambectt  a  de  Vieifa^ 
Sousa  &c«  como  Cla^ssicos  da  lingua ,  mas  ao  mestfic  mtipO 
me  f^er^ia  sobre  a  fé  histórica  de  Btito,  considerando  á. 
sua'  Historia  de  Crster,  e  Mcnarchia^  eiH  tddo  ô  tpt  1^ 
cc^ligio  de  Docum^eotos  aurhenticos,  e  auihoridadesd^€M^ 
como  bmna  eleg^ime  Novelta,  estofada  de  episodio»,  mak^ 
CD  menos  verosímeis :  de  algum  deites  me  indicou  d  0tí^ 
gem  em  hum  capricho  de  família*  A  mifiha  idade  tmWi 
e  a  falta  de  opportunos  conhecimentos  não  permitci&>  aviP! 
hm  a  exactidão  destas  reflexões. 

Cheguei  a  tempo ,  em  que  até  por  dever ,  tinfca  dé  opl* 
mf  a  e^it  respeito*  Foi  o  rtiesmfo  Brito ,  e  náô  menos  Hi» 
giiem ,  e  Louzada ,  e  os  Cbrònistas  Regulares  D.  Nicd^ 
Mo,  c  Purificaçío ,  quem  me  obrigou  a  «cer  a  Serie  Cbrti* 
«sfogica  èt  DocwneMos  desde  D.  Fernando  de  Leáo  aíé 
o  Snr«  0#  Sancho  L,  que  communiquei,  Manuscritos  a inda^a<l 
Sodo^  Amónio  Caetano  do  Amaral ,  e  de  que  p  mesmo  se 
4JUÍZ  aproveitar  nas  suas  Memorias:  até  por  isso  me  ani- 
ntei  «^\^)i<a4os  no  Tomi  III.  Part.  L  das  minhas-  D/V- 
SittafSer  Ckroftúlogicas.  A' face  delles ,  das  minhas  inda^ 
'l^òey,  eda  leitura  das  Obras  que  podião  illustrar^me,  • 
'tm^mnm  da^Qan^M^ncias^  tkterariascom  Eruditos  /-que^stf 

C  ii  com- 
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comprazlâo  destes  assumptos,  a  quem  sempre  toimlttdf|  e 
o  podem  t^escíiic^  os  que  aioda  vivem,  colhi  sobre  esle  as» 
Sftaipto  o  seguinte.  . 

I.    Seiído  pafa  mim  indifereitte ,  qiie  Brito  inveotasse 
algumas  cousas  das  que  refere ,  ou  as  copiasse  de  outrem  ^ 
Qgo  pode  de$culpar«se  de  as  ter  escrito  em  tempo,  em  que 
li^um  S^di(>  Fortuguez,  e  dous  Hespanhoes  ibe  podido  servir 
de  norte,  para  saber  o  que  devia  acreditar,  ou  refugar:  z.9 
que  e{Ie  não  tinha  noçóes  exacta»  da  Ghronologia  dos  Reí-< 
nados  dos  Soberanos  Leonezes,  «primeiros  de  ^rtugal,  do» 
Bispos  dl  Peninsula,  dos  Magnatas  mesmo  Seculares  que 
£gurárâo* nos  Documentos,  que  produz,  e disto  sepódevec 
d^  algims  attigos  (outros  tenho  depois  coilígida)  que  notei 
Bú ' Serie CbronoTogica)  queacima  lembrei,  em  que  se  acbâa 
indesculpavieis  anachronismos:  j.^  qiié  elle  ignorou  alguns  usos, 
eiOOstumçft,  e  as  suas  verdadeiras ,  e  incontestáveis  epochas; 
4q  que  ;me  basta  produzir  o  exemplo  na  Carta  da  Sor.^  D» 
i^Vcresa  a  sea  Filho  em  Latim,  porque  se  peisuadia  que 
sío  havia  Mc^ua  vulgar  naquelie  tempo,  quando  sé<  a  La- 
dina se  usavar  nos  Documcmoa  públicos ,  e  não  nos  domes-* 
^^  e  Êiitiiliares :  4.^  que  eUe,  Português  castiço,  ainda  mes* 
mo  debaíxo-dos  fej!ros  do  Cativei^no  Hespanhol,  se  desium-» 
J)r6tt  do  "amor  da  Pátria , «  ávida  e  indiscretamente  quis  gloir 
JSifigara  sua*  Na^âo,  que  nâo  precisa  mendigar  lustres,  nem 
mesmo  equívocos.  Destas  ponderações  conclui ,  dever  unis 
|jf  ^eu  noní^e  ao  de  outros  nossos  ^criptores  ^suspeitos  para 
4  Historia,  de  Portugal,  aié  porque  os  Documentos,  que 
produzem  ,  hiriâo^  transtornar  ,.  por  incorobinaveis ^  os  mais 
arrefragaveis '  tes^temunho»  da  me^ma,  e  por  issO'  nio  òxvi^ 
éo  applicar*-lhe  o  que  já  dlsseCbrisiiano  Lupo  das  Decretaes 
Isiderianas^  =  Quisque  eorum  natalesjam  credit  legitimos^ 
nugas  vendere  atque  fabulas  ccnscatur^  =  (Scbol«  ad:Concil; 
STom.  rV.  pag.  3^}). 

Devo   pôr  tertno  r  esta^  reflèxóes',  até .  pára  que  niê 

lãesmintâo  otimlo  de  breve?.  Depois  de  me  achar:  unido  ao 

^  ,Auth©r  arlêm  dos  laços  da  R€l;igiã0,^.e  da?  ííiaçao,  em  cujo 

)Mrvi^o.  Q  yej9  ç^mer^ado ,  pelos  de  MembiD  daUnlMCiidaw 

de 


3e  Coimbra^  e  Sócio  da  Academia^  de  Lisboa,  náb  pbdiâ 
ser  o  meu  intui td  n^ste  Opúsculo  desgostado,  assim  como 
protesto  que  do  seu  me  não  reputo  nem  tevemente  oD^âdido : 
fintes  porque  vejo  o.  Âuthor  mettidaem  -buma  tarefa  ,  -que 
fégui  codi  gosto,  em  quatuoas  forças  mo  permittírào ,  e  a 
que  vejo  tãa  poucos  afreiçoados ,  quanto  etla  ainda  em  eoi- 
briâo  precisa  ser  tratada  por  mãos  hábeis;  formo  os  maid^ 
sinceros  votos  de  que  nella  prosiga  felizmente,  e  collm 
«  Nação  06  jnais  relevantes  fructos,  ^  delle  zugfxco. 
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-Jbulicanda  as  fontes ,  áe  que  se  poãem  cólUgir  espécies  ^ 
'    sahre  a  economia  das  uliimas  instancias  was  causas 
eiveis  e  crimnaes  ^  anteriormente  ao  Código 

J^onsino* 

inSeroinão  Âe  Supplemento  d  Memoria  sohre  o  assumpto 
análogo  m  Tom.  Vh  das  de  hitteratura  fag.  3;.) 


N 


o  Livro  antigo  das  Fosses  (d^  da  Casa  da  Suppíica^çâo 
se  acha  hum  Regimento  da  mesma  Casa,  com  o  Titulo 
Sequitur  de  Õollegio  Justiti^  =.  Este  Regimento   he 

atri- 


mm0HmÊmnt*màt 


•*     {a)    Parece-me  competir-lhe  este  Titulo,  poí  lielfe  sq  [acharem  ás  Possei 

*v  assinatuias  doj  Regedores,  c  Ministro*  aó  menor  desde  ij/g  até  íysS* 

«^em  que  passarão  para*  outro  LiVro.  Com  tudo  ellé  he  fi  copii  áè  oiitro  n^ais 

lintígo',  o  que  não  só  se  mostra  pelo  caraóttr  emqtie  cst^í  estí-lpiro ;  mas  por 

faltar  nclle  humar  Oração  do  Doutor  Joáo^  Teixeira*  Cliâcnceilèr  mór ,   que 

Atte  cita  Cahèdo  ÇDecis.  119  n.  i:*^)'  Ahí'  o  intitula  libeiliola^  e  não  mar 

Tfioí  o  Ptolofo  dà  Manoel  ma  der  $21  Lhrinho  que  lhe  convém  pelo  seu 

fbrmato  de  oitavo.  Achasse'  hoje*  inípresso  no  Tom,  III.   dos  Inéditos  da 

ilcademia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  desde   pag.  ^45.  Alguns  têm  dado 

<4ainb«»  o.fiiulodci.XívrífjAi^aoxIas  Posses  d»  Casa  do  Cite^J  quèseacfií 
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•ttiibuid»  çor  idguoi  d«i  nossos  Escripcofr^s  (a)  A«  Skr.1^4 
V*  Duarte  t  opioiâQ  <iw  aãa  e^trantUiii  «  qwm  foroanlM» 
Ci<)a  a  sua  lictefaMfa»  c  até  a  ex^rcicia,  em  ¥ida  de  se« 
Pai  >  4e  Clege4ar  da  Casa  da  SupplicaçSo:  de  que  dá  te»» 
^nounbQ  o  Códice  chamado  de  D»  Duarte,  em  que  ae  lé ,  « 
BA  Ordienaçaa  Aff.  em  diy er$08  lugares ::;::  ^  Senbmr  D.  Duar^ 
|tf  dl»  ^«if  htf^uít^  i  Regedor  da  Cazé  da  SupfiUãçSê 
/tf»  hey  &ç. 

Hd.eerta»  que  ao  menos  deve  ser  mais  aiitigQ  que  • 
anno  de  15^x1 ,  em  que  se  publicou  a  Ordenação  Manoe- 
lina ,  no  qual  já  se  considera  dividida  a  Vara  de  Juiz  dos 
feitos  d^filRei  ^  e  dando-se  Regimento  aos  Desembargad» 
res  do  Paço  diverso  dos  dos  Aggravos,  nâo  considera  aquel- 
les  exercendo  o  0$icio  destes,  como  se  vê  neste  Regimento 
attribuido  ao  Snr.  D.  Duarte,  e ainda  se  vê  na  Manoelina 
de  if  14^  e  oa  ASominz  (^>  A  coincidência  por^m  nesta  pa^h 
te  com  Qs  ^gimentos  daquelles  dou^  Códigos ,  relativos 
i  Casa  da  Supplicação,  não  pôde  obrigar  a  rebater  a  anti- 
guidade que  se  lhe  pôde  suppôn  Se  o  mesmo  numero  de 
empregados  (r)   que  nellc  se  achão  não    he  desparatado 

na  Relação  do  Porto,  entendendo  delie  o  que  diz  o  Vtologo  da  Maneei iot 9 
mas  nem  se  pôde  applicar  á  Casa  do  Civel  a  expressão  s  Livrinho  da  nu^ 
i0  E^laçâú  s;   uem  o  seu  focnyito  em  folk>  admitte  o  titulo  de  lÀvt^ 

Ctf)    Veja-s^  BibU  Uís,  Tom.  I.  pag.  721  Col.  i* 

(fi^  A  existência  de  Desembargadores  Palatinos ,  que  tendo  exercícío^ 
nO  contencioso  serviâo  como  Ministros  de  Gabinete'  aos  Soberanos ,  sem 
■oniiitHÍwna  Ttilmnftl ,  ni§  matei  ias  giaeiosf  (eom»  se  ftiifitaiFa  mrdb 
Fazepda  çckii  p^  Vçdorç^  delia) ,  não  cepugiia,  ser  maia  antiga  do  que  o 
iR^inadp  do  Snr^  0.  Joáo  IL^  a,,q|^  attribuem  os  vnoasm  £$<;riptore9^  Jenr 
brando  os  Documentos,  eo^  que  se  lhe  di  o;  nooie  de  Desembargadoie^  4a 
Çaziahff  m  Paço.  CAtSp.  e  a^é  ao  mc^ruM  i  $  i4oâa  constituião  Tsibuaal^v 
despachando  na  Casa  da  Suppl^o^or  ecãaptpegididot  pelo  RegcdoCr 

(c)  O  Rfgim^ntO)  qu^  se.attribuc  ap  SnJh  D.  Duarte,  conta  Regtáof^* 
Chanoeller,.  três  Palatinos.^  hum, Ouvidor  dHRei,  outro  da  Rainha,  o  JPr^ 
4SiratoF  CutçsurU  i^boje  Juiz  da  Cor^}  com  dons  Adiunctof  Palatinos^  AàiÊ^ 
€0tus  FUcij  ^hoje  Procurador.  daC^òa),  servindo  também  de  Piomotor^ 
Corregedoc  da  Gócte  |i^  txes  Eap^ivJ^  datPaUUflKQa^  O^JS:  ^iJ^fvUs^íBi^.t 
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9m  t]a6r  sé  mencioi^o  nos  dom  Códigos ;  com  tfidtr  o  lie- 

fula  mento  dm  ^us  Officíos  he  mai»  inldlá  indicarão,  que 
iim  Regtmenio  especifico^  .«uai  se  ácbá  ive^êes  Códigos^ 
ttiosrrqudo  nisso  nie$mo  a  sua  lâaior  anfiguidaãtf/ 

Esta  se  deprebende  mesmú  das  írecjuebMs  drâçtfes  de 
&if€iro  Romano)  e  até  de  Bartfaolo  qtte  «cttsãi»  antes  do 
Reinado  úo  Snr.  D*  Joío  L  (a) 

Ao  Regimento  do  Snr.  D.  Doarre  éúêtgÈtè  em  Ordem 
rserògrada  o  do  Snf.  D.  Pedro  L  Esfti  se  adia  }i  Impresso 
fto  Tom»  I.  destas  Dissern  pag»  ^ò6  é  jo|^,  i!ra»éé#ipto  da 
Ma  Cbáncellarla.  Delle  se  té  quanto  a  R^artiçlo  de  Gra- 
ça se  achata  aiikta  tnktica  cot»  a  da  JbsHça  de  trftima  ins- 
Sfeâcia,  «se  coivheet  o  nome  dos  Mhiiétròif,  ^d^aquelle 
$mpú  erâo  ei^pregados^^ 

A  tsie  pt^càt  o  dé  Sàfé  P.  AíFoii«ò  IV.  (1^  de  que 
RO»  ficou  âtettiOfia  fio  Cédigo  de  Ldjá  AMigaS  chamado 
CMsMçào  âe  £>.  Dtíaite  ix>s  seguiiifea  iéitaói : 

ElRet  marfda  e  rem  pof  bem  d^  pt^f  ê  ordenar 
is  andieftcías  pOr  esiâ  g«i^  qae  sé  aOdktlM>  seguem. 
Pfioieitach^fe  ârianda  ^  ^  l^jtf  m  Sã  C6#te  4  So- 
hfú  jukses  y  ^  Clôfigos  e  1  Leí^^  e  qnt  tenbâo 

Aggravos>  treií  dft  Corre ú^tác^ ,  tM  daOuvidbríât,  CóMâdnr  ^  Dfiiribuidior  ge» 
lail «  doul  d«  Rainhsiy  outrcr  éo  Cb«ncefHer,  r  ootró  da  Corôt*^  tfès  Advoga- 
dos e  Procuradores^  para  cads»  huxna  das  tie»  Stflsôes  ^  osr  Mezai  d»  Rela-- 
ío,  Meirinho  da  Côrce,  MeÍFÍBÍio  da  Cadôa,  aqueíle  com  doize^  este  com 
íatro  Sabaltertiosr,  ciricò  SerVfentes  (Goardas)  pafa  câdk  fiamà  de  cinco» 
Lèflih:k;6es ,  êttíáf  htinvèéfki  Pènéirò  d!^  Relu^iof  é  úaM  S4^  Chancell»» 
l$a,  hum  l^regoeiròr  dir  Gôrte^  feant  Carctfr^ffO  da  Côit»  ^aaeâ  dbus  Subal* 
temos ,  e  da  outva  Cadêa  outro^  cdfli  hum  SubaMrna 

(éí)    Veja«^e  a  Carta  ao  mesmo  Snr.  D.  í)uart&  de  iea'ítmi(»  a  lafanto 
IX  íedfo,  riõ  *rorti.  J.  destas  Êríssert  pag,  íçj.  ^ 

fff)  Nfo*  fie  Wriíerarfemenrfe  (píé  afWbtio  es^e  R^fehfeiflíi  hí  Snr.  D. 
AfiPofifr>  )Y.  O  Ccrfiga  em  qae  9^  flthsr  aât>  66ricSli.  Mui nM  'tomo  0  de 
Leis  Antfgas  no  Ard)ívcf  as  de  D.  Affortio  lí.  Uh  e.lVc  e  dS  D.  Dínít, 
Xnas  de  D.  João  I.  Ô.  Duarte,  e  ate  húma  de  D.  Afíbriso  Y.  porêmí  aíndb 
^fát  as  rtuí)ticárf>m  fiUfn  é  èm  óutróTaftãd  argumas.  v^zes^'  é  as  Uatas,  esisr 
aeacfaaenm  as  Leis  daSflftCX  <AeífodS0'fV'.         '-   ^  ^ 
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,i,,  au(}i^ncia8 ,  para  que  em  cacUhuma  sej#o  2  ^  huftti 
Leigo»  outro  Clérigo ,  e  mandou »  que  em  cada  hu«; 
.  nta  delias  seja  Rui  Pires  e  Estevão  Gomes ,  e  em;- 
outra  Affonso  Roiz  e  Poro  Amies  Cota ,  e  partei 
lhes  a^  terras  em  esta  guisa ,  e  manda  que  Rui  Fi- 
xes,  e  Estevão  Gomes  ajSo  de  véc  e  dezembargar 
todoUos  feitos ,  que  forem  dos  Sobre  Juizes  do  Reg- 
oo.Aigarve^  e  dentre  Douro  e  Minho,  e  dalém  do 
Odiapa ,  e  de  toda  a  Estremadura ,  e  de  Mooce^ 
mòr  o  Velho  e  de  seu  termo ,  e  de  Coimbra  e  de 
seu  termo,  e  de  Louzâa  e  de  seu  termo,  como-se^ 
va;  pela  Serra  a  Figueiró»  desí  ao  Pedrógão,  de-, 
si  a  Tancos  com  seu  termo ,  desi  a  Amêndoa  e  a,. 
Viáos  com  seu  termo;  E  Affonso  Roiz  e  Pêro  Anoet 
vejâo ,  e  dezembarguem  todos  os  feitos  que  íbrem 
dos  Sobre  Juizes  destes  Lugares  a  diante  .  .  •  . 

JMaoda  que  haja  hi  4  Ouvidores  do  Crime  ^* 
e  que  tenhão  duas  audiências ,  dois  em  cada  huma  ^ 
:  e  que  huma  seja  sempre  na  sa' Corte'  e  outra  hu  •• 

que  elle  fór ,  e  manda  que  naquella  da  Corte  sejâo 
'  Ouvidores  João  Annes  oamazo  e  Gil  Paços  de  Sá , 
€  na  outra  que  ade  ah^r  com  ÉlRei  Estevão  Pires^ 
e  Affonso  Esteves.  Estes  que  andarem  com  elle  ajâo 
..  de  yjít.  os JEsCâdos  das  terras  e  os  feitos  das  Segu^ 
ranças ,  e  os  outros  • ....  E  os  outros  dois  da  Corte 
faajâo  de  veras  appellaçòes  eos  presos  desáCadeay 
e  os  outros  feitos  que  per  direito ,  ou  per  costume^' 
perante  elles  devem  vm  Manda  que  na  audiência 
da  Portaria  hajâo  três  Ouvidores  dois  Leigos  e  buai 
Clérigo,  e  manda  que  sejâo  estes  Aires  Eanes,  e 
Domingos  Paes  ,  e  Affonso  Annes  Salgado ,  e  que 
estes  hajâo  douvir  daqui  em  diante  os  feitos  d'ElReL 
c  06  da  Portaria  e  os  dos  Judeos  ,  e  todolos  outros » 

Se  juntamente  eom  estes  soião  andar,  salvo  os  de 
xmczy  e  os  de  Serpa,  e  de  Mourão,  e  de  Riba 
de  Coa ,  que  daqui  em  diante  hão   de  ir  perante 

M  Sobre  Juizes  cpoio  dito  hc 

Man- 
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^  r  VI  -*  MancUn^  haja  ahi.dç^s  Ouvidorei 4h)|B  Lei^. 

:  ^  .,^y0utfoCIeiiigp  que  hajam  d|Bvéro$fcitoaCivÍ€p9C 
èu  çUe.  míitíXy  e  es  dp$^ . , .  das  cerras  de  !)•••« 
Manda  q^ie  sejam  estés^  Rui  Fa  • .  •  e  •  •  •  •  eaneá 
«  quanto  he..^* 

O.  D.  D.  /.  344. 

Item  tem  por  bem,  e  manda  que  aRelaçpm  se  f^gl^ 
ípor  e^ta  guÍ9a  dou&dias  daDqmaa,  á  Sesta  fcir^i^ 
-t  ao  Sahado^  cque.  09  Sesta  ft^iia  façom  Relaçojm 

c  .dos  feitos  crimes^  e,,no  Sábado  dos , feitos ;ci.Y;e^^ 

e  mandaqiue  á  Relaçom  doCriíve  v|o  os  Ouvidoreti 
do  Okirne,  cambos  ps  sobre Jiiizcs  Leigos ,  eAirei| 
annes ,  e  npm  mais^  e  os  outros  Gerias  .e  Domina) 
gos  Paes  em  aqucHes  dias  vão  a  sas  audiências ,  e  d^^ 
zembarguem  f  quillo  que  poderem  dezembar^af.  JbÇ 
m  Reiaçom  dos  Sábados  dos  feitos  civis  vio  todp- 
Jos  sobre  Juizes,  e  os  outros  Ouvidores,  tamben% 
Clérigos  cçmo  Leigo^ ,  .«alvo  «os  Ouvidores  do  Cri- 
me, que  nom  vâo  hi ,  mais  íazem  esse;jdia  .audieii* 

,    '  '    ;xÇia  e  dezembarguem  quanto  poderemt 

Hâç  itieBOS  se  devem  consultar  as  d Iversa^  Ordens  d^ 
Juízo  9  què^eachâo  no  Código  das  Leis  Antigas,  e  na  Ot^ 
ider^cãd  de,D.  Duarjte^  a  saber  de  D,  A£>nso  III.,  Dt  Di** 
niz,  u.  AflbnsoIV.,  que  vâo  indicadas  no  meu  Su^emeaf 
40  á  Synopsi^  CirroDolpgka  .(^aí),  £  como  sd  ríaqueilçf  Co^ 
4igos,  eem  alguns  Fora  es  se  podem  encontrar^  sendo  allia 
T^rH.W<f.IL  D  osV 


Mita 


(a)    NSo  deve- «quecef  t}uç  a  Lei  iliSsWoVlsáo-dòSnri  D.  TJínfl   âè 
%5   dd^Novumbro  Era  «^4!  «e  diz  «xpedidi  pébl.Chsn^  d^onr 'ClaMgt 

^  ,.J[i  desde  os  primeiros  Reinados  se  mencíonão  sobre  Juizes,  de  que 
bayia  âppeilação  paraElKeij  mas  ra  £ra  1275  Príd.  Kal  A|>ril,  fipira  cm 
I)oacã< 


%JB  tS^t  ft  s  1  ft  »  A  (f  X  •    X^qU 

es  ^esrfiérCoiigoii  Menos  codheeblDi,' áb  ipie  coanofta^ 
iti(s  pííttciú  iypponixM  dar  deites  httma  brsfb'4Ml^^io  ^  á 
fecc*  àoi  Èttractui  e  copias  que  4eUe8  «oMM^nrófl 


I.  % 


Este  Códice  escrípto  etn  pergaminho  tem  i68  (óíbãs^ 
ias  quaes  desde  7^  a  109  ie  sttp^rio  no  Secdo  passado  a 
Êdta,  que  uelfó  havia,  peia  chamada  Ordeaaçâo  de  :D.  Duar- 
fei  Éia  1639  se  i^  achou  no  R;  Archito^  <)ií€r<mdo  coo- 
«ltta4ó  o  IfiEOcurador  da  Coroa  Thotné  Pinheiro  da  Veiga 
ià).  Bm  163:3'  o  tinhia  achado  o  EscrifvSb  Jorge  àã  Cunha  ^ 
iert tacio'  de  Guarda  mór  no  Baixo  da  Torre  coberto  de  lixo 
entre  capa^  velhas  de  outros  (&)«  Mo^m  ter  sido  inanusea* 
^  por  algum  Jurista  antigo  páa  tóu  qae  tielle  ^  lé  a  £ 
^  CoT.  1/  á  margem  da  Lei  de  ti  d^Ago^o  Era  1341 
::!  Fa2  a  esta  Lei ,  a  Lei  prestumóira  do  T,  17  4)  7.^  L. 
êsí  Partixla  =:  E  a  I;  6  se  entrielinhou  àé^  palavras  ^  ou  nom 
fiiovil  :^  na  Lei  de  Dezembro  Era  13 1 1 ,  e  se  citou  á  mar- 
iMnt  o  L;  Branco  £  «27^  e  a  Lei  32  do  L.é  dás  Partidas* 
Passando  aquella  Lei  da  Enra  1311  para  a  A£  L^  4 T.5r9, 
no  Códice  do  Archivo  da  mesma.  AfFonsin^  náo  vem  a  en- 
trelinha y  no  do  Archivo  se  lé  =  ou  de  raiz  =z  e  no  de  San- 
fM'em  ^  òif  nom  move!  =r  (c) ,  pagado  de|^  a  sfea  dia- 
podção  para  a  Ordena^  ManOeliM,  e  Fiitepino  aoi  lo- 
fares  paralellos  coot  a  li^âo  rz  oik  àb  raiz  =  do  ÇjoA 


íivo. 

N^  me  attrevo  a  affirmar'  se  deste  Códice  ae  dev» 
líndef  a  citação  dp  L/Vru  dars  Or*deiíé£Õ<j  d&  ^sMâ  em 
iiuttia  Lei  do  Snr.  D.  João  L  no  Ltv.  ÍU.  Afi>  1^.  6  $•  L» 
èo  o  que  se  di»  iio  mesmo  Liv.  T«  15: ,  §  29  /ajSa/  ihLSh 
«r#  i^  /IWi*  Mt  anda  ma  Casa  da  Gvel  Huma  Certidão 
azpçdida  ao  Mosteiro  de  S.  J<^o  de  Tarowa  (CartMk  ido 

•àies-, 

'  (0)    R.  Archivo  Gav.  10  ftaq.  <  rt.  jj.  ''  '  "    '-■ 

(t)    Consea  cb  hum  Verba  lair^a. ia  no  0rfntijík>,db  Âiesfho  OAflcèi    ' 
4i>   A  íaesoa  Uí  lepelidá  em  oulcò  li^árnSA  ictá  a  èôtislkfla  '  "^ 


anda  na.Chêm^lkmyi^\^%  L^ ck>  Sior.Pà Mo«^Q UI» 
produz  a  Lei  pelo' mesmo  theor,  com  que  se  acha  nas  Leis 
antigas. 

Ás  Leisahi  colligidas  do  Snr.  D.  AíFonso  IL,  e  talvez 
tb»  IIS.,  s^ijtvtn»  $ii)|)fdr ^rti49«  ^<  oficinal Ldtinp. Ruan- 
da litoae  foea^e,  eoi^otlyo  1190  se^á  f^cil  determinar,  ,a|)«n«f 
«let  tbalaofd  a- conjecturar  ^  ^ue  por.ocçasiâo  do  Codigp 
Sjr^inatico  4e  Leis ,  projectado  1  e  principiado  vo  Kein^v 
4q  do  Snn  D.JoãQ  l,  ^  se  tratou  de  jantar  as  Lei^  ant^iqi 
x^  COT  hl»©  Cwpo ,  procarap^oríe  xnfsmç  do  Registo  dof 

Concelhos :  e  ^le  esta  'Seja  a  CQUGia  de  neste  Ççdic^e  ae. achar 
fiem  iaa«a9  Lejs  r^pfti^^  mai^  de  h^ma  vez^  bu^iita  jinteí« 
im:y  outras  truncada» ,  hoitias:  $eai  4ai!as ,  ontraa  cçtiii  úlfkT^ 
e  aligumas  itiani^fitamente  erradar^  nas  mesmas  data^  Com 
ei&iio  aigmn^tis  p^rat^m  ter  sido  tij-adj^  doÇqncelHo  d^Saib 

Ba  ite^te  Código  muitos  libares  secn  sentido  pexfei;tO| 
^uç  aQ(v««Q  «rro  do  Amanueose :  hum  bem  notável  e^empli^ 
he  a  Lei  de  18  de  Fevereiro  Era  1349  sobre  os .  salariq^ 
pelas  iprl^es,  qqe  tive  occasiáq  deiçopferir  cjom  o  Registo 
^çHa ,  em  huiii  Concelho ,  em  que  se  ach^  t$o  exacta»  (iop)^ 
á^^vadji  no  Códice,. 

J4  dispe^ue  núU  se  contém  Leis  dos  Snn^  Reis  D.  Afibnf 
s€l  IL,  III.,  D.  Diniz,  ei;).A£rQnsolV.,  a  quem pe  deve  r^ 
éwk  huma ,  que,  sem  data,  se  diz  feita  pelo  Infante  D»  P«7 
dro  {a) ,  e  que  do  Liv,  da  Chancellaría  sem  declarar  A»: 
ihpf  se  traoBcreveo  na  AfF.  Liv.  4.  T.  32. 

Além  da^  Concordias,  e  Cortes  do  Snr.  D.  Affbnso  IV!, 
^  Er*  134(9,  e  1390  se  achao  nesite  Códice,  sem  declarac 
Atttlior,  referidos  os  casos  em  que  por  Direito  Romano, 
Canónico,  e  Pátrio  não  valem  os  asylos,  com  alguma  ana* 
logia  ao  T.  8.  do  L.  2.  Affbnslno.  Nelle  se  acha  também 
o  .    r  0,  ii  trans* 


ífy    Na  Afonsina  se  citãp  mif i^  do  Infoojte  O.  puarte  ^  aorno  já  disM. 


Ttraii5çri  pr-^  p  Pilbt<*?to-  do  ArceWspa  de  Braga,  e  Vitm 
^4*  oE:Mcio  Geral  do  Snr.  D.  Aflfonsío  iV,  era-  data  do<ul*^^ 
tiia(>  iic  F@vc;rcira  da  £ra  ^371»  com  que  finaliza* 


<  •  • » 


r 


Ordcnaçáj  de  D»  Duarte. 


/ 


Dèst^  Coilec^qo  8Ó  tem  sido  conilecida  Ihima  GdpHi^ 
ílé  hum  antigo  Desembargador,  que  possuía  o  Ministro  de- 
itado José  de  Seabra  da  Silva,  da  qual  hoje  se  ignora  o 
Ciestino ,  restando  só  huma  Copia  dia  mesma ,  que  fez  tirar 
t>  Desembargador  Joaquim  Pearo  Químella,  è  que  passour 
ào  actual  Barão  do  mesmo  Titulo.  Pelos  extractos^  que  da«> 
iguella  eonservo^  passo  a  diar  a  sua  descripção. 

Principia  com  a  Rubrica  =  E^atavoa  corapoz  omur 
alto  e  mui  excellente  EiRei^  D;  Duarte  =  He  o  Índice  em' 
ii  meias  £bihas  sem  numeração  (a).  O  Corpo  da  Obra  occup^ 
Jía  4^0" folhas  numeradas,  principiando  com  o  Capituh 
ias.  Virtudes  que  se  requerem  a  bum  bom  Juigadof  trás-' 
ikdadó  do  Livro  que  fez  o  miríttf  eòccellente  e  claro  Prin^ 
cepe  D.  Eduarte  por  graça  de  Deos  Rei  de  Fori»gal  e 
da  Âtèar-be  e  Senhor  deCèpta  &c.  {b)\ 

Q  índice  mostra  bem  que  o  Originaf  desta  CoUecção 
bra  do  uso  d7El'Rei'D,  Duarte,  e  daqui  Mie  veio  o  nome  5 
snas  se  deye  também  suppôr ,  que  o  que  neMa  se  adianm 
áquelle  líidlce  foi  posteriormente  acrescentado ,  e  que  também 
se  intercalarão' em-  folhas  em  branco- alj^ilmas  Leis.  Acba^ 
Tâo*senãquella  Copia  algumas  foíhas  rasgadas ,  outras  aindar 
ém*  branco;  faíltanab  o  principio  de  algumas  Leis. 
,  ,  Ve-^e  bem  ser  hum  diverso  exemplar  do  Código'  dè  Leis 
antigas*,  faltando  com  tuvío  neste  osaôuf?  últimos  Docnmen- 
itos>/com  que  aquelle  finaliza^,  e  que  tal-vez^  nellc  fossem 

•  pos- 


^a)  No  Indica  fal)eádaf!5:i|m^^  Rubricas  meermediat  qu«  vem^oo  corpO" 
^  Obra  c  só  ci^a  aré>fj,j5:j. 

{Jb")  Aciía-se  caiiibãm-  no  Livrinho  dá  Supplfcação':  6  im^esso  no  Tom.. 
Itf/dos*Iiiá'viitos'  da  Acddèixitt^pas;  $9*1  n.-  ij; '-'•  -^^  **•     v*-i 


D  r  s  i  «  K  T  A  <;  X  o    XVII,  sf 

^fBBttttjOr mente  lançados*,  mas  oáo  te  notáo  MtMr^Lck  ri^i» 
tidas,  como  naqucUe. 

Acrescem  neste  algumas  poucas  Leis  do  Snr.  D.  João 
L,  outras  em  nnmq[  doònr.  D.  Duarte  sendo  Infanee,.^  outras 
sendo  ja  Rei ,  c  i)uma  do  Snr.  D.  ASbnso  V/,  conio  também 
os  Cai^.  áA9  Cortes  de  Coimbra  da  Era  de  142J  (a). 
,:•    \T:^itK\htxti  se  acha  naqueUa  CoUecçâo' humà  Decíaia^i^^ 
dos  gráos  ^le  pareatesco  atéonde  He  necessário  dispensa^  ^i« 
ca  de  Ordem  d'£I Rei  pelo  Thezoureirp  da.Séd'Evora  I^iz 
Gonçalves  y  sem  data  :  o  Regimento  dado  ao  Meirinho  mdr 
a  26  de  Maio  da  Era  1459  *  ^^^  Alvará  sem  data  do  Sor. 
D.  A6Fonso  IV.  incluindo,  e  confirmando  huma  Carta  de 
adopção  de  16  de  Julho  da  Era  1364,  e  sem  data  a  Carta 
le  rrivHegio  entre.  EÍRei  de  Pcmugal,,  e  Castella  sobre  malp 
dtores. 

Pa  breve  descripçâo  que.  tenho  feito  destas  daas  CxA* 
lec$6es  se  vé  o  interesse,  que  ha,  em  que  as  mesmas  se  pi^ 
lUicasseai  pelo:  Prelo ,  para  facilitar  aos  Juristas  Portuguezet 
as  suas  lnaagaç(Ses  sobre  a  Historia  da  nossa  Jurisprudência, 
ainda  mais  atrazadas  do  que  esa  conveniente ;  não  sendo  de 
estranhar  iguaes  votos  sobre  os. antigos  Foraes,  Cortes,  Ac- 
tas de  InquiriçÒes  Geraes,  Livro  de  Leis,  e Regimentos  da 
Snr.  Dv Manoel,  e  ainda  ^  CQUec£âo  por  integra  de  Dua0r 
teNuQfi&  de  Lgàom 


> 


Ca)  Nio  deve  esquecer,  Centre  ss  l»!^^'  t\^^ÀPÍ  éOiCtTrt^  ide  €^ni^ 
hn  dk^fa  r2^49  se  acha.  intercalada  lKifniÍ,'lé£aláAdd>á#dliij(M!li^  dpOfel# 
EfidcMsrico»  tyie  feita  nat«  Uis  aotJ|^ab     f'-  '^^  '--'--  «<  '>'^t'^  «isJ    ^^ 


»  < 


O  IS  S  E  R  T  A  Ç  A  o    XVIIL 


J^rV  i^j*  ^ipf  dã  Dhetst  d^  P&riê  msjba  do  Século  X. 

''  ti^  Sécufo  XL  para  servir  de  illustração  ao qme  ##• 

^^  hfe  este  período  escreverão  D.  Rodrigo  da  Cunha  y  Am 

^'tonio  Cerqueira  Pinto  ^  e  Henri^eFUrez  na  Hespambã 

'^p^Sa  Tomo  XXI 


D 


esAt  os  fins  tk>  Sec.  VI.  no  Go?erfx>  dos  Reb  Saevot^ 
e  depois  dos  Godos ,  que  os  vencerão ,  he  indisputável  a  txiut 
téncia  do  Bispado  do  Porto,  e de  diversos  Prdados,  que 
IVelle  presidira  desde  Gon maneio  (#). 

Ainda  mesmo  depois  da  invâslo  dos  Sarracenos  Rgo^ 
Kspos  desta  Diocese ,  ao  •menos  tiiudares.  Flores  (è)  verífiet 
assistência  de  ^is ,  Ju-sto ,  Gomado ,  Froareago  y  Hermo» 
gio,  Ordonho,  e  Diogo.  Digo,  ao  menos  titulares;  poit 
▼endo  demro  do  lea  territmio  fuíidaT-se  na  Era  8ii,  «• 
Retnado  de  D.  Aunelio  ,  o  Mosteiro  de  S.J0S0  4c  Ver  {g% 
o  de  S.  Martinho  de  Soalhaens  na  Era  913,  €  SLesaad» 
de  D.  ÂfFonso  III  (d) ,  sagrar-se  junto  á  Cidade  do  Porto 
a  Igreja  de  S.  Martinho  de  Âldoar  na  Era  982  (e)  pelo 
Bispo  Gondesindo,  não  vejo  motivo  para  que  se  nao  repu- 
tassem residenciaes ,  ao  menos  quando  lho  permitissem  as 
frequentes  incursões  dos  Sarracenos ,  apézar  da  ruina  em  que 
se  achava  a  CapitaL  Este  m^smo  Gondesindo^  a  que  o  Do» 

cu- 


~C4)^  Florex  Hespanh. 
'  u<«)  *liiv.  PMO.daiSé,4%Cmibsa  £aSa  \     ... 


ghiteiitè  fiScr  deddm  a  St.^  iSla  áunàktíá  ciA\0íHt4&  entre 
es  Bi5{$os  iloBarto  Ofdonho^  e  Diogo ,  m.o  aâo  tme  jigifr 
nr  oomo  r Bispo  de  Coimbra  dcide  a  i;ír»'9Ao^  e  atbár-^ 
90  Canulario  da  mcstm  Sé  a«niHle  DocmnmtOy  svt)di(>  di 
^ppòr  qae  ha  racascia  idaqaella  exTodía  i  a^feom  a  jiiira 
Fastorai.    ^ 

De{>ois  da  RostaaraçSo  àã^isàSà  Cidade  pcAot  filhof 
do  Conde  D.  Gonçalo  Moniz  se  contio  por  Bispos^  Já  rc* 
fideniea,  Nonego,  Sesnando  L,  Sesnanda  IL,  Hugc  L,  fiea* 
nafldo  llUy  D.Hugo;  destes  tratarei  em  particular^  oSociH 
Modo  de  Attbertp^  que  só  âgura  na  cdeblre  Díartsia  óosá» 
ze  Condados ,  que  não  tem  melhor  riioQadar  que.  Gaa pa^ 
Alvares  Louzada ,  e  os  que  lhe  oão  conhecerão  o  caracter» 

Nonego. 

A  Mica  prora  indi$pmavel  deste  Bispo ,  tfíú  D«  Béh 
4rigo  da  Cunha  não  oonheceo  por  Bispo  do  t^orto,  lie  % 
Má  Confirmação  em  bum  Documemò  da  Era  1063 ,  Rei* 
«adode  D,  Aftâisa V.  de  LtKo^  produsdda  por  Argole  nai 
iMLemètias  de  Braga  itt\  EnnegMS  Pêrtugaknst  Stdis  Epis^ 
êtfws  C9$if.  Da  mesma  É^oriptara  se  tinlui  lembrada  Sand» 
tal  (^)  chamando^Ihe  Itifgú. 

O  CôQde  D  Pedro  «lo  seu  NobiKario  (/>  ttieneíecittndfr 
SÉ  chegada  úoè  filhos  do  Ctínde  D.  Gbn^lo  Monits  ao  Bom 
16,  &<>  Reinado  de  D  Ramiro  I.  de  LeSd ,  na  ArAiada  doa 
i?ascòe8 ,  di$2 1^  vindo  com  elie  o  Bispo  Noaego ,  QQ^^W 
«o  Mdstaio  de  Côjâes  (Cocojâes)é  Brito  {d)  o  nâo  iaz  Bit» 
po  do  Porto,  mas  €(ii^  réifiinciára  o  seu  Bispado  de  Vaadof 
lua  fiaf^taAca  p^tú  iirtie^a  Empitaá,  daiidao  nomél Pop- 
tfl  da  Vaiidoma  no  Porto ,  e  a  homa  Serita^e  JfimiéionMai 
4i  tMstfno  nome,  seâde sepultad<» ^o MMKtfO  de  Atíaoa,  ' 

Ca}     Tom.  111.  pai:.  42?. 

(O    Fm  D.  Aff.  Casto  pag.  1 77. 

<0    Alonarabi  Lua^  P.  j*  Uv.  ]•  Qgw  a|i  -  ^*  >  :    .  i 


^f«ll\r^         '.       V 


Sendo  ainda  incerta  a  Epocha  da  chegada  dá  Atma^ 
dosGasctfes;  se^ete»  etáo  da  Gasconiia  Franceza,  ou  Hea» 

Íanbola,  sendo  pouco  deoohibinar  a  Era  de  io6) ,  cm.quet 
gura  Nonego,  com  o  Ketoado  mesmo  de  Ramiro  III.  ^ 
fnorto  na  Era  <le  íoii,  e  nâo  tendo  iwoca  ^do  Episcopal 
.  Vandoma  na  França ,  escuso  repetir  quanto  sobre  este  Bis4 
p0  sonbdu ; Nicoláo  dê  Saofa  -Maria,  o  Licenciado  Jorge 
Gardozo,  edom  lelies  Cerqueira  Pinto,  fazendo*o  tambefft 
ífiho  de  D.  'Gonisàò  Moniz ,  obrando  proezas  militares,  e 
Religiozas,  até  lhe  succeder  por  mort€>  ou  poroue  renuih 
ciou  o  Bispado^  D,  Sesnando  ^  sem  que  algum  delles  aponta 
JMroyas  de  quanto laftma*  •  -  .   -i 

^•*-*^M 

Sesnando  I. 

r 

O  Conde  D.  Pedro  no  lugar  acima  citado  o  diz  filho 
áe  D.  Gonçalo  Moniz  que  fora  feito  Bispo  do  Portò^  e  se 
aepultara  no  Mosteiro  de  Viiia  Boa.  7 

D«  Nicoláo  de  Santa  Maria  na  sua  Ghronicà  (a)  fa 
iiuma  das  suas  costumadas  Novelias.,  e  trazendo  para  pror 
yà  da  existência  deste  Bispo  no  An,  1129  a  31  de  Dezena 
íbro  hum-  Documento  do  Censual  do  Porto ,  que  ialiás  he  d4 
Era  10Q7,  (Anno  105*9)  duvidando  de  outro  do  Mosteif^ 
de  Pendorada  do  anno  1072  *,  (Era  mo)  com  que  se  abo- 
nava *D.  Rodrigo  da  Cunha  acerca  do  mesoio  Bispo,  e  &^ 
whdo^  Cónego  de  Villa  Boa^  reofínciado  o' Bispado  od^ 
martirizado  pelos  Mouros  em  huma  CapeUa  junto  ao  Mo»* 
leirb^  no  anno  de  103$',  (Era  1073)  e  depois.  ti^ladadQ 
pOstcrionsiente.  para  o  mie^o  Mosceirou  .    -  r 

•  ;  O  mesmo  D.  Rodr^  da  Gunba  tinha  abonado  a  sof 
fiiisteocra  com  aqueles  jdous  Documentos,  e  seguido  a  trftf 
diçáo  c^t  srá  Manyxio  I  darldo^l j»s  B8  annos  d^  Poiotiâado^ 
€7:120  de  vida. 

••Ctr^pmtffieâo  4)>rft^H€k>^f>a«a  prova  a»  mesmas  dua$ 

Es- 


ÍO    Lw.  6.G».S. 


.f 


^yrr^  '. 
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Bscrip(ur»s/a.*»pritTt€Íra  prrdiizida  com  a  data  errad*»,  e  a 
.segutida  apócry.fa ,  ^se  cança  de  balde  em  combinara  pri- 
meira com  c  Reinado  de  D*  Fernando  de  Leáo^  attribuid- 
do  a  segunda  a  hum  Semando  IL  do  nome,  e. intercalan- 
do enfre  ambos  a  Hugo.  I.,  e  ainda  a  hum  Auberto,  que 
se  contenta  chamar  provável.  i 

; -Pawnneihof  secorilitécr  o  que  ha  sobre  o  fiispD  Ses- 
nando,  hfçáecessario  tratar  daqueile  Hugo  L,  que  não  cò- 
nbeceo  D/  Rodrigo  da  Cunha. 

k        - 

Hugo  chamado  I. 

N^o  foi  conhecido'  por  D.  Rodrigo  da  Cunha:  a  sttk 
fifiemoria  se  deve  á  fértil  ^  e  mentirosa  penna  de  D.  Ni- 
coláo  de  Santa  Maria.  Tratando  do  seu  Mosteiro  de  Mc^ 
reira  j  (a)  produ2  a  Doação  de  Sueiro  Mendez,  (que  elie 
tliz  sèr  o  da*  Maya )  de  todos  os  seus  bens  havidos ,  e  por 
^aver  em  data  das  Kal.  de  Maio  Era^  H^jj  na  qual  vem 
a  declaração  de  ter  sido  sagrada  a  Igreja  daqueile  Mp0k. 
feiro ' peto  Bispo  D.  Hugo  na  Era  iiox  (em  que  logo  ve- 
remos, é  na  de  lio;  ser  Bispo  D.  Sesnando).  Examinei  de 
«spaço  o  Cartório  de  Moreira  no  de  S.  Vicente  de  Fóra^ 
e  não" achando  lá  tal  DoaçSo,  achei  hnma  sem  data,  de 
qat  aqiiella  foi  litteralmente  transcripta ,  com  a  diíFerefiçt 
de  ser  feita  por  Sueiro  Moniz,  e  assignar  á  Sagrado  % 
Era;rryoi  Nem  isto  tric  íèz  admn-acaò,  quaridò  li  no  mes- 
mo  D.^Nicoláo  huma  Doação  de  Tructezindo  Guterte^ai 
Me^mo  Mosteiro  de  todos  os  seus  bens  na  Era  iií6^'  i^n^ 
Kal.  Maii,  que  não  apparece;;  e  só  outra  do  mesmo  dia  se 
thizl  nvas  da^  Ei^a  posterior  de  Mif ,  em  que^só  thetioa  a 
ifúÁtíWpmé^d  qoal)  esGuecão^i  D;  Nicoláo  mencionai  Fi^ 
ca^^or  tântor  sem  apoio  a  Qzistencia  de^bunf  Bispo -Hugo 

'  Henrique  Florez  na  perplexidade  em  que  o  constituirão 
'Tom.IVlJSl.JL ..K o&^ 


>     ■  ■  I  f     I         I       I  H      I  \'f 


(^0)    Lív.  6.  Cap.  a.  {>ag«'>7|/4).  4^  .uí    *    1   •.  .^^  .'  ».v—*  «••  ^     vv> 


\ 
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CS  PeNCamcntos  produzidos,  e  que  nao  podia  fxactftmeiife 
tv^Itai,  tendo  Cerqueira  Pinto  supposto  segundo  Sesnando, 
>tt2«c  de  considerar  terceiro ,  e  talvez  refogados  os  Docume^- 
•toa  apocrjrfos'^  e  rcduzrdos  oytros  á  sua  «erdadeica  daca^^ 
'Coserá  necessário  reconlKcer  senão  hum  Sesnao^ ,» e  esse 
indisputável. 

'"  Q  i!^  que  tenho  a  mferir  be  huma  Carta  de^eMda  de 
bona.ein  Retorta^  riba  de  Sousa,  território  do  Bodo  ^  de 
13  das  Kal.  de  Dezembro  Era  U)86,  em  que  se  ti:  t— .JSrf 
Chrisii  nomine  et  Dei  grafia  Sesnand  Episcopus  manu 
mea  confirmo,  {a) 

O  2.®  he  produzido  por  Florez  {b)   do  Cartório  do 
Jáoateiía.  d&  Esíicmza  de  6  da«  Kal.  it,  N<kivembM>  Era 
ia87<>.  em  quer  svbscscve  ==  Sub  Ckrhti  anxitio  Sàsimmm 
^M  Bortukukmisi  Sediif  Dei  grafia,  EpiscafUé^  ;t: 

Q  3.,^  he  huma ;Carta  de  vend^. da  Era  109^  de  fa^ip 
«V  Faodinhâês,  teêrkoriú.A^egi^'  disaurr^te  rtvnh  Ikh 
aii^  c^se^di^  fM^^Jempoifiams  Gimdai  Matrís^t^Epi^ 

O;  4& "" ' s^ .  as  Acras .  dò  <!onci}iin  dÊí  GoyiAiçai  ^  t  Sw 
:lí)^>  at^qiiaes  se  dizeàn  traeidas.  pelo.  Monge  da  VanNf0i 
pr/crcsbjFtem  Biandúlfo^  tranKriptat  iM  Livro »P>etp.^r Sé 
4^  Cokbbm^^f.  %^^  omi  .Gujas>8uoscripç6eaja4»|MiKefi»:eQ;Fdet 
flímo-).  e  ukimo:Jugaf  «Qtiiê  osjfibpof^  Seimfii^ÂS^rtm 

O?  ^i""  úfít.  as  Actas  dbfConciKo  fdtfmq^eUitfpr  piA 
fira^  foç^r  (  Anno'  lo^d)  seguodo^^o/Godicefãtt  Igr^  -dft 
i<4o^.cit^i^.pof/FlosciK  (jpag<i  í^^\)^tm%  qnet  siilacimi«»^f?ir 
iS'Í4ÍUa0dmsr  Por/agtfjb  Epi\íc^mSi  xn:- 

O  d.^4ie!  huaia  Seotoiça.  da.Enbto^  Biád^.Kfil  J«i 
HúÂriírdadat  na  presença  de  D/fiffO0ado.4Í»  Le^  ^cino».  €Í« 
2&0<(ieiir4)>(&  Soalhâbs V  f»  que  ae  lá):i^  ,£if wm^i- fip^V«» 
^^/  ctmfirmo ,  =  que  no  teito  se  diz  EpiJOt/tUA  Àé-Mogn 

•  •     -  .1  .        »  >  t  w^ 

* '  -  -  — ^— • — ^^^— ^fc>*>^^— . 

*"tm^  "Gartor.  rm  hizeiída  dr-Unnrrsichide.-  — 

<Õ    BajfOihka  Sagrada  Tool  %i  |Mg^  ,47%c   :  '^^     ^^^ 
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tmgaV.  e=rHc>ar  mesma  do  Appcndice  de  Docnm«nt»s  nefr 
m  Paarie  Ih ,  e  a  que  cita  Cutlia ,  e  Cerqueira  Pinto,  cooi 
a  4ata  ecraéa-4a  Era  1067,  e  que  já  Florez  pelo  ReiíHU^ 
cnppoz.  sertt  da  Era  1097  ,  que  com  elFeito  se  acha  »• 
Censual  da  Sé.  do  Perto,  e  no  tReal  Arclrivo.  .  ... 
ifc  O  7*''  he  hnun  contracto  entre  trcs  Presbjrtfros  ^  de  ^ 
d^s  KaL  de  Juibo  B?a  ijq2,  acerca  da  Igreja  de  Sâ  Mar- 
tinho, que  €J3Ê.famiíida  M  Vila.  V^rmudi^  e  ad  nàsi,  iem 
J>'fala  et\  Memnáo  Mms\  qui  est  ekcto  m  Ma^atíetrh 
de  yaleirau  ^iAjusi&  ^'i^njando  Epiaeêpâ.  (a)  - 

ii>fc^  ifíTi-iDbaaão  feita  ppr  Vetitio  aaPreabjPtew 
Exemino  da  lg»'j»  de  S*  Joâd ,  'que  ftiodára  no  Retáad^ 
de  D.  Fernando,  e  sagrara  o  Bispo  D.  Sesi^ndo^  Hts  ià 
Enpi«t)j.  f."  KbL  JflrnuxrH.  {1^) 

«^  9^°  he  bum  Kd^torío  lem  dato  d<»9  bem  ^qtnf  pol% 
saia.  Don  <)ioa$âci,  cr  icdmprafi  o  Mosteird  d«  Peiídorid»,  fÇf» 
fbdnob '  Dcaç6es ,  que  dix  se  íkerâo^^e  -fira  iraj  tkor-fllcm 
mda  de  ^  AiÍDmo,.áÍho.d?£jRoi  D..  Fecntndol,. «  testii 
Bispo  do  Porto  D.  Sesnande»  (tf)  ,  .         . 

OoraL^''  4ir  httiim  Ooalgào^rfma  a  ElR^ei  B.  i6ar^  por^ 
Ôartiia  iyfai»s,  c  a«ã  muiber.  Jielvârt^  d^  9  d^iís  fièloridurdlí 
Abíil  Kr«  PS04:  joelh  icoofitmr  zuSUnnééiú  i^értáigékm 

i^JFi.^  be  httoia^  Doâçió  .âo  mtmm  Bçei  I>  ^rotb 
4t<'9iiMe^3Aor/boiBD4Éa^iha  éaA9r.(Mff6ld,r0^<eIvíitr^»:é«rt'A 
Affonso  Ramirez,  aos  1/  ^iaarJCtdv  d«  Jaimro  Em)  t)foSt 
£[mii97«*iciiiiâBnnntflB  sdhaMte  ^fmWsx  Xj»|y^/M^ 
-  ti  (Q  m^.ie.favna Carta  d^  ycmá^  fétt^^oBi$fPW9^ 
dbííèá»  de  Bénsoenti e  3DD»ro  e  ^tiAçg».  NcUa  iie4â>=^i^iH 
mãndw  j^otéu-  Hõi  i^/so^i"  Cf ^  x=:  Na  s^è  dàt»  .«^cf. 


(5I9    Cartor.    do  Mosceiro  de  Vairão  Maço  7   de  Pergamitihus   antigos 
n»  17. 

Ç5)"  Tàrfôr:  dtt'Ifffl8tê1fP  tte  ygnJoruiia  ATmarKrrfarFondatfo  R  j.       -* 
,  lOfi)  I  CbtljKi  .dr  .Ika^orada  aWí^4»  te^i*  da  í'oiííe)f s,n.\j5- ,  >    r'^.) 
Cd)    Ibid  Arraac^4eJBfilci*9WflfR'<Yffi^Ji;W^^ 
(O     Ibid.  tu  6.  .     L      .  .    »       O 
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-claro  o  milhar,  e  a  centena ;  níío  he  porém  cUfo  pela 
ceraçao  o  que  procede  a  xí.  Hm  da  data,  de  maneira 
tque  se  pode  suppor  ser  Era  i  io8  —  ii  13  —  cm.  1123  ^  ne- 
cihuma  delias  he  improvável ;  mas  incltno-me  mais  que 
II13  ,  estando  aliás  claro. 18  Kal.  Decembr,.  (a^ 

•  Por  estes  Dòcuroentosr  sê  colhe  o  -seu  Potitifícado 
de  a  Era  1086  a  11x3,00  1123,6  sem  disputa  a  1108; 
}t  ainda  que  em  algum  destes  Documentos  se  nâo  especifi* 
tjiie  a  I>iocesc,  o  assutDpto  de  todos  respeita  ao  seu  terri- 
tório. Nem  havia  por  este  tempo  outro  Bi^o  Sesoando^ 
com  <^  se  equivocasse^  a  t^o  sèr  a  Bispo  ce  Vizeu,  que 
ae  àiz  ter  acompanhado  D.  Fernaildo  na  Conquista  de 
Coimbra  na  Era  1102.  (*) 

^  .  Entre  os  Documentos  que  podem  comprovar  a  existetr- 
cia.,da  Bispo  do  Porto  Sesnando,  não  aproveitei  aquelle 
que. a  Benedictina  Lusitana^  D*  Rodrigo  da  Cunha,  e  Cer- 
queira' Pinto  transcreverão,  e  menciona  o  mesmo  Florez  r 
elle  se  acha  já  conceituado  nas  minhas  ObservaçScs  ie  ZV*- 
flamatica  pag.  72,  e  seguintes. 

Esciíso  advertir  que  suppôndo-se  mesmo  a  chegada  da 
!Armada  dos  Gascôes  na  Era  1022 ,  ukimo  anno  do  Rei- 
nado àt  Ramiro  Itl. ,  nada  pôde  ter  com  este  o  Sesnan» 
do,  que  o  Conde  D,  Pedro  diz  ter  nella  vindo ,  ser  B|spo. 
do  Forto ,  e  jazer  em  Villa  Boa.  i  E  que  fé  se  pôde  dar 
aos  nossos  antigos  Genealógicos  para  Catálogos  de  Bispos^ 
tenda  escrito  sem  assignar  datas  ? 

Depois  de  D.Sesnando  nâo  ha  memoria  de  Bispo  al- 
gum no  Bispado  do  Porto  até  a  Era  115 1«  Florez  {i)  ar- 
fribue  isto  ás  perturbardes  politicas  entre  os  filhos  de  I>. 
Fernando  de  Leão ,  e  o  reconhece  tianscendente  ás  Igrejas 
deLam"go,  e  Vizeu^  e  ainda  a  de  Coimbra,  depois  da 
jnorte-de  D»  Paterno»  Porém  D.  Afibnso  VL  dentro  deste 

pe- 


C«)    Cartor.  (^t  ^ndorada Mfíçô 2.  de  fendas  n.  i.  aliás  Maço  111  Xk  V 

(A)    V€ja-se  o  ToiD.  1 . .  dcstâs  Disslhaçôes  pâg.  17. 

(py    Vhi  supra  pag,  54,  >  .     .      .   . 


período  chegou  a  ser  Senhor  .pacifico  dô  ííalli^â,  c  Portu- 
gal,' entregando  o  Governo  destes  territórios  na  Era  113^ 
ao  Conde  íCaymundo,  e  na  de  11 33  ao  Conde  Henrique  j 
6  -posto  que  Martinho  Simões  governasse  Coimbra  sem  o 
canicter  Episcopal  àã  Era^  i  izó  a  1129 ,  Já  na  Era  de  11 30 
apparece  o  Bispo  D.  Crcsconio,  swccedendo-Fhe  D.  Mauri», 
cto,^'D.  Gonçalo  ainda  antes  da  Era  ii^i.   Talvez  qu^ 

a  falta  d^Cabbèdos  para  elegerem,  da  dtfficil  concorrência ^ 
de  quatro  Bispos  para  a  Sagráçâo,  segando^  Disciplina 
ciaqueite  tempo  ^' (a)  o  estado  decadente  dos  capitães ,  e 
as  ruínas  das  Sés  coadjuvassem  semelhantes  vacâncias^ 
Quaesquer  que  fossem  as  causas ,  he  certo ,  que  neste 

feriodo  só  figurão  nos  Docitmêntos,  ou  Arcediagos,  ou 
riofes  ài^llaaSés,  e  na  do  Porto  se  fcferem  os  segiiin- 
tes,  .   ■  * 

Payo  L 

Este  Arcediago  nlio  be,  o  que  indica  D»  Rodi^igo  da 
Cunha  no  seu  Catalogo ,  (é)  mzs  o  que  se  diz  Paicr  IL  A 
Beneàictina  Lusiiana  (r)  o  legaliza  com  huma  Dea^âo  de 
af  das  Kal.>(  adias  3.  KaK)  Oct^.iEra  1126^  e  Cerqueira 
Pinto  {d)  o  seguio  servilmente/ Esta  Doação  que  vi  no  sea 
original,  náo  menciona  tal  Arcediago ,  nem  da  sua  existen» 
.  cia  ha  prova  alguma. 

%  D.  Rodrigo» 

Cerqueira  Pinto  (e)  transcreveo  da  Beneãictina  Lusi* 
Sana^  (f)  e  delles  Fterez  (g)  a  memoria  deste  Arccdia- 
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(tf)     Veja-se  Composfellana  Liv.  2»  Cap.  71, 
-O)    Part.  K  Cap.  1  j   §  final. 


(O    Tom.  2.  pag.  2(^j. 
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Parr.  I.  pap.  J16. 

iS^      P*S-    5$    COl.   1.  ,     ..     ./.Vr         .       ..  ;:.♦     ,     .1       ^,) 
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g^j  %ttraiKÍo'  cm  Juim  ToMiner^to  da  Eie  m f6  (Am^- 
1091).  Encontrei  Hcom  çf&ito  no  Cartório <i<:  Pendorada  (#) 
^4^a  Doação  dás  ^aktie  NoveiDèro  &§  st^,  Sríta  M 
me^ítno  Most^i/o  yà^  ^ns  sitos  iso  diatrkm  dò  «Bbpddo  d« 
(«amego,  c  nella  asçalavfas  =  «Stté  kafHorh ^d^omiKti 
gis  et  Domnus  Sisncnàus  ^/z^asít.  =  Jk  idaia  está  resptHii 
^ada^  <&  cobert9  <:oni  tinta  nins  firia ,  «coiho  tamhein  â  pt» 

l)iyi;a  £j^i ,  onde  se  lé  Jhvmp^s  <!wtúom  tífirim  EpÀ  Ee^ 
4e  Çoltmbriensi  j/w  litmtfusi  ^  (m^.  St^^rigm  Jrcbih 
diqconrStáe  Pêrímgél .  .  .  «  ^mo  Pátria  cmfirmâq^ 
tila  Urra  in^eraéat. 

He  de  notar  -  que  ;o  Coiule  Saoflncb»  era  morro ,  e  já 
dosdc  Fevereiro  éaqueiia  Ena  r6gura  tgoviernando -Coimbra 
$m  Geiíro.  Marttm  Mairâf;qfie  faaita  ^c^diz  .goyftrmv  96  €m 
Arouca,  em  que  erSo  sitos  os  bens,  como  subalterno,  e  jsoi 
que  succcdêra  a  seu  Sogro^  «wa  se  colhe  de  outro  Docu- 
mento do  mesmo  Cartório  de  8  das  Kal.  de  Dezembro  Era 
li^ja.  Acâ^sce,  qMailiiw^d  l^á  dij^  ni&-^t*póéif>.íik  cer* 
dHaffirmar,  que  oBkfpadodkiL^^egaeatmesserdadíOtcmifCx^ 
mfitda  ftOiBiapo«deCoinslH9-  (^*)  £  coma  aSp  haxomra  pt«k 
v»  éa.  «xiiBtanpiA  da^udle  jftówdiago^  por  esta  se  oâo  'pódc 
«^riçan  •        '  .    .      i 

Siiario«A/ 

Deste  Arcediago  não  tratíò  D.  Rodrigo,  Cerqueira 
Pinto ,  nem  Florez ,  pocrtbea  nSo.cf  rem  conhecidos  os  Eto* 
cumentos  seguintes  ; 

X)'  »1^  ne  buma  Doação  ao  Mo$tdro.  fie  FendoraJãa  de 
19  idftB  £aJ.  de  Omofero  £ra  i  l^r  (jcl).  em  que.s<  lé  izz^SMí 
império  Adefonsi  Priftcipis  et  Geralài  Bracbarensis  Ar^ 
ííiifpisrapi  f   in  Xede  Calinhrienú  J}..Mauris.  Efihr(fi% 


.'•'  ' 


(^a)    Maqo  }.  êz  Fregnezia  de  Nespereira  n.. :«,     . 
(y)     No  anno  ò:í  Incarnaqão  1 1 ci    ( Era  i  i^çO'  N- ^»c  .PaitM  IK  ^  9 
ibs  Ka).  d'AbrT]  encomendou  aa^  Igrejas  de  Vis^ivft^baMgci^^  ft  JlaiiiiAk 
(Livro  Preto  f.  aaç.) 
.  (c)     Ma^  d«  Igreja  de  FaTÔes  a]  |.  '•-.... 


-JX  'Swtrif  Arthiãkttom  m  Biortmj^hhmk  z^  lie  copiai  cm 
letra  do  Século  XIV,  *» 

Oir°  fae  «tim  Dm^(»  a^  tMsniòi  Meitdtik)  (^)  de 
hnm  no  «farrHorkrde  Lami^gis,  rm  ^  se  lérr  Hm^oribli^ 
^dAefm^i  Regis  y  et  D.-  Oêrãldr  gtárimi  BfSacha^mi  At^ 
^iriepiscõpèy  Sede  Cêlimbríemsis  aupíe  Lameoemis  B^ 
àiartifà  Friorh^  1>.  SuwriAnhiiiacim  ÍH  SMe  Batti^ 
gaknH.  :=:  Gbtãf  àmi  Nona»  de  Agosta  Ecar  1 14^ 

igaopd  o  motMo,  d«  <fsc^  mo  w  nemniMiamlc^  fi^stt 
OàtticnentD  &  BÍ9pd  de  €oimbrai  D.  Maarido^,  figmt  4 
Pfior  D;  A&minhDt  que  govèisiára  ames  d«»  pmitio^Ofa^ 
Biipador  Á€  tX  Oesranía;  poiém  a^  saa.  coexisroicuii,  9^ 
«itAoa* oom  I>. Crteeonío^  aeprojKn  por  Docmnencoa^do  Cab» 
Ma  daijDeUo  Sé  <le  f  daa  Nanai  da  Marca  Era  iijg,  4 
âor  CârMrio'  dar  f^enéa^  da  Uniirersklade!  die  4^  dea^Idi)»  dal 
Jaafiiao'  Ecar  vÉySy  cinâo:  repugna>  vÍ'v«8scl  mú^  8  anaoi^ 

j  •  ' 

-  Bickiido  0?  primeira/  fks»  este  uai C0>di0  nome;  Fòi -Oft 
flàeoida  pM  Fr^  Leio  na  $»a  BemétíaêHkí^ii)  Ccrqaeira  ^iv^ 
ip^  (^  Q  Wbmxi  {êfy  &iOoauffiQmo,.aiqiie  se  refiirem^  exlè^ 
te  no  Cartório  de  Pendorada,  (r)  e  data«  da^Kalwde  Ago$4 
torErat  tié^py  oaàK-wt  èè  =  âr  ipso  f  (3emmi  S.  Jèàanms 

Xki  J^eJgjgitúAj4iichiámcc^h^  ar 

A  authoridade,  por  que  nesta  vacância  de  Sé  governa* 
yân  nn  Pnrrn  nten  Arnfriiagflfij  r  figiiiiayin  nos  nnnimfíftn 
tos  no  lugar  em  que  se  mencíonavâo  Qfi>Bi«{>asvdâ>Qíoçe^, 
f^  aiig«knto4ÍaMMÍ#q  pi^ckft^aéÊàmgVífym  o^A^Mebiãpp 


*  j   '  .      .  'j«. 
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i^ç  3rdgd ,  oti  de  Coíàrbra ,  cxteádeo  a  soá  cura  I^stera!  pL- 
ra  esta  Diocese,  e  quando.  .\     .  • 

Se  D.  Nícbléa  áe  Sonta  Ifi^ma  merecesse  algum  crc- 
-dito,  seria  escusada  esta. mdagflÇ^o;  porque  tendo  elle  re^ 
conhecido  Cabido  no  Poito,  e  até  Cabido  do  instituto  Aa;^ 
ustiniano,  creado  pelo  Bispo  D.  Ivonego,  e  conservado  poi 
«Sesnafado,  huma  v«e  que,  segundo  c.Diréíto,  nelle lecafiiâ 
a  jurisdícçlQy  poiáia  exercitaila  por  huni  Vigário ,  .e  serem 
os  taes  'OS  mencionados  Arcediagos ,  como  na  Sé  vaga  em 
Coimbra  governou  depois  da  moi^e  do  Bispo  Pateraco  Priâ 
Martins  Simóes/dizendo^^e  —  vice^  Episcapv.  gerem.  — 
For^m  seria  edi^car  sobre  aréa  affirniar. cousa  atguraa  sobre 
o  seu  único  testemunho^  por  muitos  titulou  suspeito.  Fio» 
cez  {a)  aâiima,  que  a  Diooeae  do  Porto. era  governada  pei 
k)>  Arcebispo  de  Braga  nc«te|)eríoda,  as9Ím  como  Lame^ 
go,  e  Vizeu  pelo  Bispo  de  Coimbna :  isto  nâa  p(&de  passat 
de  conjectura ,  e  a  deduziria  talvez,  de  que  estando  a  Dio» 
cese  do  Porto  entre  as  dè'  Coimbrã ,  e  Braga ;  mas  a  meia 
distancia  da  Capital  desta,  com  relação,  á  de  Coimbra,  e 
tendo  filufraganea  de  Bcaga ,  era  mais  naruraU-què  esfa  ex- 
tendesse  a  cura  pastoral  á  m^sma  Piocjese ,  delegando  o  qóè 
não  era  da  ordem  Episcopal  a  hum  Governador  ^  com  d 
titulo  de  Arcediago»  (^)  •       ) 

Mais  se  poderia  corroboraria  taestnaiCo^ijectiira  pc^ 
la  fr^ueote  m^nqto  na  data  ^s  Documentos',  do  território 
da  Diocese  do  Porto  (/)  do  Metropolitano  de  BraBâ.  Cota 

<0 ':  ^A^A  ter  ^e  trtuio  mío  prtçimeáum  pi9niArit£CipMir«.^e^ 
Va^Copen  Tom.  j.  P.  d.  Secç.  }.  Tit.  i.  Cap.  2.  n.  O  ^^V^  mesmo  em 
Sé  plena,  se  Jntitulâo  os  Vigários  foraneos  em  humas  Dioceses  Vigários  da 
V«»^-cai  9Utras^rçipgeUgt»,em.oiitctt  mesmo-Axcediagcsi  taliiez  fossem 
taes  os  dei  i^rcediagos ,  xfae  havião  na  Líixresc  do  Porto  no  principio  do 
Século  XIII. ,  que  extingub  o^ispo  D;  Máttinhò  Pfreif  cj«^não  na  títtH^ 
dral  quatro  Dignidades,  e  os  que  figarão  no  Pot^iftlíicai^  ife  D:  Huêo.  >  "^ 

(e)  Fallo  do  que  então  se  reputada  tal;  po4s  i)ue  elIeKlhtinita  esríneka- 
do  pelo  Bispo  de  Coimbra,  e  Arcebispo  de  Braga,  o  que  4bo  mcth^Q^ 
diligencias  do  £bpo  D.  Hugo,  conÉb  aMh  Vèttiatov      >  ^      . 
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flkhd^  9Ó  bs  Cartórios  de  Pendorada,  e  Paço  de  Sousa  oíle» 
receiii  grande  numero  de  Doa^ães,  em  que,  aletn  do  nome 
de  D.  AíFonso  VI. ,  se  mencionâo  desde  a  Era  1109  a  1129 
o  Arcebispo  D.  Pedro;  da  Era  1x38  a  Era  1145'  5.  Girai- 
do,  e  ainda  na  Era  1147  e  1148  o  Arcebispo  D.  Mauri-^ 
cio.  Porérn  esta  prova  a  não  reputo  decisiva ;  por  isso  que 
em  Documentos  do  nKsmo  tempo ,  relativos  á  Pjocese  de. 
Coimbra,  acho  mencionado  alem  do  Bispo  .daquella  Dion' 
cese,  o  então  actual  Arcebispo  d,c  fiqaga  (a)* 

Pelo  contrario  se  oíFerecc  hum  Documento  de  f  das 
Non.  de  Março  Era  1133)  no  qual  Gonçalo  Aaroir  doa 
a  Igreja  do  Salvador  de  Leça  (hoje  cbanhada  do  Balio), 
da  Diocese  do  Porto,  e  situada  duas  legoas  ao  Norte  da; 
mesma  Cidade ,  certa  lierda<ie  próxima  á  mesjma  Igreja  de* 
Leça ,  e  diz  fazelo  :zz  Sub  con,sensu  D.  Cresconii  Colima 
hriensis  .  • .  hoc  signum  subscripsi  et  supçr  altare  sitnuU 
que  in  manu  supradicti  Episcapi  posut ....  Crescaniux 
Episcopus  in  manu  mea  roborem  açcepit  et  ego  sub  ferir, 
fsi.  -zz     -  , 

Para  excluir  a  vista  deste  Documento^  ao  menos  nes« 
tã  dará,  a  authoridade  do  Bispo  de  Coimbra  em  toda  % 
Diocese  do  Porto,  talvez  só  possa  lembrar,  que  assim  como 
o  Arcebispo  de  Camposcella  tinha  três  Igrejas  immediatar 
Hiente  sujeitas  na  Cidade  ide  Braga,  e  a  de  S  Tiago  na^ 
Cidade  de  Coimbra ,  à  de  Leça  poderia  estar  nas  mesmas 
circunstancias  para  com  o  Bispo  de  Coimbra ;  pois  era  &^ 
IÍ3I  do  Mosteiro  da  Vacariça ,  doado  no  anno  antecedente 
nos  Idos  de  Novembro  <^)  á  Sé  de  Coimbra.  Ainda. mes-. 
mo  por  outro  titulo  poderia  extraordinariamente  extender 
os  direitos  Episcopaes  ú  Diocese  do  Porto  pela  vacançi^  de, 
Braga.  He  verdade,  «que  D.Rodrigo  da  Cunha  leva  o  Pcn- 
tiãcade  de  D.  Pedro  á  Era  11 34,  e  nesta  diz  lhe  succedê- 
vã  S.  Giraldo,  porém  este  já  6gura  Arcebispo  a  3  das  Kal. 
.    T^nuIF.P.IL  F  '       de 

•Ç*5     Vcjão-5C  m  citados  "'cerca  do  Arced!aç:o  Suario. 
(h)    Livro  Pieto  da  Sé  'de  Coimbf a  f.  40. 
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de  Agosto  da  Era  1133  no  Cartório  de  Paço  de  Sòttst  (íf5# 
é  por  tanto  não  repugna  ^  que  a-  jT  d^  Nonas  de  Marca 
estivesse  vaga  a  Metropoli,  e  isto  déâse  occasião  á  iiige« 
itnciâ  do*  BUpo  de  Coimbra  no  território  da  Diocese  df» 
Potto,  ainda  que  até  ahi  governada  pelo  Metropolitano. 

Na  fafta  de  Documentof  posithros  sobre  e^ta  matéria , 
^edé  a  razão  se  lião  possa  decidir  sem  a  nota  de  temeiáda* 

Bispa  D.  Kug6i 

Este  Bispo ,  que  á  vista  do  pòtiderada  áe  ceve  reputai^ 
^rhneiro  ^  e  até  o  presente  umco  do  nome ,  tem  na  mr/a- 
iHà  Càmposiellana  (impressa  por  Florei  no  Tomo  XX.  da 
ntspannà  Sagrada) ,  At  quat  foi  hum  dos  primeiros  coi- 
liftioradores ,  grande  parte  da  sua  Chronica  ^  e  não  menos 
^ò  Censoal  da  sua  Igreja  ^  e  ém  Documentos  de  outros  Car- 
tórios. Intrépido,  e  animoso  fez  hbm  patrimonix>  solido,  e 
Bòfiroso  á  sua  Igreja ,  sabendo  aproveitar  a  opportunidade. 
As  suas  acções  em  23  annos  de  Episcopado  referirei  pela 
Cfdem  dosí  annos,  resumindo  primeiro  de  Florei^  o  que  an- 
4kd?deíitentente  delle  consta. 

O  seu  home,  eo  de  seu  irmão  Guilherme  accusão  a  sua 
Ot^igem  Franceza ,  e  não  fot^o  poncos  os  daquella  NaçSa, 
étie  vierâò  para  a  Hespanha  confi  os  Condes  kavafimdo ,  e 
Henrique.  Foi  creado  desde  os  primeiros  rudimentos  na 
Igreja  de  S.  Tiago  peió  Bispo  D.  Diogo  Gelmires,  e  oa^ 
Érá  II 38  (Anho  1099)  já  era  Cónego  da  mesma  Igjeja^ 
tomo  tal  passou  a  Roma  com  outro  companheiro  a  sup- 

Ílicar  a  Sagraçâo  do  mesmo  Bi$po,  onde  adoeceo.  Voltan» 
o  a  Galliza ,  acompanhou  o  seu  Bispo  na  Era  1 140  (âih 
DO  1102)  a  Braga,  ajudando  no  roubo  das  relíquias,  que 
tònduzií^o  á  sua  Sé,  correspondendo  assim  aos  obséquios » 
e  hospedagem  que  lhe  fizera  S.Giraldo,  e  elle  mesmo  coo^ 
fessa»   Voltou  a  Roma  com  outro  Cónego,  seu  coUega^ 

man- 


Ctf)    livro  de  Doa^  L  to  coL  t, 
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jpmdçldo  pelo  Bispo  Gel  mires.,  obtendo  a  £u|la  ,dp  *r.^  de 
M^ip^dje  1103  (Éra  1141)  a  favor  da  Igreja  de/Çompos« 
l^a.  Volfou  outra  vez  a  Roma  no  anão  çegpinte ,  acot^ 
panhando  o  seu  Bispo;  e  figura  huoias  vezes  coqi  o  titulo 
4e!Carde^  da  .sua  Igreja,  outras  de  íCapelHo,  pa  flistih 
ria  ÇomfiosteJIapa  ^  ({W  nz  Era  1 147  ^Auno  ,1,199  )  l|ife 
chama  Arcediago,  tendo  já  «sido  encarregado  com  o  THcr 
jsoureiro  Munio  ÂlFonso  de  escrever  os ;  fastos  da  sualgre» 
}ã^(m  JJistaria  Çompost  e  liana  ^  que  laiigiraode.máo,  s^q? 
iiopela  sua  promoção  encarregada, a < outro* 

Da  mesma  Compostellana  çop$ta  ser  ^eleito  p;ara*Mffil- 
^onhedoD.  Munio,  e  D-.Hugo  pirao  Porto  naEraiif^o 
(yAnno  1 1  iz)  ,  e  no  sabbado  aates  da  Don^inga  da  Eaixao 
ser  ordenado  na  Villa  de  Lerçs  PresbyteroíD.  Hugo  pelp 
Arcebispo  de  Braga  D.  Mauricio,  e,no  dia  seguinte  sagra? 
do,  e  o  seu  collega  de  Mondonhedo,,pelo  mesmo  Arc^Dkv 
po,  assistindo  os  Bispos  de  Orei3se,.e  Tuy,  e  o  de  Cooi- 
jiostella  ;  e  partindo  para  CompQstella  como  3i^po.GeIv 
jnires,  celebrara  Missa  no.  dia  da  Anounciação,  no^Itaf 
-de  S.  Tiago. 

Esta  qagr^çao  pertende.Florez  ser  no  anno  segqlnteá 
eleição,  e.por  tanto  na  Era  iiyi  (Anno.  1x13),  ^  ^^  4cr 
jducçâo  dos  factos  assim  o  pede,  pois  na  Era  irÍ2  (Anno 
mjo)  cahiiKlo  a  Dominga  da  Paixão  em  Abril,  Ihe.tinh^t 
34  precedido  o  dia  da  Annunciação.  Com  tudo  apperçceffi 
JDocçmentos,  que  parece  provarem  o  contrario.  A  Caria  de 
^Couto  do  Mosteiro  de  $.  Pedro  de  Cetxe  pela  Senhora  T), 
^Theresa,  de  8  dos  Idos  de  Abril  Era  1150,  em  publica 
forma  da  Era  1373  (^),  tem  a  confirmação  de  D.  Hugo 
Bispo  do  Porto,  sem  p  declarar  eleito;  porém  mal  pôde  con- 
trariar Inima  publica  forma  ,  do,  Soe.  XIV.  a  huma  Historia 
coeva ,  qual  a  Oompostellana. 

P^i^esmo  digo^k)  DocQmento  do  Cartório  de  Morei- 

F  z  ra,. 


■  *4j^i    Cattoiio  do  Conwato  da.  Gaga  de  Coimbia  Pergaminhos  Hr  Cf  rir 
Maço^i.n.  a.  ( 


^  D  I  s's  fi  *  r  A  <;  ff  o    XVIÍI. 

TSy  dé  que  já  me  lembrei  acerca  do  Bispo  cbâtxiâdo  Htfi 
go  I. ,  em  que  se  diz  sagrara  a  Igreja  daquelle  Mosteiro  o 
Bispo  D.  Hugo  na  Era  iiyo.  Elle  não  tem  d«ta,  e  se  íàz^ 
áuspeirò  pelo  que  ahi  ponderei. 

O  mesmo  posso  também  aíSrmar  da  Doação  attribui^ 
da  á  Senhbra  D.  Thcresa  na  Era  1150  in  vigp/ia' Pascét; 
em  que  apparece  confirmando  o  Bispo  D^  Huga  (^r). 

A  Compostellana  nao  diz  por  quem  foi  ekito  D.  Hif- 
go.  Dahi  a  três  annos  íigutâo  na  Igreja  do  Porto  três  Arce<- 
diagos,  e  hum  Monge,  confirmando  hum  Contracto  do  mes- 
xkio  Bispo;  mas  podia  ser  o  Cabbido,  que  mostra  ser  Regu- 
lat,  já  creado  por  D.  Hugo»  No  Livro  Preto  f.  234  it.  se 
áchfo  as  Actas  da  eleição  de  D.  Cresconío  para  Coimbra 
^elo  Clero,  e  Povo  na  Era  1130,  feira  em  Hussillos  (Fu- 
seUs),  onde  então  se  celebrava  Synodo:  Coimbra  já  tinha 
Cabbido,  mas  não  se  sabe  se  os  seus  Delegados  alli  forâo, 
%  dós  Cidadãos,  se  âe  more^  interveio  acclamação  do  Cle- 
ro ,  e  Povo ,  que  alli  se  achava.  Menos  consta  acerca  de  D. 
Hugo :  dividido  já  Portugal  da  Galliza ,  ambos  erão  estran-- 
geiros,  aquelle  Abbade  de  S.  Bartholomeu  de  Tuy,  c  este 
Cónego  de  Composrella ;  e  por  isso  menos  conhecidos,  que 
qualtjuer  outro,  ao  Clero ,  e  Pova  de  Coimbra  ,'  e  Porto. 

Também  nãa  consta  se  na  eleição  de  D.  Hugo  inrer- 
Veiò  o  Conde  D*  Henrique,  morto  em  Maio  daquella  Era, 
tou  a  Senhora  D.  Xhercsa,  que  logo  principiou  a  governar. 
IDe  qualquer  modo  se  deve  suppor ,  que  ao  Bispo  de  Com- 
postella  ,  de  quem  era  alumno,  e  que  da  CompvsitHana 
consta  o  brindara  na  Sagrarão  com  num  Pontifical,  deveo 
D.  Hugo  a  sua  promoção. 

Era  riyr. 

A  primeira  acção  db  ?eu  Pontificado,  que  posso  refe- 
rir, he  a  sua  assistência  nesta  Era  (Anno  11 14)  ao  Con- 

ci- 

(/}.    Veja^se  o  Tomo  i.  ikstas  Oissertaçjões  pag.  148  e  seguintes. 
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^ilío  de  Composteíla' ,  com  os  itiais  Bispos  da  Gallizli ,  m*í 
nos  o  de  Composrella  ,  e  Braga  ^  congregado  pelo  Aro^bis^ 
*po  de  Toledo  D.  Bernardo,  como  Legado  Apostólico.  As- 
sim o  conjectufoif  Florez  (a)y  mas  a  prova  decisiva*  a  te- 
■inos  na  Epistola  Synodicà  daquelie  Concilio,  em  data  de 
15  das  Kah  de  Dezembro  desta  Era-  (i).  Delia  coAsta  tét 
«ido  o  seu  objecto  a  publicação  dos  10  Cânones  do  Con- 
cilio de  Leão,  celebrado  a  15:  das  Kal.  de  Novembro  da 
unesma  Era ;  os  quaes  se  cumpririâo  debaixo  da  pena  de 
Excommunhão ,  e  siíspensão  hí  campis  ^  et  in  CasUlta^ 
^ortugalU  ^t  Galkeia  Extrematura  et  Ar  agonia  \  terèrti 
Justo  os  Bispos  entre  si  confraternidade  ^  e  communiâa  nò 
«espiritual ,  e  temporal ,  para  conservar  a  qual,  se  juntiaríâo 
*annualmente  em  Compostelta.  Nâo  menos  consta  delia,  que 
o  Bispo  de  Coimbra  negara  a  Composrella»  os  votos^  de  Sáo 
:Tiago  da  sua  Diocese,  que  da  sua  cobra-nça  era  Pr&curador 
O  Bispo  D,  Hugo,  e  que  este  reclamava  dó  de  Coimbra 
-parte  da  sua  Diocese,  (a  actual  Comarca  Ecclesiastica  dà 
jPeira  )^que  este  lhe  retinha:  o  mesmo  consta  da  (í^mpoi^ 
telíana  Liv.  1.  Cap.  lòi. 

Nesta  Era  a  9  das  KaI.  de  Setembro  se  menciona  D. 
Hugo  cora  o  Arcebispo  de  Bfaga ,  e  Bispo  de  Coimbra* j^, 
em  Doarão  feita  ao  mosteiro  de  Ponderada  {py  > 

Era  iifTj; 

Dift  Escriptura'  XIT.  do  Tomo  fV.  de  Yepes  consta 
ter  D.  Hugo  confirmado  a  Doação  do  Bispo  de  Compôs- 
tella  á  Igreja  de  S.  Martinho,  por  occasiSo  de  sagrar  os 
Altares  da  mesma ,  no  mez  de  Abril  desta  Era. 

Figura  também  na  data  die  hum  Documento  de  3;  dos 

Idoy 


(a)     Hesp.  Sagr,  Tom.  ai  pag.  59.  n.io.- 

C^)     Livro  Preto  f.  242L 

CO     Cartório  N  do  mesmo  Mosteiro  Armaiiò  dá  Pregueiia  d^  Pfedílori^ 


Jkios  it  Abril  desta  Era.,  ^aCaf tório  de  Cette^no-^Cnr 
jça  4#.  Coimbra  9  de  que  a  ioda  fallarei  no  anão  seguinte* 

A  sua  íntenrísta  com  o  fiapo  Gelmires  daria  «occasia^ 
41  e9Ce  o  encarregar  das  was  ^per tenções .  na  Cúria  Romana  ^ 
4anto  consta  da  Ckmft^tell^na  Liv  .i.  Cap.  105'.  Com  eÇ> 
-feito- partindo  para  Roma,  ahi  obteve  de  Paschal  II.  o  Rea- 
cripio  nella  tranicripto,  dado  em  Benevento  a  13  das  Kal^ 
de  Sçcembro  Indict.  VIII. 

.Kao  tratou  porém  somente  alli  os  negócios  do  Com- 
MsteUano;  pois  obteve  a  Bulia  de  18  das  KaI.  de  Setem- 
loro  do  mesmo  anno ,  transcripta  na  Hespanba  S^raâ^ 
Tom.  XXL»  Append.  i.  pag.  297,  já  produzida  por  T^. 
íRòdrigo  da  Cunha  do  Censual  da  Igreja  do  Porto  £  u 
•Nella  foi  declarado  autocefalo,  e  immediatamente  si^eitp 
(á  Sé  Apostólica,  e  debaixo  daquella  especial  protecção ,-e 
ise.Lbç  confirmou  a  posse  de  quanto  pertencia  á  sua  Igreja^ 
«e  ae  ospecificárão  os  seus  antigos  limites,  de  que  parte  09- 
^vgo  occupados  pelo  Arcebispo  de  Braga,  e  Biapo  <k 
«Coimbra» 

Para  este  fim  obteve  outro  Rescrtplo  a  13  das  Kai« 
.^  Setembro  do  mesmo' anno,  dirigido  ao  Bis^  de  Coim- 
^bra  D.  Gonçalo,  para  lhe  restituir  a  parte  do  seu  JSispaâb 
desde  o  Rio  Antoam  a|é  o  Douro»  {a)  e  he  natueal  se  di- 
rigisse outro  ao  Arcebispo  de  Braga  por  igual  motivo. 

Já  se  achava  de  volta  a  Portugal  a  30  de  Dezembro 
da  mesma ,  em  que  fez  a'  Concórdia  com  o  Bispo  de  Coim- 
(bra  D.  Gonçalo ,  cedendo^^lhe  este  o  territoiio '  até  o  Rio 
Douro  (actual  Comarca  Ecclesiastica  xla  Feira)  salva  ta 
amizade  de  D.  Bernardo,  Arcebispo  de  Toledo,  e  de  D. 
Diogo,  Bispo.de  Compostella,.e  os  direitos,  que  este  tinl|a 
,.dentro^da,s  limites  da  Dipce3e  de  Coimbra.  Data  de  Figuei- 
redo (hoje  Pinheiro  da  Bemposta,  Comarca  da  Feira)* 
Acha-se  esta  Concórdia  no  Livro  Preto  fl.  240  f.  {b). 


(jí)    Çensval  <1a,J[pfrfia  do  Porto  f.  i  jf. 

(p) '  Eita  mesma  Cóóícordia  se  acha  lançada  ao  Ceosual  do  Pov^  L 


r       .  .    •  •  •  .  M-: 

Era  iijif. 

T 

•  ■ 

No  ãnno  de  iiot  (Era  I139)  9.  K.  Âpr.  tinha  abú^n 
éa  D;  MauricFo^  Bispa  de  Coimbra,  htim  Rescripto  de 
PaPschal  11. ,  p^lo  qual  declaroui  esteiu1erem-«e  osUmicesda' 
flua  Diocese  aré   o  Castro  antigo,  segundo  a  divis&o  de 
Theodomifo,  isco  he,  até  Gaia,  e  Rio  Douro;  ralem  dissa 
Uie  encommendou   as  Dioceses.^  de  Lamego.,  e  Vizcu,.  em 
quanto  não  tivessem  Bispos  próprios,  e  melhorasse  a  Dioce- 
se de  Coimbra «  recobrando  a  parte  do  seu  território  occii*'^ 
pado  pelos  Sàrracenosí ,  e  Moabitas  {a).  D.  Hugo  em  a  suat 
viagem  a  Roma  pertendeo  s&  lhe  anexasse  o  Bispado  de: 
Larmego,  ainda^  sem  Pastor;  e  com  eflFeito  ha  vp  Cartoria 
do  Cabbido  de  Coimbra  hum  Rescripto  de  Paschal  II.  dj- 
ilgido  ao  Arcebispo  de  Toledo  Piimaz,  ao  Arcebispo  de^ 
Sraga,  a  AíK)nso  Bispo  de  Tu^,  a  I.  de  Salamanca,  L 

Hainha  D.  Theresa,  e  seus  Bar6es  P.  Giz»,  E.  MunÍ2,  e 
í.  Gozendiz,  para  o  informarem  da  verdade  da  súpplicai 
de  D.  Hugo,  qu^  pessoalmente  lhe  Bzera,  para  a  união  do» 
Bispado  de  Lamego  ao  sen  do  Porto,  visto  estar  a  Igreja- 
de  Coimbra  em  augmenta,  e  a  sua  falida,  e  que  tendo^ 
assim  concedido,  lhe  representara  também  pessoalmente  o 
Bispo  de  Coimbra ,  que  a  sua  Ig»^a  nâo  tinha  tal  augmen- 
to,  antes  tinha  perdido  muito  depois  da  morte  d'EiRei 
0.  Affonso*-  He  dado  FaKani  14  K.  Jsilii» 

Tinha  com  effeito  precedido  o  outro  Rescripto  dirigi- 
do ao  Bispo  D.  Hugo ,  fazendo-Ihe  aquella  concessão ,  eof 
data  de  2  dos  Idos  de  Abril  (Adoo  1116)  Era  II5'4,  e 
que  se  acha  no  Livro  Preto  £  234  in  media.  Não  consta 

quaf 
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me/U.  Em  bum  e  outro  icfristo  data^er.  4»  in  Wtstivitatc  S,  Jéteoòi  post 
yatdt  Dmnlns^     —       ^"^  ^    "  -^         .  . 

^al  a  Trasiadb^í 
ia ,  e  só  cabe 

s. 

CO    Uvro  Pieto  t  119; 


Kl  D  IS  S  B  It  T  A  (J  »  o     XVIIt 

cuái  foi  a  informação  y  mas  o  resultado  foi  a  revogação 
da  graça,  em  Rescripto  de  14  das  Kal.  de  Julho  do  mes- 
mo anno ,  dirigido  aos  mesmos  a  quem  se  tinha  mandado 
informar  (a). 

Nesta  mesma  Era  de  1 15*4 ,  a  4  dos  Idos  de  Setem« 
bro ,  celebrou  D.  Hugo  hum  contracto  cprti  o  Mosteiro  de 
Paço  de  Sousa ,  cedendo-lbe  a  parada ,  ou  jantar ,  e  todor 
os  direitos  que  o  Mosteiro  era  obrigado  a  prestar-lhe ,  e* 
recebendo  dj  Mosteiro  três  casaes.  Confirmão  três  Arcedia- 
gos ,  e  hum  Monge  da  sua  Sé,  e  Pelagio  Arcebispo  de  Bra- 
ga:   diz  ter  feito  a  mesma  concessão   pro  amore  de  Egas 
Moniz,  Mendo  Moniz,  e  Ermigio  Moniz,  e  suas  mulhe-* 
rcs  (b).  A  Confirmarão  do  Arcebispo  Pelagio  me  faz  toda 
a  duvida,  (  pois  creio  pouco  em  Confirmações  posteriores)»' 
Pelagio  só  foi  sagrado  na  Era  115:6  v^>,   posto  que  o  sea 
antecessor  Mauricio  fosse  suspenso  a  14  das  Kal.  de  Maio 
Era  iiyz  (ji)^  por  se  ter  intruso  na  Igreja  de  Le^o  (^),  e 

depois  excommungado  a  8  das  Kal.  d'Abril  Era  115-6  (/") 
por  occasiâo  da  sua  intrusão  na  Sé  de  B.oma.  Com  tudo 
não  he  só  este  Documento,  era  quê  figura  Pelagio  antes  da 
Era  115:6,  pois  ha  outro  do  Cartório  da  Graça  de  Coim«' 
fera  dp  3  dos  Idos  de  Abril  da  Era  ii$y  {g) 

• 

Era  ii5'f. 

No  Concilio  celebrado  em  Burgos ,  perante  o  Cardeal 

I-e- 


(a)     Acha-se  no  Livro  Preto  f.  2)4  tn  media  ^  e  repetido  a  f .  25$  >• 
.  (À)    Cartor.  do  mesmo  Mosteiro  Gav.  1*  Maço  1.  n.  15. 
.CO     m^t>  CompostcL  Liv.  i.  Cap.   117. 
(</}     Ibid.  Cap.  9f^ 

(í)     Hespanha  Sagrada  Tom.   JÇ  pasr.   160. 

-^^/)    Cartor.  da  Mitr.  de  Braga  Gav.  1.  da  -Primazia  n.  9  BuMa  9. 

(g:)     A  Moaarchiã  Lusit.  Parte^.  Lir.  9.  Cap.-  8.  infine,  accusando  o 

Clatalogo  <los  Arcebispos  d^  Braga ,  (]ue  introduz  Pelagio  em  Braga  lia  Eni 

M  S  2,  eoi  que  Maurício  foi  suipenso,  incHea^se  z  que  a  sua  eJeic^áo  foi  pos» 

farior.  'f         • 

Acerca  do  Documento  do  Mosteiro  de  Ce t te  da  Era  1155    \eja-sc  O 
Toipo  I.  destas  Dittertaç5es  pag.  158  Dota  (j)  . 


I(CgadO'Bo6se ,  a  édtisKal.  de  Mar;Or.de^ta  Eni(^).ú, 
concordou  D^  Hugo  com  P.  Gonçalo  de  Coiíribra ,  fícmndt» 
este  .Cimo  Bispado  ds^iLaiBCH) ,  e  cedendo  ao  dofçtva 
o  território  até.  o  Douro,  e  a  Igreja  de  Olvar.  O  íçcsiqÓ 
consta  da  Carta  do  me^mo  Legado  a  Pascha!  11.  (i),  a 
<|ual 'se.-açha  truncada,  e  seindata»  qual  se  tránsereveo, 
Bi  Monarchia  Ijtsitana  Pírt.  j.  Cap.  7  (/).  -    .       ; 

.  DesM  Era  no  mez  de  Novembro  data  a  Doa^õda; 
Senhora' B).atnha  D.  Thereza,  do  Couto,  e  Honra  df  Os- 
seloa  a  Gonçalo  Enz,e  se  acha  em  publica  forma  dá  ^^ 
1196  (J).  Nelia  .confiripa  ^.  Eptscopus  Portu^alensiti 
He  de  crer,  que  no  jtrj^nsumpto  se  trocou  P,  por  H^  que' 
exprimia  Hugus. 

Era  11^6. 

Nesta  Era,  sem  declarar  o  dia,  e  inez,  affírma  I 
drigo  da  Cunha  no  seuCatalogo  Parte  *.  Cap»  i.  tei 
nhpra  D^  Thereza  dpado,  e  coutado  o  Mosteirp  de  ( 
me  ao  Bispo  D.  Hugo.  Esta  Doação .  não  se  acha  no 
suai;  maf  podia  acharrse  na  i.*  Parte  doXivtb  i. 
que  actualmente  falta.    ,  ' ,    -  .     -, 

Era  11J7.  '   ■    -  ■■       _\     '       ■ 

Data  de  11  das  Kal.  d'putubro.  desta  Era. 3  Goaçío 

iejta  aoBispc  D.  Hufio  da  terça  parte  do  Mosteiro  de  Sâó. 

ÇhriMoyão  ,^e  RÍo  Tinto,  e  suas  pertenças,  por  Diogo 

Suarjz,  e  sua  mulher  Maior  Nunez,  recebendo  do  Biápo 

tom.lF.P.11.  G  in 


Livrçf  pretP  f, 
tivro  Vteto  F. 


(Õ  Ainda  no  fim  deste  apno  .^  nSo  tinba  yeríficído  e«a  Concírdiá; 
poú  a  4  das  Kal.  dé  Janeiro ,  «tn  rocurpeiito  dePediosó,  no  CartPrw  dà 
^.aienda  dá,U^iver9Íitii)e  ,  te  data  do  Episcopado  de  Gonçalo  em  Coímbri' 

Oy  Caicorio  do  Mutieiio  de  S.  Bcnio  d'Ave  iKaiia  do  Poro,  Pe^ami» 
flbon.  167.  ...       ,1  - 


^  D-  í  Vi  E  *■  *  A  (j  X  b  •  XYIir. 

Ã^r^^ífiírH^irrTia  ttíúh  amardla  do  valor  dê  30O  (vréâiM  (j)J 
Foi  ]S'^t;aHa  desta  Doaçâa  o  ÂreediKgc^  Nsno ,  e  o  côtifir^ 
átãcr  G^iijlteriTiey  rrmáo  do  Bispo /hom  ÀMôdiagò^  €^Tàe« 
icmtéità  '^prtugaltínse ,  e  Alvito  Morige  (^). 

'  Neste  mesmd  ârnóo ,  :ichando-se  D*  Hugc^  ém  GãíKiH 
^ostellW,  fói  Convidado  peK)  Brfpà  Gelditres,  {tara  ventar  á 
Cúria  Rocxi^na:,  a  trafar  ne^ociidrs  dia  Igrèjt  (Xt  COMpoatel* 
K  ^  é^  accettando  a  LegaçSa,  arraves^oir,  disFarçadd  em  po 
brc,  c  em  Uido  tran^rmada,  o  Rein6  de  Aragão  ^  naa 
Ãnr  íQtiIro  rí^co,  e  chegando  a  Qirni,  onde  se  achata  Ca*^ 
ITisto  U^ ,  conduto  a  pertenção  do  Bispo  de  Compostela* 
A  Ccfnpartêllãna  (r)  refere  miudamente  a  me»nâ  joroada* 

Era  1158% 

1^  mesma  Cm^ostellana  (4)  .se  acha  q  theor  das 
Gei^s  pontifícias  em  4atá  de  4  yt  j  das  Kaf.  dê  Marca 
áb.  atuio  liio  (Era  iiyS);  *  oõ  Cap.  ia  *  volta  do^Bl^í 
*;ò  p.  âugo  com  o  Cardeal  Bòstfo,  depois  de  hiím  annd 
e  demora^  ficando  por  dbença  algom  tempa  na  Odadtf 
éôCrteron  j  e* chegando  aComposreíIa,  peíai  âefegáqâd 
Pontifícia 9  que  lhe  fora  feita,  intimou ^  e  eiecuroo  a^gra^ 
<;as,  que  obtivera,  recebendo  da  novo  Arcebispo  varias 
gratificações. 

^0  SC  tinha  também  desctúdado  de  tratar  oa  Cúria 
ks  sua^  peftenqtfés :  Em  data  de  6  das  Nonas  de  lÉirçp^ 
Annoyda  Incarnaçáo  Ii2(í  (Era  1164)  se  expedio^  è  Biift 
fa^  em  que  se  ratifica  a  de  ifíf  de  Fascaf  IL,  ese  Ihé 

COTK 


i 


m 


(a)    No  Censual  da  Sé  do  Porta 

(&>  Semelhante  Contracto  não  pôde  hatr  e^éíe  ,  pc4b»  timhts  rtlèn»"- 
Hkà,  que- appareceoi  uaquellev  tempos.  Nem  adftítta,,  que  D:  ttngor  iaftane 
0.$eu,Efrjt«ctor  Gelmires^  <cndò  delle  Agente  na  Turia  de  ne^ncf%ç6èf  tiSo 
menos  escandalosas,  raencíonadas  na  Cúmpúsielto/ut^  e  j^«isramenie-  censurad»^ 
jor  iltodej.  (^Hhíçria  Critica  Jc  HfijjáWii^^  TomO  XX.  ^ig;.  ia»  AdU^  Lt-^ 

(f)    Liv^,  a.  Càp,   15  e  ij, 

Crf)    Cap.  ifc 


CMfimtti  e ;i  suQi  ^f^j^.  ctpetificaaiintè ;te  EeâJksmm  ék 
Mãr^t  dt  'QustMis  ^  eum  rnimímt  ud  £Êm  prtinntihúSi 
Qmnt4ín0m  tjmdéfB,  Vilh  tuiA  pertiátntiu  suis  t  Mma$^ 
teriifm  áe  Rivoiimat  Ecciuiam  Je.Ulvãr^  eum  molindi* 
00  f  a  09finibiís  periinesttii^  smís\  .Vcíèmtjjusdem  Eick^ 
sie^  ^ue  ^vãlgodautum  diciiur.z:zC(MtinútL^  declarando  oi 
antigos  limid»  >da  Diocese  ^  rsat,  'confonnidadjff  da  oútX2í  fiul^ 
la  (esent  embirgo  da  istrudoíde  Bf^a, .«  Coliobia.)  t> 
e9|KtifiCdfido  os  Af^stciros  de  am^òs  Mti^òs,  que  «e  aclign 
rta  dentro  dacMaeilés  limitas^  ^èotre.  oài  qaapi  iwnera  o  \ds 
Iníer  awiús  jRhos  (a)é  Âcbá«^e^>}aiiçadiá.fK)  Gemual^ 
£  t,  e  ]i^.,f  c  eití  pa>cte  traoacripta  porCD.  RiodrígONdt  Qi* 
nfegi  Parte  Xi  Cay.  i*  .  .     ^  ,  .    .  ?> 

Em  data  de  j  das  Mon^r^xlo  inesmo  «Aes,  c  «rap  M 
expedio  iiuiB  ResssriptD  ao  Axctbitpo  de  JEkàga  Bebgio » 
(a  que  sd  chania  Bispo,  por  não  ter  ainda  o  Faik).)r ip^nt 
çamprir  á  decisão  do  Concilio  idq  Burgos^  e  Cacdeal  JBaiso^ 
largando  ao  Bispo  do  Porto  aparte  da  sua  Dtdcesej.iqiif 
lhe  occupa^a^  e  que  ainda  liqjeírctcsn  ofi.sois  knccesaon^ài 
D.  Rodrigo  da  Cunha  a  tnmscrereo  do  Çensnal  £  ^nosev 
Catalogo  Parte  2.  Cap.  i.  :     1        '    ^  /:        ;  * 

.He  naitural ,  qoe  IX;flQgo  se  recolhesse  Idgo  de.  Clom» 
postella  a  Portugal;  pois  no  mez  d* Abril  desta &(i  ikanQHl 
ck  .Skínbora  Raiolka  D*  Tberexa  a  aoi^Hsima  UDa<lo  ,  e 
Couros  da  Cidade  ^  Forco  ;  dralftrandMhé  ds  çeus  limtek 
Bsta  Dpai^  nSb .  ^  .acha  nO  Cerisual  (^)«  D.  Rodrigo  4f 
Cunha  fto  sen  .Catalogo  <(r)  a  transcreveOi  e  também  Biaii*' 

G  2  dáo 


«*^9«»«M|»íB^i«t»*«MP*M««*^i«l«aAli«»«l«ÉÍ 


CjO  '  O^^^Hosteíro  d'£ntramb09  qs  Rioi  foi  fundack)  posteriormente  poç 
D.  Koqrigp  Foriac ,  e  D.  <!)hanioa  Gomez ,  e  depois  transferido  para  p  Poç^ 
to.  Fr.  Manod  da  "Esperança  na  sua  Historia  Serajfícú  Parte  i.  Liv.  5, 
Cap.  ao  <lír,  que  este  GônVento  na  «1»  fundaçfio  recolfaèc -certas  Bealts^ 
4)iit  ViviSo  junto  i  Ermida  de  Santa  Iria,  Freguezia  de  S.  Vicente  do  Pi- 
tifaeifa,  »  diit anciã  êt  «eift^  ^eg6i^^  j6^  deflti»  Convénio  be  <}W  hw^  p^e  ta» 
tender  4(  BUia.     '>    ^  > 

'    (^>  «ApeAaí  9e>4»cl^o  ttaitscriptss  af-primeírasiiegias  af.  xo  3^.  ^daa 
teai(|tt«'a«.LIv.  a.  ife J«M/4Íiii«éNe^#ii^^  .         {    -/ 

(O    l^ív.  a.  Cap.  I.  '    q 


lido  produíidá  em  diversas  oocastées  aatbeaticalnente  ^  coi- 
mo  fia  Confirtnaqâo  do  Snr,  D.  AiFonso  il.  de  Março  da  Era 
1%^  (^) ,  no  Livro  da  Demaiuta  do  Bispo  D.  PÓlro^  cba« 
xnado'  no  R.  Archivo  Liv»  .u  de  D.  Âfibn«o  IV,   (e  de  que 
lia  outro  exemplar  na  Camará  do  Porto)  a*^^£  z^  y.,  e  em 
tòdós  estes  lugares ,  e  em  muitas » outras  occasióes ,  parece, 
se  qui2^  adulterar  a  sua  data  (ift)/ que  só  se  transcreve  exacta: 
na  He^ãféa  Sagrada  Tom.  21  pag.  65:.  rz  F^^r^i  <74Sr- 
tula^Era  rijrS^  et  fuitToborjtía  in  die  Saúcto  Pascba^ 
Uj'  mense*Aprilís  id  est  XIIII  KaL  Maii ,  Luna  XV^  an^ 
m  Incamaumás  Dmidniee  1120^  IndivPione  13  Epacta 
nulla ,  Concurrente  4 ,  Pontifica  tus  autem  Damim  Hugo- 
nis  y  nurdem  EccJnieEpuc9fi'jàfmá»7. 
•  L>    As^incofaeiendar  ná^datâ,  €om.-^ae.tiaha  sido  tnms- 
arfpia/<Iêa  ecoabiâo  a  ser  imtpugnada  tm  juizo  como  apo- 
çffidí^^cick  nossès  dia&,  e  para  nâo  repetir  os  fundamentos, 
totnrque-fbiivictoriosamente  defendida,  bastará  lembrar  a 
Confirmaglio 'acima  aonenciohada  pelo  Sor.  D«  Afibnso  IL, 
a  as  re^eçidas  coavcetiçáes.  entre  dáv^rsos  Sobefanos^  e  a 
Igreja  áo  Porto,  que  a  supoôe  verdadeira,  até  ser  iocor* 
porada  no  Fbfsai  dada  ao- Pc^tò' pelo  Snr.  D.  Manoel  no 
»n»>"de  i^tjl    '-  ■••  • '  "•'    ^--i  '     '^"  ':  ■  '- 
*'     •  Da  me^ma  Era  rif  8  a  3  de  Setembro  áe  acha  lança- 
4a^ IÍO  Gensuai  frí^  f.  hdmá*  Convenfâo  ,^e  serãiaf  feita 
]K>r  intervenção  da  Rainha  á  Senhona  D.  Theieza/e  pela 

Sial  -o  Bispo  D.  Hugo  cede,  em  nome  da  sua  igreja;  a  Paio 
onçalves,  Garciaw  Gonçalves ,  e  suas  mulheres  Marinha 
Gen^alves^,  e  Jeda  Gonçalves  a  furada  y  oa.  jantar -y-e^oda 
o  direito,  que  tinha  na  Igreja  de  CàtnpanhS,  recebetoda 
^um  Casal  ítt  Portugal^  in  ripa  de  rivuto  de  tiàmin^  «75- 
tro  na$  Eyraa  justa  Par ium  de  RJva  de  Cfirros  ^  m^its 

(<i)     R.  Archivo  Maço  12  de  Foraes  antigos  n.  j  f.  75  5^-  ari.& 
^'-  ^>  •  Íá  Gerqueíra*  Pintounas.  suas.  Ad4i<;âM  a  Ds;  EnH^g^.  dê  XSpnlia  no- 
tou a  grosseic»  e^ivQcaçio  d&  i^Marte  Muní»  <k>  Uio.^  Da.fáfsia^K  »s 
produzia  .  i   ^u.  •  • «     , 


D  rs  s  E^#¥  A  <;  X  o  wmj        f% 

^tlMd^lic^ ''termo  dt  Paratnos ,  lio  lugar  do  Ctâsal  ^^eOift  D9k 
cimas  de  RedçndeHa ,  declarando  os  liâiiees  das  fnestna^ 
propriedades  qMmoda  w^itpiet  Dof^ium  et  ináè  vaãii  ad 
pitrfifn-^^di >  asin/p^  quQttíodo  vaàit  ad  petrant^pimã^i  ^  êê 
inde-iupêf'  fonnmúe  \f»sãham,  spff  remam '^S"  'VeÚàs^i 
ifuàmâdo  v/Htit  <  ad^  p^rtmn  de  hph  '^et  ijid^  ad^tep^ntínòs^ 
4e  Patamias\  isentando  alem  disso  a  mesma*  Igrej^a ,  e  seys 
herdeiros  de  Portagem,  e  Coima.  Entre  os; confiritiãfífeis  si 
nièhciotia  MaaÂcio',  Arcebispo  de  Braga,  Gonçalo  ik//- 
mister  Calimbriemsis  íftdigfms  ^  três  Arcediagos  ,  c  teittl 
JMlongè  .da  Sé.v.  A  daá  desta  Escriptura,  convindo  cõt|i  i^ 
Pontificado  de  D.  Hugo,  e  D.  Gonqalo  de  Coimbra,  não 
pôde  convir  com  Mauricio  de  Braga ,  já  dous  annos  antei 
excommungado  como  Anti-Papa ;  e  se  recorrermos  á  Era 
-rr4&)  aisidaiâo'  erà  fiispo  D^  Hii^.  Accresce,  fgue,  se  na 
adáta  nãb  ãsqu^céoimencionar  Nqnas,:ou  Idos,  áxompSÚP 
lítíiapòrldtasr  seguidos  do.  mez,%he  entre  nós  mais  modertía* 
áÍTcja-te  Toml  2.  .destas  DissertaçSes  pag..  ^3  not.  (3).  í 
A  este  Documento  assigna  D.:  Rodrigo  da  Cunha  a 
T&Mí  I  t68s  ê  já  Flbrez  notou  a  incoherenda  de  nelle  coo-^ 
írmab  D/-Maariciô  Arcebispo  de&aga.  .  : 

■  >'  ^    ':  í'  -  'Era  11$^^     ;-.-.;.'•    ..-.::• 

...  •• 

•  t .        'Kl      .  .   .    »     •  >        »      „  *.  ...  ;         '  »         ■   «   .v      j^.  '   .' 

Da  Compostellana  (d)  consta  ter  çoncoitido -IX  Htagã 
xom  o  Arcebispo  'de  Braga  "Pelaj^o''a  Com^cfstfellá^  neste 
trtino,  e»  aVsisíirem  fá 'Sagra<;So  doBisfío  tt^Avjltf^Srfiiclíò^l 
e  àendo.  nessa  occasiâofconwçado  pelo  Cârd^à*!  Lègãáô 
'Bosso  Conãlio:  para .  Saha^^m ,  a^iclle"  flw^sific^fDí^tHugo ,' 
cujas  Actas  por  elle  forao  entregues  ao  Compostellano, 
..que  não.  tinha* CQncorxido..(A). .^.  .^-^ -^.,-...^^^* 

As  mesmas  Actas  deste.  Çcmcilia  ;Se..a<:hW',t*0  Linro 
Preto  £41236  m.medio^^^^x.  ^34  3^.^ ar. Santènqa?  dada  ho 

^      ..  -^me».^ 

"T -.:     .    ,',    r-.    , '»  f'^ ■■  S-  .   *>  1   '!'{  ?' :   ■  4."  !u  \v  v     \\,  \    » 


C&)     A  mesma  ComposUliana' Ç^..  |8^e:4$».«    n*»-)    .   .ri  trj  u  a.o> 


M$m>  C<^9Uip  (K>i«f«  O  fiisp9  Di^  HiigO),  (por  aío  t4* 

^q^  ^ppeJiaiiidQ  D.  HiugQ.,  liu»  Ipí  irçjçkadaV.  Â  f-  X34S^^ 
|^«çji9  a  ^rtioip^iiâQ  ^daquoUa  âoritmqa  i  Seaihaca  Rainha 
tX^Tiw^u,  «m;Cai;ca  4o  Legada  Bmso.  Noatá  me«ina  Eim 
60ft/iimQi9  híinu  Cofivt^iiiqáo  entre  08  AffG£bÍ9po  de  Braga^ 
r  QiiiipwteUa.  (#).  .  •    ;    .        • 

*v...  ]B4ii  Docummto  dtf  2  das  KaK  de  Janeiro  nesta  Era 
M;(QDeficiooa  o  maádo  da  Seabora  Raiatu  D.  Thereza,  do 
Bi^po^e  Coimbra  D.  Gonçalo^  e  doPçÈtoD.  Hugo  (i)b 


<'•«  4     k'-     ••     »••     '«        -' 


^  Ninta.Eca  asástio  Di  Hugo  m  Conciik)»  que  çò^wi- 
oifia  D,  /Qiqgo  Galmiras  para  Coxnfxntclla ,  a  8  dos  Idds 
(te  tMargo:  nelle. tratou  com  oa  Legados:^  Arcohbpo  da 
Brag^^  qoe  oioixiiioQfreo' -pessoal  mctite^sobiv  oshmitis 
fia  sua  Diocese  ^  c  nada  corcIqío  (c). 
...  Háa  Nonas  d' Abril  desta  Era  celebrou  D.  Hugo  com 
o  Bispo  de  Coimhni^  jui  presença  da.  Senhora  Rainha  DL 
Thereza,  Conde  Fernando,  e  BarÒes  de  Portugal,  Concór- 
dia sobre  os  limites  das.fqas  Diobeses,  ficando  o  de  Coim- 
bra com  os  limites  do  Rio  Douro ,  e  estendendo-se  o  do 
?ff3»  íl^0d^Ttiy  <rf). 

:;>,{  1)4(9:4^4  das^  Noaaa  de  Junho  d^ra  Era  a  DoaçÍD 
Í^^^.9^^\íf9.4o  íhtSPy  a  qpem  chama  sen  Mestre»  par 
lle^^a  lipfHiKi  da  |)ai«e  que  tinha  na  Igseja  de  VUla  CTo- 
fS»  4  'hHva  iptiiçik)  i^al  áqqe  deixasse  ao  Mosteiro^  que 

^ ^- •      m     M  -^ r- 

'  <&]^'  Ihnpf^iés  Mdfiiadk  l|m$a  difffâgi^ia  ás^S.  lito^ltílio  d^Mea- 
iqsii.;i. 

fó    C^mposteUans  Liv.  a.  Gapu  $s. 
'  ^1^)  Sfhr  os  mesidos  limites  actuáet  ía  Dtácèse  áo  Votto  pelo  Node ; 
pois  nunca  passou  do  Rio  Ave,  o  qual  a  dividia  c9in  a  d»  Vuy,  lM>je 
com  a  de  baga.  (Uvco  taftot^  ã|a  j^v)         ^ 


D  V^ss  ^'fí  Tf  ff  ij  T^  ê   TS^nSL  ^ 

sua  alma  (^).  .   ^   ;   :.    ,í,:i(.j 

^ '    'A*  fV'39#.^^'Certfeu»rse  âctó  tónçô^a-  hofea^trinsac- 
^^^rii  dfam  de  iD^dft^  Kal.  de  Agdíto  ^»e  £>;  HfiAf^ 
cofrt  éon«(ert)itiMfo  do  ^ti  Cabbida,  oMi  D^  NUnhlkàfé 
áeus  Cc>nfr.^e& ,  cedràdo  o  Bisfú'  ò  jantar  áMua)|  ^m  tt^ 
4^Á^  âo  Mc^teiro  de  Leçsf ,  e  r^ebMdo  WsBCmeik  Càa^^ 
firma  Adefonsus  Princeps.  Este  Documento  tranáci0rir«& IX^ 
Rodrigo  da  Cunha,  e  delle  Florcz  pag.  ^OO^  sem  adver* 
tir,  que  p  titulo  de  Prineêpj  só  O  principiou  a  usar  o  Sík; 
D..AíFonso  na  Era  ii78.  Esta  mesma  Convenqao,  com  a 
éktU  err^daç  das  KU.  at  Agoir>d'  Ei^  i*^i  ser  ad^^trans- 
t^l^tà  no  Cáitdria  dd  Leç^a ,  Uy.  de  PiivilegÍM  <I<  4|;|qI 

A  (S  dos  Idos  de  Jafl^srD  die^tá  Era  confírmSo  o  Bispo 
D*  Hugo ,  e  o  Arcebispo  de  Braga  a  Carta  de  Couto  ao 
Moleiro  devFoilddr^a^,  d)»|0  pela  Senhora  Fiinha  D:  The» 
nzA  i  em  ácnieitQâo^  aés  sefvi^5  de  Sarraciso  Viegats ,  oí 

nes^edfí«âib  Tem  m  kdo  â  Coi)ávmagão>  sem  diaíta  iá 
Smm^  wmii^  fitâle  átt  In^nw,  qne  mestm  ser  ante^ 
#edenti9  à  Éra  i  i?$k  A  BeneMetina  Lusiiâm\a  (iy  a  traas» 
creveo ,  e  se  acha  no  Cartório  ck>*  Aiesme  Mosleixb  (r))  * 
«^R^IArihivid  (/> 

A  4  éd^  Id09  di^  M&rq^  Ibe  dbotf  >fyif3f  Truifcséádte 
*  Igfejá^  deS.  Vcris$i*mo  d*^  Páitimlos^  estipi^ndo  paia  ^^ 
t  s€u^  fiHiros  0s  seccorrofi ,  e  auxiliou  esp^ítaaes ,  e-  r^mpOEf 
tkieSr  Cônflnfi^  hnov  AN?ediago>,  e  hlhti  Sacristã  (r)» 

A  1  dos  Idos  de  Junho  da  mesma  Era  lhe  doòtr  Rfi^d^ 
Midiz  a  quana  e  oitava  parte  da  mesma  Igreja ,  recebeu» 


•**"*• 


(a}    Cbmira)  f.  41  í/iwín/^- 

(O     Armário  dos  Priviles;k)s\  e"áO  Coiftof 

(1/)    Liv.  2.  de  Doa(,6e9  dr  D.  Aífonsõ  lU. ,  f«  afí 

CO    CeOsuú  í»  10  ^.  ú»  m€(L  ) 


jT^  ID^t  '«•s  ■  K  IS  A  q  X  O    XVJIÍ; 

4o  do  Bispo  ./«  cari  ta  te  50  modios :  Figurão  os  mesmo» 
conlirmantes  (a). 

A  2-4os!  Idos  de  Julho  deo  Fqrú  no  seu  Bui]go  do 
I^orto.  NáO  se. encontra  no  Censual  pela  mesma  razão  lem« 
brada  ácçrca.  da  Doação  R.  do  QHito.  Existe  porém  lança- 
dsino  Liyío  Grande  da  Camará  do  Porto  X^).  Tem  no  fim 
aiCon^maçâo.  aeguida  dos  quatro  Bispos  seus  immediatos 
s)iQcessones«    . 


I  ♦  •' 


Era  ii6i. 


A  20  de  Abril  desta  Era  as^istio  D.  Hugo  ao  Conci- 
lio«^  Compostella  ^  e  três  dias  depois  de  concluído  o  Con- 
cilio, fbi  hum  dos  três  Coadjuvantes,  que  com  o  Arcebis* 
po  de  Compôs  tella  figurarão  na  Sagra  çao  do  Bispo  de  Bor« 
gos  (c). 

1163. 


•  ^ 


Nas  Kal.  de  Fevereiro  desta  Era  (Ann.  Inc.  iiiy) 
Indict.  3.  dirigio  Honório  IL  hum  Rescripto  a  D.  Gopça? 
lo  ,  Bispo  de  Coimbra ,  confírmando4he  as  Comifiendas 
dos  Bispados  de  Lamego,  e  Vizeu,  e  os  limites  da  sua  Dio-* 
cese  j  como  forão  definidas  no  Concilio  de  Buiigos  Era 
ii^jr  pelo  Cardeal  Bosso  (//). 

A  3  das  Nonas  de  Fevereiro  desta  Era  doQu  ao  Bis- 
po D.  Hugo  Gonçalo  Garcia  ,  e  sua  mulher  Aragunti  Gon- 
çalves a  quarta  parte,  e  da  outra  quarta  a  sexta,  e  da  cu* 
tra  metade  quanto  lhe  pertencia  da  Igreja  de  Santa  M^r 
ria  de  Perrat  ,  ^ubtuí    mons  Rasello  discurfeto  ribuh 


•a^émim 


.  idy  ibii 

(A)    Foi.  I  coL  2.,  e  f.  1  ^.  CO?.  1.  no  Liv.  1.  Part.  i.  Maço  j.  ,òoê 
Pergaminhos  f.  20 ,  e  Lív.  A.  f.  44 ,  tudo  no  Cartório  da  oiejoia  Caniata. 
(O     Comp0sieUaiia  L\v,  a.  Gip.   yi, 
(1/)     Livro  Prc<f  f.  22%  3^^. 


D  I  8  s'  B  n  t  5l  í;  1  fc    XVinr     *^     if} 

•  »  -    -      - 

.  Etá  1,1^4. 

A  ix  dâs  KaL  de  Janèiíx)  nesta  Efa  hypothecou  Men- 
do Sísnaúcjíce  em  2ô  modíos ,  srj*^«r^  vri  introitum  Dona' 
nij  a  parte,  que  tinha  há  Igreja  de  S.Miguel  de  Crastello, 
subtut  ntons  soDei^oso ,  discurrente  rtvulo  Feveros ,  terri* 
forio  PortugaleHsé  ^  ao  Bispo  D.  Hugo ,  íicando-lhe  per«  < 
tencendo,  se  até  aquelle  prazo  não  satisfizesse  os  moios  (a\ 

Em  hum  Ebcu  mento  do  Mosteiro  de  Pendorada  {b) » 
em  dat3  de  i8  das  KaI.  de  Julho  se  menciona  o  Bispo 
açtttal  do  fòrto  ntmine  Huc. 

Era  ii6f. 

Nesta  Era  doou  a  Sediora  Rainha  D.  Thereza ,  e  coii«' 
tou ,  declarando-lJie  os  limites ,  ao  Bispo  D.  Hugo  a  Igreift 
de  S.  Frausto  de  Regula.  G)nfirma  a  Senhora  Rainha  D. 
Urraca^  sua  Filha,  e  vários  Magnates  aeculares:  Data  dea« 
te  modo=  Er.  i  ló^  J.®  NoPt.  OctoMs  Indict.  f.^  Epact^ 
17.  Concurrens  ^  Luna  24  Jn.  Inc.  II27|  PontificatUS : 
Hugonis  Episcopi  14  (f). 

Era  wtL 

> 

£m  huma  Doação  da  Senhora  Rainha  D.  Therezâ  a 
Oarcia  Garcez  desta  Era,  em  aue  se  acha  a  G)niirmaçSo 
do  Infante  D.  Affonso,  do  Conde  Fernando,  do  Arcebispo 
de^  Braga ,  de  Tello  Arcediago  de  Coimbra ,  de  Odorio  . 
Pripr  de  Viaeu^  e  Monio  Arcediago  de  Lamego»  se  men- 
ciona também  Hugo  Bispo  do  Porta  Do  Cartório  de  Arou* 
ca  a  transcreveo  Brandão  (^). 

T(m.  ir.  P.Il  H  Des-    ' 

■  ■  .  I  ■        Hl  ■  I 

(a)  Ibid.  f.  41  ?f.  i'»  wíff^. 

'CO  iRaço  àà  Pregliezía  de  Espíunca  n.  5» 

CO  Censual  í.  4,%  ^í.        . 

O)  MoiHWfk.  Liêiil  Part:  j.  Èscript.  XiL  dò  Appeni 


*  Desta  mesma  Era  menciona  D.  Rodrigo  daConTia  (^)í 
a  Doação  do  Mosteiro  de.  BcHiçaf ,  e  metade  do  porto  da 
agua  do  Douro,  da  pedra  salgada  até  o  mar  Oceano,  feita 
aq  Bispo  D^  H^g'>  PÇU  Senl^ora  Rain)ia  D.  Tfaerçz%,  e  a 
Sz  confirmada  tia  mesma  -Er^  poi;  seu  nllio  p  Infãptç  P« 
A  Sonso.  Çòm  eiFeito  nesta  Era  a  14  áf:  Juiúio  d^po^soo. 
db  Çóverno  a  sua  Máii  JE^a  Doação  Aap  se  eoçomca  hor 
jc  ao  Ccnsijal  (i). 

'  ^  A  8  das  Kal.  de  Maio  def^  Era  cfínceáep.  D.  Bemar* 
do  Bispo  de  Coimbra  em  prestamo^  durante  a  sua  vida,  a 
D.  Hugo  a  Viila  de  Inter amb^s ^Riyos^  quandi»  mibi  fla^ 
€uerit^  et  Canonicis  méis  (c). 

Er?.  ij^8. 

A  9  das  KaK  dç  Março  fez  o  mesmo  Bispo  huma^ 
C!Qnyenc;aò  com  o  Prior,  e  Qçrigos  de  Santa  Maria  à^ 
A^iíãs  Santas ,  cedeod(>lhes  a  parada^  ou  jantar,  e  rece<» 
berídòhumà  hérdàclè  em  I^aramíos,  tanto  a  rcrguenga^  co» 
sno  de  ganância  y  e  seis  bragues  aimuaes.  D«  Rodrigo  da 
Cunha  a  transcreveo  do  Censual  f*  90  no  Liv.  2.  Cap.  u 
do  seu  Catalogo,  com  o  dia  errado  8  KaL 

, . .       ,         .  ^ 

4^)    Catalogo  Parte  j.  Cap.  t. 

(jr)  O  Mosteiro  de  Bouças  estava  na  Coroa  no  Remado  do  SSr.lX 
Sancho  I. ,  que  a  \  das  KaL  de  Agosto  Era  12^4  <^  <^oou  ^  ^  Vúhík  Santa 
Máfelda  ^  para  ò  povoar  de  Religiosar  de  Cister  (R.  Arch.  Gav.  i  j  Maço  4 
lu-s).  Para  este  fim  obteve  ella  hum  Resaípto  de  fnnocencio  fV^.  de  5  das 
KaI.  de  Fevereira  no  sexto  anno  do  sep  Pontificado;  e  no  meimo  anap  de 
1149  a  )  das  Non.  de  Julho  fez  huma  Cfonvençâo,  com  authoridade  da 
Abbad^a  de  Arouca ,  com  o  Bispo ,  e  Cabbido  do  Porto  paia  a  fundkçãò 
do  IVloíteiro  (G?nsua!  f.  89.)»  O  Mosteiro  nâo  chegou  a  fundarrse»  c  a  Igi^ 

Ía,  depois  de  vários  tranct^s ,  he  hoje  do  Padroado  da  Univeoidade  de  Goini» 
>ra«  '  " . 


Dl  s  s  wi  t  Â  ifJl  6    XVlfl.  ^ 

Nesta  Era  concorreo  D.  Hugo  ao  Concilio  de  Com- 

gstella  9  e  assistio  i  Sagfáqão  do  Bispo  de  Salamanca  ^  na 
)minga  do  Bom  Pastor  (a)  (13  d'Abril).  ^ 
'  -  -  A  7  das  Kai.  de  }ii\\io  Vermudo  Gonçalves  th^  doou 
âa^tsa  mor/ is  y  metade  da  Igreja  de  S.  Maihisde  dé  Treáot« 
TeB,  e  suas:  pertem;as,  com  a  qaatts  parte  da  quiíitá  da  ixie8« 
ma  Viila ,  hum  Casai  esíi  Parada  y  é  <j[uatítO  possuía  eài  Pá« 
ramio,  c  Sobradelo  (^). 

Na  mesma  Era  ,*  e  a  <$  das  Kal.  de  JuIhõ  lhe  dòoã^  é 
coutou  y  declarando-lhe  os  limites ,  ó  Infihte  D.  Afíbrâtt 
S.  Pedro  da  Cova.  Expedida  pelo  Chanceller  Pedro  (c). 

Era  II 69». 

A  2  das  KaL  de  Setembro  desta  Era  cedé^  ad  B&» 
po  D.  Hugo  Famula  Pelaiz,  e  seu  marido  Vascd  Dlat,  $t 
quinta  parte  da  quarta  da  Villa-  de  Tresorres^  e  a  oitava 
parte  do  que  aht  ttnhâo  ganhado  Gondeziado  Goacíalrct^ 
e  sua  mulher  D.  Ermezenda^  ^  a  Igreja,  da  mesoia  ViUa 
cpm  seus  passaes,  testamentos,  e  sesegas  de  moinhos ,  re« 
cebendo  do  Bispo  90  bragaes  (^d). 

A  3  dos  idos  de  Dezembro  da  mesma  Era  doou  dn 
Snr.  D.  ÂíFonso  I.  ao  mesmo  Bispo  o  Mosteiro  de  Santor 
Thyrso  de  Meinedo  em  terra  de  Sousa,  que  herdáfa  de 
seus  Pais,  e  hy6s.zzEgo  Infans  Adefonsus  Prineeps  ghm 
Tíosus  et  militia  fortissimuSy  Ermigius  Nuniz  Potes  tas 
€í  Maiardomus  çónf^  Menendus  Rodfiguiz  Potes  tas  conf. 
Fernandus  Captivus  Pêt estas  et  Consilarius  conf.  =3 
jfobannes  Diaconus  mtavit  (e). 


H  2  Era 

mií^immÊmmimmmmÊÊmmmmiimmmmmamiÊmmmmÊÊmmmimmamÊammmmimmmmma^ÊmmÊmmmmmmmmmÊmmmÊÊmmmÊÊÊÊmmmÊÊmmmÊm^mmmm 

<<•)  CòmpâsteJlaaa  Liv»  a.  C^p»  14  e  i(. 

(^)  Gensual  f,  40  :^.  in  fine  com  a  Era  ernda  de  129S» 

(Õ  Censual  f,  39  ^»  m  fitUm 

(1/)  Censual  f.  41. 

(O  ^hid.  f.  41  injbíté 


|9        ií:rrs  8  ».  *  A  <í  X  ©  xvm. 


r  *- 


>:> 


Era  XI 70. 


s  A  5  do5  Idos  de  Julho  desta  Era  se  acha  a  Conftmm-^ 
ç$p  do  Bi^ipo  D  Hugo  tia  Carra  de  Couto  de  Villa  Mean 
çntr«  Douro  e  Payva  hoje  Couto  do  Escamarão)  ao  Mo9« 
teiro  de  Pendprada.  Nella  se  intitula  o  Snr.  IMPonso  =  Ega 
Rex  Alfonsus  humilis  Christi  servus  = ,  e  se  diz  nota- 
da pelo  Chanceller  d^ElRei  Ermigio  Pires  {a).  O  titulo 
.^e  fUi  h$  insólito  antes  da  Era  117Z. 

Era  1x71. 

Diesta  Era  cita  D.  Rodrigo  da  Cunha  (b)  huma  Dòa- 
^Ò  R;  aos  Ermitães  de  S.  Pedro  da  Cora ,  em  que  coo* 
firma  ^D*  litigo.  E«ra  não  se  encontra  no  CensuaL 

Neste  mesmo  anno  a  7  das  KaU  de  Junho  expedio  In- 
jiocencio  II.  hum  Rescrípto  ao  Bispo  de  Coimbra  D.  Ber* 
nardo,  confirmando-lhe  a  Commenaa  dos  Bispados  de  La- 
m^o,  e  VizeUye  ratificando  a  decisão  sobre  os  limites  da 
sua  Diocese  com  a  do  Porto ,  segundo  a  definição  do  Cotu 
oílio  de  Burgos,  que  yk  approvára  HotK>rio  II.  no  anno  de 
lliy  (Era  1 163)  nas  Kal.  de  Fevereiro,  como  já  vimos. 

He  este  o  ukimo  facto  de  que  tenho  noticia ,  relativo 
ae  seu  Pontificado,  e  já  a  3  de  Janeiro  da  Era  1175^  se  ui* 
titula  Eleito  seu  successor  D.  João  Peculiar  (r)* 

D.  Rodfigo  da  Cunha,  e  com  elle  Florez,  o  âiz  mor- 
te a  7  de  Setembro  do  anno  de  T174,  e  que  no  seu  tesfó- 
mento  feita  por  João  da  Gn^arda ,  deixara  á  Sé  Jium  ma- 
ravedi  pela  Igrej:a  de  Sesmonde  para  o  seu  anniversariow 

João 


• 


.Ma 


\a)  Cartório  do  mesmo  Monteiro,  Armário  do*  Couto  de  Pendorada  n.  j, 
induidá  em  Carta  de  Confirmação  de  17  de  Jurthò  de  159*.  Gerti<fie  de 
s8  de  Abril  de  i6tt^  e'  também  em  Certidão  do  R.  Archivo,  pelo  Guai* 
da  mór  Fernam  Lopes,  db'  £4  de  Janeiro  do  anno  die  14^4* 

(b^     Cataíogo  Parte  2.  Cap.   i.  • 

(f)     Ceasu4l  f  4a  jí,  #/>  media,  s  / 


D  í  s  s  'k  R  T  A  q  X  o    XVIÍI.  €t 

Jftáo  da  Guarda,  Raçoeiro  da  Sé  do  Porto,  iFoi  o  quê  com- 
pillou  o  Censual ,  qiie  data  dos  fins  do  Século  XIV.,  oii 
princípios  do  XV,  Este  na  Parte  y.  do  mesmo,  intituRida 
de  Testamentis  et  Capelli?  f.  102,  principia  resumindo  as 
memorias  dos  Anniversarios,  que  instituirão  os  primeiros 
Bispos,  dÍ7.endo  as  eztractára  dos  Livros  antiquíssimos  do 
Cabbido:  traz  primeiro  o  de  D.  Hugo;  mas  referindo  o 
dia  do  anniversario  a  7  das  Kal.  de  Setembro,  nem  trans- 
creveo  o  testamento,  como  fez  de  outros,  nem  assigna  a 
data  da  sua  morte ^  a  que  nâo  podia  assistir,  nem  ao  tes« 
lamento. 

Seria  este  o  lugar  de  vindicar  a  memoria  de  D.  Ha-' 
go,  excluindo-o  de  Author  da  Carta ,  que  se  lhe  attribue^' 
a  favor  das  fabulas  dos  falsos  ChronicÒes;  porém  já  Ftorez 
ix>  Tomo  2 1  da  sua  Hespanba  Sagrada  pag.  68  disse  quan- 
to basta  a  este  respeito. 

D.  Joáo  Peculiar ,  ou  I. 

A  pezar  de  ler  breve  o  seu  Pontificado,  v&o  teve  pon* 
CO  Florez  {a) ,  que  transcrever  a  seu  respeito  de  D.  Rodri* 
go  da  Cunha  {b) ,  e  D.  Nicoláo  (r ). 

D,  Rodrigo  da  Cunha  o  suppòe  Francez,  e  D.  Ni- 
coláo natural  de  Coimbra ,  filho  de  huma  Familia  illustre. 
A  sua  educação  litteraria  em  França ,  ser  Mestre  escota  na 
«Sé  de  Coimbra,  e  depois  hum  dos  primeiros  fundadores 
do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimora ,  ter  hrdo  para  o 
mesmo  fim  com  o  Arcediago  Telo  a  Roma ,  vir  reformar 
o  Mosteiro  de  Grijo  com  seu  sobrinho  D.  Pedro  Rabaldiz^ 
depois  seu  successor,  e  prover  este  .em  Arcediago  do  Porto,,' 
tudo  fica  na  fé  de  D.  Nicoláo  ^  e  dos  Documentos  a  que  se 
Ttfere. 

Bran- 


^i*a 


(a^    Hespanha  Sagrada  Tomo  21   pag.  69  e  segqinte& 

(3)     Catalogo  PaJte  2.  Cap.  2. 

CO    CkuoiMic»  do^  Cónego»  Regulares  Liv.  si*  Qp.  4»' 


^4^  D  f  s  s  lE  m  T  A  q  X  o    XVIH. 

Br^d^o  (a)  abonando*se  com  o  Lirro  dos  Testai 
los,  o.  diz  fundador  do  Mosteiro  de  S«  Chrisrovâo  de  La« 
fóes*,  e  que  dalli  passara  a  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Já  vimos  que  em  hun\a  Doação  de  3  das  Noiu  de  Ja- 
neiro Era  1175*  (Anno  1137)  figura  como  Bispo  eleito  da 
iPorto  {&).  Mas  já  se  achava  sagrado  ev^  Outubro  da  me» 
<na  Era  (c). 

D.  Rodrigo  da  Cunha  mencioDa  huma  Doação  da  Er- 
mida de  S.  Donato, Junto  a  CabanÕcs  (Ovar)  por  dlc 
feita  ao  Mosteiro  de  S.  Christovâo  de  Lafões,  na  Era  1176, 
segundo  do  seu  Pontificado,  confirmada  pelo  Snr.  D.  A£> 
fenso^  que,  diz  elle,  se  achava  em  hum  lavro  antiquíssimo 
da.  Sé  do  Porto,  como  também  a  memoria  de  ter  sagrada, 
depois  de  ter  passado  a  Arcebispo  de  Braga  y  os  quarro  Bis- 
pos j  que  immediatamente  lhe  succedêrâo  na  Sé  do  Porro. 

Refere  também  a  Confirmação  feita  ao  mesmo  Bisp# 
pelo  Siir.  D  ÂíFonso  da  Doação  de  sua  Mãi  a  Senhora 
Rainha  D.  Thereza ,  extendendo^Ihe  os  limites  do  Couto, 
já  concedido  ao  Bispo  D.  Hugo :  sendo  a  data  desta  Con« 
jirmação  de  Maio  da  Era  1176.     - 

Â  (firma  mais ,  que  elle  isentara  o  Mosteiro  de  Gríjo 
da  jurisdicção  Episcopal,  a  que  accrescenta  D.  Nicoláo, 
que  elle  lhe  concedera  o  território  isento,  que  hoje  possue. 
Qviando  porém  este  (talvez  por  Bulias  Apostólicas)  prín- 
cip:a.^se,  não  me  he  liquido;  pois  da  Concórdia  do  Bispo 
D.  Sancho  da  Era  1337  (^),  que  o  veio  a  reconhecer, 
consta  ter-lhe  sido  disputado  pelo  seu  antecessor  D,  Vicen- 
te. 

Equivocadamente  lhe  conta  o  mesmo  D.  Rodrigo  da 
Cunha  dous  annos  e  meio  de  Pontificado;  pois  figurando 
já  o  seu  successor  a  12  de  Outubro  da  Era  I176,  e  sendo 
por  elle  sagrado  como  Arcebispo  de  Braga ,  devemos  supr 

por 

(jk)  Monarchia  íusitana  Parte  3.  Liv.  ll«  Cap.  5. 

CA)  Censual  f.  42  3^, 

(O  Sandoval  f.  116. 
(1/)    Censual  f.  79.^^ 


■=-     "'^ 


xvm.        tíf 

por  a  translação  entre  Maio,  e  Outubro  daquella  Era/co« 
mo  já  advertio  ¥^orcz  ,  a  quetn  não  deveria  Tazer  escrúpulo 
o  ver  appellidar  a  este  Bispp  D.  João  OvelieirOy  que  não 
Be  tfiaís  em  Portugiiez,  que  a  versão  do  seu' appellicíb  Pí^cíè^^ 
liaria  ■     '  ^  \ 

O  seu  anniversaría  nè^dla  30  de  Novembro  se  diz  es« 
tabelecido  em  hum  maravedi  annual,  pela  Igreja  de  Santo 
Thyrso  de  Meinedò,  Camará  dos^  Bispos  do  Porto  (a)\  o 
que  mostra  ser  instituído  antes  da  sua  fransla^So  para  Bn^ 
g4i>  e  a^lk  o  dia*  do  seu  "*  *' 


'  k 


\ 


%ê^    CfMMl&^fO» 
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APPE  NDICE    L 


jidJUumentot ,  ê  correcfSeí  d  Prefacçã§  ié  OrdewêfJtê 
MãMcliM^  reimpressa  em  ij^^j  no  preh  ia   Díw- 

versidâdide  C$:mtré. 

a!  pag.  Vll.i  e  seguintes. 

Neste  lugar  se.  procura  sustentar  ter  havido  hufna  ÊdU. 
0o  das  Aianoelinas  anterior  á  de  15149  pôde  ler- se  o  meu 
Índice Cbronologko  Tomo  4.  pag.  332,  e  seguintes  nbt.  {d) 
para  se  avaliar  as  provas  em  que  se  funda  a  mesma  opi- 
nião. 

A  pag.  IX  nota  (a)  Unha  ^. 

Regimento  da  Fazenda ,  leia-se  Regimento  dos  Conta- 
dores. 

A  pag.  XII  linha  2jr. 

M 

Áos  exemplares  daEdiçSo  da  Manoelina  de  15*14  pô- 
de accrescentar-se  —  e  da  Livraria  do  Ex.°>o  Marquez  de 
Bellas. 

A  pag.  XVIIII  nota  {a). 

A'  vista  do  Diploma  citado  na  Nov.  Hist.  de  Malta 
Tom.  I.  pag.  149  n.  77  fica  fora  de  toda  a  duvida  terem 
8Ído  quatro  os  Desembargadores  encarregados  pelo  Sãr.  D» 
Manoel  da  chamada  segunda  compilação. 

A  pag.  XXI  §  I. 

A  ooDJectara  de  que  os  Regimentos  ^  que  se  achâo  no 
fim  do  Liv.  I.  do  Gxíigo  Aílbnsino,  nâo  faziâo  parte  do 
mesmo  G>digo ,  se  desvanece  por  huma  Certidão  expedida 
coLAOiBe  do  afir.  D.  Aífonso  Vv  a  27  de  Agosto' ^&  1447 » ' 
^  je  dàz  fiKada  do  primeiro  Livro  dai.-QrítéMãfSes  ^^f 

dê 


terceiro  das  Reforma fc es  das  Ordenações  ^  que  anda  na 
vossa  Chancellarin  i  cujb  thcor  confere  codi  as  Ordena^ Òes 
sídsTitoIor  alli  citados  dos  Alcaides  nutres  •*?^  do'ál6iid4f 
pequena  w.  almotacés  —  Das  aravas  ^  a  vâo  se  disser  jque  <h 
Regimento  do  Alcaide  mór  se  achava  nò  Livro  das  Òrde^ 
nançõesy  isto  he,  das  Leis,  ou  dà  Chancellaria ,  e  o  roais 
no  Livro  das  RefoffnaçSes^  isio  he ,  do  Godlgò  Affbnsin(9 
Aqueila  Certidão  acfaa-se  no  R.  Archivo  Ma^o  i.  de  Leis 
n.  ijz.  .►      '    ■  . 

Accresce  que  no  R.  Arcliivo.^a<;o  ii'<lel,dsrn^  ijr^j 
se  acha  huma  declaração  de  13  d'Agosto  do  annode  1471 
no  titulo  do  Almirante^  quevse- <naiida  escrever  no  Livro 

das  siêds  OnienaçSes  \  Xí  cdm  eiieito.iie  9<^b^>^a  /3ns^<]9>4Hi 
fim  do  titulo  do  Almirante,  como  se  pode  ver  a  f.  32} 
do  TonK)  3.  das  Provas.  <ia  Historia  Genealógica ;  e  não 
pode  fazer  duvida  faltar  eU^  fia  exèm{>Ur.da  .Caixf^ra./^flf 
rorto,  antes  mostra  ser  tirada  a  copia  ames  daquelle  anno« 

<•:    \Apag.XXVU  $•  U  :    ".  \    },   c,  .j 

Illiístra,  olqub  se.aHirnla  desde  pftg«{i^.  até  este  lugar; 
a  Integra  da  Lei  dô  Sír.  P.João  IJL  de. 4.  ^  ]^vepff 
de  1534  na  G>Iiec^ão  inédita  de  Duarte  Nunes  P.4.  £  31/I 

a-  ...."■  ^'  :  ■ 
A  pag.  XXXIV  linha  4,  /,  • ..    . '  r 

<le  23 ,  aliás  19.  .  , 

*  .    * 

A  pag,  XXXV  linha  ^47.        '  *      c "     I 
x3e  1518,  aeresc.  in  fimA,  ,  '  ; 


;."> 


A  pag.  XXXVI  linlia  14. 
f.  39  D.  N.  L-,  aliás  Lç$o  f  rt.     ..     , 

A  pag.  XXXyiIJ  Jyiha  x^ 
^m.Jr,P.IL  I  LK 


A  pag.  XXXVilI  linha  17. 
L.  de  Et.,  aliàs  Liyro  d' Extr.  oo  R.  Arch. ^  acretc» :  e  C 
ác  4  de  Agosto  1461  no  Li?.  B.  da  Camará  do  Porto  £  9i<r 


.      Lincha 
f.  4*  ibid.  leiâ-se  ~  §  4*  Ibidem  §.  58. 

A  pag.  XXXIX  linha  4. 
14^5  >  acresc.  Ibid;  £  39* 

"i 

^  Linha  jT )  e  é« 

14^8  ii^d. )  aliàs  1468  Litro  d*  Esar.  no  K.  Arcb.  fr  24%» 


•    ♦•< 


< '     '  Linha  7. 

ftWro  da  Bx.  £  242  7^.  —  nf^/r. 


ft . 


A  pag.  XL  linha  7., 
L.  da  *  Es*  I  aliàs  Livro  d'  Extr«  00  R^  Arck 

A  pâg.  XLi  linfaff  ante»  da  & 
C  4  af]ie  26  L.  de  8  de  Jãneiiro  1496. 


•        > 


A  pag  XLIII  linha  fia 
LíT.  da  Ez.»  ati^  Línifo  d^Exur  . 

A  pag.  XLVII  linha  ;. 
L.  £^      allàs  Leão  £ 

Linha  M% 
C>rreic.,  aíiàs  da  Corrêa. 


•♦»« 


Linha  i2# 
Chap^  accresc. ,  da  Camará  do  PortCK 

Linha  1$^^  e  iOtt 
L»  da  Ez««  aliàs  Livro  d'£xur* 


/ 


•    "A.  «. 


tr 


L,  part. ,  allài  Extrav.  de  Duarte  Nunez  Fart.  %.  T.  4.  p.  Zfé 

A  mg.  XLIX  linha  li,  <  xj^ 
1461  y  aliás  Z403  Livro  d'  Estr.  etc. 

A  pag,  LI  linha  17. 
L.  C  leia-se  No  lugar  citado  acíjna. 

A  pag.  LII  linha  14»' 
de  Portal,  do  an.  aliás  do  Porto  da  Er. 

Linha  xS« 
an.  de  1343 ,  aliás  Er.  de  i343« 

Linha  21. 
Tit.  48  y  acresc  L.  de  Dezembro  de  149^ 

« 

Linha  26,  27,  e  28. 
AIv.  de  I  etc.  leia-se  Alv.  de  12  de  Novembro  do  Anno 
i45'ò,  e  Al  ir;  de  x  de  Julho  4k  xyxj  no  Livrinho  da  Casa 
do  Qtel  t  2^. 


A  píg.  UII  fiáha  xái 

e  ly*,  lacmsei  c  17. 

Linha  19,  e  m^ 
de  27  de  Fevereiro  ctc.  )dele. 

A  pag.  1x9  liohâ  pen» 
pap. ,  riiâB  pag. 

A  pag.  LIXt 
41  i),  alik:£  29L 

Linha  2jr.  , 

L.  L.  antig.  do  Itortô  F.  X20  f.  iá?^9c  Livro  A«  da  Oh 
mfra  do  Porto  f.  170  3^.                     ..           ,       •    â 
V                                                 I  1  Li« 


€9  Al»  f  B  N  D  T  o  «     t.^. 

•  V  '  í       *       ■ 

A  piig,  LIX  linha  26. 
Livr.  graiviley  tcresct  cu  Gamara  do  Porto^ 

A  pae.  LXIII  linha  pen. 
Corp,  Chn  Part.  %^  úek^ 

Linha  fin,  - 
21.''  8 1  acresc.  no  B^^  Archii 

A  pag.  LXIV  linh«  10. 
de  iÇiZi  aliás  de  ijriy*: 

LiAhà  z%, 
2^9^  acresc.  e  zi^ 

Linha  aj» 
1511,  aliás  I5'X5'/        .    .  .  ^ 

r :  .M  /  t  V  A  pagt  L55V  Rnha ^7,  a8 ,  e  ^% 

kia-se  somente  —  Maç.  2  de  Leis  no  R,  Arçb.  o.  i^    . 

A  pàg.  LXVrifcha  17,  e  18. 
kia^^se  somente—  Maço  2  de  Leis  no  EL«  Ârck,  n^t%* 

A  pag;  L^^XÍ  Knha  7. 
da  Ex.,  aliàs  d*Extr, 

.n*iq  f  ILinltí  9.'/     *• 
L.  ant,  do  Porto,  aliás  Liv,  A.  da  damara-  ^Pòkto» 

A  pag.  L2XXII  linha  ii,  e  11. 
Cof^pi  Chron;  etc*^  teia-se  Maço  z.  de  Leis  d€  &•  Ardk 

t      • 

;  .    f 

-n  ri    A  Cl/i /ft  .pjig;  .LXXIV  Hniía  Z. 
M?r£0;  alias  Maio^  .  ^  .  ;     .  . 


G>ip«  Chf.  P.  2.  deU, 

,  Unha  a4«   .  V     V  . 

1^  da  Ez. ,  aliás  Livro  d'  Ex^tras. 


V      < 


4  ••    ..      4 


fi 


»     «  .      ^ 


Linha  pen.       ,  %_  . 

X470 1  acresc.  e  C  R..  de  6  de  JDezembco  dò  mesmo  ànna# 


e  3?  9  aliás  e  ia 


\  .    f » *         •-•        J         V         T 

Linha  fio.-       •,    -,     . 


.  ^    ..< 


À  paç.  LXXVI  linha  4,., t  f.  :  .  ..  , 
Corp.  Chr.  F,  2.  Ma^«  a.  de  LL»  ii«A^j^  aliás  Lr  Â«  jía, 
i^amÂra  do  t^orco  £,  133.  ,  V 
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APPBKDICB   ti. 

r  m 

l^alavrasy  que  se  aehão  no  Cedido  Filippino ,  eu  jd  anti^ 
guadjs  no  fim  de  Seeàte  jtri.^  em  que  se  ceníluio  4 
mesmo  Código  ^  ou  que  jd  enião  adm:ítiSo  signsficuçãé 
diversa  da  que  lhe  correspondia  nas  fontes^  de  quefo^ 
tão  transcrtptas. . 

Achadas  L»  i.  T»  72  in  pi** 

Achaques  L.  jr«  T.  107  §•  27. 

Aduas  L.  2.  T.  5*9  in  pr. 

Adubios  L,  I.  T.  69  §•  i.  L.  4t  T.  ^6  $•  3« 

M  L^  I-  T.  48  §.  o. 

Alfaqueqae  L.  4.  "K  ti  §•  4.  L.  J'.  T*  io8. 

Amos  L.  I.  T.  y*  §.  17. 

Apeoharaoy  e  apenbamento  L.  i«  T«  65  $•  61»  é  T«  78 

§•  19- 
A  sabendas  L.  s*.  T.  12  $•  3. 

Boetas  L.  $.  T.  107  §.  21. 

Cajâo  L.  I.  T«  3.  §•  ia 

Camará  cerrada  L.  4.  T.  47. 

Candeas  L.  i.  T.  68  §•  10. 

Canhenho  L.  i.  T.  70  in  pr.  T.  71  §•  a  T.  78  §.  f. 

Cernar  L.  J.  T.  73  §.  i. 

Começo  L.  3  T.  i.  $.  13. 

Corredoura  L.  i.  T«  68  §.  41* 

Despeitar  L.   2.  T.  20  §•  t. 

Dezembargos  L.  4.  T.  14  in  pr. 

Despeso  L.  i.  T.  62  §•  I2« 

Desterrar  L.  i.  T.  34  in  pr. 

'Emmenta  L.  i.  T.  78  §.  $. 

Enderece  L.  i.  T.  35  §.  4. 

Endereçado  L.  f.   l.  107  §.  10. 

Enxaravia  L.  f.  T.  32  §•  6* 

Espaço  L.  3.  T*  84  §.  f. 

£${^os  L.  I.  T.  58  in  pn 


y    » 


^    • 


A   T  1?  B    N  D  I  C  E     II.  ff 

iPiMT  L.  4.  T.  96  in  pr. ,  e  §.  20. 

Físicos  L.  I.  Ti6í;§.  OIT.'-    :     ' :  '.    :    V 
Gafarias  L«  i.  T.  62  §.  66« 

(Ziiaheira  Lé  5^  T.  79  5-  3*  «i 

Lealdar  L.  2*  T.  ii  §•  2. 

Faniaguados  I^.  I2.TJ  j:9'$4  ii^  .h:  O 

Parceiro  Ia  i«  T.  65'  ^•^^     • 

Pedidos  L.  z.  T.  59  inpí*  .  i 

Pelote  L.  2.  T.  59  ^.41»     :  »  i      •         i  -     - 

prestes  L.  i*  T.  tjx  in  pr«(      .  •    >    •    ^^- 

Piíliiaa  L*  K  T.  5&  $•  43*  '  r 

Repairar  L*  5*;.  T*  ib/  §•  27*.  '^  . 

9^epta^  Repto  ^  Reptado  ^L.  jt.  T.  4^  lo  pru  ^  k* . 

Requestados  Lé  2é  T.  26  §.  %^ 

Respaçatneiffds  Lv  !•  T.^i^*  §^^S* 

£aadeu^  Sstndice  L.  4^  T.  103  in  pu  §§*  Jw^je  ii^    .    t 

Saubia  L*  2.  T.  26  §•  2«^ 

Senriços  Li  2-  T.  5*9  íô  pr* 

-Simpieza  L«  }•  T^  34  hi  pr*  ' 

SiiJgel  L^  1*  T.  j»  §4  5r. 

8©ein  L.  1.  T«  if7  §«  4i 

Talha  L.  2-  T»  59  in  pn  1 

TangomSo  L.  i.  T*  xo  §•  6m 

Teedor  L.  2.  T,  y.  §.  3, 

Tratos  L.  y.  T.  107  §.  y* 

Trilhoada  C  i.  T.  18  §.  jT* 

Uberdade  L.  4.  T.  27  §.  x« 

j^«  B.  A  significação  de  muitas  destas  palavras  se  pôde 
!rer  no  £lucidaria  do  Padre  Bento  Pereira. 


'»;;iiiíi  :/i        fi  mo--    , '  r  í 

AP- 


n 


"TO"!     *     '     '▼•'•t 


ÂPPENDIGB    m. 


Erratas  na  impressão  da  L^ishffy  Extravagante  (aV 

O  Secador  Jorge  de  Oabçd^ ,  hum  dos  Gompiladoret 
do  Código  Filippmo ,  notou  as  Erratas  da  prrmelra  Edição 
daquelle  Código ,  e  as  fez  pubiiças  peio  prelo  (è).  As  que 
ae  encontrik)  na  Legislação  Èxtray|igafite,  náo  merecem  me- 
nos consideração ,  o  que  até  reconhecqn  ò  Alvará  de  16 
de  Janeiro  de  1788 ,  e  Portaria  |Ío  Governo  de  10  d'Âbril 
àt  x8i3«  A  que  se  nota  na^lv^''de  9  de  Julào  de  1773 
§.  14,  chè|;oDia  illi^r/ilieu-Méstre  o  Snr,  PaschoalJosé  de 
Mello ,  como  se  vé  das  suas  Instituições  dò  Direito  Par^ 
tugnez  Livro  IIL  Tit.  IL  $•  7  na.iiota.  Os  erros,  que 
respeieáDua.dBtaè  ;de  jL^gi^ção  amerior,  ainda  se  ^tem 
mais  dignos  de  serem  advertidos,. pata  evitai:  o  trabalho 
de  buscar  inutilmente  buma  Lei,  Alvará,  etc.^  que  não  exia> 
te  com  a  data,  porque  se  enuncia.  «Restringi  porém  a  enis>> 
meração  das  mesmas  Erratas  Às,  notáveis ,  e  ioteressantes; 
pois  que  as  outras  não  podem  eiabaraç^  a  hum  leitor  io- 
telligente.  •?         .-     '     • 


• 


4     •      ♦••.•'  f 


.ti!'   ■•'l    *.'    ...     .'    j:/^    Ui    ri:-..'..».- ^    L.:    J    7 

(n)  Estas  Erratas,  «jtie  pdbli^l  em  i8jtf,  sSo  ttknpiessas ,  e  augineo- 
tadas  com  muicds  artigos. 

(5)  Encoottão-se  em  alguns  poucos  exemplares  daquellas  Ordenações:  a 
«UB  rarida^  convidou  ao  Shr.  José  Anastasio  de  Figueiíedo  a  reúnpviflaí-iM 
na  sua  Sjmpu  ÇhfêoêUgUQ  Tomo  UL^juig.  ay?. 


» 

Alvará  de  x6  dc;  Agofío ,  ttH 
8ua  <lata.  .. 

2^  de  Agosto.  17  de  Agosto. 

:     »  1606 

Ass,  de  14  de  Fevereiro,  na 
sifa  díta«  c 
%6o6  Veja-se  índice 

Chronoiogíco 
d^LeisP.  m 

Lei  de  4  de  Dezembro ,  no 
principio. 
D.  Joáo ,  etc.  D.  Filippe,  etci 

i6ti 
Carta  R.  de  x  de  Agosto,  na 
sua  data.  ' 
-xde Agosto*  '  10  de  JuIhOki 

1616 
Lei  de  23  de  Novembro ,  na 
sua  data. 
ajdeNov.^"»  .  23  de  Dcz,^"» 

1618 
AIv.  de  23  de  Março,  na  sua 
data. 
^3  de  Março.  24deMarço«; 

Provisão  R.  de  9  de  Junho, 
na  sua  data« 
X^i8  He  posterior  a 

r.      ■-,  15' de  Julho  de 

1624. 
1620 
Lei  de  9  de  Janeiro,  na  sua 
'data. 

\Tm.ir,T,nJ.  K  1(521 


>  ■.  • 


n 


A  »  1»~E  '^.*  tfí  PT  <F  s»  <1E 


Err^^''^ 


f. 


«*    f  *    »  .    '  < 


tá  i  r 

sua  daca  em  algumas  ilasEláif 

ÇÕJS. 

-  1  6  »  1 .  : 

Carta  Rvi*"*  ^^  ^o  de  Júthow 


Ewfoâfc 


í  .  \ 


ta  ,  c  Vai  de 
Reis. 


Ass.  de  14  de  KovemBnx. 


o  1 


f^K 


Que  no  V<iá^ 

se  entre  ás  sete 
horas  de  ma^ 
nhâ^  e  na  In- 
verno ás  oito  *y 

c  dure  o  des- 

Êacbo  qnaira 
oras  como. 


Condes  de  Cat^ 
trc^  Dayro  ,  e 
Vai  às.  Reis. 


%  de  Dcz.^"» 


»• 


i666 


iéÇQ 


1^37     ■    ' 
Orta  R.  de  a  de  Dezembro» 

na  sua  datsu '  '  ^ 

Edital  de  51  de  Janeiro,  nã 
sua  data. 

1(5  tf  7 
Lei  de  22  de  Junho,  ns  f^Oft 
data^  em  algumas  das  Edições.. 

Atv.  de  4  de  Novembio,  iia< 
sua  data;,  em  huma  £di{áo> 


ly  de  Dez.^^^** 


1657 


i6Í7 


JÍ87 


Ji^-i  7?!BaMTD'I-«1l<    tOt. 


7^ 


Decr«n»  itii  ,^Q  Novdbbio. 
Provisão  de  5"  .      .  Provisão  de  5 

LeJ^d«  10  de  Março,  na  sua 

,.    .    data.  .  -   , 

io  de  Márçá  iò  dfc  Mawbí 

Lei  dfe  25*  cfcJuníiO,  íio^rc;âftt- 
,     bulo,  linha  final.  , 

dous  de  Mar-  âoiíi  ÚeVÍ^ 

SO,  \     ■   .  '_  '    '        '        ' 

'  Àlv.  de  18  d' Agosto  lin.  14, 


Auditores. 


Auditórios» 


D.  de  3  de  Marçb  ,  na  íifA 
data. 


I7f3 


t7jf« 


17^9 
Alv.  de  II  de  Maio  no  §.  I/e»t 

■0Í  Priúsos  pitas  t  «m  JbiufiH 

Edição  linha  5:. 

antfirioi!©  . 

DO  paragrafo* 

•)    •"■'  ;ty^o 
Aiv.  de  3  de  Agosto  §  it  ili- 
nha  43. 


^HÇeflbres 

do  paragrafo.    Linha  7 


hwéilos. 


1773 
Lei  de  9  dé' Julho  §.  14  em 

lutina  (Ediçáoi  .       .1 

K  a 


Possf»<gf. 
1776 


7Í :  A  i  p  B  lí  D  I  c  «    lilf. 

Err9.  •  '  1776  Eme0déí^ 

AW   de  6  de  Julho 9  na  lUft 


*•  '  ..  .'.      /'  .     data. 


édejjiafaa  '  6  4éJulho«. 

Alv.  de  11  de  Maia,  §  ij. 

ipdeFewrei-  ^  dejfaneiro 

ro  de  1478.  de  1478. 

Decreto  de  17  de  Julho,,  pag, 

14  linlia  28» 

auando  o  pre*p  quando  o  pre- 

aío  encravado  dio  encravado 

exceda  duzen-  uâo  exceda  du- 

tos  mil  reis»  zentos  mil  rs. 

1779 
Alv.  de  22  de  Fevereiro  >  no 

Preambulo. 

Alvarás  de  21  Alvarás  de  li 

de  Maio    de     '  ^e   Maio    de 

1741 ,  de  4  do  175'!,  de  6  de 

mesmo  naez  de  Julho  de  1754^ 

D.  do  1.*^  de  Se teoAro ,  li- 
nha i4. 
O  de  32.  O  jí. 

1786     '        * 
ATv.  de  5  de  Setembro,  pag,  z 

Unha  32.. 

Veja-se  o  Alva-- 

i4  die  26  de  Ja- 

aeiro  de  1788. 

T787 
D.  de  2  de  Julho ,  linha  y. 
%tu  Abará. 

1788 


7k  f   ?   B  N  p  I    G  K      IH.  yjf 

« 

Erro.  1788  Emenda^ 

Alv.  de  27  deMarçOy  pag.^ 

linha  27. 
Cumo  no  da  Como  no  da 

medida.  ^^  Media» 

Av,  de  15'  dejaneiro,  linha  18. 
28  de  Outubro.  26  de  OutubrOè 

1790 

Alv.  de  30  de  Junho »  §♦  p* 

in  Une. 
paredão  çer»  ASopsreçâoser» 

1791 

Alv.  de  28  de  Março,  §§•  6, 

7,  e  17. 
Cartas  Typo-  Carfas  Topo- 

gráficas, gráficas» 

Decreto  de  12  de  Dezembro , 

linhas  12,  e  i3« 
4  dejulbp  de  4  de  Junho  de 

1766.  J76& 

I79J 
Alv.  de  20  de  Julho ,  linha  32. 

na  data  de  1 3.  na  data  de  i^« 

1795 
Carta  de  10  d' Agosto^  no 

Preambulo»' 

S.  Martínlip  de  S.  Mamede  de 

Yilla  Maior.  Villa  Mayor» 

1797 

A I V.  de  T  3  de  Ma  rço  de  i  yf^^ 

no  §•  10.^  tinha  9» 
nas  Terras  dos  nas  Terças  dosi 

Concelhos»  .  Concelhos» 

Eà.  de  13  de  Março,  Unha  11. 
Alvará..  EditaL 


"^1  1  pf  Cif  0  i<rtf  tift 

Brro.                          t799  E^nékSÁ 

fiaílà  de  ít  dè  FVWráfe* 

Oliveiras  de  Oliveira  de i^« 

J^máé ,  Márti-  zeftierá,  Víúxn* 

nhate....  C5e-  nhata,..  Ce>» 

zar .  •  • . .   Ser-  zar .  •  • .   Sar- 

nes. . . . .  Ral-  nes Vai- 

gá  • . .  Ar  anca.  gá  • . .  ÁVáUdi» 

í8ol 

Al  V*  de  46  de  NoVémbío,  Ih6 

Preambulo  linha  final. 

tiVto  ti-  §.  ^4.  Li  ViU.  Tit.  42»» 

180.2 

kegim.  de  30  de  Janeiro  ^  no 

.   Preambulo ,  linha  final. 

Decreto  dei  8  DecWto  de  i^ 

de  Maio  deste  de  Maio  do  aii^ 

anno.  no  antecedente. 

Decr.  de  27  de  Fevereiro,  que 
V  isentou  de  Cízas  as  lans  pa« 

ra  asiàbricaá,  linha  lo. 
cxtençSo,  extin  jão. 

Alv.  de  27  de  Abril ,  em  hu- 

ma  das  Edições :  no.  Mappa 

jiitito.  Nó  Artigo  XXVI. 
Artigo  XXVI.  Artigo  XXIV, 

Nas  Observ.  nota  {d) 
Art.XVI,c  Art.  XXVI, 

XVHL  e  XXVIl. 

Nas  Taxas. 
^<io.    •  iòô. 

Âlv.  de  12  d%Janho,  pag.  2 
.     .  ihfhà  it 

i."*  de  Junho.  ladèjurtfib. 

>..   -  De- 


liaiias  I »  e  2. 
de  Dezed^^ft^  de  Dezeg^^c^ 

DfcrcK»  d<í  19  df  AfcfiU  1^' 
Decreto  de  29  .  Decreto  de  7 

Alv.  de  29  de  Julho ,  nos  E^  ' 

ta  tu  tos  juntog  y^.  14. 
Conferenciada.  Conferenciará. 

Fracjôes.  ^  Transações. 

1804 
Alv.  de  27  ide  JÍQvembro ,  no 
P(ÇtmM<^,  linfea  13  »  np  $• 
3  Oj  linha  a  >  e  no  §.  14,  liií^i  5. 

ée  Junhp*.  dejuiho^ 

1%  §.  I.  Knhas  3,^4; 
'iidçMaiodo  ^K^eMaiode 

fnesmo  anno.  VjS^ 

No  §,  Í3. 

Quarta  parte..  Quota  parte. 

No  §.  14.  Knha  5. 

No  Alvará  de  No  Alvará  de 

ao  de  Junho  de  3i  3  de  Julho  de 

-  »774* '  i^<6. . 

Nb  mesmo  §•  linhas  5  >  e  6.  ■    \ 

No  Alvará  Je     ,.  .    . ;  .,  i  .,     '  No  Atvará  de 

aj  dejunho  de*  ,  ,  ao  dejunho^die 


^O  A  P  f  «  if  D  t  tf  A     lA 

Err^  1804  Etnendé. 

AI?,  do  i."^  de  Dncmbro ; 

§•  ijT. 
1 9  de  Julho  de  19  de  Julho  de 

1663.  i673. 

i865r 

Alv.  de  27   de  Março ,  no 

Regulameato  junto ,  pag.  63 

§.  13. 
menos  respei-  menos  respira-^ 

tavel.  vel. 

1806 

Decr.  de  24  de  Junho,  no  i.* 

Supplemento  á  Gazeta  de  Lis- 
boa, N.  127  desce  anno:  na 

sua  data» 
8  de  Janeiro»  24  de  Junhos 

1808 

AW.  do  i."*  de  Abril ,  do  Cofl-        — 

sjelho  Militar,  §.  9* 

6  de  Abril  de  26  de  Abril  de 
i8cx)i  i8oo. 

Air.  de  21  de  Abril ,  §•  4» 
13  deFeverel-  13  de  Gutu- 

ro.  bro* 

Alv.  de  13  de  Maio,  de  Re- 
gulamento   da  Brigada    R. » 

|.  16. 

7  de  Set.'^'^  IO  de  Set.^"^ 

Alv.  de  28  de  Junho :  no  Tit.  6. 
n.  !• 
6  de  Março  de  20  de  Novem- 

1592.  brodexjTpi. 

^  Decp.  de  11  de  Novembro, 
linha  2. 
a4dcOuCiibrõii  i4dcOucabro« 

>.  i8op 


Alv,  'de  7.  de  Janciía,  da  ex\ 

trncqgo  do  TribuDal  do  Proto- 

Medica  to.  .  .        .    .   :     . 
AlT.del^de  ^  AIv«dex3.  do 

Novembro*       , .   •  •  ^  Novembro. 

Alv.  de  24 .  de  Janeiro ,  no 
• :   '  '^','''    Preambulo, 
primeiro  de  ló   de  Maio 

Abril  do  an-       r,  ^  ,'-•  '  •    r  r    '       ^    \  do  anno  pas- 

no  passado.  '    £    l  1  ; :.  ., .  :     .-  sado,  §•  i j. 

Proclamação  de  7  de-Ab^i^ 
•    -»'  ,í  ?  no  fim  do  §.2.  .;   •    .•  ^'   -  ? 

do  destino.     /  dq  desatina^ 

Çáitàld^ao-derJVIaiío,  Knha  í4 

ao  de  Agosto.  ^^  :     i  :  !     2  de  Agosto. 

I '  . '  '  Alv.  de  3  de  Junho,  sobre  De-    ;^      -,  qj-^^  ^r 

cima  de  Prédios  ur4}anos,  li-  ^      ;  .    .? 

nha  4.'  '    ■   -       ,    ..  *. 

Alvará  de  7.  .       .  Alvará  de  17. 

M      .     «      '  Alvará  de  14  de  Agosto,  li-  -  '.^V 


:/.j  .  .nha  6* 


de  três  d' A-  i  de  23  de  ^ 

gosto.                                  "     '  -  gosto. 

I  8r  o  . 

.Alvará  de  22  de  Janeiro,  de 

.../,.        •  Regimento  dos  Delegados  do  .    .          -  7  .1 

r  Fysico  mór,  no  §.  37.  .  .        .    j.,^  ♦ 

Novembro  de     •    "    ^       '        ,      '             •'  líovembrode 

i^>^.    .  180».        í;.     v,% 

.;,    Edital   de  31  de  Março,  na  I 

Qaz^tfi^.d-e^  Lisboa  N.So^desh 

te  anno.  ^  •       ,, 

^í^:íe.40,-de  Lei;'de  .30^1/^ 

Junho  de  I7!6l4.  Junlio  de''i774, 

-3<f/./r.  P.J/..  \     L  Avi. 


/^ 


E^^4  >>  f  8  í  o  Emémmíw 

Aví^ ,  e  Providencias  de  ift 

de  Maio,  na  sua  data»  em 

huma  das  EJiçÔcs. 
li  (W  Março:  aaieldakk 

Carta  R.   de  20  de  Julho  , 

jyag.  1  linha  f>eii.. 
Alvará  de  3  de  Alvará  de  23 

Jblliós     '^  dcjulho^ 

Aviso  de  20  de  Agosto »  so- 
bre Recrutamento,  em  huma 

dá6  Ediçde^ 
seguir  impra-  «eçuir  iraprc- 

iteíivehTieitté'.  tenvdincmc. 

DeèMtò  de  18  de  Outubro, 
.^       r     •  -     linha  2^. 

Decreto  de  16  Decreto  de  ix 

de  Junho.  .    de  Junho. 

Alv.  de  10  de  Novembfo,  li- 
•'  nhãs  16,  e  17. 

Alvará  de  17  Alvará  de  17 

de  Jpnho  de  de  Junho   de 

Jf67.      -  17^* 

1811 

Alv.  de  10  de  Junho,  §.  2  em 

huma  das  ÈdrçóifS. 
OEscrivSooi-  O  Escrivão  oi- 

tQcento.<  reis.  tenta  réis. 

Portaria  de  ji  de  Julho  ^  Ç.  4. 
éez  de  Ago^  dous  de  Agos- 

to, to. 

Portí^rta  de  30  de  Agosto ,  li- 

niia  10. 
il  de  Outubro.  lo  de  Ottíu- 

brOé 

Aviso  de  29  de  Outubro  >  ioi- 


A  p  f  B  v  D  t  e  Y   IIL  3^ 


&Hé  1 8 1 1  Emmdéu 

presso  em  Edital  de  3  x  do 
mesmo  mez,  linha  3* 
Março  do  an«  Março  do  n^ 

no  passado.  no  presente. 

18  IX 

Aviso  de  7  deAbril^  imores- 

80  no  Diário  Lisbonense  ^.75^ 

desce  anno. 
Portaria  de  7  Portaria  deij 

de  Mar^o.  de  Marços 

Edital  de  10  de  Notèmbrò^ 

linha  I. 
20  de  Setem*  19  de  SettfaA 

bro.  bro.  ' 

Portaria  de  26  de  Dezembro, 

impressa  na  Gaaera  de  Lis- 
boa N.  489  de  i8i3« 
Decreto  de  ;  Decreto  de  ^ 

de  Novembro  de  No?emfao0 

de  1755.  de  175  jT. 

Portaria  de  8  de  Maio,  nas 
Instrucç6es  juntas ,  pag,  3  li- 
nha 34. 
X.*  de  Junho.  li  dejunno. 

Alvará  de  13  de  Maio,  §.  4 
linhas  4,  e  i5:. 
Alvará  de  26  Lei  de  26  de 

Hejaneifo.  Junho. 

Aviso  de  9  de  Setembro,  im- 
presso  em  Editaes  de  10,  e 
de  24  do  mesmo  me2. 
12   de  Maio  xr  de  Maio 

ti  í^^.  de  1770,     ', 

> 
L  %  Por- 


$4  ^  A^^^   ?  B  ir  D  7  C  B      IS. 

Eé^rff.    ^^  18x3  Emendai 

Portaria  <le  25  de  Setembiç  ^ 
linha  19. 
Fioi  rsbrvjxi  o*  For  servido» 

Assento  2.^  de  29  de  Março, 

sobre  a  competência  do  íorò 

Clerical  no  crime  de  falsida- 

de. 
j^ceifeto  de  7  Decreto  de  7 

de  M^rço.     ;   ~  de  Maio. 

j^YSitá  de  1 6  de  Setembro^  §  •  i  • 
em  attençâo  a  ...       semattençãoá 

Thhelh ;  Tabeliã..... 

Alvará  dt,\%6  Lei  de  26  de 

de  Janeiro.       ,     '     '  '^L   '  Junho. 

1  8  i  y 

Alvará  4&ti  de  ^1)ril,  §.  4. 
Ok  de  7  de  Nd-  e  de  27   de 

vombro.       ■  •       ,       .  Novembro. 

*\  \      ^  Portaria  de  2j  de  Maio,  li- 
nha 7.        •;'*': 
do  Alvará  de  '     '        >.  Da  Lei  de  ,2» 

22  de  Abril.  ^  de  Abril. 

Alv.  de  5  de  Julho ,  no  Pream- 
.cr'   r   '•  '  ,     bulo,  linha  6.  .  '    .1 

Alvará  de  18      .    *;  Alvará  de  1$ 

de  Janeiro.  .     -  •  ^^  Janeiro. 

'  '  Linha  33?  c  no  §.  7.  '     •  W 

e  pelo  de  30  e  pelo  Decr&r 

de  Março.  to   de  30   de 

Março. 

Alvará  de  12.de  Julho,  $•  z, 

em  huma  das  Edições.  .  ; 

em  cada  hum  em  que  cada 

exporá.  hum  exporá. 

.    \  Sct. 


ÈbPâi  ^1  1  8  t  jr  Emen/iat 

Sett  1 5f »,  Ed.  da '  Companhia 
v/    õ      >    !'  '  dos  Vinhos,  §.  8  linha  3.  .1 

Alvará  de  12.  Aviso  de  j2i 

/      .  1816 

Regul.   de  Orden.  de  21  dí 
Fevereiro,  §.  7  pag.  6. 
Afv.    13     de  AIv#de2;3d| 

Fevereiro    de  Fevereiro    de 

1797-  ^   =  :^  1797* 

-.•  ^    '      •         '  •*  ■  '     ▼ 

Pag.  3- 
Provedores  das  ^  Provedoresfdaà 

Camarás.  .       .  Comarcas. 

•I   » .    *       •  ^  ^ 

Alv.  de  13  de  Maio,  oa  sua 

tSiy'/' -  -  t   data  em   alguns  exemplares.    -  -  -  -  íii6 

r    . i    .   Alv.  18  Maio,  linha  ly. 
18  de-Maio.  16  de  Maia 

Ed.  da  Saudé  de  -  -  da  De- 
zembro ,*  §r  2  Hnhá  ^4. 
precedentes,  • '  procedentes. 

1817 
Convenção  de  28  de  Julho , 
na  sua  data  pag.  8. 
i8i2.  18x7. 

I  8  I  8 

Ed.  de  2  de  Janeiro,  linha  13. 
Ordenar intei-  Ordenar  inte- 

ramente.  rinamente. 

Ed.  ^o  Conselho  da  Fazen- 
da de  7  de  Janeiro,  linha  13. 
a(5  de  Setcm-  26  de  Setem* 

bro.  bro  de  1762. 


/■  f 


282a 


i6 


Ap»bkdxge^  m. 


Em.  18 10  EfHnãá. 

D.  de  rp  de  Jamiro,  Unha  9. 
Lei  de  6  d* A-  Lei  de  6  de 

bril  de  176$ ^  Setembro    d« 

176^. 
Port.  C.  F.  de  20  de  Outu- 
bro^ linha  24. 
%%  de  Junho.  18  de  Junho; 

1824 
D.  de  6  de  Mar^o^  linha  zo. 
L/dei6deJu-  L.  deiideju^ 

lho.    .  lho. 

1827 
L.  de  19  de  Janeiro ,  §.  i 
fi.  32. 
1  j  de  Nov.^*«  ,  »3  de  No^*» 

do    corrente  de  1826* 

1829 
D.  dç  21  de  Mar£0  ^  o.  zo  li- 
nha 7. 
i;  de  JuIhò.  .         i;  de  Junhdk 


\ 


s-\ 


(   ■     c 


AP- 
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APPENDICE    IV, 


Adâitamentos  às  Dissertações  ChronologkaSy  €  Criticas^ 

A  o    T  o  M  o    I# 

A  pag.  36. 

Na  Confirmação  da  Ddaçâo  R.  <ia  Era  1174,  l4Kal. 
Junii  ao  Moftciro  àç  S,  Jufto,  se  lê  rr  Fada  apud  Vima* 

ranes Jamarii  sub  Er.  1225  4inno2.^  quod  clif.4.. 

sus  viant  oi.iit  universe  camis.^^ 

£m  Certidão  do  anno  de  1748  (Cartor.  «do  Vificon» 
de  <k  S.  Gil  de  Perre.) 

A  pag.  ya 

Hum  Documento  do  Cartório  de  Arouca  (Gav.  5 
Maço  I  n.  8)  de  13  dasKdi.  d^Abril  Era  1:23  ^^^^  ^^^ 
te  modo  =  In  CoUmbria  Paternus  EfiscojpuSy  Alvazir 

A  pag.  ii6s 

A  legenda  dosSellos  Reaes  varlmr  com  otiovpDictâ^ 
do  prescrito  pela  Lei  de  16  de  Dezembro  de  18*5'  ,  e 
depois  pela  Carta  de  Lei  de  15  de  Novembro  de  18251. 

A  pgé  124. 

Deyt  norar-se  a  alteração,  qae  kz  no  Sellò  Real  a 
união  dos  três  Reinos,  por  Lei  de  f^  de>Maio  de  i9ii6^, 
e  Dovameote  pela  de  i§  de  Novembro^de  iZtç*  ^ 

•  A  pag  162  nota  (3). 

Da  jornada  do  Sár.  Conde  D.^  Heilriqtte  á  Palitlna 

se 


f  5  ÀrPHNDXCE     IV. 

êt  náo  pôde  já  duvidar,  á  vista  do  Documento ,  produzi- 
do  sobre  este  assumpto  na  Memoria  imprcÂBa  no  Tomo  4. 
Farte  2.  da  Historia  e  Memorias  ds  Academia  jR.  das 
SriehcUí^  de , Lisboa  y  p9g*  147. 


Ao   'Tomo    IL 

A  pag.  iji  §.  a. 

A'  íHim  escambo  feito  pelo  Bispo  do  Porto  D.  Julião,  c 
seu  Cábbida  com  o  Mosteiro  de  Paço  de  Souza ,  da  Igre-T 
ja  de  .CastellÓes  pela  de  Paço  de  Souza  ,  datando  de  2  dos: 
Idos  de  Setembro,  Era  1297  (An.  Circ.  1259)  se^dia. 
em  Publica  Forma  de  3  das  Kal.  de  Março  do  Anno  do 
Senhor  125:9 :  o  que  só  se  pôde  verificar,  datando  o  anno 
pelo  calculo  Florentino,  correspondente  ao  anno  1260  da 
Encarnação,  ou  Circumcisao  pelo  calculo  Pisano  (Cartor. 
do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  ). 

A  pag.  18,  §.  3.  *     ' 

A  pag,  678  col.  2,  do  Tomo  3.  da  Historia  Serafics 
Liv*  12.  Cap.  ly,  de  Fr.  M.  da  Esperança,  se  menciona  es- 
ta data  •=  Aos  26  de,  Dezembro  primeira  Oitava  de  Na- 
íal^  principio  da  anno  de  l/^Z^.  = 


> 


A  pag,  19.  i 

Hum  Prazo  Fateozim  \  feito  á  Santos  Pires ,  data  des- 
te modo  :==  Anno  do  Nascimento  de  Nosso.  Senhor  Jesus 
Ghristo^  de  mH  e  seiscentos  e  treze  annos,  que:  acabou  aos 
30  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  Anno.  zr  1 

Livro  D»  àfi  Prazos  da  Camará  do  Porto  £  y;^.  $ 

A  pag.  19. 

r  .   Hum  prazo  da'  Camará  do  Porto  data  deste  modo  = 
i.»  ^  Aos~ 


A  ^  r*S  If  V  rC  Br  «IVI  IK 

Am  to  d!9f  do  mtz  de  Dezembro  do  anno  y  que  comera 

Cárter,  da  mesma  Camará  Liv»  D.  de  Prazos 

óufro  da  mesma  Camará  r=  No  Anno  do  Naseiírienm 

de^  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  i6i$  annos  aos  2i'dia9» 

do  iCnez  de  Dezembro  principio  do  dito  anno^  =:;  *  ^.^ 

'   '  Ibidem  f»  225.  >  •  ^i 

;   A  pag.  20. 


Hum  Prazo  da  Camará  do  Porto  (Liv;  1.  de  Erazoa 
£  I  )^  data  deste  modo  zz  No'  Anno  do  Nascimento  Tde 
Nosso  Senhor  Jes&s  Chrisro  de  1617,  30  dias  de  Descem* 
bro^  quando  se  comera  a  contar  o  Anno  de  i6i8«=;: 

'  •  *         4  •  « 

-  •  • 

Ainda  no  Sec.  XIIL  apparece  o  seguinte  exemplo  etn 
huma  Escrlptura  de  Doação  de  Padroado,  lavrada  por  Ta- 
beliiáo  de  Lafões ,  c  transcripta  no  Censual  da  Sé  do  Pon* 
to  a  £  29  in  fine.  Era  1298  ntense  mareio  feria  terei ã 
2.*  Id.  Kal.  Aprilis. 

Aquella  Era  teve  por  Dominicaes  D.  C;  por  tanto 
cáliio  i^  dé  Março  á  terça  feira ,  e  contando-se  o«  Idos  a 
ijT ,  no  dia  16  (]SíVII  Kal.  Apr, )  era  o  segando  dia  eni 
que  se  numerava  por  Idos ,  antes  das  Kal.  d' Abril.  Cjovcn^ 
binando  este  exemplo  com  o  n,  2.  =  Era  11^9  XVII  li^ 
ante  Kal.  Junii  me  use  Maio^  ijue  se  deve  emender  de- 31; 
do  mesmo  mez. 

Em  hnnd  Embargos  á  renovação  de  Pra70  se  data  des- 
te modo  =  28  dias '  do  mez  de  Março  âipçis  dos  Offieiot 
ditos  das  Endoenças  de  1614.=  (Cartor.  particular^ 

^am.lF.P.U.  M 


Ill  A>  »S  N  D  I  :C'«!  in& 

A  pag.  7 tf.  /í  /4  ;,;> 


V    ^»  • 


Huma  Inquirição,  mandada  tirar  j^e^jp J|^i|po  do  Por- 
to:, daita  dalEra  127^  meúsc  M4idipfm0  4fetfn4f  49  Ma^ 
áiã.  Tçve  DatniiiiicaLvD^  Sesexm^fini^  (p^r  feri#  ^«*.4  p$W 
fileira  do  mez,  fol.a^^  ajiàs  z,  se  lerU  z/  çç  JMJgaf  f^QSb 
B/ma  de  die  i.^  (Ccnsual  da  Sé  ^o  Portp  f»  77  y.). 

A  f9g.  ^  nA24. 

H  ^irimcira  í«ta  feira  da  \Qs?aressia  <Smisa^  ^//^  íÇfi^  í'p  Por 
mms9t  Toma  3.  y  v«  4*  íCap.  ^9  pag.  44,3  çp}.  2.)« 

A  pag,  99  not.  (*). 

C  em  outros,  como  ná  Arte  de  verificar  as  datas,  se^ 
gKKidá  Ediçaò,  pafi^.  jzy  íb  3eg.^  oride  se  eAc^ntra  4  Çbro- 

A  pag.  12S  not.  (^),  e  ii  pag.  127. 

Nd  LÍ7rò  í5r.  origiçaj  de  EineQtas  no  R,  ^i^hiff^^ 
cm  datas  de  ijr  de  Março  de  1652  até  17  de  Jun^o  df 
tóf>6 ,  empregando-ae  naa  daias  o  ^Igar^smo  ArnbiQC) ,  ^ 
exprimem  as  quantias  na  numeração  RomajKi-JUisitAQa  • 
P^-  ?i  4»  J»  7>«i  9?  xj^  17^  e  ^^. 


X 


A  pag.  197. 

Na  sua  primeira  jornada  a  Africa  no  anno  de  l4SiS) 
ficou  rcgend;)  o  Reino  o  Duque  de  Bragança  D.  Afonso» 
Í^Viâc  Hut.  Geuealp  da  Ç.  R.  Tomo  5.  pag.  70,  <c  feg.>í 


\*-  i 


^ 


'  .  -        :    -  '  '  i   ■    •       •• 

I  *         <4  -        .  ,  t 

O  Liíwajj(.<  original  4e>^Etnenta8  no  R«  Ârchlvo  tens 
«$  fcdha»  Jí^  alé  :t3  com  a  assignatim  da  Rainha  D.  Lui- 
2(a,  cQnemdoiVm'Daa  ée  165*4  ^  1^9^»  >^<^^  alo  s^  pôde 
detet ottoar  a  data  da.  as9Ígnaiiura. 


♦» 


/  A  pag>  aojTt  ' 


Por  Caf ra .  Re^a  -de  3 1  die  Agpfifç^  de  181^  .ac€CÍto»i 
S»  ]^age(|ddfe  a.  dQgái^<>  de  Govejiiader  do  .^elno  aoCbiii*^ 
top  RcCcatdo  RayitHM^o»  Nogueira,  »e vido  a^  mesma  manda*» 
da  cuiiípc^f  {)ela  Go«àrno>Qm  ;  ^  Fenrefeiro  de  IJBjo^ 


A  pagd  10^ 


•• '  •  *  ^"  H ' 


O  Snn  D,  Fernando  escrevendo  á  Cidade  de  Çamoí 
ra ,  quando  tinha  tomado  a  sua  vo2^  usou  do  Titulo  =  Rei 
de  Portuga,  i^  do.Algsirve  j  e  d^  nMiVjI^bre,  (JS^ade  de 
^»amora.  rr  (Chron.  do  mesmo  Rei  por  Fernam  Lopes, 
lap.  28  no  Tom.  4.  de  jj^aedixos  ^  Academia  pag.  183) 

A  pagj.  009^,  er.^  fTproa  ImP^W  iií* 

,, '  rjNia.  Patept>e,  em.  que  ^t  achâo  Ân,cor^Qrados  0%  €ap.ÍMf^ 
los  díe  Cortes, dtí  Snr.  D.  Jo^  IV,,  em  <^|ta  dj^.ii  de  Se- 
tepihrdiío  ÍÓ4X,  impre;ssa  por  rçdra  CrfK?s|:jeçIc[/ínv.^645', 
tbma~  o  metmo-  Rei»  este  TUvlç.—  |).  Jjç^ipojí;jGi;}ça  de 
peos:,,  ,Rei  de.  Portugal,  e  do- A^gfVfvf  j  djiqpem  e  dalém 
loãr:  ejt»  Afrlog  ^  &cn^  </f  ^n^izíl^  e  <iç  Guiné ,  e  da  Con- 

'    Formulário  do  singular,  ou  plural  nos  Diplomas^ 


JDead>^0'frè«i^.(^J^QQ^i9MÍaTti$á6ãiL«is  Rfiis;4(  Pigr- 

M  2  tú- 


^  ff  ip  #  ff  n  «  r  e  »  Vt\ 

tugal  nos  Diplomas  do  singular  até  D.  Fernando ,  o  <]aal 
desde  a  Era  de  1411  ^dd^mu  d  [plural,  guc  tem  também 
empregado  os  seus  Successores  até  D.  João  IIL ,  que  pela 
Provisão  'de  *i6 'de  Junho  dé'íy24  mandou  usar  do  Vingu- 
lar,  que  ainda  se  pratica.  (Duarte  Nunes  P,6.  T.  íwLei 6) 
Aquella  regra  respectiva  aos  primeiros  Reinados  tem 
excepção  nos  Diplomas,  em  que  também  figutáo  aa  Rai« 
nhãs,  em  muitos  dos  quaes  se  usava  o  plural:  e  também 
jias  Leis  feitas  em  Cortes ,  ôu  em  virtude  delias ,  e  nas 
Respostas  dos  Capítulos  das  mesmas.  Assim  se  verifica  já 
lAs  Cortes  de  Coimbra  da  Era  de  1249,  havendo  com  tu- 
do exemplo  do  contrario ,  pois  no  Reinado  de  D.  Afibn* 
io  IV.  as  Cortes  de  Évora  da  Era  de  1363 ,  e  aí  de  Santa* 
rem  da  Era  de  1369  usâo  do  singular.  D.  Pedro  I.  nos 
Opitulos  Geraes  das  Cortes  de  Elvas  da  Era  de  1399  usou 
do  plural,  e  nos  Capítulos  especiaes,  e  em  todos  os  outros 
•eus  Diplomas  indisputáveis  (a)  do  singular* 

Ao   Tomo    III.    P  a  »  t  «    I. 


I      ' 


A  pag,  19.  ; 

Ra  1123  XIII  Kal.  Aprílis. 

8ro.   Facta  series  testamenti. . .  Regnante  Adefonsos  Prin- 

cipem  in  Gallicia :  in  Colimbria  Paternus  Epíscopua 

et  Alvazir  Sisnandus  :    In   Arauca   Egas  Ermigizi , 

OdorioTelIii  Gavino  Froilazi  et  Justo  Dominiquizi. 

Doação  ao  Mosteiro  de  Arouca  por  Gonçalo 

Zacarias  e  Veila  Trastemirizi  Grondezindo  c 

Cesário.  (No  Cartório  do  mesmo  Mosteiro 

"^       Gav.  3*  M^^9  k  n.  S). 


ia)    Lei  de  5  d#  AgostoEra  ^3964x7  de  Janhp  Etâ  4e  ^401  «tfr 


...     •,■•••,•.  ...  •.     •. 

A  pag.  76  n.  %iÇk 

*  Era  1160  V.  Xk  Alíj». 

»  EsteoDocumcaro :  foi  iospret^a  no  Cataloga  dos  Bif« 
posy  com  erro  no  dia^  qoe  hç  lOr^^al  ^ç,acha  no  Cea« 
suai  da  Sé  f«  90.  O  a;  da  Era  não  he  aspado ,  e  se  o  fo8« 
se,  já  era  morto  em  i^9Ç  o.j^^Q.D.  Hugo^  que  figura  m 
Documento. 

A  pag.  Sf. 

*  Era  1 164  Kal.  Jaottan    .  : 

.  '  .      •  •  •  •  .  «. 

6f  I.  Ego  Regina  Tarasia  Domim  Adeibnti  Impcratorís 
Ispaniarum  filia  vobis  Raodulfo  Zoleim^s  •  i^^  i  Facta 
Karta  Donationis,  et  firmitudinis  dia  oue  est  Kal. 
Januarii  sub  en  MCLXUII.  Ego  presolata  Regina 
fibi  R.  Zooleimaz  hanc  Kartam  própria  manu  ro« 
boravi  =  Menendus  proprie  aule  notator  depinsi  =: 
Lugar  da  cruz,  e  nos. claros  =  Tarasia  Regina  = 
Guíidisalvus  Colimbriensis  Ep6  conf.  =Dominus  Fer- 
nandiis  Gòii6u}>  doii£  :;;=  Innoa  Afiftfénsus  conf^  rn 
Gundisalvus  Alkatd  Colimbrle  conf.  :=  (a) 
^r'  '  DoaçáoiR*  a  Randulfo  ZolmúM  da  Her^«<!; 

>ik  /de  Rio  Seco,  e  Pombeiro.  junto  a  Arga- 
nil (No  R*  Arch,  Gav.  14)  Maço 7  ik  I2.)« 


A  pag*  8d»     1  -#í      *       .' .» 

■  *  •  •  •  ,  -  •  ';.">.  A .'.'    .^  "      •  4     ' ,  ff 

811.  Er.  i\i^  IIL  Nom  Octobn  lodictk  5{,«  fpatta  xf. 

■  j  .  '  --^  •;'-•'..,  I  <>>  :/;. '.'  .  ,   r-,j  Con- 

(tf)'    A  letra  Francera,  a  túita,  o  lugar  em  ^e  figura  o  Infante  D.  Af« 
Ibim,  fazein  duvkbr  da  soa  4UiliemkkUúc ,  riin^  a  grandcx»  de  péfymt> 


Conçurr,  5^.^^  Luna  ^4*  Ann.  Inçara.  1x27.  Pontific» 
Hugon.  aan,  144  v  .a  v  7         ;    A 
Ego  Regina  Tcresia  gloríosi  Ildefonsi  Imperatorís 
filia ••••  £^' Urraca iCcgina  Tiára^e  fitia  conf. 

Cana  de  Couto  deS.  Frausto  de  Regula  ao 
.afl  ;<b  ^^,  Bi^  éí^IWro^Cí^iBiigoclioC^^ 


::i"  on-: 


t  -• 


N 


♦  Era  1 1 68  VI.  K.  Jul. 

S13,   Ego  Infans  Âdefonsus  Anrici  Comitis  etRegincTa'* 

rasie  fílius  et£Íbf(ii^£dns!Làm:  Priãce^s  ia).  Menendus 

Rodriguiz  Pocistas  (  Potestas  ? )  conf.  Fernandus  Qz:» 

í  io''^/^qTd«'  (»tíft  Skn^iw  M  ontf.  Pd^ 

'    '^  mi6  QsitceUáriuâ  nòtavit. 
.1    *   i':>  ' >. ;»  Btn  CartHide  Conto  deS*  Pedro  da  Cbva  ao 
:a    1  i   í:  1  Bi^a' do  Pbrcor  D*  Hugo :  do  Cèoauai  da  sua 

-  ^^^''''    •/  . -í"    ■  A*'pág,  §045  •   .  «'^    -^    .;     I 

tl^l  ^£g(^  iHftMlAdefómwVoftu^IensiiDfii  Prínceps  glo- 

-  '      riòsílISí. ;  •'  Ego  'Itífatts.  ^êFoiisus  PrifÉreps  gloriosus, 
V  :^'  «c  (tiHiGiv  fi^^saifiuis-  'in^a^<aút^  manus  meãs  ro- 

lK>ra»«»  Ermigius  Moniz   Potestas  et  Maiordomus 

conf»  Menendus  BctíãrigGMp;  iPotestas  conf.  Fernandus 

Captivus  Potestas  et  Consiliarius  conf. . .  •  •  JohaiH 

.^r   ^»íl^^0feiíoimii^ii*tavía3/.^   :^  )W  .111  ?òf    .-í^T    íi8 

-;i  ;D  Doação  Regia  do  Mosteiro  de  Santo  Thyrso 

...     ^    ^ÚSL. Mt-LníTdo  em,Ifna  dg.  SfiU&u. <i»c  &ra  dg 

^  (a>    Veja^  o  Tomo  $•  jPwu  i.  destas  Dioert  pag.  94  nou  (èi^^^^i 


?!>  fti  *  ff^  rfèos  Paií^  elfc^ck^,  ©'^•'^©ugá  Bispo  doPofw 
•iii  . :    (  '  /:!  CO,  0  á fSisa vl^reja.  ^.iK4t<£ensííal  da  mesma  j, 

f.  42  in  fine.)  .«f    -/.».? 


IIL  Id«  Maii,  aliá^.  Ill^i^.  ^ulii. 


i  pag;  iio< 
lira  1172  XyiII  Kafl..  Jd» 


»    «    1 


<     «       •    !♦♦ 


Jiáyer^Aot  ^ 


•  Era  1174  ^m  KaI.  Apr. 

IB15:.    Ego  Infans  D.  AMbnsus  rrincéps  (/i)  Portugalensíí . . . 
• ;  T:    J^a  Infans  /Alfimsus.  u^  'pt  ijài'era€rNçBEa&:)r  &iS 
Christi  nbmine  Pelagius  BracarirnQi&coQfiráio;^  Lu« 
.       /jgM  àoirtdleè  peodeniií.  s 

«.  I  Hbaçãa^  e  Cãita  dâ  Couto  a  ?ayo  Goterrea 

•de  S.  Simão  da .  Jiiáqueira ^' JKi  lombo  ão 
mesmo  wMostríro  £  31. 

A  pag.  rxi. 

Eia  »i74  XíV.  KaL  Janii. 


^'  ^ 


9i^.   Ego  Infans  Ade&nsi|s^  Comitis  PnniçL  et^Domine 
-H^gtile  Thaiano^  £lkif. 

•^  Em 


4   • ./ 


f íi)    O  Titulo  de.  PrJmifp^  ,  #<  (VWIID.  ipsolito  cie  JUta^Ur^  <l*d#  a^  .Ai^ 


V 


•z .   r^       '    Em  DmçSo  dt  ViUa  ()c  PuMdci  em  terra  de 

^ i .    .Sk  Martinho  ao.Mottsriro  de  S^  Ju$to  de  td* 

bulis  altis. 

Em  Certidão  do  anno  de  i748. 

Cartou  do  Visconde  de  S«  Gil  de  Perre« 

.    A  pag.  1(Í7«      ' 
Era  IXI7  Mareio. 

8x7,  Regnante  D.  Rege  Alfonso  et  filio  ejus  D.  Sando 
Metropolitano  D.  Godino. 

Escambo  entre  o  Bispo  do  Porto  D.  Godinho 
com  o  Abbade  do  Mosteiro"  de  &  JóSo  de 
Tarouca  9  com  consentimento  d\ElReí:  no 
Censual  da^  Sé  do  Porto  >  f.  ^7  ^. 

A  pag.  i6p.  * 

,         *»  Era  iiiR  II  Id.  Decembr.  .   - 

liA«   Rqgoánte  in  Portugaleasi  Regoo  Domino  nosíro  Re- 
-:  A  .  g«  Alfonso  (a).  •     t   1 :  > 

Doaqão  de  Pajo  Goterres  aD  Moateito  de  Sâo 
Simão  da  Junqueira:  no  Tombo  do  mesmo 
Mosteiro  £  ^9.  '^ 


.. » .  * 


^  Era  IZI9  Mareio. 


•  ..* 


&I9*   Ego  Âlfonsus  Portugalenslum  Rex...  Ego  Sanctius 

Rex  roborò  et  connrmo/.  i.  Godinus  Archiepisco- 

pus  Bracarensis  testis :  Petrus  Episcopus  testis :  Mi- 

diael  Epii9Copus  testis  (A)*      •  *    ,  ^    r    " 

Confirmação  R.  da  Doarão  do  N.  8f2:  no 

Tombo  de  S.  Simão  da  Junqueira  f.  41. 

..'■....-        .-  .A 


mm 


"<tf>    Efte  b<)«(infiieiilo  bc  corrtfMlíVo  a»  nV^Sii. 

•  i,(})    Stte  DocttinenÇ),  atem  éitcDrfttalhfé  aoj  num.  "írt ,  «  ti4 «  tem 

•  estranheza  de  aeUe  figiararein  como  lcsiciniiiilii4»  Fietadb^&cjeslastkoik 


»  * 

1      ti 


820*    ÁlfODSUS  .  •  >  V  t  *  *  *  ^  *  *  *  *' •  •  •  « 

Ego  Petrus  AironsI  qui  de  mandato  Regis  limites  íixu 

.  rsiM  M  rvíí?  P^*çâ^  ^^  Couto  a  Alcobaça  (4?;.  AlcOi^ 
J^    ^        *    '  Dáça'  Ilíàstrada  Tit.  3,  £  '61.    ' 

-       .IT    .7  T  n  aA  Pafr  180.  ,      -     ,  s 

Era  122$  V.  Kal.  Maii. 

821.   Ego  Sandus  Del  gratia  ll^rtugal  Rex  una  cutn  uxore 

x^ea  B,egin4  D,  C>ulcia  et  (iUis  «íeis  Regç  D.^Alfon- 

s6  ét  Rege  b^iET/et  filiâbus  mcis^Kegina  D.  ,T,,çç 

Regina  D.  S.  ^      ..  - 

Espanibo  de  D.  S^ípclK)  I.  com  D.  Orraca 

Àlibnso ,  em  cujo  rodaâo  figura  o  Infante  D. 

^Henrique:  no  Lfiy,  y^  de  DoaçÒes- de  D- Di« 

niz  £.69  no  R.  Archivo  em  publica  fórma 

de  4  de  Julho  da  Éra  1344.  /    .     , 

N.  B.  Dos  Bispos  confirmántes,  'que  figu* 
rão  no  Documento  só  os  de  Braga,  e  La*- 
,      mego  não  viviSo  na  EJrg  1227,  porém  todo9 
copviviâo  na  Era  J22C. 

A  pag,  182. 

,.  Era  122^  ann.  2,^,.,.  Januar. 


SzTi.   Ego  Sancius  Portugalorum  Rex  una  cum  uxore  meà 

.   p,  Dulci  Regina.  ,  ! 

Em  Confirmação  de  Doação  R.  da  Erá  dà 


> . 


(s)    Náo  se  fazer  nesta  ixieDçiQ  da  de  6  dos  Id.  de  Abril  Era  laai  fax 
duvidai  da  sua  aucbenticidade. 

9 


X174,  ^IV  Kal.JunU  ao  Mosteuo  deS.]«gti^ 
Em  CerthSât/  dâ  ánáb  de  1748. 
Carton  áa.ViscooAt  éeÔ,*Gú  de  Pene. 


%     •     »     * 


A  t>írg:  ij^f  Ilnhí  6,'  ' 


,1":  ?     •  •    .  ^     •■ 


4 
11.  f. 


»  »  • » »  , 


Ao     T  o  K  Õ     Ilt.     #  A  R  T  B     IL 

•  •    •     ( 

A  pag.  16. 


5-.« 


Rglffnfèí.  • 

\  *        • 

"  ^í  tío^eló  da  tódà  ie^Samà  fiAlàfia  a  Velha  ao 
TÍSiosieito  (Sk'^Còstz\^ã  a^  ôiitA^o^Efa  1398,  lançada 
p^Liv.  j.  da,  Çtfárfcblfar^^  &.  Ítc|f61.  f.  44  ccL  i.  in 
me,,^se1acfju/à  clâiis^^  pela  alma  de 

J.  ígnfei  âê  CgstrÔ  riíínlia  raullil^  b:t)  Instrumento  des- 
ta iJdàçaòj  tjíiè  6  Mosteiro  .4^  ÔàHb  Míifinha  da  Costa 
apresentou  na$  Confíráiáç^es  Céràe^^ò'Rdnado  d'ElRei 
D.José,  data  de  26  de  Abril  Era  i4S6. 

Também  na  Doa^tÔ'R.^â  Tj^reja  de  Santa  Maria  de 
Salto  á  de  Santa  Senhorinha  de  15*  de  Setembro  Era  1398, 
ae  encontra  esta  ctâtislilá  '=  cíiitt  táf  tèníJíi;^m  ,  que  qual- 

Suçr^  quç  delia  for  Abbade,  tenha  hum  CapeUam^pera  to- 
o  sempíé,  ijti^e  cante  e^ni  Cada  '^úfÀ  Mfe;»^^^^  '§  rfBft 
bo  Al^r,  e  ^iga  as  horas  canqnÍ4[!kè  ètíi  liinhii  Gapella , 
que  Vã  dita  Igreja  fez' tí.'lgnéz  de  Cánsdra,  Ãnde.j^z  o  Cor- 

rdè  S.  Jervas  (Líy.  i^  da  Chancellariâ  ^  D.  PWrt)  L 
43't^y  '  ""    '  "      — - 


./...;«»'  .  •       ^   •■      '.  ^,^  (;     , 


i:)^4-*t*  *  4 


i*>«    i*^ 


A 


I 


A  p«g.  ijiofa  <^,  f  Pigr  54  nota  (a), 

«  à  ê^^Smrf  ^  ^'  P;,?f*o  i-,  Wi£«i?a  ^  Con- 
firmação A«  2«  ^  Jmhç.d?  m  i32í  ^?  WFWC  fi^  4 
no  seu  theor  =:  EiRei  a  uiu=  no  singular ,  sendo  insólito 
o  plural  até  nos  f ^uf  (WVegfsspre^  J^r^  ^e  Coortes ,  sendo  seu 
fiho  D.  Fernando ,  o  que  adopfóti  nõvò  estilo  desde  a  Era 

çQOla  ,W¥ltMnftW?:AÍ^-aâf4g|atMr^.  f^:  (J?  E»  ijpf  ,.c,49 
outro  da  Era  1398 ,  ambos  uniformes  ^ni.fi^ivi^Ç^.  fyèSi 
anterior ,  e  outro  posterior. 

Não  se  dere  çoi^  ^ti^Q  eqgMeç^  4^^^^^^  ^^  Diploma  de 
8  de  Setembro  da  Êfa  139^,  assignár  também  nelle  o  In- 
£Htfe  í^cyoíf,  JWn  0#  Ferwi^o^  3çn^  a^pda  mmor^  e  de 
ií  |«nos^  i4ftdp,  Q  que  se  f^z  jppucp  fpTOsvni/^      .7 

Acna-se  esta  assignatura  (a)  nò  lugar  em 
^e  ^s^evf  p  fello  ^c  ç)iapa .  na  Prípy^So  de  1 6 
de  Junho  da  Era  1401 ,  expedida,  e  assignada 
por  ÂílToim  ^9piy)gu^^  V^ssallo  d^EIRei,  a 
favor  do  Coavento  de  S.  Francisco  de  Guima- 

Cartor.,fJp  giewço  X;;çiny;çntp^  Cpij^q  ,ao  ç,  49# 


M^— i—  I     I  I 


<N* 


(a)  A  , assignatura  parece  ser  do  S&f.  D.  Fernando  :  e  9Ó  se  podo 
iiiM)#cltlfâf  Pqiie  «en^o  íjtoliido  .tnssttàlie  .  ob^  >'  irid^naria  p^^ranç 
authenliok^lo  com  a  sua  asii|;natura* 


i^  Caixfítàs  tom  ique!  «6  firmáò  os'  Despachos  == . 

»•;   !  '  .1      J^  t  ;'  .  i  .:     .    .       ■-  :     .  -;.-'lJ    «!    I-  .-      i  -,    .';         -.   , 

^   ..       •   ', -  ■;  À  paè^  4j;"e  24  iAna  (0^  ' '  '  ■ 

1  l  •        -  •  ^  . 

•O  Snn  b:*  Pedro  1/  íisa/a  dòs  • ;  •^  íèhi  'risca  Édiâíite 
(GaV.  6.  Maçò"titi.  n.  14);  d 'itiesmo  se  verifica  cm  IK- 
plômí  dè  íj8*(le'Jtlflfio  Erá  1385'  (Gartor.  do  Convénio  de 
oanta  Clkri  ú^  Coímbfa ^j  'e  como'o  omro  ÍXplòma^  de 

2UC  ^sfe  fârrhéiiçSò  a*pag.  19  nota  (rf),  seja  ae  fé  du^- 
osa ,  se  4ev^e  .fixar  o  uso  de  assignatura  cercada  de  riâca»^ 
lio  Sár  D.  Fefnàndò*  achando-se  já  o  brcluáio  no  Sár.  D. 
Diniz.  (VejaWito  Tonio^3«  Pàrté  2»  xlestás  Disserta^ète^ 
pag.  204  in-fine).  '     *  •      :  '^       ^  ^ 

'A  pàgs  2^  nota  (*^.)i 


''  Tambtítn  a  Caita  de  í^rivílegio^^  atoí  Cdnvcntó  dè  San- 
ta Clara  de  Cormbfà,*  dè'i  d€  Sétcitobrd  de  i^$S^  fenda 
a  assignatura  =ElRei  rztem  também  ao  lado  huma  Ápos- 
tilla  em  data  de  4  de  Marçô  dê  if^6  /^assignada  somente 
com  ^^T (Carcor.  do  mesmo  Convento ,  Maço 6&  o. 42)^^ 


>  ■» 


A  o    T  CM  o  iVv   P  A  »  T  B   í; 


t  *4 


A  pag.  ifir  nota  <2> 


teíredo,  Dissertação  Historico^riticr 
brer  o  Rcr  D;^  Rodrigo  piag,  23  ^*  e  24^  *  • 

.    ~  ^      A  Êag^í  1^  nota^  (3}.       ^ 

>      Veja-^*  Figueiredo  ,   Díssert.  Hisior*  dos 
teores  pag.  6y  c  7  §•  J  >  e  6*  '       -  *    »        >     -♦-     «^  • 


ár'p  #fi»«v  a  1   III. 


A'  Dissertação  13^  pag*  68. 

Veja-se  Goebel,  Dissert.  de  Notariis,  em  Baringlo^ 
Ciayis  Diplomática  segunda  Edição  pag.  1^7. 

Á  pag.  62. 

Ainda  no  Foral  de  Vinhaes  de  10  de  Maio  Era  1 201 
assigna  como  testemunha  Martim  Perez,  dizendo-se  =  No* 
tarius  Domini  Regis  =  (  Liv.  2,  de  Doaç.  de  D.  AffoiK 
so  III. /£  16  no  R.  Archivo}« 

A  pag.  lou 

Gabriel  Pereira  de  Castro  na  sua  obra  âe  Mana  R. 
Tomo  I.  pag.  317  n.  17  da  Edição  de  Leão,,  traoscreTe 
huma  Provisão  de  D.  Sancho  II. ,  a  mesma  que  produzio 
a  Monarquia  Lusitana  Farte  4.  Liy.  14.  Cap.  7.,  dirigida 
ao  Arcebispo  de  Braga  D.  Silvestre.  Em  Gabriel  Pereira 
principia  =  Saneias.  • .  •  Stephanus  Archiepiscopus  Braça* 
rensis=  Cque  já  era  fallecido),  e  isto  porque  achando  a 
sigla  S ,  snppoz  Stephanus ,  devendo  lêr  Silvcster.  He  este 
o  principal  motivo  de  se  acharem  os  Catálogos  dos  Bispos 
das  nossas  Provindas  nos  primeiros  séculos  da  Monarquia 
com  repetidas  equivocaçóes. 

Em  hum  Documento  do  Cartório  de  Arouca  (Gav.  j 
Maço  I.  n.  S)  de  XIII  das  Kah  d^Âbril  Era  i  iz:; ,  o  Notaria 
Godinho  assigna  deste  modo  =:  Godinua  PPNCBYONP 
(Presbyter)  scripsit. 


If49^  affirma.fiMi  Wti«  tMOi  «KM  if  .tUNII.  HnmwUff 

O  uaixio  canaec  RoauocK* 


w  » 


^  ^ 


•  ^    1 


f        t  A. 


I  I 


»  - 


J.  " 


,r 


t: 


i  • 


1 


i  '     ^        -   I      i 


AIS 


r  •  ti*-* 

"  '  -SíéiA  'êd  ^c  s«  ifUtk  'htUtc  'lòfgar  ááíitá  -do  Códice 
ehàBidb  ^  iPtíra^è  ài^tigòs  «lio  H.  Ardíivo ,  «lias  í,\ito  Sk 

^á^  iBti^  ^ètobrfas  ao  á.  ArcMvo  j^g.  8;,  e  5» ,  acho 

Wldfe  VériUeírt-  iWi  Wrèàftò  Coflice. 

A  f.  tò  cil!.  r-.  JJè  aciía  4fcW  tííafa  -o  Pòíal  dè  (íekJi4. 
tíb,  ÇtóhíWo  'rtB  Oònflttfíaçlb  da  Efa  de  125-^.  O  ori^hwil 
'^têltk  KyiMtiMi^p  "ié  kdia  tàii%(ihi  s^tn  'data  toò  Mit^ò^^. 
de  Foraes  antf^òs  li;  ^-i 

A  ^.  tj  ^.  fccH.  i.  véin  *  Gontettna^o  do^ôíal  de 
■2&fe^ ,  (K^á-tafm  )  dado  ^  Çohdè  D.  Tféhriqi* ,  <  'sàk 
9tlií1iér.  'Nâ  àihbljà^o  -dó  ittesrtro,  tjúe  alii  -se  <ótaiSSfti , '|i«í^ 
tó  ftifaftte  t).  Awbnsó ,  -«tíi  -c^  tlaoSiila  ^  -^P^air  <fe>í!í'- 
copus  cartífi  ihtN^hifs  Ècdes^  VíhiàrWtéitâi  Qíkmeih 
mi^^rí  =:i«Á  IqgSr  de  =:  Petras  Mntí&ehis  ^ihàe,  etc. 
"Wrvò  eStt,  'íjoè  sè  rtão  fléve  trriptittràò  Eberittdr 'dõ  iÓòÔI- 
•ae;  <í/òis  Já  se  ieilifontra  -to  Goiltífmii^o,  -^tiè  íe  afhá  ■* 
^açò « ^fe  R)rèíé*  Vi.  8.  '    .*        ' 

A  fçl.  14. ed.  2.i  it  ed.  i.,'e  ^^f.^cS.  r.  ^fc-ádik 
íífrti  ífeta  'o  'Aiesrfjô  Fòríl  de  S.  JpSo  da  -ífes^iíer^íj ,  Ãncla, 
«ôtifó , :ljii«lfartj5 ,  «  'Anciayj!,  .que  a  í.  i'í  f.  'ie  át?!¥á-fa$t- 
«btih  sífei  íife'fa ,  feqí  CônIilVnásao  'de  'D.  "Sarfdhò  í»  3e'^i 
•«fe  Kàl.  d*Abra 'Erà  ki7«.  '^    "»• 

:  ■-  A  fel.  W  'ctíl.  i.  áé  àH|a  Ml  -^ataj^^thímíáaí,  |  G&fe. 
qirtha^ò  R.  <àé  D.  Affdnsò  1.  S  'Ortíeíti  ^«e  S.  Í^D  áe>. 
"íteafeiii. -V-íííesttta  ebrfí^ii^ ,  %á  .fkmBein  ^ètft  diíta ,  ^'dft 


▼1- 


19^;  AfPSKDtCB     V!» 

viverão  desde  a  Era  de  1186  a  1204»  e  por  isso  a  dafa 
das  Non.  d^Al^p^l  ^a  1198^  Qpeihç  a^^na  D.  Thomaz 
da  Encarnação,  fl/j-^^r.  Eccies.  Lus.  Tom,  3.  pag.  ijç , 
ifiãq  fica  improvável:  sendo  aliás  heteioçlUo  otkuIq^irjEg^ 
^^^^i^xi^j  Hispanie  2?f ririygi?/ £^^  =  ^ue.  nçste  se  attríbue 
a  D.  AíFonso  í. 

A  f.  19  col.  2.  yem  a  Dpaç4o  *R.  de  Seira  de  Setem- 
bro da  Era  1218,  e  repetida  a  r.^jr  coh  2. 
r,  ^  .  A  f»  .25  col.  2.  se  acha  Incompleto  ^  e  sem  data  o  Fo-> 
jral.de  Baldige.  No  Ma ^08  de  r oraes  antigos  ,ik  i*}  se 
;eocoatra  completo,  e  con^t  a  data  d^ Abril  Era  1458..; 

:  A  í«  itf.  ccU  I.  se  adia  o  Foral  de  Figueiró,  em 
Confirmação  da  Era  1142,  que  caiie  fora  do  Reinado,  q 
convivencfo  os  Bispos,  que  aella  .figurão  só  des4e  Novem,- 
Jbro  da  Era  líp  à  Era  11 60.  Neste  Foral,  dado  ppr  Pé- 
'dro  AflToQso  ,  e  declarando-se  assim  na  Cpnfirmação ,  se 
achão  riscadas  as  palavras  que  o  indicão ,  attribuindorse 
nas  seguintes  a  D.  Sancho  í.  o  mesmo  Foral»     ,  , 

A  f.  32  if.  col.  2»  se  encontra  truncado  o  Foral  de 
tTauguia ,  e  sem  data ,  e  repetido  inteiro ,  e  com  a  data  er- 
rada da  Era  120?  VI  Kal.  Marcii  a  f.  33  col.  2.  \  sendo 
do  Snr«  D.  Sancho  L,  e  confirmando  nelíe  Pedro,  Bispo 
4'  Évora ,  que  só  governou  d^  Era  12 19  à  1242. 

A  f*  4^  J^*  col.  2.  se  acha  a  Confirmação  de  huma 
Doarão  da  Kainhap.  Thereza.,.com  a  data  errada  deji^ 
nho  da  &a  1146;  e,  tem  esta  nota  =1  Hânc  ist^m  non  in- 
venimus  in  Livro  =  a  qual  depÔe  contra  a  originalidade 
4(1  Códice,  accusandp  antes  ispr  já  copia^ 

^  A  foi.  5:1  %  còi.  \.-  se  acha  o  Foral  de  Guimaiâes 
semj  data  em  nome  do  Snr^Cpndet).  Henrique, «  com^ 
Confirmação,  do  Siir.  D.  AítonsáL^de  5:  das  JCal.  de  Maio 
Era  1 166 ,  seguindo-se  a  do  Sn^  I).  Àffoi;iso:  IL  sem  data. 
Sem  a  mesma  daia. se  açjbia  a  Confirmação  ^^original  do  mes« 
tXK>  Snr.  D.  ÀíFonso.  IL  na  Qa^v^iy  Maço  8  O»  20:  e  só 
se  p(íde  aproq^imar  pelos  Pontificados  ^os  Bispos  .Coi^rma o* 
ites^  que  ;só  cbavivèrâo  desde  a  Era  \^%y  à  \%6o^ 
\    '  No  Ltvçp  dos  Foraes  Velhos  dç  Leitura  nova  no  mç»r 

mo 


A>  r  1  K  ©  I  €  «    V.  tof 

mo  R.  Arcbivo  $é  trancreveo  este  Foral  com  a  Era  1196: 
e  ainda  <{W  esta  $e  acha  respançada ,  e  rescripta ,  quem  o 
fez,  não  advertio,  que  nem  se  resalvava  a  diífículdade  de 
confirmar  o  Foral  antes  de  governar,  na  Era  de  1196^ 
nem  se  intitularia  InfanSj  nem  àiÚ3,:^regnafíte  D^Alfon^ 
SQ  in  Legione ,  como  se  lê  na  mesma  Confírmaçâo* 

A  C  52  col.  !•  se  transcreveo  o  Foral  de  Soure  pelo 
Siir.  D.  Affonso  I.  com  a  data  de  Fevereiro  da  Era  de  11 60  9 
cjoe  nSa  conTcm^ao  Reinado  ,  sendo  a  verdadeira  -a  do 
I190,  qoe  se  acha  no  Liv.  2.  de  DoaçÓes  do  Snn  D;  Af\ 
fonso  III.  f.  30,  e  na  Confirmação  original  do  mesmo  Fo- 
ral ,  qne  se  guarda  no  Maço  3  dos  mesmos  n.  8 ,  e  até  na 
saa  y^T9Ío^  no  n.  6  do  mesmo  Maço  de  Foraes  antigos, 

A  f..-5'3  y.  col.  !•  se  acha  a  Confirmação  do  Foral  de 
Pinhel ,  com  a  data  errada  da  Era  1057 :  o  que  se  conveQ« 
ce  pela  data  verdadeira  da  Era  II5'7,  que  se  acha  na  mcfr 
ma  Confirmação  no  Maço  7  de  Foraes  antigos  n.  9. 

' '  A  í.^j  coK  2í  in  princ.  se  acha  sem  data  o  Foral  de 
Vitk  Franca-  pelo  Snr.  D.  Sancho  L  Também  lhe  falta  ^ 
data  no  original  da  Confirmação  de  Outubro  da  Era  iz^^fi 
00  Maço  3  de  Foraes  antigos  n,  11;  porém  comq  os  Bis*; 
posíCoffifirmanies  daquelle  Foral  só  conviverão  desde  0  Era 
;i<233:  ã  1244,  a  este  periodo  se  deve  reduzir,  : 

L  .  ^  f •  i^  col.  X. ,  e  f.  63  f.  col.  I.  in  fine  seattribyenj 
á|Era  1257  du^s  Doações  do  Snr.  D.  Sancho  l. ,  co/i)  am^r 
nifesto  anachronismo ,  até  porque  os  Bispos,  que  nellas  fi- 
gurão, só  coiiviv^êfãç  desde  a  Era  1233  até  a  Era  1247; 
e  por  tanto  he  de  suppor,  sejão  da  mesma  Era  1238 ,  de 
quirserbcha  em  dam  àfi  VIII  das  Kal.  outra  Doarão  i 
úmv^^^O^M^h  Paes  wstç  jneímo  Livro  f.  6}  )^.  col.  iv 

A  pag.  i8  nota  (5)  in  fine. 

A  Portaria,  de  que  ahi  se  faz  menção,  he  de  13  de  Fe* 
vcreirp  ^  íífg-C.Uv*  Jt  de  Leis  do  E,  Ardiivp  f,  43  }\). 

'Xom.ir.P.IL  O  A 


íg6  a  p  f  s  k  d  I  c  b  «V» 

A  pag.  i8  §.1  in  fine, 

Vej^-se  a  Prov.  de  6  tf  Outubro  de  1572  (.Lir.  f.  d« 
R^Í6K>  dd  Supplicaçâo  f.^  243). 

A  pâg.  20  Cap.  5*. 

Pôf  Portaria  do  Governo  se  declarou  y  que  os  que  ú* 
irtilo  Privilégios  de  naturcia  de  entrarem  nas  Confirmações) 
pó^âo  no  entanto  continuar  a  usar  delles  (Liv.  de  Gon« 
saltas  da'  Me^a  da  Consciência  f.  91).  O  mesmo  se  tinha 
declarado  em  outra  de  15  de  Maio  do  mesmo  anno,  ácer- 
Dtaí  dos  Privilégios  de  certos  Pedidores  ( lbid«  £  48  )i 

A  pag.  21. 


Ent  Provisão  de  7  de  Maio  de  1626,  Circular  is  Ca- 
garas do  keino,  se.  probibio  guardar  Privilégios,  sem  Cer- 
tidão de  os  ter  levado  á  Junta  das  Confirmações  (  Gouvea 
Pinto )  Resumo  Chronologico  pag.  13).. 

Por  C.  R.  de  26  de  Março  de  1619  se  mandarão  su- 
bir as  Consultas  das  Confirmações  com  todos  os  Papeis» 
Se  que  cada  huma  delias'  emanarem  ( Borges  Garneico^  Re* 
ttimo  ChronoL  Tomo  2.  pag.  539  n.  iiói). 

A  pag.  21  ^  §•  2  ín  fine; 

A  mesma  providencia  se  tinlia  dado  acerca  das  Coif- 
firm^çõeá  ordinárias  em  C.  R.  de  ly  de  Juilio  de  i6iy 
(  Veja-se  o  meu  I^idice  Cbronologico  Tom.  6.  Secç.  21.  pag» 


<  > 


.A  pag.  24  nota  (10). 
^Er afilho  de  Duarte  —  léía-se  Era  filho 4e. Rujr. 


APPXUDIOt     V. 


jQjr 


•  V  A  pa|;.'  rj  pota  (i), 


í  « 


;  s  A  mttma  equivocarão  se  jDOta  em  Pofti^^  ^  XVa^ 
Liv.  2.  Cap.  7*  n.  zó,  depois  <le  também  a^rjqiar  no  a  21, 
que  ellas  devem  a  sua  origem  ao  Snr«  D«  Jòâo  II.  ^quando 
as  Geraes ,  e  de  Rei  a  R^i  «âo  mais  /aotigas, 

A  pag.  39  §•  3- 

S.eqoerendo  os  Jesuítas  do  Brazil  a  ConfoaiaÇSo  de 
o^tos  Pr.ÍTÍlegÍQS,  se  lhes  oâo^deferio  por  Carta  R.  {Cap.;2^ 
iie>;  ide  Março  de  1614^  com  o  funoatmento  de  nâp  ^er«m 
sido  a|irese!itado9  nas  Coiiíwiuiçtfcs  id^flR^ei  seu.P^.:OLir# 
de  Cartas  Regias  deste  anno  no  Cartório  do  Desembarco 

f-  28)- 


♦ 


.  V 


* 

«       » • 


0% 


hS' 


idB 


T   • 


A  P  P  B  N  D  I  C  E    VI. 


(ktfiefUès  §•  'Eluelâârh  iê  Vmguã  FirtiÊpmsã ,  fr  Br, 
Jtaquim  dt  Santê  Rjum  Hf  Viterio» 

A'AD?MT«MCIA  PltELIMlIlARt 

j       A  pag.  yi. 

o  original  do  Código  Wisigothicò  foi  indis{niita?tolmefi* 
te 'Latino  :  da  €ua  versão  com  o  titulo  de  Ftáiro  Ji^sgo^ 
possmshtfm  precioso  Códice  Manuscripto  a  Livraria  pitbU* 
câ  4e  Lisboa /e  este  be  que  veria  o  Padre  Salgado* 

A  pag.  XIL 

A  Carta  de  ^gas  Moniz ,  e  outros  Documentos ,  de 
que  se  lembra  o  Autlior ,  talvez  estejão  meliior  avaliados  a 
pag.  i8x  do  Tom.  i.  destas  Dissertares  pag.  182. 

A  pag.  t$. 

A  significação  constante  da  palavra  aharregãda  he 
unida  9  e  translaticiamente  se  diz  da  barregam ,  pela  rado 
contraria  da  que  diz  o  Author;  e  nunca  se  acha  ãbcrregar^ 
como  suppoz  a  pag.  44 ,  mas  aharregar. 

A  pag.  34  col.  14* 

Admira  aue  o  Author  se  confiasse  em  Louzada ,  e  nas 
suas  citações  do  R.  Archivo.  Pôde  ver-se  a  este  respeito  o 
Tom.  X.  destas  Dissertações  pag.  xio,  e  seguintes* 

A  pag.  45r. 

^  ,  A  etimologia  4^  AbovAi  he  forçada  em  Avih :  seria 
'  '  >  '  ^  '  iT>aig 


Ji' »  ff  9  HOtl  e  B  ^V!i.  rfiOp 

ím|k  iêl^:  m  •  fHwiMtte  em  Franf ^  e  nlo  M  H^Mnha; 
certtmmce  Abbeyille  dft  Piçairdia ^  jeekhce  cm;  fabricai  ^ 
uaii  ae  asiemelba.  w 

Â  pag.  ^S.fcoL  lé^'^  2. 

i^  O  máo  cbeíroy  que  o  Author  íicIIdu  mt  jifie^areti  nSo 
«ete  oiitio  fundamento»  que  ft  ma  iA^g^ivq^/,:^  mesQA^ 

Ée  pôde  aífirmar  da  discriçSo  que  hz  da  âcitara.         ,  >  ,- 

•      .  ^  * 

A  pag.  49  col.  2t 


'»'f;,<j       '■'».••*        ,       ^',^ 


t  *  •      . .  •  •  •  »••.«..  ..  l  .        . 

Acontiaio  se  deriva  não  da  paga  da^jà^ppr,  ÊIR^ii 
mas  da  valia  dos  bens,  que  os  VassaTlos  rinhâo,  e  que  de« 
cidia  de  serem  acomiados«s6  !E|n^  tft  armas  ^  ou  também 
cavallos*  Veja-se  Aífons^  tiv*  U  Tit.  ji. 

Á  pag.  6i  coK  a 


I   >l.. 


Jfmcinbado  não  ai  «cbci:  nqi^i^oçymentos  antigos,  mat 
^m  afoucinbadQ% 

A  pag,  6i  co!.  T. 

♦  Tl  \ 

Afruitenegar  éambeni  ^^e  cÉci  ácha ,  sim  rfruitm^ 


A  «ag.  iíl^líJÍ."  »í 

.■■•11-  ;     • '     j     •        ,     .  '     ^ 

Sobre  a  DoaçSo  da  Era  i  io8  pôde  ver-se  o  Tomo  3, 
destas  Dissertações,  Pártf  t«  pag.  9.  \ 

^  *a  /-^  ••.;:?!  A  pag, >  75'i  qpI*  lyH  -»-^-.    s  '^.-.-n  , 

>  >  ,        . 

Alcaldat ,  e  AkàdamkHto  rAa  '^  acha  nok ^ántlgoà  D6^ 

oimentosy  mas  akaidar.  e  a/ealdamentç.^ 

A  pag.  80  cqlf  Zf 

A  medalha,  de  que  se  trata,  não  foi  examinada  por 

pes*^ 


pessoal  lntèlt%6me  ;>  e  por  Uso  i  Mo :«i9Mbr«fnr  ^  iem/» 
rum ,  ^  sendo^ 4>etiii  wlgv^' aii  iegehdsi^Si íeJipc  nt^armm  r» 
faratio  =. 


t    ." 


A  * piopUsi^ )  ^^  ^<^^  lodas^as  'Âlfimdegas  do  Reino 
sl^  wbordiaaii^  ái  de  UAo/ay  accusa  menos  conhecimeKQi 
ii8caes«       ♦  .  »  .   ^   ' '  •'..'-;.• 

Â  pag.  84  col  I. 


^       • 


AJfaqueque  nanca  significou  Paisano,  oa  Correio,  nem 
Mi  4ia  a  MoBsiaa. 


\       » 


Algara  sempre  se  acha  na  significação  somente  de 
pântano  y  ou  atoleiroi  '     /  í   -^ 

Ap^;^^«l^-     ' 
Jlmalo  he  o  mesmo  que  almalho,  isto  he,  novilha 

A  ptó.  .io8  cal.  i. 


I 

JUvazil  não  fo*^  n«nç»  VenA^ ,  sim  Jníz  ordinaii»» 


«.  « 


'•^ '  r     ^-.l  *'    '»r 


\      •    • 


c  ás  yezes  era  mais  que  hum 

A  {»a^  ^ot  ml^^u 

Ahenie  (em  itauís^  N{z9  «e  dizia  albende)  he  a 
J^4^a ,  ou  JBstsmdarlç  belj^CQ,  e  oâo  Alvazá. 

A  p»g.  III  coL  I. 
Jmbrom  nâo  se  acha  lios  Documentos,  sim  ampfonu 

txl*       '    '     •         •'•         ..'*'♦  í' ■  •  ••  •  ",í\        * 

A 


A  paog.  xi:3  Mh  A 

O  wrú^.Aníorthsaçi^y,  que?.  ò<  AAitknr  ^om^dft  com 
Coutos y  accusa  menos  conhecimentos  juricíicoir  *  :o  f  .•  ' 

á  p4  \i%  m  é: 


<  i^/r^;»  be lOhiesmo.^qne  olbaítna  ftj^^ffr  pAç(«:^^ 
m,  4)í  ocmtiaríor  de  h^to^  oití^^iUi,  para  ciaiav    ..  '^ 

A  pag.  117  col.  2* 

Andador  nunca  foi  outra  cousa  do  que ,  o  que  hoje 
cban)áãior>caâiiobeiyòí 

«':^;A''<pag.  ií%  «oL.  1»  ^ 


i    •• 


*"  '  ■■    .  ' ' ,  .jí,-  . 


...  --  . .    ^       . .  -  , 

Ângueira  he  o  bem  conhecido  direito  feudal  ang/tria^ 
i]ue  no  artigo  se  confunde  com  outros  direitos. 


1*  .« • 


« r  . 


A  pag.  220  col.  u 

}    í  •  ,  »  .j.    .       ;í'  -i        Tf 

Anprom  he  o  mesmatjue  amfram  pâfà  balbè^ 

A  jkig.  r«2 1  cdL  /• 
; ' '    ApiaPifi,i€  aparkh  éSa  tem::nada  cont  Abriiá 

r    ^    ^\    \.    ,.     .  ^.'•^A  pagr-Z^  cal.  %•'••.  >'•    • 

Assado  vÁo  íe '  moéf ra  que  seja  tòáéusto  :  tàí^ek  ícj  a 
iíntes  Jmni  lombo  de  porco/        /|  ■     í    ' 

A.pííg.  144  <^pK I- 

F  Com  ^//^  ^if/wtf  ainda  hoje  serve  de  resposta  no  Alem* 
jtejo  a  hum  convite  ^  para  moatmf  se.  acceiía.. 

A 


«tifk  A>  »  v «  D  r 0^ff*  V& 

.'  >  A Mwn\  f^uà  aqur  se  «upp<Se  cprn^;  nSo  «erá  talves 
hum  etcuao  ?-•  • .  .  .   !•  •  ^ 

A  p«g.  ;I47  col,  a^ 

Entende-se  ateigar  pelos  estifuos.  ^  E  aue  motivo  teot 
de:culpar  os  Senhorios^  (]úe  ?epdo*8e  fraodaaos' pelos  Casei* 
ros  nas  terras  raçof  iraa  ^  procnr^o.  dàjste  modo  Icgitiaio  le» 
fiiir*se  da  fraude  ? 

r 

A  pag.  148  col.  I. 

»     .  •  *  ... 

•  .    '      .  .4  •         . 

A  significação  de  atando  se  coUie  do  Canon:  XI;  do 

Concilio  de  Leão  de  1020  (  Hespanba  Sagrada  Tom.  jj^ 

pflg*  34^)  junto  ao  lOécttiâento  y  que\proauz  o  Author  á 

palavra  atareça ,  oáo  significando  direito  algum  ^  mas  ar-. 

reios>  e  armasé 


»    ''.; 


A  pag.  149  col.  %. 

A  moeda,  aue  aqui  se  attribue  a  D. Sancho  I.^  com 
mais  pnrfKitnlidaae  se  p^e  dizer  do  ÍI. 

A  pag.  ifi  coL  í. 

Avençaes ,  e  ovençaes  erib  Ofliciaes  d*  EIRei ,  ainda 
mesmo  de  outros  empregos ,  que  não  fossem  arrecadadores 
de  rendas :  nos  Mosteiros  mesm^  se  dizia  Ovença  da  Ves- 
tiaria^  do.R.efetorío,  da  Enfermaria,  pelos  diversos  em* 
pregos  claustraés:  corresponde  por  tanto  a  Offiçiaes^  ouenh 
pregados ,  e  Ovença  a  Officina ,  ou  Emprego. 

Nada  tem  de  commifis  os  Morgados  com  a  Axoe9^a\ 
*'.  aquel* 


«tJU9llet:1iírdâo-8e..grrtuitam,eptÇi  e,  para  adquirir  os.  ^ei}!^ 
da  Avo?oga,,  com  preferencia  a  estranho?  da  famijia ,,  er^ 
preciso  /  p?galo84        .  ■-■, 

A  p3g.  15-5:  col.   I.  '  »     .      , 

A^aga ,  e  Azaria ,  á  vista  dos  Forage?  que  refere  , .  e^ 
até  do  de. Coimbra^- pelo  Con^e  Henrique,  ainda;n|o^hc, 
darOj  se  era  a  mes^na  cousa ^  e  a, sua  significação.,      ;    n 


A  pag.  15^6,  e  seguintes. 


No  artigo  ^z-^^tf  tenho  a  ppevçna:,  que  a  pensão  que 
nos  Forães  se  impõe  nos  moinhos,' ou  azenhas,  se  refere 
aos  proprietários ,  e  não '  aos  moleiros.  .Quanto.. is  .planifica- 
ções diversas,  que  dá  ás  palavras  cambai^  ou  .Kabajyã^^,}i^ 
mais  natural  a  de  moinhos  de  mão,  ou  caml;)Ões:  esta  me)ii^ 
ma  não  destroe  a  prova  que  tira  de  Du  Çange^  pbrque'p^ 
mesmos  cambões  podião  moer  a  cevada  para  a  xabrica  .de 
cerveja,  e  p  uso  desta  bebida  com^o  nome  de  s/cera ^  he 
vulgar  pelos  Documentos  dos  primeiros.  Séculos  da  M(te 
narchia.  * 

À  pag.  157  col.  I. 

o  Documento,^ que  refere  do  anno  1114,  he  de  izt^ 
.<Çríi:ii^4).;  :  .      i 

»    ■ 

À  pag.  164  col.  !♦  -       ' 

No  Livro  Preto  da  Sé  de  Coimbra  f.  95*  )^.  in  fin.  se 
-atrba  huníiiI>ocuni^entp  dç  IV  dos  Id.  de  Maio  Eraioiii 
eni  que  ;0  Monteiro  4e  Yairão  figura  como  Dúplice.         , 


&    ^ 


O  numero  dqs  .S^9afld.QS  .fiispp.?  do  Pçrí)9,,e  ís  EpqcIíM, 


ff 4  A  V  y  s  K  o  í  e  E   VI* 

êo  sett  Pontificada,  não  he  exacto»  Seguio  o  AttAor  a  D< 
Rodrigo  á^  Conha ,  e  Cerqueira  Pinto,  que  aífida  depois 
das  correcções  de  Florez  no  Tomo  21  da  (ua  Hespãnba 
Sagrada ,  que  mostra  ter  tido  em  irista ,  não  podem  ser* 
«vir  de  4exto ;  por  isso  que  a  tòdos  três  enganou  bum  Do- 
cumento falso  do  Cartório  de  Pendorada;  com  tudo  outro 
A>  mesmo  Cartório ,  que  traz  âs  palavras  z::^  in  sãgratione 
ittua  barba  =  da  Era  105^7 ,  e  que  náo  menciona  o  Bl^ 
|K>  Sesnatido/  he  $em  ^speita ,  e  diz  tespeito  ao  Abbadt 
Vrlino.  Podem  ver-se  as  minhas  Observ*  DipJom.  pag.  73 , 
«  s^ljointes. 

A  piíg.  iZ^  ed.  !• 

19os  nòísòs  Boeumentòs  antigos ,  principalmente  e» 
f Ávehtarios ,  e  forilíiaes  de  partilhas ,  se  declara  a  cada  pas^ 
J6^  acerca  das  peças  de  prata ,  serem  de  lavor  4e  bugios ) 
éé  grifos^  de  cardos,  de  amêndoas,  c  de  baitiaes.  Alg»- 
knas  destas  ()eças  as  tenho  visto ,  e  atnda  existem  algumas 
tdm  lavores  de  toires ,  e  ftn-tificações :  isto  he  o  que  se  cs^ 
^miá  pda  palavft  bastiães ,  1:  nlo  nome  de  Ourives. 

A  pag.  ity  col.  i^ 

Nos  Capitulos  Geraes  de  Cortes  do  ai«io  1439  nlo 
ltf)parece  tal  assumpto,  e  menos  a  palavra  befnãadOy  fiem, 
«m  algum  Documento  a  tenho  encomrado ;  taWeft  s^  ^^fUh 
vocação  de  leitura. 

A  pag.  192  col.  z. 

'Oj?  Èé  teiroB  nunca  sçtvMo  rom  htfica^  e  pof  ís^lfc 
áfspararada  a  etymologia,  que  se  dá  aos  Bé^if^s  dot^té. 
No  Tit.  69  do  Liv.  t.  AfFonsino  vem  mesmo  o  conto,  00 
numero  de  Besteiros ,  que  devia  hay^  nas  diversas  terras. 
Dc<te  Tit.,  e  do  71  dfo  mesmo  Livro^  se  fósma  ladboi 
idé<i  4o  motivo  de  vSe  lhe  úúx  ^ébie  mo&e. 

...    .A 


A  f  ip  «  it  o  r  e  s  Vfb         '   êif 

A  pflg.  t^)  col  3; 

Afesar  dd  «tfmôttfgíar,  qtté  (^  Ambóf  ftoetítit  &  paU- 
Tra  ^^^ ,  ainda  para  mim  he  obscuro  pelos  Documentos^ 
cm  que  a  tenho  achado  ^  d^tío  £i2«nda  era^  e  de  que  as^ 
]>ecto« 

A  pag.  X5>5'  coL  i. 

Igndro  que  houvessem  Cortes  em  Évora  no  artnò  1411, 
(Era  1449).  O  Capitulo  talvez  seja  de  Cortes  de  outro' 
anno,  ou  terra  ^  passado  por  Certidão  em  Évora  naquelle 
anjio» 

A  pag  19^  col.  !•  % 

Ha  exemplo  de  se  ifítit0la#  c«i  PoAugal  Bispo  ia  Tgr^ 
ja  Universal  hum ,  que  não  tinha  Diocese  designada ,  e 
foi  é  Prior,  dé  Santa  Crui  D.  Jtfáó  da  CdSCa.  VejSise  a 
Chronicâ  dos  Cónegos  Regulares  Liv.  9  Cap«  28  pag*^dtf 
n.  5 ,  e  6. 

A  piâg.  rjçr  col.  2* 


«> 


A  expressão  rocatus  Episcêpus  não  designa  Bispo  s<{ 
) ,  he  abte$  titulo  de  humildade ,  cotno  algim^  ie  di« 
aáâò  ifidigfrtis  Episcopui ,  etc. 

A  pag.  204  col.  z. 

He  vulgar  achar-se  nos  nossos  antigos  Documentos  a 
^tavfâ*  braseiro  por  trabalhador. 

Sêbre  a*  pratica  dos  nossos  Maiores  de  exprimiiieift  òi 
pregos  das  fazendas  por  bragaes^  lenços ,  e  modios,  podeni 
ver-se  as  minhas  Observações  de  Diplomática  pag.  loi  ^ 
é-  sc^É^íesi 

Pa 


N. 

A*  p^g»  ^10  G€|l#  a.. 

.f  *  £;r/lviK/Oiiitenderià  antes  de  pasta ^  ou  b&rra  áe  tçetal 
jjor  lavrar.  * 

A  pág.  217  col.i. 

A  differença ,  que  Q3  Latino»  faziãp  de  grex  a  armen- 
tutn^  penso  a  faziâoos  nossos  m;)iòre8,  dizendo  busto  de 
vacis,  e  que  se  deve  entender  pelo  rebanho^  e  não  pelo.  cur- 
rais 

A  pag.  221  col.  2. 

•  •  •  *  • 

A  signiíicaqâo ,  que  o  Author  attribue  ao  substantivo 
caier,  não  me  parece  demonstrada. 

*    '  A  pag.  220  col.  I.  . 

Calaça  entenderia  antes  por  caluga^  oa  pescoço  do' 
Iforeo^      " 

A  pag.  231  col.  I. 

Por  Camisa  ào  ,4f//rfr^arcqe-me  mais  obvio  entender-sc 
a  toalha. 
>  Gol. '2. 

Canada  se- diz  ainda  no  Alenatéjo  a  servidão,  que  tem 
o  dono  de  huma  herdade,  de  .passar  por  outra  para  levar  a 
beber  o  gado ,  etc» 

A  pag.  232  col.  X. 

•  ■ 

» ♦  -     •        •  í 

Acbando-se  as  palavras  Qr/V/V^j,  e  Canàieitos^  he 
inai^  natural   entender  pôr  candièiros  os  que  fabricâo  velas 
de  cebò ,  e  não  rolo. 
f  '    .  Col.  2. 

Capão  ãfòncinhado  não  se  encontra  se  não  por  erro  de 
leitura  em  lugar  de  afoucinhado. 

.  A 


1 


jàlr  Ysi9in:lT<:sir  VÍA.  iSft 


A  pâg.  2^1  coh  2/. 


tsuxnoittoeiiand^os ,  «que  l ratão  dé  .paganeMp  dc^feros/)  pdá^ 
grosso  dos  mesmos ,  a  saber  :fgrãOs»;.vlt)h£v  UíHcé.,  «in<i€ân«> 
traposiçâo  de  miunças,  a  saber:  gallinhas^  ovos,  etc. 


*  * 


1 M    ^     '    <(A'pagv  240.ctíi  a;  ,-.  "^    ,  .r/-  ií.j 


i  f*  * 


;- . *    V     ' .  ..4i  •»•;..•,.'    44  ;,    ,       .•  ' .        :> 


O  que  se  entendesse  por  carpentaria^  e  a  sua  dlfferen* 
ça  a  cavallaria ,  e  jugaxla),  p^ece,seA)âo  pôde  decidir  sd 
pela  etymologia  àt  carpentunu 

r.  'A  forà^m  da  «r/Vir/ís/pela  que>  scrGonbece  do^Do« 
cumentoi  amigos ,  ttãç  passava  dei.serjíiço '  pçssoâl  >  .quando^ 
se  não  especificava  com  besta ,  ou  carro. 

A 

A  pag.  2é^S  coK  X.. 

O  direito  que  recet^iâo  os  Padroeiros,,  com  o  Jitulo  áh 
casamento,  nada  tinha  com  a  cavallaria :  hum  era  ajuda  de 
custo,  quando  casavãp  ô$  filho^/o  Wit9,  quando  se  arma- 
vão  Cavalleiros» 

^       '        A  pag.  2^0  col,  u  '   . 

Do  Reinado  dos  Senhores  D.  AíFonso  V. ,  e  D.  João  IL^ 
tenho  achado  Docurnenros ,  *  em  que  séidiz  =  cinca  ceitit 
ao  realy  e  sete  ceitis  ao  real.  =:     * 


\ 


A  pag.  262  col.  I. 

Do  Documento  transcripto  no  artigo  cereo^  não  sô  se* 
gue  o  que  deduz  o  Avthoc :  não  passa  de*  huma  obrigaçâa 
de  suíFragios  por  sua  alma,  que  o  manumitente  impõe  aa 

liberto.  ^,-    :,-,  (^,  -     -.     ' 

;  ,A  pílayra  ^o^zn\%fi:  ç^nm^^y  q^e.  o  Atíthor  escfeveo 
sacaomey  he  Saníaoiae^(8.í  Qp^pri^  ^:      .  /     ' 


\ 


A.pég;^  171  qdL  u 

Cbaveira  ke  ImiOff  doènç»  dM  poicos^  em  tfst  Ifies  ín- 
dia o  pescoço;  fAirttmo  chaveiros»  hw  o  coaKmrio  da  que 
o  Âathor  dedttsi  da  e^moloj^a* 

Còl;  2* 
Chegar  a  Igreja  he  ctaran^Me  dar  sepultura  ao  pé 
4o  templo,  e  oão  o  que  generaliza  o  Author. 

V  A  pag.  273  09L  u 

O  Dbcumeoto  que  se  dta^  no  asrigo  Chhtfrétmj  he  a 
Gasta*  fil.  (fe  25  de  i>S2einbro  de  145:5^  i  Canuira  do  PoifOr 

A  pag.  278  coL  u 

■ 

Duvido  se  encontre  Cinuna^  ou  Cinunhax  talvez  se  le- 
áè  mal  Gmiuoã « ou  Comunlia  ckos  Judeos.  Que  he  vuT^ar. 


A  pag.  xSx^  coll  I. 

Não  he  exacta  a  signifioaçâo  de  fr/W  Clerê  por  Bis* 
pos  Presbíteros  ^  e  Diáconos,  sim  a  de  rrimicerio^  ouChan? 

A  pag;»  %^  coI«  a» 

Coitelbo  se  deve  antes  entender  por  cutelo  ^  ou  faca» 

A  pag.  310,  col.  I. ,  e  SuppL  pag.  28  col.  2» 

Gcrnu  he  atbudiia  bélica,  e  nSao  timeim» 

A  pag.  310  GoL  2. 
CM^^MVabidache^'  &e  entende  pdr'  ca{Mtè  de  palha. 
Ko  sentido  jurídico,  coikstMM  pelas  mstam^Gonstitoiç^e* 

an- 


ántigâS,  e  até  actuaes  dos  Bispados  do  Reino,  se  entendia  ^ 
no  sentido  contrario  do  <cme  affirnui  o  ^Âuthor ,  por  bcneii* 
xios  adquiridos  com  títiuos  reprovados ,  «  contra  os  Ca- 
fKmes*  \>  -      •     • 

A  pag*  jijT  ed.  I.  -'  > 


'♦•  ..4         %«j^it<,  /♦. 


He  vulgar  em  Docuisientos  antigos  designarem-te  ik 
ctibac,  e  toneis  de  vinho  com  o  «orne  por^ipu?  crâo  ilonhe- 
cidas  na  adega:  he  o  que  ae «|uit  dizer  por  «athtã ,  «  tnâo 
4>  <me  affirma  o  Author.  Em  luim  Inventário  da  Igreja,  dt 
S.  Pedro  de  Torres  Vedras ,  da  Era  1370  se  nomeâo  as  cu- 
bas^ bajooesaj  Irojiâ^  ciwstelaa^:l>çmalha,  sacudida^  cas^ 
tadia« 

A  pag.  ^2  «oL  4L 


r 


Estou  bem  persuadido,  ^cto  T,  e  A ,  que  fe  lém  no 
Mllo«  011  iudaite  da  S^hora  0«  Tiíereiji  ^  bâ»  aio  io  seu 
})unÍio>  como  pensou  o  Autbor«  "  '  \ 

A  P^g-  J5J  *oi  i. 

C  mesmo  áffirmo  da^outva  a^signaM^a  do ^K  f>.  Â & 
Ibnso ,  €  D.  Urraca  \  nem  «e  {>oderji  .mostrair  algunra,  lUt 
antecessores  do  Snr.  D.  Diniz:  e  o  que  aqui  ^^iiima  da 
S^lia  4'AiCQba{a^*4:  atuí  l^eitnra^  pede  melhor  abonarão. 

À  pag.  y^  ool.  •♦ 

Cenftfm  pro  rtttore ,  tio  estilo  da  Cúria  ,  não  «^âo 
40^5000  rs.  /  conto  diz  oA;,  tnas  ffo4l  ducados  de  ouro  de 
Ornara ,  que  ainda  passâo  de  quadruplicar  a  quantia  de 


I 


A  pag.  3^6  cdl.  f^ 

A  CollecçSo  de  Manuscriptos  de  AtTtonio  Soares  4^ 
Mendonça  ,  não  esr?  ve  nunca  na  Torre  do  Xoiubo^  pereceo 
cmiium  iacendio  no  Campo  grande» 

A 


««tt  A'>  ff  encora»    Vn 

••*  ''t  •'•  I'' 

Arcediago  significa  a  Obra  de  Guido  de  Bayso,  At^ 
cedlago ,  e  Lente  de£oíkmha  ,  Gtos^ador  celebre  ao  6.^  das 
IDecretaes^  e  não  algum  dos  G)lleccores,  que  o  Author  re« 

fere,: 

*  ^  O  Eibricador  das  Dccretaes  leidorianas  aiikda  sedisfH»- 
ta  hoje  quem  elle  fbi^^  b  dê  aue  Petz}  e,  nao  he  decidida^ 
como  amraia  o  Author,  queíossè  bum  Monge  Benedictiao» 

A  pag.  371  cõl.,i.    j  . 
Despeitar  he  Jezar ,  vexar. ; 

Desuum  he  .0  contrario  de  consum  jttiiCjuieole^  qot 
lalta  neste  Elucidário.  )  :;      .    .  1  ..* 

A  pag,  377  cole  iu 

Pdde  ver*se  sobie  o  Feudo  á  Sé  Apostólica  o  TOm.  1% 
destas  Disserta gòes  pag. :65r ,  e  seguinteai 


A  pag.  38jr  col»  1.. 

Quatro  dozaaês.^òc  hum  navio  tie  o  terço  do  senho- 
rio delle ,  que  coube  a  hum  dos  herdeiros. 

•  > 

A  pag.  401  jcol.  z*         ^ 

A  encomunbã^  ou  incommuniaçâo  significa  tatnbeffs 
lium  contracto  em  pufro  ternpo  mais  frequente,  cm  que 
hum  proprietário   aflallttlá  <kitro  á  posse  dà  metade  do 

I  -  * 


K  t  P  E  HD  f  C  «     VL'  1%Í 

A^pâg.  4P5f  coK  1* 

t}   \Emcer}^ua^  oíi  enxerca  tem  significação  l^gal,  tíccr* 
t€i',  «  iiUn(^'ftp  cbacioa/nem  caroe  de  saltnoura. 

A'pag.  ^$  coL  !• 

'   ''  Ef ,  c^iB^r  -fcf' sempre  btinía  particufa  expletita  da 
linguâ,  (|ual  o  men  dos  Gregos,  e  náò  oiplmwia  de  artif-^ 

go,  .'.:••  .       •'.'-..'••  .    .» 

A  pag.  410  ccíL  I. 

Sobre  a  Epocha  da  conquista  de  Coimbra  por  D.  Fefw 
nando  de  L^qr,  está*  víndkada  a  opmiâa. vulgar  contra 
Florez  ( a  que  o  Author  aqui  subscreve )  110  Tonif  u  dèsf 
tas  Dissertações, 

'     .  »  '  A  pag.  413  cóL  xl     "    '    ^ 

'  :^Eic0tima ,  e  esxutítàas  tem  -a  sigtiificaq^  de^  exces^^ 
SOS,  oíFensas,  violências.         .  ,     .:/  '   '  .y\ 


A  pag.  416  col;  i\ 
-i'^  £//irtVi(^:  talv^  estaria' no  Documento  esçanhô; 

A  pag.  417  col,  2, 

Estõupero;  também  penso  se  leria  melhor  escoupero. 

-  •  '      ./    . 

'    A  pag.  421  coL  !•  /.  '^ 

r  « 

Exendre^  que  nunca  achei  em  outro  Documento,  não 
íia  ttiotivo'pata  se  íhe  ddr  tal  significação,'  |)0is  mais  p^- 
«rece  apardlK)  da  azemola.  -  1 

■ITom.  ir,  P,  II.  Q^  A 


A  pag.  4t3s  ccnL  u 


*i 


EypífofH  y  è  iàifom  não  d^ciiiéria  pelt  imeUigeMht  da 
Author^  antas  me  entr^kmbfa  te4a  acoado  fúr  gado  niMir 
do. 

A^pág*^  4%%  cok  ii\ 

r\   Bm  Testamentos  se  deixava  muitas  tezes^.I^ados  por 
. falias  ^  falhas  j  oã  faílime^os  ^  iito  he,  aatisfasiaa  de  mal' 
dizimado,  ou  dé  negligencia  no  cumprimento  do  seu  offi*^ 
cio  9  quando  erâo  Ecclesiasticos. 


( 


CoL  u 

r     Nâo  séi  porque  cntcndeo  o  Author^  qtíe  fakfa  se|ft 
fdicaj   .      « 

A  pag.  439  ^^*  ^* 

O  mesmo  se  pôde  liner  ^fàppnÈaks  jKyr faixas^  ou 
lenços. 

•o    vM$fedaí/ii!Âftr  (foibie):  se  disia  coma  a  force^  cúm  re- 
lação á  liga  y  e  não  ao  pezo» 

^  P^g*  4^  S^I>  ^ 

JSmwr pensori^o  se  ènconttacá  stsiu  mak  lida  pfr  fin* 
to^  que  quer  dizer  rol. 


A  pag.  4^9  coL  I. 


*       » 


A  forma  das  regueifas,  ou  roscas,  de  que  se  lembra 
o  Author,  nada  tea\  de  $9n>elhao^  c0{n  as  rogadas. 

A  pag,  471  col.  2.  . 

Fales  zpmaques  só  tenho  encontradp  no  Dp/i^ip^nto, 
de  aue  se  lembra  o  Author,  e  elle.  talvez  farid  melhpr  ev$ 
confessar^  que  ignorava  o  que  era. 

*  A 


Se  o  Âuthor  ti vease;  lido  a  tmiil»  Memoria  sobre  m 
Reforma  dos  For  a  es^  impressa  em  1812,  não  teria  escripto 
sobnf  Firnlo  -ilc  9\fm^  o  que  se  lé  neste  It^r,  selido  afiai 
cerras  aH  Miper£;i$£ès  ibs  otescmis  Pora^. 

Ãipajg;  i|^3  col.  /!• 


tflgar  Qop  Doôitnfintòs  laitigQS  chtmàr-se  Worat 
lugar,  em  que  se  fazíâo  as  Audiendai»  emSo  J 


ao  mesmo 

descoberta ,  debaixo  de  certa  arvore ,  etc. 

Fornaça  nunca  «gáiiicou  «asa  de  moeda,  sim  o  que 
hoje  dizemos  fornada j  e  no  Documento  citado,  quer  dizet 
«lute  veses. 

A  pâg.  4^5'  còl.  z. 

>  m 

Admira,  que  o  Autlx}r  prodnvisáe  o  Foral  de  MoncoQi 
Yo,  sem  mais  fiador,  que  o  impostor  Lousada. 

'     '..  .  ;.  "  A  pag.  4t>coK  I. 

Àiãda  mais  admira,  que  o  AuthorJl.palfryra^FririWjiw 
CO  se  authorizasse  com  a  estropeada  publica  fórmá  do  No« 
tario  de  S,  Tiago ,  ti^ns^cripta  ilaô  í fOvas  da  Hist.  GeneaU 
^Pomo  ^tfíag.  4^3  (aliás  46^).  Veja^ae  ftrPaf<0  iv") desce 
,Tomo  pag.^  12  notav^4).    •.  . 

-  .  '  Fmama ,  ;c  freaiHa ,  .aém  attender  ■  ao:  equivoco  de  âafHh 
bre,  e  achar-se  em  Documentos  de  Lamego,  (tenho-os  egr 
contrado  em  bem  diyer^  territórios'^)  reputaria  por.  galii- 

^nh^ ,  ^he  bçai  sabida  a  pronibiçãb  ás  regateiras  de^nchar 
*frèama,*  4olo  màís  usual  cm  àives,  e  itaprarícaVel  em  presun- 

A  pag.  48a  C0I..3.  -i 

-  ^  oFrin^  :xÚ9n  «jii  .atai  Wàíx. j^^v  fr^nfa^  9íki  ainda 
iioje  se  chama  á  rama  das  arvores/  *  /Jt^^^^^n 

Ã  Q^%  À 


|SKf  A  *  F*B  ir  O  I  C  B     VH 


A  o    T  o  M  o 


tv     * 


A  pag.  4  col,  !• 
r 

>       G^i^  //^  veMto  i  vista  dos  Foraei,  é  até  da  Ocdeu*^ 

çSo^  he  o  que  se  acha  perdido,  e  te  lhe  ignora  O  dono. 

A  pag.  6  col.  2. 

*  Foi  Constantino,  e  nao  Adriano^  quem  separou  aPio- 
vincia  da  Galliza. 

'  A  pag.  8  <xA.  t. 

Os  nossos  primeiros  Genealógicos  distinguem  osfilbúf 
de  bar  regam  dos  de  gapf^ay  que  parece  significar  mais  coi- 
to vago. 

A  pag.  14  col.  I. 

Talvez  faria  melhor  o  Author  em  confessar,  que  igno- 
rava que  fazenda  era  o  griziscOy  t  de  que  côr,  do  que  ar- 
ti^çar  i?t7moÍogia% 

;       .  A  pag.  32  cpl/:^.; 

'-  Oá  descendemes  dós  Padrqeiros  se  çbamayib  oaturaes, 
e  os  que  adquirião  os  Padroados,  sem  lerem  descendenfvs , 
iít  que  cinhão  o  nome  de  herdeiros  do  Mosteiro,  ou  Igre- 
ja; -   '  .  ; 

A  pag.  42  ed.  I. 

Sobre  o.  antigo  uso  de  unir  nas  datas  Idos ,  e  Kalen* 
das ,  pôde  ver-sê  no  Tomo  2.  destas  Di^sert.  a  <5.*  Op.  14 
pag.  64.  .  - 

A  pag.  5'5'  col;  il 

"'   Ifnh-icio^  p^DSb  que  não  he  mais  qoe  a  má  leittiia  de 

marabicino.  v       .  .i/^ 

A 


A  pag.  64  coh  i. 

No  DocQindito  citado  no  arttgo  j^st^a  nfk  4e  lê  sai^ 
^inbay  mas  sakinha  I  iraste  aiada  usado  com, 6810  x^ttS^ 
nos  Refeitórios  de  algumas  Ordens  Regularet*. 

.  A  pag.  69  coU  f « 

o  Dirdtn  Bpifscopal  chamado  Kalendarhy  €n  di« 
verso  do  Synodatíco.  Segundo  o  Canon  IX.  do  Concilio  il. 
Bracharense  de  572.-)'  os  Metropolitanos  publicavâo  dia  de 
Páscoa  futura  aos  Bispos,  e  os  Parochos  deviâo  concorrer 
para  a  receber  do  Bdspo :  e .isto  era,  o  qiie  significava  hir 
«o  Kalecdario^  piois:  que  .peia  Páscoa  se  deviao  i^lar  di 
Festividades  moveis* 


I    • 


A  pág.  81  coL  2. 

Admira,  tpie  o  Author  se  deixasse  illudir  por  D«  NU 
€oláo  de  Santa  Maria,  pan%  áà^rr  primeiro  Chronista  do 
Reino  Pedro  Al^irde* 

A  pag.  87  col.  A 

«     -■  • . .    ♦ 
•  •  ■  ^' .  ■ 

O  assacar  não  se  diz  JealJadâ,  nor  ser  de  melhor  qua^ 

Mésíde^x  mM  jpot  ter  entrado  por  leaUamema 


I ,  ■  » 


i) 


A  pag.  a  coL  I. 


Lealâar  nSo  he  o  que  di»  o  Author  ^  nem  a  Ordena- 
:;âo,  quç  xita^  o.  ^reváe  os  Regimentos  das  Aifki|degas  bem 
i^d^ameote  oio^toio,  aque.sejá  leaklaaaèn»). 

i  Lufoj  paiece  palayra>mai  lida  nolora/^  que  cita,  c 
,Aunca  4  tenho  ^icomriadoà'    :       ^ 


tif  A  >  »  »  «  •  t  ft  •  zVÍ 

▲  pag«  :9$  coL  i* 

*  '  A  ttiapibliçto  wbrc  moedas  ^  que  a  jàulfaor  attiAne  ao 
€lir%  D.  Joáo  lIL,  «ianno  de  15*24 ,  he  a  da  Ordeoaste 
Manoelina  Li?»  4%  Tit,  i. 


'  A  pag.  Jòo  «oi.  2. 
iiUgmr  vtãú  y  se  <dkia  o  que  nâo  ^ía  acaafâlido. 

Apag.  loi  coL  :u 


xnxÂto  da  significaf lo ,  que  o  Autbor  attabue 
li  mãcbpmaria ,  que  aiada  nâo  tcba  senãp  Mste  Documc» 
to, 

A  pag.  103  col.  %. 
\^        '    '. 
Malados  se  chama  vão  entre  nós  os  servos  adscriptidosi 


X 


^^  A  pag^  ii4.cpL'at 


Manto  lobeno  nâo  he  outra  cousa  ^  que  manto  de  pdle 
de  lobo.  .  •  ,    *>r.  • 

A  pag.  116  coL  X. 

O  Bocumento  de  870^  qiie  1  o*  Anthop  ciia^oâo  ^ 
morabidinos^  mas  modios;  e  por  tanto  cessa  o  seu  argu* 
mento  contra  a  origem'«dD  ttòmer^e  ibaravidí,  e  epocba  do 
seu  uso. 

I  Mdfffãif^  ^aào  he  mepcearia*  Do»iÂrtíget  dsrs  Sifis»^ 
dos  Regimentos  das  Alfandi^s*,  e  deinurròs  DDCuW^Mfds 
9se<07ÍdBiiseiá^Mr  JMar^ifay  ;o  que^  Áto  sendo 'còtttMiível ,  se 
nâo  vende  a  pezo,  ou  por  medida  >)«  Gomo  >nMÉllfS)  batMMS, 
e  outros  géneros  da  chamada  em  Lisboa  ^  Classe  da  Miseri- 
córdia. 

A  A 


My  r- ir.it  »  i^oi »  «rVl  f»|F 


Aí  põ^  iit  eol»  2;^. 


\ 


*  ^  Compra  éo  çútp^.  seria  mais,  miíòriil  q  tâtetidér-s^  por 
arrhas;  más  algum  Pocumenui  as  diatto^e:  uly^a  ^J9# 
poagáo  propter  núpcias. 

A  pag.  123  col.  X. 

i  •         -  N        • 

Marnoceiro  penao<  se  deve  Ser  mamotdffO|.e  «gd  lur 
sitio ,  mas  occupaçâo ,  que  ainda  boje  dá  o  nome  ao  que  a 
exercita  nas  marinn^  ,     .   ;    :      ^f    '. 

O  Documento,  que  traz  o  Author  no  tkxúgo Marraa ^' 
j^ft'  mai$:^rameiit«^  ((Vi«  &eaiiiá/eaiii(^;^  tdissfr^  tíio  he 
marram,  nem  leitão j  pois  nelle  se  manda  pagar  maamm.^ 
freamas,  e  leitoa. 

-A  ptg.  133  wl.  a* 

He  equivoco ,  se  mezinbàdolfro  indicava  nos  prazos  o^ 
H!is\^  da  paga  >.<»>mo  jem  al^una.^  se^^a  por  S.  j€)â<^,  por 
S.  Miguel,  etc,  ou  certa  obhgaçao,  que  ee  substit^uia  pc^ 
Io  foro,  como  se  diz=:  pagará  tanto  por  geira y  por  cantei* 
to  zr  etc.  ,  - 

A  pag.  134  coL  %^ 

Talvez  mi/bú  negra  seja  o  chamado.  iSf/^^rm,  que  6; 
Asêátof  no  artigo  segniaie  equivoca,  oom  o  milhão,  oa:  mais* 

A  pag.  141 ,  e  seguintes. 

Sobre  o  antigo  uso  de  avaliar  os  géneros ,  e  fazendas 
ptn  modios^  bra^aes,  e  Ic;i;i$os,^p6d^  ver-cí^atipidia  5/01^ 
«»^a^a  Diplomática  p^gi.  XQi}«   ...  1 


'  I  • 


i. 


A  peg.  xfo  coK  7^ 

.    '  Td^Wa  faria  tndhor,  confessar  o  Author^  que  ignora* 
fn,  que  espécie  de  wqpa  cn  o  Múngy.  '• 

V.  A  pag,  i5'i  col.  I, 

.1  -    '       *       •     j\ 

Sobre  o  Direito  do  Montado  ae  pôde  ver  a  minha 
^.' Obeerviiçiò  Diplomaricãi  pag.  ixi. 


•  * 


A  pag.  164  coK  2« 

,  .   •      .  .      '  ■  ■  .    '  '••  •   - 

O  que  fosse  mostil  no-^onl  de  Cea,  precisa  maior 
exame.  •  '  •  ^  *   . 

A  pag.  166  coK  i«    •^   ' 

O  mesmo  se  páde  a:ffirmar  áã  pd^vra  tnudbage. 

o  'i-      '  i.      •    CoU  2.'  ••-.•-.  '      •  '^ 

A  palavra  mulata  oompreliendra  também  a  cria  da 
^goa,  e  jumento*         ^ 

A  pag.  1Ó7  col.  u  ..  I    .    ; 

■  A.  ...  k 

Náo  pertence  o  ArtiTO,  citado  á  palavra  musaria^  a 
D.  AiFonio  n. ;  m^  he  da  iegunda  Concórdia,  ou  11  ar- 
tigo»..de.  D.  "Diniz:  acha-ese  no  luga*r  referi<b  da  Afionsioa. 
no  Código  do  Porto }  porém  os  oqtros  Códigos  lêm.  univer^ 

A  pag.  i^p  col.  I. 


a  »        •     •  «  I  «« 


f  , 


'  .  .  No  é^xlgo.Naracbàría  confonde  o  Auchor  as  laran- 
jas doces,  ou  da  China,  çútn  a|  a;z^s,  qoe.  podiâo  ser 
em  Portugal  mais  antigas. 


4'%>  ft  »  s  ir  K  c&E'!  yií.  t^ 


«.  .-    i  .  <  . 


A:  p*g»  t9>  ooí».  U. 

I 

não  restricta  a  Uchana  :  o  mesmo  so  deve  entendi; ,  4(h 
avençai.  .i-  .  :/*> 


f  '.  .  •  # 


:.|    ■<        <'i 


O  artigo  P/ip  tféo  hè  èafâtrtóiEnt  terras  notáveis, 
ipo  Lisboa^  havia  Jbuma  casa  pubiica,  destinada  pajça  os 
l%befflãek  'd^Nòtay , «  estes  sé  di^inguiâtí  dos  Tábd fi^es , 
ou  Escrivães  do  judicial,  com  o  nome  de  Tãbclliães  diP 
Paço,  chamando-se  a  casa,  onde  se  juntavão,  Paço  dos 
Tabelliães.  •   •    •  -^ -^"    :  'I 

Em  hum  único  pocumemo  aiçhei  jiccrescentado  i  nie- 
dida  passal  manu  erecta  supra  capàt :  o  que  parece  desi-* 
Mfif;  a  9Íruf#[  4ç  b>i[p  bpmetçi;  t:cnu^dQ;ita|xd>em,  a  ^tura 
da  mão  levantada.  .,  r  ;    .^        ,».  /       r..>ít.Li 

A  B*&  ^0?  col.  2A 

.]y  Peixe  ef Miar  h^  mais  natural  fosíie^Qcalibrç j^^oii- 
Cros,  que  se  referem,  e  nlo  caçoaria.  \ 

r'.:  i'í'/ç/ç<.l»ç,.!referidD  ern. muitos  PqqupjçijtpS;, . .ipap  de 
iif».})um.,^se/f)^d^  coHigiç.,  /5ç:  tjin|}á  fop  não.  ^çttqj  ou  o  ceur^ 

feitio.  '  ;'■    , 


»        9 


Â?  pjrgi  %ít  CjUt  IV 


Co     » 


T^hnfâ}'  íigíírâ''iiòs  Hosáés  DòAMAMPToi  «litigo/, 
mo  Oíficial  do  mar^  e  não  iSdttitf^  iàbriGânte  ^  «lèlUlíeaçtau 

^  pirgi  Itt  ârfi  i; 


CoL  2* 
*    Forretas  parece  4nau  o^uraJi  serom  cebolas. 


A-pag.  Z35J  çffir  í. 


^    •  ffosíentim,  oSolsigaiâca  qualquer  Esttaagdn)»  iná».a^ 


4  I 


A  pag.  24^  col.  I. 

Próprios  dos  JBgét^r  ^er  l^lte^^  bens  da  Coroa  no 
Algarve. . 

^    A  jyagí;  «4/  tíòK  ^.'^' 

de  reza  do  Rito  Bracharense. 


a:  p^.  l^f  ã>I;-  lí^ 

'**   T^Wèí&^i/fí^^iiRí' ^^  /^fií^  sé  deva  éáréndíf  de  ihcii*  sol- 
dada^ ou  pão,  que  valia  liiim  sôldò/  »        *  -        -  .         ' 

A  pâg.  iêo  otil.:  i4 

Ifcfece  sÒnííada  a  étymólogia  de  Raialva  i  áeámiiz 
d^  Râií^áldá^.  A  quarta  ^abbalVà  %ura  em  éiv^ísoa  Gár^ 
tórios*  ... 

A 


r  f  •  •  • 

A  ptg.  i6a  çoK  t. 


ff 

r  ' 


•  ■'  •'^r"''\   »^ .        'y   :  '^  t 


Raki  Jiei  h^  o\i(iQaíe  do  Author  da  Obra ;  qml  dlf 
fesiQ:^  &ó;Ms:assiumpto,  não  be  paxi  adevinhar.    . 
<jiL  j  l^íahuàã  sief  chama  em  alguns  XHKmneBtw  a  ktra  Go^ 
thica.  í      . 

A  pag.  264  coL  !• 

Ranhoãda  ser  fressura  não  se  prova  >  e  esta  palavra  S(5 
(kV^hoi^^èMtáO' destQ  Documenta. 

A  pag.  ^6$  col.  i. 

Rascam ,  e  rascoa ,  entenderia  antes  de  criados  io^ 
Inwrcsi,  apézar  de  quer  Fonseca  no  uso  acftial  da  Imgua  a 
f^a  sjrimiynH)  de  Aia.  Rascar  he  mais  natural  entenoccfi^ 
de  arrepelar  o  rcaheib ,  que  de  da^ian  :  J 


A  píag.  ^%  çpl.  a(à 

*  finttndçrla*  anm  pda  palavra  RepofUíroi  criáddi  OM 
ccJiradoE  do  Moctciío;  do  ^è  Jmm  jMonge»  .' .  ;   > 

A  pag.  2^3  coL  2« 

»       •-        •     •  '  »    . 

Rclòo  talvez  se  deva  antes  entender  o  tornozelo» 

A  pag.  301  col.  z. 

.  SalfifttiK-O  Docúnwnto,  dr tjue «e lembra  oAòthor, 
he  huma  Escriptara  de.lll  dasKad.  de  Maio:  da  Era  1064I 
que  se  acha  no  Cartório  da  Fazenda  da  Universidade ,  na 
qual  Meitilli  compensa'  com ibun^ss^ herdades,  a  Octicio  o 
preço,  por  que  reí^gatára  dos  ííorniandos,  e  especificando  os 
graewjs, '^qae-tinhãor^ido^^f èço 'diy wga-tej  tondufe*  =^  éteres 
8iQdiòs;.de  fai^  fimoin  uno  .aepiuagtnta^moc^io&r^ijQ  qiif 
*^  .  K  2  só 


\ 


só  quer  dizer,  que  tomado  o  valor  do  sal  com -O  dos  mr** 
tros  géneros,  viera  .a  despe^r/Todbdios,  sendo  o  cos* 
tume  do  tempo  avaliar  por  modios ,  ou  lenhos ,  ou  bragaes 
(|lhi(^Mr^ gctiefd*.  ^igttUiba  /por' tanto ^finia*in  tièn , ^^oimnado 
junto,  e  nãa:he  j/?/r/^  pcopcicdade  do  saí;  (|uo'^lià8.*  não  .si 
eoscumoiú  suiics .  cbaoíair  seção  /ao  coaihada  oausov  e  no 
commercio. 

•  *      •  ■       V  -       •  w 

A  pag.  301  col.  1. 


Nâo  me  parece  provada  ai  sigQÍncaçlo,^<pie  por  bttA 
Documento  somente  se  dá  a  salvàgina. 


• .    «    * 


A  paç.  304  col.  I. 


t  1  •  ■  '- 


<      '  * 


s  Covados  de  JVrufojn^  parece  ser  antes  de  SaintiMigé 
^Sahtonia  )  ias.  Branca , .  domo  em  outros  Documentos  se 
menciona  Si.  Omer^  oaíqpanos  ^a  sua  fábrica/ 

A  psag-  ^  çpI.  i. 

lic:  c  8bbir  o  PA^m^  ãa  pentda  JevIhisfNmba ,  qàe  o  Àuthor 
chama  antiquissiano^,  pddfe  ier^seMO  .Í!!omo:i«  destas. Dissei^* 
la^Òes  pag,  181 . 

A  pag.  jcp.  col.  I. 

Segunda  he  mais  natural  entender-se  por  centeio. 


•  ^ 


Col.  1. 
*  .«^(f//^  das  tavoãs  partce  ser  o  dexliaficeUa ,  qiíejá  es» 
lava  era  uso  no  Reiíuido  do  Sni^.  B.  Diniz/    '^  < 

'A.pBg.  3fio  coL  I.    '.  "> 


• «     é 


JVjg/^ar/0 -talvez- ^se  Sagitário,  que 'nfo  era, 
peio  y  pelo  lugar  que  oçcupf  va  na  J^racissâo  ao.pé.  da  .Serpe. 

•   ^i      ^      *  .  A 


JTv  ff  B  ir  (D  1  e  s  '^  !$tí 

A  (Jfig.  -f^ci  oçôt  i- 

A  pag.  312  col.  t. 


t?>  »'  .  t.l.  •  4« 


Senhorizar  se  diz ,  por  exercitar  jurisdicçâo^  cin  hi»« 
jate  d»t  Corte*  ^doS*■.  D»  AffoftsòY.  •     -  f'        > 


•      -  •  1  *• 


Â  pag.  }i8  col.  z 


t  •  \ 


••  ^  '  ■• 


Sesega  «e  dizia  o  direito,  que  tinha. o  dono  de  huma 
M^m  em  te#ri^ó  4hâo ,  de  j>Iantáf  outra /corfadááqueU 
la :  no  mesmo  sentido  se  âi2íá  sesega  de  tnombo,  '  ^ 


^:t: 


'  -Stêmo  %^  <lkia\nb  Alemféjo  as  >exfreittidáde$  da  her« 
dade ,  pelos  quaes  somente,  e  1^  pefc)  '^Mk)/ pòdiâo  o^  Vir^ 

zinhos  ter  Cânada ,  i«to  fae ,  passagem. 

......  ^ 

A  pag.  333- col.  2,  ,    , 

í  JV/vif  i  ou  ^j-z/itf  fia  áctuat  pratlda  do  Deépaeliá  ^Sâs 
AlfãTKtegas,  quS'  pov  Lei  compete  a  certos  gcnértíírj  «fie 
}ium  orçamenta  ,  oa  estimativa  racfònavet  ^cs^me^mésV 
«^«Kiiid  i  ndo  de  petso ;  ou  'Ifléc^a  èspecffioá :  se  Mos  a  mi- 
gos  Documentos  significava  exactidão,  devemos  concluir j,^ 
^e  a  palavra  tomou  o  sentido  inverso. 

A  pag,  343  col.  !• 


.!••> 


Tegeremo  tanto  pôde  significar  o  dia  da  sepultura  a  te^ 
^endú^  Gtfmo  o'4rig9Steio9-^«  «ioím^      4a  palavras 


Ilf  A  *»  «r  «  V  i»  íl  f  1  n^ 

A  m-  3^  ^  »» 

■:  T^.úfí  «Arhum,  fcr^ífpw,  4«^t«íi&í«M,  «c 

telhanos  dizem  scrivanilla  -,  f .  of,  tr<»,'>al$KÍ|{S!s:  e.flom  w 
mudes  >  de  que  falia  o  Authór,  he  fflero  sonho. 

.1  •        •:  •.'  •!  • 

Â  pag.  373  na  nota« 

O  Bispo  de  Cpímbríi,  9  qw  »  l^hlWl  lAwflfr,  Jlt 
D.  Âymerico. 

A  pag.  382  col.  2. 
Qjjif  pKlip  fofise  o  tir^zi  «St  «s  {K>4eRft  4QC»|rv  pM 

A  p«g.  496  coj.  A. 
A  pag.  415: 9  e  416. 


^f ^r0 ,  oa  pedra  zebral  ( talvez  pedra ,  ou  pelle  e^ 
|«f/>  nada  tfOfitiCQtn  ga^Çi  na^çum-  He  ^um  ^nimi  bem 
^fj^h^l^í^i  c  ^  çntre:,ij<$8 ,  íOi  PíJfrop  tcnwRos  em  rwlgar, 
d9«çÍ9-$<}í  <».«?  W^f>.4B  sjiag , pglÍ!» ^  ineip  valor  que  ás  do» 
ÓHifgS;  8P8|a^  a  Aftcí  ^fiiia  )ioj«<>Abuada  aa>  8ua.«Mr 


/     '"i 


í  ^ 


Ao    SUPPLEMENTO. 

A  pag   8  cóL  I. 

A 


Jl>  t  1  fi^7t  C  %  :Vt  ^f 


t>         ^  ^  ^  '    .  *    A  pigv  tf  cftk 'i. 


^v:-\  -   .s* 


•    ,  ♦    '    A  •• 


»      r 


<■■» 


i    .    ,  í. 


TtA^»  a^jm  fbíiifr  ãfitc!»  bikflâi  b^á  de])aíisâgeaar 


A  pag.  i6  col.  2. 


i      > 


Beilboos  são  bolos  de  bolina,  e  não  castanhas^ 
K'  A  ptfg.  t7  cot.  i;^ 

J^M  eWHMfràá!  ara  ^  dt  fatinba  -^finâ.. 


'   1  r 

.f.-  .  -;  A  page  ^f  aá  "ífOM;"     ^"  «   :.:     •;  •) 


Mostra  o  Author  não  se  recordctr  dâ  relaxa;^  ^etV^ 

?fl*  áceikl^^iCitr&^^íiáàd^  d»  li^^âfi»bà  (kp(M|  dd^ji^  dos 
arracenos:  de  divórcios,  e  b^g^itik  h^  falt2ô^  «eitolos: 
^"iju^mà^íor^pM^a  sa^  necessária ^eifA(^  M^^^ijiUna  e 
outra ,  e  até  a  sodomia ,  nos  contractos  matr>ft(diii«ièé  -  di^ 
qifdik  idatte  ^  ^b^fê  no  ToMô  i.  de«a&  BMem^Ces  a 
ilppelíái«p  ttí,  e  aí ;  pâfg^  21  r ,  e  aajt^ 


"J-iíjNfí.f  \-|*  ••  '>».  '  .-4.  .. 


>:r;    r    r"-? 


A  >p«g.  3^  icot.  if. 


£ff^iy|fi7r  parece  iítii^sigiM£cardesminm.<  -     > 

N^  Ká  pf^và 'pára-  attribuir  com  a.  Author  tal  rigiá- 
ficajâo  a  Escaá^fín,        --.■..  ^'  .*  ^  -    :  : 

A  pag.  4^  col;  Ã 


ti . 


A  fabrica  de  tiioedas^  pdDs>  Miser  Soberanos  tfííwm 
íSò  seja  âhterioT  âo  Snr.  D.  SâiKhoJl ,»  qoeiti  ^ntes  quet 

ao  t.  se  deva  ártríbttip  a  q%ie  feuéf  n^  Hmmtia^GeuàâU^^' 
ca  Tomo  4.  •  **    i^ 


X 


Supplemento  aos  JrMgHf  dt.  EiMcid^rh ,  respectms  a 
medidas  de  sólidos^  e  líquidos :  em  Extractos  do  Ceih 

M.  smlM  Sé-do^gotítOién^^M^fr^^  tfir:  si4» .et^ffa^nor 
fins  dó  Sec.  XIF^ ,  ou  principio  do  XF* 


Â  folhas  147  coL  I. 

.         ^-  •  f        •       •  •  *■▼ 

Omnes  suprascrlpte  Êcclesie  solvunt  in  Cellarío  S.Joaii- 
ni8  de  Veer,  et  solvu0t.f>ef  biizenum  ^  Sangalhos,  Sanga- 
lhos rasum  ,  et  dant  pro  ateeigàniento  cuílibet  quartario 
uoum  alqueire  f  fle .  ^«ôUIX^bpaii?  y  pec  íc^^ef^^  ip«Q«(Sram , 
et  unum  modíucn  rasum  faclt  ãodecim  buzenos ,  per  bu- 
zeum  Cellaríi  Fortuguleci^is  ^  ^:fi|^int^ene  menssurati. 

Somma  de  todo  o  trigo,  que^vêm  ao  mesmo  ceUeiro, 
aj^otói^.il.qwiraíf/ '  r-N  :?  oi  .    V  -'v  -  k>--M 
;  /i  Des^aírigQ  ^Q  TJytílo^tóH)  í^isi  hóstias  :fai|mF.*qííKiftei|ici«> 

:,.  *.A?iOhr>«;ító  Sé,tr^' moíop.- ,-oi^r/.':s  -Ai     ':?:-.>«5T:^ 

3  F.  r|>»uí^qb»p>^k69>vpaca.4l3.tf4feuig$^  íaM.iC^|iegp9.^i3^ 

dAwTrífildade^ M    •>   -.  :   r.      >>    ...   •  ,  £.if::i£.í)í  c    ti;::  v  ..     .j'j 

O  i'  Ficlt^paLfâ  Bi^o;  e.Cabbidò  Srf  ptQijaãí,;  é  j^  içtu^iMp 
de  que*  toca  ao  Bispo;,  níis  s^uai  silf^pStfOP  ^  V9Sa»^.  f ;». 
quarteiros ,  e  ao  Cabbldo  na  sua  terça  7  moios  e  5  ca}rfa& 

De  aveia  47  mQÍQÍ^f  1:  c^^w^fi  destes  2  moios  ao 
Thesoureíro ,  á  Obra  da  Sé  três  moios  e  meio :  para  partir 
os  Cónegos  .i»í!I;r«i4a4i^.di(»isfnoi^  .^    .,íf  '*^y^'^  "1 

Resta  para  Bispo,  e  Cabbido  41  nioios^^e  2  quaí- 
ras ,  de  que  vem  ao  Bispo  tS  itcios  e  ^  quarteiros,  e  2  quai- 
raâ/ Q  i.  akjufeird^, 'lie  i^:  terçai  d*ialqii<Hre,v  e>  f  Cabbido  13 
moios ,  7  quairas,  e  alqueire  e  terça  d'9|qu^irç.  1. 

Do  milho  45*  rnoio^,  10  quairas,  de  que  tem  o  The- 
toureiro  2  moios.  A  .Obta^d^^.Sé  4  nípios  e  quarteiro:  aos 
Cónegos  para  pariir  na  mesma  Testa  2  quarteiros.  Fica 
ptl^t^p3«èrl5:8•Wôiosi^e^4  qniirpsr,  de  que-Vem,iE|0  Bis|)0  25: 
iD0ÍP$.5  14  quairas,  ilz\ç^\rM^il  2. terças  ^ú^^hty  e^ 
CabbiÁo;i2;mQkKi^  ij:  q^iartwps^  e.^I^ueii;e  c  terça  d'al* 
^uêirc;  .,.....- 

•  Do 


A*  V  p  s  jí  mu  t! «  "  VI/  fjy 

-;l  tD^  nrâià  83  moios,  de  quefsâo  da  obra  da  Sé  ham 
moto,,  biumpuçal.  Fica  para  partir  11  moios,  e  três  po« 
çae9,  de  que  toca  ao  Bispo  7  moios,  e  dous  puçaes,  q  c 
c^Àtfa,,^  hum  alitiiide,exa nada  e  terça,  e  a  Cabbido  3 
moios,  três  puçaes,  5  meios  e  2  terqas  de  canada. 

, :    .  A  foi.  148  coK  a. 

I 

i^   .'    4  •  .    .  -  •     -     .  .      .     .       ^  .      .     :    j 

No  celleiro  de  Gitim  a  mesma  tnedida,  que  00  Cellei- 
ro  de  S.  João ,  accrescentando  que  hum  moio  razo  faz  } 
quarteiros  da  medida  dbcelleirioidtf  Bís|m>. 

De  trigo  5*  moios  e  j  quarteiro ,  de  que  toca  ao  Bis- 
pd  3  moios  ^  meio,  a  Gabbido  i-  moio  e  f  alqueires. 

*  De 'aveia:  o  mesmo,  e  com  a  mesma  partilha,..  ^       .:7 

De  milho  4  moios,  e  3  quarteiros,  de  que  tocà  ao 
Bispo  3  moios ,  2  buzeos ,  ^  alqufires ,  e  2  terças  d'a!quei« 
re,  e  a  Gabbido  i  moio  e  meio^  i  buzeo,  e  i  alqueire,  c 
Ir  terça  -d'alq)ieire.  '  ^     \' 

Pe  vinho  dous  moios  da  obra  da  Sé.  .     ^: 

A  foi.  149  coL  i. 

.Das  Igrejas,  que  pagão  no  celleiío  do  Porto  ^  humat. 
dão  por  buzeo,  outras  peia  raza. 

De  trigo  8  ^oios  e  6  quairas,  de  que  toca  ao  Bispo 
5:  moios,  I  quaira,  e  alqueire  e  terça,  que  com  100  buzeot^ 
sem  partilha  deScimunde,  faz  11  moios,  3  quarteiros,  cl 
quaira  e  i  alqueire  e  terço  d'alqueire  ,  e  ao  Gabbido  x. 
ipoios,  3  quarteiros ,  2  alqueires,  e  duas  terças  partes  do. 
alqueire.  \ 

^De  aveia  13  moios,  e  3  quairas,  de  que  toca  ao  Bis«' 
po  8  moios,  14  quairas,  2  alqueires,  e  duas  terças  partes 
a'alqueire,  e  ao  Gabbido  4  moios,  7  quairas,  i  alqueire/ 
e  terça  d^alqueire.     r.    , 

.    De  milho  10  moios,  e  3  quarteiros,  de  que. toca  ao. 

Bispo  7  moios,  duas  quairas,  2  alqueires,  e  a  terças  4*al* 
queire,  e  ao  Gabbido  3  moios  e  meio,  i  quaira,  i  alquéi-* 
W>  «  f^rÇ^  de  alqueire. 

^9m.lKP.IL  S  Das 


r  :  [£^9  chcBís'  cia  i^ertá  de:^fiCa  Maria  f  8  fiAsM  flâb  tt« 
brfií|d^9é^*  oii  ^  diAkekro  ppr  libra  3Ç  sdM06,.9  4ÍKiihQÍ«Mig 
stfiiífna  44^  Ubra»,  ry  soldes,  9  dinheito»:  tiMb  dp  Etispo^ 

(  '^iMortulhas  tnonta'  159  libras  e  ]^  aotdo:  tudo  dp  Bi 

po,  C  :'_•')_' 

Bragaes  49 ,  iDònta  24  libras ;  tudo  do  Bispo  que  de 
todos  os  Direitos  dá  <^rrà  de  &iu«.  Maria,  ceras,  censos^ 
mortalhas,  e  bragae$.  recebe  841  libras,  11  soldos,  e  c 


•      «  .  » 


O  Mosteiro  de  Moreira  t  inoid  de  Aveia,  que  |^ebi« 
medida  dó  celieiro  do  ftis^,  hz  3<  quarteiros. 

^^  Tarrt  dti  Maia* 


«•'  f  *'  * 


Pagão  pela  medida  de  Sangalhos,  da  apxA  hum  ntoloi 
faz  3  quarteiros  dW  cfeleíM  do  Bispo,  e  hum  qttarteífo,  3 
buzcos :  as  fogaças  s|o  d&  3.  alcueires^ 

De  trigo  28  moios,  e  iti  ouzeos,  de  que  he  in  soli- 
dt»!  de  Cdbbído  I  moio  de  pindtold,  e  ogtio  da  óbm  da 
Sé.  ^ 

' '  Dé  iffmóiòs  cu* buzeefr  restantes,  que  pdâ  medida 
Ay  cdieiro  são  20  moios  e  z  alqueire,  e  mais-  7r  moios  pelac 
lilesma  ipedida  do  celleiroj  que  paga  a>  Igreja  d%  Vòugadl^, 
téiir  o  Bispo  14  moios,  e  10.  buzeos,  2  al^ueires^,  e  ^  m^ 
^s,  e  o  Cãbbido  8-  moios,  f  buzees^  i  alqueipe^.e  rawi* 
id'dlqueire,  com  o  de  pindelo.  liem:  das  Camarás  dis  SÍÍp^ 
Tiago  de  Fíinzeres,  e  de  Paranhos-,  39  moiosi  Somma  07 
Áoiosi^  2  buzeos,  e  alqueire- e  terça  com  t  moio  de  pindefeu 

Dè  aveia  23  moios,  e  3  quarteiro^,  de  que  toca  i  moiã' 
á  obra  da  Sé,  restando  22  moios,  e  3  quarteiros,  qutfa^ 
sisem  pela  dâ  celleirv  i/^  mrjiòsy  ^  buzeos  (por  letra  mais 
moderna  )  de  que  toca  ao  Bispo  16  moios,  e  6  buzeôs,  e 
áo  Càtbido*  8'  moios ,  e  3  binseos. 

^o  milbo  30  moios,  e  3  quarteiro,  e  ddles  htim'  moio> 

*-  ^-  pa* 


A  ?  ?  B  M   D  I  C  E     VI.  4^ 

para  a  obra  da  Sé^  ficando  para  partir -39  moios,  e  3  quarr 
teiros,  que  fazei«^jpela|dacflWro^iTmpi(|s,^  5:  buzeos-^  to- 
cando ao  Bispo  14  moios ,^ é  ^4  quâiràs/  éao  Cabbido  7^ 
moios ,  e  7  buzeos. 

^^   '/f)ii ^^ntN$  34  TfiÚRtat v^dc i^úc )iom  «ofiiá^  as «feAié 
4ft%4^et$  ^à»s^^  xJt^çk^  àc^máx^j  ^oe  9»ie>4'  clibnv^.i| 
soldos,  4  dinheiros ,  e  ao  Cabl^icto  46  ffíMtàs:^  a  nkiM^  e 
a  terças  de  meio,  que  valem  56  soldos,  e  8  dinheiro?. 

Dos  dinheiros  das  CÀonras  ^6  maravidis^  e  6  soldoagi 
que  fazem  413  libras^  8  soldos. 

.    •  f  ♦  .      '•     <        f ^  ,        ,  ■•"        r      ,  t  '    . 

^Gdidro  de  S.  Mactíntío  i3o  sCaififto.  -  t 

Todas  as  Igrejas  pagão  jfsdá  ntedida  Jfqeil^eoli  cèámn 

da  de  Sangalhos. 

De  milho  27  motos,  p  3  t|uar(áiros,  de  que  tocâo  ao 
Bispo  18  moios  e  meio,  e  a  CabSido  9  moios  e  i  quartei- 

tb.  '.*    •^-  '•     '  '.  .    '  •-.',.'  ^,,  "••; 

Aa  rCeraf  isSo  ;do  Biispo,  jqoe  V^lém  ^2  Aibro»,  lé  WÍ>: 
^l0t,  e  9  dis^eiroB,  ipor  yder  dada  libcade  pctò  a  «;jr  rso^ 
éúSi  e  )  dinkeiroi^  brajg^es  0O5  M;9.libva8:()ot'  ellefe:  )sS» 

'úúl^i^^  '  .    .        ••:..'/: 

De  mort()l1ias  90t  ina«^iEÍdis ,  'f  soados ,  «3  'oOnfoiros}, 
sSo  do  Dayam :  e  alem  disso  as  luytozas  dos  Abbades  do 
Arcediagado  de  Gouvea.     :    .    \ 

Arcediago  de  Penafiel  pagão  em  sete  pedras ,  ou  cc- 

Midò^''-  '•  •    •  :•  :7 

Qe  ittílhjb  if/ moios  >,  Aé  cpè  toca  aoSkfPO  116  inãitti^^ 
10  teigas,  a  alqueires,  e  2  tet^fis,  e  a  CabUdo^  mèio^ 
-5'tt0%a»^^«l^aôire^  terça.  -        ) 

'     De^deras  ^o  e  meia^  iwlem  16  libras,  2  .soldosy  2  di- 
-«keiMM^eim^allí&r  ^o.de-Ql^ido.  i    ^ 


/  '  '1  • 

■     »  *  .  '  í 


S  »  ,AP,* 


tM» 


•')!    •  T   •  J  ■  I 


^    ,  A  PP  EN  Dl  CE    Vn. 

éfnost  o/liâfiJnmntús  d  Mtnúiria  svbrt  a  hUrpiucçSô  ã^ 
l  t^jPíreito  CaknicQj  etc.  no  Tomo  VI.  dàs  de  Litícraith 
^  ^  da  Acfldemia^  fag.  $. 


Secundum  Domini  preceptum,  et  secundutn  authoríti- 
tem  et  reguUm  saMii  Canonh ,  et  siecimdutn  deliberatio* 
nem  libri  judicialis  ( Cartor.  da  Graça  de  Coimbra  Perga^ 
miiiliàs  do  Jdoicearò  de         ^ 


' » 


Peye  lembrasse  a  Carta  de  Venda ,  pelo  Abbade  de 
YcditMo.ao  ABbade  do  Mosteiro  de Saiito  Thjrrso ,  da  qua^ 
•ta  parte  do  I^Iosteiro  de  Lavra  ^  fóta  com  cotos entimento 
id^ElSLéi  'D.  Sancho ,  por  mandado  do,  BÍ9po  do  Porto  IX 
Martinho,  e  consentimento  dos  herdeiros  do  Mosteifp  (Cafe 
.tor.  jdê  Samo  Thyrso  Gaveta  deGrân  fi^ji)* 

A  pag.  9*      •    * 

Úeve  mencionar-se  a  Lei  9.»  das  Cortes  de  CoimM 
,daEra^t249  sobre  as  Ele^çãfís  Canónicas  (Leis  Antigas 
jdo  lU  Archivo  f.  x  ooL  i.). .,...,. 

O  Rescripto ,  de  que  aqui  se  faz  menção  >  he-  de  /k^ 
-ikicencio  IV. y  c  anno  12^4  (Era  1292).  Acha->se  no  Ceo- 
sual  da  Sé  do  Porto  f.  Z  f.^  e  outrO  sobre  OwmesflBO  M- 
sumpto  a  f.  7  )?.  in  fine. 

Na  Concórdia  do  Snn  D.  Sancho  IL  com  o  Bispo  do 

Porto  D.  Pedro  Salvador^  celebrada  em  Coimbra  em  Maio 

da  Era  1^76,  e  confirmada  por  Innocencio  IV.  a  II  das 

Non.  de  Julho  anno  12."^  do  seu  Pontificado^  se  conhece 

/    -  .    L  bcin  • 


b^m,  t^sttíto  «ntfof9e«€tefmi>ás;De€k6e^  Ctaofettças  <Ceik» 
«fiat  da *Igteja  ido  Porfio  t  7»).  :      o  ,;: 

Í)o  mesniowBiapado .  4o  PortOjL  apparec^n)  oasè^^mei 
exemplos 'de  vendai  ,d«t  Bádroailos.  •  .«       i 

^  Na. Era  iifZi  XI-  KaI.  Qctobr.^  dowj  Diogo  Suafi»; 
c  sua  mulher  ao  Bispo  Pi^]íiygfft^i«itçrça.p4Jrte.do.  MpJ^ 
jTO  de  fi!tò  timo,  reciíbendo  deUe  huma  mula.  amarella ,  ava- 
liada; cm  300  maíavidiá.CIbid.,  f,  40  y.)-  ^^ 

N^.v£ra  1161  dòouj.Pçlagk)  Midiz  ^ao  mesmo  BlspQ 

D.  Hugo  a  Quarta,  e  oitavja  tíarjte.da  Igr^a  de  S*  Verissl? 
ibo  df^  Parannos.y  vécebéndo  oçUei/rra  caríiaie  50  maravi- 
dÍR.(Gensual  da^^ Igreja  d^/Borío  £.  10  j^» in  fine). 

íía  Era  1192;  IX^  Kal»  Febr..  doou  Jpãa  Midi?5  ao  Bi*- 
^po  D-  Pedro  lII.  metade  da  Igreja  devSanto  André  de  Car 
\mdtlo  ;  recebendo  delle  py  bet^e/act^  ^o  maravidis  in  Kéh 

ViW/e  (Ibid.  f-.yj).     :  .  :     : 

r  Na  Era  1240  oo  mezide  Fevereiro  doando-$e  apjyCoar 

4!^ro.de  Grijó  at  Igreja  de  S.  Tiago,  dp  Lobão,/ e  optroa 

.l}^s,>sedí9jter  recebido  o  doedOr  cetn  maravidis  cm  çiâXQ 

$/f^adj(ffjQtÍMm  (Ibid.  L  j^àfi  fii^e),  ,, ;   '     ! 

Na  Era  de. 1 179  inomez  dè.Maio,  e  119a   oo^tpfii 

«.de  Fevereiro  se  doou  ao  Brifpo^do.Porto  X)^  Pedro  a^Igrè^ 

Ja  de  Ley^er,^  e  vários  bens  pon  dçus  Presbytejrçjs,,  e€tipubA<^ 

.do  serena' providos  erp  Cónegos  na^  Cathedral^,  e  çoa^  .direi^ 

to  a  soccorros,  e  prptsecjão  (Ibid,  f.  77  J?".  ejS)»      - 

ÍJa  Eira  laao  JlI.Id.  Pe^e,mbri$  doou  o  Abbad^^q 
.  Convei3ío ,  da  Mosteiro  de  Ferreira  ao  Bispo  do  Porto  D.' 
/Vicente  o  Padroado  da  Igreja  de  Valga,  cedendcj  o  Bispç 
^a  Censória,  que  recebia  annualmente  daqufUe  M9^i5ii?9(S 
de  três  Igrejas  do  seu  Padroado  (^Ibid.  f.  6$*f%  ijc^  f^ç).*^ 
No  inez  de  Novembro  Era  1^209  o  Pa^lr^ifg  da  J&Pr 
ja  de  Santo  André  de  Canidelo  doou  ò  mesmo  Padroado 
ao  Bispo  do  Porto  D.  Pedro,  estipulando  lhe  faria  Cónego 
da  Sé  a  hum  seu  filho,  e  ò  proveria  naquetta  Igreja,  quan- 
do para  isso  estivesse  habilitado,  aliás  passaria  o  radroado 
..para  , o  mççppo. filho  Cl^id.  f.  jfi  ).   .  ^  jr,  .vnjiq  A 

Na.Era  M93  no  mez  dc;Jfta|sgi/<íÍL  ftoa^Q  (k,?iés^ 


r 


141  XSf  p%ririirric4i:  Tík 

^JU  9gP^  4eS^  ^it  de  Oémd^  «>'Bi8po  4b  Ibito  tt 
Pedro  por  Fernam  Sangici^-toai  á  ckaoáilt' 'de  4Ber  reoelide 

Na  mesma  Era ,  e*  meu  4'<DanibiD  «b  doou  éfdk 
RfipoliêtxiJ^faMdbjim^^aâsfbçdo  dei;4lArMvi»  dcMr  ver^ 
é^huU  hum  Clérigo  tUidw  fc-Jf  >.  .  > 

.íiò  âttm>  de  1140  (  Era  127b  ])  ikwe  ji  &Mibá  SaMt 
Mafalda  ao  Bispo  do  Pofto  D.  Jub2d  U.  o  Adroado  dà 
lígFejk  de  L9fnas>,  etn  cenvptiisaçâo  d^  ^iieiíos,  «^  cedia 
dê  certas  Igt^jais  <  Ibid.  £  ^p  >. 

'*'*   Stn  cnuka»  ^atm»  Doatjóes  de  Padroados  se  esiípiíii 
protecção;,  e  soccorro^  a0  doador,  cfeando  delles  precistw^ 

Iti tocenciD  III.  no  R^scriptt^)  cMie  piíidpia  =:  Is  qul 
rv lig^/r ,  <iatado  de  VI.  das  KaI.  d^  Juraode  AúvA  \tit[^ 
é>i4.^  do  Mu  P^^titííicado  <£p.  ^9  do  Liv.  14  ein  Baiuíitfr, 
Mon.  Lusit.  P.  4*  Liv.  12  Cap.  31  plg.ni.  Ii^  dííigiãli 
aíb  i^r, '  }X  Sà^ctlo  I.  y  i^m  Coivfiffnaçfio  do  see  Testemea- 
to ,  'i^p^ovà  com  tudo  ^  disposição ,  xf^t  itelle  faàia  de  at^ 
^iM  Mosteifos^  -que  dedate,  ^  se  pôde  emenderdo  Fe» 
droado;  por  isso  que^  segiindb  ò  Direim  CaMiiicò  ^  M  lúi- 
ll&s  não  ptíáém  dispor  das  eoU^a^^EbdêáiaWicÉS»    • 

As  máximas  do  itiéstoò  D^rcâto  \  cto  anté^  dee  l)edt» 
táes^^  inciíldfra  pouòd  atites  no  Rescripto,  dirigido  ab  Arce» 
bispo  de  Compostella ,  em  data  dè  VM.  das  Káh  de  Mff- 

Ío  do  antoò  :i4.''  dó  seu  Pontificado  <GãrtoriO'  di>  Qibferáb 
e  Coimbra  Gav.  lí  Ep.  9  do  Liv.  ^4  em  Bálueio)  que 
jyfiricipia  r=  yehementer  nos  —  por  ocêásiâo  da  grave  ijuei- 
&a  que  formara  do  Snr.  D.  Sandio  I.  o  Bi^po  de  Coimbra 
D*  Pedro  Soarez ,  e  na  outra  dirigida  ao  ftie^mo  S£r.  Réi 
aa  mesma  data  ( Bp.  8  do  Liv.  14  em  Balneio)  que  priti- 
fâpia  ±iSi  te  dili^enier  =  sobtié  o  mesmo  áaMmpto. 

A  .pag.  20  io  fine^  e  pag.  iz. 

A  pratica  cm  Portugal  de  se  requerer  eth  certos  nè- 
ipRtei-a  9emsteesto4u  Cabbidoí  5<&  coidicce  até  do  abuso, 
-'  com 


\ 


{ 


ÍSWv  s  «  9  «  é  «  ^mU  lyyy 

tom  que  o  extorquio  o  Bispo  D.  Miguel  de  Coimbra  no 
Sec.  XII..,  para  a  isentei  co^ca^iéa  ao  Mosteiro  de  San- 
ta Cruz. 
|,^    V^arsàè€ap?CuA:OIim'r4irikr>ftifi^^  ^  r 

]!9bs«  'd^red<9s<  do  ^f.  IX  f ^tSòmé^  liXu  'iilr>  M^t fo  àb 
E^á  n5^'  se  acautela*  a^  obtiet^ancia'  dw  Canope^axi'  qmudíi 
to^fiia^»da  provai»  aátgre^ai  f^Ioe  BÍ9pos,c  Q^tUa^wrtào  o» 
tismpMPcmofí^  ca  qualquer  Kdixyei«a  iiãfl^  apreftonM  esi<reaiq 
p>  (Leie^'4i»tiga«  dô  Ri  Ah*,  f.  jffy 


<-"-:] 


s 

Em  hikm  Indtromenti)»  éf^  4  de^NWravhM  dq  á#AO'i|V 
Jh^^  ^ratMd^  dd"  te^t^sitiieaiSQ^  de  litím  Efoá»  db  M:|o,  e 
Mi^  inuS^  Conega  i)a  lAesmtf.  Sé>,  sê  té  l^tHi  quafat)f  le  tèl 
iffaa  em  vismmCaâdn  1SV«  d^Lateratien^e  |;  Bcaibiieia  ftkttíH 
ittci'  dbs  bens  adquiridas  íMimui  Èi^lésiae  j^CeMWi  cbi^ 
IgWja  dô  Porto  f.  i^7.  Já  ant^»  ^ Jhitt  con^iddirt^a^  a^^  ttieau 
ifta-  (aiQfráa  na  C^nsritui^jâW  S/fiod^f  do(  B%)0>  àk  tíiisttta^ 
Sé  D.  Julião ,  confirmada  pel^ « Bi^o  D;  Vlc^me  ifa  ikli^ 
iigpo  ('IfiM.  £'  I4r);  Ôosí  tegçawftrttos  doi  meimot^  Bispo» 
ia  Juliáo ,  e  D.  Vieetíts  da«  fííta^  i^J^s  **  í334r^  d^Bis* 
po  Ef«  Sancho^  £«af  ^336^  (!ílii4^'  £  104,  itS)^,  e  liir  j^)^^ 


\  -  •  "  •  ♦  ■  / 
Podem'  accre»?eiitar-s:e  m  fekâwvieiítos^  Méis^,  SUpéè  do 
BoTto*  D.  Ferwrtdèí^  Ma?rtífiéi'dsí  Ertii  iVi^^^  0?  PtftN)  ÇV.q 
4aQra  1^%^  Di  JiiHâb  llu^ai  B^a  ti^^y^DÍ)  ^^iHb  átt^ 
Efca  133^  (Ibidem  fi  toi,  íP3,-í(í9>#L,  e^íife  J^v)  é?U  ©«tií 
^ão  pelaBispíyD..Vas<ro  ao*eti'€áfcteiííc9^d>  BM  f^3í^eèiif^ 
#  laireman»  da  saa^Iiivmftiii  (Ibid^fi^RtcíV  r  '"^'^   í*>  í*K 

.•_^.  o.  .uv  '^íáí  i:>:  'jD/w'|  ^-n-^i  tf)  mr^ch 

'a 


tnjft  ITVp  «  •  I»  9  e  tt  ^^VtíA 


Em  hytha  Ptoxisâò  ^o  f 8nt>  D*  ^  ^(&,ato  <IIL » 4icigida 
em  Óbidos  â  7  de  Janeiro  Era  1291  ao  séu  Meirinho  Mar- 
tim  Eannes,  se  estranha  ittr  p*  Viário  da  Igreja  do  Porto 
demandado  perante  o  mesmo  Meirinho  os  que  a  titulo  de 
Bsfdrofiirds  cokicâettiáQ  fôr^a^  è  violenbia  at)  Bispo  dtir  Por« 
to  na  sua  Igrôa:de  Piereirà ;  mandando  ^  Meirinho  ievao-* 
U  a^' mesma  for^a  ^  e  os' que  t»f  çe^tirem  gravados  do  Bis-> 
^i-í^ifaçlo.  ena  juiw  icoropetjçnre,  f #w  ipsp. per  Ecclesiãm 
debet  respondere{Q{vtmA\  çU  Sé  dff  PortQ  t.  6j  f.). 

Na  Era  1 299  a  8  a  Agosto,  escambando  o  mesmo  Rei 
bens^  e  Padroados,  porj^ens^^ç  If)|droados  com  o  Bispo , 
<e  Cabbido  do  Porto ,  declara  ser  a  troca  de  espiritual  por 
9|»íricidi^$^^  tefnporal>{>of  t^ms^ral  {IWu  í.  ^4  i^é)^^ 

I>iis  Provisões  do  Snn  £>..  Diniz  de  .9  de  Outubro  da 

1'^n ;  e  II  de  Julho  da' Era  de  13x3 ,  e.fauma  S^nten- 
94:  da  sua  Corte  de  7  d^Oútubro  de  13:^6,  por  occasiâo 
das  violençi^fê  praticadas,  contra  ^Mosteiro  de  Moreira 
MS.  suis  Igrejas  pelos  que  delias  se  çliziâo  Patrotios  ^  deda* 
lio  que  :á  qu^ao  .^bre  o  Padroado  se  deve  julg^  pelo 
Bispo  (Jbid.  f..5'y  ^i^.  t  56);   .  í       • 

Não  faltão  também  exen^plos  dp  Bispado  de  Coimbra. 

Na  Era  113^  JCaL  Maii  se  ?&ndeo  a' Igreja  de  S.  Pe- 
dro dç  Castellàons  poir  Iiuma  vitella ,  e  30  soklos  em  prata 
<Liv«  Preto  da  Sé  de  Coimbra  £  214  y.)«  Na  Era  1233 
Abril  a  Igreja  de  Barcousaas .  por  trc§'  maravidis  de  ouro 
<Ibid.  £  -xzé). 

,  O  Bii^po  :Dr  Mattríçio  m  Era  114$'  Non.  Jul.  com- 
pf(H|  pârCQ  do  ^ilosf f iro  de  Vilar  pof  100  soldos  e  buma 
c|iba  (£bid.  £  15:9  }^.).  ^O  mesmo  Bis]pd  a  IX  das  Kal.  dè 
Fev^ieiro  Era  «^114^  rinli^a  comprado  «parte  do  Mosteiro  de 
S*  João  df  Yer  -por  Í2Z  inodios  o(  Ibid«  f.  loy  y.  in  fine). 
He  de  liotar,  qu^_eft^iMMtejr»^JíOJeílgrçja.Pam)cbial  da 
Camará  dos  Bispos  do  Porto,  situada  na  Comarca  Eccle- 
aiastica^da  Feira^  parece  ter4he  vindo  com  a  mesma^  quão» 

do 


4^^ar rwilií^a  .pç^o  Bispo  D.. Hugo;  <íocn  flido  a  mcs- 
fíià  J^cpt.éii  D*  Rlodrigo»  oa  Cunha  Tora  doada  pelo  Sãr« 
!>•  A^o^o  L  aa  Bispo  do.  Porto  P.  Pedro  Rabaidis  aia 
de  Dezembro  da  Era  1179  (Catalogo  dos  Bispos  do  Porto 
Farte  2.  Cap.  3  )•  O  ^le^mo  D.  Maurício  a  4  das  KaI.  de 
Setembro  Era  1 146  comprou  pòr  40  soldos  a  quarta  parte 
<la  Mosteird.-do^  Pedrosp  (liv.  Preto  f.  20;). 

t  *  .    -  • 

*  -  • 

A  pag,  !$• 

De  buma  Sentença  de  26  de  Fevereiro  da  Era  i^df 
(Cartor.  da  Fazenda  da  Uni versidade^)  consta  que  se  ac« 
cusava  como  inhabil  para  ser  Parocho  de  huma  Igreja  hum 
Monge  Beoediciino,  qUe  ames  fora  da  Ordem  dos  A(eno- 
res,  oppondo-lhe  buma  Constituição  do  Papa  Clemeoté,  piirt 
blicada  por  João  XX 11.  (Gemeht  z.  de  Elçstr  et  Elécç  ? )«' 

:  Ibidem* 

,  O  I^ono  Camw  de  13^  de  Dezembro  da  Era  >i39d 
do  Snr.  D.  AíFonso  IV.  faz  obseçvar  diversas  Decisões  ói^ 
cónicas  (Vide  Symps.  Cbronçl.  Ânn.  ii$z  Tom.  i.  pr io)« 
A  Lei  de  z  de  Junho  Ann.  1435;  do  Snr.  D.  Duarte , 
one  prohibe  dar^se  %  usura  O  dinheiro  dos  Orfaos  (  Na  AC*^ 
ronsina  Liv.  4.  tir.  89). 


\ 
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AJyatá  do  Sar.  D.  João  II.  para  poder  hir  do  Porto 
liuma  caravella  buscar  trigo  a  terr^  de  Mouros  ^  nSêletçn^ 
do  mercadorias  das  defezas  pelo  Sanio  Padre  (referida 
em  hum  Accordâo  da  Camará  do  Porto  de  19  de  Feverei- 
ro 148^  no  Livro  do  mesmo  anno  f.  33  ). 

A  Lei  áe  14  de  Julho  de  1499  <^ontra  os  Matrimónios 
clandestinos,  que  foi  encorporada  no  tit^7  do  Liv.  5:.  da 
Manoel,  de  1^14  (Liv,  m  16   da  Remessa  de  Santarém 
£  93  no  Real  Archivo). 
^Xít/i.  IP^.  P.  II  T  Na 


Na  MaifoeL  Liv.  ).  tit«  34  §.  t.  60  pit&ibs  mtliti 
n^  y  e  Rtitgtosa»  adf ogar ,  não  wtísàtí  úá  fiSnua  dèXNt 
ftito  Gaoooico  (  Veja-ic  o  Caj».  1.  iC  4è  FosÃtUado)* 

À^  page  17. 

Na  Lei  de  7  4ê  Outubi»  de  ^589,  «  AImmI  «b  xr 

d'Âsòsto  de  i5'5K>  se  faz  observar  a  disposição  do  Concí» 
lio  de  Trento  contra  os-DtsaSoi.  Fassou  para  a  Ordena^ 
Fhiiipp.  Lít.  5.  tit.  4}. 

•--  A  pag.  18. 
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-í. 


O  Alvatil  dã  ^3'de'^vtf(ilm»dè  1^1  {(fttl(i6e,ep^ 
pKfiar  áM  MatrktioiiiO»  dftdáestihofr  (  CoUeeCé  té  ú»  Ur.  4* 

Provisão  do  Desembargo  (de  175'!  Maio  10)  prohi» 
bindo  novamente  as  máattlras^^e  danças  nas  rrocissóes 
(LÍ7.  14  das  ProvizÒes  da  Camará  do  Porto  f.  104). 
'  Vtàyi^  db  DésèmWgo  (dit'  1780  Janbo  tf)  deio- 
lâ  6 'R^^mènto  db  PNXÍissãO'  dé  Corno  de  Deo»  d» 
-k>V  ifp^i^.db<  pteltf  AlvM  de  if  it  Junho'  de  télty 
•^^'stéiíhimr  a  ind«códdd  dlí  daA^sy>e  ^tfras^  d  apptovao* 
êabaihr  liòvo  régatarm^Kí  <  Liv<  14  dís  Ptoviátfes  éá  Gf 
mara  do  Porto  £  39  )• 


^     Afilio  ^11*4  Epi^tè^  ^  ÈrnoCMioio  ll(. 

jF  4Í^  Aetiat,^  quali^  «tCk  -^ 


CJlf.  ij 
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-.,.■'■..        ■  Nii  L     :  -.        . 
^       .  ' 

,  Domiaifi  íntríctissimts  let  ^ormsisímls^,  «t  triunpbatont 
sancisquo  >  Mdf  ti  ribas  glciríoab  Saod  Sal^ttoria  et  Safictt 
Marie  sempicr  Virginfe^  ^  Sanei  MichaelU  Archeligdtj 
Satiti  Mainerus  qay  ibidem  auM  recotidite ,  et  ouoi^m  Ba** 
seli(cr  Santi  Mactioi  Blptscoixi»  que  eât  fiiodaia  m  Villa  dd 
Sojrlanes  y  subtu&  «ncsna  Genestaxo  ,  secusí  rivulum  áá  G^íUn 
ok )  et  úutntn  Doúá ,  territonio  Aoegia^  EgQ  bitmtiQ  ^  fi 
servo  Dei  Sanrom  Presbítero ,  qtit  expoBtanea  morte  cqih 
porea  de  lioc  aecuk>  ab  atigo  mimaoo  transíertiir  aAÍma  ^ 
qualis  nanqtieillic  sempen.venirò  considera,  qii}^  bic  aditm 
fia  peragenda  corde  et  corppre  pMttta  moi^et  cmm  no^  Doi 
mine  dicehs,  date^  et  dabitur  robis^  iicet  omnla  que  iti 
htmc  mundum  ad  usum  homaia  conífimomr  a  Deo  qm 
creantcr  oninla*  ordinantur ,  tamen  yalde  Deo  dignam  eiat 
unde  bec  quod  accepimus  luiusqisisqiuo  in  huoc  mundum. ef 
boc  Goraf^lâce*  pacce  oblationia  m  iastinctu  ut  per  beí^  efi»n| 
aivi .  qaisque  futura  ctinsuia- premia  per  quem  preseatia*  cor 
xátú  Docx  digda  dispensa  u:i!K!e  se  ad  tialibus  sua  gens  oberit 
bus,  dum  T0ta  aiqoe  donaria  suà  et  populi  Irbaelitiâ  Mi{ 
errafe  d&cebat  èup  enitn  sumus  £)omine  et  .omjiia  que  dg 
mami  tua  acceplmtis  et  dedrmtis  tibi  adea  .xsprrvehtt  orak 
eolb  pT0  hi  mereamur  Sanctorum  suffi^agia  apud  Dâniimim^ 
çt  ad  cutsctorum  nostrcrutti  nexibus  absolyit  pecaminutn  et 
desiderato  eterne  vite  studium  piaciter  procurrere  |)axu^« 
Ideo  et  Poiaipè  ^atiçte  er  dizintius  oí!bin;u$  arque  concedi- 
mus  sacris  santls  altaribus  ecciesie  Martiribus  sive  qui  ejus 
fratribus  Monachorurn  Sorórum'  precepto  dominico  perse- 
verantes fuerint:  in  primís  .i.  ad  aram  Dei  vella  vel  vesti- 
msnt^  bbroa  perfactua  sigilam  ad  ejua  itiedei  lonim  mira- 
•*-.  1  T  2  bi- 


T4S  Appekdics 

bilus  casa  cruce  cálice  adque  corone  vel.  omne  vestiffleii» 
tum  Monacfaorum :  id  et  aicimus  jumenta  rectilia  sive  cuta 
volucrum  arietum  aurum  vel  oitine  ornamentum  domorum; 
idem  addicimus  suos  dextros  per  suos  términos  antiquosXIL 
passales  pro  corpora  sepeliéndum  et  LXXII.  pro  tokraotia 
tratrum  vel  sororum  uc  cumDei  adjuvamine  ac  mentare,  ac 
ganare  possent  usque  ad  obiíuní  meum :  concedoque  in  ves- 
timento  resonat  ad  ipsius  locius  santi,  ut  in  vita  vero  mea 
imiãr  mi  et  post  ovitiim  vero  mêum  ád  frátrés  et  sorores 
vel  presbíteros  propter  quis  mds  qui  bomis  fuerit  et  in  ordo 
sacerdotaJi  extiterit ,  et  in  consiHq  bene  viderit  faabeât  et 
possideat  et  a  parte  Potestatibus  et  Episcopus^  R^g^s,  vel 
Comités  ad  cuiquam  ieíga  omine  nec  videndi  nec  donandi 
isbn  aderi buemus  licencia,  set  de  carorum  nòstronim  ha- 
beant  et  possideant  et  in  perpetuum  judíceint.  Si  quis  tamen 
qfuod  íierít  minime  credidit  et  aliquis  homo  venerxt  de  ge- 
nere  nostro  aut  de  genere  omnium  quy  hòc  factum  no^um 
temótare  vel  iaffiringere  voluerit  in  primis  sit  excomunica- 
tás'^!!ét  segregatus  et  cum  Juda  proditore  habeat  participa- 
tio  et  in  eterna  pena  et  nunquam  finienda,  et  insuper  pa« 
riat  post  parte  testamenti  et  ipsius  loci  sanais  et  ad  pie* 
fkiemipso  que  in  tcataniento  resonat  in  qna  duplum  et  insu- 
|>er  auri  talenta  duo  et  ad  partem  Potestatis  qui  itla  terra  im« 
perarerít  alio  tantum  judicato  componarem ,  et  hoc  factum 
fiostnim  in  robore  permaneat  constabilitate.  Faaum  seriens 
testamenti  quod  erit  llli  Idus  Januarii  Era  D.CCOCXI1L 
Samom  Presbitero  a  mea  facta  manu  mea  roboro  SsítrazU 
BUS  testes,  Asrhupho  testes ,  Docnno  testas,  Alfibnsso  testes, 
Plazemius  testes,  Saturninus  testes,  Staveano  testes^  Gatoa 
testei,  Beiza  testes,  Moabar  testes,  Renovate  testes,  Re- 
^m  tes^tes,  Ideninu  testes,  Daniel  testes,  Gitesinde  testi» ^ 
Ramiro  test-es,  Ubeco  testes,  Veulfu  testes. 

(Gensual  da  Sé  do  Porto,  f.  pó,  e  j^.) 

N.   IL 

*  .  <  .       •  ' 

Dubium  quidem  non  est,  «ed  nuiltis  maac  ac  trium* 

pha- 


b  E  '  B  o  c  V  M  s  ti  t  ó  í;  tJj^  \ 

fliátòribus  òrtu  ftut  inter  Alfibnsum  et  Johànue,  que  siiot 
Vesbheros  de  iUo  Acisttne  áe  Safito  Manino  de  Suylanctf^ 
contra  <7aTda  Moniz,  proinde^  adjunti  sumus  in  Castella  per 
snanus  Didaci  Troiteseadiz ,  et  Menendo  Diaz,  et  Gosen« 
do  Araldiz,  que.erant  Yigarius  de  Kex  Domno  Fernando, 
«  presentavit  Hios  ante  Reg<e,  et  erant  Episcopns  nomeii 
Domno  Aloitus,  et  Domno  Miro,  et  Domno  Maunelo,- 
€t  Domno  Didacue  Vestruarius,  et  Domno  Sesnandus  que 
Ep>8copus  de  Portugale ,  et  Condes  Sancius  Valasquiz ,  et 
Dbmno  Poncios ,  Nunu  Valasquiz ,  et  Nunu  Menendi ,  et 
l^^lamn  Diaz,  et  illos  Infanzones,  que  erant  in  Portugale 
Goiníze  £icazi ,  Meneiídus  Gonzalviz ,  et  Godino  Venegas  / 
etallonsm  mukorum  filium  omfiium  bene  nadorum  que  erant 
in  Falenciam  de  Conde ,  et  exquiaierunt  inter  eos  justitiam  , 
tt  divindlcavenint  Monachos  qui  erant  in  illo  Adstano, 
de  Garsea  Moniz  per  suis  scriptos ,  et  per  suos  avo)us  et 

fer  &UOS  sabiemes,  et  per  suas  veritas.  Mandavit  iile  Ret 
ernandus  que  confirmasscnt  illos  Monachosin  Acistano> 
Saiito  Martino  de  Suyianes  per  manus  de  Diagus  Trujr*- 
tesendiz ,  et  Menendo  Diaz ,  et  Gosehdo  Araldiz.  Auxen*. 
do  (  Ohinde)  ego  Garsia  Moniz  facio  vobis.  AlíFonsus ,  ec 
Jobanne  Presbíteros,  et  a  Fratces  que  sunt  in  illo  Acistano 

Ídazum  (^),  et  omnis  propinquis  vestris  ingenu  que  bonoi. 
uerit,  etin  vida  santa  perseveraverit  ín  temporibua  $ecu« 
lorum,  aut  propitiquos  nostrós  illos  vestros  et  iile  ánnicicí 
inrumpere  que^ iene  ,  aut  per  nos  aut  per  cnandatos  no8«» 
trôs  aut  qualibet  venerit  homo,  unde  vos  inpedimento:  ha»^ 
beatis  ,  ^arie  vobis  duo  hbra .  bina  auri  taleata,  et  iH<^ 
Acíftano  duplaro  ,  et  judicato  ad  Domino  terre.  Ego  Gar- 
da  Moniz  in  hanc  anniiio  ,  manus  meãs  roboro.  Era, 
fniUesima  nonagessima  septima  pridie  Kalendas  Jahuarii.^ 
Ma-racus  testes  Presbiter ,  JohaiJne  Presbíter  testes^  Gon&iíu 
do  Presbiter  testes,  Petros  Pre^biter  testes  Aioitus  JEpisco* 
'  ...  .. ,  pus 


•■■■•i 


"^•Ca)    de  ip5a  +iCTcditate  que  vendicates  de  tne  ante  íHe  iltx  Fpwm^ 
dus   que  habcncis  \Q9  Hh  firinitei  (^Hik  B»^  ' 


ff  tf  -     .   AlÊ'9  n  W  9  t  €^E  j    T 

Mf  coflffirnt  (4f)y  Maurelm  Bpttoopu»  coofintni ;  *  Mti^ 
Èpiscopos  confirma »  Vestroariw  i  fipisoopiía  coráirnia ,  Sor 
iiaiidtta  Episcoput  coa  firma » Stociui  Ounide  trarcs»  Oqsim 
Foncu^  testes,  Diagus  TruytesendiB  testcft^  Guiiainda  Aral^ 
4ibK  testes »  Gomece  ficlezi  testes  ^  Flanoinus  tesxcs ,  Menc» 
dut  Gonsiávit  testes ,  Rex  Fernand»  cMceuit ,  Ordomiin 

(Ceosual  <la  Sé  do  Porto  £  pd  ^.) 

27.  £•  Este  Documento  acha-se  tamben  na  R.  Ârcbl» 
10^  no  Liv.  2.  de  Doações  dst  Snr.  D.  Afibosa  IL  £  2^3  y.  ^ 
traqgcripto  da  copia  ,  que  do  ori^nai  tirárãa  os  Inquicido^ 
m  da  quarta  Alçada  -.  do  Sor»  D..  Aflonso  IH.  na  Er» 
\2if6i  entre  Doura  e  Tâmega,  que  pintái^o  a  figura  d'£11leí 
(X  Fernando  entre  as  columnas  dos  Gonfomantes ,  qual  • 
acharão  no  original ,  e  se  pôde  vsr  naquelle  Lir.  a»  de 
Doaçáes :  com  o  oual  essencialmente  cofifère  y  menos  asf 
duas  faltas  restituídas  nas  notas  ^  e  em  vir  nesta  de  mais 
a  palavra  cancessit^  e  em  trazer  esíte  tesUs  aos  Magoatrt 
Sficuiaces^  que  aqueUa  id  confirma. 

V  N.  IIL 

laocentius  Episcotms  Serros  Seryoram  Deii  Venerabill 
Eratri  Epilscopo,  et  diíectis  Filiis  Gapittrlo<Fortugalensis»t 
ItfCem  et  a^postoÚcam  beneéiaionem.  Cum  a  nobis  petitw 
^od  justum  est  et  honestum  tam  vigor  eqniratis,  qoani  or^ 
éo.  exigií  rationis,  ut  id  per  solicituainem  officii  nostrí  a^ 
debilum  pesducatiir  efièctunu  Sane  petitio.vesira  nobisrexhu 
hksL  continebat  quod  orta  olim  inter  quodam  predecessorem 
tuum;  Fratec  '%)iscope  et  vos  filii  Capitulum  cx  parte  uoâ 
et  elare-  oieaiocic  S»  Ulustr«m  Regem  Portii^ie  super  qui* 
bosdam  aooioalis  matéria,  questioois  tandem  super  his  me^ 
diaoiábus  dilectb  filiis  Magistro  Egidio  de  Leireta  Cano- 

...  .     ,  .  .....  ni- 

(fi)    ^^oak)  Piesbitcr  (,Aidk.&w) 


«leo  ifiDtbbrieAde ,  Damiid^  ForJ42 ,  Oifcefixiio  didi  R^a^ 

gg  ^  et  aiiís  bmis  vens  ámicabilio  ititdrvenit  coni{MMitciQr 
ter  partes :  et  qtrfâ  iíi  (|uodaai  âttlcub  ^òttí^otátiotti»  cofi^ 
tkiebatur  ejusdMi^  iit  si  iacar  aiiquos  Cítrico*,  et  LntúÁ 
Bm-tligalefisfs  Gvitâtis  et  Dio<^esis  atiqtiô  clvilas  eaiEfóe  oi^ 
t^  fu«i>im'ji  Pc^tugalen$Í9  Epi^eôpu^,  ^i  nrô  t^nifiore  fúctiti 
tel  ejíis  Vicflffitífr  cutti  Judiee  RegU  ejn^dem  ^imut  de  cáuílif 
r^la  tôgtioicant ,  iti  quo  júri  detráMfuf  et  Mt^lesíaftiice  li^ 
bercáâ,  a^rti^ilum  ipsuiti  a^rebândum  vet  repòbandiMI 
noêtro  diçte  páfceá  ift  cortpo^iriôiie  K^irSitKídi  àrDUrió  oóifta 

Regifl^  fit^Hiíi  tttiimf ia  pl^ui»^  còfitifiefyfé  Noáí»igii«r  ^«eMlK. 

ttee  ^fávkáte  fòetaí  esr ,  et  át>  ut^i^^e  fam  «pontif  iccuptííí 

«t  faM^^eifUS  páciffice  ob^rv^a  r^taití  M  grdUtí^  habdliMI^ 
Min  exttept»  qMttítím  ad  p^^awá^  áitiCBluni  atictoiifíH^ 
Api^ltoltcâ  côAfSfiáMfttís  ,  et  pr«teiifis  twiptl  pátté^iièMi 
wmttWMi^ví^  tenorem  Httmífmi  ipsà/mín  de  vèrbõ  ad  yei^ 
jpMieiitilbfi  imerl  facien^s  ^  ^  táitis  e«&  ^ 


Sttilcri^^imo  ?affi  et  Dottiioe  G.  D^i  pmtídtfiflía  ScM 
CfOsáiTCte  k^madá  Ecclesie  SMtrmò  Foritlíki  Sé  Dei-  gMeil^ 
PoiftugalieíitísRw  ejtm  sjpeciáMs  ^lít^s  atqtie  «lites^dQifiP 
wcuk  beatòfúm^  V^ens  paeei»  hibe^  títítti  ^Kú^atensi^ 
Bcclesia  pfdi^ilt^  bdna  fid^»  et  sine  Rialo  iftgjèni^,  <H^^^' 
¥Qbo ,  et  âervati  faciân)  ônuies»  ^tkulios  Eede^i  asnice  líèe#^^ 
tàtis  pfdiit  Ití  v«#a  ^(MíriniKíf  i^wksidne;  ppcter  dttêS  arfi-^í 
«Iw  de  expeditioj^seilíiíet  ètde  foro  CliíTicoruni  supei?  qtíP 
trus  itacomposaimu^.  Deartieúio  expet)ittòi!ki& ita  àifènitvíair 
est  mt«r  f»e  ef  P*  Bpi^óplim  et  Gapkulãtil  Pdi'tisgdlen«&^ 
^uôd  ipse  Èpiiscopus  ibit  mecum  in  e}tpeditiuiiem  cum  efgd^ 
Werb  cimi  Bièrcitu^  getterali  ad  defièffesbnem  Regi^i  fantuni^' 
cm»  Prelatis  Secolaribiis,  ^ibttí  fatione  Prelatic  suppetimt^ 
£rcultates^  Religifossis  feinanentibus  si  còíitigerit  <^iòd  Ex^N' 
eitu»  generâii€  Sarracertcmirt)  imrai^m  àd  obsidendas,  et  cà^^ 
prendias  Regni  Vilías.  De  foro  Glèrkòrum  ^  be^plaêit»í 
Mei^  e^  Episcopi  et  Câpitdii  Portugal&i^s4s  irá  gostiiiifitis  <\tóâ[ 

cau- 


catíssfs  i^mhialibtts,  et  eccl^iastkis,  yidelicet  ut  ^nt^tfsfa* 

mentapte,  dccimarie^  et  matrimoaiales,  sitnoniace,  usurarie  er 

çonsiniiles  in  judicio  Episcopi  renicinentibus ,  cause  alie  qu^ 

inter  Clericos  et  laicos  orte  fuerint  per  meum  Judicem «  ef 

Episcopmn)  vel  ejus  Vicarium  audianrur  difiiniantur,  et  cx« 

ccutioni  mandentur  nisi  Sanccitas  Vestra  dehis  articulis  alw 

ter  duxcrit  judicandum.  Item  propter  bomim  pacis,  et  pro 

sçmedio  anime  mee  dedi  PorcuealeAsí  Ecciesie  jus  patrona- 

ms  Ecclesie  de  Suylaens^  et  Ecciesie  deBedoido  cum  earum 

pertineílciis  et  quicquid  Júris  et  possessionis  et  quasi  pos- 

acssionis  et  proprietatis  in  ipsis  habeo  que  Ecciesie  pleoo 

Itire  c(  sine  berede  alio  ad  me  pertinere  disgnoscebantur^ 

«t  prwnitto  quod  defendam  ipsas  Ecclesias  Portugalensi  £c- 

<desie  perpetuo  possidendas  si  aliquis  in  ipsis  jus  patrona-: 

*  Uts  vel  aliud  jus  contenderit  se  habere,  et  statim  liberari 

]j3(sa$  Ecclesias  dicto  Epiacopo  et  ipsum  induxi  in  eaium 

posáçssionerp.  Insuper  ego  S.  secundus  Dei  gracia  Portugar 

í^cisis  Rex  dQ  consenssu  et  auctoritate  mcorum  Magnatum 

exclusis  omnijbus  et  amotis  si  que  poisint  vel  posse  videih 

tur  id  quod  intendo  facerc  impedire  talem  compossitionem 

fado  vobiscum  Domne  P.  Episcope  et  Capitulo  Portuga- 

lense  scilicet  ego  restituo  sive  integro  et  concedo  pro  me 

Qt  suscessoribus  méis  vobis  et  suscesaoribus  vestris  et  Ec- 

desie  Portugalensi  in  perpetuum  decimam   integre  tocius 

illius  decime  quam  hactenus  ego,  e(  antecessores  mti  per- 

cipere  consuevimus  et  de  cetero  perceperimus  et  succe^^o- 

res  mei  de  pannis  et   de  quibuscunque . ducantur  ad  Gvi- 

tatem  Portugalensem ,  vel  Portum  Dorii,  de  quiSus  ego, 

vei  successores  mei  habuerimus  decimam  ubicunque  eand 

perceperimus  et  si  alique  mercês   in  portu  aliquo  de  navi- 

giis  venientibus  ad  Portum'  extra hantur  et,  ipsis  mercibus 

sicut  de  aliis  que  in  eisdem  navibus  deíFeruntur  ad  Por* 

tugalensem  Ecciesia   Portugalcnsis    ex  mea   decima  quam 

ego  habuero  de  mercibus  illis  sic  extractis  suam  decimam 

ixKegre  percipiet  et  ab  ista  die,  in  antea  eam  in  pace  et  si- 

ne  didiinuitione  percipiatur  sine  mora»  Mitto  etiam  vos  in 

jpossessionem  ipsius  decime,  et  faciam  eam  vobis  et  sue- 
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.  cessoribtis  :vescrí8:  et  Ecclesie  Portuga lensi  semper  et  sine 
mora  persobri,  dilationem  fraudem  vel  tuâlitiam  aliquã  in 
mutatione  portus,  vel  alias 'super  ipsis  diçtisnullatenus  in- 
gerendo»  sed  cotiQedo  ut  supradictam  decimam  recipiatís 
prout  suppçriu9  dictum  est,  cc  sicut  nunquam  melius  Eccle« 
6ia  Porti^alQ09Í$(  piercepit  nec  paciar  quod  Decimatore^  mei 
irei  alii  eatn  ingerant  vel  supra  ipsa  decima  vos  molestent: 
faciametiamipsam  Ecclesiam  dietas  decimas  plcne  habere 
«t  pacifice  possídere  et  vos  et  successores  vestros  defendani 
in  ipsis  decimis  possidendis.   Concedo  etiaro  vohis  quod 
constituatis  vestrum  specialem  Decimarium  et  scriptorem  ia 
.custodiendJLs   et  d^cimandi^   omnibus  supradictis  condecH 
mariis  raeís  et  scriptoribus,  qqi  recipiant  vestram  decimam* 
£t  mando  quod  mei  Decimarii  non  declment  sine  vestro  ^ 
Jiisi  per  vestrum  remanserit,  et  ut  nicbil  de  yestrá  decima 
|>erdatis.  Mando  quod  nichil  faciant  in  barcis  vel  extra  bar* 
cas  sine  eo  in  dictis  decimis,  nisi  per  vestrum  steterit.  Da 
.€liam  et  concedo  vobis  quod  Declmarius  vester  reclpiat  deci^ 
mam  vestram  de  unaquaque  petia  vef  juxta  estimationem  de 
una  re  pro  alia  sicut  mea  militas  et  vestra  maior  fuerit.  Et 
nos  dictus  Episcopus  et  Capítulum  Portugalense  habita  con« 
firmatione  Domini  Pape  supra  prcsenti  compositionç,  renun* 
ciamus  omnibus  questionibus ,  petitionibus ,  et  omnibus  ac« 
ctioqibus,  et  pmni  júri  omnium  regalium  decimárum  alia* 
ru^  a  sQpradictis,  et  rerum  aliarum,  et  injuriarum  et  dapno- 
nim  et  gravaminum  in  Literis  Apostolicis  contentorum  super 
quibus  dictum  Regem  impetebamus,  et  renunciamus  omni- 
bus instrumentís,  et  omnibus  litteris  pro  nobis  et  Ecciesie 
Portugalensis  contra  dictum  Regem  a  Sede  Apostólica  ha- 
ctenus  impetratis,  salva  provissione  Domini  Pape,  prout  su« 
p^iusest  positum  et  tractatum.  Et  ut  omnia  ea,  que  per  me 
in  hac  ca;:ta  facta  vel  statuta  sunt  robur  íirmitatis  obtineant 
in  pe^pet^um ,  et  quod  mi ,  et  successoribus  méis  percluda-, 
tur  omnis  tí;)  veniendi  in  aliquo  contra  ea  vel  eorum  ali- 
quid  pro  eis  omnibus  a  me  íideliter  observandis ,  promUco 
Dona  fide  et  sine  maio  ingenio  me  omnia  prcdicta  fidcllrer 
jservaturum.  Similiter  Episcopus  et  Capítulum  Portugalcnser 
Xm.  ly.  P.  U.  V  pro-  * 


V 


|>ii>[iiidsen)(lf  pro  sâ  èt  successaribu^  suU  bcma  fíde  et  stae 
mato  ingenio  omhiâ  predícta  tideifter  obsenrare.  Et  doí 
l^reiittus  Rex  e«  Capitalatn'  Portugaleose  Saiuitati  vescre 
duxihiti9  suplicahdum  quod  hoc  factum  fiostrum  dígnetur  ut 
Sit  srabilem  tatítér  confirmare  et  etiam  murtire,  quod  nos 
èt  successores  nostri  non  simús  ausi .  presentem  compo^tio* 
iiem  aliquatenus  iiiipugaare:  et  si  forte  in  serie  verborum 
compossicionis  nostre  est  alíquod  yiaium  vel  pactum  per 
quod  vestra  posset  ConSrtnatio  ínpediri  cum  sit  nostre  in^ 
(entionis  pare  et  simpliciter  conponere  conpossitione  nòstra 
manente  ia  sua  essentía  et  etiam  intelecta  vestro  arbítrio 
ííorrigatur  et  eam  prout  superius  dictiím  est,  dignemlni  con- 
firmare. Ne  autem  hoc  factum  nostrum  possit  in  posterum 
indubiúm  revocari  Cartam  istam  quam  (ien  jussimos  propriís 
éianibus  roboramus  et  confirmamus ,  et  sigillis  nostrís  pro- 
priis  feciimus  communiri.  Actum  CoUnbrie  in  domo  Predi- 
catorum  Mense  May.  Era  míllessima  ducentessima  LXX 
sexta.  Ego  D.  Martinus  Johannis  signifer  Curie  conf.  Ego 
D.  Egidius  Valasci  conf.  Ego  D.  Matinus  Elgidii  conf.  Ego 
!>.  Valasci  Egidii  conf. 

Nulli  ergo  omnino  hominmn  Iránc  paginam  nostre 
Conffirmationis  infFringere,  vd  ei  ausu  temerário  contraire. 
Si  qiu&  aurem  hoc  attemptare  presumpserit  indignationem 
Omnipotenris  Dei  et  Beatorum  Peiri  et  Pauli,  Aposrolorum 
étus  se  noverit  incurssurum.  Data  Anagnie  ii.®Non.Jrfu 
rontificatus  nostri  anno  duodécimo. 

( Censual  da  Sé  do  Pório  f.  72). 

I 

N.  IV. 

D.  AíFonso ,  etc.  A  quantos  esta  Carta  virenv  fiiço  sa- 
ber, que  Maria  Nunes,  Boticária  de  Lamego,  mulbéf'em 
outro  tempo  de  João  Lourenço,  me  enviou  mostrar  tium 
èstormento ,  feito  por  mâom  de  Gonçalo  Pires  ^  Tabelliâò 
de  Lamego,  do  qual  o  theor  de  verbo  ad  verbmntal  he. 

Sabnam  todos  ,  que  eu  Maria  Nnnés  morador  èm  La- 
mego, mulher  em  outro  tempo  de  Joham  Lourenço,  com 

meu 


DE     P  O  Ç  tf  M  9  V  t   O  S.  ?Jjf 

siMç  e  am  tf\m  atendimento  ^  que  mo  melhor  Deou 
fota  d^^^'^Yendo.que  ^a  sçrviço  de  Dibos,  ,e  de  Santa  M^-* 
MS  sua  Madre  ^  e  honra  dq  meti  corpo ,  e  sâ^de  da  minha 
almaç  e. proveito,  e  avantamento,  e  defendiaventp  do  h^u 
a^er,  de  minha  livre  vontade,  e  sem  prema  nenhuma  i  ^Or 
ceba  .for.  filho  doutivo,  lidimo,  ç  herdeiro  em  todos  meu^ 
bens,  Aires  Eanes,  criado  de  Miguel  Bjuiáo,  Clérigo  d'El- 
Rcy,  c  em  bestoo  logo  em  elies,  assi  como  melhor,  e  mais 
compridamente  o  pode  fazer  alguma  mulher  de  direito;  e 
porque  dizem  que  o  direito  defende,  se  verdade  he,  que 
oenhuma  molber  tí&o  pôde  receber ,  nem  adoutar  íilfao  ne- 
nfamn,  sem  mandado^  e  sem  outorga mcntp  dp  Senhorio ^ 
cm  que  vive;  Porém  rogo  a  Joh^m  das  Ribas,  Juí^  de  La* 
oiego ,  que  aqui  sia ,  que  me  dê,  e  outorgue  ^ua  autoridgde ^ 
da  que  elle  de  direito  melhor  ha ,  para  valer  este  r^ebi- 
mento  que  faço  ao  dito  Aires  Eanes ;  ca  o  façp  porque  o 
criei,  e  por  serviço  que  me  fez.  E  o  dito  Juiz,  qvie  presen- 
te sia ,  per^ntou  a  dita  Maria  Nuues  se  queria  aver  o  djp 
to  Aires  Eanes  por  filho  adoutlvo  y  e  herdeiro  lídimo  qai 
aeos  bens,  asâ  como  dizia ,  pois  o  recebia ,  e  ella  disse  q^e 
8im :  £  perguntou  o  dito  Aires  Eanes  se  quçria  aver  a  dita 
Maria  Nuues  por  madre,  e  lhe  ser  obediente  como  devia ^ 
disse  que  sin:u  E  logo  o  dito  Juis  disse,  que  lhe  pra2ia  do 
dito  recebimento ,  e  que  o  mandava ,  e  outorgava  e  o  avi^i 
por  firme  e  por  estável ,  como  elle  melhor  de  direito  podia 
ser;  cor  entendia  que  era  serviço  de  Deos ,  e  vontade  gran* 
de  dos  ditos  Maria  Nunes,  e  Aires  Eanes,  e  a  dita  es* 
cretura  publicada,  á  dita  Maria  Nunes,  e  ao  dito  Air^ 
£ane8,  disseram  e  outorgaram  as  sobreditas  couzas^,  e  cad^ 
inima  deUas,  e  logo  o.  dito  Juiz  a  aprazimento  das  dit^ 
partes,  mandou  ao  dito  Tabeiliâo.  que  desse  ao  dito  Ai* 
res  Eanes  eate  termo,  na  dita  Cidacte  de  Lamego,   i6  de 
Jhilhofira  de  J^6/l  annos :  testemunhas  Lourenço  Rodrigues, 
r  Lourenço  Martins,  Clérigos.  E  eu  dito  Tabellião  fazen- 
do mfandado  do  dito  Juiz,  e  por  outorgamento  da  dita  Car- 
ta ,  este  termo  o  screpvi ,  e  meu  sinal  puge  que  tal  he.      x 
—      £  ora  a  dita  Maria  Nopes  me  mandou  pedir  por  iper- 

V  a  ce 


6e,  que  eu  lhe  omresse  por  firme,  e  por  estável  ptrt  tbAfe 
sempre,  assim  como  era  conteúdo  no  dito  termo ^  E  eu 
querendo  fazer  graça  e  mercê  á  dita  Maria  Nunes ,  e  ao 
dito  Aires  Eanes,  ourorgtsei-lhes  o  dito  recebimento,  he 
eio  por  firme,  e  por  estável  para  todo  o  sempre,  e  mando 
que  valha  assi  como  he  conteúdo  no  dito  termo  e  carta. 

(Ordenação  de  D.  Duarte  f.  227  )^«) 

N.  V. 

Dom  Duarte,  pela  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e 
€  do  Algarve ,  e  Senhor  de  Ceita.  A  vds  Joío  Rodrigues , 
D^o  na  Igreja  Metropolitana,  da  nossa  muy  nobre,  e  sem* 
pre  leal  Cidade  de  Lisboa,  e  Colleitor  do  Papa  Eugénio, 
que  ora  he,  e  outros  quaesquer  Colldtores,  que  depois  vos 
vierem,  e  outras  pessoas,  a  que  o  conhecimento  desta  per* 
tencer ,  por  qualquer  guiza  que  seja ,  a  que  esta  Carta  fbr 
apresentada ,  saúde.  Sabedc ,  que  o  Prior ,  e  Convento  do 
nosso  Mosteiro  de  S.  Cruz  da  Cidade  de  Coimbra ,  edifi- 
cado de  fóra  dos  muros  da  dita  Gdade,  nos  enviarão  di- 
zer, que  vós  lhe  movestes  hora  novamente  hum  preito ,  e 
lhe  demandáveis  certos  Ducados  d'ouro  de  certos  annos  aci^ 
dizendo  contra  elles,  que  som  obrigados  á  Camará  Apos- 
tólica ,  e  esto  por  bem  da  exençom ,  em  que  som  posK>s ,  e 
aue  por  esto  o  dito  Mosteiro  era  obricado,  e  tributário  á 
lita  Camará ,  como  dito  he,  em  a  qual  causa  elles  deziâo, 
ue  receberão  grande  perda.  Por  quanto  o  dito  Mosteiro 
Ja  memoria  dós  homens  acá  nunca  pagara  tal  tributo,  pe- 
4lindo-nos  por  mercê,  que  a  esto  lhe  nouvessemos  algum  re* 
snedio,  e  como  Padroeiro  que  éramos  do  dito  Mosteiro, 
o  mantivéssemos  em  sua  posse,  assi  como  sempre  estevera , 
e  vos  mandássemos,  que  por  o  dito  preito  nom  procedes* 
seis  mais  em  diante:  e  Nós  vendo  o  que  nos  assi  dizet,  e 
pedir  enviarom ,  e  porque  nossa  tençom  he  em  nossos  Rei- 
nos  se  nom  fazerem  novações,  alem  de  qué  se  costumou 
de  fazer  em  vida  dei  Rei  meu  Senhor,  e  Padre,  que  Deos 
haja  eni  gloria ;  e  dos  Reis  que  ante  dle  forão>  e  porque 

est 
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^te  Mosteiro  de  Sanctâ  Cruz,  he  nosso^  e de^nosse Padroa^ 
do  ,  avemos:  por  certa  informarão  que  nunca  tal  tributo 
pagSo;  nem  lhes  foi  demandado  por  outros  muitos  Colleir 
tores,  que  atestes  Reinos  vjrerom,  assim  em  vida  do  Se-, 
nhor  Rejr  meu  Padre,  como  dos  tMJtros  Reys  de  memoria 
dos  homens ,  que  nom  he  em  contrario,  e  foy  sempre  exem« 
pto  de  tal  tributo,  e  em  tal  posse  está,  e  com  a  graça  de 
l)eos  assim  o  entendemos  de  manter  "naquella  posse,  o  que: 
sempre  nossos  antecessores  manti  verão  ^  por  tanto  ha  ventos 
por  bem,  e  mandamos,  que  vista  esta  Carta,  nom  deman- 
deis ao  dito  Prior,  e  Convento  do  dito  Mosteiro,  neip  os 
constranjais  por  tal  tributo^  oue  lhes  ora  novamente  deman*. 
dais;  porque  nom  nos  praz  de  ser  feita  tal  noveçotp ,  e  vos 
mandamos  que  nom  procedais  mais  contra  o  dito  Prior^ 
nem  Convento  do  dito  Mosteiro ,  e  os  absolvais  logo ;  por-- 

3ue  havemos; por  inibrmaçom,  que  procedestes^  já  contra  o« 
íto  Mosteiro,  e  Prior,  e  Convenro  e  algumas  singulares, 
|iè$so0&,  a  algumas  sentenças  de  excommunhâo ,  e  esto  sena 
a  elle  pordes  outro  aígum  embargo,  em  nenhuma  gUiza  que 
seja ,  e  ai  nom  f^çae^^  Dante  em  a  nossa  Cidade  de  Lis- 
boa, vinte  e  sinco  dias  do  mes  de  Junho:  ElRey  o  man- 
dou por  ÂíFonso  Giraldes,  e  Luis  Martins  seus  Vassallos, 
e  do  seu  Desembarga  Rodrigo  AíFonso  a  fez,  anno  do 
^acimento  de  Nosso  Si^obor  Jesa  Christa  de.  mil  ^atro 
centos  e  trinta  e  sete. 

Entre  os  Documentos  produzidos  no  principio. 

do  Sec.  XVII.  pelo'  Convento  de  Santo  Elc^ 

de  Lisboa  na  Causa  9oí>re  a  Igreja  de  S.  Bar- 

tholomeu, 

■      N.  VI. 

Legado  amigo,  Nós  eIRey  vos  enviamos  muito  sau»^ 
dar;  Fazemosvos  saber,  que  á  Nos  disse  Frey  Nuno  Ba- 
charel em  Theologia,  Prior  do  nosso  Mosteiro  de  Santa 
Maria  da  Victoria ,  como  perante  vos  he  demandado  por, 
o  Prior  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ^  sobre  a 

quar- 


<}Q9rra  {)flfte  das  oflfbitas ,  e'  oromneotos^  ^ador  âo  dito  s<» 
sO  Mosteiro ,  ^pte  o  dito  Prior  de  Santa  Cruz  diz  que  lhe 
pertenòe,  em  tal  maneira  qoe  procedestes  a  excomnmflhao 
contra  elie  \  e  porque  o  dito  Mosteiro,  e  assi  o  que  em  elle 
está ,  he  nosso  ^  dado  :por  nossos  antecessores^  e  pessoas  che* 
g^das  a  Nós  pot  divido  y  (como  ciemos  que  sabeis)  somos 
maravilhados  ser-Uie. sobre. esto  feita  tal  demanda;  nem  vds 
conhecerdes  delia;  porem  poxque  disto  quereaios  xt  certo ^ 
e-do  direito  que  o  dito  Prior  :de  Santa  Cruz  em  iate  pode 
tet*  Vos  mandamos,  e  encamendamos ,  que  do  dia  em  que 
vos  esta  for  dada,  a  oko  dias ,  sejais  com  nosco,  trazoido 
o  dito  feito  sobre  isto  tratado ,  para  o  Nos  vermos  oom 
nossos  Letrados,  e  se  livrar  como  dinetto .for,  e  entretanto 
vds  absolvereis  logo  o  dito  Prior  do  dito  nosso  Mosteiro 
ár  caiicelU,  e  nâo  mandareis  dar  nenhumas  acrituras,  nem 
òatros  mandados,  que  a  isso  pertençSo,  ata  de  Nós  ser 
despachado ;  e  se  alguma  cousa  está  começada ,  mandaya 
soestar,  o  que  vos  teremos  em  serviço.  Escrita  em  Estt^ 
inos  30  de  Maio.  Joam  Rogado  a  íez'4;'8  =  Ikey^ 

(  No  mesmo  lugar  que  o  anifecedente. ) 

N.  VII. 

Legado  amigo,  Nos  elRejr  vos  env»mos  murto  sal- 
dar. Bem  sabeis  como  vos  ja  duas  vezes  com  esta  escreve- 
mos sobre  o  Prior,  e  Frades  do  nosso  Mosteiro  de  Santa 
Maria  da  Victoria,  e  segundo  vemos  curastes  pouco  de  cum- 
prir t)  que  por  nossa  Catta  vos  escrevemos,  do  que  nos  mui- 
to maravilhamos,  e  avemos  por  estranhado;  cá  por  isto  tan- 
to tocar  a  Nós,  vós  a  devereis  cumprir,  e  se  em  ello  al- 
gum pejo  sentires ,  vós  noio  devíeis  dizer ;  -Porem  vos  man- 
damos, que  logo  os  absolvais  á  cautella,  e  nam  o  queren- 
do vós  fazer,  sede  certo,  que  vos  mandaremos  meter  em  hu- 
ma  Caravella ,  e  vos  enviaremos  ao  Santo  Padre ,  fazendo*- 
Ihe  de  vós  queixume.  Escrita  em  Évora  ly  dias  de  Agos- 
to. Aífonso  Garcez  a  féz  I45'8  r=  Rey. 

(No  mesmo  lugar  que  as  duas  antecedentes. ) 

N. 
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Dom  Âioiíso  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  le 
do  Algarve ,  Snr.  de  Ceptar  e  Dalcacer  em  Africa,  Fazemoa 
saber  a  vós  Juizes  j  Roedores  y  e  Homens  boons  dá  noa 
muy  nobre  eliálL  Cidade,  do  Porto  ^  que  a  nos  yeeram  Go^ 
^o  Ferreira ,  e  Luis  Alvarez  da  Madureira  ye  Perdane», 
os.  quaes  a  nos  envjastes  sobre  o  desvaaira  €fm  fae  antre 
Dom  Luis  y  Bispo  desa  Cidade  y  do  noso  Coueiho ,  e  ak- 
guuns  cidadaaons  aoerqua  da  dho Bispo,  o  quall  noaaprq- 
sentou  certos  estormentos  que  ao  sobredita  caso^  fàiiasn  ^  e 
consjr^ndo  nos  todo  o  que  a  este  feieo  perteece ,  parecenos 
ittuj  ttísAl  feito  averde-vos  com  o  dito  Bispo  na  fornoa  que 
tos  .avees ;  por  quanto  nos  a  teemos  em  outm  estima  j  t 
por  taU  foy  senpre  conJiecido  do  sancto  Padre,  e  Cardeeaes^ 
'€  Reix ,  e  Senhores  ,  com  que  conversou ,  e  noè  o  conheço* 
ttos  por  outro  doqoe  per  vossa  carta  5  e  per  os  que  a  not 
^nvjastes  recontaram,  qcrerjees  mostrar  seer,  e  deverees  ooi>- 
«yrar  sua9  virtudes  e  drgnjdade  e  criaçotti  que  filrre^  ibeti 
Senhor,  e  nos  neelíe  fizemos,  por  as  qua^íi»  razooeeâs  deh 
tia  de  vos  seer  muito  amado»  e  honrrado ,  e  lhe  deviecs 
a  ver  grajide  reverenda',  e  catarlhe  muita  homt^,  ssy  os 
Ofnciaaes  da  Cidade  naquella  que  a  cita  em  huniv)eir»(ti 
Í>erteecese,  como  cada  huum  em  particutlar,  ncy  que  beili 
^odese,  o  que  pareée  Mà  aococ  qâe  ora  novamet^^feft^ 
tts,  seer  poHa Còntrairo ,  fazendo  drnjooens.  e  alvorotos,  e 
Câniafa  per  modo  dajúi^tametito,  sobre  òs  seus,  o  que  â 
^fbs  em  nenhuum  modo  nom  perteecia,  determinando  eifl 
vôsas  Vereaçooes  de  lhe  prender  seus  borrreens,  iMiidtii^ 
dolhe  tóquiírer  dentro  a  sua  caza ,  coma  d«fôto  cm  nome 
làsL  Od^ade  mandastes  requerer,  às  quaecs  cousas  aOs  Ofi^ 
-Ciaaes  da  Camera  dcila  nom  perteencia ,  ma*  soomente  aè 
Jniz,  que  em  noso  nome  tem  a  vara  da  Justiça  o  quall  pet 
sy,  e  nom  em  nome  da  Cidade ,  nèhfi  com  Vòs  outitis,  eomtV 
Oílciaes  delia ,  hadacudir  aas  cousas  que  malffeitas  foreiri^ 
c  proveer  os  que  as  fezerem,  o  quall  Jííz  mesftio»  ^ta  dè 

ca- 


casos,  porque  vos  lhe  hiees  requerer  seus  homeens,  pêra  09 
prender ,  ainda  o  nom  devei'à[,  segundo  nosas  hordenaçooens 
fazer:  asy  <jue  parecia  tall  requerimento  seer  feito  mais 
OKKflf  jnpito  e  acatamento  de  pouca  reveiençá  ao  dito  Bis- 
^)  ca  com  zeello  4e  justiça;  e  nom  sóomeúce  erraaes  no 
ique  dito  he,  mas  ajnda  nas  jnjúrias  è  opresooens,  que  fa<> 
-26^  a  outros,  que  se  a  elle*  cheguam,  e  hô  seriem  ^  oa 
^U8  feitos  procuram ,  cu  se  seus  diamam ,  e  tirando  jnqui- 
Âçooens  soore  eUe,e  sobre  os  seus  per  modos  nam  devidos^ 
-e  Jnj  uri  ando  sua  pesoa  e  dignidade  em  vossas  repostas,  com 
-pouca  mesura ,  e  reveriença,  segundo  pelos  ditos  estormen» 
tos  achamos, os  qúaaees  autos,  e  semelhantes,  vos.avemos 
<por  mallfeitos ,  nem  soomente  por  o  que  ao  dito  Bi^  lan- 
^e,  mas'  por  o  que  á  nosa  iurdiçam  e  serviço  toca;  por 
t^iie  vos  tremetees  em  nome  da  Cidade,  e  ousd.ae$  de  deter-* 
^nar  fazer,  e  ínandar  algumas  cousas,  que  vos  nom  som 
j>er  as  Hordenaçooens  dos  nossos  regnos  j  nem  per  os  reix 
t)ue  ante  > nos  foram,  nem  per  nos,  concectidas  :  e  posto 
•que  em  outras  vos  rejaaes  bem,  ê  nós  tenhamos  senpre  von« 
.fade  de  vos  guardar  vosos  privilégios ,  nom  queremos  que 
-pãsoes  os  termos  do  que  vos  per  as  Hordena^ooeens ,  ou 
|)rivillesios  he  concedido ,  e  posto  que  <|iguaaes  que  os  ho- 
ineens  do  Bispo  tenham  cometidos  muitos  crimes,  e  façam 
multas  outras  nom  onestas  vaidades,  bem  sabees  que  os 
<nriaies,  tjue  lhes  pondes,  ou  os  demais  dellcs,  postoque 
sga  Irerdade  que  os  fezesem ,  ja  nom  sam  agora  noTameo- 
te,  feitos ,  e  som  cousas  que  se  devyam  aver  por  pasadas , 
quanto  he  a  por.elias  se  aver  de  rrenov^jr  escafidallo  antre 
O  dito  Bispo  €  vos ,  ainda  que  quanto  a  seer  providos ,  se 
taaiea  mallefícios  fizeram  >  nam  a  vemos  por  bem ,  nem  que« 
remos  que  jsejam  esquecidos,  ante  estranharemos  aas  nosas 
Justiças ,  se  o  leíxem ,  ou  leixarem  pasar ,  sem  contra  elles 

Sroçederem ,  e  os  apenarem ,  como  o  direito  e  nosas  Hop» 
enaçooens  mandam;  mais  a  vos  nom  perteece  de  proce- 
der no  modo  que  procedestes,  e  procedees,  e  porque  nds 
principallmente  em  este  feito  queremos  esguardar,  e  reme* 
4iar  ^ue  o  escandoUo  ^  e  desacordo  ^  que  amre  o  dito  Bis* 
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.,^/;:£rsdguuni  de  y6s  Odadaacnsf  era  he,  rctrv  cteça,  ante 
«e:a|iagi)e.de  todo,  e  vos  todos  iio  tenhaaes  por  Padre  em 
•êspiuCualLobediencía. ,  e^elle  a  vos  por  filhos  em  amor^  que- 
.remosf-tòlhçr  a^ueUás  cousas,  que  a  ello  podem  contrariar, 
e.aazar  as  que  o  podem  ajudar  \  e  corem  rxs  vos  manda- 
mos ,,;€  defendemos,  qué  em  cousa  alguma  I  de  que  al^uum 
0<iadaa.Ó9  ou  outra  qualíqy^r  pêsqá,  se  agrave  de  Iioiíiemi 
alguiura. do  Bispo,  vos  npm  Vos  ponhaae^  por  tall  .agravo 
•om  nome  dá  Cidade,  nem  tornees  a  ello  como  a  jnjiiriâ  a^ 
jella  feita,  nem  mandees  ao  ^ito  Bispo  sobre  ello  di^er"  al- 
guma cousa ,  em  nome  da  Cidade^  nem  façaics  sobre  tall 
agravo  em  yosa  Camará  alguma  detcrminaçom ,  nem  rece- 
baees  o  queií^ume  daquella  pesoa,  que  se  asy  daneficacla^ 
0U  jnjuriad^  dis^f  9  tn^^^  todo  leixaae  aos  nosos  Jiiiz^s^,  x 
q^  estas  cousas  peneccem^  porque  em  esta  parte  nom  sqp- 
fliente  queremos  remediar  ao  que  ao  Bispo  toca,,  mais  áin-' 
da  prinçipaUmente  ao  que  noso  serviço.,  como  em  cima  ãi* 
to  a  vemos,  requer,  que  he  busarem  as  Cidades  do  que  thç 
per  nos  e  nosas  Hordenaçooeos  e  privilégios  he  concedi- 
4o,  e  nom  se  entremeterem  da  nossa  justiça,  a  quall  cousa 
yqs  estreitamente  mandamos  e  deíendepios ,  nom  soomen- 
tenos  feitos  do  Bispo;  e  dos  seus,  mais  ainda  doutra  quah^ 
qiier  pesoa ,  e  de  quallquer  putra  cousa,  que  a  vosos  òticios 
naoi  sçja  concedida :  np  que  vos  ao  presente  escrepvémos 
Asy  chaâmente ,  e  nom  esperees  que  vós  outra  vez  sobresto 
escrepvanios ;  porque  ja  outra  vez  per  nosa  Carta  vos  amoes^ 
taçios,  e  leixando  vos  asy  de  tornar  aas  cousas  singollareS 
;  em  nome  da  Cidade ,  cada  huum  cm  particullar ,  que  se  ení 
alguma  cousa  dane6cado  oujnjuriado  sentir  dos  do  Bispo ^ 
ou  doutra  algua  pesoa ,  se  socorrera  aos  Juizes,  que  em  nó« 
sp  nome  teem  poder,  vara,  e  jurdiçom,  pêra  lho  remediar^ 
e  repairar  o  dapno  ao  que  o  padecer,  e  dar  pena  aò  ^ué 
xnall  ftzer,  e  per  aqui  escusarees,  muitas  despezas,  que  das 
rendas  dessa  Cidade  fazegs  em  demandas,  e  em  escriptu^ 
ras,  e  em  mandardes  a  nos  vosos  procuradores,  sobre  ai 
contendas,  que  em  nome  da  Cidade  tomaaes,  e  a  elU  noni 
perteece :  e  per  esta  espiciallmente  mandamos  aos  ditos  no^ 
,Xom.IF:^.II.  ^  X  SOS*» 
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SOS  Juizes»  qa?  com  grande  dellgeticia,  e  (òdo  jasfè  exaiM, 
fiiçatn  conpridamente  direito  e  justiça*  a  quâilqaert  que  Ih» 
requerei-  de  cada  hilum  hõtAetti  do  ditp  Òispo,  asy  no  o^ 
tne  como  no  civell,  e  as/  das  colidas  pasádas,  6omo  dn 
que  daquy  endiante  cdmetesem  >  de  gaisâ  que  nata  se  posa 
álguum  justamente  agfavar,  bor  lhe  $eer  denegada^  ou  aoni 
feita  jiisti(a ,  e  eso  mesmo  façam  os  ditos  Juizes  nos  casos 
bm  que  bnes  homecds  do  Bispo  comelesem  álgMns  male- 
llcibs^  dos  quaaes  parte  alguma  os  nottt  acusai  ^  ts  praee^ 
Hám  CQht^^  elles  ^t  parte  da  juistiça ,  secundo  o  direito  e 
iitoâas  Hordenaçooeite  quereih :  aos  qiiaèé^  Juizes  ieso  mesdio 
ihàndathos  y  que  sse  per  alguum  da  Gdade  fibr  feito  ^« 
|uum  dàpno  ou  jnjufia  ao  dito  Bispo,  ou  aali^um  seu, 
quft  toroé  à  elio,  e  façSifao  inteita mente  tetneildífr  t  oorre^ 
jer^  COmb  it^zom  e  dirdto  íbr,  sem  còtíieter  em  etto  ne^ 
nliunia   áegiigefncia :   e  aalem  desto  vos  encómfefidamos  t 
^nandamos  a  todos  ém  fauniVersáU  ^  e  a  òada  htrafAl  em  pftr« 
ttcollat^  que  daqai  fcftdiante  vos  avènhaees  bem,  t  doncor^ 
âees  com  o  dito  Bispo,  enam  vaadcs  após  odiòs  eèscatf- 
aoUós ,  que  muitas  vezes  os  homeens  sem  justo  frnidamen- 
to  tomani,  antes  álinpees  os  corajotrenSp  honrraàdo  ^nptfe 
muito  o  iiUo  Bispo ,  e  éspiciallmemfc  fhe  obedecendo ,  de 
!gyisa  que  elle  ajà  rrazohi  de  vds  todos  amar  coiriú  filtMs^, 
c.husat  ahtre  vos  Com  Caridíade  e  vontade  repooèaâo  dcseii 
oficio ,  e  nom  de  sè  agravar  de  Vos ,  ie  poftr  remédio  de  seos 
"agravos  leixar  síia  Igreja ,  e  O  servi^^  ât  Deos,  e  vyr  bas- 
ear á  ftos  com  grandes  despezás  6  trabalho  de  sua  pesòâ ,  e 
movimertto  de  seu  côràçóm ;  ie  nom  tecndo  vos  em  tSrò  a 
teaneira,  que  vos  aqíii  mandumôs,  nóstornafremos  a  ello, 
e  vollo  estranharemos  em  tall  modo,  que  aos  outros  sria 
fenxenpllo ,   e  â  vos  castigo :  e  nos  creemos  que  fazeendo 
vos  asjr,  que  eíle  com  a  graça  de  Deus  se  avera  sempre  com 
Voscb  em  tall  maneira,  como  a  boom  Prelado  convém,  c 
perdera  ho  rrancor  e  odyo,  se  o  dalguuris  de  vos  tem,  e 
regullara  asy  o  viver  de  èeus.  homeens,  qiie  ou  ata^  ora  fe- 
zcsem  erros,  ou  nám,  daquy  avante  seerem  asy  dello  com 
a  graça  dè  Dcuj  refreados,  que  nom  ajam  alguma  rrazom 

de 
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4f  le  4elk8  «gr4ivar,  ou  algouin  qneoupiç  £azt/:  p^ç  .^ 
dito  &ifpo  firm^eaiç  .^speramoiij  nom  sooipente  jpqllp  con 
nhecemiM  por  t^lsl,  qw  ^r  $y  sqq  .^eip  Q^^ra  nosa  ^fipeth*. 
«ijgam  o  fari»  a^,  mas  aÍQ4a  pprjqve  nos  iKp  tepmos  leii^ 
iftU  iiia«9ira  desto  encomendado,  <)ue  «inda  per  pt^ro  fre§r, 
peitp  .0  nana  fçaw«  wlw  fQr  nw  ftzef  pfa2^rj  e.çoffpi^ 
no90  Hidodado ,  3e  a^vera  pcrfçitaxn^ote  cip  ;todo  qodp  q(i9 
4ke  aremos,  coo»o.^^rç  «taaquÂ  f^;$:  e tfttpbcQi  vps  co^fiT 
daqfios,  que  deeg^  trellado  da  .pr^seme  ap  dijto  3isípp  >eg| 
pui^lica  k>rma  quando  vo$  da  wa  p^rt^  for  r^^^^o  ç  ^j 
ti>raieato  da  pubric^^^Ma  ç^I^sl  xm  esfor^  a  17  di^$  j^AÍ3u:ÍH 
Joham  Gopiez  a  fe^  .14^1. 

Livro  dA^  Vere^çíJss  da  Camará  dp  .^rto  dff 
aooo  de  1460,  ^  çfguinte^  ^  í9Ít» 

N.    IX- 

Jmzfis,  VfTfeador^)  ProcWiador  ^  Hopieçns  boop  fidl 
Elrc^y  vps  Hemrlamos  /tnavR)  aaudan  Como  /quer  que  pQr>;or 
doUas  cou^as^  ^ue  de  Nosso  Senhpr  recebemos  ^  liie .  dejiror 
nos  de  dar  graças » como  lembrados  de  ^eus  benefiicips..  je 
cspeciaUmeate  os  Reis  e  Priacepes  o  dev^em  iFazer  pplí^^ 
vitorias  e  yene^nneatoa^  de  que  isua  maaom  recebem ,  ^  ,ç|^ 
^%  Síéx  destes  r^nos  sea^pre  muy  pçriTeitiamente  feteroch 
G  gtta^Urofn^ydes  o  primero  Sancto  e  glioripso  rey  dQm.A£- 
^Qoso  o /primeiro  a  tíaa  apssos  dias^  segundo  que  per.pfocIsK 
«ten^,  e  súleií/dades  bordeoadas,  que  se  em  cavda  huun;i  áiiQ 
^^^n-^efli  algu^uis  lliiig^r^s  destes  Regnos^  a  todos  jié  i^o* 
•Wr70:;:eqtter^t>  DOS  acerca  dejlo  4iom  menqs  seer  g^àfo  e 
jiecofifaecKlo.a  Nos^o  Senhor  o  mie  em  nossos  dias.  e  pre- 
sença op$  ifez  de  mercee ,  em  a  BataUia  que  ouvemx)s  coxti 
09^ ftfligiioís 'de  Casjtellaramre  Touro, e  Qamojça^  porem  bor« 
4ieBaQK>s  e  manda|mos.,  que  daguy  endiante  ^  em  Uquvor 
€Íeíl!í[>sflO'SeQhor,.e^da.Reii;iav^nturada  Virgem  Maria,  sua 
«Madceíj-^  de>s^çB  Jorge,  e  de  sam  Christavom  5  .que  p  di- 
^o  dyaolrasl^mos  por  nogfos  Padroeiros  e  uome,  em  cada 
^JittUai,i4iMi:  %f^  doysdíias  de^^arço,  e^i  que  ffby  a  diu 
:.      j  A  a        ,  Ba- 
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Batalfia  e  V/toiya  ,  a  Olerizia ,  e  todos  os  dessa  Gdadè 
ilâçaâes  isoHepne  Procissom,  sa/ndo  da  See,  e  hitido  per 
os  Uúgares  pruv^cos  com  roda  sollepindade  ^  drymonya^- 
ò&ios,  jogos,  asy  e  tam  cònprida mente',  como  çostumaes 
de  fiâ^er'  eai  dya  do  Gorpo  de  Deus,  tirando  soUameote 
ãé  noKii  hir  a  Arca ,  onde  vàj  o  Sacramento,  e  se  em  essa 
Cidade  ourer.  Igreja  do  precioso  marter  e  caralklro  Sam 
Jòige,  e  Sam  Christovom,  a  precissom  yaa  a  ella,  onde 
Sé  diga  Missa  e  Preegaçom  ,  em  lenbrança  da  dita  Vy- 
foria:,  segundo  o  theor  e  fibrma  desse  caderno,  que  yos 
com  esta  ^envyamos ,  e  onde  nom  ouver  Caza  do  dito  Sam 
Jorge ,  e,  Sam  Christovom ,  yaa  a  <}ita  procissom ,  e  pree- 
|;esse,  otide  se  acustuma  hir  e  preegár  per  o  dito  dia  de 
Corpo  de  Deus:  e  esta  nossa  carta  vos  mandamos  que  re- 
gistees  no  Ly vn>  da  Camará  dessa  Cidade ,  pêra  senpre  se 
aver  de  í&zer  o  aue  dito  he ,  em  reilenbrança  da  causa  por 

3ue  se  a  dita  sollepnydade  fiaz.  Scripta  em  Vyana  da  par 
allvyto,  a  ii  dias  de' março:  Álvaro  Barroso  a  ffêz,  de 
1482. '  E  por  quanto  essa  carta  nom  vay  a  tenpo,  pêra  se 
a  dita  Proci^om  poder  íFazer  ao  tenpo  neella  contlieudo, 
Vq$  èfitcomendamos  e  mandamos,  que  se  ffaça  agora  a  pri« 
ttieira  sesta  íFelra ,  aue  vyer  tiepois  da  dada  delia ,  e  pêra  o 
aiiò  qiij6  vem,  é  dni  endiante,  aos  doiis  diais  úé  Março. 
'^' ';  ròrqUarttòas  cousas  notavees,  e  dignâsde  grande  me- 
lidorya ,  éspeciallmeiite  aquellas  que  som  íleitas  |$ellos  gran- 
"flés  Hejir',  c  Princepes,  devem  seer  magnifestas*  a  todos , 
^ól  ã.ffiama  delias  fficar.èm  llembrançaâòs  qíie  depois- yie- 
item,  e  sé  dar  Uouvor  aáquelles,  qiíé  o  bem  ffezercm,-e di^• 
icí  poderem  tomar  exemplo,  os  que  suas  obras  qtiíserem. •6- 
guír;  por  tanto  pareceo  nizom  de  a  Batalha,  que  ouverom 
dsmuy  àíros  -e  tnuy  excellentes  Princepes,  Ellrrey  Dom 
Afionso  òlquinro,  o  qUè  sancta  glloi^a  aja,'  e  EIrreyDona 
Joliâm  o  segundo  nossò  Senhor,  qiíe  ora  be,  emseendo  priíi» 
cepe,  coni  ellrrey  dom  Fernando  de  Castella  antre  Touio 
e.Qimora,  se  deve  aqui  popr  cm  escrlpto  sutiiariamente^ 
tomando  as  íForçàs  mais  principaaes  da  verdade  do  feito , 
como  aconceceo^  por  seer  cousa  digna  ^  e  de  muytâ^  Ueo* 

braih 


Ih^oç»;  jloi  tlbus  dias  de  Mãrça;  aiii)o,de;aâlriiu|w^  Ix9t>y 
ée^rando  os  moy  àlltos  eexcelloites^Priocepea  EUrréy,  Docf^ 
AíFomsso  o  quinta,  c  EUrriévrlJòm  Jphàni  D^si^^odor^  <«ft 
ieendo  Princepé ,  em  arrayal  «obre.  Çaim^re ,  làa  í pari« .  da 
ponte  onde  Ticrom  por  causa  dellrrejr  Dont»' Fernanda  teef 
cercada  a  fSortdleza:  da  dita  Gidade^de  C^amora,  a  qúall  esf 
tava  polio  dito  Rej  Dom  Afibmsso,  eeUe  a^tynha  oerc^ 
da,  porque  cobrou  a  Cidade  por  treiçom  ^que  ffoj  ffe)ta  pof 
huutn  cavalleyro  castelhano  que  se  chamavii^  BaUdea,  jb  por 
ssy  teer  a  dita  Gdade  e  estará muy  afibrteUezado,  se.noin 

godia  bem  socorrer  aa  dita  iibrtelleza,  e  pcvr  tantb  os  d^tos 
enho^es  lley  y  e  Princepe  ordeoarom  de  se  aseentar  'sot»« 
a  Cidade  daquella  pane,  «da  outra  posemm  guamiçoQ6i[5 
fará  sy  pçr  mingoa  de  mantimentos,  <XMno  per  quali  «outra 
•mateira,  estreitarem  a  dita  Cidade^  e  o  dito  Key  Dom 
J^ernando,  e  sua  gente  que  dentro  estavam^  de  maneira  qnt 
ihes  conprisse  descercarem  a  dita  Fortalieza^  e  Ileixarem  a 
^ita  Cidade. 

E  estando  asy,  depois  de  alIgfSas  vezes  conbaterem  a 
^fiorre  da  dita  ponte,  a  quall  trabalhavam  íEIhar ,  em  o  so^ 
-bredito  dya  de  noete  lhes  veo  fauum- recado  de  dentro  dá 
Cidade,  em  como  p  dito  rey  dom  Fernando :^rty^> aqueUà 
HQoete  com  sua  gente,  é  hia  a  iiuum  trautQ,qoe tynba:  ^em 
-a  Cidade  de  toaro,  a  quali  cousa  <x>mo  íFosse  4ita  |ier  pe^ 
«-soa  digna  de  seer  crvda^Ds  ditos  Senhores  Rey,  e  Prínci- 
pe acordaram  de  ataíhar  ^a  ?dita^  cousa ,  e  se  Ilevantarem  do 
•«rrayall,  e  hireni  aa  dita •  Cidade  de  Touro,  por  entende^ 
-rem  que  asy  conpria,  e  o;poserorti  IJogo  em  obra,  e  pai5- 
tidos  do  dito  arrayail  depois  de  teerem  andadas  :(hias  lio- 
:goas  è  mea^  vierom  novas  como /parecia  gence  donfraira  em 
•"batalhas,  a  quall  cousa  como  soimesse  o  ditoiry  siossq  So- 
^iibor,  que  entom  era  Princepe ,  que  rrada  òai^ego  tiie  toda 
a  hosíte  da  gente;  porque^  o  dito  Senhor  rey  sçni Padre  íeÂi 
}a  diante  aa  dita  cidade  de  Touro,  a  poer  cobro  éiifelial^ 
c  mancar  [recolher  sua  ártelbarya  e  genw  de»pce  com^^dlfaft^ 
^e  se  visse  qae  Elrrey  dom  Fernando  nom^  tyiiha  aa 'dita 
Cidade;^  dle  logo  aquella  noete  aver  dhirciofi  gente  de  <#» 

¥ai« 


TáUd  H  hmm  Imgut  ,i^:  ae  ddAia  â4R9ite  é»  uhxgp^  otf 
êè  svyâ  por  a(»Ta  certa  ,  que  wtara  ojfimte  éom  Annif 
^e  ^tagom,  c  o  D^e  dé  VWa  tfitemoaa:^  kmaaom  lio  ^ 
to  ra)r  dom  ffemánd^^  e  ockoi  eUe  ti  Oiode  de  fnvjtilw  eoai 
Miffte  de  caraillo^  {>ara  dât*  em  elies^  ^  'weodo  ú  dito  tqr 
^m  Joham  nosso  Senhor  3  cotno  o  Utigar  teide  lhe  âccom 
M  ditas  taovas  nom  «ra  desposUo  |»«m  fvttejtr  por  seer  cf« 
ficf  CO)  fia  tirar  toda  soa  jeme^ào  caiipo.^  «Mlde  a  &z  estaar 
tfiiedá  em  batelbM ,  pdlos  contrairo^  mus  tksp^^edameott 
deotrem  aO  caUpo,  e  entom  fièz  todo  afabdr-ao  dèto  eenlrar 
Rqr  sim  Padre,  o  quaU  Uogo  tornou^  c  dopok  ^  todov^ 
Ms^  àe  litia  parte  Ourno  da  oiitra^  «réih  em  canpo  j  ajuda 
qm  08  OBitrahiss  teressem  amaotagem^  fbt  teeícem  as  oo» 
àis  'em  a  )crra ,  e  por  teerem  mais  geote  de  pee,  por  qoai»- 
to,  A  voa  era  ja  toda  em  a  Cidade  de  Touro,  e  jsso  mee» 
mo  allgâa  de  ca^vaUo  que  fibra  diaofie  com  a  Êitdagem^ 
potlo  quall  os  csnitrairos  tjnham  davantagem  ^setecentas  011 
oitocentas  llanças,  empero  sem  enbargo  de  todo  osc&ús 
Senhores  ^Rey  Dom  Anbhsso  i]itè  Déu^  aja ,  t  fillrrejr  nosso 
Seojior ,  per  ditas  -vezes  ífizeroái  volver  os  rostros  de  suas 
batxUias  contra  t>s  jnmygds ,  pêra  veerem  'SCiqueriam  pelio- 
íik* ,  t>  que  eiles  nunca  qajserom  haer^  t  quando  os  ditoa 
Bcnhoi^es  esto  virom,,  como  ^sfibrçados  Pfincepes,  e  ipe  de- 
«qavom  vyr  a  cousui  a  concrasòmi,  e  determynaçoiRi  de  t»- 
éãvfú^  dar^eili  Os  jÍMny:gos,  como  ò  definito  posemm  «m 
obra^  sem  eribatgo  de  os  contrairos  teerem  a  díti  avama* 

rconhocidamente ,  Uogo  o  dko  rey  Dom  Afibnfo  mm- 
ao  ditb  rey  Dom  Joham  seu  ^fBho^  qcre  entom  era  FriD- 
«é[>e^  que  tioifa  a  rangoarda  qoe  Uevava  desso  nos  boatraf- 
aos^/^o-qaall  'Com  nmy  esfibrçado  ooraçom  deu  neellea  t  ^ 
«driípeo  a  fnrtmeira  e  segànda  >battalha  dos  contrários,  t^ 
âlogo  'fiiirom.  -desbaratados ,  e  osy  o  tiito  senhor  tvv  "Dom 
sfkS^nk^lamy  esfibrgsídaiíieste,  ontrou^a  bataliia  do  dífo  ra^ 
Btím  PemaridOjie  asy  a8ibamlhás^'bãa  parte  e  da  ^ootm, 
liAhiaa^com-as^  outras,  o  o  dito  íseniior  rey  Dom  Joham  com 
ai  toa4>atéUi»  depois  de  teer  desbia ratadas  as  omrasdoa^, 
4om  )(}ue  ««cmtsota,  cirolUeo  sobre  <as  incdbas  ido  dito  rey 

Fer- 


h  fi  'O O'  c  v^ir  »  M  1^  o  8.  109^ 

^Prnianãd,  como  quer  qoè  pc^  Jtatc/,  tqge^  dk  rs^a^  .l)#t«3 
lhas  se  soltara  no  encalho  dos  desbaratados ,  com  elle  i^VUr 
fá  tam  pouca  gente,  ({uea  ijus  escara  ne  balalha  dos  con* 
trairos  era  muyta  maiis  em  grande  «umeip^^;  t  sem  enbargo 
de  o  asy  seer,  deu  em  ella  e  a  desbaratou,  e  seguyo  ataa 
dar  em  outras  batalhas  doãi  contrairos,  e  quando  as  reco- 
nheceo,  e  vyu  a  multidom  dos  con trairos,  por  recolher  ali- 
ffiã'  ác  jua  gcmte  que  aa^avn  ^spaUt&fl^  ,€«l  ^  fjl^nço, 
«andoii  csxfut  que^  «  9U^  baictl^ia,  ^omii^e  a  gepte  4q^  QffA- 
fr»m9  aerjra  trescaota  coroo  a  m^  4  WH^  ^^S?  iV^dg  ^l* 
gãas  oras ,  e  tMa  ac»»  liua  gsp^  ,da  eaitf  a  ^  «ve  f^ig^lm 
Cavalleiros  "de  hnraa  paittie  e  4a  ou^r#  ;$áj^4in  4^,lm^íl^ 
^  se  anbnessffi'  as  Uamçai ,  :e  ivmado  i06;!Sf)^ntr9tVOf^J9l9^ 
molhia  allgâa.  gente  delloey  inMsp  ^S^bor  4»  .^f  isr«  jí^ 
pilhad»,  éotéu^wáo  quis  ^nffiam  dar  eçi:  ^les,  por  eitgr 
aem  tam  acerca  iamas  ^osioatros,  c^fi  4«4ofi  f[^  |)^pi  ,cpn]^ 
lâam ,  ^raacaraipi  ido  campo ,  Júndosse  ca^nj^o  de  Qainp- 
»a  çcttno  ^dedtomJtrados  ^  le  p  4i%Q  <8^hpr  f^y  ppmjis^ni  jQ^ 
Mgiiyò,^  06  Ha  0990  íbca  do  canpp»  e  t  npçte  .s^er  Ja  ^}|f 
garrada ,  e  esoufa ,  e  'por  f uas  gentes  hy^s  cc^  ^s  pius^ 
«e  iKMÍiit  fdesQonboeeDnto.,  nom  mm  [in^  -^^^^ 'P  J^c^íISP.» 
•e  ^óíBodou  eistár  ^ua  gente  qw^^,  #  :4$p0os  jd/e  /iÇg9^^ciB 
«>s  fferidos  do  i»npo  ^  o^  orí«0neírQs  ^  iiptrie  p«  ^naa^  ^S^f* 
•jpreso  dom  AtM-riboe  .ConcU  ^ika  cie  lUfna^^l^  (^4i|(> 
0êy  dom  EoTiianwv  nsãndw^  vpllver  ^ua  ^ent/3^  f^m  di^ 
.bataUias^,  .bâa  comoa  baadeir^a  dPdclHo  íi^iihpr  rtfy  ^e^  ipf^- 
-dre.^  ;é  outra  com  a  sua ,  lon^aiido^e  j^^r^  a  /4íta  !çi4%fle  ,(j^ 

T©uro  ^oin  muyta  ^ytOFya ,  ^  ao  ;omjrp  dy?  ínaodo^i  se^s 
-Gapitaaens  ao  xai^  caDpp^  isot^if ar  tôs  i»QrtQfi  e  f^^ff.  os 
«auctos  de  /vencimenío,  o  ipe  eeffe»  tpdp  mi*y  jnteirapefi- 
4)09  ]scm  comradlçpm  allgumâ^^cm  a^q^aí^l  ^ataUia  Kqçji^ 
iftouytos.0K)rtos^  preiEQS,  e  fferidps,  dê  {p^un^a-fiN^faie^da  pu- 
.tra.  A  qurfll  cousa ,  por  «eer  de  ita<i|a  vyffpryp  ,  e  ^Ipui^ír, 

que  he  raeom  que  níque  em  memorya  pêra  bs.  que  de- 
ípois. -vierem  ,    e  porque    a  ConMiyj^  dej^te  ic;qtis8  ,)^nda 

nom  he  per  exfccmío  ifeita»  pífQç^ft  bSn?  ejjj^zqpgse^çf- 

cre- 


íSt  s^  •  A  ff  r  B  K  D  I  c^  .r  Cf 

crèp?er  âqui  a  soma  da  rerdade  de  todo  coma  se  ]^é^ 
sou. 

«  Liirro  das  Vereaçòes  da  Ca  mata  do  Porto  de 
14819  e  seçuinte,  £  38  J^.  -   .     * 


íC 


N.    X. 


-  •         • 

Govefuador  amigo.  Porque  segando  teinos  ja  sabido 
|)0T  alguns  ca$os,e: ternos  emtbrmaeão  doutros^  muitas  ye^ 
-2^$  se  empedem  algúas  execu^ns  darjasciçff!  pelas  partes; 
i^e. demando  allgíias^  ziy  por  cafsos  crlA^  como  eiveis^ 
«a  impédlrem^aqyéUes , -qtie  ^c»  eltes;são^ 'demandados,  com 
quereikis)  que  Málleciozamente.faaemy  e  vem  delos  dar; 
naquelled  casos  ení  qiiíe  por  betti  de  m)ssa  Ordenação  nos^ 
sas  justiças ,  e  os  ^^ô  >  povo  podem  deli»  quereUar ,  pellos 
que  são  presos  e  impedidos  pêra  n&o  poderem  requerer  sua 
justrçá;  querendo  acerqua  deste  engaiio  pimrtt,  queremoi 
que  daqui  em  diante  áqueiles ;' que  dra!^andkrem  allgfias 
pessoas )  a^y  civeli,  como  criminalmente ,  não  possâo  ser 
prezos ,  e  reteudos / e  acusados,  nem  demandados  per  no- 
nhõas  querellas,  e  ei^tados^  nem  queixumes,  que  delies  se« 
jão  dadoS;»  per  OíEciaes  de  nossas  justiças,  Âllcaides,  Mei- 
riniio^ ,  e  seus  homens,  rendeiros,  tromqueiros  darmas,  e 
outros  setnèlhántes ,  neni  pessoas  do  povo,  por  aquélles  a^ 
SOS  sOmeiite  ,  em  que  por  bem  da  dita  nossa  Ordenação 
deles  podem  os  tais  querellar,  e  isto  por  três  mézes  do  dia, 
que  começarem  a  demandar  aquellas  pessoas,  que  deman- 
dar quiserem  por  suas  causas ;  pêro  se  a  própria  parte  que 
a  tall  ou  tais  demandas  quizer  acusar,  ou  quereliar  daquel- 
le,  que  ha  demandar,  podello  ha  fazer;  mas  por  outra  pe- 
soá  o  não  fára,  durando  os  ditos  tres  mezes,  em  que  pare- 
ce que  poderá  aver  despacho  de  seu  leito ,  e  execução  da 
sentença,  que  ouver.  Oimpfio  asy  feito  a  29  de  Junho  1  jri^ 

(0)pia  coeva,) 
J^.  B.  Esta  Carta  R.  não  se  colligio  na  Manoeiina,  mas 
sim  a  disposição  tio  Alv.  4e  z6  d'Abril  de  15'if  • 

'  N. 


D  E    D:o  ctriirvvftoss.  t6^ 
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No$  dRey  &zemo8r saber  aos  ftt)sso6  Desesibargadore?. 
doPaçov  que  vendo  nos  cooio  a  Ordenarão  e  Regimento 
doÉ  perdoens  não  aadSo  ea  serlptQ^  para  que  $e  possa -sa^ 
ber  rqgra  certa,  das  confias,  que  ppr  icada  huma  hão  de. 
passar;  segunda  as  calidadeb  de  q^e  ^s  casos  .ferem,  sQn^en- 
te  anda  emnicnioria  e  pratica }  pofi|U9  ns  epusas  çemelhan- 
teá  sempre  he  bem:  que  se  aj9  delias  Regimento  escripto^ 
pard  que  se  possa  fa^^r  mais.  Qi;denadaf|i€m&^  e  tirar  qbaU 
quer  duvida,  que:  se  eíFereçer;  quer^Qdo  prover,  fazemos 
este  Regimento  acerjCfi  disso,  o  qual  damos* ^or  detrimlngn 
^ão  pêra  despachos  dos  dito$  perdo^Sr  £  ayemos  pór  betn, 
que  en  quanto  nossa  merçee  for,  pelaf  iDUyus  e  muy  c^^ 
tinuasoccupa^oés. outras,  e  negócios  que  temois  de*  pojsso 
serviço,  a  oem  de  nossos  Reinos,  que  cada  Ihuf9  de  vós 
passe  com  seu  sinal  osperdoésabáixodeclarados,  sem  mais 
ser  aeçessario  oqtro  nosso  passe,  em;a  contra  do  dinheiro 
para  Piedade,  que  en  cada  item  vai  declarado,  tirandp 
aquelles ,  que, neste  -Regimento  pêra  nos  reservamos, ,ç  ti^ 
raa)os,pera  pasarem  com  nosso  passe. 

Pagar-se-a  de  fogida  simpiez  de  lugares  cha6s  300  r^ 

De  Lugares  que  foi;eni  cerquado^  -.    •     .     .,   400  rs» 
•     .  Pagar-se-a  de  perdão  ^perque  será  perdoada 
niancebaa  de  clérigo  primeira  vez    •    •    •    •     •  tooo  rs; 

E  por  cada  yez,  que  tirar  perdão  do  tal  pec^ 
cado,  se  dobrara  a  dita  comia,  en  maneira,  aue 
se  três  vezes  perdão  ouyer  pelo  deradeiro  delles 

pagara    .    ..•.......•,   •    •    -    •    •  ^^ocx  rs^ 

E  asi  de  mais  eu  menos,  dobr^ndór  sempre  a  contia , 
é  cada  vez  que  o  perdão  lhe  for  d^do.      ;  .     ^ 

:3B^endò  caso,  que  no  primeiro,  e  segundo  perdão,  .jj 
asi  cm  cadg  huuip  dos  perdoes,,  que  :a  t^i/ requerer ,  fezer 
tiieiiç$0:,  que  rem  peccado  com  mais  de  huum  clérigo ,  o^ 
coQ  frade  ou  com  muitos.  Avemòs  por  bem,  que  se  aja 
íe^peitp,  4  sua  culpar^  e  ifgundo  aucL  foi  ujwda.no  tal  nj%p 


leíicio,  pêra  lhe  ser  acrecentada  a  pena  no  perdão,  qae 
lhe  for  dado,  contanto  poióéi  qiré  não  passe  por  Iso  men- 
ino mais,  que  ate  se  dobrar  a  pena  ordenada^  e  dahi  para 
IkiícdS  v^^^ndo  ^i  €iítidad(f/e'itáifpo>d9rpèsflm^^ 
0MTO  •  respífito ,  cf^t^cmííf ,  'pera>  s«  tto  abaixar  ^  iia^  sinim' 
innsf>qi]e;aihe^»xlotA^  dd?  (Mfttenfldoçriaoia  ãítciriíe,  »iiia 
attâiiaiia  «risídoi  *.  í^íI  ^-^^f*,  r^  'W'\  ?^;f*'  ^:v'    icg»  m' 
-  (   "Efe.{»e)ttào  4e  hdfâiamrcaimdo  ftágâva  .'*  pr  ;  -  3000  tt»: 
-i'^  E  ref-tféHi^  d3iii  «mí^  4  tnéneini^  e  têfifpdM  a  tiiú' ik^' 
éhtt^ddAai^álieebal  ^  deirigos  e  ^fir(id€9|  há-^acerq»  ite. 
tl<id0  )$ôAf>  siaSd  |^dt)é9  V  á^f»o  «mm  :pi^  coai  muiar; 
fié^  htiun>  fiditfi^m' «áPtôdO;  ^>tfi«tli'^dâl»^  f^zm9  iieiihiíiig^^ 

ÍWióêi  de  ftaiarK«bâ&  àtí  licMnertis  c^tfdM^  i)tte  fiyrai  de 
J^da*',  «eiftHlá  I%a  éá-Madèiiia',  ^drqitô  emfi'  fic^rilèr. 
f«M  i^âliaf  xdM(ittfbsl»>^s9e^,^p&dk>  quê^  aiguos  pdsâld  dj| 
4}iá  Cidade'  '«  tiár^ifttã^  te/^rqiir  s«#á  por  esqtt^cHMO- 
tbydb  Vàl&râòV'hèfM^^a¥èH!b  eÍFeltO  Wh  'tíbusa  âl^imi. 
'  Bárt^gè$fo  ai!9ádb<'^fergà^á^  ée^p^íãta  <}«  otf^í^^j^oo^m. 
E  f efstía  ^^  c^^  rfl A  â  cin^i^a '  mífle'#à  V  qo^  Ms  llftri^ 
^' itíándatt^ 'qtt^  ^  teiihái  P^  «9o  j^ássatèys- o&  diSM 
pírâbi^  de  f^á^fèguehrbsf  tf^ladbsr  d«  iriiã>óa  é  ^  Ilbà  v  pof^ 
lue  estes  ficarão  per|l  páèár  ^iil  Msõ  pastt^,  COtbo  êk<9^ 


■Ihm  Pa  mafiscba<ifty€wfesâé  págííèBrdé  sf» 
perdão,  qutí-címreB    '.    .     ^   -•    ....;.    .     *  %féo  rst 
^-  •  "Kíefseba  com  el\^  á-  éóbte^  dita  .niMieí».    '       *' 

J/^w"De:acfu]t^i6shripleí.x  jiagara*".  -•     .'  '^ofto.rs. 
Item  Def  ^átiitei^o,  cpm  févadâ  de  iti.ésa  virgéiti  fcOÊ^tt^ 
Item  De  'ferida'  tfc  lairj^  polb' corpo  íe  pí»^ 
g&ilá'  poio  perdão  que  ouyer-  .  •  .     .    •     .-    .  •  .  iOíSÊk<*é 

*  *    )lfí»r  Dfc  WldS  ppr^  qualqtttt^  fiatté  dò  cárpõ , 

Sue  não  seja  de  lança ,  en  que  nlò  ouyiôr  aleijão,        -- 
b  pagaee^     •'  •   -."  •'  .    ,    ,    .  %    ."   .    .     .  S&O  r& 

*  /r^w  tfe  dedo  3e^  mão  a  si  dltótír,  como  es- 
querda {j^guc  .'\.  ^     ;     .     i  '.    -•••;"'-/    /'U-JÒBÔ* 

*  /    È  dàqui^peí^a  .sijiiá  fitâfa  en^  arffi(H#^  Sfegtíhdb  ^  éè^ 
ab^"  fbit*  *  <f  á'  ttiingba^^àue  'ter:«í3o  fótéi^àii  -e  ôiíâifei|B€f 


subir,  c  segundo  vos  parecer  o  subireis  c  «So/dc^- .  ;  ;n 
cereis  dos  '•.  :''.^v  í;^^  ri':'.%'  t.r..  •  »'  i^^l;!  í^ L^^jofiO  «• 
.??  citepf  Da  ferida  pollo  costro^.de.que  nqua  sír^  \  -  -^ 
uai  SC  pague^^  ,v  ^'w-r'*  r^  i ,.  -  v^  •;!•>  ■.'-,..•,  .1000  rs; 
Daqui  para  síniaríi^ara!  en^iifbimq  cb  JvÍK^airmdD  ráiK 
peito  a  feriíkir  e  qa^mda  ibr^  elio  súnrl  ^  e  lú£ar.  db  ros- 
to «^  'srtitno  que  ^elle  úzeu ,  e  segnmkr  estas  cali^^ks  asi  a 
subireis  «io  ioaBs.que  906  parecer'^  ie  liao  draenêis  :dÁ  dita 
còátia:  de  41000  rs,  daqoi:  peca  .snoa  .£qoara:  em  jarinhrio;  é 
segundo  a  calidade  dia  pesoarcpe  fo^  aleijada, .etaoit^eqafc 
iáa  que  o  de^ou..  *  .  |:  ' '  ..,  . '-  v  ..-  :.j....j  tu  í.  ,^\ 
«"^    :]bfm  Dia  leijão  de  mão  dereita  de  loâbosa:'        '  b  *^? 

E  da  hi  pêra  cima  íicarren  jarfakri»p«a;]ça>S'9à)bfa'^ 
sqgimdix  for  as  ralddidiâs  .-p^ra  pâ|^  ' 

liem  Da  leijjâ  yie  mãe  caquôrdà  áe  tédio  S6       í 
pagae  .•    •    s<    .•    ♦    •  .  i:.*  .i.  ...éO...:  ♦.  «•    .#    Sobo  rs« 

£:  terse^a^  p^ra  mais  rsuiilr  o  xes^eítcr j  qbe  ditoJu  m 
«âo^díreita;  í  '•..:.-•  l  .  <:     \/i  •:  •;:  ,  '    :•;'> 

/f alii -E^  leíjâo  >dr  pee  ctireiío  /ie  todo^se.  pague.TQOom 

£;  daqui  pêra  eum  fiquara  «ir.arbàrrío  pêra  mais»  a» 

gutklo»  asr>ca(ickd|e$,  qae  ahi  ouverpran:  ai]iérecer  pagar  oiasai» 

'  ^- '  Jiirm  ide  laijâo  depee  esquenu)  de  todo  sepa^k  .  .';  ^'  ^ 

^fá--'  '•  ■  %  ■ '.  -/  >,•  '';^  :•"  -^    ;  jrii  ..**■•'  .«  .-t(íoçO'iti 
-•  ,'    i/i?;;r  Dexitdo  depee,  asl^dereito^  comò^^es-   •  :  .  r  » 

^uei^O      •,     -•     :.     -^   .^;.- ^^  '^•- >*  n^  ..é- '  ..     .'   í;    IOOO  ft. 

;  &p^st  stífadi^  daqui  pera^tcpnsa  ficaria :)en.fl^)bkria,  pam 
Wguiidiir  as  catidâdesi,  ^que  acbardés  pêra  ítms  «e  áerrer  fé- 

'  Dà  1é«j|!<i  d^bcaço 'direito  deitodo  pagana  izxKX^w 
"■  â>^ra  ^ubk  dsqui!  pesa  <Hii>a  itcata  ^en  ar*      ^ 

i^rk))  ff^xsf»^  sregundoLias  calidades  qae  adrar^ 

étB  ptttA  m^te  ^  dever  pagar,  a  si  o  subirdes.; 

p(>reafi  tík»  àeeetÂo  dos  ditos  .  *  *  .  -  »  i  iinoQOiv. 
'/M^  j^a  teijáo -d«  bm^o :£!8q2ierdQ  de  todo       ^       t 

se  pagara       ........     ....  loiQCO  fs. 


^      / 


Vf%  :.  '^  A  F  P  X  K  tr  I  CE 

E  pêra  mais  subir  daqoí  tereis  o  respeito  ^..que  4ko  lie 
no. braço  direito. 

.:    :ir<»i  Da  leijão  da  perna  dereita  de  todo  se 
pagara      •    :    /   .    .    •    •    .    •    •    •    .    •.  11:000 n» 
«  :    E  pêra  subir  daqui  pêra  x:ima  fiquara ,  segundo  as  ca^ 
lidades  que  ahi  ou  ver  pêra  iso  como  dito  hé. 

Ittm  De  quebramento  dolho » hora  sej  a 
to  hora  esquerdo,  se  pagara     •    •    .    •    •    .     •700ors; 

E  pêra  mais  subir  ficara  en  arbítrio ,  segundo  as  cali- 
dades  das  pesoas  que  forem ,  e  quaes  quer  outros  que  ahi 
aja  y  porque^  vos  pareça  que  deva  mais  pagar. 

Item  De  corta  mento  de  nariz ,  que  leye  par- 
te delle  fora  se  levara    •    .    è    •    .    •    •    •    *  4^^^  '^ 
'  E  pêra  mais  subir  fiquara  en  arbítrio ,  segundo  as  ca- 
ridades oasi  pessoas  que  foremw 

Item  De  qort^mento  dorelha  toda  se  pagara  2000  rs. 
^;       E  pêra  mais  sutúr  ficara  en  arbítrio. 
.  :  '  E  se  cada  hãa  cousa  destes  ferimentos  e  aleijoens  fo^ 
sefisxta,  sendo  tcunado  aquellè \a  :que:  se  fizer  ás  mãos,  e 
dando-se  outras  quaesquer  feridas ,  tomando-se  ás  mãos»  a^ 
queiles  á  que  são  dadas,  oii  sendo  pesoas  conhecidas,  ave- 
inos  por  beo)  e  mandamos  qpe  os  taes  não  sejáa  pódoa- 
4oSt  encara  a  nos  nico  o  que  ouvermos  por  Desn-y  e  dan^ 
do  lhe  nos  os  perdoes  eii  os  taes  .casos  será  aaqueUa  con- 
ihia ,  qiie  nos  bem  parecer ,  alem  do  que.  aqui  he  dedarab- 
do,  e  os  perdoes  dos  tae&  não  pasarao:,  salvo. cpm  noso  pa- 
^e,  e  asi  se  entendera  en  todo  e  quaesquer  outras  cousas^e 
máleficios,  que  se  fizerem,,  que  tomados  ás  mãos  sej€o  aquel- 
ks  a  que  forem  feitos.  E  dech ramos  ,mais,  que  quando  aos 
esses  casos   aqui  decldrados  destas  feridas  e  aleyóes,  que 
Tãa  postas  en  suas  contias,  se  soubesse  que  aqHelles,*a  que 
se  querem  delks  os  perdoes,  tem  boas  fazendas  se  lhe  pos- 
sSo  alterar  mais  as  comias  das  penas,,  segundo. e  que  a*  vos 
bem  parecer,  postoque  aqui  vSo  ja  en   conti»  Iwiítadoa 
Beto  nao  decereis.  E  isto  porque  não  recebão  mais  penas 
de  seus  dclictos  nas  fazendas  pois  lhe  no  corpo  nâo:  foda 
dadas; 

iDe- 


/ 


IlE     D  O  O.ITM  B  »  í  O  *;  ITji 

Âlcrantiíinento  de  anno  de  degredo  pcra  além  4Õ00  nr. 

E  pêra  mais  subir  ficara  en  arbítrio,  segundo  a  calidtt 
de  que  £br  o  maleficio  que  acontecer,  Ec  qual  outra  qua<** 
lidade  porque  mais  deva  pagar.  £  porem  estes  perdoes  dot 
dito9  degredos  <ialcm  nâo  pasarâo,  salvo  com  o  aoso  pase^ 
é  en  outra  maneira  nao  valerão.    " 

De  quem^  pesar  de  noso  Senhor,  e  de  nosa  Se« 
nbora,  pao  perdão  que  a  iso  lhe  for  dado  pagara  15*00  rsc 

De  quem  arrenegar  pagara    .    •    •    •    .    .  20CO  rs^ 

E  sendo  porem  pesoas  conhecidas  nSo  pasarâo  esses 
perdoa  y  salxo  com  noso.  pase ;  porque  asi  o  avemos  por 
bem ,  nem  valerão  .os  iaes  perdoes^  se  con  o  noso  pase  nao 
forem  despachados^    .     . 

De  aJevantamento  de  amio  de  degredo  decovto  jooo  rsm 

Pefo  nâo  se  dará  perdão  de  taes  degredos  salvo  de  feí* 
ta  e  execução  do  pregão  e  baraço,  se  pda  sentença  do  tal 
degredo  en  tanto  tose  condenado  aquelle,  que^o  perdSo  re- 
querese^  ou  de  qualquer  outra  execução  mais  e  menos,  em 
que  no  dito  degredo  fose  condenado,  e  con  satisfafão  da 
parte  de  todo  aquelle  que  )he  fose  julgado* 

Ifem  Dalevantamento  de  anno  de  degredo  da 
yiila  e  termo  se  pagara     .»••••••  2CCO  rs» 

E  se  be  terra  ehaã      •••<••«•  looo.fSf 

Resalvando  a  Qdadede  Bvora,  Coimbra ,  e 
do  Porto ,  e  Santarém ,  Tavilla ,  e  Elvas ;  porque 
cada  hua  destas  Cidades ,  ou  ViUaa  aqui  rezerva- 
das,  se  pagara      •»•»••-••»•  3000  n^ 

E  quanto  ao  alavantameato  de  Lisboa ,  e  seu 
termo,  e  Ilha  da  Madeira,  asi  na  parte  do  Fun* 
chal  como  Machrquo,  estes  fícaiáo  a  nos  pêra  pa-      . 
sarem  con  noso  pase,  e  pagarsea  cada.  anno  de 
perdão  da  dita  Cidade  e  Xlha  »    •     <    >    r    «^    •  40CO  m 

E  das  outras  Ilhas  os  3O0O*rs^  &:c.  e  ficarão  pesa  noa 
pêra  pasarem  con  noso  pase;.  pos  que  asi  0*  avemos  popno« 
so  serviço  e  sem  o  dtto  pase  nâo  valerão- os  ditos  p^rdo^tt 

//^;9i^i)e  akvanta mento  de  degredos.de  luga-   > 
xes  cba^s  e  pequenas. se  pagara    •.    ..    % .  •    «  .  •  IQCO  nw 


.'^  E^radír  eato  <)be  «eúdò  presos  ftlgun  ^kstev,  ^^  os 
fies  fHcrdoei» :4ale^iitittienio  oe  k^vrés  reipierenem  ^ndo 
«emeBciados  ç*  finta  eseco^fio  de  8Q»'8eiiteiiçtt  no  loodb 
fttrts  ckdaTado,  a  vemos  ])or  bem,  qw  fiosto  qm  pren^se^ 
|â^  n|09Cir«iidD  perdoéé).  o^  não  tf  ndo  p«rtks  «ooieote  a  josú^ 
ça,  serão  asi  mesmo  perdoadas  y  e  4)oando  DÍb  bouvèr  tá 
perdoes  das  fartes  nSo  seHIo  os  ocies  degnsdoB  perduidos, 
siitQ  fendo  servicb  ao  úieods  »  iierçtt  parte  do  tempo  do 
degreda,  e  isto  .se  guardara  asi  sondo  prems,  coino  soltos; 
:  .  >E)e  pefdâo  qoe  9e«e(]ueira  d*  molhet  cp^  dor« 
mir  coDíScii  primo  con  irmSo  •••«««  ^^300  m 
c  -    DesegQAdo  com  Irmão^    .  -«.    •v..»    ««  ^  acooisi» 

De  terceiro  com  Irmão  •  ••%«••  rooorél 
r-  De  Coiopádre  ccmí  Comadre  »  ..  «^  .  ^  jòbo  rs. 
-  '  '£  aos  homens  eu  cada.  humti  desies  grãos  sa-  ' 
faírír  biais  a  conria  de  seu  perdáo . .  «  •  «  «  «.  ^ eo  nt 
o^.  ::£  da  Canhada  Irmaa  da  mollier  «  «  /  w- jooa  m 
Tl. .  E  da  Prima  coirmaam  da  níblbcr  1  .  <  .  v  i:,;  zoooisií 
i^íi  cB  ãai{iii  |«ta'  baim  en  qualquei*  outro  g^os  •  icoo  rt» 

Crecendo  nofc  hbtnem  mais  a  cdátia^  cútnú 
atras  fica  -dedàrâdo.  S  sendo^  virge  pagsn  \  .  >õoo  rs. 
r"  ..£:sendo  casada  pagara  mais  a  pena  ^oadult^iô  eiv 
ttlr»)  alem  do  tal  inGesto,  €  sendo  legada  f)agaf»  »ais  a 
pena  da  tevádâ  «íicfieo^  alam  desta  aqu^  dêdarâda  Ào  in- 
cesto. ' '  •  •  •    *         •-•'•■  ■'.''* 

De  pèfdaò  da  fiirtò ,  <\M^  algem  liseta  dft  Y«ifia  ali 
^9â&  fti ,  pagaia  pollq  perdão  o  dobro  «do  qot  asd  ítirioO) 
contanto  porem  que  pe^Qef))>  ^né'  o  Aikd  sc^  se  i^  pa- 
gue meno^  4e  hum  tòètÁo  de  obro;  p^ró  deelarádaMenté 
que  furtou  ^áú  òil  ^^cofcandò  ô&  fbpRi%KÍc»  <^m(^  ^gitnt 
en  tresdoó&ro'^  fcirnâo  a  «Vdliâ  «  étnâ»  CullAidb  i^h  eSÊaii'' 
iKiftd^lião  se  lhe  pasara  •  perdãow 

'    tío  Gàwrefekoi,  que  >cqâerer  l^efdáò  deíbgidé 
tfe^f^lo^s  quc^lftef^^ifeian^,  €òik)0  Igo"^^ 
fí^iâ',  <«  gi-aíide  n^iigetid^j  moifratido  t^efdãò  da 
parte,  senfdto  en  c^tò  XJúe  o  prcsô  i^l^pféííôs  nfeo    ' 
iMeftciiesi  morte  ^  qh  degrtdà  p^rã  sèHt^^í    i    .  loõo  f^ 
^-  Re 


DE     DnO-O:!^^  &  If   *  O  S.  >yf 

r!:';1^^erv0ndo«pórèm,  qne  nao  se  .«utenâians*  aepir  6arc€9i 
rciro  de  Lisboa,  Évora ^TayilIa^iCoimfata^^vElyas/PorfQb^^ 
Beja,  Santâràhi,  Môntemopr^o  novo,  Setuvdfynfotdás  ca- 
dcâr úsír Corre ,  c  das  Çorrei0csi  da&Conpanjas ^ iç ,das /Al^ 
ç^dasiv-^^l^Ai^^  ^Q  'ft.^iK>  os^  GOifer ;  i  pbrqu0  resoes  fic^tiarâo 
pêra  pasar  por  noso  pase,  e  pasando /íetnptUe^nãoivíilecau^ 

De  penloé$>.^uàncqiiiirto  Gnardsis  ^^Métrí^^;    J 
]i)i09C:e<de  Concelhos ,  que*  não  tern  cadeas ,  e  1{^        ^    ív:> 

Concelho  em  Concelho ,  por  prezos  que  lhe  fugí*4'>"\  ^   .;  p 

rem^  fiSa  intervindo  nissoi  isiâak&f  oorgr^Bfle  sk«<      i 

^èg<«ti| ,•  pa:pii<ía    .  ^ ^ •  ►    •    •'  *vif':.«u«  ^iiooo.mf 

r     E  ^e  perdfio'  de  fc^  «oip  liccBça^    .  j  %    ;.  ^bOi»^^ 

rr    E  sem  lic^fiç»    r   v    ^    «'   ^    «.    (.    «^    •  '•acoam^ 

r     E  poreiffk  áiqiii  ])Aírit  síttia  e  perar  baixo  será  ngcsáà^ 

a^-^id^ibe  âa^  ]^o^s  i}ue  o:  poser^  e  damno  que  ^zw^  0 

h^p^ít  ms  ò  1^1  íbrgo  daaRnfiooit,  e  cofn  e»as  òrlicjade* 

ffâo  niif  »víidfk>  pêra  stilMf  e  deocv,  cdnsa^  aot'  bem  f/kMfi 

E  de  perdão  de  pa  nqmKikír  se  p:agara^  ^  ^;    > '  3e)Cff)  «li^ 

E  par»  ^^i^  daqui   pin^a  dma  íqoira  W^adocrío  , 

ateititeí  fóspeito  ás  calidades  da&posoas  e^quaesquer  que^ifttR 

tffis  arht  0iirer;  pêra  ftiai«^  âven^  )#i^  tubir  a  ccnit»^,  ^^  porem 

oíi't^&  f^dàêí^  pÈihttíúi  omi-fidfos  |»«es^  e  sem  'flks^iiãb 

•      E'd«  perdão- dfe  pi it<ííid»^'fa«m-datJ«^^^^^^      i  /'..', 

E  porem  não  pasarao  se  não  com  noso  pase  comodk 

ErmitM8:fiipIherô9  qoe  nâd  foriín-iíetRlttaiii   : 

i       E,  peripíjgjraiít'  subi^-fíca^â  eUPaivid^i^,  eesrres^  câo  pap 
sa?So  mmbáii'  se  tiãli:  com  âo«6o^ftie^  è  ^ím^yiem  e]le  '^ 


t  -«1 


£  de  pierdite  die  feridas  ,qui&>fDéisebic  dad^^s; 


.  í 


u> 


'1  gar^ 


X76  A  f  PE  V  D  I  c  4     :  ã 

gar ,  e  part  mais  sobir  ficaià  em  alridrio »  e  não  pâlatSo 
os  perdoes  salvo  com  o  nosso  pase. 

E  de  ptrcSo  de  resistência  <]ue  se  fkça  a  Via* 
lanelros ,  Jurados ,  e  Porceíios  ^  se  pagara    •    •     .  2000  rs. 

E  para  mais  sulúr  .ficara  en  alvidrio ,  e  isto  somente  se 
eotenderi  nos  pe<^eno& 

De  perdão  .de  britamento  d^  curral  do  Con- 
celho se  pagara  .«*•.•    •    «^  •    •     •    •    •    •  2000  r& 

£  pasárâo  por  nosso  sinal »  e  sem  nosso  pase  aquelles 
que  ferem»; 

De  bofetada,  que  se  dese  a  pião,  e  como  for  de  pi^ 
pêra  cima,  nâo.pasara  salvo  com.  nosso  pase,  e  pasando 
sfim  eUe  não  .valerão,  os  taés  perdo&,  e.àsi  pasarâo  por  nos 
oom  ooso  pase  os  perdoes  das  ditas  bofetadas,  que  forem 
dadas  ea  Lisboa,  e  na  Ilha  da  Madeira  posto  que  fbsem 
dadas  a  píoés,  e  pasando  sem  o  no$o  pase  os  taes  per- 
doai ,  hâo  valeiao ,  E  para  mais  subirem  as  contias  deba- 
ndas nos  ditos  perdoes  das  bofetadas  ficara  en  alvidrio,  se« 
gundb  as  calidades  das  pesoas,  e  todo  outro  respeito  que 
aitt  ouver  para  mais  dever  pagar. 
,  f  De  perdão  de  ferimento  de  clérigo  se.  pagara 
mais       .•••;.    ^    /    .  aooo  rs. 

Qfft  do  leigo  en  qualquer  caso,  e  alem  diso  ficara  en 
aliirixlcio . para  mais^  subir,  segunda  a  calidade  do  clérigo  fe* 
rido,  e  as  pesoas  que  o  fízerão,  e  toda  a  outra  que  ahi  aja 
para  mais /dever  subir  }'e  porem  os  perdoes'  diso  não  pasa- 
rão,: salvo  com  noso  pase,  je  pasando  sem  elle  não  valle- 
lao.  ^-   .'..,..     . 

E  quanto  ao  que  tocar  a  Frade  ficara  isso  mestno  a 
nos,  e  não. se  perdoara ,  ialvo  por  no9,  quando  ouvermos 
por  bem,  e  ficara  também  a, nos  qualquer  perdão  .de  qual- 
quer caso,  que  seja  feito.  en.  esta  Cidade  dè  ^i^oa,  ou  en 
a  nosa  Corte,  e  ^n  feitas  cousas  en  Igrejas,  e  Moesteiros , 
e, todas  as  outras,  aue  aqui  não  vão  declaradas.»  e  não  a^ 
veiâo  despachos,  salvo  por  nos.  £  em  todos  estes  casos,  e 
perdoens  neste  Kegímento  declarados  sempre  pêra  os  per- 
does de  cada.  hunrn  sereca  concedia ,  aveis  vos  ditos  nosos 

^  De- 
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9e6^1sâf^^TeÁ  'áeirjer  os  iperdoés  dás  partes  ^  en .  que  to-. 
car^  ítiDetido^  asi-  partes  v  e  cein  xUes  tièo  serão  àsóos  nenhuns 
perdoes^  e  no  que  a  justiça  tam  semente  toquar  en'que  {>dr- 
tçnnSxits^h^  séiãd.daoos  os  tae&  perdoens ,  sem  perdoes  das 
p^cs^^Iporqueasi:  sê  usou  .e.  praticou,  sempre)  e  nos  así  por 
oem  9 vemos  que  se  faça. 

.  r  'E  alem-^asooutasr  neste  Regimento,  declaradas  >  que 
reseiYanios^^.e  mandamos  quê  fiquem  pêra  nos,  pcra  cpoi: 
no8or|»isé  pasarem  j  ficarão  também  a  nos  despachos  pêra. 
se  darem  as  Cartas  de  segurança  sem  embargo  dos  tempos, 
Dâ0':seron  pasados,  a  que  por  bem.  de  nosas  Ordeoa^Òes 
se.iieveni  dar^  o  não  pasarSo  ostaes  despachos,  salvo  com 
noso  pase;  e  pasando  sem  ellés,  nâo  valerão. 

É  ficamo  támbem  a  nos  os  despachos  pêra  virem  as 
deveras  das  mortes  e  pasarâo  per  noco  pase,  e  pasando 
sem  elle  ri^Q  valerão  e  pagarão  por  nos  as  Cartas  pêra  vi- 
rem Compromissos  de  capellas ,  e  pêra  fazerem  quaesquer 
outras  diligencias  sobre  ellas.  Pêro  o  despacho  que  ouver. 
de.  pasar ,  porque  das  ditas  Capellas  fazemos  mercê  será. 
àsihado  ppr  nos.  f  ;  .     ,.  ,   ^ 

Porem  vò$  mandamos ,  que  d^qui  en  diante  por  ^ste^ 
noso  Regimento  vjo$  rega  es,  e  guardai  en  todq,  como^neU 
le  he.contéudo,.  que  asi  he  nosa  mercê,  en  quanto  ouver* 
sDOspor  iem  como,  dito  he.  , 

.  i  M  posto  que  de  vosos  officios  aja  largo  Regimento  n& 
maneira  que  nel}e$  aveis  de  ter  por  nosas  OrdenaçÔ^,  a- 
que  vos  niuy  inteijameme  comprireis ,  nos  pareceo  bem  fa- 
zermos; algumas  lembranças  das  cousas,  que  não  recebereis 
petição,  por  não  .pertencer  a  vosos  ofiicios ,  e  as  partes  se- 
rem milhor  aviadas,  sendo  por  nos  enderençadas  a  quem  o 
despacho  de  suas  petições  pertencer. 

N^o  recebereis  petição  de  esmolas  de  quajquer  cálida^ 
(de,  e  sorte  que  S€}íí  porque  desta  somente  pertence  o  desr 
pac])o  ao  noso  Esmoler.  '  , 

Não  recebais  petições  de  officios ,  que  se  pesão  ppr  se 
asi  he,  ou  licença  para  se  venderen?,  cu  pêra  porem  por  si 
Tcm.IF.P.IL  Z  quem 


qwtn^sipva  en  seus  roffioios;  porque  aquellàij^  náoffettm 

de  nôsti  Fazenda  (l^rtence  o  deapadio  á  Purliude  o  Oft  ^wr. 

de  fi^ttda  >fore(n  aoi  Veadorcr  delia.*  .  0:    . :    ; 

r  :'E^  não  tpcebereis:  petij^o  de  cor^rôúçâo  da  CM»icir0{! 

p*i>r<|ae'0:  despadipidisa  peetepoe  aot' Escrivãd  .da  Puridb* 

íii*  •  •     "  f     . 

ti;;  ^i^  rectbèreis.^ppedç$o'  diB  cou»aa^         peitflttçid  ás 
dbi^d,  ^  tfrças')  0  qinnrasi  e  oíHcíaes/ destas  nbca;^  c|iiak]iief  * 
cQíusâ  ({Q6  a  (lies  toqua ;  porque  disto  pçitenoe  p  de^càof : 
^pnovedor  mof -deHaíi 

Náo  recebereis  peti^lò  de  licepçae^peva  t^aflrent  c#ti*. 
sãfi' defesas  do^R^/nò,  pòA]ue  o  despacho  4isO>  perteiurr 
ao  Escrivão  da  Puridadíe,^ 

£  ttíáM  ^  peilçoé^^  qtife  nos  derem  rásvem  ser  idstas 
pM  tos  antes  qti^  voa  com,etktô  veiihaes  a  Sexta  fek»^  a 
aqúellíls  que  achardes  qud  '^o  destaç  caiidades;  lhe  poma 
afiada  hua  Qfficía*!  a  qiíe  o  despacho  delk  pevtencey,  peta' 
Of  afbt-emde  requérer,'eáà  mandareis  iofnar  asi  partes,  peia 
síVe^m  db  requferw  com  ejtas'  aos  fô^-Officíà«s,  e' as  que 
èm  voso  poder  ficarem,  que  a  voso  oíficio  |)iertefl(cer^  úií 
êé  perdéés^  Como  graça ;  que  en^  cousa  da  Justiça-se  vos  pe« 
çã,  easi  quaesquer  outras^  que  a  vo«K)s  oíficios  pertençéo| 
sèi^êí  pey  VOS'  v)stas  tóâà^  ^e  as  qae-  foreiti^  d^  Gati<iadey  be^ 
ra  por  bem  de  vosos  officios,  e  Regimento  ttoso^^s  ^wf^ 
4és  dei^aelkar 3  sem  =  virem  a  nos  |»  as  despachareis,  e  as  cah 
*fas  que  de  necessrdade  aí  nos  ajão  devír^,  as  sp^rtàítH-in 
'maços  ap^rtadb^,  segundo  as  catidades  que  íbreni^  «e  i^p^fw 
ãk)ís ,  e  asim^  fiéírtças  por  si:  ^  e  aç  da  justiça  de  qiia^  Mtte^ 
e  calídadfe  qii.e  sejio  por  rf,  ^^  pertençío  a  vOsos  oificio^ 
|5or  si ,  as  quaes  trareis  a  Nos,, com  ás  diligéficiãs ,  que  so^ 
brecada  huma  se  deve  fazer,  perà  com  çlla  poderem  ser 
por  nos  cóm  mais  brevidade  despachada^,-  Foreàl  vos  man- 
oamos  e  encomendamos,  oae  t^mbeâi  tetas  nosas  lembran^* 
Ças  vejais  mui  bem ,  e  tennaes  delfe  sempre  boá  lembrà-n* 
çâ,  e  as  cumpraes,  gardeis*,  como  en  ellas-  he  conteúdo, 
alemdo  que  en  voso  Regimento  se  contem.  Feita  en  a  nos- 
sa 
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Ve}ft-»e  :o  atítrò  Hiegitúcíifò  áe  it  èt  Joniiò 
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Sàheti^èime  111  Chfhto  PMir ,  ^t  ^útítí^ie  DéíAhíè; 
jTé^tines  Dei  gradua  Réx  PerA^alli^  òt  Âlgarbibrutti^  títfi 
èf  Uirt-a  iTiare  ih  AfHcã,  Úôhifilúb  Guinfefe  áM)iie  ek^^ditid^ 
ilk,  et  BèVigâtici^iá ,  èt  CbMtn^rcii  Aethiòp)ièi  Ai^abie  > 
Pérsias  ati^  Inâiés^  Ut  filiUs  pictítissimus ,  "post  húhiilliái^í 
{>edíim  €fsculá.  (^ahK^ain  hoc  Mihi  tíuófi  rmqiirs  Cbriitíi^ 
ii$i  Regíbtis  est  totnmur^e ,  ur  otífines  Sanctítàtetn  Veá^a^ 
tatiquanÇk  £>ei  Viçariiim  ín  terds ,  ac  ReifmMicaí  ÇfcYistiMib 
pàstorein,  pie  sancfeiqúe  còlamuè,  ego  tiiittefi,  hi  htfc  tom» 
muni  oínninm  obligatione ,  priseciputitoi  mt  semper  officii , 
at  ptetatis  debitoretn  putavi.  Nam  ^v^et  ipsam  religiohi» 
causam,  ^2t  ohinibus  ex ^quo  commUiifis  esr,  tarita  seht^ 
per  veàtras  florentissimas  Mediceás  Gemia  famílias,  jain  irt- 
oe  ab  ípío  Leonè  Decimo  cum  Patre  meo  Aemanuclè  Ré- 
1^  {beKcissitnò ,  familiaritas  fuit ,  ut  hasredítarium  babeant 
Sànttitareíii  Vestram  hoc  nomine,  vel  privatim  demerêH. 
Sèif  et  practcr  Apostólica m  Dighitatem ,  et  clarissimi  gene* 
riè  dommendátioiíem ,  cum  res  çhristtana  liac  nostra  tcm^ 
►estiatein  eas  caiamitates  inciderit,  quae  superiorum  terti^ 
►oiínn   mala  prastergrediantur ,  ea  Sanètiratis  vestr»  vi^i^ 
íàntissíma  pnidentia,  atque  eâ  virtus  extitit,  ut  omhium  ju* 
cf icíò  ■  qaantum  in  se  fuerit ,  rcsfèssas  ope ,  et  conísilio  Já» 
vétít^  attjué  âegris  p'artibus  medicata  sit:  Qiram  obrem  siM 
icfam  femam,  artjoe  id  noraén  vefi,  ac  clemçntissimi  Pátns 
adepta  'c5í,  ut  nemo  jamsit,  éx  Christianh' Principibus^ 
ijUi   $e  ih  rebus  prtcipue  adversis  stiâs  fidel,  atque  suo  pa- 
trocínio,  cOmmittére,  ac  credere  non  dcbcat.  Qliae  ego  be- 
niíúctã  iúnostram  Rémpublrcam  ChVisrianàiin  cum  persrl 
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pecQ99Í0ia  ac  cogniti^sitafg  Jiabeafif  ad  Sacros  Sanctltatts 
Vestrse  pedes  supplex  accedo  opem ,  arque  auzilium   méis 
rebus  peteni,  cjuod  ea  fiducia  façio,  uc  sperem  Sancritatem 
Yis^ti^tri  plentissimi .  filíi  JQsti^imas  preces  spreturam  non 
esse.  Sed  antequam  ea  ei:ponancur,  quss  m.Uii  donari,  ac 
concedi  opto,  pauca  de  rerum  mearuin  statu  habita  prste- 
riti,  atque   prsssentis  tecnporis,  consideratione  declarabo. 
Rem  omnibus  notissimam  esse  puto ,  Aemanuelem  Regem 
foelicLssimum  patrem  meum  initio  sui  regni  Ciassem  ex  Lu- 
sitânia mifiisse  s  qua?  vastissimi^  atque  antea  incogniti  Ocea- 
ifX  traçtus  jenqensa^  tandem  ad  Indlcum  maré  perlata  est: 
unde  Indicls.merdbus  onusta  in  Lusitaniam  remeavit.  Quod 
et  si  tunc  pro  miraculo ,  (  ut  par  erat )  habitum  esset ,  quo« 
Âiam  res  roelicitur  cesserat  y  iterum  tentata  priore  fortuna , 
cum  tutius  ^  ac  comoiodius  indies  navigaretur ,  solemoes 
quotannis,  statis  temporibus^  classes  mitti  casperunt.  Aucta- 
que  navigandi  fíducia,  cum  se  nostrss  naves  in  omnes  par* 
tes  sparsissent,  non  solum  Aetbiopici^  Arabici^  Persici, 
atque  Indici,  et  Scytbici  maris  omnes  sinus,  et  terrse  omnia 
ilumina   penetrarunt,  sed  etiam  alium  continentium  terra- 
rum  novum  orbem^  nostris  jiominibus  hactenus  incognitum, 
atque  magnarum  insularum  infinirum  prope  numerum  inve- 
nerunt.  Quibus  rebus  in  omnibus  illis  regionibus  adeo  Lusi* 
lanorum  potentia  crevit,  ut  multaeCivitates^  nationes,  atque 
integra  Regna  aut  metu  nostrorum  coacta  ,  aut  doctrina  in- 
^tructa^  Evangelium  Christi  receperlnt:  aliquot  etiam  insu* 
jae  Indicis  littoribus  objectas  repertas  sunt^  quas  qui  inço- 
Junt  Christianos  se  esse  profitentur ,  cum  alioqui  muirum  à 
Komanae  Ecciesiae  ritibus  abscedant,  Quin  etiam  hac  nostra 
havigationç  apertum  est  iter  ad  eos  Christianos  ,  qui  intra 
Aethiopes   supra  Aegyptum   undique   Ethnicis    çircundati 
sunt.  Qui  se  nunc  per  eum  Legatum^  qui  cum  Oratore  no« 
stro  ad  Sanctitatem  Vestram  profcctus  est.  Romanas  Eccle- 
siae  adjungi  velle  afiirmant,  ut  sit  quemadmodum  Christus 
Deus  noster  jussit,  unus  pastor,. et  unum  ovilé«  Tanta  ita- 
que  authoritas  hac  nostra    navigatione  Christiano  nomini 
ácc6ssit^  tantum  glorias  adjectum  est^  ut  aiisim  dicere»  tau* 


tum 
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ríhifB  -per  Acchiopicutt  arque!  Iikcikum  íaMre  wf»  hii<  Wvir 
gatione  Clu^istianisiiiataiccneyissç,  quaiMum  in  Europa  ;n6Mr^ft 
jbemporikus  jamissum. esc ,  atque  etiam  su9imas:  gloria  ^joçl 
49bere  arbitror.ia  his  pamlMis  Indicimaríai  wi  M^^hpr 
4:Qetitu$.  error  pluriinuni  j>uUuIat  v  attdK  ip^nibus  Lu^t^âíA 
jtim  yítciciajChriati  aígna ,  et  iBujtoa  su«i  gentia  Kkges  ntn 
fúria  Legifaius.  vivçre»  •  ecgr^ve  tributtím  quQtaflnis,  penderei 
xnultasque  esse  per  omoe/;  ^Ar^biciv  Per^ici ,  at<]ue  Indici 
Lithoris  oras,  perque  ilnsqlas  dedqctas  Coloniais^ nQ^trQruafe 
Lusiranorum  ,  úbi:  ríte  Chn^ti;  nomen  quotidiç  Jrftvqcatulr^ 
Qyia  etiam  divitias  ip$8S,qu»^.qmdçm.I)UÍcKegnp  bu^sfnCK 
4i  navigadorieampUssiflies  accreyer^nty^semper  et  àwe^  e( 
ab  Aemanuele  Patre  meo  iau  Sanctm  Sedl  Apostólicas^  aCn 
que  omnibus  CbristiaDis  Regibua^  qui  se  ^estria  opibu$  aun 

{;eri  voluerunt,  atque  omnibus  denjque  Ordínibua,  aP  Cclr 
^giia  sacris,  fuerunt  liberalissíme  cçiuniunicatae,  Quas  ideor 
citra  inanis  glorias  suspicionem  dicra  videri  debent;  quia 
et  si  mifiime  dicantur,  omnibus  tamen  notissima  sunt*  Sed 
çum  haçc  .Qmrvia  diutius  prosperum  fortunse  curisum  senri- 
rent ,  nec  ulla  re  adversa  preraerentur  ,  paulatim  aliquibua. 
diíficultatibus  implicar!  caeperunt.  Nam  cum  antea  postras; 
naves  nulla  nisi  maris  pencula,  quas  in  tam  longo  Jtinere: 
òmninot  máxima  condngere  solent,  paterentur^  postquanú 
nonnullòrum  cuplditas,^  qui  aliena  studiosiu»  appetunr^quanv 
sua^  tutantur^  ita  incensa  esr,  ut  piratico  more  nostria^  navi- 
bus  insidiaretur ,  necesse  habuimus  aliam  quotannis  Cias- 
sem instruere,  quae  nostras  onustas  naves  ad  médium  maré 
Tementes  exciperet,  ac  tutas  domum  reducerer.  Qiiin  etiam; 
ipsi  Indi,  qui  facile  à  principio  parva  nostrorqm  manu  in 
óificlo  continebantur,.  nostris  assiduis  prasliis  repugnare  e-, 
doctí,  vix  justo  Exercitu  nunc  teneri  possunt:  ipsumque? 
Ilidi  cuoi  maré ,  quod  tuio  prius  na  viga  batur^Jam  nisi  mur> 
pitlssimis  Classibus  à  nostris  navigari  non  potest».  Qijipp^ 
Indi,  et  si.  saepe  in  ipao  mari  à  nostris  praelio.superatij^  acy 
iracç|;discç,(Junt,  non  tamen  animo  cjejiciuntur,  nec  refiflç;^ 
re  vires,  ac, tentara  cessant,  si  possipt  se  in  libertatem  se^ 
ítael  asserere,  Qgibus  in  rebusj  .dum;SÍn£ula  prçvideo,  toi;, 
.j     "^  '  mini 


ptáVú%  úefiáiMtM  «sf ,  tir  mtl|ir  camatcM»  àãcsntt  oetími 
¥àfeMfr  V«f luâ  Imc  ^thnk  )Mé^rli|  iétieriín  ^fiicnltatimi^  ii> 
fití,  átque  Bttstiiim  'pò^c^dt:  tiunpCIíriniâni^m  to* 

Terstts  SotdâAiim  ^f^Xeíc^eM  Idftiif^leiH,  àtiíBíàé  »dverMi 

deprus  eêe,  i^  Ináiám  ôuoq^i^  im^efiiMi  imni  pfdfmre  ch*- 
^tt^  f' maúm^íS  Aâ4  ¥ub^  ih^rãitis  Ctassibuí,  cbpiak 
M  Ifiidícaiii  ttiafe  priin6  qudcfief  teftiporê  ti-áttini^f^ilrus  dÍ4 

«itm^  14  ^«i(9d  :S»^ahMl  V^sfjtte  fiotis^itnum  e^se  seio,  ut 
ijttts  áfino  5U{>éríore  dè  «mn^bãs  ;Húj^Miõdi  rebu$  me  sún 
hiem  ceHorem  feCêrit  V  Quod  ipse^c^borHndam  indieònítft 
Hegu Al  Gé6m  âecdtus  fâcit ;  dui  sé  ítU  úftivômáto  IiidiatA 
trdditttt*^  pòllicehtur ,  si  semei  nostrám  Classerã  p^oSigá^ 
Wtít,  éjiísqut  copias  Indioriím  reges  mísijorc  i]^i  hatium 
áúiáerd  expéetant ,  ut  cottJuiKtis  vi^ibiis  nóstfoss  ádbríahtim 
Q^^  TéÈ  j  ^tú  dictU  faciliè  est ,  ssstlmarè  tattèri  llcet  qiíd 
M  iJifjcrimiilé  re^  hostrás  illís  in  paitibus  positas  sint'.  QuO 
Aihi' ad  prdpérâhdui!n  inagls  est;  tlt  tnagha  aoiilia  stib^ 
mitfam,  quo  noktri,  Favente  divino  auxilio,  tot  tainque 
iaWítrqctis  nostium  ^iribus  supèriorei  esse  póséint.  Qjjà  prCK 
jwer  boc  Septèmbri  inense,  quanvis  propfer  aniô  ternpifé 
altenUs  sit  à  tonstieta  navigatione,  coactus  taméh  éa^  tjuatti 
dixi  nécessirate  ,  non  parram  Ciassem  subsidio  itiittam , 
sfiissUrns  statim  aliam  multo  majorèiti  initio  itísequectís 
Martii ;  quod  tempus  Ventorum  causa  sbtum  ac  solemnè 
ititt^endis  habetur.  Quas  ambas  Classes  eo  militam  nuinero, 
af-que  bellicorum  iiíiátrumentoranít  copia  ònufetaj,  dioiittun- 
ttíi»,  ut  si  Deus  Optimus  Maximus  eas  incólumes  ád  Indi- 
ciam* maré  pÉrriilferit,  sperem,  pro  belíica  militum  nòstro- 
rtHB:  yírtutè,  oranès  TufcárUtrt,  aftqiie  Indioruni  classes  cofá- 
liii^idá  rem  gerérè  sàistinuerim/suo  damho  pugnandi  pefi^ 
ctltum^  feituras.  His  rebus  apositis  sátís  constare  àrbitrotj^ 
^fs  fòtius  mei  fegni,  et  armorupl,  et  ibaviom,  et  virtJrtitn^ 
ot  ^eciíniarcmi  stái&  sit;  Quam  rcm>  si' Cfaiistiani' reges  di-' 
li- 


sr 


hffdnkÊã  aiiMPqdiwritgcciíty  intdligçiieÉi:.:frofccib  «rdãMírait» 
Ittts   toiitut}  (ZhHStiainaBr. BLei{Mihlik:as  y  iqiiámoiiíetr  iBíCgaboliob 
uná  Xurcaniinc  aávêniisfiM  iirifazdia  .bclkyL|x»ífBibmi  (imr^ 
er.  me ^pco  xemanunti  otnniqqtí J fpf tuna  dimicammfi  sipi^bot 
smr  sdjiDrarent.  -^^aii  si/Tui^ckiáltn;  Primsépsrsút  putiaiúáf^ 
tjfmní  ia:  Ae^3»pta^ .  Ásia  ^n  Eunopal  hábct:<íeÍD :  (Cbrisiianpift 
iâ'  infeetáiy  íic^ajofi^fli  Chi^stianoroin  aoa^ilkiiniiàuis^  c«^ 
ctà  vix  cum  ne  perrumoat  sustinere  ao$M>xf,<Qmct  pr^ciiriá^l 
turum  as|)ítrainiiK  áwm  copHs^jae  oivitik  .ndicas  opes  ad« 
diderit?  Qyibus  certe  multis  partibus  maiorem  ezercitum, 
quam  modo  in  Pannoniam  adduxit,  quot  annos  continues 
voluerit  ad  versus  Cbrístiajldll.áleitf  poterit*  Scd,  et  praster 
Ttircarum  bellum,  ea  pars  Âphricd&,  q^ua& Hispaniae^ Litto* 
libu^obfenAfib:^  dcAucôi  iQtto^Ii]»t2uionite:Ccãbmkí.^^^ 
isfer»,  ^lir  iKUÍttin  Hispáiiae  í  Jnfcrati.  C^edy  si  aiíqntf  ittJiil 
àa^àspimaím^iccopt0,^  ^eaisum.p-aeiidjà  naÍBua:alaro  ^uag 
tsfyçtè  quotannk.passea)y  mii£  ddnna)  habeteD,  qúmt  bpésúà 
Çispaii&flrsiatíái  beUe  invasura'  esset;  Qaabe  É^^tisàfm  M 
SanOQSfsifflíe  Patisr)  ex  faxs.qaas  dixr  Saimitaís  destra  nnm» 
&stD  omiceit  porefit:)  qa^Miias  Âatho  nunc,  quaQHftieijh  iíik 
xnaioTOr  xmpeasse  etnaviisin^.el  riférun),.  et  féáúnlmiuÊC  kiN 
tmíideam ,  quín.  et)aai  Chrisdanainr  ffl^aeot^  ^Q(á  mift  armÍ9 
windia-  ion^  ht^  que  Sfirét,  ;qqai^  nufic,  as:ju(>ido:«ociiir 
lâd^at^  iff  |)flrticula  ^meouf:  "proecrcmo»  qsaWac  i^ceasiè^afíK 
nacur^  ut  Tiircanrmi  «Princeps^  eoainmmiinr  lÂTÍtmiqaé^ciMi^ 
oat ,  ut  Demo  ei  áeitKepp  Ptsi»e9e«afid«a&,  t\Í9l  mei^Mttíià 
m  Zniia  ^cws^4umk  :^-qqam  ego  iípeyn^  n  ip^dtlmiMi<  iíi  vlr^ 
ttice  meorum  n^itom,  et  çermsimafn-  in^  D^  l>£ÉrQ^^  6eé^ 
qtfioniam^  ^Bíêtiareadc  mto  Moímao  ^  Bleèito  ^icdiiK^cõ|Sd^ 
Funchalensi,  Consanguíneo  meo  Charissimo,  arque  OratD^ 
lít  mèo  apíidr  Sanetioípem  Vefwátti  ttiafíãay*,  «t  meú  áomí- 
ifi?  ddem  eiponem;^  quid  egd  a^b^  ipêa  ifiipetrâ)re  cnipei^m^v: 
reltqii«m  e^t  ut  «b  eadesrtv  Saitrieate  V«$t>a  $tipp4kiief  «|^^ 
távúy  ut  ipá  imegvam  fidcm  ^hibm^  m^qâe  sua  B&lítã 
beiiigtíit»fé  pfCseqiú  dijtncíur.  ílfe«>s^i(íut'-  ^fíei^ô )  »ab  ipstt> 
impettaVi^fò  erk'  itvi^i^  loc0^:6Dín«tes^  ^g^atí^;  i  àsbo  sa/t^xtv 
operam  diligentissime  ne  me  unquam^  ^anctitas  Vestra^iii^ 
'  •'  tne* 


émiMiran<  dtoat; :  •  ^nttsiqçei  sdoípçfi  exeqmr  pnout^  fanbtliiin 
dcMMshitíiih  ^ccet,  qua;  ad  ipsiii9;:dc  istios  Sanct»  Sedis 
pbsequíual:^tqare  intellexcíroé  Sanctisstme  ia 'Quisto  Pa<« 
ter),  ac  3o8;eissinie  Domine,  Deus  Ombipocena  Saixrticatem. 
yostram  diutissime,  et  Jbeiicissltne  augere,  et :  conservais 
digne t uri  ad  sui  Sancti  òbsequil  bonam»  fit  uti|i ta  teni«  Datas^ 
hbor»  die.  decima  quinta  Âugusti  15^33  ^.ElRef  com 
^ardâ  9  e  cinco  pontos^  1  > 

•  i  .  '      R^  ArchivQ  Gav« >  BA9Ç0  xi  n*  14.. 
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Juis!  Vereadores',  e  Procurador  da  Cidade  do  Porto. 
EiiElRejr  vos. envia  mtiico  saudar.  Eu;  fui  imforinado  dal- 
floua  custumea  e  abumis  afitiguos,  que  na  Porcisão  què  esa. 
Cidade  faz  dia  de  Corpus  CEristl  se  dindá  usam^  de  que 
ae  seguem  grandes  escândalos  e  offensas  de  nosso  Senhor,' 
espectahnente  de  se  tomarem  em  cada  hvâ  anno  para  a 
dita  Porcisam  cinquo;  ou  seis  moças  as  mais  íermosas  que 
ae  acham,  filhas  de  oíiciaes  mechanicos,  huúa  que  vay  por 
sancta  Maria,  outra  que  vay  por  Sàúcta  Caterina  com  sua 
domzela ,  outra  que  vay  por  Madalena ,  e  outra  que  vay 
por  Dama  do  Draguo ,  e  outra  que  vay  por  Sancta  Clara 
com  duas  freiras  y  e  muitos  mouros  com  euás,  que  lhes  vam 
falando  muitas  desonestidades,. e  que  dous  meses  antes  do 
dito  dia  de  Corpus*  Christi  se  ocupam  em  buscarem  as  dí* 
tas  moças ,  e  em  as  emfeitarem ,  e  que  os  pays  e  mays  de* 
las  clanuim ,  que  llies  tomam  as  filhas ,  sem  lhes  poder  va* 
ler. 

Âsy  mesmo,  que  na  Porcisam ,  que  à  vespora  de  Cor- 
pus Christi  se  faz  por  dentro  da  See,  a  que  os  Ofíciaes  da 
governança  desa  Cidade  sam  presentes,  vam  muitos  Enpe- 
radores,  pélas,  e  danças,  de  que  se  segue  grande  perturoa- 
çam ,  e  nom  sa  poder  com  iso  ther  ao  Santissimo  Sacra* 
mento  a  veneraçam  e  acatamento,  que  he  razam  que  se  lhe 
tenha* 

Que 


<^6'n6  dito'  diâ  de  Còrptts'  Christi  huii  annd  fajr  a 
Porei ^aín  for»  da^Crdfl^^  a  iKiuma  Igreia  do  Oragao  ée 
Sancto  iTlefonso,  qae  esifa  em  liuã  Campo ^  e  ali  põem  o 
Sanccíssimo  Sacramento  debaixo   de  hufi  Carvalho  ,  em 
qtiantó  pregam,  mur  desacompanhado  de  gente,  por  a 
mais-  dela 'Icar  na  Ciaade  comendo,  e  o  outro  anno  va^  a 
huâa  Igreja  do  Oraguo  de  Sam  Pedro,  que  esta  nps  arabal- 
dei^  fora  da  Cidade ,  ?  por  a  Igreja  ser  piquenav,  põem  o 
Sanctissinfio  Sacramento  à  porta  dela  debaixo  de  íiuãa  Vela 
e'  a  mais  da  gentd  ãqua  na  ^  Cidade  comido  e  em  desenfia 
dameiítos.  E  por  quanto  eu  dezejo  que  ao  Sancto  Sacru*' 
mento  se  faça  toda  a  devida  Veneraçam  ,  principalmente 
no  dito  dia,  que  a  Sancta  Madre  Igreja  escplheo  para  so* 
lemni2»r  o  mistério  do  Sanctissimo  Sacramento,  e  se  na  a* 
usem  de  coussas,  que  deení  ocasiam  a  nosso  Senhor  ser 
dezservido,  e  prejudiquem  a  gravidade,  modéstia,  e  reve- 
rencia de  tam  alto  mistério,  e  tam  solemne,  como  sam  to- 
das as  sobre  ditas,  e  todas  as  outras  que  provocam  o  po« 
vo  a  soltura  e  deshonestidades ,  e  distrahimentos  profanos, 
e  indecentes  ao  culto  divino,  e  á  devaçam  que  nas'Proci« 
soes  Christaâs,  especialmente  naquela  em  ique  vay  o  San« 
ctissimo  Sacramento,  e  em  sua  própria  festa,  vos  mando 
e  émcomendo  nuutò , 'que  na  dita  Porcisaxn  este  anno,  e 
pelos  annos  emdiante,  nam  useis  das  ditas  invenções  de' 
mo^s,  nént  obrigueis  os  pais  e  mays  a  daias,  nem  lan« 
ceis. fintas  e7>edidos  para  as  emfeitarem  e  ornarem  de  ves- 
tidos, nem  dejoyas,  pelos  inconvenientes  e  ofensas  de 
Peus,  que  de  as  dittas  moças  e  representações  de  Sancta» 
ilfemna  dieta  porcisam  socedem,  e  nam  consintaes  na  Por- 
otsamv  que  se  faz  na  Seeà  tarde,  entrarem  dentro  na  dita 
See  folias,  pelas,  e  danças,  que  impidem  o  culto  divino, . 
e  desaseseguaín  o  Coro,  Cabido,  e  povo  que  para  dita  por- 
cisam se  ajunta ,  e  asy  ordenareis  que  a  Porcisam  do  dito 
dia  de  CcMrpus  Christi  va  ao  mosteiro  de  Sam  Dominguos, 
ou  Sam  Francisco^  qual  vos  parecer  mais  conveniente  pa» 
ra  recolhimento  do  rovo,  e  mayor  reverencia  do  Sancto 
Sacramento:  e  nisto,  e  em  tudo  o  mais  que  toquar  a  sx>  . 
Júm.lF.P.ll^  Aa  le- 


t$&  •  oA  F  r  E  K  u  I  c  H 

Imiakkde  5  eet^^ncia ,  e  dâoente  ornato  da  dita  Pareçam  ; 
pai»  xfij^  afiraza  ao  Senhor  a  serWço  que  neU  ae  lhe  faz^' 
orseibe  oferece,,  em  memoria  de  tatxi  gi»ode  beoeficia,  qq« 
imiiiiqueií  com  o  Bispo  vosso  PrdadOí  e  com  se«^  consdUio. 
e^pareceç*  ordeneis  as  cbuaaas^  Gom  que.  Noaso  Senhor  pos«* 
sa*  ser.  servido  >e  o  Soneto  Sacramento  venenaclo^  e  naai 
usti&das  que  VQ8  o  dito.  Bispo  para  a  tal  aula  e  dia  nâm 
aprovar»,  por  n^m  serem  cobvenisotes  ao  cuho  divino^  e 
enio.escrevb  asy  ao  dito  Bispo*  e  mando  ao  Goccegedor  e- 
Juiz»  de  £bra  ^  qus!  nam  consintam  na  dijca  Procisam  solaras 
e  desonestidades ..  e  represencao^esc  dcsooesciais^  e  escanda* 
losas ,  e.  d&  que  Nosso.  Senhor '  ^eja  ofendido*,  e  que  dem 
aa  pova  ocasiam.  de  distralmnento.  E  e^a.  Carta  fareis 
trnsbdar  no^livroa  da  Camará  peidhScriícam  dda,  para  se 
saber  o  que  asL  ordeno  e  mando»  Scr^ita  çm  Lâsboa  a  xxx. 
de  Maio,  Pamtaljarp:  Rebella  a  fez  dbe  1560  =  ^7nha= 

Liyroi/de  pR}prias  ProrisÓesida  Camará  do 
.  r  Porto.fi  187. 
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'   ,     Vreadores,  e  Pfoonrador  da:^Cidade  da  Porto  Ba 
EHELey^  vos  em  vio  muito  saudar.  Vy  acafta^quecnic^escre* 
vestes  em  reposta  da  que  vos  mançlej^,  a^cerqua- de-  se  ave*: 
rem  de  tirar  alguâs  jogos  e  cousas.,  q^e  se  costumai  yrefit 
nas  Precisões  de  Corpus' Christl,  e  em.  outras,,  que.esp  Ci-í 
dade  íàz,  de  que  parecya  que  se  podia  seguir  escamdoilo^ 
ese  devya  escusar,  e  vy  as  rezoés^  que  daes  da  maneira  5 
que  se  nyso  tem ,  e  de  como  se  os.  ditos  jcgosr  fB2cm  com 
muyta  on^tidade ,  e  acatamema  ao  cuho  dèyíno ,  e  ouvjr 
a  que  acerqua  diso  me  dise  de  vosâ  parte  Bartolameii:dÂ'^ 
raujo,  voso  Procurador,  e  quanto  aa verem  de  ir  moças  en*^ 
feytadas   nas  ditas  Precisões,  parece  escusado  pela  torva* 
çao,  que  farão  aos  Sacerdotes  e Religiosos,  que> vão trezao-^ 
GO ,  e  a  outras  pesoas ,  e  somente  podérâa  ir  ^aquellàs ,  que 
representãq  Samta  Caterina^^  e.  Samta  Gmra ,  e  outras  Sam- 


D  B  ^ó  c  m  1  ft  4  O  s.  itf 

Emperadores ,  e  os  mais  Jogos  onestos,  e  de  que  tt  ^tíié 

rirncE^^alMR)  Ha<ât<0"de  ir  r^tta  Preàs^o  hmv^  ^no  'A 
Ig^j^tte  Satftto  'Ely^tty^o^ffitim^  ^hó  ^  Sdim  Pedro  >  v64 

]^tfaõ«f  ^«ste  ?dàk>r c^otfl  o  m^  àeée  Bfepaido;,  ^e  el te  dòtíí^ 
yoittdi  drd^â^á  'ftcerqtia  *âi«o  ó  qtíe  Uie  parecer  tnâis  s^vt- 
çO^d^^lloM^^fifio^,'  a^  {)«ra  «iM  ano ^  (omô  p6rá  W^Hih* 
douros ,  e  eu  lhe  escrevo  a  Carta,  que  vos  com  fi^tàf^  ^í4 
áis^lêtft^tietaffibeAi^thd  «fn^meitdô^  cf  raatndarey  fal- 
k^-áfé-IPró^ifdàll  'dft  C^dèm  d<g  ^ik>  Dõtíúfígiío$^  ^ue  haíciií: 
di^^iM  Blètigíosos  ^é  Most^tot  dt  Sâò  DomlDgjiioc»  4c^  Xla-^ 
dbdey^^i*  lítti  di¥0^âiá  de  dór]^ 'Cbriâti ' tão  i»  dkívFlt^ 
miÃ«^r^2o*ttO'¥tó»  laerd^stía 'Qàadk       '  .,  t./  - 

£  béín  jfisy  vy  b5'A|k3tn4l»'nf^itt)0^^^u^'p^bidíio^l^ 
fe^addAr^ujb  ta«  êtâvia^ieS)  e  c^anftc»  aò^primciro ,  em 
que  pedis,  oue  não  comsyma  ^e^se' f&fdâemanda  sobre 
ho  OíEcio  dEscripvâo  da  Imposysâo  dos  Vinhos  da  dita 
Cidade,  pois  ha  dada  d6]7e'lie'^a ,  e  a.ella.pcrtemce  pro- 
ver do  dito  OíHcio.  per  bem  da  Provisão  oue  a  ccroua  diso 
pbsa6Vvc}tiansd43i  iM  t  dhra  }YnpM^s!(Ov  ccmcvdy ,  xfa^quall 
m^uesfifib^rgãi^oreS' de  minha -Pâisem<lo  iífamdâo*;peoirb 
ivdladov 'a :> requorímémó  ^  ))iiâ  Jerónimo  Lui6,'i^e  láè 
ftáà  Uierfafa^éd  dito  Qffido  ti>erce  ;^  :eu  «naxndey  aos  Vca^ 
aore^i de 'nÂiihá^  F^sèiti tfa  ,  qoe  íAé  comsy ntãò ,  que  se  ^asa 
safel^'yisaile«iidi»ã»/mrm>ouçSo  acerqua  diso  o:  difo  Jero^ 
TÚhm  Luisç  pci6  ha  âvta  Itiv{»Qsi^  he  dá  Cidade,*  e  pelt 
ftferrlsSovj^íqiftf  a  cdmwdy ,- otf?e  por  bem  qàe  os  Vrejp. 
dbt^a^  omcia es  delk  pfQvesem  doidito  QiKciô,  ç  asf  o  da 
Tisoum>G4  dle^s  terão  lembramçat  de  o  ffâaerem. 

';  l^qMftito  ao  ^e  pedis,  acerqtia  da  officio'  de  Jo}2 
dttSi'Of9d^  desa'  tidâd-e ,  ^^y  ^  fk)r -'bèm  que  quamdb  quia* 
q^le^se^tcM^ra  KesydetAcia  ao  dito  Juiz,  ou^quamdo  fibir 
doenite;  o«  impedido  de  tns^neira  ,,qBe^  nâo  posa  servir  o 
àifò  Carègô,  (que  esa  Cidade  elega  híía  pfesoa,  letrado  e 
tfuto,  que  ©syrva  ^sê  giiaiaiuo  eu  ddle  não  proycr,  ou  ina>ií- 

Âa  2  dar 


1    't 
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4ar  p  contrario^  e  4i«<»  mafndejr'  pasar  Prainsâa  qM  voi  çoot 
<tta  ffnvyp.     •  -\  .;.'    :^  .'••■.'   .        ''^    %  .     1: 

.  ,.  XK^èstCQi  puíro  AppiyitameqtPt  <iue.eu  ^os  esçpwy  «* 
dias  pasados,  que  quvseseis  eleger  por  Escrivão  dft  Cacat- 
1^  dç^  íGi4ade  a  hua;AvMoriio  dcf  L^âo,.€(qu^  ppr  outra 
Õ^rta  ma  re^potndesies  os  ihçomv^iifedrcs » ,que  pâfft  yso 
avya>,'e<  me  pedis  que  da  elejrção,  que  a.  dita  Cidade  vejro 
este  900  prosemté,  se  escoiba  pêra  o  dito  Officio  huum 
dps  .«leytos  em  çlia»  eu  téalu)  ja  provido  acerqua  diso  co» 
mo  pedis. 

£  ouve  ppr  escusado  o  que  requereis  ^  aceraua  de  táo 
votarem  nas  cleyçoés ;  mais  que  vimie  c!  quatro  aos  Meste- 
res, je.  não  quoremtà  c  dytâ»  como  ora  votâo,  .por  algdas 
GaM$a9 >,  que:  pepa  «yso .  ouve.;  Bastiam  Ramalbo  «  ffe^  em 
Lixboa  a  xiij  dias  de.Maip  d$  mil  e  qyinhanos  e  se$seiua 
e:Ju)ia'  Fcrfila  da  Costa  o  fez  .scr^ver  c?  R*ynba  — . 
..  *  ,    .  Livroo-d^  Próprias  rrpvjsôe^  da. Gamara  do 

•  '■      '         *  Porto  fr.I^O»    '  '  r  >   •         ' , 
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Juiz  Vereadores  e  Procurador  da  Camará  da  Cidade 
do  Pqtrta.Eu  ElRey:  vos  envio  mviíQ  saudar.  Dom  Frey 
Gonçalo  de  Moraes ,  BispO; des^a  Ckl^^  ipe.eQviou  diser 
pforsua  Carta,  que  na  Procissão  ^queiabi  siefaz  .pola  fiísta 
lie  Corpus  Çhrísri  \  se  leva  o  Santi^imo  Sacramento  em 
Imma  Charola  tani  pezada^. que^ com 'a^kvaremiSacerdptes^ 
táy  com  milita  indecencia  >  por  ser.  necessário  irem  a  píed»^ 
fos  corne odo  com  cMa  »^  que  [das. Jane] las:deifão  moedas 
com  que  podem  quebrar,  as  vidraças,  donde  vay  o  Santís- 
simo Sacramento,  alUm;  de.sçiir  histp  contra  o  que  man- 
tta  o  CerémPnial'  de  Sua  Sax^t idade,  que  be,  que  o  Santís- 
simo Sacramento  se  lefvQ.tiebaixQ  de  palio;  e  que  a  dítta 
^Procissão  vay .  pela  R-ibeira  ,  onde  se  vende  o.  pe^eado^  :e  ha 
'  muitas  in;mndicias,.  e.  por  outras  ruas  indecente^»,  podendo 
ir  poia  rua  nova,  por  ser  a  mílhor  .d^ssa.  Xl^^dade.;  c  que 
fará:  se  dançar  ás  portas  de^  algúas  pessoas  .particulares ,  se 
'  .       .  faz 


ccnctà  9  6  qtif  poâio;  oque  veUé>,  xqisábBiafiò  (p€i£a  a^Budátt 
efitas^ci»i«af  v>o)e:pQdi^)í^fiUaiidfliiserjeii>3^  sd^qisc;  íisesb 

s« ;  « jde^ôándd leinq^a  sxis  f^c&n:^i^lii^(ib'fle^pfc»&^  eoaoi 
tQdontespâta^ ^-e ii&Cflncia/  devida^  rHtjn^  poo  hkaaá^  i  ínoéiqtio 
tqca  jacrtnodami  qM^sr^^cv^ilç^arroSaftisAmo^^Saciíainelfe 
to ^^tQ ,j^rde^^iàxecnte^  íacerfadualtecòvqllb^âis|K2eI»  pf  dillq 
Q^monJsiJ^  ^jSr^vps;  tnandb  j^M^Saii^çiNfi  «utfes0jjDli\viii^i; 
fiimii'ce^iiE)0.al^oB7eni  qfaakiKr^aaslQiniiQ» àiifs .pcrni^ 
pM^ciAiHâ>i)iie/ii  iQiafía>:db,ti^^  ixsn^dâreAD^ot  obta  psàá 
m^  iâ<Hl)QÍz  res^^ieer  iiissavisefisopri^euaarQá.oiiV9  poneaa 
t^n^c,|)ãrtkuktpQo6â^mameito(^  d&rei 

cendo  8obre  isto  duvida  de  consideração,  vos  confo^áivâí 
wmj!03Í9}^i  .txp$fBQriií^oi[A^  me  avi- 

sareis iogo  das  nizo&  que.^iaJsfiOivtlVeiiles»  l^crita  em 
Aranjnes  a  ijr  de  Maio  de  1607  =  Rey  =  Affonço  Furta- 
do de  Mendonça. 

Liv.  4.  dcff  j-d|)rias^rovis6es  da  Camará  do 

Porto  f.  I94« 
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Juiz.  Vereadores,  e  Procurador  da  èamara  da. Cidade 
dai  PoctOY  '£it:'£iRègr  vxmjehiÍDí  moita  saudar.  Vira^  vossa 
Carta  de.  sinoa  dápesentev^soècé.^aiProçisâo  dò  Co3r|)0(de 
Xyéot  dessa  Cidade,  e.bs  papisisiiitie.comr.ella  me  ^ái^âaçtesr^ 
e.  rendo  \co|nffikkraç^:ao  cpte  ^ssaçosm  ^  Serimdntal  Romá^ 
BOy  He^i  poníSsr^i^  dé  Deus  e  metrvsq^c  'O' Santíssimo 
Sacr^raiaito  ise  Ievr..Qelb'(  .donfenâfif  aor^ : eM  ordena^ 
quõe 'hc .  auiiiimQOJ  cpiej^os:.e8creKÍ /jiat)Garta..  sk :  que  '.me.  esH 
^ta8fer:a  copia^ie  o  que  o/fafÍ8pQ[p£rtenderei]ixx)nícfniiíxlaH 
de  dèUe,'e.i)a  mesniiasiibstancit  se  .fsrooddbaoi  jno  rque  toca 
4^  pessoáá)  que  hão  de  kvar  aSv.9!arafi/jdo:.PaUov  9  ia  cçca 
qtie  «coiaiipante^r.  o  Sasittfi^innfo  Sactame mb ; : poisr^f uda^hô 
xsotrfoffne  aO'  djtp  serimomtl,  com  que*^  Btspcx  se  .eon&ir^ 
fna  yffe  iporqlíec  sef)SQ  receba  de^onçplaçãaíqesra  Cidade  dbi 
JBmci^o  Ma  passar. oda^  ntas  Gí»ã|ti«6ad^;  iesi:reT0  rf ú/aâ 
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içílf  •«  ò  A  r  V  K  Hf  D  r  cOb  h  (f 

MhbnvfÊa^  Biin>cp  £«èá^eUci^>3e  (dèí  vcn/xon£o:j  qaç  dardi^  or» 
éetii)  píT$>nafom  todaffTaesieiii''taÉ»:;liinpif  ic  JCDmjpiDBi0S^,.^tie 

peisba.)  e:  a^vÇiAader>vão:  «mb  pessoas y  iuri»  jqoe  ^8^0  Õ0-' 

era  esponr,  íSfsé^  em  itudo  •  se  ^coofpr maráJ  com  ;d:  quie:  Ipe  Imia 
bAoi^  ende  ^o^otbnfiò^^qiiit  nesoa  mátevi^  jj^walió^ds  ^IM^ 
Mira (;  qaè/ tocfcp «e''faça ^oom^iiunca' qtmtkçãcL  ^^(om  em 

.-.vi  ,;  cV)^ 
=  Senlior  =  Manda  Vossa  Magestade  que  yeja  -o  re- 
gimento das  coudelarias  cj^ejÊe  ráflbrma  e  aponte  em  papel 
de  fora  tudo  o  que  se  oferecer  por  mais  conveniente  na 

f  /  Este  regimento  das  xooiMartaa  f^/i6BxRãsido>iios  am 
nos  de  i)5'66  e  1:579^6 '^ukitiameme  sstidxiD  examinado  foi 
pessoas,  dé  experienda^ten^rpi^cedâdai  infin^miçáa  xIm  otí^ 
nistrofe  do  Reind  st  £ez  esiCa  iigfot«iaj^ai>  -aba  yartrfariarcs 
d»  que  avia  qúe  prover  no  annd  àe>  13^8  icõmarqmil  Vossa 
Mageitade  ^setem  'COftAnn^ado  reservando'.  someAce  'oonsal^ 
ta:sabpe  a  pesÍDa  Jttuíí eaàehte  pasa  a  mupcreiíiRB^^  desta 
Bsiterra  c  ordem,  que  sr'lbi|''âivf  âav  para  fémar  nconhec» 
menta jdas  ^pfydbco^  -^  aggravds  tieila  de^ie  trsitâò  ^ 
eapitudos  13/^14;  ror  onde  como  esta  míteria  daa^omidei' 
latias  não  si^a^de^tninha  f)rafis8$o  e  ^reja  fònfiado  rrsobl^ 
fão  nella  parece  que  sonreatefae  cabe  apÒDtdf  doas  coa>- 
sás :  a  i.^  nos^  pontos  que^^esiâo  por  neitbiver  sobre  a  boa  e 
focil  administração»  4a  Justi^a^em-ca^o  4pie  pe-liaja  4e  •esf^ 

•  ir  cu- 


gestade.  man^a.apoficar  a  (qte:  9^  o£nroQrj<(Ba!  ixwft^^iqiift^ 
sinda  qw^seai  èxpicríeiíciift.dQS  partículi^res^dcd^acibejCQbAr 
obriga^aa  rde  cqmes^Qtan  os  niconviettleoreâL  notorio6  qbe.ptte 
vece  qâe  iiesógu^noudarexecuçaio  doste.r^  renoriqúan» 

to  h^  gecd  para  todo  «o  BLâno  e  à.pódca>utilkbaet;qi»va^ 
Mtwde  que  ddle  sc.ipode  espf rar  .a  ^rcspáta:  da!  ghúaáo 
opressão  do  povo  e  estorvo  da  lavoura  neste  tempo  cosioi 
a  escpetii: odai  fQpsteDuliK)  pafljsado  pára- sei iijer  senpqf/ven* 
lura -no  esca^  presente  por  esta&moéa  r£  idiferéme  sorfe; 
dos /imigos  "£  cgaemas  marítimas  seri^^  mais ^o^Uveníoite  sQrf:i 
jbcQStar  e  proxèc  .o  Reino:  por. omrod.iaodo!?  maib  soavese 
(~qtíe  ae  apontâo  )  da  pouca  .cayaburia  ^nc\  neste  fiempo  Ibe^ 
nectssarkrlsein  (a  violencb  dçsce  rejgiménto  ov  peto;  mencs^ 
rfiárisi»^  3  èxeccitío  delia  ^s:  ponccss  iagan^s  «m  cpié  ^^set 
eaperimènte  :  e  e^rC' tiâlidftde  der^criadopesF.  que  o.  íiaçSos 
nbiaDlpelé interesse  que  aom^^edxr.•  dsr  pepasi  •  •  ^ •  -  ./d 

Oi' .  No  'JCafL;  ii;5^  .âgnifica  Vossa  Magff^taoe  >aue^  o  coude^, 
mor  e  offieíaes>  hád^  de:  ser  peqpetuos  je -que  assbn.éedinH: 
sciteájafpps8Óai£oi»»nieàife'pafl:t  ^sta-  siipefintendencia  e  a 
cydcastj  pcrquè  deve)CCHiheçerr.daís.4ioQsas^da  Capitulo  -  ^3  ei 
5r4  e  ^2et*9e'hicnce  dfeate  efficio>coau>jpíeviDaetQO  se  o&recemp 
incesiv^nicçtes  pbr  muitoscr^speitds^rds  soberania'  èom;  qaeq 
usão  dofi  cargò^,  no'jes€usar*jejcoinpel]>riefpo<que  ;^jidaicue) 
a-. experiência  mostre  !^xoap^e  /lUeíide  )>  ao  poora  proteiau 
e  muita  òpTessãof. que  ser  hat  de  »giur  aonbenefiiâaihdarsgrb^ 
oolturf  os  ministros:  pevpi^tQQSi  por  s& .Gooseraravein  bos.^c^fk; 
gois  e  aseus  oíRciaes.  e  não  sair  .deties  seinr /reçoorpeasa  imi 
formão  e  ordenão  de  sorte  que  se  perpetua  a  opressão, ão> 
povo  r  parisria?-  mais r'COQveniem&  ^sereUi^.tmraaraesC  por- 
que eessão -estes  inconvenientes 'e  o^iqoerhum  naò  piovê  rcA. 
rarina:  o.fiuccessor  peloi  menos  aate  sevèKperímèmar.o^  sug-i 
cesso.  O],  j         .'.'iv. .'  'j  ?  í .  j- . vJ-^' '  í-'  <-.■.    f ,-.. -       '     .•    ^.3 

- '  A  ^p^?^a)  que  í  se  ma  nda>  IxòAstilt ar  seria  'ímui  cflmmi 
mente  iser.  idos  annistvosittpie  ^tão  ja  ^noa- Tríba^iajesnxeiaBol 
foi  aíDou^rBalxbB)aD:diK;Fa]àa[^^CRi  wq  BáçanoQiRnsjBi^s 

í  ..^»'Í4  ou 


oa  Stiãã^*pití'ja»la  fàoMt  obafiema  oMomucvr  %  d^^^ 
ckairl  á»  ^Diaswpc^tnidiMei  i»^ifc«0es  .  .  ^  »  ;  .de  juntas 
^«HnictdaeaBne'escwaiiúÍo-se^  n^yrcs^ordaiadosie  criar  cscrí* 
«Mfsi^^theisoQrbifos^^pbitêiTOT  e  /hkcos  officiaes  de  fora  e 
servindo  aos^doitTribittâlrcam  poaco^aelarío  mais  cpmo 
MnliffGrnB  -  pelas  ^  mésioas:  ^tàsah  deveoas  servir  de  coadds  os 
JiBzes  ode  &iiá:..e  juigadores  dos  ingarei  em  que  liourer 
ccÂadei^riai  oom  jseos  r  escrÍT;)â  e  olSpdaes  como  se  apo» 

^  Quanto  a  jurisdição  e  appeliaçoés  e.aggravos  ooCap, 
5r4'se  cnrdeaa^a  .que  viessem  ao  coudd-mor  pêra  os  ver  e 
dar. coma  a. Vossa  Magestade;. pêra  mandar  o  que  houves- 
se por  bem  e  que' nsnhamtrrfaupal  tome  conbecime&to  des- 
tas cousas  e  se. repete  !iiO:>$.  64.er.t10  desembargo  do  Pa-) 
for  se.iaponcoii  na' dito  Çap.  54  Tjae  se  nâof|>oclki'  tomaf^ 
resohiçãon  na  dita  o&aKria  ate* VossauMagestade idar ordán^ 
sobre:  a^  pessoa  <pie  havia  de^^ser  iSuiperíntendence  das 'cofi- 
deiarías  porque 'parecei  que  ^ de  ser  ministro  iktriadór^ de  ais: 
g(uãíL  Tribaiial  óu  particular  ;se  segue  altera çãjo  eud^erso 
modo  de  ordem  pêra  o  conhecimento' das<. causas.    :    «     . 
.  ^  Mas  ^porque  Vx>s6a.  JS^agescaxie..;sem  embaigo  .^rdisso 
manda  que ^  se  trate. rda  ordem  ^  que'  se:  deve.  dsr  a  ;  pessoa ^ 
qae  nomear'  no  conhecimento  dàs  dkas  appellaçoés  e  a^; 
gravos;  Parece  *  qiir  a  t  ordem :  que  ^^oonvmn  cm  a  mè  ;ja .  tem 
cbido .  Eiaei  Dom  ^Héiirique  xjoeTesDa  ^m  gloría  00  anoo 
dr  15^1  sobre;  o>  dito  <^p»  jr4  qne:T^formoii  vendb  a  im* 
pÒ8att>iiidade  e  -  opressão ;  que  'eia  i  virem  » ae  appellaçoés  e^ 
ag[ssavo8  destas*  cousas  .que;  moffoáoút  tnes  a^  quatio 
ffiiJ  reis  de  >pena  ;ao  'Coudel  moc:  e  darj^èJhe  eonta^  delia 


ordenáiuio:  r.   ^    •  .-  .;.,    .: 


I  • 


Que  das  appeilaçoés.  e  JÂ^ra vos  óque  se  tirassem  dos 
Juizes  de  Fora.cohMçao  os  .Çotregedoves  s.dacoue  tU 
rão^dos-ouvidores; -deMenas  em.  que!  eUcs  :*Bão  entraa.por 
correição  conheçãò  os  Provedores  e  servindo  o  dito  .€€9>^ 
regedor  ou  PfQvÍBdoride^iVedarMdaa  ^oas^pse.  aggraVe  deU 
les  perada  Qirrdgaâor  decais  pfrtoqui  ias  despadie>  per 
ai^gnmr:  tomaadúí  por  adj«nco^:oiitro.'.|sróvf^ocv.oii:jiiz  de 
'-  >  mais  . 


mais  r  ptito  com  c  que  fiwxi  jproTdâo   òofrb  cornjire  ao  ser* 
viça  de  Deos  e-âe- Vcísa  Magestadc  escnsandò-fe  a  i^exa- 
fãa.do3:Javradorçs  emiW  á  Corte  c.  no  fim  do  dito  Cap* 
acdevc.atrrcsceatar  na  .forma  da  Ord,  Liv;  i.  íLt.  6z  §  78 
Qtide  se  da  á  mesma  ordem  com  mais  declaração  'ha  elej« 
^ò  de  tercetroi.  £  aprovando  Vossa  Miage&tade  a  dita  or« 
dem  sé  declare  também  lio  fim  do  Cap.  64  dcc1arando«o. 
•,     '  E  conforme  ao  ilito  Regimento,  ç  reformação  ao  Cou- 
dei  mor  pertencerão  as  appellaçoés  e  aggravos  dps  jprivi^ 
kgiados  e  que  sejquerem  isentar  que  se  jfees  reservao  no 
Cap^  45*  et  5*0  e  as  culpas  e  erros  dos.  ditos  coudeis  de  quò 
trata  o  .Cap»  64  e  os  crimes  de  que  os  corregedores  hâô 
de  kppeilar  por  não  caberem  em  sua  alçada  e  as  mais  cau- 
sas que  pertencem; a  administração  e  governo  da  coude- 
laria  è  contas  de  seus -rendiíneDtos  rojes  e  livros  de  que  se 
trata  nó  Cáp.  Ui  e  per  todo  o  regimento  despaciíando-og 
summariamenee  com  hi^n  ou  mais  adjuntos  que  Vos^a  Ma*» 
gestade  ordenar. 

Neste  regimento  ainda  que  se  apontão  as  comarCâs  em 
que  ha  pasto  para  coudelarias  com  tudo  não  se  declara  set 
ha  de  a  ver  hum  coudel  em  cada  vila  ou  cada  comarca  nemt 
quem  os  lia  de  eleger  e  devia  Vossa  Magestade  haver  por 
bem  que  o  fossem  os  Juizes  de  fora  em  seus  destrictoa  e 
lugares  visinhos  repartidos  com  informação  dos  Corregedo* 
res   na  junta  do  dito  coudel  mor  conformando-?e  com  as: 
refpaniçoés.  antigas  quanto   ptider  ser  com  a  declaração  e 
ampliação  feita  peilo  desembargo  do  Paço  ao  Cap.  ^o  na 
forma. do  quç  tinha  reformado  EIRey  dom  Henrique ^que 
estando  o  Juiz  de  fora  ou  outro  coudel  aosente  ou  aparta-t 
dotrcs  legoas  coaheção  das  coudelarias  os  Juizes  da  terra 
dando  appelação  e  aggravo  para  os  Corregedores  e  Prove- 
dores confof  ine  ao  §  54  porquç  se  escusem  eleições  de  cou^ 
deis  particulares  que  avexero  a  terra  e  sem  terem  jurisdição* 
E  peia  mesma  maneira  no  Çap.  i#  em  que  Vossa  Ma- 
gestade reserve  a  eleição  dos  escrivães  que  sirvão  por  cat* 
tas  passadas  por  Vossa  Maggstadecomq  pello  Cap.  25  não. 
^rm  mais  de  salário  que  dez  alqueires  de  cevada  de  quada^ 
'X^W.iy.P.U.  Bb  £ç.  ' 


senhoria  do  :oavtlo  da  iFÍôteM  parácla  rintis\5iiave  ^watãir 
que  o  taballiam  mais  srmgoxiu  ^loderiío  4o  juiz  da  conde* 
laría'  scrVisse^ com  o  portetfc>  do  jttiao. e  por  chèRiureíio  49 
depostt^iã  da  cofre  dos  V>rfaÕ6  peài  ^xpx^  assi  sirfão  wm 
seus  officiíes  *seni  as  despesas  e  iáoonvenieoftea  de  oreaçixr 
de  officio^  íKmM  que  nâo  tendo  outro  offitia  de  <|w  vItío 
roubarão  d  ^vo  pois  do  cargo  hão  de  tirar  id  maotiinenio 
e  dle  por  si  uSo  he  capas  de  manter  quem  o  serve  nem  de 
1)  aceitar  pessoa  de  conâaoça.     ; 

•No  Gap.  tj  se  w^m  que  a  peasoa  que  hourer  de  tçr 
o  catraio  da  TÍutena  pat a  cobrir  as  egoas  receba  juannepra 
itos  Sanctos  Evangelhos  que  senrira  bem  o  dito  otrgo  nS»' 
hnçando  o  cavalo  a  outras  egoas  senão  as  do  seu  rcd  e 
lhe  dará  comer  ou  penso  ordenado  e  necessário  para  a  tal 
á<fto  fazendo  assento  do  dito  jura  mencoí  Parece  que  ke  in^- 
decente  o  Juramento  pira  o  acto  e  peila  pfobabiiidade  de 
pi^ejui^o  nao  tem  Itígar  juramento  w  não  a  pena  do  Cip. 

No  Cáp.  6jr  se  aplicão  as  penas  que  são  mmtas  por 
ferçòs  ao  acusador  a  Camará  «  ao^  coodel  e  seu  escrivSo  e 
pAo  zi  cobrando  as  pague  em  dobro  e  he  de  ver  se  he  coo- 
t&tfienre  julgar  O  coudel  as  penas  pêra  si  e  seu  esdivâD  ov 
fH-òver  por  outra  maneira. 

Estas  são  as  cousas  que  se  nre  ofe'ecerã0  a  serqaa  ^ 
jurisdição  e  administração  dfe  ju^iça  e  peçoas  que  a  hâo 
de  exercitar  eiti  caso  que  Vossa  Magestad)!  seja  servido 
âfiandar  executar  este.ii?gimenttí  das  eoadelarias  para^ •  se  A« 
^er  com  mais  suavidade  é  menos  opressão  q\ie  for  possiyel 
porque  aSsi  importa  para  suá  ^rpéruiâiade  mas  |)orqtte  fia-' 
rece  que  será  serviço  db  Deos '  e  <de  Vossa  Magestade  {Mk 
ver  por  outro  modo  oq  pelo  menos  sem  ^nta  generaKdade 
aà  necessidade  da  caudellaría  me  pareaeo  obrigação  fafltp 
as  lembranças  seguintes* 

Ai/  que  ainda  qne  a  cavalaria  é  criação  dos  cavalos 
«qa  cousa  mui  necessária  para  armar  e  defender  os  HegUOS 
<3om  tudo  em  nenhum  tempo  foi-  de  menos  necessidade  nes- 
te que  no  estado  presente^  Por-  quanto  .no  tempo  que  estayfo 

.%.   ^apar- 


dâ-ex^õghaí^>^  9é  f$ô  ^té  aiMOqcie  -vemendo^se'^ 
jfiéâS^  tml  p6diefo«a  ^é  ^vé  p€râ^^^^  ^  osteotaçâor  desiii&' 
cessaria  mandar  vir  cavalaria  <l^'éMt^Itdi  '  ;  j 

tá^  dè  &^tlefMf^d^s'tèfra'iá^  e  e^ipe^<^iâ^,dir.agrkci^  pate; 
al^tífldii^O'%  idé(9«a^iftiáifenf«»  ^  sie*  Aâc^  dehHimrem  as  Ibrçatf^ 
db  ¥^hói  seiA<^aVctH  6í  iàit^i^ii  CoíK  t^sadpjzf  dodi» 

p8Mi  ifíi^dtmF^tííil  d^a  Jàvoõrá^  e' p«ndlJF$â<y*dn  ia^todorcs^ 
qtie  á^sdgéi^  dãT- côSdéia^riai  oeupaçlíõ  dòs^  adai^os»  ddia .  e^ 
ctíti^Sc^  da^  ^gOtis  "«'potro^tf^  o^  e}R»Ji]ç0es>  dw^cdarios  "e  ^masi 

311^  pMsSd  de  ^1^  a$  <^r ^  pde^'  nems  iregiodenro^  aos  dra^ 
di^,  p^^^^  dáis  p^sd6â%'  Yetidasí  dos  godôs'  e  se^itnçntd» 
à^  stggTà^-áetMiíeifiíC^  snstema^  bua  égoa  de 

tctítw e  ort»  <Jiutii  pmroi  pellia^:leis'  deste  t^^^eirto  he'  nei 
Cte#iatid<  blim  la^adoí^  todo  etodaf  a-  ^oafasei^^  ec  perdei^ 
s€^  ^Ite  t  a^  Iftvoítra'  fiã  olâíor  pane  d»  cqucfeharias. 

A  15*  4|ile'aíd)íperiedck-  remiiioAradirser  mui^inal- wi* 
ctbida  d&#'pttvos-Jfi  iw  t^ttípo  pas8ado>sta''  obrigação  das* 
ectedàlariascpor'  róèÔO'  dtís*  dicas  mofcstias  que  recebem!  q9 
^iítdúte^  ^  Uívntdoreè"  ei  peio  ^oucoHTOito  que  se  scguiA 
dô8  difigçffci^è  *qu^  %efenífi6  com-grándfe'  prg\iiso  da  lá-^ 
yottm  pieHa^  eit^elicfodí?  da  terra  e  aperto  dos  pastos  que» 
tfã6  sâéi  bá^ta^tíès 'pata; ^  gado  pecessario  para  a  agrícultm^ 
ra  e  menos  para  as  coudelarias  e  porque»  não  mulriplicãop 
Mtn^tí'  verr^  jífodfiz^  cà^aló-d^esrima  e  valor  que  igualem 
s^  despeSô^  i/rfi  ra^nfo-  que  tomando  EIRey'  Dòm  Sebastião» 
qtre  estáa  eiti* gloria  multou  peito  è  por  inclinação  e gosto 
as  coudelarias  e  criado  dòsf  cavalos  serodo*  hum  Princípct 
fttanecbòcimi' pQUC0^  mais*,  de.  i8    de  lhe  comprazer  es. 

Bb  2  tan- 
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tando  presente  e  des<)Cupado  de  negócios  extrínsecos  Qutw 
qua  pode  fazer  no  Reino  mil  cavaUos  de  guerra  nem  juiw 
talos  em  dois  annos  per^  passar  eni  Africa  com  estarem  as 
cpudelari^s  em  seu  ponto  e  sendo  naquelle  tempo  cao  neces« 
saria  a.  cavalaria  pêra  defensa  do  Reino  e  fronteiras  de  cas« 
tella  e  sendo  etntâo  tam  apertada  a  probibijao  que  havia 
de  se  comuniparefm  a  este  Reinc^  o  que  todo  agora  cessa 
pelo  que  este  cegimento  ha  de  |ier  recebido  com  este  4es- 

.  conteiitamenio  •  e  desconffi^nça  de  bom  eifeito  que  basta 
para  escorvo  do  bom  successo. 

A  3^/  qub  esta  impossibilidade  de  aver  criação  de  ca« 
vaio^  de  rkça  e  preço  procede  di;  duas  causas  sem  reme^ 
dio,  A  i.^  a  respeito  do  aperto  que  ha  na  maior  parte  des» 
te'Ã.eino  de  pasto  em  que  Consiste  o  vigor  das  egoas  e 
porque  se  a  cabo  de  anno.e.  meio  se  não  apartão.das  mais 
como  dispõem  o  regimento  e  ensina  yirgijio  e  os  experi- 
mentados nesta  criação  nunqua  podem  sair  cavalos  de  es- 
tima e  forga  como  se.  ve  por  ^vt&plQ  nos  lugares  de  estt^ 
madura  Truxilo  e  Cáceres  onde  por  ser  terra  mais  aparta-^ 
da  que  Andaluzia  respeito  dos  gados  que  a  ella.  vão  pastar 
se  usa  de  tapadas  para  apartar  os  pastos  da^  egoas  ate  ida- 
de de  se  recolherem  na  estrebaria  que  he.  o  meio  porque 
ali  se  conserva  a  limpesa  da^  boa  raça  e  em  Andfiluzia  por 
ser  terra  mais  larga  e  abundante  de  pastos  «por  se  não  coo» 
sentir  tanta  criação  de  gado$  de  fora  vem  a  não  ser  neces- 
sária a  prevenção  das  rapadas  traseado.os.potros^em  diver* 
So  lugar  por  onde  sendo  as  comarcas  do  Reino  tão  £ika$^ 
de  pasto  que  escassamente  basta  para  gado  da  lavoura  e 
criação  e  não  podendo  aver  abundância  pêra  as  egoas  e  po* 
tros  se  criarem  apartados  nem  cabedal  nos  criadores  para 
esta  prevenção  nunqua  se  podem  esperar  ca^los  de  raça 
e  de  concideraçâo»  .  •.  .    , 

A  outra  resao  he  que  ou  pelo  dito  aperto  e  esterelida- 
de  ou  pela  disposição  e  constelação  da  terra  e.  Ceo  não  se 
cr  ião  neste  Reino  cavalos  generozos.  e  de  preço  e  querer 
nelle  conservar  criação  de  raça  he  forçar. a^estrellás  e^dis- 

'  posição  dds  Províncias  porque'^  mn  9mmÂjetríi,fim»iai(eUt^. 
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^hé  o  mesmo  .senttentlb  a  criação  dc:  camek»  lont  açiiqmft 
bu  arroz  cravo  k)U;pioieata  que  ou  se  colher^  .fructo  ou  cot 
poucas  partes  e  com*  tanta  (kspesa  e  as  cousas  em  si.^ãa 
debites  que  seja  maia  facii  avel^  por  comercio  que  po6 
criação  como  se  suprem  outcâs  «muitas  faltas  no  Reino..  Ec 
a  experiência  tem  moattado  que  >  em  Portugal  raramente  se 
derâo  cavalos  4e. preço  nem  ainda  ^para  a  guerra  porque 
nem  tem  manhas  nem  vida  e  em  chegando. ã  7  ou  8  annoâ 
em  que  os  Castelhanos  começâo  a  prestar  ja  náo  valem  na»^ 
da  como  cousa  imperfeita  e  que  í)Ío  he  criação  natural 
nemí  se  pode  intentar  assi  geralmente  em  todo  o  Reino  se. 
vão  em  pouoas  partes  e  com  abundância  de  pasto  que  su^ 
pra  o  deffeita  natural  da  terra»  -  . 

Ultimamente  se  oílerece  que  a  mesma  experiência  tem: 
mostrado  Que  com-  rigor  de  penas  ae  não  conaeguio  nunqua 
effeito  nenhum  'nestas  matérias  de  criaçao-se  a  utilidade*  e  o» 
proveito  não  obrigSo  os  criadores  .como ;  se  vlo,  na  Lei  dot 
plantar  arvores,  tantas  vezes  repetida  quejcom  iSo  custar  na*< 
da  meter  duas  esidquas  nem  tendo  despesa  iheslevãc:9spe* 
na«  sem  se  sègtiir  eflteito  como  nas.  sesmarias  de  que  o^q  cs-^ 
peraò  proveito  nem  importão  as  peDas  porque  nenhuma  cou- 
sa violenta  hb  durável  e  assi  como  este  negi mento  eçoudela* 
rias  e  premio  e  mantimento  dos  officjaes  que  todp.sevi.  fufi^' 
damenioe. conservação  consista  naa  pefia$í^ e-sangue:  dqa la- 
vradores sem  provocação  de  proveito  nem  utilidade  anteti 
perda  de  seus  pa8tos:e  lavoura»  E  por  boa  conta- o  lavrador 
a  que  não  yem  bem  a  criação  dap  egoas  de  ventre  vem<^lhe> 
melhor  pagar  cada  anno  a  pena  de  4VC00  rs;  de  não  ter, 
egoa  que  leve  90  alardo  que  gastar  8  em  a  comprar  faj^tiL 
que  vence  em  a  sustentar  co|b  o-poldro  três  anno^  e  trinta- 
m%  penas   porque  nãp, tendo  ego^  pjuga  4:000  rs*    tçndo^^si; 
paga  .4:ooOrrs«  se  nãp.  for  famil ^rooc^rs*  senão  for  ao-alar-^ 
do  outra-  pena  se  a  caitreggr,  oi^ra  serd:  não  apartar  dos  po^ 
tros  outra  se  a  não;  deixar  folgar  h^^tí.  anno,  outrai  serjíi^sr. 
não  der  bom  penpp,  outfssoge  posççr.fifio^ow  e^pc;^ra.em  trea^ 
sinnos  outra  se  a  não  gjL}/(rdar  de^  cavaitofjau  af^pp  qi«e,DaaI 
seja  p  da  or4enaBÇ^..eí|ÇiKfès  ifigwta.s,.^e)líl4))^irj^.  <^ue  yeir^ 
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^g^  >  vwte  e  peiidep  outras  .untei:  «to  'suii'  Iswofa  ^im^M 
0«lâs  cousas:  mjoeMnp  !»«!  Isnrraflor  tcKto  com-  acnij[MNfStor 
dl«  tod^a  aimo:  e  cbk  teodov  dò«E;  poc«Mí  cM»^  a  ego^  p^kP 
aferra  dos  pasoos  Ibm  bão  de:  moRVP  os  bote  lui  maiíop 
pêvtG  dae  oovnargun  e  pdaa.KintSi  levafP  o»  pom)9  e*  egMs;* 
Com  effeito^  c»  (fueEtrai  pcsssbkhdade  ooiti  pri¥«fegtaft  e  oo^ 
tr^ift!  meioa  sie  hâ»  daí  caousar  e  tudo  h«<  de  ficsn  ^obrer  osí 
mitena^veis  op»  fião^ttvcqem  posukilidaxfe:  paw  grmgeip-  09 
ikmdibis  nei»  sustentar^  a  raa^So  e  se*  ntei  pode  espeiw  6&> 
ftíto^  dd  Ifei'  geral; 

SVir  C8ca9  TBziãSi  pdwcê  qor  da  encnçfe^  desttt^  r<|^ 
mento  assim  geral  pêra  as  camooqoas  e:  per  ^anreii»)  d^ 
ffizehda  doe)  lavradwe»  que  looxxx)^  r».  de  cabcedaf ^  ainda 
quQ  seja  emmoeel  e  sem  prepiiédadeirA e^)terdal^eS' capaMB 
qne> háo^ de: wndero gado  par» CíMpr» a  egM' seaSlo  pode 
espeiar  efeito  de  considera^So^  aniles 'Imm-^pimdro  e  dp 
pi^são  dor  h vradopes)  itísupomvel  e  eom^  a^  ocupação  <  âe 
crií^ç^  v^exa^ão  ^des^ ^enaa-ê  sejguimemo'  àw  aggfQ^s-  e  ■  api 
peHaçoé^  se  ha  de  sentir  a  perda'  da'^  LaTOura  e  de^empa)^ 
rema^' herdades  poa  eiriíar  a^  oppressda  de  tcri  ivíllaís  egoti 
ese  pode>tetner  grande'^^àÍ€o  pela  feita  dãi  agrícultufiaf 
pe^a'  9ífm  espera  a  guetra'  por-  htísi  esperança  lim^tiícif 
de  que^ someme- se^tui' de  aegtiir  fftruir  os  offidal^*  ef  imíha^ 
Kiftar  os  lavradores; 

'^  Por  onde*  parece  que  convinha^  'pèríd^sf aivse '  f  d^d»  de 
se  dispor  o  regimenfO  ipòi):i  mtilorsua^idad^  e  menos  lAo^* 
Ifslia  que  forposstv^)  'se^âe  (ovisegtlii^a  meHidro-stiHeí^qee 
sè  pertende  de^  ha?er  c%)aãètlari'a  no  A^noí^r^âtísiikk^srso^ 
mente)  a  treS'Ott'quatro  çd^fi^rqeas-  a  n«lla^  HftnifôdattieUtg 
afoscbmpoâ  e  herdade)  e  tõç&re^^ettt  qtrei^a-lar^^iesS  ddé 
pastos*  e  sitios  seja  a  qae  obrigue  os*  eríâpdòteá:  ^mals  iqtíe  ál 
penas*  e  nestas  seja*  ante  posta  a  obrigação  noa  ^tiboríM 
que  nos  rendeiros  e  lavradores  e  dem  suas  terraa  cOtit-obH'^ 
gaçáo  de  criação  dê  tantas  egoas  de  ventre  porqbé  pOr  vm 
de  lavradores  pobres  ã^  que  se  lança'  sua-  egoa  nunqíia  se 
pode  espetar  eSeiío  nStO' tendo  de  seu  500^ ,  cwóobxxK)  tfi 
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eveifthíxtôb^rtdiri^^  los: Senhorim  ttiamtem  m^dk  éts> 
egpài  ou  iarmiiiofeft  xfue  t€ím  làrgac  f^cmè&Kdadc  te  pbsteu  :í 
'  >  E'  se  |>ode«n  fbwr  ifials'  as  leuibcan^as  «gciímea  paM 
$e  pitprer  o^^Rejrno  ^  ca^etalos  de  gfãsmva.f^  '^t  o  tifew 
mais  flpcomoiáado  he  uai  mercês  iqBéiVossa  Idsy^esrtóei!» 
dos  bféns  dá  dorba:  em  ^e  etitrâa^tarreff  lão-iai^as  e  «aè^ 
ijitê  de  novo  faz  tirando-as  da  lei  mental  6»  mr  Mva  MvrOè 
SIS  :pDnha  obrigado  ^ie  'timm  e»n  -^sute  éstrebariad  e  ^sten- 
ttffa  p«)r'  «uUK>!tdade  d«  suas.  ^sas  e  trem  dó  Ikeiaò  xa  ^  (tà^ 
cavatos  confoMne  a  Mercê  e  diei  òs  aterão  ou  ^râo  tt-ia^ 
esD  tuas  terras^  príticipainiiefitè  nlrs  ^què  tivsrrai  pastos  àcoaii^ 
siíodadose  itt  obHgem  aier  cnaçao.  —  .  .  c  .  .    .> 

2i«^  Ma^  Goâtadas^  mie;  se  tem  {Kdrdo  »  iwsaa  Mègeav 
tade  para  beoefieio  ^  lavdura  se  |)od^  aa  qw  tiveráir 
^6cd  e  coKiodid^es  ikf  coôt  ôbrigaçio^  de  tama^s  ^^gOM 
áe  venere  ffmtíte  omi^  sutfs  tardas  porque  pois  em  iodai; 
irlks  «è  niíú  aeiíeu  Inm  veado  neifi  perdia  nem  rari)K%  fpá^ 
»  feoreaçtiò  ^âditd^  Vnasa  Mag^ade  veio  a  m»  'R^ehfQt 
^  seria  convmeni^  firair  de  âlguair  deliaa  ò  beneficio  ^iHUi 
4m$lb  onde  se  mtt»  em  ttvafmdaa  e  nSo  cada  húú  tíet  si. 
Naà  idòiixKai<quaS'^  e  almdirari^os  ^nde  pode  a  ver  iffia« 
^  ti6ij»<^oif  drdinflfria  rafitd»  pott-éf  mII^  remteko»  e  ai^ 
nM:Cdri^  f  èr'  Cf  iâ^  ct|^  c^ntip^i  e  èom  dka  pa^^  Vtc^sM^ 
Magestada  âs  àioradi^  aia^  p^útt  ^  qiiet  se  (feteah^  %  ^xiiaf 
kvto  a  ôcvâda  e  tiiot^dia  «e  Itit^  ditó  em  poigattfjfmb  Oi$  dí^ 
fbs  ^^ãtos  e  «em^^yèspesa  d«  Vipsâí  MagMade  seF  pOVSfiif^ 
õ  Reyno  de  cavalos.  -  '.:*-'  •' 

'  ' Hémeitr  {ttais^ai:bnm«itl«(2ó  #fir  èy-i'^^  e  mulas  com 
elSÁta  e  obrigai  a m^sa^  pi^oã^  ^^  b«^é^F'Od^aYalos  quan- 
do %  entehdv  c^ue  í^ 'ÚQrfUfKmfiW^  >t'fà:B,  esse  effeito 
acf  leâftka.  qae  e^tàs' tídi^oaa^ieatão  4]iiiãa^^r  1^  beneficio  de 
bua  fae  de  outra  e  havendo  muitos  ca¥àttlil  de  raça  em 
castella  fiqua^os  havendo  em  Portugal  porque  tSo  perto  es« 
ta  Andaluzia  e  estremadura  de  Lisboa  como  valença  e  ou* 
trás  terras  do  Reyno  por  onde  parecia  maia  conveniente 
.que  o  trabalho  que  se  toma  em  aver  criação  cm  ruins  ca- 
valos em  Portugal  com  muita  despesa  e  opres&ão  se  ponha 
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em  se  acresceotar  a  criado  èm  casteUa  c6m  fáciiída^  e 
utilidade  dos  criadores  com  faouldade  de  se  prover  o  Rejr- 
ao  pagando  seus  derelroa  1  pois  hoje  se  cirão  todos  os  que 
se  querem  sem  pagarem  nada  ajudandó-se  as  coroas  com  o 
comercio  do  que  em  cada  hum  proiw  a  terra  e-  fortaleceu- 
do-se  com  isso  com  a  uúlidade  dos  dereicos  e  sem  perda 
de  vossa  Magestade. 

Pêra  o  que  se  lembra  que  cem  este  Regimento  geral 
das  coudelarias  havejndo  os  officiaes  qiie  se  apontio  em  ca- 
da terra,  que  sâo  coudel  escrivio. porteiro  recebedor  e  seu 
escrivão  e  vintaneiro  alem  de  Coiidel  mor  adjuntos  e  seus 
oíficiaes  e  meirinhos  ver  ,a  ser  403.  pessoas  de  háo  de  vi- 
ver das  penas  preitos,  proes.  e  precalç^s  que  todos  hâo  de 
sahir  dos  lavradores  e  criadores  somente  a'  rezão  de  10  e 
20ODO  rs«  cada  hum  vem  a  ser  muitos  mil  cruzados  e  de 
perda .  da  la voura .  outros  tantos  de  modo  que  quada  potro 
vira  a  fazer  de  damno  50:000  rs.  e  mais  nos  mais  dos  Iu-« 
gares-.e  por  este  preço  se  podem  aver  4e  castella  e  outras 
partes  os. três  melhores  potros  que  nelias  se  cri^o...    . 

Pello  que  parecia  que  convinha  redu^ir-^  a  coudeilaria 
a  modo  suave  nos  lugares  certos  de  pasto  abundante  ou 
onde  SC)  criem  em  manada  per  ^rangèaria  e  -peloso  modos 
apontados  e  outros  dirigidos  aos  <]ue  hão  de  ter  os  cava- 
los e  isâo  senhorios  das  terras  em  que  pode  aver  criação 
delles^  Lisboa  nosio  Senhor  a  catholica  peçba  de.  Vossa 
Magestade  guarde  j  i  Janeiro  6%6  -^^  Xhome  Pinheiro  da 
Veiga  = 

Livraria  dó  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Saúde 

de  Lisboa  na  CoUecçâo  6*..aliàs  Tòm«  2.  das 

liíeis  extravagantes,  fl.  71  até  77  dos  Manuç- 

!  crip^os  do  Desembargador  Ignacio  Colaço  de 
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Accordo  e  Regimento ,  j í^r  fiarão  os  Officiaes  da  Camâra 
:ãà  Cidadcsdo  Porto  ^  panma  Proas  são  de  Corpus  Chri* 
•?miv  ^^Vt  parecer  do  Do^tw  António  Cabral ^  ChanceU 
ler  da  Relação^  e  da  Bispo  da  dita  Cidade^  conformei 
•  a^  ProviiSes.  de  Sna  Magestade, 

' ..  ^líewu  Prlnieiranient^  irão  os  Hortelões  e  moradores  da^ 
frèguezia  de  Santo  Illeafonso,  corá  seu  Rey,  Emperador,: 
Usso,'c;aito,' e  montaria,  e  àcòmpai^harSo  o  Usso  pello 
mepos  outo  bon^  çooi  suas  Lanças  e  Chjuças,  quatro  dé- 
cada  cousa.  :  ; 

\  .  Item.  Irá  a  Mourisca,  que  a  Cidade  dai,  e  seii  a  car- 
reira de-  quarenta  bomelis ,  çom  seu  Rey .  mouro ,  e  Âlfa-^^ 
quí,  e  irá  no  iitn  delia  o  canto,  que  dão  os  Confeiteiros^; 
o  qual  será* de  seis  vozes,  que  estuem  tuadas  ap  amiguo, 
com  seus  alaúdes  e  pandeiros.     .  .       ^ 

Item.  Irão  as  duas  folias,  húa  do  Concelho  de  Oon- 
domar,  e  a  outra  do.CoaceUvp  deGuaia,  que\  Cidade^ 
pagua,  e  serão  de  outo  homens  cada  huma,  e  virão  acom«, 
panhada[s  do  Meirinho,  e  Ouvidor  de  cada  Julgado^  co^ 
coo  sempre  se  costumou. 

.  :  Item.  Irão:  os  Tauemeiros ,  com  sua  bandeira.  Drago  ^] 
e.Dama,  e,  pcssça  que  com  ella  dance,  e  o  Drago  será  bem. 
ornado,  e  pintado  de  novo  em  cada  hum  anno. 

Item^lxi  o  Oflicio  dos  Carpinteiros,  com  seu  Rey; 
imperador,  e  Serpe  diante,  com  sua  bandeira,  e  em  lugar, 
da  dança  despadas,que  costumavão  dar ,  darão  hua  dança^ 
d|S  Siganas  bem  ornadas,  em  que  pelo  menos  irão  dezasseis 
pe^çpasí,  e  serão  também  nestas  bandeiras  e  obrigação  os^, 
Çallafates,  Torneiros,  Canastceiros ,  Cerradores,  e  Caixei«, 

Item.  Irá  o  OiHcio  dos  Tanoeiros,  com  sua  bancielra^ 
e  Rey,  que  farãq  antre  si  Qom  huma  dança  de  doze  figuras^ 
f>ea)  tr^jadas^  àfi  qqe  fc  comporãahunia  Chacota  cie  coadas 
^y^fim.lF.P^IL  "iCc  '        "    '^  ao 


ao  moderno,  para  o  que  escolherão  pessoas  destras  na  mosl-- 
ca ,  e  de  bo-is  vozes.        -^  .  .  ''     -  *. 

Item.  Iri  a  figura  de  Sâo  Jorge  de  vulto ,  armado,  e 
efti  ^ávato^  bem' ajaezado ,  e  «idlatire  quoifirô  (availos ,  que. 
levat'ab  qúoacro  Lxcaios  e  janw  ao  rSânto   Uz6  mais  dous 
Lacayos  tudo  muito  bem  ornado^  míd  durJo  Os  Dourado- 
rte ,  Apa  votíador^s ,  Conteiros  y  e  Cirieiroaw 

Item.  Irão  os  Barbèirod^  çpm-sea  Rey,  e  baradéira,  e 
liomens  armados,  que  serão  dezasseis,  e  com  seu  atambor^ 
e'ácudiráo  a  esta  dbrigá$Iò  ptêtntaw  Sabgradoit»,  e  Fer- 
radores. .    -  '  -'....    ,  '  >  í  » 

Item.  Irá  a^  pella  dos  Padeiros  ^  que  aoompanhai^Q  do«^ 
zte  tticças )  caiítàado  a  dòus  coros ,  ootti  seus  pandeiroa ,  e 
adufes ,  assí  na  yesm>ra  como  no  dia. 

Item.  Iráo  otncio  dos  C^apáléiiiM,  com  seu  Re/,  e 
Emperador,  e  figura' dê  São  João  Baptista,  e  baldeira,  e 
em  tugar  da  dança  despádas}  que  ctistúmavão  dar,  darão 
bãa  dança  de  6atyr^s<%  Minfiphas^  muifo  bem  trajadas,  em 
que  $erãp  pçllo  menor  dezoito- pessoas.     -  - 

It&m^ '  Irá  O'  Òfficio  dós  Fetórói'  com  seu  Rei,  Empe- 
rador, e  bandeira,  con)  a  ^aiiça  dèspadás,  na  form^  em 
que  aéustumavão  dar.         .     ;  '^-  •  ^  ^i 

Item.  Iráò  ds  Pedreiros',  Caboquèiros ,  e  ifj^bálbadoret 
do  mesmo  oíBcio^  com  seu  Rei,  e  èándeira ,  t  darão  huoKI 
dança  de  quinze  pessoas,  bem  trajadas,  eín  íbrma  de  bo* 
gios ,  e  com  os  Instromentos  de  musica,  que  ora-  se  costu* 
ma  ijesta  dança.  * 

Jtem.  Irão  os  Alfayates,  com^seu  Rei^  e  Emperador, 
e  bandeira,  «  dança  da  Recorta,  é  sei^o  com  elles  nesta 
obrigação  os  Calceteiros,  Tecedeiras,.^  TecelíJes.- 

Item.  Irão  os  Merceiròs,  e  Tendeiros,  com  sua  ban- 
deira, e  mordomo  que  farão  cada  ando  entre  ssi ,'«  darib  ti 
dança  dos  jnstromemos  ,  em  que  serão  dezouto  pessoa» » 
com  suas  cabe;:as  de  Volantes,  e  ricamente  vestidos. 

Item  Irãp  os  Pastores,  que  serão  doze  os  quais  darão 
€5  mercadores  de  pannos,  bem  trajados,  com  boa  musica. 

Item.  Irá  o  Officio  de  Sombreiras  ^  ie  Tozadores^  com 

sua 
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fia  hMámá^JéyoiorAqixttílx^mAob^^  dr  doze  fi- 

guras y  que  representarão  molheres  de  idade ,  bem  trajadái 
r^itse,  re8pâtap'.e*òoiti  seudarcc^&ide  c<3ra>  ott  á  fsltâ. delia 
cubtatofiíJie.  flores  ^  ou  boilimiá,  -  ■  ■^ 

liem.  Irá  huma  foliia  muito  boa  de  doze  .vòset^  ewBÍ 
canto ' d^ocguâó ,  que. darão  es  in^cadores,  e  tratantes  de  vi- 
nbo^cosn  a.  figura,  ás  Bàctio,  qt»  custumairâo  dar.  > 

Item»  Irá  a  pella  das  Regateiras,  conforme  está  jdilO 
na  das- Padeiras.  *  ! .  **  f,    v!.      /  .  *v 

hem.  Irão  os.Celleirosv  e  CutiUeiros^iBatnfadirolS  £^ 

Íádetros,  Cabeiros,  e  Astdreiros^  «  Corredr()s,  CQtn  sua 
fandeira  e  castellos  bem  ornados  lie  band^irinhas,  bonn 
nas,  e  flores,  e  sua  cera  com  os  cavalinhos,  e  Aifjo  ar-* 
madío  no^meiO|  e  os  mordoiiios  darão  ciK  Câmara  rol  así« 
aado,  em  que  declarem  os  nomes  de  todos^  os  dWos  offi* 
ciaes,  pêra  se  tomar  conta  dos  Castellos^^eise  saber  se*cunl? 
prem  todos  còm  sua  òbrigaçãoé 

luni.  Irão  os  Pecheleiros  Latudros^  Caldeireiros,  A^ 
gulheiros,  Ansolelros ,  Ataqueiros,  com  suaa  tochas,  e  irão 
os  OriíTces,  e  Pintores  com  suas  tochas. 

Item.  Irà  a  Naó  de  São  Pedro «  com  a  bandeira  da 
Confraria,  que  acompanharão  os  Mestres  Pillotos,  e  Ma^ 
riantes  de  Miragaya ,  com  soas  tochas,  a  Naó  se  pintará , 
e  reformará  cada  anno.  ^ 

Item.  Irá  a  Judich,  que  darão  os  Set^eiros^  coaí  sua 
Aya  ricamente  vestidas. 

Item.  Irá  o  Sacrifício  de  Abrahão,  que  dão  os  To^p 
cedores  de  sedas  e  Retrós. 

Item^  Irá  a  figura  de  Nossa  Senhora ,  do  modo  que 
te  costuma  pintar  fugindo  pêra  o  Egipto,  com  o  Santo 
Joseph ,  e  dous  Anjos ,  que  acompanhem  tudo ,  com  o  ôr* 
nato,  e  decência  pos&ivel,  que  darão  os  Oleiros,  e  pessoas 
que  akiguão  cavalgadura^^.  ^    j 

Item^  Irá  o  Menino  Jesu,  cm  Charol.a^  boa  «  bem 
ornada,  com  quoatro  tochas,  que  darão  os  Violeiros .e  En* 
SQunhradorés.  w  o  . 

hem^  Irá  São  Gfarlstovâo ,  irá  São  Sebastião.     .        \ 

Ce  2  liem. 


Item.  Iráo  os  dose  ÂpoetoUot ,  ira  <!hmto  com  «• 

Atijos.  ' 

f  V  Item:,  Irão  as  Trombetas  da  Cidade  em  Corpo  ^  com 
os  vestidos  que  a  Camera  lhe  daa  /elogo  os  Charame* 
las*,  também  em  Corpo. 

Item.  Iriso  os  Tabaliais,  t  Escrivais  e  Eoqueredores, 
com  suas  tochas  diame  dos  Cidadãos ,  que  levão  as  tochas 
da  Cidade. 

Item.  Irá  o  Guyâo  da  Cidade ,  que  levará  o  Procum* 
dor  do<  Concelho ,  que  sérvio  o  anno  passado. 

Item.  Irá  a  bandeira  da  Cidade,  que  levarão  os  Ve* 
readores  do  anno  passado,  e  acompanhalaSo  os  Cidadãos  e 
LetradoSb 

Item.  Irá  David  dançando ,  com  seus  pagens ,  que  se- 
rto  do2e,  ricamente  vestidos,  e  os  darão  os  mercadores  do 
Brasil ,  e  de  outras  partes. 

Item.  Vão  na  Procissão  os  Religiosos  de  São  Domin- 
gos^ São  Francisco  j  Santo  Eloy  a  roguo  da  Cidade,  que 
custuma  pêra  isso  niandar-lhes  recado,  que  também  se  man- 
dará aos  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  e  Carmelitas,  e  aos 
mais  que  de  novo  entrarão  na  Cidade  j  por  ser  costume 
neste  Reino  irem  nestas  Procissões» 
r  Item*  Irâò  outo  Cidaâoés,  ou  os  que  mais  parecerent 
necessários  para  o  governo  da  Procissão,  com  suas  varas, 
que  a  Camera  lhe  mandara  dar,  e  não  poderão  ser  cha- 
mados pêra  isso  os  que  não  teverem  servido  algum  cargo 
da  Governança»  » 

Item.  O  Corregedor  da  Comarca,  na  forma  da  RtH 
visão  de  Sua  Magestade ,  porá  a  Procissão ,  em  ordem ,  an-* 
tes  de  se  por  em  seu  lúguar ,  aonde  costuma  ir  com  o  Juia 
c  Vrea  dores. 

Item.  Que  todo  o  OíHcial  e  pessoa ,  que  viver  dos  of- 
iicios  e  Mesteres  atras  declarados  ,  e  faltar  no  luguar  de 
sua  obrigação,  e  não  acudir  a  elle  na  forma,  que  se  decla- 
ra, ou  SC  sair  da  Procissão  antes  de  finalmente  se  recolher 
na  See,  sem  legitima  causa,  encorra  em  pena  de  dous.mU 
reis,  e  os  Morobmos  dos  ditos  officbs,  que  âharem  com 
••      -  as 
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%» ifánçàsí  e  mais  ccotas  a  que  fido  óbngfldoft  por  em 
Kegimenro,  encorfâo  cada  humein  penna  de  quoatro  mil 
reis,  e  nenhuma  Pessoa  das  sobreditas  sé  poderá  escusar 
por  rezâo  de  qualquer  previlegio  que  tenha,  coftio  está  pro- 
vido pellos  Reis  passados,  e  o  mesmo  se  entenderá  na  Pro« 
tissâo  do  Martire  Sâo  Pantaleâo  Padroeirp  da  Cidade. 

Item.  Qualquer  Cidadão  e  pessoa  nobre,  que  não  acu* 
dir  nesta  Procissão  ao  Lugar  que  por  este  Regimenro  lhe 
fica  ordenado,  ou  sendo  chamado  de  parte  do  Juiz  e  Vrea- 
dores,  para  governo  da  Procissão,  pêra  levar  tochas,  ou 
para  as  varas  do  Pallio,  fòltar  sem  causa  legitima,  e  re-^ 
presentada  em  tempo  que  se  possa  prover  o  luguar  pêra' 
que  for  eleito,  incorra  em  pena  de  vinte  cruzados,  e  humáa^ 
lenas  e  outras  seiâo  aplicadas  pêra  a  cera  da  Confraria  do 
Santíssimo  Sacramento ,  e  será  Executor  delias  o  Corrqge- 
dcor  da  Comarca,  e  sendo  ausente ,  o  Juiz  de  Fora* 

Item.  Os  Porteiros  da  Cida^le  estarSo  juntos  na  Casa 
da  Camera  na  véspera  de  Corpms  Çhristi  ^  e  no  dia  pella 
inanhaã,  para  fazerem  o  que  lhe  mandarem,  e  o  quefak 
tar  incorrerá  em  penna  de  quoatro  centos  reis.  ; 

Item.  Os  MoUeiros  de  Campanhaam>  Créstuma,  Fe*' 
VOTOS,  Qnebrantoens ,  Santo  Antão,  Gondomar,  Massa* 
rcUos,  Ribeira  de  Villar,  e  Lordello,  serão  obrigados  tra»* 
ser  á  Camera  cada  hum  seu  feixe  de  juncos,  Espadanáa-, 
e  Canas  verdes ,  grandes ,  e  bons ,  que  os  Ouvidores  farão* 
yir,  para  se  lançarem  pda  Caza  da  Camera,  e  pellas  ruas 
por  onde  vai  a  Procissão,  e  qualquer  delles  que  faltar,  e 
lião  vier  na  véspera  do  dia  de  Corpus  Christiy  incorrerão' 
em  penna  de  duzentos  reis.  ) 

Item^  Â  pesspa  que  tever  á  sua  conta  o  cuidado  ào 
Rellogio  que  está  na  See  desta  Cidade,  e  a  quem  aCida*^* 
de  pagua  os  dous  terços  do  Sellario,  será  obrigado  a  repi* 
car  o  sino  do  dito  Rellogio  na  Vespora  €  dia.  de  Corpus 
Cbristi^  amiudando  os  repiques,  em  quanto  á  Procissão- 
andar  pella  Cidade ,  e  faltando  o  mandaião  repicar  á  ^ua^ 
custa. 

J/<i9i.  Os. Mordomos  dos  Officiosy  Officiaia^  e  makz 

pes- 


fmcm- âtitfs^ de<lfliada!s ,  ««rXo  juntos .  txnn -^ns 4aiiçft ^li 
Aiaís  > cóu9|is  de  .sua  obfigaçâo,  a  ft6'sete.0fas  da  ma^Ml 
na  Sae. desta  Cidade,  sob  as  niesmas  pennaa  atras  declara» 
daS)  para  que  a  Procissão  possa  sair  e  recolh^rsse  cedo^ 
per  rezao  das  Calmas.  Eu  Manoel  Ferraz ,  Escriváo  da  Cà* 
mara.o  fiz  escrever,  e  spbescrevj  =  Jorge  da  Silva  MaN 

?iie$=  Cosme  Aranha  da  Brocha  =  Pau^  Borges  Pintos 
>iogo  Homeai  Carneiro  &c. 


:  Eu  ElRey  faço. saber  aos  oue  esee  Alvará  <virem  ijw 
os  Oíficiaes  da  Camará  da  Cidade  do  Porto,  que  nella  ser» 
vifâo  os  amos^  passados  me  emvvarao  dizer  por  sua  Orta  ^ 
cyie  por  alguns  inconvenientes  Ines  pareceo,  que  convinha 
ao  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  meu,  tratar  de  poer  em  me- 
Uior  orden:)  a  Aiocis^o  de  Lorpus  Cbristi  da  aita  Cidade, 
por  nella  irem  alguns  jogos  e  danças  nâo  decentes  ao  tem« 
po,  por  a  muyta  antiguidade  coo)  que^e  ordenarão,  e  irem 
qjti  ^s.offioioa  eni  tão  grande  brecimcmo,  que  he  necessa» 
rw.applicar  as  cousas  ao  moda  pt^  que  se  instituirão,  co» 
mo  he  festejarem  o  Santíssimo  Sacramento ,  coài  a  venera* 
çaó!  devida,  e  que  as  fastas  sejâo  taes,  que  nâo  aja  Delias 
nota;  fizedb  assento,  que  me  enviarao,  pêra  eu  O  aver  de 
GoníiHnar,  o  qual  mandei  communicar '  com  o  Doctor  Ao* 
tsxtno  Cabral  da* meu  Conselho,  que  então  servia  de  Cham 
celer  da  Rella^áo,  e  com  o  Bispo  da  dita  Cidade,  e  que 
com.  seu  parecer  se  fizesse  acordo  do  que  se  devia  reformar, 
deminuir,  ou  acrecentar  na  dita  Frocisâo,  como  se  ièz,  o 
qual  assi  me  enviarão  escrípio  nas  três  meãs  folhas  atras, 
que  vão  assynadas  ao  pe  de  cada  huma  por  JoSò  Pereira  de 
Cástel  branca,  meu  Escrivão  da  Camará.  Ey  por  bem,  e 
flfie  ptòz  de  contirmar  ò  dito  Acordo,  como  ae  nelle  con» 
them ,  e  que  fia>  forma  delle  se  cumpra ,  e  ordene  a  dita 
Bíocíssâo,  visto  ser  assy  mais  decente,  e  convir  ao  servido 
de  Nosso  Senlior  e  meu;  E.  mando  ás  Justiças  e  Officiaes, 
aí. que  o  conliecimeato  disto  pertencer,  que  éumprão  este 
Alvará,  como  se  neile  conthem ,  o  qual  se  porá  no  Carto« 
lio  da  Camacâ  da  dita  Cidade  em  boa  guarda,  e  me  praz 

-  _  que 
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que  valha  tenha  força  e  vigor ,  como  se  fosse  Carta  feira 
•ái:  meu  nonie ,  e  |n>r  ^iin  assinalla  ysém  embargo  dá  OK? 
dráaçfio  eÀ  tomrario.  Mimiel  ide  Azevedo*  o  fez  eiii  Lidboa 
â  quinze  de  Júibo'  de  mil.  e  seis  centov  e  vinte  ebuni=^ 
JoSO'  Pereira  de  Gastei  branco  o  sobscrevy  *  t=:  Rey  :ii  Al- 
y^iò  Lopes  Mani^  x=:  Inácio  Ferreira  n  Nuno  da  Fónse- 

>     Liv;  4»  de  Propr«  PrbvtsÒes  da  Giinara  do 
Porto  f.  397. 
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\  I 


•*  ,'*  • 


EiíQni  • 

Lisboa:  D«  .Ailbnso  Furtado  «  « 
Braga  D»  ^^fbnso  Furtado  «  # 
Coimbra  D;:  João  Manoel  <  « 
C^grdá  D.  f  rancisGO  de  Castra 
Vízeu  D«  J<^o  de  Bragança  •  4 
LâQQçgp  IX  João  da  Cenoastre  « 
]?0i4o  D-  Rodrigo  da  Cunha  •- 
Algarve  D;  João  Coutinho  .  ^  #  '-• 
Miranda  JX  Fr.  Francisco-  Pereiva  •*  . 
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Portalegre  D.  Lopo  de  Siqueira  Pereira 
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Retidas  EccksiastíCãs  deste  Reino ,  repartidas  por  cadA 
.  Arcebispado  e  Bispada^  inclusas  todas  as  dê  CierOy  Re^> 

tígiãeSj  e  Ordens  Militares  ^  a  qual  estimação  sefeA 
' '  no  anuo  de  i6xi ,  por  cômputos  que  os,  Prelados  euvid^^ 
-'  rão  d  yunta  Écclesiastica ^  para  repartir  o. Donativo 

de  223  j^  cru2iadof ,  em  que  se  compuzerão  càm  ElRei^ 
\  dcerca  dá  Subsidio.de  200^  entiíéidos,  pagos  em  quatro 

annos^  e  das  mezadas  por  quspze  aunoíj  que  o  Papa 

concedeo  a  ElRei ,  para  soccorro  da  India^ 


Arcebispado  de  Braga 

de  Liboa 

— --- — — r-  de  Evóra 
Bispado  de  Coimbra 

>! j    da  Guarda  •. 

I  dç  Lam^o , 

dí  Yizcij    .. 

dp  Algarve . 

do  Porto.    ^ 

• dl?  Miranda. 

de  Elvas    .. 

■— —  de  Leiria    • 

■  dç  Portalegre 

rrr-r—  de  Thoipar. 
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que  são  dons  milhoens ,  trezentos^  e  hum  mil  quatro  centos 

e  iesseftta  .€  dous  cruzados. 

Este  orçamento,  e  o  das  pag.  antecedente!?, 
se  acha  lançado  em  hum  Livro  por  letra 
do  Secretario  Ruy  Dias  de  Menezes. 


N. 


c '. f:  ^Respondendo . O  que  se  me  ofièrece  sobre  a  queixa; 
qufijR.Bispo  do  Porto  fa%  na  i/  e  ir/  PetiiçâQ,  e  mais  pa- 
peis I  iSobre  eu.  tei:  cnand^do ,  que  o  Meirinho  dos  Clérigos 
nao  prendesse  ,kigos  ^  S9  b9.de  suppor,  que  naqucUe  Bispa- 
éo  se  introduzio  de  novo  Juam  costume ,  para  tirar  ás  par« 
tes  o  meiQ  de  appellarem  para  o  Metropolitano  de  Braga  ^ 
(de  cuja  B^el^çao  tem  o  Bispo  do  Porto  muito  maiores 
«juei^as ,  que  da  de  V.  M.  > )  e  foi ,  que  qualquer  Leigo 
accusadp  pipr  algum  crime ,  pa  de  pouc^ ,  ou  de  muita  coih* 
sideraçâo,  indo  os  ai|tos  a .fínal  ao  Vigário  Geral,  pronun- 
ciava por  I.**  despacho,  que  fpsse  o  R.  prezo  no  Cárcere 
do  Ecclesiastico,  e  pre^o  elie ,  o  condenava  em  copiosa  pe- 
Jia  pecuniária,  que  o  prezo  logo  pagava  sem  appellar,  poc 
lhe  ser  mais  fácil  pagar  o  dinheiro,  em  que  era  condenai 
do,;  que  fícar  prezo  esperando  melhoramento  de  Sentença» 
Creceo  o  negocio  em  tal  forma ,  que  por  parte  do  Procu-^ 
rador  da  Coroa  de  V.  M«  se  me  requereo  mandasse ,  que 
,0  Meirinho  do  Ecclesiastico  não  prendesse  Leigos  contra 
.a  forma  da  Ord.  Âssi  o  mandei  por  hum  despacho  meu^ 
.de  que  se  pedio  por  parte  do  Bispo  vista  para  Embargos, 
-que  se  Ihedeo,  e  tendo  os  autos  em  seu  poder  muito  tem- 
po os  deo  sem  nada;  e  dahi  a  outro  muito  tornou  a  pedir 
vista ^par^  o  mesmo  eflêito  por  restituição,  que  se  lhe  deo; 
e  tendo  os  autos  muito  tempo  os  tornou  a  dar  sem  nada 
como  todo  consta  dos  autos*  E  não  he  este  despacho  novo.^ 
c  inaa^iro,  como  outro  si  se  refere;   porque  em  perto  de 
cinco  annos ,  que  ha  que  sirvo ,  de  Juiz  do  Feitos  de  V, 
M.  naquella  Rdla^ão  o  tmha  assi  Ja  julgado  ,   e  achei 
qne   meus  Antecessores  o  tinhão  mandado  muitas  vezes  , 
c  basta  que  seja  conforme  a  OrxL  e  tãobem  conforme  a 
dia  poder  eu  mandar  aquillo  por^meu  despacho,  que  co- 
-mo  não  continha  mais  que  mandar  cumprir  a  Ord. ,  ^q^e 
qualquer  Julgador  por  si  a  manda  cumprir  cada  dia.  Nem 
,para  isto  importa  que  o  Bispo  ti ves;e  por  si  o  cuslume. 
Tom.  ir,  e.  IL  '    Dd       '      '     que 


que  eu  nao  sou  obrigado  a  saber^  se  nío  mostrâOdOHIIò ^ 
porque  como  V.  M.  tein  4iençlM  fundada  ,  ao  Prelado 
incuiTibe  o  encargo  depro^^ar,  e  aos  Minisirps  de  V.  M» 
▼ercm '/a  caíidade  da  prõvísii  é  dd  ^íôstutfife ,  i^^M^oSispo 
ftos  Embargos  para  q^e  podío  ^mià  ptxyvam  <o  ^costtunrv 
(Jue  diz  que  ha  em  seu  Bispado ,  eu  the  ftttfOi  jvra^  ^  jOo* 
TAo  oiiz  mutras  vtízeé  éín  mmn  StatíStí^^  ^  4n  «m 
séu  favor.  E  se  taõbèm  o  désptichb ,  4e  ^iie  «e  <Oâeixa  Ih» 
parecer  t^o  bárbaro,  facil  Itefftím  ^MifWr^na  a^KeflIiíçlo, 
6nde  se  emendará  rtiinha  désordetti.  'Sse  Ai?m  iiiitteomi* 
{fará,  troucera  o  nôgocib  áGa^a  da  '^upplioaçâiã^;  pdígip(9tr 
ser  'dts  Jurisdíc^So  nâo  cabe  toa  Alçaila  dá^aella  Gaza. 
*        O  que  pa^sáôu  na'2.*  queixftque  dfe  tiíiiti  ^e  f^z  na  pe- 
tição fóU  4  tbi ,  que  nlàndáíídò  ò  Bispo  4nim  t^miiáieiro  á 
jÉdrte  de  Madrid  tom  papeis,  e  viíido^ih^  ^om  respioSfa 
Jlèfles,  b  mandou  preridér  eili  humà  Ttírfe^  que  'diatnáb 
^S*&rujcas,  prizão  asperisálWa ,  recorreo-a  mim  a  mulher 
*'^lhbs  "âeite  ^obre  hòttiem  còm  grandes  gritas,  e  kstiníaíi 
ilàbihe 'defiri  ;  ipòfque  riaqifélle' tempo '«sfava  re^u^do  pélò 
^iro^fiiypo,  fôí-se  áo  Gonde  de 'Miranda  GoTernador  dáquêl- 
lia/fólt^^o  que  inforritatido-se  da  prisSo  do  Ganiinheiro, 
"^  13à  tausà  delia  por 'alguma  petiç^oeiís  que  Uhe^fizefâb  em 
*iíóme  do  prezo  epéla  ultima,  em  queine  dizimo  qtíe  gri- 
y^i^  da  Torre  por  confissão y  ífirmando-se  que  morria  «<fee 
*fôírie,  e  de  trabalho,  mandou  vir  perante  si  dois  Escrivatfs 
^om  que  ftf  hljm  auto,  que  á^sfttou  elle  mesmo  mandando 
'trazer  diante  de  si  o  homem  do 'Meiriílho  de  que  trata  ^^ 
<dlta  petição  do  Bispo,  e  fazendo-Ihe  perguiltas  o  mandou 
z  Gadea,  e  mandou  outro  si  pessoalmente  aos  Meirinhos 
.da  Uellação  prendessem  o  do  Ècclesiastico  sená  eu  em  to- 
do este   negocio  intervir,  nem  mandar,  ou  pôr  despacho 
^algum,  como  tudo  constará  do  dito  auto,  de  que  V.  Ma- 
'gestade  pode  maiidar  rir  Gertidão.  E  o  que  mandei  neste 
particular,  (depois  que  tirado  o  impedimento  da  recúsação 
o  Gonde  me  remetteoo  dito  auto,)  foi,  que  referindo^Se 
'por  parte  do  Bispo  que  pára  serviço  de  N.  Sfir.  lhe  em 
'muiio  precisamente  necessário  andar  ò  seu  Meirinho  algtits 
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A»  pela  ICidbdEr  para  certos  efleitosv  Uir  dai  littèi  õtcrífiffQ^ 
da  minha  letra  ^  e  úml<  para  o  dito*  MeiÉiaâo  nlo  lec  pnjipi 
80^  :em  qiíaíiia  d^mváo.  as.  ditãs)  àiligtnciaB^  e  cu  não  man- 
dava o  contrario.  Âssi  odira  odÃio/Bispoij.ie  se  elle  onao 
disser  dilo-ha  o  dito  Meirinho  e  muita  outra  gente  que  disso 
sabe.  £  se  deste  favor  se  fizera  queixa  a  V.  M. ;  pode  ser 
que  lhe  nâo  soubera  eu  áw&o  bt^  descarga. 

Os  intentos  desta  queixa  sâo  dois.  O  i.^  ver  se  por 
citã  via  ieíctra:  jiiíttciaf .  soai  vlst»  4ft  JSrQfjuradfir  4«  Q^voz  , 
e  sem  docniiteníoS)  p»pei^^  9  pTQV^  4«  hMCM».  ^  (mw^  p^^ís, 
te,  pode  haver  licença  de  V.  M.-.  pw«^i?J«i:^  ^M  M^irir) 
iiho  prenda  Ltdgos,  (pr^itéra  9c  Dfm  N<  S.  fup  9qp  çom 
zelo  de  seu  Serviço,.)  e  fa;xer  o  mt.  p^d^C  f$o  indet»eii4ran 
te,  e  seus  Officiaes.  tao  bentos^  que  o^  sé  nSa  ç<mhe$90 
os  de  V.  M.  mas  niem  os  d^  Paipa».  ^iv^ia,  &  niaifif  Trti^ 
bunaes  Ecclesiasticos }  pois  qskcsi  ^q  o»  porque  IH9  fn«f)^Q 
fa^er  as  diligencias  ^  da  que  sq  <|uei¥^^  O  %«^  d^9M0rizM 
G6  Ministras  de  V.  M. ,  qioc  má\9  des^jâo  s^b^r  4oert«r  ea| 
seu  Serviço ,  fazendo  dellos  queixas  >  com  táo  errada  ipfòrt 
mação,  nos  Tribunaes  deste  Rejno^  e  ^09  de  Cfi^tella. ; 
tão  nos  íàra  porem  ao  do  Deos  N«  Sái; ,  qiie  ve  a  vçrdte 
de,  e  elle  me  não  perdoe,  se  en)  todo  o  que  se  re^re  n^ 
tes  autos  tiye  pensamento  de  seu  deserviço,  ou  de  V.  Mt 

O  que  me  parece  he»  que  pois  qs  despachos  de  qnç 
este  Prelado  se  queixa,  se  podem  embargar»  appellar,  e  agr 
[ravar,  deve  elle  usar  destes  meios  ordinários  de  Direito» 
íe  entende  que  se  lhe  faz  sem  razão,  embargue,  appeUci 
ou  agerave,  ò  Meirinho  e  seus  OíHciaes,  ou  o  Prelado  eni 
seu  nome ,  pelo  prejuízo ,  que  se  lhe  segue.  Tribunaes  tem, 
V.  M,  onde  se  lhe  faça  justiça ,  e  se  instruirão  as  causaa 
com  os  documentos  necessários.  E  se  deixou  com  tão  nota-> 
Tel  dano  de  sua  Igreja,  como  elle  refere,  passar  o  tempo, 
em  qne  pudera  embargar,  appellar ^  ou  aggrayar,  façaJhç 
V.  M.  mercê  de  lhe  conceder  para  isso  Provisão.  Bem  avia- 
do estivera  o  Mundo «  se  por  qualquer  despacho*,  ou  sem 
razão  que  fizera  hum  Julgador ,  ouverão  as  partes  de  recor^ 
ler  logo  a  V«  M«  9  que  iará  o  que  mais  hoiiver  por  seu  ser« 
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viço;   N.  rSanhorb  guarde- a  Catholica  I^es^oa  de  T.fMi 

omiios^airiios.  Lisboa  30  de  Março  dé  légi.      i 

n    r.  o  '.  M ;  'Corpo  ChronoL  P.  i.  Ma^d  118  Doe,  ijií 
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c  '     Rè^reiídô  em  Obristo  Padre  Arcebispo  Vizo  Rcjr 
Ami^.  Bu  ElKi^y'  vos  enívio;  ttiuito  saudar,  como  aqueUe 
de  cujo  virtuoso  iacrescqntáthento  muito  me  prazeria.  Entre 
outras  propostas'  que  em  vosso 'ncnne,  e  dos  Prelados  de 
Portugal,  que  s6  âchai^o  na  Junta  de  Thomar,  apontastes, 
em  ordem  a  se  tintar  de  reixiedios  convenientes,  para.se 
atalhar  e  castigar  o  Judaísmo,  que  hia  em  grande  cresci- 
mento naquelle  Regno,  foi  huqíia  que  convinna  muito  pa* 
f^  o  mesmo  fim  tão  terem  os  da  Nação  Hebrea  onras,  nem 
)agateÈ*púfb1i<os,  nem  òíficic»  da  governança,  nem  da  Jus* 
tiça,  de  Graçà  y  nem  da  Fazenda ,  e  couzas  semelhantes ,  e 
que  por  ^er  asíy^  justo  e  cortvertiente  ao  governo  do  Regno, 
estava  prohibido  çor  muitas  vezes  pelos  Senhores  R  ws  .meus 
antecessores,  e  vendo  Eu  que  estas  prohibiçoés  sao  anti- 
gas  ,  e  bem 'fundadas,  e  que  convém  que  geralmente  se 
guardem  írom  foda  a  pômualidade,  ainda  para  se  anima- 
rem os  mesmos^  descendentes  da  Nação  Hebrea  a  serem  fir- 
mes em  nossa  Santa  Fé  Catholica ,  e  seguirem  a  virtude ^ 
c  verdadeira  Religião  Chfistaam,  pêra  que  assi  mereção 
dispensa r-se  com  os  que  tiverem  .bons  e  catholicos  proce- 
dimentos, o  que  se  não  conseguira  se  gteralmente  podessem 
ser  admitidos,  ou  dispeifsados  para  as  ditas  onras,  oíEcios, 
c  lugares  públicos  j  maiormente  pedindo  o  tempo  e  as  cir- 
cunstancias presentes,  que  as  ditas  Leys  e  prohibiçoés  se 
acrescentassem.  Ey  por  bem  que  ellas  se  guardem  qiuy  exac- 
tamente, e  que  assi  o  avizeis  aos 'Tribunàes*^ávquei  toca,  e 
ás  Camarás  do  Regno.  ordenando  que. esta  núnba:  Rczolu- 
^ão  se  Registe  nas  partes  ordenadas.,*  enaá  mats 'em -que  for 
necessário ;  para  que  a  todo  o.^enijujM  ^e/jteoha^lttz  delia» 

Es- 
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Escripta  em  Madrid  a  treze  de  Abril  de  iril  e  seis  centos 
e  trinta  e  três  =  Rey  z;i  PhçBppf^Sia  Mesguita. 

Livro  Landrobe  da  Gamara  de  oetubal  f.^  y. 
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ConsideraDçloio  múfto  que  importa  a  Meu  serviço,  ç 
a  segurança  e^efenção  destes  me»s  Rey  nos  .e  Vassalos^ 
sighaiar  Mifâstros,;  que.com  particular  obrigação  trateoic* 
das  couzas  tocantes  á  Guerra^  e  entendãO: na.  execução  Mh 
las;  Houve  por. bem  de  Rcspiver,  que  se  fpfinie  hum  Con^ 
selho  de  Guerra,  e  nomear  por  agora  por  Conselheiros  del«3 
le ,  sem  preferencias ,  ao  Conde  ^qe  Obidosr  Mathias  de  Al- 
buquerque,  Dom  Francisco  de  Faro,  D.  Gastão  Coutinho, 
João  Pereira  Corte  Real,  D,  Álvaro  de  Abranches,  Jorge 
de  Mello,  Fcmam  da  Sijveira,  D.  Joze  de  Menezes,  e 
Vasco  Fernandes  Cezar,  e  por  Secretario  deste  Conselho  a 
Vós  António  Pereira ; '  e  porque  se  não  perca  hora  de  tem- 
^o  no  que  ha  que  fazer,  em  quanto  se  lança  o  Regimen^ 
to,  de^  que  o  Conselho  ha  de  usar,  quero,  e  mando  que  os 
Ministros  referidos  y  qqe  se  acharem  presentes ,  comecem 
logo  hoje  a  obr^r  y  ajuntandp^se  na  Caza ,  que  no  Paca  se 
lhe  tem  signalado,  para  o  que  se  lhes  tem  dada  recado  de 
minha  par,te,  na  qual  ha^  de  haver  huma  meza  com  bancos. 
4e  QSpajdar  de  ambas  as  bandas ,  e  cadeira  raza  paraoSe*^ 
<:retari(v  Os^  Conselheiros  se  assentarão,  e  votarão  asi  cQitio 
£oxevú  entrando^  sem  precedência  alguma,  e  o  Secretario  no 
;Topo  da  meza^  d$  parte  da  Porta ,  e  elle  tocara^^  a  campai*^ 
Ilha,  e  me  inviará  as  Consultas  que  se  fizerem  em  maco^ 
«errajdos,  e  lhe  tornarão xe^pondidas^cpf^o  ta mbeoi  se  lhe 
remeterão  as  Ordens,,  que  se  dejretÇy  c;  q^^m^ist  fi^pçis.  to-* 
xantes  á  Guerra;  e  os  Cçnsdhei^pSg^  e  ç  Secrgiacçio^do.Con* 
^elho,  hirãp  tomar  logo  jUraç^eQto  na  .C|uince}Ja£Ía  ^na  forr 
ma  costumada  i  pcstoque.^ljpje  cpipc;cfn:va;QbT^r.?c0i  havçr 
jurado.  Em  Lisboa  a  ii  de  De^embifOíde  i/á^o  tz:^,ilçp:\  a 
Rubrica  de  Sua  Magesta4fr=  A;Aí?^onio  Perdra  :=;; 

Original,    ;.    .  ,,  .     /';'.'.       ,..  u',  "'^ 
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Pelo  Desembargo  do  Paço  se  nomeem  logo  6  Letra- 
dos dos  que  andâo  no  sevti^o^  e  de  presente  estão  desoca» 
pados ,  pessoas  de  satisfação  para  fairem  pelo  Reyno  tratar 
ásí  tenda  dúÊ  prcfpfiM  da  iftinfaá  Fnendd,  <]oe  imndò  fa- 
sér  pana  a$  de^esa^  da  guerra ,  e  retiwttSo^  a  Junta  qu« 
tétíi  a  cargo  pfúter  dinheiro  as  Fronteira^  pela  qual  se  Uw 
dará  as  Ordens  de  como  hão  de  proceder.  Em  Lisboa  a 
x8  de  Jdflho  de  1641  :::=  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magesí»* 
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Está  refofmado  o  titulo ,  e  Prologo ,  e  Lejr  de  Confir« 
ffiaçSo  das  Ordenaçoens,  que  erâo  passadas  em  nome  d*ElRejr 
Dom  Filippe  de  Castella,  e  reduzidas  ao  Nome  de  V.  Ma* 
gestade ,  que  Deos  nos  guarde  por  largos ,  e  felizes  annos , 
t  se  fez  tudo  somente  com  se  reformarem  sete  meias  folhas 
impressas  do  mesmo  papel ,  e  letra ,  para  se  inserirem  em 
lugar  das  outras  sete  do  titulo  e  Lev ,  e  outras  cinco  LeyS 
t  Ordenações ,  que  se  tirado  das  Ordenações;  que  tinhao 
O  Nome  de  Dom  Filippe,  sem  ficar  em  todas  ellas:  den^se 
Ordem  a  se  imprimirem  estas  sete  meias  folhas  em  numero 
bastante,  para  se  porem  as  que  estavão  ja  despendidas  nos 
Tribunaes,  e  Conselhos  a  que  se  mandão  pelo  Chanceller 
Mor,  quando  mandar  outra  Ley  geral,  e  para  os  particih 
lares  com  taxa  de  tio  reis  da  impressão,  com  que  se  re- 
fbrmatSo  todòi.  De  que  me  pareceo  dar  conta  a  V.  Ma- 
gestade,  e  me  fiizer  mercê  mandar  entregar  huma  de  V. 
Magestade,  para  se  tirar  o  nome  Castelhano,  e  não  ficar 
em  o  Paço  sem  se  reformar. 

E  também  se  podia  imprimir  mais  4iuma  folha  da 
Carta  da  jurisdição  das  terras  da  Rayaha  Nossa  Senhca , 

que 


gfít  Vò$$a  ^agesMdie^  tí  ^mhiôo  ^eoneoder^  nem  a  icl^n^ 
fula^  que  jss  in^rintiria^  ;pftraia!fidflr  ao  fkn  da^Ordemaj^ii 
como  andava  Jia  (^obnaçio  vâlia  do  S^ôhor?Riey  Doai  ;M^ 
noel ,  para  se  :&abgor  ^lots  (Mmisf  ros ,  ^  TriJbunaes^  por  qut 
com  a  occupaçâo  do  -Bjèino  ít  xmlnç^  do  4ho  fitado  daS 
Kajnhas  da  Cata  Real^de  Portugal,  sertiMu  4»  li^cppjyiar 
ção  das  Ordtnaçoens.,  dienque  seTUM. 

As  causas  da  Dizima  Aova  tio  pescado  rde  Avakodt 
Duoueza  de  Tomes  J^]bvas  e  Duque  iseu  (Ubo ,  e  a  de  Dofln 
Ortos  de  iNononba ,  sobre  os  beos.,  remdas  e  ^ucisdíigào  àf 
Jjsittã  9  oue  intentarib  haver  com  a  traça  de  .posse  tooiflidia 
digumas  ootas  ant^s  áo  Corr^edor^  te»ibo  requerido, i^  dfr 
£taàiáo,y  impugnando  ^aimilhante  cautela  em  maieria  df 
Boaçoés  fde^terr»,  «  J}treitt6  ,Reaes ,  sem  carta  e^^pcesia 
de  Ckurçáo  (e  Succeasão^^e  a  ^idem  c^e  lem  )8imilbai)te  V^ 
Alagestade  deu  jaor  aeu  Decreto  nos  ,bens  ^e  copfiraafjtiMi 
maçantes,  e: com vjsso  vou  agora  de na^r  entretendo;  mi$ 
if>n9curo.iSe  .reproTC  este  m&m  ^de  rrequee^r  por  inviwçSo^ 
•ainda  <|ae  tie  tmosuâo  ittggravisdosi,  ^ejido  (Officio  eiOfarka- 
fiçâo.  LiM>oa  lOide  Março  [64^  :^  Xl»)im£  (PioJi^iip.  daA^lp 
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Senhor  =  Vi  o  Alvará  da  SupUcanie,  qiue  me  deixou 
iem  grande  admiração ;  ^poi^ue  nelle,  (qjuehe.asalnado.  po- 
da mam  de  V.  Magcstadr^)  çe  rebata «  que  Jerónimo  da 
cCosta./^seu  Marido,, sérvio. a  V.  Miages(ade^treSra^no8-conr 
:tInuos  nas  Fronteir^js  do  Ale^itc^,  com  suas  armas^  e,  ca- 
.Tallo,  tudo  á  sua <  custa.,  sem  levar,  soldo  ^aJgum^  frança^^ 
te  fidalgamente:  e  relata-^e  mais,  em  nome  de  V.  M^^cs* 
4ade,  o  valor  eesforso,  çomíQue  envo  xJito  tempo  se.hou- 
i<ve ,  relatando  stias  proceas.^^teque  na  Batallia  do  Campo 
«de  Montijo,  foi  morto^coiiiiisuiias^  fq:ldM.}  .pfl^^o  «lem- 

pre 


f»re  tnui  esforçadamente.  E  quando  eu  esrata  côm  áli6ro^ 
^ara  ler  o  grande  prémio  e  remãneração,  que  tiveráo  esres 
iBerviç(^,  em  siía  mulher  e  filhos,  senm  quando  eu  leio^ 
'<\vtc  se  lhe  faz  mérce  ^  que  sejâo  handos  por  naturaes  da 
Keino ,  e  b  que  o  filho  macho ,  herdeiro  dos  serviços ,  e 
"grandeza  do  animo  de  seu  Pay,  ekn  despender  a  fazenda 
sangue ,  e  yida ,  pela  sua  terra ,  «em  .ser  sua  Pátria  ^  o  po^ 
íéssem  a  hum  officio  macanica  :Ao  offidò  inacanieo.  man- 
dara eu  por  o  Ministro  que' tal  Despaefao  deu,  esem  Vi» 
Magestade  o  ver  ....  .  despachos^  com'  tfe  '^mildes  es* 
piri  tos*  Mande  V.  Magestade  recdhâ-  este  AWara,  on  ti* 
tar  delle  a  narraqâo  de  serviços / valor,  le.  espíritos  gen» 
tosos  deste  homem ,  e  proezas ,  e  morfe*  honrroza ,  que  nel* 
le  serelatâo;  porque  se  sérvio  três  annos  concinuos  cooí 
«nas  armas  e  cavalo  i  sua  custa,  sendo  hum  pobre  Sigano; 
)KKt]ue  lhe  hio  hade  V.  Magestade  pagar  seus  soldos  devi* 
âos  a  sua  mulher  e  filhos?  E  mande  V.  Magestade  passar- 
ihe  Alvará  de  natural  e  Cavaleiro  Fidalgo,  que-he  o  me- 
nos Ford,  que  merecei  e  que  nunca  tenha,  nem  seus  de»* 
renídentes  officlò  macanico,  e  sirváo  sempre  na  guerra,  e 
milicia  nos  postos  de  Soldados ,  e  Presídios :  E  que  se  nâp 
leia,  que  em^AUara  de  V.  Magestade  filho  de  tal  homem 
o  pozerão  a  officio  macanico,  por  lhe  não  pagar  seus  sol- 
dos de  hum  esforçado  Cavaleiro ,  què  com  seu  cavallo  e 
armas  à  sua  custa,  sem  soldo,  sérvio  valerozamente  no  Cam- 
po, athe  deixar  a  vida,  aonde  tantos  infamemente  fugirão; 
a  vista  dos  que  esforçadamente  morrerão,  ou  pelejarão.  E 
^e  nesta  forma  deiste  homem  >  que  sem  obrigação  de  san* 
gue  e  natureza  sérvio  por  honrra,  o  fizessem  os  Grandes  e 
Cajiitaens  Gertertes,  Fronteiros  e  Governadores,  servindo 
á  sua  custa  em  ^ua  Pátria  e  sem  outro  soldo,  gastando  o 
que  tem  em  sua  defenção,  e  de  sua  Pátria,  como^elles 
mesmos ,  e  seus  famozos  Pays  e  Avós  fizerão  em  Africa  ^ 
e  índia ,  e  AroVadas ,  com  cavallos ,  e  criados ,  esforçada  e 
generozamente ,  como  quem  são ,  bastara  ametade  das  de- 
cimas, e  depois  de  quieto  o  Reino,  partira  V.  Magestade 
com  ellçs  o  defendido  ^  e  conquistado;  e  as  Comendas  e  co« 

pio- 
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Íicfcoí  faeiíkdo  Eerno^  qtiie  pata  « ■  o;  d«fcndcfo » ^  devem 
ejEcnder ,  imitando  lesfê  Sigairo  ftiiniilde  no  lurpclmerto»  e 
nobre  y  e  generozo-^no  procediaiemo^  t^oraue.  hir\as  Froo- 
teiras;  como  a  QrmvtLy  Malahi ,  .ú  Ço£ala«  a  vencer  £ol« 
doa,;e  riquezas  y.e  i»m  tantas  xonàiccésy  e  tpm  pe^ir  sol- 
dos atrazadosy  devidos 5' ou  não;  devidos,  fii?$t^  tempo,  sem 
servir,  a  sjua  >  custa  >  não  he  o  Fbrti^l  pafa(hso,  que  se  nãQ 
sustenta,  nem  com  thesotiros,  nem  cavallocf ^  nes)  gente  em 
fliímerpv  ^~  9^^  obnca  podetp  igualar  a$  dilaMaa^tenrUff 
c,  Rciiios  de  CastelJa  ^  e  t hezouros  do.  Pay z ;  ce  não  no  nar 
mral  valor »  e  atmr  da  Pátria,  e.Reys ,  e,  jmto  de  lionrm» 
E  isto  não  lic  hir  enrqqucícer^  je^aíjhar  dinheiro,  em  ,quç 
aJguns  podem  degenerar,  não  havendo  rezâo  particular,  que 
muntos  ferâo ,  falo',cm  gerair  A.  esta  mulher  mápde  V* 
Magestade  despachar^  e  sett$  filhos,  nâo  tio  no  qiie  pede, 
de  mer .  natuúi  seu  genrro  qyé  por  seus  serviços  peçsoaet 
jãobem  o  merece;  mas  mãnde4he  V.  Magestade  aeíWir  a 
•seus  serviços  em  forma  ^  como  peça,  m  ejla,  na  Petição ,^ 
que  lhe; mando  fazer  a  V.  Magestade,  qufs  vai  junta  piu^ft 
provocar  os  meios.  1  O  quíe  requeiro  como  Procurador  da 
Coroa,  pelo  que  cumpre. ao  Reino ;  pois  merece  a  Firma 
€  Signal  de  V«  Majestade,  em  verificação  do  seu  procedi* 
mento»  Isto  ae  o&rtce  e  que  vão  a  V.  Magestade.  &:c. 
JLbboa  ^Z  de  Julho; de;  1646  =  Thome  Pinheiro  da  Ye/r 

ga«  ,•■!''        i 
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N.    XXVI. 

No  Tribunal  do  Paço  se  me  deu  vista  dos  mais  destes 
documentos ,  eni  parte  doa  próprios ,  com  a  queixa  còm  que 
a  Oimara  desta  nobre  Villa  de  Viana  recorrco  a  S.  Má^ 
^estade,  de  se  lhe  alterar  seu  Privilegio,  e  prcrogativa  con- 
vencional, de  ser  Alcaide  mor  e-Opitão  mor  de  si  mes- 
mo, onde  respondi  no  dito  recurso  feito  a  S.. Magestade, 
%om.iy.P.U.  Ee  rc- 


Rcònli^9itdo' 01  grandes  mefedipeotOBí,  ^e  lolm^flia^^- 
^ad^  e  t^or:de^setts  CidJacUrai^ ^ em  ^afticBiar  cora  ãfjà  êe 
tilranjej^ão'  no  marr ,  em  os^  oub  ;de  <noiro^  rooreeei^âo  w 
'eisercieto  ,'  e  mostra.*  de  rúeéozá  ^kkaidd  mor^  e^OfKtâo 
mdf)  Vm  rmder  forrolesa  presidiíKlai  de  inienaígos,,  com  &x^ 
^a  d9  ^iiio  eaHKias,  coav  a  freaunçioí  de  náp  admiitir  ao^ 
torro  ext;fi(ítedo' dos  íiiffls  X^afis^^lloa  ei  (roncaria»,  e  arfliaa 
^  8.  liSag|i98ta46 ,  co«o  qteicyKUido  aio  tivedtoosse  título^ 
dd  AOTO  a  VilU  de  Vifaiia,  e  a  Qdade  idcp Angra,  tiolia 
-por  esta  proeza  'e  bizarria  mafciál  m^iscoida  âizer-sodbo  de 
«ovo  èsta^  mercf ,'  e  <;u  iinha  obrigada  fior  i>Qai  do  Ktf^ 
«Q ,  ^  peilo  «icemplo  àc  ç^ecp&tor/por^rBÇSiJC  merco,  neta 
ermo  que  S*  láage^ade  oueDeos. guarde^  per  aàa  gran^^ 
4sA,  e  aeu'  moiio  proprío,  áeixári  ^eihe^faser  esta;  e  outras 
«iiefC^ ;   i^io  respondi  em  re2$o  da  xjueiza  ,  e  do  reqpaA' 
inento/e  mercê  e  graçtf  dac|ueUe  Trfttmai.  Forem  como 
4hèl9fe  se  pede  pp^rjusrfça  e  dineito,  em  r^o  de  Doa^, 
cContraeto;  Confirmação,  ^  Gmnime^^em  que  se^me  dá  via^ 
Jtà  ^^afra  cpntfariar;  tenho  pedida  alguns  páfieiív  e-  imtAik 
deposta  y  e  duvidas  que  ^e  i»|i^ér'  no  rigor  de  Justi^ 
^amlefn  V.  meroes  que  venlia^  com 'tudo  o  que  tírer  a  Vit 
Íb^  não  pedindo  dilação  poi^  pender*  d^  documento»,  Qçi-pe- 
*€lii)do  dilação,  à  írnal  tudo  o  que  'ihecutni^r,  com*  o  que 
Ttt*vifAj  e  examinando  <)s  paliai coipiadòs^v  ptdRjfity  0^-s^\jh 
thenticos  na  mam,  onde  duvidar  da  legalidade,  e  direi  f 
qaè  Mimprir^  sobre  o  qu6  •ifífai^  pei^enddr^m  que  o  que  ti- 
verem concedido,  com  protestoi4^t«uie  oque  faltar.  Lis- 
boa dezasete  de  Outubro  seis  centos  e  sincoenta  =  Pi- 
nheiro :=  • 

I  '*  V  •      :*' 

a.*  Reposta. 


C^l»  dicére  do9  (nereoinnr moa  desta  ViJIat  osens^IU 
^adaonsy  e  quatito  mais  secura  e  mdhórada  está  aoa^^leftm 
-^o,  e  do  Reyno,  tendo  ol la- ^or.  sua  ccinta  aeríAlcaidç 
mor  e  Capiíáo  mor  de'sf  mesntoy  qwA  com  dutçd^ Alcaide 
mor,  c|ue  liw  coma- as  r^a»  e>deae[ii^rems^  oomoctem 


oue  quasi  nenhum  está  no  Castello ,  nem  gasta  vintém  ctn 
défe|ifa^be£RpWpar6/dM  ff^ân^nd^rrãndaS  e  as  empobre- 


sem ,  e  asim  vem  milhoe  ào  Reyntí^  por 'ler  Alcaide  mor 
qiiá  miltQ  is'líádb  fnet^^^eoi  âutfi^dbnçoi^^ropria  e  de  sua 
honra  intacta ,  e  faz  a  despeza  •!  ideânçM  com  suas  im*. 
posi^oens,  o  mesmo  como  Capitão  mor,  sem  comer  as  pra- 
ças e  soldos,  como  fazem  os  Capitaens,  e  sendo  elles  mes- 
mos os  Capitaens,  e  ol £tètQ&o ,. ^m  esforço  e  valor  na 
terra,  e  occazioens  de  mar,  com  tanta  experiência,  e  fia- 
lá*  aonumú:'úe^èsúà  GitlaiââcraiobDsi^paca  CHpitãDubáf  terra 
e  tii»«r,*.pek9:^cp[eccícK>^)è  ci^perfonciaÇconsoxlâiiQm  fomb 
do  euàtrção  >dm  ^  íc^ae'  vió  por  GovernaUores  ds»á  Gonmoisf^a 
Capuaés  def  sàiiai^os,  ^excepcuandp  ^^0DQbed4Í(B6^«^me|Li9:ai&H 
gos  icfue"  sâc  iode»  («  'êi£cfrçBdo&  ai  oue  ^amo^U  iEstcn  di^w 
tratandc^^se  cpiti^  S. '  Ma^Gaader.fot-  òf^ariécr  cGníafoaoâsv^^dâ 
graiça  e  cnérce^^aa  que'  & -Magestade  pon  sas;  erandéfo ,  e 
okttneiicia!  lem  defindd  ^^'^firisan^óra^i^qpeçerien,  qoeliíè 
iàça  tnsrce  de  sua  G^mendia  perpetua  de  tMsto  c;  sinto^ní 
mil  tels  ao  Vereador  qnr  seivir  dr  CâfÂtàofin€r,.pòr  toonra 
éa  Viãa ,  que  a'  raéracem^  e  nâo  iu  pedeini  ^  cotaà  itttiicM 
sem  fazer,  nem  gastar  nada,  que  atroâo  o  Paç0,-ét|)ro^;Êè|^ 
a  Deus,  que  muitas  Villas  noravtfe,  e.séineihantes  rnere* 
cefâo,  e  pedirão  o  mesmo  de  serem  Alcaides  mores  e  Ca- 
pitaens de  sy  mesmas  como  Vianna.  Forem  aqui  se  trata 
de  via  de  justiça ,  em  <}iiè.  Éíc  offiíio  ando  buscando  que 
contrariar,  em  rigor;  e  achar  algumas  faltas  de  solemní- 
dades,  tiier  coGoHríaiaçáav  ou  jdefeíto^  de.,  alguns  dbs^^^apeis 
«nunoimi\aas:^  ou  tdrigmai^,  «ias  dúrum  est  mibr  conttrt^ 
-sihnt^unLxa^icítrMinBy  p^s  mesjmosTepsftiidos:  e  ttteSoai- 
doff,  e  me^oontecea  o  xjuc  a^iBalão  com  a. sua  Atnat,  Jitdci 
isorá  animd  de  «contradizer,  «e.snaldiçoer  :o  po\t)  .«dá  Saoica 
Cidade^  e  a  Asna  ipespingava •  co<n  it|emor  ,do  Aiajayie'  os 
abendiçooif:  easim  me^repugna  o  animo,  e*  av  Asna  da 
tfíptfy  e  a  tenção  de  buscar >  ha bilidadíeá  para  cootuâdizer  a 
^erd^de^em  lugar  de.maUtçâo,  é^  Dios  S9>  h^rdiòre  \EÍ 
J^ejfy  Si  Pedro  se  h  J^endi^^  e  V.  mercês  fa(ao  justiçai^ 
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ç  t^ercjr  pfezentc  iMbok  primâro  de  Dozembroi  t=  tinhí^ 
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. --?. ' :  r -  o         Edi  Sentença  éo  Juízo . da  Qcmg.  àe.74  de 
•r-ff:  jf..!.I'    -Deiicpibro-de.  tií^O*.';  .. 

rr?  '>!>  j  f^i  :  *f¥*oraí  Gifaiideda  Camera  de  Viaona  de  Li* 

*ff'Í     ':?»/'.    !/*<•/     Wa    krXI  j«  :  •'/     fí      \,         'J  '         . 

//  'Por  ter  ora*  rezoluto  com  ysáíoi  fitedaníentos , . que  to* 
dotrôf  meze9^<]ite  o.  Desembargo  do  Paço  c|ttizes8»e ,  pode* 
Bar.iQaiidar;deyaçar  do8  prezõs,  e  Carcereiros  que  lhe  pa« 
isecease^  eiftcacem  de  todo  por  esta. yez  ^decididas  as  duvi- 
das 5'  nKHfidas  .sobre.a  matéria:  peilo ;Flegedor  da  Casa  da 
Supplicaçiò,'a:qitemfa6  toca  á  mudança  dos  |)Tezos  de  hu- 
flíias.iCádeas  para-foptràsvliãà  senda  os  que  forem  por 
Ofetáem^  dcr^Paço ;  o?  tenbp  maltida^o  declarar  asyf  ao.  Conde 
B^egodor.  por  outra  Decreta  desta  data  j  A  Meza  o  tenha 
emeiidídq,  parar itest^  forína  te; proceder  ao  diante.  Lisboa 
em  1:1^  de  Outphroiile  165Í  d Çom:;a  Rubrica  de  S.  Hía^ 

Copia. cocTa»  ; 
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*  I  ■  ' 

^  Eu  ElRey  iFaço  saber  aos  que  este  Âlvara  virem »  que 
l^ara  acudir  ás  necessidades^  jpresentes  da  defensa  do  Rei« 
no;  para  cuja  despeza  nao  sao  bastaxttes  as  rendas  da  Co- 
eòa '^  nem\as  contribuições  que  para.  a  guerra  se  puzerao, 
mandei  ver  a)gons  meios,  que  se  meirepreséntarâo:  E  es» 
cnzando  outros ,  em  que  se  considerou  jdesiguãldade^  e  maio- 
jres  inconvenientes:  pareceo  o  mais. igual,  .e^assim.^0  mais 
|usto,  fazer^te  por  huma  vez  em  todo  o  Reino  hutm.  lança- 
4iiento,  eiri  que  toda^  as  pessoas,. de  ijualqiiêr  qua^idiade,  e 
poxidição  que  scjâo,  sendo  vaioês,  assim  rais  de  faaulias, 

co- 
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tamò  filfaõs  fímiliar,  tendo  idade  em  qne  se  éofiferàem ; 
contritaSo  per:  cabeça  com  a  quantia,  oue  for  conforme  é 
^sibilidade  de  cada  hum,  não  exceoesdo  de  €Úto  mil 
reis  a  pessoa  ma^is  rica.  E  sendo  assim  esta  quantia  tSo  mo» 
derada  se  pagará  facilmente;  e  com  tudo  seado  gefal  ittk^ 

Cmara  somma  considerável.  O  que  se  entende  só  nos  Secu- 
res  meufr  súbditos  j  porque  para  os  Ecclesiasticds ,  espero » 
que  seus  Ministros  com  o  zeilo  do  bem  commum ,  que  tem 
mostrado,  dem  a  ordem  necessária ^  pois  sabem  que  a  ne^ 
cessidade  da  defensa  commua  chegou  aos  termos,  em  que 
elles  devem  concorrer  com  o  que  lhes  kt  possivetE  para 
GiK  isto  se  etecute  com  a  promptidâo^  que  a  occa^iSo  pe* 
oe,  e  com  o  bom  modo  que  convém  á  satisfação  dos  po* 
TOS,  e  meu  serviço;  He^  por  bem,  que  se  guarde  a  manei** 
ra  seguinte  r= 

z.''  Para  cada  Parrochia  mandarei  nomear  huma  pesspa 
de  authoridade,  e  a  Gamera  desta  Cidade,  e  pelo  keynò 
fis  mais. Gamaras  nomearão  hum  Cidadão,  ou  homem  da 
Governança ,  e  outro  homem  do  povo ,  que  todos  três  pos>^ 
sSo  ter  noticia  da  possibilidade  de  cada  morador  daquella 
Parrochia,  e  segundo  ella  lhe  lancem  o  que  deve  pagaf 
por  cabeça ,  assim  por  si ,  como  por  seus  filhos ,  regulando 
isto  por  justo  arbítrio^  com  toda  a  ponderação  das  circuns^*^ 
•tancia^  cpie  houver,  de  maneira  que  haja  toda  a  igualda-^ 
de,  no  que  muito  lhe  incaiTCgo  suas  consciências». 

2.^^  O  lançamento  se  fará  )pot  voto  das  ditas  três  pes- 
soas nomeadas,  e.dcscordando  se  vencerá  pellos:  votos  das 
duas  que  concordarem ,  e  votando  cada  hum  doa  três  em 
4iyér$a  quantia,  se  tomará  a  do  meio.. 
-  3^°  O  <}tnheiro  se  ha  de  pagar  logo  sem  espera  ,e  eiq 
cazo  que  alguma  pessoa  o  xão  tenha  logo  presenxe,  se  lhe 
poderá  esperar  só  athe  o  dia  seguinte,  pois  devendo  ser  a 
.quantia,  muito  moderada,  conforme  a  suji  possibilidade, 
não  he  verosimel ,  que  athe  ao  outra  dia  lhe  pos$a  faltar  , 
.fazendo  deligencia-,  e  não  cobrando  as  ditas  pessoas  neste 
;tefnpo:;  o  pfigarãQ  de  suas  casas  ^  por  se  escusafem^  outraa 
execuções ,  e  embaraços. 

4. 


)dorf oyb^  iquê  dtvie  tèr  tbbMdif.,  «rim 
sa%a  tèr  ix)a  ccmoi  ^  rècebsri  o  dififaoinè  len  p resea^a  m 
OnnpftohQÍror,  e  o  Cidadão ,  ou  homem  dx^goreruoça  igé 
c8cvevefidD  o  xjue  se  tcceber  em  hiim  livià.^  jcme  para  isaa 
hã:  de»  levar  JMonevado ;.  e  rubricada  tm  cada  Jbíha  por  to* 
das  três;  a^eattando  a  quanua^coma  cm  col,  dim»lo  so* 
mente  n;  Sm  tai  dia  fida  no.  >  morador  eaoi  tàl  parte  v  pagou 
tanta  por  si ,  e  santo  p6r  tantos  iiUios  v  oo  ipúr  tantas  pes^ 
<0fi9^  2  e  no 'Êm  das  gddi^oens  dcioada  dia  assignaráo  toi^ 
cbs  três. .  * 

*  Si^  £  posto  xinet,  como  £bca  dita,  este  laoçamenta  pella 
sttayor  parte  se  Isaja  de  fazer  por  arbítrio  dos  ditos,  crés 
BOQieados;  com  tudo  Hey  por  bem.  de  dedarar  logo  o  que 
algemas  pessoas  devem  pagar  conícrmço  eeu^átado^  para 
que  sejâo  exemplo,  e  em  algum  modo  sirvão  de^  regra ^ 
jlorqtie  a  seii  respeito  se  deva  goVeraar.bárbitrío  dos  hn- 
fadoros  nas  mais  pessoas,  que  náo  se  podem  dedaian 
i  o  Fidaigo  Titolar,  ou  de  grande  estado  le^  renda,  pa» 
gara  por  si  oito  mil  reis;  e  por  cada  filho  seu  Varão,  co^- 
ano  fica  dito,  e  de  idade  de  confissão,  seis  mil  reis»  e  os 
èut:r06  Fidalgos  que  náo  forem. de  tanto  estado,  e  rendas, 
ainda  ^e  sejão  de  grande  qualidade,  e  as  pessoas  afazenr 
dád^  bosto  que  não  sejão  fidalgos,  jMagaráó  por  si  e  por 
sêès  iitnoa  de  ahi  para  baixo,  poriarpiuio  conforme  a  re»- 
da  que  tÍ4^erem. 

ta  Be^iembargadores  do  Paço ,  Consdheitos ,  c  Pro- 
l^upador  da  Fazenda .  Deputados  da -'  Meza  da  Consciência;» 
e  Orà£^3^,  CoasdheiTOs  do  Conselho  Ultratnai^ino,  Verea* 
dores  da  Camera  desta  Cidade,  Secretários,  e  Escrivatis 
fio§  ditos  Tribuna  es ,  e  Conselhos ,  Procaradbres  desta  Ci- 
dade, Chanceller  mor ,  Chancelkr  d^  Ca7a  da  Suppiic^ 
çãò,  Juiaes  dòs^ Feitos  da  Coroa,  e  Fazenda y  Corregedores 
do  Crime  da  Corte  da  mesma  Caza,  Chanceller  da  Caza 
dó  Porto,  Corregedor  do  Crime  delia*,  e  Juiz  dà  índia  e 
Miilà  desta  Cidade,  pagarí  cada  hum  por  siia  pessoa  sei^i 
tait  reis»  e  por  cada  hum  doa  ditos  seus  filhos  dcMs  mil 
reisf  >  '  > 

Os 
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-^^^  O»  Dttmfbárgsdprrs' doe  AggnivcB  dB:^^»  8a  Soplb» 
cafçSo ;  Canejgsáotb^jào  dvjAàeUu ,  Juii^do  Ft^o,  Juie  d(ft 
Contos,  Provedores  dos  Reziduos,  e  Capelas «òcstsQk^adt 
ite  Lisb«)â  ',^e  tot  ãâs  Co«in2írcâ«>^  Lattiegor,  c  Viaofta ,  e  o 
Provedor,  e  Corregedor  da ^ Oomarea  do^ Pdrto /  câdd  ItUõí 
tmco  mii:reís.,/e«por^cada  filho  mil  e  «ifiiiilienioa  tetM    '-^^ 

'Todos  OB  tt^siiâ  Dozembdrgâdorefi  da  Casa  ib  Supp^li^ 
eàf^  e  tddos  íds  Dezetnbarg&dores  da  Ca«a  doPorto,  e  to^ 
dòs  os  Cor  regedores  desta  Cidade'  d^  Litboa,  «  Con^dge^ 
ãòrès^ou  Ouvidoí^;  e<»8  outro^^  Prov«dof!efe  das  Còtfiarcal 
do  Reino,  e  o  Juiz  de  Fora  da  Covilhaã,  e  o  Jiriz  do^Or'- 
fátfa  tto  Cidade  d(;  Poft^^cad^^buin  por:  si  quá^ot^niJl  reis^ 
epof^ada  filho  nfiil  reis.  ,  '   - 

t  <)«  jfuizçjp^a  Crime  e  Çivd,  c  Orfa^  desta  Cidad* 
e  todos  os  outros  Juizes  de  fora  pelo  ^eyitíd^  qq  «^S5  <hl 
Cofm,  ou  DonaiatiM)  e  oi  Otividores  Letrados  destes,  a 
^iíiinil  Tei»^  por  au^s  pessoas  ^  equinheatos  reis  por  cada 
filho,  ^  o  Juiz  das  propriedades  desta  Cidade  a  mil  ntfia 
«^  gí  e  quaitx)'  cemos-  reis  por  setis  filhos. 

•  Os>  quaes  (exemplos  se  puzeráo  nos  Ministros  Letf^w 
4bs  ^  ^guiído' as  mnda&  que  costiamlb  ter,  para  queooiífoN 
Me  a  elTa^,  poucò  mai^,  o^inienos,  se  possa  regular  o  ar^ 
llitrío'  dos  l^r»çadore^>  nas  ou^r^S:  pessoas ,  quer  parerer  reift 
^nlíibanti^<  rendas V  advertirkloyque  ha  pesaoar  de  OffieiM 
Inferiores' aos  sóbredilos,  que  di^venád  sér  lançados  em  tnaidi 
1^  qfoantias  V  oDmo  por  exemplo  na  Alfandega  desta'  oSet» 
4ador  mm ,  o  Feitor  da  Desc^ga ,  a  Escrivão  âas^  tnarcâ«  5 
«tmtros  Bscfi vafe  5- vários  ^ffici^s  nesta  <!idade,  e  R^jyiic^j 
^  cada'  hun^  dos  quaes  ^e  lhe  dçve  £i;ser  o  hinçámemo  pe* 
los  rendtmeti^s  dios  officio^,  e.'p«Ía  iazendaiJjpdirlÁionial  ^  ú 
«ato  que  .tiverem,  '  '    '  •  .  ^ 

Para  exemplo  das  pessoas  de  outra  classe :  Héi  por 
iem  que  icad«  EfduíeirtJ;  e  Acrtecemado  do^  cffae^íervem  a 
-Fidaigos,  Qu  aourfâs  pesso^^,  pagoc  pot  í^i  quatro  centos 
»eísj  e  por  c^da  filho  hii-m.  foátâojf  cada  pagJt^i^Jhmn  w^ 
tSoj  cada:  Jac^io -poíríái-. quatro  ivínieip'..^Kjí^^  Cada  ííb'<^ 
d^is  Tii!t«n«;i:adía  Gi^peitO/  Qom^radòP,  i^^quê^  sirv^:  e^. 

ou- 
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outro  officio  extraordinário »  pagara  por  n  teoHié 

ta,  e  por  cada  filho  dois  tintens;  c  cada  mono  de  tènrii 

m^jo  lostâo. 

Nos  Officlaes ,  cada  obreiro  que  ganha  para  si  pagaii 
hum  tostão  por  sua  pessoa ,  e  trinta  reis  por  cada  filho^  e 
os  que  ainda  aio  ganhão  para  o  Jláestre  a  meio  tostão  por 
suas  .pessoas «  e  se  tiverem  filhos ,  a  vintém  por  cada  hum. 

Nos  Mestres  dos  Officios,  assim  os  que  tem  tenda 
aberta,  como  os  que  a  não  tem  ,  se  fará  o  lançamento 
por  arbítrio ,  conforme  o  cabedal ,  trato ,  e  possibilidade 
de  cada  hum* 

£  posto  que  as  Mulheres  geralmente  são  exceptuadas; 
isto  se  não  entenderá  nas  que  não  tem  maridos  ^  e  tem  lo* 
geas  com  trato ,  ou  tendas  i  porque  estas  pagaiao  segundo 
o  seu  trato,  e  cabedal. 

^  hfc  De  maneira ,  que  em  todos  o»  estados,  offidos,  e  qua- 
lidades ,  contribua  cada  hum  com  o  que  puder  commoda- 
mente. 

6.  ^  E  porque  minha  tenção  não  he  tirar  dos  muito  po- 
bres ,  o  que  nãó  tem ,  poderão  os  ditos  lançadoies  livrar  de 
todo  os  tão  necessitados ,  que  entendão  que  totalmente  tâb 
podem  contribuir  com  couza  alguma ,  o  que  deixo  em  suas 
consciências ;  encarregandoJhes  muito  pracedão  nisto  de 
modo ,  que  nem  os  mizeraveis  tenhãò  justa  queixa ,  nem  os 
que  puderem  dar  alguma  couza  deixem  dajudar  a  cauza 
commua ,  a  que  todos  são  obrigados  conforme  a  possibili- 
dade de  cada  hum ;  e  dos  que  forem  escuzos  se  fará  no  di- 
to livro  hum  titulo  separado ,  assentando-se  nelle  -zi  Fuia- 
no,  morador  em  tal  parte,  foi  escuzo  por  ser  pobre  mize- 
ravel  zz  E  cada  dia  que  neste  titulo  se  escrever  algum ,  oa 
alguns  escuzos ,  assignaráô  nelle  as  ditas  três  pessoas,  no- 
meadas. 

7.''  O  que  assim  se  cobrar  nesta  Cidade  de  Lisboa,  e 
seu  Termo ,  entregará  o  dito  homem  do  Povo  que  hade  re« 
ceber  á .  Ordem  da  Junta  dos  Três  Estados  á  pessoa  que  lhe 
nomear,  cotejando  por  hum  Contador  da  Contadoria  de 
gaçrra  .0^  livro  i^  Bwèçetta  com  que  se  entr^a  ^  e  estando 

tu- 
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tudo  ajustado,' a  pessoa  a  que  se  entregar,  dará  quitação 
ao  dito  Recebedor  com  que  ficará  livre.  £  pelo  Reyno 
os  Recebedores  de  cada  Parrochia  farão  entrega  ao  Thezcu-* 
reiro  da  Ca  mera  do  seu  districto ,  ajusta  ndo-se  com  o  livro 
d«  Receita ,  o  oual  Thezoureiro  lhes  dará  quitação  para 
sua  descarga,  e.tará  entrega  ao  Thezoureiro  da  Camera  da 
Cabeça  da  Comarca  com  intervenção  do  Corregedor  delia , 
e  em  sua  auzencia  do  Provedor,  e  na  de  ambos,  do  Juiz 
de  Fora,  entregando  juntamente  os  livros  da  receita,  e  por 
ordem  do  dito  Ministro  Letrado  se  reme t terá  o  dinheiro 
de  cada  Comarca  á  Junta  dos  três  Estados  com  todos  09 
ditos  .Livros ,  a  qual  Junta  ordenará  que  na  Contadoria  se 
vejão  'Com  toda  a  brevidade,  e  achando-se  que  o  Thezou- 
reiro da  Camera  da  Cabeça  da  Comarca  tem  satisfeito  se 
lhe  dará  quitação. 

8.^  Nenhuma  das  sobreditas  pessoas  que  intervierem 
nesta  cobrança  levará  selario,  nem  çouza  alguma  á. custa 
da  mihha  fazenda ,  nem  do  Povo ,  e  oS  que  forem  nomea- 
dos pelas  Cameras  serão  obrigados  a  servir  nisto,  como 
em  cài^o  publico,  sem  se  poderem  escuzan 

9*^  O  que  tudo  mando  que  logo  se  execute  nesta  Ci- 
dade de  Lisboa,  e  aeu  termo,  e.  para  as  mais  partes  do 
Reino  e  Ilhas  .se  passem  as  ordens  necessárias,  sem  dela- 
cSo.algunna,  na  conformidade  deste  Alvará  que  Hey  por 
bem  se  cumpra,  como  nelíe  se  contem,  sem  embargo  de 
são  ser  padsado  peia  Chancelkria,  e  da  Ordenação  que  o 
^contrario  despoen)  =:  Manoel  Fernandes  Luis  a  fez  em  Lis-r 
-boa»  a  dezoito  de  Agosto  de  mil  seis  centos  sessenta  e  dous 
^nnós  —  António  de  Souza  de  Macedo  o  fez  escrever  =; 
B^ej  3=:     -• 

Copia  coeva» 
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'Titf/h  dâ  Rermentú  da  fnPãd»  Carpo  de  ã)eor , « Je  oh 
nu  batnM  ir  ot  Oficiot  tadaémn  tm^eu  Ivgar. 

Primeiramente  06  forneíros,  os  caDiioeiíuB.,  «MUehos, 
^  caleiros,  e  lagareiros  da  Cidade,  «  leraio  «um  obi^ados 
a  íàzer  a  judeoga ,  Ccfm  voa  toura ,  %  4>  ^iz  .qae  tiver  jcar* 
go  €m  cada  hum  anno  será  avisado,  que  sempre  iaça  ^res« 
-te  seis  homens ,  qi:^  andem  fia  dha  Judeoga ,  «om  WMs 
-Canas  e  Vestidos,  segundo  se  requere  ^pera  o  tal  auio,  c 
«nom  serom  nnenos  dos  ditos  seis  4ioincns ,  isob  pena  deHe 
Juiz  incorrer  cm  pena  de  quinhentos  reis  para  uCamemda 
4ita  "Cidade,  e  nom  semm  obrigados  de  le?ar  bandeira.  E 
aqui  se  começa  a  dianteira  da -Proçi^sSii^e^as^-^vrniia^lians 
apoz  os  outros,  ate  chegarem  á^Gayi^la. 

Os  Ferreiros ,  e  Sertfth^iitòs  da  Cièràis  e  terme^  haav 
de  dar  o  Segitorio  bem  concertado ,  e  Jiuitta  <basDdeiva,.e 
hamdé  hir  4ògo  ^  pola  Judéfiga ,  '■%  «dles  ficão  xle  traz  do 
Segitorio  em  Percis^o,  com  âUa  bMdeica.  Eo  Segitorio 
foi  lansado  aos  trai^aMiadoi^s,  e  a  lyafideini  ^fiooii  -com  Os 
Ferreiros ,  « "Seralheíros ,  os  qma^  'haindt  tír  «am  .pctciafio 
apoz  o  Segitorio. 

Dá  Carpinteiros  da  Cidadeit  teril^ :  sik>  ^(ibtigados  de 
dar  a  Serpe,  com  huma  silvagem  grande , 'todo  be«i ^erro- 
^ido,e  lerão  huma  hyoz  IxindeiTa.  Sfo  obrijgudos^  a  safair 
com  a  s^pe  á  -  Vespora  de  Cérpe  de  DecA  a  taMÍe,  e  h^im^ 
de  hir  na  Perciçam  a  pòs  los  Ferreiros,  e  a  Serpe  owra  por 
diante  a  polo  Segitorio ,  e  elléS'  liquMi.  oMJenados  em  per- 
cição  com  sua  bandeira,  e  os  mordomos  terão  carrego  de 
olharem  pela  Serpe.  Neste  meio  hade  hir  a  folia  de  fora. 

Os  cordoeiros,  e  albardeiros,  e  odreiros  e  tintureiros, 
que  todos  andam  em  o  oficio,  são  obrigados  a  darem  qua- 
tro cavalinhos  fuscos  bem  feitos  e  pintados,  c  se  os  eles 
taf5  n2o  fizerem  a  Cidade  os  mande  fazer,  como  lhe  pare- 


bpíb  Iwin^f ar,  Qrhkt^m  egii  Priíiçíai , 

fwefem: hom^  S>  Õriítóvãoíirortí©  grm¥fe,->cpfir  bum  Mcr* 
ni»  J«Wi  W  pescoço  ^.  toí O:  l»ii>' cfirregido  ^ .  e^  todò^  de?  rft-c 
dor?:  ^€t  €m)  pí-itiçwi,  e^rnctn»  hajnd^r  l^yv  b^wdeirai,  C) 
Imnd^  hira  poIosi.CQrdQeiras^ 

•.  .A«  rj^acpiraflí  ei  yc;n^dçiríis^dO:  Pesç^do:,  €  v^fldfedçi^ 
]«s,dn^f/mifa  ,s$ain^  <í(brigdd9scarfd9mmii  dj^asir  peiá$r,  a  suf. 
bfif/asedo/ptscadc^  huii»!,  cr  asr  dai  fruifa-c^tfn ,  b^ín-  cprfCr. 
gidas  c.  lQUÇdan6 ,  e-  aom  obri^íiij  de  saj>irejp>  coir^  ejl^» 
á  vespora  do  Corpcr.  di^.^  Dbos  a/ t^de ,  e  ao  dia  taiBbem  á 
tarde,  e  ham  de  correr  polâ í precisai  c;2da  huipa  pêra  seu 
cabo^.quç  nam  vaiitjUBtas,  e  cajda-  byma,  hade  l^vaar  sua 
gaita:  OU: tambojciljsobitpeina  4aô  iwrápfuaç  pagarjem  quii 
nfaencoa .  rekt  porá  a  Cidade^. 

Òs  Olerros  sopi. obrigados  de  fazerfsna  huma:  boa  daji«. 
sa  de  espadas  que.noinideasa:  de  dez  hQinçBs  desposto^^  et 
que  beoi  o  sátbaixi'  fa£er^  ebam.hif  com  sua.  coroa,  e  pa- 
ge bem  vestidos  e  louçaaons,  e  hum  tamboril  ou  gaita,. eu 
humav  boa  baádeira: ,  e.  hámde:  hir  em  prpçição  após  los 
B&xqueiros  y  e  ista  hamde  fazer  asi  os  da  Cidade  como  os  1 
do.  termo. 

Os  pedneiros  e.aliranees  da  Cidade  e  termo  sam  obri-. 
gados  de  terem  bumabajidei^ra  ri  ca,  e  levarem  tqdps  Ca|«.> 
telosinas  maoús  bem  obrados,  asi  como  se  costuma  na  Ci« 
dfide  de  Lisboa ,  e  hirâo  apoios  oleiros,  ordenados  em  pro«' 
difaUB. 

Os:alfaate5^  e  alfaataa,  e^teéedeiras  de  tear  baixo  da- 
Cidade  e  termo,  sam  obrigados :de  fazer  hum  Emperador> 
com  huma.Emperacriz,  com  oito  Damâs,  em  tal  maneira» 
que.  com  a  Em  pêra  triz  -sejão  nove  Mossas.,  e  o  Juiz  do  di- 
to> Oficio  sQraayizadò,  que  na m  sejam  menos  moças,  sob 
pMajdele  juiz.  pagar  quinhentos  retaes  perá  as.  obras,  da  Ca- 
mera ,  as  quaes  seram  todas  mossas  onéstas ,  e  gentis  mo- 
lhe;res^  e  bem  ataviadas,  e  doutra  maneira  as  nom  recebera 
abadias  pessoas.,  .que,  as  ouverèm  de  dar,  per  seu  man-. 
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dado,  e  se  essas  Pessoas  forem  obrigadas  de  dar  as  ditft 
moças  per  mandado  dele  dito  Juiz,  as  nom  derem  taaes^ 
como  dito  hé ,  encorrerao  em  pena  de  trezentos  reis  pêra  a 
Camera  da  dita  Cidade ;  porem  o  Juiz  do  dito  oficio  terá 
tal  maneira,  que  todas  sirvam  a  roda,  e  nom  carregue  ca- 
da anno  sobre  huumas,  e  outras  nom  sirvam;  porque  achan- 
dosse  que  o  ele  faz,  os  Regedores  da  Cidade  em  Camera 
lhe  daram  por  elo  aquelle  castigo ,  que  lhes  parecer  justi- 
ça, e  pelo  rol  de  huum  anno  saberanv  quaes  serviram,  e 
quaes  devem  de  servir,  e  levaram  sua  bandeira  rica ,  e  hum 
tamboril ,  ou  gaita ,  e  hamde  hir  a  polos-Pedreiros. 
Neste  meo  bade  ir  a  folia  da  Cidade. 
Aqui  hade  ir  S.  Christovâo. 

Os  çapateiros  da  Cidade  e  termo  $âo  obrigados  de 
fazer  huma  mouriqua  e  Santa  Crara ,  em  que  vam  moças 
onestas ,  de  boa  fama ,  e  mouriqua  bem  feita  domens ,  que 
o  bem  saibam  fazer,  com  boas  camisas^  e  huma  bandeira 
rica ,  e  hum  tamboril ,  ou  gaita ,  e  ham  de  ir  apoz  los  ai* 
faites  ,  e  surradores,  e  hamde  ser  sete  moiros  afora  a 
Rey. 

Os  tecelaens ,  e  tecedeiras  de  tear  alto  da  Cidade  sam 
obrigados  de  fazer  Santa  Catherina,  que  seja  i;noça  onçs- 
ta,  e  de  boa  fama,  bem  ataviada,  com  sua  roda  de  nava^ 
]has  pintada  e  bem  obrada,  e  huma  bandeira  rica,  e  huma 
gaita  ou  tamboril,  e  ham  de  hir  a  poios  Çapateiros. 

Os  corrieiros  sam  obrigados  de  fazerem  S.  Sebastiam, 
homem  que  seja  bem  disposto  e  alvo,  com  quatro  firechei- 
ros  bem  çorregidos,  e  homens  dispostos,  e  huma  bandeira, 
rica,  e  hámde  hir  a  poios  tecelaaens  :  e  nesto  entram  os 
cirigueiros  ,  e  laiueiros,  e  bordadores,  e  asy  celeiros,  e 
adagueiros;  e  aqui  hiram  os  livreiros,  e  marceiros. 

Os  cereeiros  «am  obrigados  de  fazerem  Santa  Maria 
da  asninha,  e  jochym,  tudo  bem  feito  e  corregido,  e  sua 
bandeira  rica,  e  hamde  hir  após  los  correiros,  e  nisto  en- 
tram os  pintores  e  livreiros. 

Os  ataqiieiros  som  obrigados  de  fazer  S.  Miguel,  e 
dous  diabos  grandes,  todo  bem  feito, ^e  comoconpre  para 

tal 


/* 


.  fi  i    Doe  V  u  Jt  ft  'iò  s:  «5> 

fá,  aotD^  é  huma  b^ndèlfa  boa,  e  ham  de  hir  â  poios  ce- 
Iteiroa,  e  com  estes  vam  os  Botica  iròs. 

Os  espingardeiros  da  Cidade  e  tertno  sam  obrigados 
de  hirem  na  proctçám^em  pelotes^  com  suas  espingardas 
bem  vestidos,  cóoi' seu  anadel,  ique  os  rega,  em  prociçam 
bem  concertados,  è  sbm  obrigados  díe  feaser^em  três  tiros,, 
a  saber  hum  quando  a  Gaiola  sabir  da  See^  e  outro  no  ter-^ 
reira  de  S.  Domii^s,  e  outro  no  adro  da  Se  quando  a. 
Gaiola  tornar.    ^ 

Ga  Barbeiros ,  e  ferradores  sam  obrigados  de  fazerem* 
huma  bandeira  rita,  e  nella  bamde  levar  ^.  Jorge  pinta-, 
do,  e  cada  Barbeiro  ,  e  ferràdár , . hade  dair  hum  homem., 
darmas  bem  dispo^o,  que  leve  boas  armas,  bem  iimpas  e 
lonçaans,  e  nennum  nom  será  escusado  de  dar  o  dita  ho-- 
mem,  e  se  o  nam  der^  pagará  quinhentos  -  reaes  pêra  aa^ 
obras  da  Camera,  e  com  estes  iram  os  picheleiros. 

As.  armas  da»  Cidade,  que  vam  com  huma  moçíá  fer* 
rao6a  coroada,  e  vai  detiiaz  da  bandeira. da  Cidade,  e  es* 
tas  armas' sam  dadas  aos  malagueiros  tratantes.  A  bandei* 
ra  da  Cidade  hade  ir.de  trás  dos  homens  darmas,. a  qual 
ha  de  levar  o  alferez  eha  de  aver  jentar  como  os  oíEciae» 
à^  Camera ,  e  os,  regedores  da  Cidade  ham  de  enlegêr  em» 
cada  hum  anno  Cidadooés  antiguos,  que  acompanhem  a! 
dita  bandeira,  e  nran>  quatro  Cidadãos  com  a  dita  bandeira» 

A^  padeiras  da  Cidade  sam  obrigadas  de  fazerem  hvt^ 
ma  fogassa,  a  qual  hade  ir  antre  a  bandeira  da  Cidade  e. 
Crelesia ,  a  qual  fogaça  se  hade  dar  aos  prezes. 

Aqui  principia  a  Crellesia. 

No  meo^  da  Crelesia  hzvtí  de  hlr  huns  OrgaÔs ,  e  a  Ci- 
dade paga  ao  tanjedor  delles,  e  a  quatro  homens,  que  os 
levam  ^  dqzentos  reis  pcrà  seu  jentar.'  , 

Jilnto  da  Gaiola  .ham  de.  hir  quatro  Anjos  tanjendo 
corn  violas,  earrabis,  tos  quacs  a  Cidade  hade  dari,  bem. 
concertados  coin  boas  iuug^  e  cocares ,  e  çapatda^  brancoos ,. 
e  ha  de  avcr  cada  hum-  pêra  seii  ^rnaflitimento,  e  por  o-  Gaiw 
rego  d«;  estar  prestes. com  seus  stormei3tos ,  çinquoei|ta  rçis.. 

DianceéQs ditos  atfjos.ham  de  hir  doze  Cidadoens  àos 
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os  regedores  da  CidftdS'  em;  Cacneca  'C^mbaiiir  p^  ^noUj  ei 
estes. do0&  Gidadaon»  lutn  dbilievar  cotiathiimf  sua  tgcha, 
que^  liúsi  oa  rej.edDras>d4  Cidádi?  'hanirdie;  íMti4ar'a  snaft/C^) 
zas  ái  ^spora^  do;  dico^  dsa;;  dpi .Coupo:  dse rOeos  pck)^ portai 
tçy  dai  Camera ,  e.osvrejedorefi  dft  Cidade  xmám^t^l:  ayiw^, 
qae )  senpcd  eoi  xr^merai  fai^âin  OidítO'  cob,  t^árvesporat^Ibrte 
mandero  astochas^  a>.suafi  cazas,.  e,  na^iserguacdom  pcnrai 
lhas.  darem    na  See  ,    por  escusarem  os  incooKCnieiíim^, 
qoD  se  deUo  podem  sogmiv  goi!  sò.^grâtBi;QOi  osjoittrol,  que 
1»'^  estivorem*  apardèle&r  As  ditaa  do^QrtàchAs^^.qiie  os/ilífx 
tos.dme  Cidadoens.  liam,  à&ltvàty  sganobriguadosj  de^aa; 
pagaq  em  cada ,  hun:  aana.as  pessoas ,  «qgoifttes.:  Ai  Gidsifej 
àmúy  e  o»  ouriues  outra&^duas,  osíialmocnsv»  d^  Cidaddi 
e  te^mq  oiuias  duas,  09  metcadoj^esídaii.Clidadfi  e  temoi 
seis. 

Qs  regedores  desta :  Cidade  liamr  dd  ocdcnar  i  emi  cada 
hum  a^no. duas  folias  boas,  pêra  hir  nandita  pcocição ,  noai 
logarw^oadc^trasi  ficam  {H^fa^izàosr^  e  humâ  'lia.ide.serf  dai 
Cidade,  e  outra  do  ter/mo,  e  asjr  a  bun»i como  outros  Ihei 
mandara  pagar  pêra.  seu  jentar- a  cada  pessoa,  qae^Tierinaa; 
ditas  folias ,  vinte  reis  a  cada:  hunsa  •  •  •  (Fsdta  fauma /f(N^ 
lha  )• 

Este  Bjegimento  mostra  ser  feito  em  15:17:  aoharse; 
fio  livro  das  Posturas  da  Camera;  de  Coimbra,  a^  pagk  ^6, 
chamado-  da  Corrêa. 
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Dou  conta  a  V.  Mage^ade  dosjmeios,  de. que  se:va^^ 
Uno  os  Prelados,  e  Mosteiros  ^para  a  expuh^âó'  do^  Qpllei- 
tor  não  haver  eifeito,  e  ao  menos  pçla  matéria,  dais  :Capoo 
las,  e  Edital  contra  a  Ordenação,,  tratando.de  soa  redução* 
eoiív  muita  oppressão  do  Reino;  e  conservando! aqui  o  Âu% 
ditor ,  que  está  publicamente  fazendo  o  officro  de  Sub-CpU 
kitor,  qlie  nunca- se  permitia  no  Reiao^  e:iapetFando  do 

Col- 
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Svevw,  <é  Iroeiíiças,  Gbtmssôenè,  OrdtoriaS)  xIjMsi 
fnshsas^oens^  xxiftio  oquaodo  restava^no/Rekio^^  e  são  ngona 
doÍ6/e'publÍKratido  qnie^oetna^^togo ;  re-^iimtiis  dsttas  tcmeos 
por  waça  do  iBispo  iRegockrr  4e  :c]tie  àe  «notório  a  'V.  ^a* 
gestíide  oipaeTem-  i  eáte  fím  ordenado^^^^no  oílbrèbiffibnto 
^o  ^efodscM  (to  CoMekcA- ^  omefiiâ^  soa  ^eumlgáí) ,  no^uç 
fez  ve«ponder-a:^elaçã&^  iiidiirtypdáir  db  >pubhc9çifo  da  Bul- 
ia, ^ndò^^if^rimeiro^i^^e^o^ítiz^or  Âbiiames':  le  ãepòis  de 
ja^da  ^  tfcrifga  idòCioHeptc^^conmi  n  Goipksario  ^t^lj  ^ 
íifirtattGiá^^pava  se  >íiii»  prtucsder  cor^tti  ^o  A;»áite)r  oio^ap^dl 
ju)t6C> ,  le '«tar  sem  se  n^íiup  A$MnK>^  ipáUiicandô  Mr  Il«li(-> 
{^./põr  tmi^rrirr  ar  ttasnia  «ai  tjue  'dfú'  tcMita  4a  .  V^^iMsg^^rd^ 

rioííeRahj  ^ue  ^r»do -por W!t>  íi»m  <56 'pa^râ ,  devendiõ  rt*' 
celhtr,  juwtoti  aw  ^utos,  ^of  âne  ^odiar  com  4i  :ReiâJf6o^  # 
qM^^^niA^ra  }^rhiC6«a  aemanlioo  wiâto,ie  ^atidotn  wiro^ 
«er..-     ^'       !•    •  'r 

D(2l-c»ttt&  à  V.  •'Mç!ge««ídie  5  comb  çor  este  2ete  dest^ 
iUal'!S»mri^o  >^im  ma&  cantão  íâo  nr^ãiats^  ^iníui  incoitidè 
fiojoãio^  paiitáWde^foáos,'  tMPn  particular  do  £fspo  R^ 
godor,  ipor  afctoi"  em  n^im  opofeiçlo  a  «uá  ^fxât>  descilb^f^ 
ta,  e  despois  dás  instanciai gUít-feíf,  paí^  'tív^  íirar  defVo*» 
tttradof  '^  Otm^  V '  ^  a^^mdiè  ^ifr  ímt^va  desapjfe!sar-se 
de-4niimv'^^P<'r'4fltímd»çãO^^  eiYifíleto  d»  rainha  ^hit^ 
lMía^,^^e'4^acm)i^r  <sKâ  Ê^^pul^Sò  '<»m  veMÇoen^,  e  rhãn^ 
dâ^se  V.  Magóstadtj  ter  adv»ert€Íic*a  ^desíe  dm^nfo  ^  porque 
^laveád^  ^Igtíhia  qvítii^ ,  ou^calufnma  contrn  itsim,  nio-ei^ 
tenríestde>^ftttiailarin€^t!e  o»Bispo  da  G^a^rd^,  e  se  thf^ú* 
dtsseo  fi4*'tíe  ée  ^acredlraf  «olli  O  meu  descrédito  a  expul^ 
çáo,  e  MiirfswosNÍeÚávíEde  meti  procôdiftieflto  «rtift^ria 
8C  ffllitídésee-V.  íMíii{fesra'dt  ?nft)#tnâr  para  me  fa^:*  m^vdiíè 
mercês^  resguarfaftdo^áe  deitas >íra^fife^  qôé  dom  os  wais  pii* 
tOs  Mini^troà  'ô^íb.apai^ònadíw. 

A^a  56toti1>é,  que  dípofe  daô^  insta nciaí?  contra  o  ^fíi*^ 

do  kJe>^IVoctrt--adòr,q«e-^íife^cíendo  qnedíindo  tonta  a  V. 

Maj^rt.'Kl^  ise  Itw  náô  áJí»fe¥io, 'sô  eíítè^mlerfa:  se^  intefito-, 

sobté^tÍGÍa^ii^rrt»  /foirá  íHfm  »i  de  4apkúto»^<:«nv  Ofiicio  d^ 

*  mim 
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mim  na  'matéria  das  capelas ;  pojrque '.  foi  expulso  o  CóU 
leccor,  pedinçlo  ao  Governo^  que  o  mandasse  a  elie  infor- 
mar de  mim,  e  de  tudo  p  que  «itaira  feito  nellas:  e  nao 
s^  Satisfazendo  oomo  despacho  ,^fez  outra  minuta ,. que  em 
edieiío  de  huma  Capitulação  de,  toda  a  Commissão  das  Ca- 
pela s,"è-de  'meu  procedimento, «  que  se  lhe  commetesse  a 
elle.  E  assim  sem  advertir  no  ini^ento  está  para  devassar  em 
segredo  de  minha  pessoa,  e  procedimento,  por  Capítulos: 
ue  Capelas  ha ,  como  se  dãoy  que  audiências  fkço ,  aon- 
e,  quem  assiste  nellas,  ate  que  tempo,  que  f^tas  ha, 
quem  assina,  que  Juizes,  são,  quem  os  deo,  se.  se  mudão, 
onde  assinão ,  quem  tem .  os  feitos ,  que  depósitos  se  fazem 
dos  sequestros  das  vagas  ate  V*  MageKadefdar  adminis* 
trador ,  a  quem  se  dão ,  onde  estão  ,  quem  tem  as  cha- 
ves, (}ue  erros  ha,  que  queixas^  e  era  eí&ka  huma  devassa; 
e  capítulos  de  todos  os  procedimentos  a  fim  de  dlzer-se^ 
pelo  mesmo  meio  das  capelas  porque  o  Collector  he  ex- 
pulso, e  grangear  a  S.  Santidade,  e  desâqreditar. a  pessoa, 
e  as  Capelas,  e  fundamento  delias,  e  expi^lção  e  ainda  que 
se  venha  a  apurar  a  verdade,  ficar  ofendida  a  pessoa  e  opi« 
niâo ,  que  são  as  suas  traças  depois  que  tem  procurado  ti* 
rar-me  de  Procurador ,  e  ncar  livre* 

Queixo^m^  Senhor  a  V.  Magestadç  pqla  pessoa,  epe« 
Io  officio,  não  se  tratasse  este  intento  ser  de  4ev$ç9;de  jAi- 
nistro  do  Concelho  d€  V.  Magest^de- «  do  Pajgo  por  ser 
Procurador  da  Coroa,  e  Cappelas,  neste  tempo  que  por 
ellas  he  expulso  o  Collectoi* ,  nem  o  devera  pedir  o  Bispo 
e  o  requerer,  e  fazer,  stoi  dar  conta  a  V*  Mageatade,  nem 
nesta  ocazião,  e  tempo,  nem  ser^elle  o  Ministro,  que  des* 
se  08  Capítulos,  e  se  inculcasse  «por  Juiz,  nem  agora  lhe 
competia  tratar  isto  nem  a  élle  nem  a  mim,  ;iem  á  Jurisdi- 
ção Real  convinha  hum  tão  d^cuberte  CNdio,  e  paixão, 
que  o  faz  cegar  tanto,  que  não  advirta,  quanto  V.  Mages- 
tade  hade  estranhar  este  excesso,  com  tantas  deformida- 
des,^ em  que  he  de  considerar  se  he  em  serviço . de  V.  Ma- 
gestade,  se  do  Collector  e  que  só  V.  Magestade  o  hade 
estranhar:  e  intentado  mais  em  ódio  da  Jurisdição^  e  Reso« 

lu* 
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luçãò  de.V.  Magestade,  e  favor  do  CoUcctoryque  com  o 
zeio  que  compria  a  _  Ministro  Regedor,  seu  beneficiado: 
Querendo  que  se  se  deita  fora  o  Collector  pelas  Capelas^ 
tâobem  se  faz  vexação,  e  afronta  ao  Ministro  delias ^  e 
Procurador  da  Coroa  e  por  sua  máo,  e  por  ventura  vender 
isto  ao  Eccleçiastico  e  S«  Santidade,  e  desacreditar  a  risco ^ 
com  o  discredito  do  Ministro,  e  juntamente  como  V.Mar 
gestade  mandou  ao  Arcebispo  Primaz  se  informasse  do  pro« 
cedimento  do  Regedor  na  dita  expulsão  ^  e  contra  a  Juris- 
dição,  communicando-lhe  os  papeis  e  informação,  quiz 
por  rebendita,  que  com  sua  mão,  e  por  sua  via,  se  me 
fizesse  este  agravo,  e  vexação  e  saber-sé. 

A'  minha  honra,  e  de  iViinistro  tão  beneficiado  como 
eu,  cumpre  informar-se  V.  Magestade  de  meu  procedimen- 
to, que  sempre  será  tam  puro,  como  o  zelo  com  que  sem- 
pre  procedi  ate  70  ânuos ,  sempre  com  trabalhos ,  mas  de 
inteireza,  e  de  homem  honrado  e  não....*  Porem  V.  Ma- 
gestade tem  Ministros  sem  paixão,  e  Prelados  que  o  facão 
com  o  intento  do  Serviço  de  Deos  e  de  V.  Magestade ,  e 
não  do  Collector,  com  o  intento  de  desdourar,  e  desfazer 
na  pessoa,  e  por  elle  ser  na  causa  da  expulção,  e  Minis- 
tros delia ,  e  do  lugar  que  V,  Magestaoe  me  fez  mercê 
dar ,  no  que  receberei  muita  mercê,  e  que  seja  com  a  hon- 
ra ,  que  convém ,  e  costuma ,  e  a  meu  pedimento.  E  porque 
as  devaças  gerats  não  ofendem  em  quanto  se  fazem ,  mas. 
particular  da  pessoa  sempre,  deixao  desacreditada  com  o  es- 
trondo e  em  qur^nto  se  apura,  e  de  hum  Ministro  de  Con- 
celho de  V.  Magestade ,  seu  Dezembargador  doPaço,  Pro^ 
curador  da  Sua  Coroa,  e  Juiz  das  Capelas,  e  porque  foi 
expulso  o  Collector,  e  que  tanto  .tem  trabalhado,  e  incorri- 
do em  ódio  de  tantos,  sem  perder  a  constância,  como  V. 
Magestade.  me  fez  dizer,  não  se  trata  sem  dar  contara  V. 
Magestade  . .  ...  e  ser  o  Bispo  tão  conhecido  inimigo  mais 
da  Causa ,  que  da  pessoa  5  como  he  notório  a  V.  Magesta- 
de, e  ainda  sem  ser  p^r  via  de^  Secretario  de  Estado. 

Ordene  V.  Magestade  por  seu  serviço  ordenar  com  a 

brevidade  que  convém,  se  não  altere,  sem  se  lhe  dar  con# 

Tom.IF.P.lL  Gg  ta/ 
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ta,  pita  ver  o  Mmpb  ^  ofodò  com  MÇfi'aJ>$à^  que  ficai 
V.  Mageâttíde  sempre  com  ^  mesma  opini&o  do  meo  pro 
ceder ,  &  tiraf  a  pi^j^ticia'  do  Bispo  5  qae  ifie  hade  sitcoeéar  d 
Aiasifió  que  ao  Doufor  Nuno»  de  Afônseca  ifa  expulção  do 
Audrtor,  e  cahi^  sobre  ifiim,  e  sendo  nororio  as  caluiiuiiai 
còm  que  fteste  tempo  se  tratarão  inimigos  do&  mais  puit» 

Mitiisfrós. 

Minuta  por  letra  de  Tbotsé  Pinheiro  da  Veh 
ga  no  Ki  Architp  Gav.  2a  Ma^  8  n.  u 

R    XXXI. 
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Péla  Orden.  do  Lfv«  3.  tif.  2.  está  disposto^  qoe  cm 
toáô  o  caso  no  principio  da  demanda  se)a  citada  a  pn>jpria 
|>arte  em  sua  pessoa.  Su^osia  está  Ley,  e  o  Libdilo  ser 
áadô  Còtitra  ó  Padre  António  Freire^  eomo  Procurador  àà 
PfòVlrieia  da  índia,  cuja  Pfociiraçáo  nio  Ihe^da  lagar  pa^ 
ti  ser  citado  por  aeçSa  nòV^a,  o  deve  ser  em  9ua  pessoia  o 
Padre  Provincial  do  Japão,  que  recide  na  Cidade  de  Nam^ 
gassaque,  que  he  o  dono  e  senhor  deista  Fazenda,  a  quem 
6  Padre  Diogo  Brandão  á  deixou  applicada  para  suseenfo 
éós  Religiosos,  que  assistem  naquellas  partes.  Peio  qtíe  o 
R.  nomea  por  A.  ao  dito  Padre  PfdVincial  do  Japão,  na 
forma  da  Ord.  Liv^  3.  tit.  45*,  e  pede  que  cile  seja  citado 
em  sua  pcstoa. 

Reposta. 

Por  honrra  dos  Padres  da  Companhia  mandem  V.  m.<^-* 
riscar  a  Cota  acima ;  porque  em  nenhuma  terra  do  Mondo 
haverá  Rey,  que  tal  consinta  em  seu  Reino,  Basta  para 
este  caso  citar  a  couceira  da  porta  dos  Padres  da  Compa^* 
ilhid;  porque  não  se  permitte  trespassarem-se  os  Reguen- 
goá  d'£lRey  de  Poftugal  para  o  dominio  do  Japão,  e  para 

lá 
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lá  hir  fazer  cut^téá  aer  neoessraõ  a  f^Rey  ^  -para'  ptdir  as 
terras  de  Portugal ,  com  que  algu&tn  scdfvsattar,  mandar 
ao  Japão  e  á  Tarraria,  e  passar  requisitórias  para  Cambicio 
Bronco  e  Romanos  éc  Ntnn^atfstQue ,  e  ir  41  Cart»  jem  lín- 
gua de  Guzarate,  porque  a  nossa  se  não  CBítcnitTáU  bem,  e 
haver  cartas  de  favor  para  o  Calancinhão  mandar  fazer  ci- 
ta^,  e  fazer  re^psciar  jsl  .Eeepáo  Mmidcs  i?mto  jp^at  ir 
por  língua  acabar  essa  aventura  ^  e  a  .^âo  .d^  jCovilham 
com  os  privilégios  do  Preste  João,  levando  passaportes  de 
Hiaia  gaia  m  ecoontroa  dos  floJU^^idcms ,  \CQm  os  creòtos 
metidos  nos  odres  de  OUses  fiaia  a  V;ara  de  .Ghorctfnaiu 
dei  y  e  Estreito  tie  Onas,  c  mandair  .t:££di:to  aberto  para  to- 
da a  navegação.  E  se  lá  não  cumprirem  o  Precatório,  ser 
necessário  a  El£je]r  nzar  das  EscomuDifacéa  ^k»  Taja^q^os 
daquelle  Barbarismo. 

Cartório  dojuizo  da  Coroa  da  Supplicação 
ina  Causa:  .do  Conde  de  JMonsanta  mm  os 
Jesuítas,  assistindo  . o  Procurador  da  Coroa 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 
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I  N  ;D  E  X 

JDe  outras  Cartas  e  Respostas  dfi  mes^jo  Procurador  da 

Coroa  Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 

Nas  Becisécs  áe  Tlíemuda. 

r 

t 

Carta  a  respeito  daOrd.  Liv.  i.  tit.  62  §§  2,  12^  e  23. 
Decis.  16. 

Se  o  Ecciesíastico  p6de   vender  em  hasta  publica  bens 
|KÍra.<xmiprimenro -de  Testanaentos. 
Decis.  98  0.  32. 

Gg  2  Se. 
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Se  os  Leigos  podem  renunciar  o  seu  foro-: 

Decis.  roa  n.  f.  . .; 

Sobre  a  prizão  de  Leigos  causa  custi^did^ 
Decis.  146  Ti.  6. 

'    Sobre  sequestro  feita  pelos  Officiaes  do  Juiz  Ecclesiascica 
Dçcis.  16,8  m  2.         .     ^ 

Sobre  se  advocarem  pelo  Juiz  da  Coroa  culpas  do  Ec«r 
clesiâstico  que  estejâo  em  segredo. 

Provis.  ío  Outubro  1571  Decis.  172. 

Sobre  passar  a  Posse  para  o  Depositário, 
Themudo  T.  2.  pag.  170. 

Sobre  aplicação  de  Legados  para  redempção  de  captivos« 
Decis.  202  pag.  220  n.  12^ 

* 

Sobre  a  redempçâo  de  captivos  Provirão  13  de  Marca 

IH»- 

Decis.  202  pag.  .223. 

Sobre  pertencer  ao  Ecclesiástico  a  conhecimento  de  as-* 
sentos  na  Igreja.  Alvar.  9  Março  1643. 
Decis.  208  n,  6. 

A 

Sobre  ser  competente  o  Juiz  Ecclesiástico  para  castigai! 
Leigos  que  falsincao  Actos ,  que  pendem  perante  elle. 
Decis.  251  n.  f. 

Sentença  da  Coroa  com  condemnaçõesè. 
Decis.  253  n.  y.  / 

Sobre  não  ser  o  Juiz"  Ecclesiástico  competente  para  a  dit 
tição  de  bens ,  separado  o  matrimonia 
Decis.  254.  n.  6. 

So- 
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Sobre  prizão  de  leigos. 

í)ecis.  aí/,.  ^ 


■*  "-^ 
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Sobre  recorrentes  maliciosos. 
Decis.  j>.  Tom.  4.    . 

Contra  a  Impressão  das  Constituições» 
/  Decis.  5*7  Toan.  4, 

.  Sobre  provimento  de  benefícios»  ' 

Decis.  72  Tom^  4^  '    , 

Em  Pegas^ 

Resposta  sobre  a  natureza  do5  Bens  da  Coroa  >  Fisco  ^  e 
Patrimoniaes. 

Peg,  ad  Ord.  Liv.  a.  tit.  35:  pag,  16. 

Informação  sobre  a  importância  da  impressão  das  nossas 
Cbroriicas;  em  data  de  8  de  Agosto  de  1649. 

Impressa  na  Clironica  de  D.  AíFonso  IV.  de 
Ruy  de  Pina  ftn  Lisboa  em  lí^j. 

No  Archlvo,  Real,, 

Relação  da  ordem  que  se  seguio  nas  Respostas  dos  Ca- 
pítulos particulares  dos  Povos  nas  Cortes  de  Lisboa  de 
^^  1641  c  1642. 

Maço  8.  de  Cortes  n.  jr. 

Na  Livraria  de  Monsenhor  Hassç  na  Universidade  de  "^ 

Coimbra. 
:    Papel  sobre  quem  deve. pegar  nas  varas  do  Pallio  naPro-^ 
cissão  do  Corpo  de  Deos^  de  1630  Junho  30, 1641  Junho  i,. 

Cartório  da  Casa  da  Supplicação. 
Representações;  no  Livro  ^.  do  Registro  L  2,8 j,  e  2195. 

Car- 


aj? 


A  f  P  Sm  D^lTJ  * 


♦    "^ 


Cartório  da  Camará  do  Poit^. 
Respostas  'Cra  data  de  9  de  Dezembro  de  16^4  ^  e  ly  de 
Janeiro  de  16$$ ,  incluidas  em  Sentença  «  fawr  4a  mesma 
Gamara,  sobre  a  Si^a  do  Pcscaà». 

'dopiias  ^eews. 

Representação  sobre  os  abusos  <ía  Curia'Roinama  de  1648. 

Protesto  sobre  o  juramento ^  que  derão  em  Cortes  os  Ero- 
curâdores  dos  Cabbidos ,  -hão  devendo  ter  voto  ndUas,  irtm 
os  Priores  mores,  e  Geraes  das  Ordens  (4). 


^^ 


(tf)  Por  morte  de  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  st  mandarão  recolher  ao 
Real,Archivo  os.  seus  mani^criptós ,  que  foráo  entregues  pelos  seus  Tfiita- 
ínenceiros  '^R.  Arêb.  Maço  i.  áe  Avisos  c  Oídens  n.  ío).*^or  Deeceto  de 
a  1  ée  fieueraitD  >de  -cdy  i  ^Jlb idem jn.  tã)  .••  »iaandárlo  jmw  .md  í>mm^ 
bargador  Manoel  Antunes  Portugal,  por  occasiSo  da  sua  Obra  de  Donatt^ 
nibus  Regiis,  cojno  Já  «e.azera  ao  DesenAargtdor  Gabripl^Pereíra  de  Cas- 
tro, qnando  compunha  a 'Obra  átManu  Rc^ta.  Talvez  se  deva  a  »t« 
emprest  imos  -íi^swwWz  -'do  ijue^  hèje  retta '  no  Real  AahtYa 


^99 

(Síti9  ChôMôhgi^  dos*  Difcumentêf  par  integra ,  r^m- 
frebendidos  na  Parte  L ,  e  JL  deste  Tmí.  iV.  {a) 

9 
% 

Era  913. 


■>    í 


4.  Id.  Januac;  Doacaa  de  Santoei  ao  Mtttei- 

fo  oe  Soatbáes    ^    •    ^\    •  P.  r^.  p.  147 

Era  1097. 

■ 

Frid.K.Januar.  Sentença  em  lítijKÍo  de  Garcia 

Mouia  com  oi  rnsb^ofos  do 
Mosicáro*  im  SaalMo    ^   r    •  P.  2.  p.  148 


«    f  •    •     j 


Era  II20. 

8.  Id,  Januan    JSentença  em  litigio  sobre  a  her- 

dSsRle  de  MoAsaa'to»  9fr  ó«»  nSo^ 

fira  i^È^^^ 

Maii    13  PrOfis^dúSãnlXAilbnscm.      .     ^/ 

pafst  a  com^a  d!c  hiHtia  herda* 
':  de  para  a  si  d' Ewra     .    •    •.P.i.p.177 

12.^  Ânno  do  Pontificada  de  Innocencio. 

]!•  Non.  JuliL  Bulta  de  Innoceneb  IV.  5  do 

anno  de  r25'4,e  ultimo  do  seu 
Pomificado ,  cofifirinando  a  Con«- 
cofdia  de  Maio  da  Era  dei27(( 

[en* 


ÉM^Mta 


\a)    O  índice  dos  Documentos  dos.ties  prioieiros  Tomos  acha-se  a  pagt 
ao5  do  Tomo  HL  Partii  ^. 


^40  S  £  R   I   R 

entre  D.  Sancho  IL^  e  a  Igreja 

do  Porto     .......  P.a.p.  1^0 

Era  1308. 

« 

j8«  Kl  Octobr.  Instrumento  da  demarcação  da 

herdade  da  Palmeira ,  entrjs  o 
Mosteiro  de  Bouro  e  D.  Orra- 
cha  Fernandez    «    •    •    P.  i.  p.  177  in  fine 

Era  1364. 

Julho  16    Instrumento  de  Adopção  por  Maria 

Nunez  a  Ayres  Eannes ,  confirmada 
l  por  ElRei P.  2.  p.  15*4 

Era  I441. 

Maio  14    Certidão  do  Foral  de  Murça  extrahi- 

da  da  Torre  .do.  Tombo   •    •    ..    •  P.  i.  p.  180 

Ânno  1437. 

Junho  2^  Provisão  R.  contra  o  Colleitor  Apos- 

tdico  a  favor  do  Mosteiro  de  Santa 
•1    Cruz •    .    .    •    .P.i.p.ijrd 

Anno  145  S. 

Maio  30    C  R.  ^o  Legado  Apostólico  á  &- 

vor  do  Convento  da  Batalha      .    •  P.  2.  p.  157 

Agost.  15'  C.  R.  sobre  o  mesmo  assumpto  da 

antecedente    •     «    •    •     •    •     •     .  P.2.  p.  158 

Anno  1^6  !• 

Abril    17  C.  R,  ao  Concelho  do  Porto  sobre 

as 


C  H  R  O.  N  Oi  L  O  a  1  C  A.  ÍI4* 

as  suas  Contestações  com  o  Bispo  da 

tt^sma  Cidade     •    «    .    •    •    •     P.  2.  p.  i^p 

Anno  1478. 

t 

Janeiro  12  Sentença  do  Juizo  da  Coroa. da  Sup- 

plicação  contra  o  Duque  de  Vizeu  *  ;    ' 

'  sobre  Jurisdicçóes    •    •    •    •    •    •P.I*p.2lÒ 


Ânno  1482. 


«i 


M^rço  XI  CR.  aòs^ Concelhos ,  mandando  fa« 
.      zer  huma  Procissão  annualpela  Vicco- 

rio  de  Touro. P.  2.  p«  16^ 

Ânno  ij^^ó. 

Janeiro   8  l^.  sobre  a  administração  da.Justi* 

ça  y  e  sobre  medidas.    •    •    r   »    •  P«  i.  p«  18& 

Anno  IJI2._ 

Junho  29  C.  R.  prohibindo  querellar  qualquer 

de  pessoa,  que  o  tenha  demandado 
eivei ,  ou  criminalmente  dentro  de 
três  mezes.     •    •    •    •    •    •    •    •P«2*p.  168 

Anno  15 17. 

Dez.     28  C.  R,  a  favor  de  Fernam  de  Pina.   P.  i.  p.  188 

Anno  1518. 

r 

Fever.  13  Regimento  das  Minas  d' Estanho.     P.  i.  p.  18^ 
Dez.      IO  Alv.  sobre  os  aggravos  de  Ordena- 
ção não  guardada.  Assentos  sobre  a 
^Qm.ir.P.II.  Hh  in^ 


/ 


i4^  S  B  R  I  E 

intelligefacid  dâ^  OrdèAáçtfes ,  e  KA» 

po  em  qae  *obrIgSo  d^  L^  depeii' 

de  publicadas.     .•••..    H.P,i.p,  ipi 

Anno  IJ23. 

Abril    zy  Eégltnètoto  tios  Di^eMbat^adores  <áo 

Paço  sobre  Perdoes-.      .    »    .    «    <  P.  2.  p.  16^ 

Anuo  I5r33. 

Agosto I5r  C  R.  latina,  Credencial  do  Arce- 
bispo do  Fubchi!,  enviado  a  d«» 
tntúté  VIL     .......    ^?.^. p.  179 

Anno  I5'48« 

Feven    j  Carta  do  Bispo  de  Coimbra  D.  João 

Soares  ifi  ElB<íA.  •••%.»«  P.  i*  p.  199 

Anno  i5'45)f. 

^    Fcver.  13  Carta  deDamláo  de  Góes  á Rainha, 

sobre  o  <Díktttitiò  dft  ^ua  Oata.    •    ^  P.  %.  ^  i|^ 

Anuo  iy66. 

Maio    30  C.  R.  ao  Concelho,  do  Porto  sobre 

as  profanida^de^  que  ^  pratica  vão  na 
Procissão  de  Corpus  Cbristi.      .     .  P.  ?•  p.  184 

Anno  1^61. 

Maio    13  C.  R.  sobjre    o  mesmo  assumpto  da 

antecedente.    •    ••    -.    .    -.     .    •    •  2^"%^ 


ÀSr 


/ 


C  S  A  o  It  o  Xi  e  o  X  o  At  lUf  J 

^  Anão  X5'65h 

Maio     X  C  R.  9m  Bispot  do  Reino  i^bra 

â)udi  do  Bf aço  Secular ,  q  obiervanf^ 
cu  do  GomUío  dfi  Trento»    »    •    » P.  i.p.  19^ 

Anua  Xjr7it 

Julho   30  Carta  da  Rainha  D.  Otharina  aos 

Bispo9  do  ReioOi  sobre  os  £studo9 
Ecçleçiaiticoa^  que  intentava  estabi^- 
lecar  ftn  $%  Doàiingoa  de  Lisboa.     P.  i.p.  X96 

Annp  lypj. 

Out«     30  Alv.  estabelecendo  o  Consulado,  e 

Contribuirão  para  as  Armadas.  .    •  P.  i.  p.  X99 

Abqo  i/6q7» 

Maio  ly  C  R»  ao  Concelho,  do  Porto  mbfft 
as  CGThtestaçÕ^s  com  o  Bispo  acerca 
da  Procissão  de  Cprpis  Çhristu    .    P.  2.  p.  188 

AnnO  i4o8. 

Maio  18  Carta  do  Gpvçrnadtt^r  tvlarquez   de  \ 

Castello   Rodrigo   sobre   o  mesmo 
aisumpto  da  am^cedwte.    •    •    •     Pti»  p*  t%f. 

Anno  1Í21. 

Julho  ijT  Accordo ,  e  Regimento  da  Camará 
do  Porto  para  a  Procissão  do  Corpo 
da  Deos,  approvado  pelo  Alvará  de$« 
ta  data.     ««•••.    •    «    •  P.  2,  p.  201 

Hh  2  An- 


N 


z%^4.  •    s  E  »  1 B 

Atino  i6i6. 

Janeiro  12  Resposta  dò  Procurador   da  Coroa 

Thomé  Pinheiro  da  Veiga  sobre  o 
T  Regimento  das  Caudellarias.      •    •  P.  2.  p.  ipo 

Ânno  1632. 

5  .  •  .  i  .  Orçanfvento  das  rendas  Ecclesrastrcas 

do  Reino  de  Portugal  e  Algarve.      P,  2;  p.  207 

Mar£0'30  Resposta  do  Procurador  da  Coroa 
Thomé  Pinhdro  da  Veiga,  sobre  a 
queixa  que  delle  fizera  o  Bispo  do 
Porto.    .     .     .    V   V    V    .     •     .     .P.2-p.20^ 

Anno  1633; 

ÀWl  13  C.  R.  declarando  inhabeis  para  os 
cargos  públicos  os  Ciirísiâos  novos , 
conforme  a  Proposta  da  Junta  de 
Thomar.   •     ^    .    •    ..    .    .    •    •  P.  2.  p-  2x2^ 

'  '  .  Annp  16^. 

Dez.     1 1  D.  creando  o  Concelho  de  Guerra.    P.  2.  p.  21  j 

Anno  1641.  '  '    *'- 

f       * 

Jfjftho;  i5  D.  paua  se  nomearem  seis.HMiiiistnor 

para  a  venda  dos  Próprios  da  Coroa..  P.  2.  p.  214 

Anno  164^. 

Março  10  Carta  do  Procurador  da  Coroa  Tho* 

mé  Pinheiro  da  Veiga,  Jiobre  a-  reim- 

:    .  .         pressão  das  primeiras  folhas  da  Or— • 

de- 


C  «  R  Cf  K  o  1.  ò"gi  e:aC  ^^ 

denaçâo  Filippina.  .     .     •    •    •    .P.i.  p.2i4 
Julho    IO  C  R.  por  octmÍo<étíí  suspensão  do 

Provisor   e  Vigário  Geral   d'Ângra 
peio  Cabbido  iVíi/^  Vacdfite  ^  scitií  ""^      rv/í 
culpa  formada,   l    •    •    •    •    •    JP.i.p.2o6 


'  * 


Ánno  i6/\6* 


*     « . 


Julho    iS  Resposta  .do.  Pi;ocurador  da  Coroa' 

Thomé  Pinheira  da  Veiga ,  sobre  o ' 
Requerimento  da  Viuva  de  hum 'Ci«^  '  ^- 

.    gano.    ..  •     *    •    •    •    %    •    .    .P.2.p#a^i5' 

Anno  i6^a* 

''  •       ,    .       .  -  '     .. . 

* 
Òut.    jy\^^^^^^  Respostas  dôttieismo  em  rè-'      ^     ^ 
Dez'      j*^ quer i mento  da  Camarate  Vianna  de    -  •    '-     5 
CLima.  •     •:  .     ^     .     .:    .  <.     .     .  P.i.p.aiT 


Anno  >ií^i; 


»  4 


.  •  ■  j 


r  1    /   '• 


f.     <        *    *«    r 


j^aia*  aâ^^D.  para. se  suspenderia  exefcQ^âo  de  :;::.:  ..i 
qualquer  Resolução  quando  haja  an- 
tecedente em  contrario,  dando-se  com 
cila  conta  primeiro  a  ElRei»      •    .  P.  i.  p.  207 

Anno  165:2. 

Out.  ir  D.  declarando  que  o  Desembargo  do 
Paço  pódé  mandar  devaçar  de  pre- 
zos  e  carcereiros.  -^  .     .     .     .    ^    »  P.  2.  p.  220 

Anno  1662^ 

Agosto  18  AIv.  estabelecendo  huma    capltaçaa 

para  acudir  ás  necessidades^  da  guer- 
ra.   •••••••.,».»  P,  2.  p.  220 

Ali»- 


Aoiio  170^» 

Nov.      5^  D.iflcuiidbibdo8  0(Mitinuai(SodoToni« 

ho  das  Capelbs  da  Coroa  «oDeaeni'» 

bargador  José  Fiúza  Corrêa.      •    •  P.  z.  p.  208 

* 

Sem  data. 

ChroQlcon  LMtecente  .  «    «     .    •    •  :•    •    «P»f«p.i73L 
Chronicon  Laurbanenae   •••••«••        Ibidem 
Regimento  dá  Procissão  de  CorputChriHi  em 
*  Gohnbca* .    •    •    •    •    «    .    •    «   ,.    ^    .  P.  2.  p.  22<í 
Consulta  do  Conselho  de  Portugal  em  Madrid , 
sobre  os  Padroados  dos  Mostcitos  das  Con- 
gregações de  S.  Bento,  e  dos  Cónegos  Re- 
gulares de  Santo  Agoetínbo.     •    • .  /    •    •  P*  i«  p.  197 
Carta  a  ElRei  do  Procurador  da  Corot  Tho** 
xoé  Pinheiro  da  Veiga ,  sobre  as  imputatí&ss 
que  lhe  faziâo  sobre  o  negocio  das  Capellas.  P.2.p.230 
Resposta   do  Procurador  dt  .Coroa  Thomé  Pi- 
ntieiro  4^  Veiga  a  huma  Cota  dos  Jesuítas 
demandadM  pm  Gmde  de  MoAsaato   «    •  Pt  >•  pu  234 
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37 
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